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S E R M O E^N S
VARIOS,

E DISCURSOS PREDICAVEIS,
POLITICOS, PAN liGYRICOS,

E M O R A E S,

Fr. MANOEL de gouvea
Auguftiiiiano.

Q^U ARTA PARTE,
OFFERECTVJ

A' SEMPRE EXCELSA , SEMPRE AUGUSTA,
e fcrcniílima Magcftade

D A

VIRGEM MARIA
N O S SA 3 EN HORA

EM O PRIMEIRO INSTANTE DA SUA PURISSLMA,
SacraáíTmu, e GlorioiUiima

C O N C E I C A M.

/\

\

LISBOA:
Na Offidna de JO AM BAUTISTA LERZO.

M. DCC. XLIIÍ. ,

Com todús as Üce?t].,s tiesejjarias, ^
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A' SOBERANA

RAINHA DOS ANJOS
mAydedeos,

E

SENHORA DOS HOMENS

MARIA
.  SEMPRE VIRGEM,

UNICA ÑAS GLORIAS DE PURA

NA SUA CONCEICjAM ADNURAVEL.

Se pro/Ira, fe hami/ha,fe tributa, e compra-funda
venera^ao beijaatañía Alteza ospés

Scu indigno efcravo, c fó no dclcjo devoto feu,

Tr. MANOEL DE GOWEA, v



L I C E N q A
DO Santo Officio.

POVie-fe tornar a imprimir a qiiart.a parte,dos livros
.predicaveisdo Padre Frefentado Fr.Mancel deGou-

vea 5 e dcpois de imprcílb tornará para le conferir j e
dar licenca para correr, fem a qual nao correrá,: Liis-
boa Occidental 5". de Outubro de 1725.

R%ha. Fr. R. Alencafl. Cnnha. Sylva. Cah

Do Ordinario.

O'^de-fe tornar a imprimir a Quaita parte dos livros
predicaveis do Padre Prefehtado Fr. Manoel de

Gouvca, e depoís de imprcTo tornará , para fe conferir,
e dar licen ,:a para correr, fem a qual nao correrá. Lis
boa Occidental 19. de Fevereiro de 1726.

Z). ̂ oao Arcehífpo.

Do Pago.

Anda ElRey noiFo Senhorqueo P.Doutor Fran-
/.l. cifco de S. Bernardo veja eíle üvro, e pondo nel-

Ic feu parecer, o remeta a cita Aíefa. Lisboa 18. deJa
neiro de 1714.

F>uque P. Lacerda, Cofia. Andrade. BoteJho.
Pereira. Baracbo.

1
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Cejifura do ReDerevdtfftmo P. M. Travcifco de S. Ber-
fiar do , Conego fecular da Covgregagoo do Evange-
lijla-} Doutor naSagradaTheologta y e Fregador dig-^
ni [fimo de Sua Magejiade.

S E N H O R.

SEndo todos os Sermoens do M. R. P. Aí. Fr. Manoet
de Goiivea efcritos có tao aparada, e apurada penna,

que logo nos primeiros voos de tal forte os eximio da
comuaje ufual approva^aó do noíro juizo,que parece os
ideoii maisparaíingular, eindclevel memoria do feu ap-
plaiifojque para cuidadofo,e reverente emprego da nolfa
imita9a6; era certo, que efte livro, que he o quarto por-
tentofo parto do feu grande entendimento , q V. Mage-
ílade he férvido mandarme rever 5 na6 podia como filho
da fuá vaáiílima fecundidade,e como effeito da fuá alflu-
enteerudi^aó deixarde fer formado com anicfma pre-
rogativa na officina do feu altiflimo engenho, edeappa^
recer efcrito com o inefmo privilegio pela agigantada
peona da fuá cloqueóte prohmdidade, E como he tao
coiihecidamente elevada a fuá penna,he fem duvida,que
na fablimidade,com que voa, tanto fe remonta ao nolfo
difcurfo, que a nao pode feguir o refpeito, quanto mais
alcanzar a cenfura; porque obfervando em todos osSer-
moens defte livro os rigidiílimos preceitos de Declama
dor Evangélico 5 penetra, e difcorre, com tanta igualda-
de na varicdade numerofa dos aíluinptos, que propondo
em cada Sermao huma fobida forma para o exemplo , e
dando em todo o livro huma larga materia para a admi-
racao j he fempre o mefmo o feu juizo na numerolidade
vana de qualqiier dos argumentos; pelo que fe me faz
precilb confellar, que fó o feu entendimento, que tao
altamente labe dilcorrcr, he o que a íi proprio condig
namente fe havia examinar: Sno enhn iititur tefiiniontoy AkíM.j
nonJujfragio alieno-, dille Santo Ambrofio em femelliante ̂xam.c. 9.
' Tom. IV. ^ ̂  cafo



cafo, ó que he fuperior á nofTa cap3cidadc.,na6 neceífi-
ta da nolTa approvacaóí e baila o nome do Author, para
fer o mayor CrifiSje o melhor teftemunho da noíla ííngu-
Inridade. Porque depois que eíle grande talento nos
primciros tomos, com que fahio a luz , principiou no
ainplo templo da Memoria a levantar a fublime eíVatua
da Fama, c a collocar no altar da veneracao a imagem
do appkuíb, ailim ficou para objedlo do noiTo refpcico,
que o nao pode alcaiicar o noiro examc; porque fao taó
iiiarrivaveis, e remontados os voos deíía Augufthiiana
Aguia, que ló da fuá mefma penna fe pódeni formar as
azasparao íeguir, e fó das fiias azas fe pode tirara pen
na para os cenfurar ̂  que fe ao Sol fó a aétiva vivacida-
de da Aguia Ihe pode beber os refplandores , Aguia , e
Sol , he o P. M. Fr. Manoel de Gouvea, pois fó a perf-
picaz agudeza do feu engenho pode examinar as bri-
ihantes luzes dos feus difcurfos. Sol pelo rayos da dou-
trina , com que na eftampa he admira9aó, como imico
Orador da eloquencia. Aguia pelas fubtilezas dos pen-
famcntos, com que nos pulpitos he ouvido, como íin-
gular Meíbe da Erudigaó, que em huma , e outra cou-
fa he efte admiravel engenho a Aguia maisReal, e o Sol
mais eíclnrecido ; feudo nos caradiercs da eftampa as lu
zes defte Sol as mais intenfas , e as mais claras; e fendo
ñas declamacoens do pulpito os voos defta Aguia os
mais lublimcs, e os mais elevados; porque fem a afteéla*
t'ao de palavras ufa de huma rhetorica natural, limada ,
juave, nervofa, e pura^ e fem impropriedade de termos
fcgue hiim eftilo uniforme, grave, cadente , feledto , e
aprpivel; taó doce porclaufulado , taó plaufivel por
florido, tao penetrante por agudo, taó perfuafivo por
doucrinal, taó profundo por Ibbido, taó difcreto por
fcntenciofo, e taó exccutadns em tudo os mais nevos
realces da eloquencia, os mais altos primores da elegan
cia , c os mais apertados preccitos da rhetorica , que fup-
pofto jiajaó efcrito varoens taó doutosem materias pre-

dicavcisj



dicaveiSjpoíTo dizer fem lifonja deíle grande Orador,
que na pureza da fraíe, no pézo das.razoens , na formar-
lidade dos difcurfos, na noticia dos fagradosTextos, e
na intelligencia dos Santos VaávQS'. Nemo-) ui opimr y
crit fapieniior tilo. E ainda que efcreve como préga, fó
fe poderá achar menos ñas fuas obras a melhor parte, que
he o dioere do Author, que confifte naquella do9ura
grave, naquella fuavidade difcreta , e naquella fympa-
tia occulta , com que attrahe, eleva, e arrebata os áni
mos, osentendimentos, e as vontades dosoiivintes. Po-
rém fubíhtuindo aos olhos a energía da lingua, e tranf-
fundindo o efpirito da voz ao impulfo da penna, tem
tanta alma o corpo deftelivro, que a muí tos com fu-
perior alentó pode communicar vida. Porquenclle, e
por elle o Prégadorpóde animar difcurfos, o difcreto
eftudar erudi9aó, o Orador fabricar ideas, o erudito ad
quirir noticias, o eloquente decorar frazes, o elegante
ufar tropos,oEfcriturario expender Textos,e todos apre-
der documentos para a piedade Chriílaa , para reforma
dos coftumés, e para o exemplo da vida. Aífim que por
ellas circunílancias, e por nao contcrcoufa alguma,que
encontré o Real fcrvÍ9o de V. Mageílade, he efbc livro
taodigno da eftampa, como o feu Author benemérito,
deque V. Mageílade com foberano preceito obrigue a
fuá modeília, para que nos cómuniquo todos os fruélos
dos feus continuados eíludos, e todas as obras do feu
admiravel eng.enho,para que Portugal renha a gloria
de em todo o mundo fe conhccer, que produzio hum
entendiménto de taó avultada, e primeira grandeza, q ne
á fuá viíla falta a ambÍ9aó para a invcja , e fobra a Jiiili-
fíca9aó para a fama. Eíleheomcu parecer. V.Mageíla-
de mandará o que for férvido. S. Eloy de Lisboa 24.
de Janeiro de 1714.

Francijco de S. Bernardo.

* 4  •' Que



QUe fe poTh tornar a imprimir, villas as ücengas do
Santo 03ÍCÍO , e Ordinario, edepoisde imprefio,
tornara áMefa para Oí conferir, e taxar, e dar Ucea

ba, que corra, fem a qualnaó correrá. Lisboa Occiden
tal 9. deMar^o de 1713.

Pereira. Oliveira. Teixeira. Noronha.

LICENQA DA ORDEM. .

VIftas as informa^oens, damos Ücenga ao M. R. P.
Prefentado Fr. Manoel de Gouvea, para imprif

mir o feu Qiiarto tomo dos Sermoens variosjhavidas pri-
mciro as mais licenqas neceíTarias. Lisboa no Convento
de N. Seiihora da Gra^a aos 15. de Agofto de 1713.

O M' Fr. Lui% da Cruz Provincial.

YIfto eftar conforme com o feu Original, pode cor
rer. Lisboa Occidental 26. de Mar9o de 1713.

Pocha. Fr. R. Laiicajire. Cunha- Sjylva. Cabedo.

O'de correr. Lisboa Occidental 27. deMar^ode
1726.

D, Joao Arcehijpo.

Axaó efte livro em 00. reis em papel. Lisboa Oc
cidental 30. de Mar^ode 1726.

Pereira. Oliveira. Jeixeira, Noronha.

p

T

ÍNDI-



INDICE
DAS APPLICAC,OENS PARA AS FESTAS

principacs, c extravagantes de Chrifto Scnhor Nqíío ,
da Virgcm N. Scnhora , e de outras, que cfpc-

ciaimcnte celebra a piedade Catholica.

AppUcao'Je aqui nao fó os lugares defle tomo, masdepoisdellcs
os cios tomos antecedentes.

FESTAS DE CHRISTO.

KA.LENDA DO NATAL.

quoqtie ego annuvcío: anteqtiavi oyíüiUuv y atidita
vobisfaciam. Il"a.

SEjaembora, que defde o principio do mundo Dcos con-
quifte os coracoens dos homens. * A manhaa porém naf- „,¡ tuú
eerá Déos no mundo, c por huma arte nova íc vm con-7;;//j>/Porv.
quiftar coracoens. * De ordinario asconquiíhsíéfazcm

com armas, as armas governao-fe com forcas, e as forcas fe ílif-
tenta5 com riquezas. Mas oh prodigio! Nalccrá Déos á manháa,
c vira taó deíprovido de riquezas, que virá nu. Ta5 falto de ar- tatiíK.yef
mas, que apenas trará humas palhinhasj cao parecer taó de íli- tatcjer-va-
tuido de forcas, que fcráhum Menino» Como logo vcni Dcos

. _ i ' ' _ - ~ y . , ¡íücutt caw
aconquiñar coracoens fcmarmas, Lemíorcas, eíeniriquezas?
Mas que Divina conquifta a doAleninoDeos! He conquifta de watww m
amor, porque he Déos Menino, o que nos conquida j c para as
conquidas do amor as forcas haódcferabrandiira, ^^mas a
belleza, e as riquezas as lagrimas. Tudo no Menino Déos fe ve
rá á manháa. A brandara, porque fcndohumDcos, viráfcito
hum Menino. A belleza, porque feráhum Menino com afor-
moílira de hum Déos. E as Ingrimas, porque aluda que Dees,
virá chorando como inim M cnino. Nova conquiíla he, c fe po
de acclamar por nova: No-va queque, c^c.

PON-



Indice das applicacoens

I. PONTO.

*

íw carTU!

vojira pfíf-
fitis^ au/cis
w grcmíb^
7¡.¡í:smha-

kitn, o-
nojlro con-
ti'bei'fdo

blandía.
V>. Peer.
Chrili.

BRANDURA. ApparccetáDéosfeitoMenino, etaobran
do por humanado, quemáis parecerá Menino, dp que Déos. *
Gcncroía conquifta! A vencer o amor tndo, qucm rcfíítiráa
hum Menino, que he rerraro do amor? p. 173.C. 2. p. 174. c.
Menino he, oqucnosconquiíla, e fcm embargo de o crcrmqs.
Dees, poftocm campo he Menino : conquidadccoracoens-he,'
c até Déos para os conquifiar, mais faz com as brandum-dcMo
nino, que com as fortalezas de Dcos. Tom. ?. p. 3 31. c. 2. uí^
quead p. 33 3.C. 2. NeíleMenino, cmquantoDcos, conquillao
as forcas do fea poder 3 ncftcDeos, em quanto Menino, con-
quifcao as branduras do fcu amor. Oh ditferenca! Na rebeldía
dos ñoños coracocns mais pódcm as ternuras do amor, que as-
violencias do poder. Tom. 2. p. 252.C. 2. uíquead p. 256. c. 2.
Paíavra he do Pay cílc Menino Dcos, c como palavra do cora-
<¡a5, he palavra terna. Divino Rey! Se muiro conquifta corti o
poder da obra, prodigios faz com eterno de huma palavra., p.
212.C. I. ufqueadp. 216.C. 1.

II. PONTO.

BELLEZA, AnafccrDeosfcitoMcnino, fe verá por nos
cm campo hum Menino com a formofura dchumDcos. Di
vino cfplcndor! Se a belleza humana he luz que agrada; efta
junto da Divina, que fcrá? Ou luz muy pequeña, ouemnada
luz, p. 445.C. 2. Na nuvcm da humanidade fe verá em Belém

#  ccUpíada a belleza toda de hum Dcos; * mas afcrporamoro
Saecúvwr- cclipfc,na5 ícrá o Sol,o que fe ccliplá ncfta nuvcm, antes pela nu-
talitatis vcm fcaftinaráo mais os rayos dcftcSol. Tom. i. p. 419. c. i. &

coo- 2, p, 420. C. I. Tom. 3.p. 288. C. 2. p. 289. C. I. p. 3.3 6. C. 2. üf-
qucad p. 340. c.i. Com toda a luz do fcu Mcyo-diafcvcránaf-

B. Anu cido cmBclém oSol da graqn. Prodigio grande! Ajuntar hum
feroi. I.de Sol noOccalb as luzcsdolcuZcntlh, muitohc; mas tcllas no
Adv. Oricii'.c o Sol: ajuarar o fcu Zcnirh com o leu Oriente, he mais

que muito, p. 151. c. i. iifquc ad p. i 3. c. i. Se lie morralha a
huin.inidadc ; * oh dcfcngano ! Apenas huma belleza fe ve

, fe ve amorcalhada. Dcfcrcvcfcocaducodchumabcl-
*  ■ Icza.



para as Feftas extravagantes,
leza. Tom. j.pag. 382. col. i. ufqucadp. 3 8<5. col. i.

III. PONTO.

LAGRIMAS. Vem o Menino Dees a conquiftar coracóc?,
e vem, aínda queDcos, chorando comohum Menino. Scla-
grimás faó amor, nunca pódc chorar pouco, qucm ama mutro.
Temo coracaó! Aílim conioíeama, aílim íe chora, p. 225.
c. 2. p. 256. c. i.p. 380.C. r.e2.p. 381-c. I. Chora Dcos pe
los noílbs coracocns; c que coracaó íc nao rcndcrá, vendo cho-
r, como hum Menino, o mefmoDeos? Ao ver-fe hum Sol
^rrctido em lagrimas, que coracaó fe nao dcsfará cm ternuras ?

rar

derretido >
Tom.3.p.334."c.i.uíqiicad336.c.i. Prodigios, qucparaen
ternecer coracoens, fe dcfcrevem no Nafdmento do Menino
Déos. Tom. 2. p. 26. c. i.e2.p. 27.c. i. 02.Tom. 3.P-327.
C. I.C2.p. 328.c. I.

O SENHOR JESUS CRUCIFICADO.

REY SALVADOR.

Vocatumejlnomenejusjefus. Luc. 2.

D
Ous títulos tcm hoje oScnhorJefus: o titulo deP.cy, e

_ . o titulo de Salvador. Tudo no mcfmoNomc de Jeliis fc
contém: quer dizcr Salvador: Jefus Salvator, ecomo ázfor-
»?í7/¿,diza humanidade, queChriftotomoudaMay : tambcm
quer dizcr Tvcy, porque a humanidadc foy coroa:
quan^o generavit. A fer.pcis Chritlo Salvador, c Rey, hoíc L.tjcinft.
com hum diamante lavraremos outro ; pelas infonias de Rey Virg.cap.
delcobrircmos ncllc as glorias de Salvador. Trcs faóasinfignias, i6.
por onde huniRcy íéinoílTaRcy : otrono, ofccprro, c a CO"
roa: tudo cm Chiillo liouvc,quandoRcy, c Salvador junta
mente por trono tevc a Cruz, por íccptro os cravos', e por
coroa os efpinhos. Gloriólas ínfiunias! Se cm Chrifto Salvador
fe olkntou divinciadc, ñnezá, c^gloria, para tudo Ihevalcráó
as iníignias de quandoRcy: para cxaltarafuadivindadc, fcráa
Cruz o mcilior trono:para ollcntar a fuá fineza, os rravos o

mcilior



Indice das applica^oetis
melhorfceptor5 eparalaurcai:alliagloria, oseípiiihosamcihor
corea. Salvador Divino, com trono, com fccptro, c comeo-
roa j poriilb ñas iniignias de Rey com gloria de Salvador.

I. PONTO.

TRONO. Na faaCruz teve Chrifto trono de Rey,- e para
exaltar como Salvador a fuá divindade, tcve na mcfma Cruz o
mcliior trono. Trono admiravcl! Na mcfma iníignia de. Rcjr.
exalta a fuá divindade o Salvador. Pela fuá Cruz fe exalta cm
Chrifto a divindade, p. 425. col. 2. ufq. ad p.434- P- 43-^ col. i.
Tambem he trono aCruz, donde Chrifto como Rey fe exalta.
Dará como Rey cxaltacociis á divindade de Salvador, mas co
mo Salvador as dá tambem á fobcrania de Rey. Exalta-fe eftc
Rey na Cruz, c fe moftraRcy com fobcrania, p.434.col. i.
uíqLicadp.439. c. T. O mefmo que para Chrifto Rey he tro
no , para Chrifto Salvador he Cruz 5 mas Cruz, de que o mcfmo
Salvador faz trono: converter cm trofeo de honra o quetby
otÉcina de opprobrios, iflb o faz fó hum Rey Salvador, p,422.
c. i.e2.p.423.c. i.cz.Tom. i. p.óo.c. i.ufqueadp.óa.c. i.

II. P O N T O.-

SCETRO. No fceptro dos cravos tcm o Salvador por inng-^
nía da llia íineza a iníignia, de qucmhcRcy. Myfteriofa infig-
nia! Toda a maó, que empunha fccptro, he mao lechada, mas
41 fercm Iccptro os cravos, crtao abenas as máos. Ifto ftm : fineza
commáosabcrtas, naó ha mais fineza, p. 29.c. i.ulqueadp,
31. c. I. p. 380. col. i.c 2.p. 392- col. 1. Dous fi5 os cravos das
máos, e os fccptros por confcquencia dous. Nao vi Rcycorn
tantolmpeiio; mas a tcr máos para dar, qucimpcrionaó tcrá
eftc Rey? p. 200. c. i. c 2.p. 216.0.2. p. 217. c. i.Tom.2.p.
150. c. 2. ufque ad p. 153. c. 1. EtiamToin. i.p. 283.C. i.e3;
p. 284.c. I.

III. PONTO.

CORDA. Mgnia dcRey hcaccroa, e para gloria do Salva
dor corea foy de Rolas a dos leus cfpinhos. índuftria de amor
grandeLDonde plantón o odio cfpinhos, o amorcolhcoRo

las,



para as Feftas extravagnn''e^.
fas, p. 440. c. 2. p. 4+1. c. I. e 2. Coroa de Rofas foy a coroa,
que tby de clpinhos. Mas Ía5 müagrcs de amor: Rolas, e cípi-
nhüs tudo para o amor faó Rofas. Ibid. EtiamTom. T.p.99.
c. i.c 2.Tom. 2. p. 282.C. i.Coroifim decípinlios, ciu
quantodadapcloodio, mas coroa fóde Roías, cmquancorecc-
bida pelo amor. Nao cftá tanto o Icr das coufas em qiicm as dá,
quanto cm qucm as recebe. Ibidcm. EtiamTom. 3. p. 93.c.
I. c 2.p. 94. c. I.

ASCENQAM DE CHRISTO.

jyominiisqiiidcmJefusaffuTn^tusejiinCcclum. Marc. 16.

SOi he entre nuvcns Chriílo na fiia Afcenfao. * 7vías íao fó- *
racftájdcquecrLanuvcmeclipfc os rayos defte Sol, que an-iV;/¿í>>/^

tes o Sol dcfpcdc pela nuvem mais a¿livos rayos. Divino Sol, eu
quanto maiscclipíado, maisafíivo, e.quanto maiscfcondido,
niais abrafadolNo luminolb cciipfc deíla nuvem os mcíiTiOS j ̂
rayos, qucClirillo encobrio, afHnou mais. Tres coufas enco
bijo ho)c em Chriílo a nuvem da fuá Aíccncaó : as liizcs da fuá
gioria, os reflcxos da fuá fineza, cosrcfplandorcsda fuadivin-
dade. Sao as tres coalas, de que o Thcma faz mcncao cm Ciu'i-
fto; Dominas qttidem Jefas ajjtmptus ej} in Ccclum. No Ajjuin-
^ a fuá gloria. No a fuá fineza; c no Dcrninus a lúa

Divindade. Mas oh prodigio) Os mcfmos rayos,que no £ol en
cobren nuvem, ddpede pela nuvem mais ciarósomefmoSol.
^Mais claro n rayo da fiia divindade. Mais claro o rayo da fuá *
fineza ;c mais claro o rayo da fuá gloria. ttii ífu-

trr triut.K-'

I. PONTO. pknhUcuru,
gr'idi de<o-

■  DIVINDADE. Dcfcobrc Inzimcntos o rayo da Divinda-''''W«"'f"
-  r. L — j.i osTadtose na meihia nuvem, cm que fe encobre. Masohrayodciium^,/.y^j.^^^

ol Divino! Se o Sol quanto mais le encobre, mais aclivo he, D.Th«ñn
Dees qLiandofccfccndc'm.ds, íc mcllra mais Dcos, p. 367.0. cr ViiJ.
I. ea. p. 368.C. I. Tom. 3. p. 3 3ó. c. 2. p. 337. c. i. Por cílanu- Noví^m
vcm íedcfcobriocmDcosorayo, que nclla le encobrio, ma-s ®
fübeDcosncUaparaoCco, ciobc pelos trabalhos da Cruz: c

pela
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pela fuá Cruz fe dá a conhcccr mais a divindadc de Dcos, p; 425';
c. 2. ufqueadp. 45+. c. i. Entra a fazer noCco oílentacao das
chagasquc rcccbcra, e fcm embargo de que ddivindadercpug-
nao"chagas, as chagas forad aquí os ciarías da meüna divindadc.
Tom. iTpo26.c.2.ufq.adp. 532.C. I.

II, PONTO.

FINEZA. Pela nuvcm, que de nos o aparta, o rayo da fuá
fineza le vé mais claro. Faz a nuvcm que íc aulcnte Chrillo, pofs
oroubaaosoilios; fineza do amor de hum Dcos, quanto mais
fe aparra de nós, mayor fineza, p. 131. c. 2, ulque adp. 133.
c. 1. Tom. I. p. 417. c. T. ulque adp. 120.C. 2. Afiinao íeno
levo da nuvcm os rayos do Sol, c íc he Sol hum amor, pela nu
vcm fe dcíacoLi cíle Sol emaclivosrayos. Tom. 3. p. 289. c. i.
EtiamTom. 1.P.419.C. 2. Tambcm na nuvem daíüa Aícen-
íaufeaífinoumaisonollbamor: roubou nos dos olhosaChri-
lio, c apoz elle fe nos vao os oihos; amar a quem me buíca,
muitohe; masbulcaraqucmmefogc, mais que muito, p. 42.
col. 2. pag.43. col. I.

m. PONTO.

GLORIA. Rayo luzido fe vé pela nuvcm da Afccníáo 3
gloria do Senhor. Gloria grande foy, a com que dcíceo do Cco,
egloriatambcmgrandc, a com que íbbe da térra. Masmcdida
pelas portas, por onde Ibbio, cdeícco, a com que no Cco en
tra, he mayor gloria, p.430. c. 2. ufque ad p. 432.C. i. Toda a
nuvcm lei ve a luzdecclipfc, mas os luzimcncos da gloria hoje
íc aífinárao por cita nuvcm. Tal he o Divino Sol, que dos mcí-
mos cclipfcs faz para gloria fuá luzimcntos, pag. 423. col. i. e 2.
lom. 3.p. 9<5. c.2.p. 97-c. i. Enccrrou-fcndhnuvcmagloria
mayor de Chrifto, mas he Maria retrato cabal dcfia nuv\ m. Por
Maria IbbcChrifloaosluzimcntosdamayorgloria. Tom. i.p,
3<57. c. 2. iifqucad p. 373. c. I.

D O-
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DOMINGO INFRA OCTAVAM.

DO CORPO DE DEOS.

Honío quiciem fecit cccnam magnam, Luc. 14.
#

CEa grande fe chama hojc o Sacramento, fcmduvida,
para moílrar que a dadiva foy grande, íc Ihe dáononicdc'^^5?"^''

cea. Nao tcm o homem dcpoisdo Sacramento mais quecrpc-f¿^^^,"^™
rar de Déos: e chama-lc cea, porque dcpois della, nCnliuma wwv/
OLitra rcfci.^ao ha quecípcrar. * Gloriofacca, cm qucmaílcn-Ó.Greg.
ta o titulo de grande por tres tituIosdiíFerentcs. He cea grande, 3(5".
he cea mais que grande, e cea muirás vczcs grande : rudo he.
Ka pennado Arccbiípo Ceíar, huma dadiva fe faz grande por
frfí 't lí^r* • r-t/a1 yv ^^ J - ^ I ^

4.S/. lAiLULv vjuc IC ua, iic ccu ̂ laiiuc- pcia voniauc

com que le dá, cea mais que grande, c pelo fím para que fe dá, f^'-^tíonis
cea muitas vtzcs grande. Ainda dou curra mao a cfta pintura,
Pay, Scnhor, e Rey era o homem, que dco a cea. O Thema ío ¿w
diz que he homem, masamclinaccadiz, oque nao dizoThc-fl'ww/<?,
ma. He Scnhor, porque a cea he grande. Pay, porque he mais >
que grande? e Rey, porque muitas vczcs grande. Ifíohcrcm?"''
quanto he grande a cea, moflxa no muito, que fe dá, grandezas ,Z.iZí'r
de Scnhor : cm quanto mais que grande, medra na vontade, /ra-
com que dá, amores de Pay; c cm quanto muitas vczes crandc,
moftranofim, para que fe dá, poderes de Rey. Grande Rey,
grande Pay, grande Senhor 5 porque cea grande, mais que gran- ¿
de, e muitas vczcs grande. F' eñufuefiy

Lñe^t im
I. PONTO. fera^iira-

ius pater

CEA GRANDE. He cea grande o Sacramento , porqiie"Luci4v.
nella íé dá o mefmo Chriílo em carne, e cm fanguc. E cca^i &i^.
cm que Chriílo fe chega a dar a íí mefmo, he tao grande, qnc
dcpois della, nemDcosrem mais que dar aoshcmcns, ncm osJJjaS'.a?
üomcns mais qucefperardcDcos, p. 31. c.2.ufq.adp. 34.c. i.v.n.

Mais
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Mais do que os homcns pcdirnoa Chrifto, dcoCIiriftonoSa'
craiiicnro aos homcns. 1 om. 2. p. 129. c. i. c 2. Scnhor gran
de Ic mohra tambcin Ctiiiílo pelo muito que no Sacramento
dá. Kalcco a grandeza nos bracos da iibcraiidade , c donde
Chrillo le oQ.enca jíiais liberal, ahi.fe.moílramaisScnhor:cin
tcr máos, inoftra hum Scnhor o que lie. .Tom, i. p. 2 8 2. c. 2.
uíqiic ad p. 2S4., c. r. Tom; 2. p. 151. c. i. e 2. p. 2; c. 2. Tdm.
«•/¿¿.'/y? 3. pag. 312. c. I. e 2. . "

lí. PONTO.

CEA MAIS ,^yE GRANDE. Pela vontade,com que Chri
fto le d.i, he mais-que grande a cea do Sacramento. A-ícdcni-
Icoslancosdalibcralidadcpclosextrcmos da fineza, cnao pode
dcixarde Icr mais que gtande huma.cca, dondea vontade,que
a d.í, he mais que grande; conforme o que fe ama, aliim fe dá",
p. 29. c. I. ufqucadp. 31. c. I. p. 379.C. 2. iifq. adp. 581. col. r.
ray ainoroíb le moílra tambcm Cdirifto na vontadc,corn que dá.
Dar tudo, c coni roda a vonrade, fó o faz o amor de quem he
Pr.y , p. 382. c. 1. uíqncid.p. 386. c. i. ComoPayquche, poem
comíigo os filhos á faamcíá. AmordePay, tratar aos convida
dos como filhos, p. 3^-c. 2. ufq.adp. 40. c. i.

lir. PONTO.

CEA AIUITAS VEZES GRANDE. O fim, para que Chri
fto Ic d.í no Sacramento, he para (c unir anos, c para nos unir
afi. Duas coalas grandes láo; ab.atcr-f: Dees até fe unir aoho-
mcrn, c exaltar-fe o homcm'atéíc unircom Déos. Maslcdous
baílao para fcrcm muitos: cea donde os prodigios lab dous, nao
fü he grande cea, mas multas vczes grande," p. 391. i. u/que
adp. 393.c. i.Tambemnofim, para^queícda, femollragran-
de ftcy multas vczcs. Rey he , oquemáico dá, mas o qué para
fins grandes, mayor Rey, p, 200. c. i. c 2. p. 217. c. i. lom.
2.pag. 150. c. ufqucadpag.i j3.c. I. £¿/«7»Toiii. i.p. 283:0. i.
ez.p. 284.C. I.

O SAN-
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O S A N T O C H R I S T O

DASMISERICORDIAS ' ' '• /

'  detarde.

•Miferatwies ejus fuper omniaoperaejus. Plalm. 144.

SEja embora que a juftic;a tcnha contrafios cfFeitos á miferi-
cordiaj hoje porém, qual a luz á viíla das trcvas , c qual

entre as íbmbras a pintura, veremos que avallada cm Dees a iuf-
ticacomamifericordia, fe exalta nelle aíuamifcticordiaíbbre
a fuñica. Por fenten<;a do Eípirlto Santo, tudo oqucpeosfez,
fabcmbs, que foy com pezo, comconta, e eotn medida. * E #
fenaspeifeicoens dascteamrasliouvepezo, medida, e co\\tz,Q„^¡a
hoje para cónheccrmos em Déos a mayor das Tuas pcrfeicoeiis me/ura,&
(eñaheafuamilericordia, diz David ) * nos valéremos
bem da eonta, do pezo, e da medida. Mas porque Déos
com Déos fe pode contar, fó por Déos íe pode pezar, e loyap.ii.v.
em Déos fe póde medir, fallirá hoje Dees a campocomomef 21.
moDcos: c fe verá nclle a mifcricordia pallar muito álemda *
fuajufti^a. Pezaremos pois a juítica coma mifericordia,
a mifericordia a mayor no pezo: contaremos a jufdtja com a mi-^^
fericordia, e ferá a mifericordia a mayornaconta: mediremos
pela j iifti^a a mifericordia, e ferá a mifericordia a mayor na me- Piiilm.
dida. Emfim, mifericordia tal, que no pezo, medida, e con-
ta, hoje íbbrc a juílica realza cm Déos a mifericordia.

I. PONTO.

MEDWA. Kuma das medidas da quantidadc he fcrlargo.
Dizein, que quem maisdá, mais largo he. A jufticanoqucda
mcdc-fe pelos mcrecimencos de cadahunij a mifericordia da,
e nao fe medc por mcrccimentos. Mais larga he logo no dar a
miícrlcordia que a juñi^a. Dar fcm medida, nao ha mais dar
p. 179. c. i.ulqueadp. 380 c. i. Tambcm o fcrc.xtcnlb he me
dida da quantidadc, Uáajuftica^ c porque fódá, aqucmmcre-

■  Tom. IV.
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cc, nao dáatodos. Dáamiícncoidia, enaoattendendoam^-
recimentos, a todos dá. Muito álcm dajiifticaíccxtendelogo
amifcricordia: dai- a todos he dar mais, p. 37.C. i.ufqueadp.
41. c. 2. p. 386. c. 2. uíqueadp. 390.C. 2. Tora. 1. p. 123.C. 2.
p. 124. c. 1.0 2. p, 432, c. 2. ufqueadp. 440. c. 2. EtiamTova.
1.p. T87. c. I. ulqueadp. 189. c. i.p.403. c. I.e2.p.404.c.i.e2.
O profundo hetambeninaquantidadc medida. Abate ajuñi^a
aos que caftiga, levanta amiícricordiaaosquepremea; e fe he
mais. levantar que abatcr mais profunda que a jufti<^ be nos
fcusmyftcriosamiícricordia. Tom. i.p. 284. col. 2..¿'queadp.
287. col. 2.

II. P O N T O.

PEZ6. Pende a juftia em Dees, e pcndeamifericordia,
mas fea balanca, para onde maispezo tcm, inclina mais, mais
pczaamiléricordia, que a jutUeaí porque Déos retío íici de ba
lanca , mais que para a juílica fe inclina para a mifcricordia. Tom.
2.p. 52. c. 2.p. 52. c. I. conhecc-fc pela mifcricordia Dcos , c
fcíaztambcmconhcccrpela juílica. Masque? Tudo na juílica
lao rigores , rudo na mifcricordia benignidades, e para Dcós
moñrar quem he, nao pczaó tanto os rigores da juíliv,a, quanto
os favores da mifcricordia. Tom. i. p. 70. c. i.uíqucad p. 73.
c. I. p.202. c. 2. uíqucadp.204.c. i. No rendimento dos noL-
fos cora^ocns dilata Dcos o fcu Imperio, e moftra que he Dcos:
mas até para rendcr coracoens, a mifcricordia faz mayor pcndor
qucajuftica. Tom. 2. p. 252.c.2.uíqucadp.25(5.c.
Tom. 3.p. 332.C. I.C2. p. 3 3 3-c. i.e2.

III. PONTO.

CONTA. Dees que citra condignum caíliga , diminuc na
fuá juílica. Déos que ídira condignum prcmca , multiplica na
fuá miícricordia. E fe na mifcricordia uíá Déos de multiplicar,
c na juílica de diminuir, tcraó numero as obras da juílica, mas
pcrde-fc o algarifmo ñas da fuá miícricordia, p. 400. c. i. e 2.
Tudq, o que a juftica faz, he por conta, e ícm como o que foz a
miícricordia. Logo até na conta paila emDcos a mifcricordia
muito álcm da; uílica. Ibid.

SAN-
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S ANTIS SIM O SACRAMENTO.

DE TARDE.

:  Steíit iíaque Solm medió C(e¡¿. Job. lo.

PAl'OU no mcyodoCeooSoldcJoíuc, e hojc noCcodcf-
ta Cafa teniGs parado aqucileSol, mas ainda que entre as

nuvens dos accidentes, taó ai dcntcs, e activo he, que rompe
hojc o cdjpfe de tres nuvens. Tres foraó os nuvcns,quc na mlti-
tuiqao do Sacramento, fe oppufcrao á gloria defte Sol. A nuvcm
daignorancia, a nuvemdainveja, e anuvemdaingratidao. A
da ignorancia, porque huns nao criao: .^uomodo poteji} Edu-
vidavao outros: Durus ejl hic fermo. A da invcja, porque ̂ guns
difcipulos, como ciofos, fe foraÓ cfcandalizados: Multt abie-
runt retro ; e a da ingratidaó, porque eílava prcíente Judas,
cujo coracaó cftava entregue ao demonio, ou com qucm tinlia
trocado o demonio o leu coracaó: Ey: njobisunusdiabolusejt.
Na dadiva pois do Sacramento rompe aquellc Sol cftastms nu
vens: a nuvcm daignorancia, nomuitoqucdá: crfari-
guis: a nuvcm da invcja, nos muiros a qiicm dá:
cat, é' btbit: e a nuvcm da ingratidaó no ñm, pai-a que fe da:
J» me manet ̂ ó" ego i» illo.

I. PONTO.

* IGNORANCIA. Nodefconhccimento das fuas finezastcm
o amor huma nuvcm, que o cclipfa; mas ñas luzcs da fuá libc-
ralidade rompe cftcSolocclipfcdcítanuvem. Amor com libe-
ralidade, ninguem pode dcfconheccllo de amor , p. 28. c. i.
ufquc ad p. 36. c. 2. p. 380. c. 1. ufqueadp. 3 8<5. c. i.Tom. i.
p. 282.c. a.p. 283,c. i.ea. Pelo muito que no Sacramento da,
rompe Chrifto a nuvem da nofla ignorancia. Prodigioloamor!
Nao pode Dcosamarmaisaoshomens, do que moíharnoquc
di, que já !he nao pode dar mais, p. 31 • c. 2. ufquc ad p. 34- c. r.
Prenda he o Sacramento do amor deChriílo, c que mais nos

- pódc CLuilto dar, que dar-nos o fcu amor por prenda ? Tom. 3.
=1^* 3 p,2^8.
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p. 248.0.1.0,2. Dctudotiiunfa, qucmchega a dar p proprip
amor. 3.p. 269.c. i. ufqueadf 271.cfi"

II. P O N T a

INVEjA. Nao deixa lugar á iiivcja, qiiem.a todos deixa
fatisfeitosnoqüGdá. Á todos fe dá no Sacramento Chrifto 5 c
queinvcjapódciiavcr, donde a dadiva he igual para todos? p.
'37. c. 1. uíqucadp-. 43. c. t. Retrato he o amor do Sol/e feo
Sol para todos nalcc, a nao fcr a mor para todos, naó'ícráamor
Tom. 2. p.432. c. 2. ufquc adp. 436. c. 2. EñamTom. i, pag
188. c. I. C2. p. 1S9. c. I. p. 292. c. I. e 2.p. 293.c. 1.P.404..C
í. e 2. Tom.ííWiW 3. p. 263. c. 2. ufqueadp. 265,0 1. Amor
que a todos fe dá, naó fabe fazcrdilFéroi'i^a de bons a máos
Átéaquiamor! Por naódcixar invejolbs, naófazdifFcrenca, p
•386. c. 2. ufqucad p. 390. c.2. : .

III. PONTO.i -

INGRATWAM. Niu'cm' dcingfatidaó he , que o homcm
por defamor fe aparte de Chriflo: mas rompe Chrifto no Sacra
mento cfla nuvcm, c quanto mais "o hOmcm fe apartadclle,
elle le une maiscom o homcm, P.43.C. 2.üfqucadp.48.c. 2.
Unido a.nós, parece cftar no Sacramento dift'ante: diftante de
nós, molha cílar pelo Sacramento tinido. OÍi oíiior grande 1
Prcfentc, c mais aufentcl Equalellarámclhoraeílcamorr p.
121. c. 2. ufquc adp. 129. c. I. -

O SENHOR JESUS DO BOM FIM.

, D E TARDE.

Jn fin€mdílexit. ^' o'ix\. 13.

Loriofosfins, os que fe alcancao no amparo de tao bom
J Scnhor. Elle he o fim dos noflbs trabalhos , porque cm

jcfusfcacabaoj elle o fim dosnoHosdeícios, porque cm Jcfus
lécoroao-, elle o ftui das nofiar pcrtcncoens, porque cm Jcfus

íc
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fejalcangao: emfim por cUc as ncíias penas tem fim, porque
as alivias as noflas ncceílidadcs fim, porque as rcmcdcas c fím
asnoflastribuiacoens, porque as coníola. Tudo finalmente íáo
fins, que tendo ofimemJcílis, fenaopódcmncgarafcrbDns
fins. Mas porque da noílh parte ta<;amos por merecer neftcs fins
o íeu amor: Dilexit, digo, que fe Déos no que obra nao tem
outrofim, que afimcírno, nós em todos os noílbs fins nao ha-
vemos de ter outro, que o mefmoDeos. Tresíaódeordinarió
os fins, porque o homem fummamente fe deíVela: que van a
fer: o.fim de.terhonra, o fim de ter vida, e o fim de ter gloria.
Mas ohJcílis, c Scnhor doBomfim! Se o gozar a Déos he glo
ria, fe o amar a Déos he vida; e fe o fcrvir a Déos he honra, ru
do terá, quem todo o léu fim tiver em Dcos: por fim de o fcr
vir , terá em J efus a mayor honra; por fim de o amar, terá em je-
íüs a melhor vida 5 e por fim de o gozar, tambem cmj efus te
rá a mayor gloria.

I. PONTO.

HONRA. Pelo fim de ter honra, fab'enics que trabalha o
homem. Mas íe nao ha honra como fervir aJefus, emjcfus te
rá o homem efte fim. Dizem que hedefdouro, oque íe cha
ma fcrvir. Mas donde o fim he Dcos, o mefmo deídourohe
honra, p. 309. c. r. ufque adp. 317. c. 2. Vil he o ícrvo por
fuá condi^aó. Mas daime que íejaDeos oSenhor, ou que leja
crfeu fim fcrvir a Déos, e vos darcySenhoromcfmoefcravo
Tom. 2.p. 368.c. i.e 2.pr 369.C. 1. Etiam Tom. i. p. 83.C. i.
e2.p, 84. c. I. Ter honra por nafcimcnto, bom ferá, adqui-
rilla por virtude, mais que bom. Venturolbs, os que fcrvem
a Jeíiis: com a honra adquirida illuftraó a hcrdade, p. 226. c.
i.Tom. I. p, 44.C. I. p.453. c. I. Bulcar a honra em fcfus, he
buícalla, em quem a pode dar: dar honra fó o íábc tázer, quem
tem honra, p. 234. c. 2. p. 235. c. i.Tom. 2.P.403. c.a.pag,
4O4.C. I.C2. ,

II. PONTO.

VIDA. Hc JcfLisavidadobomeni, c fe amar a Jcfiishevi-
da, no fim dcílc amor tcremos todos onoílbfim. Viveoho-

Tom. iV. ** 3 • mcm
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mem pelo feu Jcfus, e para que elle viva, o Senhor niorre. Qúfc
■coufa mais digna de amor: tomar Dees para íi amorte, ere-
querer para nós a vida? p. 278.c. i.ufqueadp. 283.c. 2.p. 382.
c. 2. p. 393.C. z.Tom. 2. p. 39. c. i.e2. Tudo na vida íaó pc-
zarcs, mas dondeJcfusellá, tudo fa5 docuras. Fazer doces as
penas da vida, e cbnvctter-lhe os cfpinhos.cm flores, fó Jefus
o fc.z, ou quem tem amores aJefas, p. 440. c. 1. p. 441. c. i. e
2. Tom. 2. p. 301. c. 2. ufquead p. 305.c. i. Para jefus nos dar
vidanamorte, amcmolo tambem na vida: mofrecori}Jcfus,
qucni com elle vive. Mas oh! Que conforme cada hüin vive,
aílimmorrc. Tom 3.p. 196.c. 2. p. 197. c. i.

IIL PONTO.

G Loria. Nao ha gloria, como gozar a [cíus: o que mul
to íc cftima, muito cufta, mil vezcs fe pode niorrcr, fópor
comprar a tanto cuíio tanta gloria: p. 370. c. 2. p. 371.C. i. Em
íi mcímo nos dá jcfus a gloria coda, toda, fim, porque adáem
li mcfmo. Dcpois de fe dar a fi , ncm ]cías tem mais que dar aos
homens, neni os homensmaisqueerperardejclus, p. 3 r. c. 2.
ufquead p. 34. c. i. A roda a gloria, que dá, nos leva pela lüa
Cruz, mas he Cruz faa, c ainda que Cruz, he gloria, p. 432,
c. i.e 2.p.433.c. I. A todos a dá, ccomancia'tal, que mor
rc , fenao he para todos, p. 45 9. c. 2. p. 460. c. i.

FESTAS DE N- SENHORA.

NO ME SANTÍSSIMO.

E MARIA.
Et mmem Virginh Marta. Luc. i. .

Aó fey fe María dá neme ás flores, ou fe as flores dao o
r.omc a María. Scyfim, que fcpclosnomcsfcconheccm

as entidades, fcndo María huma flor por graqa, fó por flores íc
podía dcfcrcvcr oNomc de María. Na contemplaí^ac) de Santo

Herma-
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Hermano naS he o Neme de Maria curra ccuíaj, que huma
Primavera dcliciora de flores, * E fe he Primavera o Neme de *
Maria, ñas melhorcs flores da Primavera retrataremos as letras do
fcu Nomo. Com cinco letras fe cfcreve Maria, e nao
coLiía cada letra, que huma flor, NovWícIéaMaravilha, i\Ohu7Ni vk
^o Amorperfeito, noifaR.ora, no /ojacinto, e no ultimo ̂¿>v«oa'í>r
AaAcucena. Diz pois Maria no fcu Nomc, ou diz-nos cite
Noine, que he Maria huma Maravilha , huni Amor
to, huma Rofa , hum Jacinto , e huma A<;uccna. Mclhor Oit innares
dircy : A Maravilha inculca admiracaó , o Amor perfcito fí- ■'nías.
ncza, a Rofa Graca, ojacinto fentimento, c a Agucciia
altacaó: fcrá poisMariapelofeuNome, no admiravcldospro-j^^^^ ®
digiós Maravilha , na fineza dos extremos Amor perfcito, no
engracado dos privilegios Rofa^, na commifcracao dos pccca-
dofes J acinto, e na exalta^aó dos feus devotos A(^uccna.

I. P O N T O.

M. A Maria ( que no Nomc de Maria correfponde a letra
■M) moftra que no admirável dos prodigios he Maravilha toda
aMáy dcDeos. Dcfdc que Maria teveícr, toda foy nos prodi
gios admiravcl. Prodigios toda. Comparada na fuá Conceica5
comnofco. Prodigios toda, comparada na íliaConccicao com
figo. Prodigios toda, comparada na fuá Conccicaócom Déos.
E a fcr por Maravilha tao íingular nos prodigios, ofeuNome
Ihc dá juftamente o nome dc'Maravilha, p.4. c. 2. ufquc ad p.
6, c. 2.

II. P O N T O.

A. O Amor perfcito ( ñor que inculca fineza) correfpon
de ncíteNpmc á letra yí, Dizcm que o amor pelas dadivas fe
conhecc. Deo-nosMariaoFilho, de qucm heMay, e rudo o
que podia darnos, nos dco ncítc Filho, Ohamorclc Maria ! Se
naó podia fcr mais pcrtcica a dadiva , que mais o podía fcr o
amor ? Mas donde o amor he taó pcrtcito, como he, inflá
mente no Nome que tcm, tcm Maria o nomc de Amor per
fcito , p. 379. c. 2. ulquc ad p. 3 86. c. i.

** 4. líl. PON-
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m. P O N T O.

S. ÁHofa, prototypo que he da graca, a letra a que nc-
fteNomccorreípondeheo-ff. No engracado dos privilegios he
Roía por excellencia aMáydeDeos. Tevc como a Rofa María
o nafcer como ella curre efpinhos; mas cóm privilegio tal, que
nao fbraó nella naufragios da belleza , forao lim triunfos da
bizarría. Poriflb entre a graca das mais flores he Maria hnrna
Primavera dcgracas, e a vcr-íe naRofaMariabelleza-Vanta, o
mefmoNomc, que tem, Ihe dá onomedeRofa, p. 12. c. 2.
ufqucadpag. 16.C0I. I.

IV. PONTO.

7. O Jacinto, flor toda de fentimentos, correfponde tam-
bem á letra I. Na commifcracaó dos peccadorcs Jacinto he
aquella Senhora, que no ícntimento dos noflbs males nos af-
me Com o mayorfentimento. Noflbs laó, mas a fermos nos
filhos, e ella Máy, que máy ha , que naó finta , como pro-
prios, os males dos filhos ? Poriflb qual Jacinto amoroíb que
he, tem por inculcas doNome o nomc deJacinto, p. Z04.C.
2, uíque ad p. io<5. c. i.

V. PONTO.

vi. Tambem a Acucena correfponde por fim á letra vi.
Na exaltacab dos ícus devotos he elevada Azucena a Máy de
Déos : Azucena , que cntaó fe engrandece a fi , quando nos
exalta a nós. E a fertaógloriofa Acucena María, o feiiNome
Ihe dá tambem o nome''de Azucena, pag. 18. col. 2. uíque ad
pag. 20. coi. 2.

N. SE-



para asTeftas extravagantes.

N. SEN-HORA DE NAZARETH.

■  DE TARDE.

A Nadareth potejl aliqttid boni ejje ? Joan, i.

AEftá pergunta, a que já fe dco huma repofta fó, hoje para
a íatisfazcrmos niclhor , daremos nxs repodas. Rcfpon-

derá Maria , relponderá Chrifto , e refpondcráó os homcns.
Por ventura (íc diz no Thcma) de Nazareth pode lahir cou-
faboa? Sim, rcíponde Maria ̂ porque Nazareth paramimfoy
o'berco da mayor honra. Primcira repoda. Maisfim, reípon-
de Chrifto: porque para mim Nazareth foy o throno da mayor
gloria. Segunda repofta.- Tambem fim , dizem os homcns,
porque Nazareth para nós fóy o centro das mayores felicidades.
Tcrceira repofta. Oh feliciftima Nazareth! Para Maria de ma
yor honra, porque em Nazareth fe fez Maria May de Chrifto:
para Chrifto de mayor gloria, porque em Nazareth le fez Chri
fto Filho de Maria : c de felicidades para os homcns, porque
todas ihe vem da protecí^ao da Scnnora de Nazareth. Dire
mos pois que he Nazareth tao boa, que todos no feu titulo in-
tcreiláo: he titulo de honra paraMaria:hctitulodegloriapara
Chrifto j che titulo de felicidadc para os homcns.

I. PONTO.

MARIA. Titulo he de honra para Maria o titulo de Naza
reth.. A honra mayor dcxMaria coníiftionadignidadedcMáy,
e a fcr Nazareth para a Senhora o berco dcftadignidadc, fcrá
Nazareth para ella o titulo de mayor honra. Donde Maria he
Máy dcDcos, ahí he mayor que tudo a honra de Maria, p. Si.

2-p. 83. c. r. p. 223. c. I. c 2. p. 224. c. I. Tom. i. p. 501. c.
2.p. 502.c. i.HeNazarcthomcfmo que flor, ou varado flores;
* e fendo o frurto , que María colhco dcftas flores, o fer Máy r
flores de honra íaó paraaScnhoraasdcNazarcth, 0.227.0. i.
r  \ ' ' -k- i- j'"*.'VPlnouiquc ad p. 230. c. 2. Tom. i.p. 499.c. 2.p. 500. c i. Namcl- rúühfepr
ma patria, em que Marianafcco, fe vio a Senliora noauiic daD.Hier.

mayor
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mayorhonra. Sol, que fcni fe apaitar da patria, fóbeaozeni-
tfi da grandeza : Sol que no mcrmobcreo do Oriente íé vé corti
as liiz« rodas do Mcyo-dia. Glorióle Sol ! p. i j i.c. i. ufque
adpag. 153.C0I. I.

II. PONTO.

CHRISTO. Tambem o titulo dcNazarcth he de gloria ma
yor paraChrifto. Coiiccbeo-íe Chriílo cm Nazarcdi Filho de
María} c fe gloria taó íingularlhe vcyoaChriftodeN^zai'cth,
quegloria nao dará Nazareth aomeímo Chriílo? Donde Chri
ílo tem María por Máy, dahi Ihc vcm os títulos da mayor glo
ria, p.+63. c. i.Tom.3. p."4d4. c. 2. ufqueadp. 460.c. \,Etiam
Tqm. i.p. 385. c. 2, ufque adp. 386. c. I. Toda flores he Naza
reth para Chriílo : iflb dizoí.cunome:/¿/<^7f¿'í, e ccndo fcus
cípinhos o Scnlior eílaúdo naCruz, p rlgpr dcíkscfpinhoslé
adoi^ou na delicia deílas flores. Dalme a ChríltoNazareno, c
vos darey que flores, c cípinhos íéjaó flores para Chriílo, p.
440. c. 2. p. 441. c. I. Tom. 3.p. 92.C. I. Na mcfma Cruz o ti
tulo de Nazareno íe pozíbbrc a cabc<;a de Chriílo. Gloríoíb ti
tulo ! A fer a cabeca o lugar da coroa, eíle dtulo o tcm Chriílp

^  por coroa da íüa cabeca. Rcprcíenta-fc na cabccaadiyindade ̂
Capr.t id^ ̂  ̂  mcfma divindadc fcrve cílc título de coroa. lbid.p.4jOi
efifi.vm- c. 2. ufquc ad p. I j 2. C. I.
tas.

III. PONTO.
veib.cap.

HÓMF.NS. De felicidades para os homcns he tambem o ti
tulo dcNazarcth. Em Nazareth,donde Mariafby Máy de Chri-

^  ílo, íé fez tambem Máy dos homcns. De Chriílo foy Máy por
naturcza, e dos iiomcnsMayporgraqa. ♦ e que mayor íélici-

Mariaor!!. dadc para os homcns, que ella que lálhe vcm de Nazareth? A
7ti»'vivc;{- tcrcm os homcns a Maria por Máy , tcm a fclicidadc mayor
t¡!!;r,%crs das fcHcidadcs, p. 344. c. 2. ufqucadp. 34<5.c. 2.P.4Ó3.C. i.c

ChrSIn 3.p-4<50. C. 2.ulqucadp. 4<54-C. 2.
D. Pc:í'. Ibm. 2.p.i20.c i.ulqueadp. i24.c.2.Toiii.e/w;?-í i.p. iio.
Chr¿foI. C. 2. uíquc ad p. 112. C. I,

N. S,
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para asTeftns extravagantes'
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' N. S. DO LIVRAMENTO.

D E T A R D E.

Loquere Regipro nobis, & libera nos. Efth. i/.

Epoisqueosliomens fe fízeraS reos pela culpa, andou em
liiigio femprc o fcu livranienro, mas á terem por Advo-

gada a Maria, que feguro eftá o Jivramento deltcsréos. Pelo
peccado doprimciro homem nao fícou omundooutracouía
que hii carccre, donde todos eílamos prezos 5 prezos nos ¡írilhócs
das noíTas mifcrias, c mais prezos ñas corrcntcs das noílas paixóes j
prezos emnm, contra quemlcformaoproccflb, de que fó para
Maria appcllanios no ultimo día. Ncíh prizaó pois, ou ncfte
carcerc, tres coufas temos na Máy de Dees píiraonoflblivra-
mcnto: os cuidados de Advogada, os cmpeiilíos dcProtcíto*
ra, c os valimcntos dePadroeira: rudo Maria tcm, quando o
Rey he Déos, e a que falla he Maria. Falla Maria, e qualEf-
thcr formoía, faó tres os memoriacs porque falla: o primciro, os
agrados da lúa bcheza, o lugundó, osrcípcitosdcinayorRni-
nha, c o tercciro, os valimcntos de mais alraEfpoíii: naóliarr/sw efh
mais fcguro livramcnto : em Maria Efpofa temos para ampa-
rar-nos a rnclhor Padrocira : em Maria Rainha temos para
patrocinar-nos, a mcIhorProtedora, e naformofuradeMaria^'^i'»,?*'®
temos para détcndcr-nos a mayor Ad^'ogada. Tfw "

peccotores.
I. PONTO. l-aur.veibi

ERh.
PADROEIRA. Nos valimcntos de Eípoía cifrouEfther os

empenhos de Padrocira: e que Padiocira na5 ícránoílahuma
Elpofa, que o he de Déos: Oh María admiravd! Por Efpofa
deUeos toda a grandeza vcma Ajana, p. 92.c. i.e a.p.o3,c.
I. c 2. Tom. 3.p.440.c. I. -fí/Vrwítom. I. p. 15. c. I. e2. p. 16.
c I. e 2. Na razao de Elpola íc vé cflar com Maria a mao de
Déos. Donde Déos rema fuá mao , ahi tera o fcu poder. NaoIra mais grandeza 1 He tai Padrocira Maria % que para livrarnos',

teiu
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tem delegados em fi es poderes de Déos, p. 457. c. 2.P.458. c;
Tom. 3- p. 114. c. I. c 2. p. 11-5. c. I. Com os poderes, que

Dcos Ihedi, obra tal vczMaria mayores prodigios que Dcos.
•Naodigoquebemaispoderofa, mas cede por gloria Aia o mcf-
moFilhoáMáy. Occrtolie, que nos iivra Mariadaquillo, de
que multas vezesomcfmoDeosnosnaoiiyra, P.453.C. i. ez.
pag. 454-col. 1.6 2.

II. P O N T O.

PROTECTORA. Tambcm com os rcípcitos de Rainlia en
trón Ellher nos empregos de Protcftora, Mayor Raiiiha he Ma
ría que Eílhcr, e íe os rcfpeitos de Efthcr atárao as máos a Aíliie-
ro, os de María ao mcfmoDeesataóasmaos. Naonoscaftiga
Dcos,quandohe Protcdtora María, p.458. c. i.c2. p. 459.c. i.
Até os males rerpeitao tanto os leus refpeitos , que nenhunl
chcga, donde María cftá. He amorte o mayor dos males, mas
afíjm nos iivra da morte aMáydeDcos, que donde o leu ref-
pcito ehcga, na5 chcga a morte, p. 455.c. i.uíqueadp.457«
c. I. Rainharao íbbcrana he María, que tem íugcitoaoíeuIm
perio o mcfmo Déos. E que Protcdora noíla nao ferá, quem ao
mcfmo Dcos impera como Rainha? Tom. 3.P.4Ó1.C. i.uíque
ad p. 460. c-íi Etiam tom.a.p. 12.c. i.ufqucadp.i5.col.i*
Tom. etiam i. p. 24. c. i. e 2.

III. PONTO.

ADVOCABA. Aos agrados da formoíura avinculou tam
bcm Efthcr os timbres de advogada. Advogada noíTa he para
com Déos Maria fuá Máy, c fe a belleza de Efthcr po.k mover
tamo o coracaó de Aílüero, a de Maria ( por tantas razoens
mais apta) qucnaófarádchumDcos? Todo cera fe torna Dees
pela belleza de Maria, p. 12. c. 2. ufqueadp. ló. c. i.p. 361.C.
2. Tom. 3. p. 426. c. 2. ufqucad p.430. c. i.d'íwwítom. 2. p,
9>. c. I. ulqueadp. 97.c.i.Tom. etiam i. p. 46.C. i.ea.pag^
4-7. c. I.

N. SE-



para as Feftas extravagantes.

•íoV N. SENHORA DA LAPA.
D E T A R D £.- ' ̂

Cólumbamea in. foramn.tbuspetra:. Cantv .2,

VEiiturofa Lapa fe )á dcftinada para bergo do melhor Fi-
lho,,hoje elcolliida para horpicio da ineihor iVíáy ! Naf-

cco cm huma Lapa Chriílo, apparecco, cm huma Lapa Maria:
nao íéy fe oFilho quiz fazcr fuá agloriadaMáy, oufcaMay
quiz tcr porfuaaglonadeícuFilhoj o que fcy he, que conf-
tituindo ambos cm Lapas os feiis domicilios, fe quizcrao appro-
priaro titulodc Scnhoresda Lapa. Na Lapa, em que Chrihonaf-
•cco, vejo tres coulás em hiimafó : huma Lapa, que he Tem
plo; huma Lapa, quehePaiacio; humaLapa, que he Paraiíb:
Templo, em que, como a.Santo, o adorárao osPaílorcs; Pa
lacio , em que, como a Rey, o cortejaraó os Magos: c Paraiíb,
cm que como aDebso fchcjárabos Anjos. Nao de outra forte
a.Lapa, cm que apparccco María. Para configrar as finezas do
fcu amor he.Templo magnifico: para exaltarasmaravÜhas do
leu poder Palacio fumprucíb ; e para cftabclcccr a grandeza
das lúas .glorias Paraiíb dclcitavcL. Ora vamos \'cndo ncíle
Templo, nellc Palacio, c ncíle Paraiíb, o que em Maria ha
de glorias, demaravilhas, e de finezas.

.  1. P O N T O.

TEAiPLO. Para Maria íacrificar as finezas do ícu amor he
Templo a lua Lapa. Em huma Lapa por rodos os lados aberra naf-
cco Chriño , c cm outra aberra por todos os lados apparccco
Alaria. Mas nao fora Templo do fcu amor, fe nclla nao livc-
raó entrada todos. Amor, que para todos he , he ib o ma) or
amor, p. 37. C..2. p. 38. c, i.p. 3S6. c. 2. ulquc adp. 390. e. 2.
Tom. 3. p. 263. c. 2. uíquc ad p. z6$.c. i. EdawTow. 2. p.
452. c. 2. ufque ad p. 450. c. 2. Tom. eíiam i.p. 1S7.C. i.pag.
ufquc ad p. 189. c. I. p.403. c. i.e 2. p.404. c. 1. e 2. Naspe-
dras dcfiaLapa tcin para o lacriíicio Aras o amor daScniiora.

Nao
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Nao.íao menos , que as Ams, os extremos, nem as pcdras
menos , que os íacrifidos. Eílremado amor! Fineza que para
amar fe multiplica, nao fe pode dar raais fineza, p.ipi.col.
2. p. 196. c. I. c 2. Tom. 2. p. Si.c. 2. p. 82. c. i.p.4.i7'C. i-
ufqne ad p. 421. c. i.'Xtíam Tom. i.p. 301.C. 2.p. 302. c. r.
Arde neílcTcmplo o amor, (quefcmluzcs naoforaTemplo)
e donde o Coi^caó de Mária arde ■ Tcmplo dc'amor he a Lapa de
Maria., p. 355.'c. 2. ufqueadp. 362.c. i.Tom.2.p.79.col. i.
ufquc ad p. 84. c. I.

II. PON T O.

PALACIO. Para exaltar as maravilhas do feupodcr. Pala-
do he tambcm cíla ditofa Lapa. Ñas merces, que os Rcys fazem,
fe dcixa conhccer beni o poder dos mcfmosRcys, e fe ncfta
Lapa abre para todos Maria hum tribunal dcmcrcés, que poder
mayor, que ofcupoder? Rainhacmmcfcéstaóliberal, pode-
rola Rainha! p. 200. c. i.e2.p. 216.c. 2.p. 217.C. i.Tom.2.
p. 150.c. a.uíqucadp. 1 j3.c. i. Ao leu Imperiofugcitaosco-
racocns de todos aScnhora da Lapa:Senhora he de tantos Im
pelios, quantos os humanos coracocns, e íc as merces faó as
armas, com que os conqufta, he, que pam conquiílar coraqoens
nao valcm as armas tanto como as mcrccs, p. 24. c. i.uíqucad
p. 27. c. 2. Tom. 3.p. 3 31. c. 2. ufquc ad pag. 3 3 3. col. 2. Ettam
Tom. 2. p. 252. c. 2. ufquc adp. 250.C. 2. Das pcdras dcfta La
pa faz coracocns de cera o poder de Maria; mas fe dadivas que
brantad peiihas, Maria nos merces que fiiz, faz das mcímas pc
dras coracocns. Tom. i.p.43í.c.i.uíqucadp.433.c.2.

m. PONTO.

PARAISO. Tambcmparaeftabclcccr, as gloria da Senho-
ra he a fuá Lapa Parailb. Na alllftencia do feu jcfufccitraoas
Glorias todas deMaria; cquc Parailb nao terá Maria cm tcr na
i.apa, emquccftá,ofcuMcninoJefusdaLapa. Semofciijeílis
hum Parailb ferá para aScnhora cftrcitaLapa, mas com o leu
JcíusaLapamaiscftrcita ferá hiunagradavclParailb.Tom. i.p.
3 2 3. c. I. ulquc ad p.^ 17- c. i.

N. SE-



para as Feftas extravagantes.

N. SENHORA DO CABO.

DETARDE.

A finibus térra ad te clama'vi, dum anxiaretur cor meum, i»
"■petra exaltajiime. P£ 6o.

SE rambcm he cabo omeímo, a que chamamos fim: hoje
que Maria fe nos propocm nos fins da tcrra: Afií7Íbus tér

ra , Scnhoia do Cabo he a mcfma Scnhora. Mas que cabo > Bcm
fcy que íendo María cxcrcito como he, * feus Cabos ha de tci* *
cite cxcrcico; e fcy que feudo hum mar de guacas María, *
■cabos ha de tcr tambcin cfte mar: cm quantomar, Cabo he
para nos.María de Boa Efpcrain;a 5 e cm quanto excrcito, tam- 6.v 9.
bcm p.u a nos hcCaboda maíscelcfteefquadra. Masdeíxando *
cftes cabos todos, o aniimpto nao íerápor hora outro, ir-
moscomrudoaocabo. Déos, Maria, e oshomcns, todosho-
je vad as do cabo com tudo: Déos com os leus extremos para
comMaría: Msria com os feus bcnclicios para com nolco, chiMar.f.
nos com os noflbs applaufos para com ella. O que llippoílo , nao
cmhum cabo Ib, mas cm tres ceibos, Affíious^ veremos ex
altada hoje a Miiy de Déos: Exaltafti me. QLiero dizcr: Maria
exaltada cmDcos por chegar com ella ao cabo dos feus extre
mos: Maria exaltada cm fi , por chcgar com nofcoao cabo dos
feus beneficios j e María exaltada cm iiós, por chegarmos ram
bcm com ella neílcs applaufos ao cabo.

I. PONTO.

EXTREMOS. A.O cabo dos íeus extremos chcgou para com *
Maria o amor dcDcos. Conhccc-fc o amor pelas dadivas, dizx/fUfw
S. Bernardo, c ícDcos, na dignidadc dcMáy, dcotudo oque-Dz/fAr/í
podía dar a Maria, que amor mayor? Donde Déos pocm termo
ao dar, ahi clKgaaocaboofeuamor, p.ap.c. r. uíqiicadpag.
31. c. I. p. 279. c. 2. ufquc ad p. 381. col. i. Extremo de amor ¿iTetjoa.
fcy dar Déos íeu Filhoaomunqo, diz S.J cao. * Maisfoy o que 3.V.1Ó.

Déos
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Déos fez por Mana, porque fe no mundo deoreuFilho, a Ma
ña dco-lho por Hlho leu. Dar Dcos leu Filho, extremo he j mas
porFilhoaquemodií, iílb he o lira dos extremos, p. 38 2. c. r.
ulque ad p. 3 86. c. i. p. 399- c. 2. ulq.ad p. 407. c. i. Na5 ib a fez
DeosMay lüa, mas quiz tcrMáy por amor della. Amor gran
de ¡Nafcer Dcos de María, fó porque M aria foíleMáy dcDeps!
Na5 ha mais amor,, p. 4<S3- c. i. Tom. 3. ?• 44^. c. 2. ufqucad
•pag. 452. col. I.

II. P O K T O.

BENEVICIOS. Para com nofco tambem chegá ás do cabo
Maria nos fcus beneficios. Beneficio grande he a laude do ho*
mcin, mais que grande o da vida, e a gracafobrc todos gran
de. Mas pela Scnhora do Cabo , nao lo temos beneficios ás
máos chcas, mas cfics beneficios de cnchc-maó : Temos por
ella Scnhora a graca, p.45 7. c. i.ufqLicadp.46o.c. i. Teñios
por cRa Scnhora a vida, p. 453. c. i. uíquc ad-5 57.c. i. Ea
laude tambem por ella Scnhora, p. 448. c. 2. ufq. adp. 45 3- c. i.
A rodos fe cxtcndc a grandeza dos fcus beneficios. Nao forá
amor leu o feu amor, febios beneficios naO tora geral para todos,
p. 37. c. 2. p. 38.C. i.p. 386. c. 2. uíquc ad p. 390. c. 2. Tom. 3'.
p. 263. C..2. uiqucadp. 265.C. i.Tom. p. 432. col.í.
ufque ad P.436. C.2. Etiamlom. i.p. ÍS7.C. i.ufq.adp. 199V
C. I. p. 4O3.C. I.e 2.p. 4O4.C. I.C2.

ill. PONTO.

JPPLAUSOS. Tambem ncftcs grandes applaufos ehega-
mes ás do cabo com Maria, Dos grandes da Corte la5 os applau
fos, com que ho;c vimos ao Cabo. E applaufos, que os grandes
tributao, nao lo fao grandes, mas os mayores applaufos, p. 116.
c. I.C2. Tom. i.p. 406. c. 1. c 2. Tambem lao applautos eítcs,
que na rcpaitlcaó dos anuos fe fazcm cccrnosj nao tom finí ,
porque o í!i5 de todos os anuos; c donde fe nao dacaboaosap-
plaulbs, ahi por eternos le vaycomcilcsaocabo, p. 165.c. i!,
c 2. Tom. 2.p. 3 85.c.2.p.386.c.i.c2.£/W/»Tom.r.p.9J.
c. I.e2. p. 94. c. I. ' ^

N. SE-



para as Feftas extravagantes.

• N. SEN HORA DAS BROTAS.
N

• DE TARDE.

' Omnisgloria epis quafiflos agri. \£z\  .' áfO.

SE o brotar he proprio das flores, naofernalheyodeMaria
hiuntitulo, que por ler de qiicmhcflor, hcdcqucmbro

ta. Senhora das Brotas lie neña Caía o titulo da Máy de Dcos, e
para dcícmpcnharmos bem as glorias dcflc titulo, veremos co
mo broca entre cftes montes cfta flor. Tres coufas trashuma flor
comíigo, quando brota: fuavirtude, fuá fragancia, e fuá for-
■mofui^ 5 he formofa, he fuave, c he útil. Peregrina flor, e quan-
to mais entre montes dcfterrada, mais peregrina! Pelo que to
ca á virtude, brota eña flor comoMaraviíhaj peloquetocaá
fragrancia, brota comoAngeiicai cpelo que toca á formofu-
ra, brota como Ai^uccna. Será pois o aflumpto: huma flor, de
que para gloria de todos brotao tres flores. Para Dcos huma, por
que para exaltar fe nclla o poder de Déos, brota Acucena : para
osAnjosontra, porque a fcr feitapormüosde Anjos cfla Ima.-
gem, brora Angélica; c outra para os hoincns, porque na mul-
tidao immenfa dos feus milagres brota Maraviiha.

I. PONTO.

ACpCENA. Exalta-fe a Acucena entre as flores, c para
Dcos le exaltaren! Maria, brota a Senhora como Acucena. El-
tremada flor I Nos prodigios dcíla Acucena exalta o poder de
Dcos os feus prodigios. Pela Acucena Maria fe exalta gloriofo
o mcímo Dcos, p. i8. c. 2. ufl^ueadp. 20.c. 2.Tom. 3.P.454.
c. 2. ufque ad p. 4Ó0. c. i. Etiar/íTom. 3. p. 9. c. z.uíqueadp.
II.c. I. Tom. etiam i. p. 180. c. 2. uíqucadp. iSi.c. 1. p..359.
c. 1.0 2. p. 384. c. 2. uíquead p. 392. c. 2. Abre a fuá copa a Acu
cena , e íicando para a térra techada , íó íc ve abcita para o
Ceo. Flor, em que íe exalta Dcos, mais parece do Ceo, dó
que da térra, p. i6.c.2.p. ly.c.i. Na inclinai^ao daAcuccna
íc ve claro o amor de Maria; crcfccahaílc, c inclina a flor. E

- Tom. IV. *** vcr íc
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ver le Dcos em dirono de amores, que mayorcxaltacaSpara
Dees? p. 528. c. I. c 2. p, 461, c. í.Tom. 3. p. 290. c. i. e 2.p.
394. c. 2.p. 39Í-C. i.EtiamTom. i.p. 174. c. 2.p. 273. c. i.

II. PONTO.

ANGELICA. Por maos deAn)osbrotouncílelugarc:lorio-
íaañordeMaria; e a trazcrcm-nanaspalmasos Anjos, ̂Angé
lica he, que aos mcíinos Anjos levou a palma. Tal.hc María,
que podan tcr por lilbnja até os Anjos, o chamar-íb:.Angeliea
elianor, p, 9, c. i. uíquead p. 12. c. 2. Trouxcraü aquí os An
jos a lagradalmagem da Alay de Dcos. Tradicaó he, que appa-
rcccndoa Imagcm, os Anjos, que vinhaocmtórmahumana,
dciapparccerao. Angélica tal, que á villa dclla as mais ficaó a
perder de villa. Tom. i. p.40. c. 2. ufqucad p. 42. c. i. Angéli
cos (ao os Anjos por natureza, e Maria por virtude fe faz Angé
lica. iSobreza adquirida mais illuflre he, que a herdada. Etiam
1. Tom. p. 42. c. 2. ufquc ad p. 44. c. I. p. 452. c. i.uíqucadp.
4j4.colun. I.

III. PONTO.

MARAVILHA. Na inimcníá vallidao dos leus mila^rcs
brota Marovüha aqui aSenhora das Brotas. TodáaMarav'ilha
inculca admirat^ao, e a ícr Maria nos milagrcs rao admiravcl
que Icro lenaO Maravilha: p. 4. c. 2. ulque ad p. 8. c. 2. Em cam
po, para os miiagrcs que taz , fe pocm ncílcs campos Maria,
Maravilha grande! Naofó paraos milagrescabcrcm bufcaolcii
amor campos largos, mas he elle amor tal, que femprc para os
milagrcs a rcm cm campo, p. 458. c. 1.C2.P.459.C. i.Tom.
2. p. 434. c. 2. uíqucadp. 430.c. I. fí/ízwTom. I. p. 185. c. 2.
ufquc ad p. 187. c. i. Milagrcs cm campos occultos Ía5 mila-
grcs, que fe cícondcm : mas na5 foraó tanto os milagres a mon
tes , íc os montes nao cncobrillem aqui os milagrcs. Fa^cr müa-
gies, maravilha licj mas fazcllos , c cncobrillos, mayor ma
ravilha, p. 367, c. I. c 2. p. 368. c. I.Tom. 2. p.439. c. I. C2.
P.4+0.C.Í.

N. S,
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N. SENHORA DA OLIVEIRA.

D E T A R.D E.

Urunt lígnu y ut tingerént fuper fe Regetn^ dixerunt olivAi
Impera mbh. J udic. 9.

PAra as arvores cfcolhcrcmRcy, ̂ ue as govcmaíTc, fízcrao #
Corees, e daqucllc conclave clcitorai, o que fahíq,, foy ̂ af oU-

que a Corea fe deücprimeiro que todos áolivdra. Masícaoli-y'^/i'wíA
vcira nao quiz accirar cntaó a corea, que as plantas IhcqfFcre-^^^^^'i
dao, hojc amcfma oüvcira, comoRainlia, hadcfcrvirásmc-^c).
Ihores plantas de Coroa. Que Olivcira he cfta , íenaó María *
Sarniílima, a quem veneramos hojcformofa Olivcira? * For- we
mofa, digo, por mais ñorida, formofa, por mais frutifcra,
formoía por mais iiondofa: florida para o agrado mayor de Ma- «
ría; * frutifera para a delicia mayor de Chriílo, * e frondoía, FwífFwf
para com a fuá fombra fcr o amparo mayor dos homens. * OM-V"! dukis
velra cmfím de tanta gloria, que toda a gloria de María, diz
Ofcas , fe cifra no que hojc tcm de Olivcira. * Sendo pois^.o,'.^.
María planta gloriofa , fendo planta^tambcm Chriílo , c ge- •
raímente os homens rodos plantas, a todos efta Olivcira formo- Sub umbr.
ía coroará boje; e fe na olivcira ha folhas, flores,,cfrutos:
Maria coroará de delicias com asfuasflores, aChriftocoroará
de riquezas com os feus frutos , e aos homens de felicidades!/./.^.
-ComasfuasfoUias.

I. PONTO.
Ose 14. V.

FLORES, fcroglifico das delicias faó as flores, c quando Ma- 7.
ria fe ve Olivcira com flores, planta he qucfc vccoroad.idedc-
licias.Nasflorcs da olivcira tem Coroa de delicias a Máy de Déos:
gloria lingular! Flores, que fao de Maria, delicias íáo, com que
fe coroa^ p. 22. c. 2- p. 23. c. i. p. 227. c. i. p. 235. c. i.p.440.
c. 2. p. 441. c. I. Tom. i.p.92.c. i. uíqacad p. p-F- c. i. p. 444-
c. i.e2.p.44j.c. I. Na5 tcm a Primavera flores, a quem nao

4=** 2 - dcm
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dan mate as da Olivcira. Flores ha de tanta graca, que huma
fé equival por huma Primavera de flores, p. Sy.c. i, c i.Tomí
3.p.92.c.2.uíl]ucadp.94.coI. i. Da delicia deítas flores fó a
;May de Déos pódc ícr Chronifla : fó María, que tcm bocea
para llie goftar a doqura, podcrá, fe quizcr, para aslouvarto-
mallas na bocea, p. 320. c. 2.

11. P O N T Ov ■

FRXJTOS. Na riqueza dos fcus frutos dá a Oliveira a Chrifto
huma coroa de riquezas. Frutos fao, que daó Juz, os da Oli
veira; e tirar Chriflo com efles frutosasfuasperfei^oensaluz:
ver-fcaeñaluzChrifloraórico deperfeicocns, que riqueza, c
coroa mayor para Chriflo? p. 236.c. i.e 2. Óleo he o nome
do Senhor, c fruto da Oliveira por fer oleo. A todos o oleo
fufteiita , e efle nomc remedca a todos. Opulento Senhor!
Que riqueza mayor que hum oleo , que a todos remedca com a
fuá riqueza? p. 279. c. 2. p. zSo.c.i.ez. Aosremedios, que
por mcyo da Oliveira Chriflo dá, ccdem na eftimacao de Chri
flo os mayores remedios. Ibid.Tom. 2.p. 377. c. z.'p. 378.C. i.
Riqueza, no multo que dá a todos, loa moflíaCliriftoentre
plantas de Oliveira, p. 38.c. 2.ufqueadp.40.c. 2.

IIL P O N T O.

FOLHAS. Sombra tcm para fcu amparo os homcns ñas
folhas da Oliveira, c fe he fclicidade achar por favor huma boa
fombi a, na fombra deftas folhas temos a coroa todos da mayor
fclicidade. Na5 ha fclicidade, que á fombra de Marianaóal-
canccm todos, p. 450. c. 2. p.451. c. i.Tom. 3. p. 354. c. i.e
2. p. 464. c. I.C2. £í/i7;«Tom. 2. p. 434. c. 2. uíqueadp. 43<5.
c. 2. Tom. etiam i. p. 107. c. 2. p. 108. c. i.p. 190. c. i.c 2.p.
191. c. X. p. 405. c. I. C2.p. 404. c. I. Fclicidade he o lograr
faudc, fclicidade o dilatar a vida , c fclicidade o confcrvar a
graqa. Tudo á fombra de Maria temos. Temos gra^a^ p. 457-
c. i.Lifqucad p.qóo. c. r. Temos vida, P.453.C. i.ulqucadp.
457. c.i. eternos laude, p.448. c. 2.ufquc adp.453.c. r.

p E S-
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FESTAS DESÁNTOS.

OCORPOSANTO

■ CHAMADO EM VOZ MA R I T I MA.

.V.S- T E L M o.
D E T A R D E.

HócejiCorpusmeumj quodpormbisdatur. Luc. 12.

SE os corpos gloripros fao Cprpos Santos, hojc as cxccl-
Icncias de hiun Corpo Santo fe contatio pelos dotes de

huni cotpo glorióla Qiiatro íitó os dotes, que cm quaiquer cor
po glpriofo Ic^diíUngucm: Aclaridadc, aagilidadc, allibrilc-
za, c a impaflibüidadc. He claro, he ágil, hefubtil, c hciin-
pallivel. Glorioíb S. Telmo, pacifico dominador dos ventos,
íerenador dos mares , reparador dos naufragios , e Protcdor
dos navegantes. Corpo Santo fols, c corpo, que transformado
cm luzes celcftcs, na noite da mais procelloíá tormenta fcrvis
aos navegantes de farol: Corpo emfim , que a todos , que fe
vcm a Dees mifcricordia, appnreccis para os livrar como Cor
po Santo. Se por Santo que ibis, fois corpoglorioíb; hojepc-
ios dotes de gloriofo fe admiraráo os voübs d^otcs. Apparece S.
Telmo aos navegantes, c ñas luzcs, emquelhcsapparecc, to-
Ao eílc corpo he claro. Acode S. Telmo aos navegantes , e
napreíía, com quelhesacode, todo eftc corpo he ágil. Subtil,
porque como a todas as partes fe ve, tudo penetra; e impaí-
-jivcl, porque domando ventos, e mares, rcfiftc a tudo. Vcm
pois a fer os dotes de corpo glorioíb ncftc lánto corpo: corpo
claro, corpo ágil, corpoliibtil, c corpo impañivel.

Tom. IV. *** 3. ^ I. PON-
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I. P O N T O.

CLARO. Lizes fao os Santos por bocea de Chrifto; mas
cílc corpo ( que p:)L- antonomafia he Santo) apparccecomcí-
pceiahdadc todo cm luzcs. Em luzestranslbrmadoreviooEr-
pirito Santo iio mundo. Gloiio'b S. Telnio!- No nomc Ibiscor-
po, mas na apparcnciaEIpiritoSanto. Apparcccrcmluzes, fó
o Eípirico Santo o faz, cu qucni eomcJJcícpai'cce,- p. lo.c. 2.
ufqucad p.ia.e. i.p. 316.C. i. e 2.p. 317. c. i. Toin. 3'.p. 247.
e. I. p. 262. e. I. Etiam Toin. i. p. 419. c. 2. p. 5 34. c. i. Ñas
luzcs, cm que apparece, fe ve o Corpo Santo duasvczcsclaro:
claro, porque he Santo, c mais claro, por vircm luzcs. Corpo
adiniiavel! Nao lo com claridadc de Santo, mas Santo com
inais cípccial clari/dadc. Tom. i. p. 46. c. i. c i.p. 47. c. i. Etiam
Tom. 3. p. 2 79. c. 2. Lifqiic adp.283.c.2. Farol para os nave
gantes íao na noitc da mayor tormenta tao ciaras luzcs. Síit^u-
lariarolí Transformar a tcmpcftade cm praya, e fazcr bonan-
^ o que he tormenta, fó olaznomardoniundoiuunfaroido
Cco. Tom. 1. p 418.C. I. e 2.

n. PONTO.

AGIL. Na prcna,com que aos navegantes acode, fe vé o Cor
po .^anto corpo ágil. He todo amor elle corpo, poriflb como
i^go,quelevecmiuz; c le tiaohafogo,qucnaotcnhapropric-
dadcs de rayo, que rayo nao ícrá, por ágil, hum corpo qué
todo he amor í" Daymc o amor cmlbgo, evos da rey rayos cm
prcfia. Tom. 2. p. 170. c. i. p. 171.C. 2. Fí/V?/»Tom. 3. p. 257.
c. 2,uíqucadp._2óo. c. 2. Primclro que os clamores cíos nave
gantes íc OQcao, acode como taóagdo Corpo Santo. Mais do
qucoshomcnsnopcdir, he cftc corpo ágil nofoccorrcr. Mas
a 1er amor como he, nem elle dara a maóaninguem, nem
nmgucm Ihc ganhara por maó. Tom. 2. pag. 162. colun. i
C2.pag. 1Ó3.C0I. I.

.  -Nc'i :
•  UI. PON

Í-I*
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III. PONTO.

-  SUBTIL. Penetra ao criftal a luz: e reverberando no crif-
tal das agoas he taó fubdi eílc corpo, que rudo penetra. Ñas
velas, nos maftros, na popa, c no convez, em toda a parte eP
ta Luz derrama hum diluvio dcrcrplandorcs'j mas he timbre de
quemhcluz, o luzircm todas as partes, p. ip6. c.r.ez. Tom.
3. p.412. c i.Etiam Tom. 2. p.417. c, i. ufqiicad P.421.C. 2.
-Tom. etiam i. p. i8ó. c. i. Dizcm que o amor mais delgado
mais fubdl he : fe cm multiplicar as prefencas fe adclgai^a o
amor mais, o corpo Santo cm luzes multiplicado, que amor
fubtil nao ferá ? Ibid.

IV. PONTO.

IMPASSIFEL. Na terrivel confufao das tormentas, don
de como em ultima pcrdicaoátodoscaheoanimo, deícahe o
brío , cfmorece o valor , e gcralmcntc defanimaó todos ; o
Corpo Santo porém, cm luzes tdunfantcs noar, quantomais
fe padece tormenta, elle no auge dasfuasluzcsncmhumeclip-
fc padece. Gloria íingular! Fazcr dos pcrigos feguros, e adiar
triunfos nos naufragios, nao ha mayor gloria. Tom. z.pag. 6.
c. 2. uíque ad p. S.c. i. Tí/íJwTom. i.p. 13. c. i.ea.pag. 14.
coi. 1. e 2.

S. S E B A S T I A M.

D E T A R D E.

SagittA tUA injixA funt mihi ̂ conjinnafti fuper we tnanum
tuatn. Pfalm. 37.

NA5 fa5 fü pennas, as que chamamos fcttas, plumas fim,
c penachos Íá6, com que tambcmlccoroa, quem dellas

triunfa. Divino Santo : Sebaftiaó illuíLrc : le o amor fe pinta
comíettas, vos fcito huma aliava de tantas fettas, queíéreis,
fcnao hum retrato do amor? * E fe o amortudovence, que

^*4 4 fcttas
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fcttns na5 vencerá, qucm por Tcq amor vence rudo? Trcsfct-

♦  tasíabcmosqucarrojoajonatiiasparalalvaraDavid: * eScbaf-
^®^^^^'^^"tia5paL\iíLmcclamarvci-Íccdor, c fe corear a fi, fcarroioiiatrcs

S-ttas fao as liíonjas do Palacio: ierras as ti-
afpiao, ¡i- ranillas do marryrio; c os achaques ou, caíligos, que Dcos dá,
¿M/<-i/,7íc-tambcinía5ícrtas. Mas que valcroíámcnrc rriunfbu dcílasfet-

todas o noQb invicloMaityr! Foy S. Scbañiao na Corre o
% "O campo o maisválcroíb, ciioCcohelioje

$\iarctr'd. O mais valcdor. Como valedor, que he, rcbarcnoCcoasfcrtas
£fcob. da Epidemia 5 como valcroíb vcncco no campo a& fcttas dari-

Sd triuníbii no pa.:o das tcitas da lifonja.
D.Scbaft. tfcs generes de letras da iifonja : no campo co-*  movaicrclb, as fcttas da rirannia, c no Cco como valcdor, as
Trcsfa^ií- letras da Epidemia.
tas :i:ií!a

^uafiexer- ' -r ^
eevs i:íc ad I. P O N T O.
fgnuvj.

LISONJA. Sertas de Palacio íáó as liíbnjas, e quanto mais0.V.20. mais_ciucis fcttas. Rcbarco-as no valimcnto Scbaf-

Adu'ath valor! Qiianro mayores íaó os altos
Hac íortuna, tanto mais itrcparavcis os tiros dalilbnja, p. 293.

fagitu A-c. 2. u^uc ad P.297.C. i.'Fom. i.p. 125. c. 2.ufquead p. 132.
^vííy acp-c. 2. Ainda que cortcfaó na térra, era Scbaftiao palaciano no

NoCraadoralcavcrdadc, c na tcrra fomente a lifonja;
CainodJn ̂  como Scbahiao era mais do Cco, q da tcrra, rcíutava os cnga-
Epiit. nosdaiilonia, c abracava osdcfcnganosdavcrdadc.Tom.s.p.

384. c. i.uíqueadp. 3 8(5. c. i. ínvcjcm as Cortes todas aqiicl-
Ic Hcroc, a .qucm canta gloria dcvco a íüa Corte. Corre ditofa,
donde por hum homcin, ao menos, a liíbnja fcdclprczcLi, e
fcabracoLiaverdadc; masdefcituolásCortcs, donde a verdade
he abatida, e exaltada a liíbnja •'p. 29(5. c. i. c 2. p. 297, col. i,
Tom. i.p. 13 i.c. I.C2. p. 132.C. i.c 2.

H. PONTO.

TIRANNIA. Sertas for.aó da rirannia as do maityrio dcSc-
baftiaó, e foraj fcttas da rirannia porque forao fcttas. l odaa
i¿tta lie arma do amor, c para arormemar he o amor rao cruel,
que á villa do amor fi:a o odio a perder de vifta. bcrá-grande

a tiran- ,



pnra as Fcftns cxti-avrgnntcs.
atiücinniadoodio, mas a do amoidobradatiranríia, p. 3^9.c.
2. p. 370. c. i.Tom. 2.p. 84. c. 2.p. 85. c. í. e2. NcfiC di.'uvió
•dcfctus, atado a hummadcito, nao tez S. Scbafticao pé arraz.
Tvcgulavao-fc osícusmartyriospelosfcusextremos, c qucm ti-
•nhahum coracad tao chcyo de extremos , iia.6 podía íazerpá
atraz nos martyVios, p. 44-0. c. i. c 2.0 mcfmo amor, que o poz
cm campo, ilíc adocou as penas a que o cxpoz. Dasponcasdas
Icttas o ícu amor lUc fazla pontas de prata. Indufirioío amor!
Aílim.ftz dos tormentos docara, que nao ha para clie mais do
puraque os ícüs tormentos, p. 440. c. 2. p. 441. c. i.,Tom, 2. p.
3ÓÍ. c. 2. uíqueadp^304. col. i.

m. PONTO. ^

:  EPIDEMIA. Settas íaó os caftigns, que Dcos.dá, c oda Epi- A figita
de.nia mais cruel Ictto. Lá no Cco.por forca da fuá prorcccao
gbriofa nos livra dcíla fetta S. Sebaftiaó. Se paraomayormal
le rcquer a protcccao mayor, nao ha maisglorioíaprotcc^ao
porque nao ha nos males do mundo mayor mal. Tom. i.pag. cpaKorho
12I.C.2. p. 122. col. I. . - . 'i-. . ' . epidemia^

,  • . I ■ . C f {Vact.
■  ■ '' ■ ■ ■ - . íhFJ.^o.)

.  FILIA C,AM DO EVANGELISTA.

Mtilier ecce fJius tms. 19'

VEnturofo Santo! Na5 fó dadoporencommcndáaMária,
mas por verba de tcílaincnto fílho tambcm feu por hc-

ran^a. Tudo val oamor, qucChriílo tem a Joao, c íudo b
muifo, que Joaó merece aChrifto. Na Cruz entre as aponías
da morte o Scnhor poz os olhos no Évnngclííta; que como
Ihe fbube roubar o coracaó na vida, aténamortclhc-Jcvouos
ólhos. Vio pois Chrifto a María, c a Joao, c vendo a María
huma Máy fcm filho, c a Joao hum íillio Icm Mily, fez junra-
mentc a María May do Evangclilla, c ao EvangcÜlb hlho de
Alaria. Admíravcl entrega! Gicriofa hlíacaó! Mas fe gloríela
para o Evangeliza, tauibcm paraChrilto, c María a maisglo-
riofi. Foy 'oriolnparaoFvangclüh, porque feíto Hlho de Ma
ría i.cou íubftituindo o lugar de Chrifto 3 iby gicriofa para Chrif-

to,
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•to, porque havcn'do de fubfticuir-íc olculugar, ningücmme-
lhürqueo Evangclifta: c paraMariafoytambcmgloiiora, poi
que dcpois dcChi'ilto lilho leu nao tcvc María melhor filbo.
VcmpoisafcriliumafiUacao, de que a todos rcfulra a mayor
gloria: gloria a Chriílo, gloria a Alaria, e gloria ao Evangc-
íiita. -

I. PONTO."

CHRISTO. He oEvangelífta tao grande que.havcndo de
•fubíEtuir leolugar de Chriftc, ningucm mclí}Q,rqiico Evangc-
lilla. Porilib Chrillo o dconaCraz porfilhoáSenhora. Tal lie
]oa5, que nao ÍÓ he gloria ília o poljo Chriílo cm leu lugar,

lubílituir-fc cílc liígar com gloria de Chriílo, qucin, fcnaó •
loJoaü? Subílitutosquena5 tcni igual, aindaqiiandoheDcos
ó iubílitüidó, Ihé dao a Deds mayor gloria, p. 399. c. 2. ulque
ad p. 407. c. I. Tom. I. p. 272. c. I. e 2. p, 273. c. I. c 2, Poríi-
IhosdcMatiaficavaoJóao, eChriílo tcndo o lugar.deIrmáos:
Chriílo IrmaÓ primciro , e Joao Irmao fcgundo. E moftrar
Chiifto ( no cato deo naóiabcrcmosolhos ) que aonde Joao
era o fcgundo, era elle o primciro: moflrar que á villa de huiii
Irmao tal, como Joao, omorgado, e Irmao mayor, craChri-
ñoT'óIÍ'gloriá grande! Qi-ianto a competencia he mayor , hé
mayor a vitoVia, p. i6t. c. 2.p. 102.C. i. Tom. 2. p. 48. c. 2. p,
49. c. I. c 2. Etiam Tom. 2. p. 102. c. 2. ufqucad p. 105.C, 2.
Com duas rccomendacoens fe fez lilho da Scnhora o Evange-
liíla 5 huma dando-lhc a Maria por May , e outra dando-íe a
Mariaporfilho. Tal he para Chrillo a gloria dcllatília^ao, que
na rcpcticaó dcllaquizalfcgurar osintcrcllcsdaíliagloria, pag.
136. c. i! Tom. 3.p.249.c.2.ufq.adp.252.c.2.£//í7wTonv
1.P.432.C. I.,

II. P O N T O.

MARIA. Em Chriílo tinha Maria por filho humhomcm
Dcos, em]oao o lilho que tinha era purohomcm. Como lo
go com gloria de tal Máy pedia lublrituir elle lilho aqucllclilho?
Mas oh que fe hum retrato fuprc tal vez a filta do original, nao
podía ter Maria meliior filho, porque naó deixoii tal original
mcihor retrato. Tom. 3. p. 131. c. 2.ulqucadp. i39.c. i, Fi
lho Dcos era o filho de Maria, tilho homcm era o fegundo filho j

mas
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mashomem de tantas prcndcis, que Icnuo homcm parcela hum
Dcos. Nao ha para humaMáy gloria maycr qucahumñlho,
que he de prendas, tcllo por tílho. Quanto be mayor a grande
za dos filhos, tanto mayor he a gloiia dos pays, p. 77-c. i. uC-
quc ad p. 84. c. I. p. H7.C. 2.p. J4-8.C. i.p. 16S.C. 2.p, lóp.'
c. I. ufqueadp. 184. c. i. p. 147. c. 2. p. 148. c. i.p. i6S.c. 2.p,
1Ó9. c. I. p. 226. c. 2.p. 227.c. i.e2. p. 232. c. r.e2.p. 233.C.
I. e2. Tom. 3.p. 442.e. I. c 2. 1 oni. 2, p. 284. c. i. C2.
p. 285.C. I. c2.Tom. Etiam i.p.493.c. i. C2..

ÍIL PONTO.

EVANGELISTA, Gloría fuá chamou Chrifto a fna May, e Gloriam
dizcndonaóhaviadcdaraoutroaíuagloria, a dco na Cruz zo^^ eaviAte-
Évangclifta. Mas nao he o Evangclifla ta5 outro, que por amor
nao íeja o mcfmo eom ChriQo. E fcr o Evangcliíta tal, que por
filho de talMáy apoftccqüivocaeocnseomChriflo, que gloria/rr
mayor do Evangcliíta? p. 344- c- 2. ufqueadp. 34'5. c. i. Glo-Jw». itf.
ria grande he para huma Mayo tcr hum Hlho grande; mastcr'^ 27-
hutiia grande Máy, que gloria nao ferá para hum filbo ? Tcve
oEvangeliíta a gloria'dc"teraMariaporMáy:ohgrandcEvan-
gcliftal^Ncm ha'maisMáy, nem mayor gloria! 7¿/V.Tom. 3.
p. 454v'C. 2. ufqueadp.4Ó0.C. I. £//^wlom. I. p. 384.col. 2.
ufqueadp. 386. c. I.

SANTO AMA R O.

D E T A R D E.

Et protinus confolidatA ftint bafescjus, & planta,
A€i. Apoft. 3.

Ambcm como outro Hércules gloiioíb , .0 noílb .Santo
Amaro pocm hojc cmduascolLinnasofcLiA/j»p/«í«///¿7.

Lá, cm diiascelebradas colunnas o poz oantigo Hércules áslor-
qas da mayor valencia, c ci na^ colunnas das noliáspcrna-s, cílc
Hércules da faUiidadcS. Amaro, o pocm aoscsfor^osdaiv.iyqr
piotcc^aó. Famoíá baliza as colunnas de Hereules 3 lamcfo

No»
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'Nok cokinnas dcAiiiviroI EmiresdifF^rentes''Cduhnrs

*  .vejo re£Ritadi'i9 as: pernas na Hícricura : cm' co!unnas de marmc-'
cruraiiimiz%\ cílas íaó asdoElpoíodosCaiitaixs. Lmcolunnasdcfcr-

^nrimr Eftafua de Nabuco 5 * e em coluniias de broii-
Caiii.5-.V. zc • cefláslaoasdo AnjonoApocalypfc. .* Vcnturoíbs os que
15. teñí por fi, e em favor-ícu, a protcc:ao de S.AmaroiTcrao

*  ítónolláspcrnas (pcioqucrcmdcnoHas) a-brandura daccra, a
fragUidadc do vidro, c a inítabiiidade do barro : ícrao por fra-

''arí^u^s dum barro.fraco : por enfermas hum yidro caduco , e
p.:rscrjt por mortacs, huma cera branda. MasgracasapgloriolbSanto
J.jrear;a- Amaro : elle convcrte cfta cera em marmore : elle congclla

elle vidro cm bronze, elle conllipa cílc barro cm ierro. Vem
I)a'v2.v. ^ por favor de Santo Amaro as noílaspcrnasíab
33. ■ duas ctkvcis colunans: colunnas de ferro, colunnas de bronze,

*  e colunnas de marmore.
Tcacs ejus

f&T I.' P o N T o.
•Ap. i.v. " . •

FERRO. Otcmpo, que tildo gafta, faz do duro ferro hum
^m.Vac. barrofraco. SantoAmaro.qucrudopóde, aomclmobarrofoz

parecer hiim ferro. Colunnas fao de tcrró as noflaspernos, a
termos em favor noflb Santo Amaro. Venturoías colunnas !
Qucrcraó os anuos arruinar eílc ferro, mas fcrá martclar cin
ferro frió, a termos Santo Amaro contra os annos. Poder que
vcnccotcmpo, nao ha mayor poder. Tom. i. p. 179.c. i.uí-
queadp. 182. c. i. p. 511. cbl. i.c 2. De ferro fáo as colunnas,
que Santo Amaro nos dá; a Icrcm de curo, menos ícria que
de ferro; 110 curo podiao lér prccioías, mas no ferro faóeüa-
vcis, e favor que he mais cñavel, efic he o mayor favor. Ibid.
Ñas diligencias de huns pés de ferro fe aílcgurao as fortunas de
huma cabeqa de curo. Oh poder de Amaro! Para nos corear
de fortunas a cabcca, nosconfcrvaocílavcldcílcspés. Sempés,
ncm fe alcanza, o que fe qucr, ncin o que le logra. Tom. 3.
p. 3 jó. c. r.c 2.

'  II. PON-
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II. P O N T O.

BRONZE. Tambem o caduco vidro fe conveite por Santo
Amaro cm forte bronze. De vidro fao as iioíTasmortacs colun-
ñas 5 mas quem do barro faz ferro, bronze firá do vidro. Ama
ro admiravci! A íercm por vos as nofláscolimnas de bronze,
que cftaveis nao fercmos nós por raes colunnas, p. 3Si- c. i.
ei. Com pés de bronze na5 ha que reccar palladas, e a darnos
Santo Amaro huns pés de bronze , que paliadas pouparemos
nós com Santo Amaro? Na fineza de o bulcar, moítraremos
a firmeza dcítespés. Tom. i. p. 150. c. 2.p. 151. c. i.

III. PONTO.

MARMORE. Na cera branda das noflas colunnas convcite
Amaro cm pcdra, o que he cera. Póde fazer Dees das pedras ^
homens, diz S. Mattheus : * mas a fazer o que pode, ^
lunnas fcriaó de pedra. Amaro prodigiofo ! O que fó Dcos DeusdeU-
póde fazer, o fazcis vos. Colunnas cm marmore convertidas,
Olí colunnas, que faó de marmorc? Só Amaro, efóDcos.
he por protcéior das pcrnas Santo Amaro, que cu he Dees, o
que obra pela fuá maó, ou elle com a maodomcfmoDcos. v.9.
Tom. 2. p. 381. c. 2.p. 382. c. I,

I  .

jj. », '

o PAY
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o PAY DOS POBRES

S. THóMAZ DE VILLA-NO VA,

da fagrada Ordem Auguftiniana.

D E T A R D E.

Manum fuam aperuit inopi, & palmas jms extendit ad •
patiperem. Prov. 31 ;

DivinoEfniolcr! (^ue tcndo com a pobrezafcmprctantos
darcs, c tomares, o canoniza a Igrcja Pay , c Protc¿tor

Tauf^ruii univcrlál de toda a Pobreza. AbriaThomazamaóparatlarao

•  -dperait ; e para rcccbcr do pobre cftcndia as máos:
a/.'icaiTho i dares, e tomares crao emThomaz: darcs, no que

Indeípcndla : Aperuit inopi 5 c tomares , no que lucrava : Ex-
ejusCíF. te-fidit adpauperetn. Digaó todos de Thomaz o que elle he:

cu nao pallárey das máos, ou de huma fó mao de Thomaz;
Manum fuam, Mao, que para dar ao pobre ílcdhiz: Aperuit ̂
he mao roca. Ma5, que para ao pobre fe cftende: ,
he mnO larga. Mao que para os pobres tcm que dar, e dá, he
niaocliCa. Divino Thomaz íbbrc osEímolcrcstcdosomayor

*  Eímolcr ! Efmolcr de mao chea, Efmolcr de mao larga, Ef-
Omüíi d:- molct dc maó rota.
ditáViitcr

jorr,': " I. PONTO.
MAO CEJE A. OsThcfourcs do Eterno Pay fe depofícárao

todos ñas máos deChriüo. E donde Chriho tcve thclburos ás

dVaar'ií- cheas, que Eímolcr nao feria deenchc-mao? Thomaz
lori: De-aJmiravel! Duplicava-fcoourona mao dctalEfmoIer, equan-
p/ic^fur to mais a mao o rcpartia, cntao era madmaischca. * Oque

Trl- dan dc Dcos lé dá, crclcc as máos cheas, c o tcm por¡¡f"' ''""mais leu a mefma mao, p. 137. c. 2. pag. 183. c. i.Tom. 3. p.
In ejus 30.coi. 2. ulquead p.432. col. I. Tí/Vtw. Tcm. i. p. 441.c. 2.
Ütf. uÉiucadpag. 4.;i.9. c. i. Foy Thomaz o Sol dos Eímoicrcs, e

na
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na fuá ma5 rodeada de dedos le diviiuva num Sol coreado de
rayos. Prodigioib Sol! A todos dava cfle Sol as máos cheas,
porqueparacnchcratodosfó o Soltera mao. Tai heThomaz,
que qiianto mais IhccncliiaDcosasmóos, elle como Sol a to
dos cnchia. Tom. 2. p. 11. c. i.e 2. p. 3 54.C. i, c 2. Tao pobre
moneo Thomaz , que a mefma cama dco, antes de morrer.
Morria por dar na vida, c namorte, (tcndodadotudo) mor
reo por na5 tcr que dar. Oh prodií;io! Qucm de dar ásmaos
cheas faz vida, lo¿o nem vidatem, tanto que para darnaó rcm
mac3S,p. 3 3.c.i.e2.p. 34. c. i.

II. P O N T O. le culúe.
In cjus

MAO LALGA. Eftcndc Thomaz a ma5, c tao larga no
que fe eftcndc, que para o que chamamos dar, he maó'larga;
Á todos dava Thomaz, c tao geralmcnte a todos, que da fuá
caritativa piedade le nao excluía nlngucm. Ifto finumadque
na grandeza do dar he mao que a todos chega, naOfcdáraais
larga mao, p. 3 7.c.'2.urqucadp. 43.C. i.p. 386. c. 2. ufqiiead
p. 390. c. 2.Tom. 2. p. 123. c. 2. p. 124.c. I. c 2. p.432. col. 2.
iiiquc ad p. 436. c.2.£r/í7?wTom. i.p.iS/.c. i.uíqueadpag.
189.c. i.p.403. c. i.c 2. p.404. c. I. c 2. Tao larga mao era a
de Thomaz, que igualmente davaaos que tinha peno, c abran-
gia aos que Ihc ficavao longo. Ifto nao fó he Icr Principe dos
Prelados, mas he Icr Prelado Principe. A mao Real ha dcícr
tao larga no favorecer, que longos, cperros, tadolhchadcli-
carámao. Ta6 pcrto ha de fcr para ella iongc, como o perro,
p. 208. c. 2. ufque ad p. 21Q.C. i.Tom. 3- pag. 3 57- col. i. uf-
quc ad pag. 3<5o. col. 2.

m. PONTO.

M/W ROTA. Rotas crao as máo.s de Thomaz, e por dar
gcralmcntc rudo, dava como humas maos rotas. Mascralho-
mayPayuc pobres, c nao podía tcr fechadas asmaos, qiKmii-
iiha cntranh.is de Pay. O cerro he, qnc nem ha irnos iLchad.is
com comcao abeito, nem múos aberras, donde lia corai;ao te- ,
chado. Tal he o amor, tnes íno as máos, p. 29.c. i.ulqucad
p. 3 i.c. I. .p. 379. c. 2. uíqueadpag. 3 81.C. 1. •

FES-
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FESTAS DE SANTAS.

SANTA ROSAi DE LIMA.
D E T A R D E.

Coronemm^iúsrofis ̂autequammarcefcant. Sap. 2;

DEmlicenca as flores da Primavera, que á vifta hojc de hu
ma Roía as flores todas fieaó a perder de viña. Roía he

a Santa, que feftejamos, cnaodiremosdcllaoutrascxccllcncias,
que as cxccllcncins da Rola. No Jardim da Igrcja todos os San
tos Ía5 flores, c flores, que ñoreccndo na térra ás mil maravilhas,
Ibbcm a fcr noCeo viflofas perpetuas. Rctrata íe no candido
dasxAcucenas o candor das Virgcns, no amarcllo dasGieftas a
penitencia dos Anacoretas, e no raíleiro das violetas ahumil-
dadedos Confcflbrcs. Porcm, oh Rofa admiravcl! Se entre as
flores todas íc leva a Rofa a coroa, a nofla iiiuflre Rofa dá matte
a todas as flores. Na pureza das Virgcns matte ás Acuccnas, na
penitencia dos Anacoretas matte ás Gicflas , c na humildade
dos Confcílbrcs matte ás Violetas. Peregrina Rola! A levar
le elle a flor entre as mais, coroa dircy que he de todas as flores:
Coronemits nos rofis, ̂ c.

I. P O N T O.

AC,UCENJS. Na pureza de Virgcmdáás Azucenas matte
anofláRoflá. RofadeSanraMariafbyofeunome, eotevepor
bocea da May de Déos: duas vezes foypiira, huma no nomc^
enofobre-nomcoutra; e fe as ií^aicc'nas das Virgcns huma Ib
vez íaO puras por Acuccnas, mais pura que ellas he, qucmduas
vczes he pura, p. 13. c. 1. e 2. Tom. 3.p, 277. c. i. ufquead p.
2S4,c.2. Eiiam Tom. i. p. 4(5. c. i.e 2. p.47. c. i. ea.p. 114.
c. i.ea.p. 125.c. I. Por naüperi<iarnasvi{lasapnrezadeRofa,
tila, qual verdugo de íi mclina, aáecu com artiticio cruel a íúa
íbrmoíura. Mais fez Rola, que as mais Virgens: le as mais dcrab

a vida
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a vida cm defeiiía da pureza, mais he (aerificar a formo/lira que
dara vida. Tom. B-P-1^3. c. i. ufqucadp. 166.c. 2,

II. PONTO.

CIESTAS. Sejaó pallidas Gicítas os mais penitentes Ana
coretas 5 mas a fer Rola penitente huma C,arca coroada de eP
pinhos, que mate nao dará ás mellnas Gicftas cha Roía? Na-
mreza he trazer a Roía os efpinhos aopé, masanofla Rofaos
trazia por vcrdut^os na cnbeca. Roía admiravcl! Fazcr da peni
tencia, pag. 326. col.2.pag.327.coi.r.Toni.2.pag.28j.col.
'i.C2.pag. 282. col. I. Efpinhos eraó os com que Rofa fe co-
roava, mas deilcs fazia ñores ofeuamorrRofifiracnttcoscí^
pinhos, mas cntad ñor entre as ñores.'Na5 ha amor grande,
a qucm nao parccaó flores os que fa5 efpinhos , pag. 440. col. 2.
pag. 441. colon. I. c 2.Tom. 2.pagin.301. colun. 2.uíqucad
pagin. 305.colun. I.

III. PONTO.

VIOLETAS. Na humildade fao raílciras Violetas os Con-
fcflbrcs, c por fummamentc humilde dco a noflá Rofi mate
a cflas Violetas. He cmnós a humildade, como he ñas fontes a
agoa : tanto mais íbbe, quanto mais dcfcc. Iliuftre Santa ! A
nao rer de Rofa a regalía por boca daMáydcDcos, a fuá hu
mildade a elevara cnfrc as flores aofcr da Rofa, pag. 309. col. i.
ufquc ad pag. 315. col. 2.

SANTA ROSA DE VITERBO.

DE TARDE.

^uaft fos rofarttmindiebusvernis. EccI. 50.

ENtre os eípinhos nafce a Rofa, e na Rofa, que fcftejaihos,
huma Roía vemos entre eípinhos: eípinhos no aípero das

penitencias , eípinhos no rigor das diíciplinas , efpinhos no
apertodosjcjuns, eípinhos no defprczo das vajdadcs, efpinhos

Tom. IV. lyi
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na mortíficacao daspaixocns, e finalmente Rofa com mais efi
pinhos, que os erpinlios todos de huma Rofa.Porcm oh Rofa ad-
miraveÍ! Scja qualquci- Santa embora huma flor entre as flores,
masaRofaentre os efpinhos com pico mayor he Roía. Osefi
pinhos fó dcíVa Roía veremos hoj.c, e fe eipinhos fcus piques
tcm, nao ferá muito a vejamos picada; pois he Roía curre cfi
pinhos. Mas picada? E com quem? Picada com Dcík-, picada
comfigo, e picada com nofco. Tres couías admiro ncfla eílre-
madaRofa: toda foy milagrcs, toda foy virtudes, c toda amo
res. Oh que Roía rambem picada! Com Déos picada cm amO'
res,comíigopicadacmvirtudes, e comiiofco picada cnimila-
gres.

I. PONTO.

AMORBS. A' vifta do amor, que Déos moílrava aRofa,
íe picavaRoía em amores para mais amar a Dees. Eftrcmado
amor! Picado fim, porque dcRofa, mas porque mais picado,
mayor amor, p. 359-col. a.pag. 360. c. 1.C2. Dcrrctia-fe cm
finezas Rofa pelo fcujcfus; mas via-íc picado o amor nocora-
^aodeRofa. Equanto mais o amor fe picava, mais ella fe dcr-
retia, pag. 361. col. i.c2. Mais do que bañava para fer Santa
faziaRoía, mas nao ha amor picado, que femprc no que taz
nao fa<^a o mais. Tom. 3. p. 251.C. i. ez.p. 252. coi. í. Etiam
Tom. 2. p. 362. c. I. e 2. p. 3Ó3.C. I.

U. P O N T O.

VIRTUDES, Emula de fi mefma fe picou Rofi ñas virtudes
comfigo. Picava-íe de que os annos Ihe ganhaflem por maÓ a
virtudcj e aíTim fez que avirtudefeadiantaírenellaaosannos.
Prodigio grande! Adiantar virtudes aotempo, hepicar-fccm
mayores virtudes, pag. 53. col. 2. pag. 54-col. i.Tom. 3. pag.
159. c. 2. ufquead pag. T62. col. i. Tambem as virtudes humas
com outras ícpicarao, íbbre qual cm Rofa havia de fer mayor;
mas nao dcixando a emula^ao lugar á mayoria : Rainhaleco-
roouRofacmtodasasvirtudcs. Flor, cmqucm fe achaó as vir
tudes todas, he aRainha das flores, p. 87. col. i. e 2. Tom.
3. pag. 92. col. 2. ufque adpag. 94. col. i. £//í3'«2Tom. i. pag,
pj.col. i.ez.p.p^.c. i.ea.

UI. PON-
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m, PONTO.

, MILAGRES. Picava-fe Rofa ñas afflí^ocns , e raoleflias,,
que no mundo via, anciofa de remediar rudo á torca demiJa-
gres, qiianto rnais ellao via, mais fe picava. Ninguem ja mais
recorrco a Roía, que picada anaóachaflcfcmpreparaosmiU-
gres.. Coiidicaó pía, o mefmo bcncllaover, que o remediar^
P.203.C. I. e2. p. 204. c. I. Tom. 3.177. c. 2.

.  S A N T A R. O S A L I A.

'  ' D E T A R D E. ' '

Siciit dies verni circumdabant eam flores rofarum.
ExEcdeC-

MAís diz Roíália que Rofa : fe Rofa he huma flor fó, q
ferRofal, ouRofalia he fer hum)ardim de todas as Ro

ías. Tres generes deRofas ha: Roías brancas , Rofas amarel-
las, eRoías encarnadas. Todas eftas, ou as' virtudes de todas
obfervo noRofaldcRofalia. No candor da íua pureza as Ro
fas brancas; no ouro da fuá caridade as Rofasamarcllas, eno
ardcnte fervor do íeu zelo as Rofas encarnadas. Diremos pois
queeniRofalia, como jardim, eRofalquehe, todas as Roías
íc encerrad, ou as viitlidcs de todas as Roías: das Roí^ bran
cas o candor da mayor pureza 5 das Rofas amarcllas do ouro a
mayor caridade; e das Roías encarnados o ardcnte do mayor
zelo. Ora aínda que ncfle caíb nao julgcm de cores os olhos,
vamos cor por cor vendo cm Rolalia hum Jardim de todas
as Rofas: Circumdabant eam flores rofarum.

I. PONTO.

TUREZA. Na pureza de Virgcm teveRofalia o candor de
Rofa branca. Roía branca foy, e tao admiravel, que juíhmen-
tcnarazaodepura fe coroa Rainha cílaRoía. He a Rofa aRai-

i  nha
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nha das flores, e a pureza a cerca das virtudes, pag. 315. colun.
1. e2. pag. 317. col. I. Tom. z.p.pag. 9?-col. 2.pag. 94. col. í.
Etiam Tom. i.pag. 449.col. 2. pag. 450. col. i. ror confagrar
a Déos a pureza de Virgcm, dcixou;'com os pays quetinha, o
Elpoíb,que a bufcava. Fogir doshomcnspor cntccgar-fcaDcos,
fóofazem, ouasEílrellas, que faó Rofas brancas doCco, ou
Rofalia, que por fcrdoCeoEftrella heRofa branca. Tom. 3.
pag. 225. col. 2. pag. 226. col. i. e 2. Com huniAnjOj.por
tbgiraEfporosdatcrra, fugio Rofalia para hum dcfefto: nem
pureza tal pedia fazcr menos parearla, c^uc com hum Anjo; feiao
río Ceo as Angélicas todas puras, mas a vilb deRoialia ficao a
perder de villa até as Angélicas, pag. io.col.2. ufqucadpagin.
12. col. 2. Tom. 2. pag. 209. col. x. e2.pag.210.col. i.e2.
EtiamTom, I. col. i.uíquead pag. 42. col. i.

II. P O N T O.

CJRID/íDE. Rofa he amarella, peloouro da fuá caridade
Roíalia. Em defafetc annos de defcrto mudou o amor as cores
a ella Roía. Erao cores de penitencia , c poriílb, ou pallida ,
porque cm morte cor, ou macilenta, porque da cordamortc,
pag. 326. col. I. ulque adpag. 328.col. i.Tom. 2. pag. 276,0.
2. ufque ad p. 282. col. i. Abíbrta em cxtafis amoroíos fe via
Rofalia como morta, cftando viva. Se tambcm de amores le
morte, nao he muito íc pinte da cor da moitc,qucm tem amor,
pag. 261. col. 2. pag. 363. col. i. Mas aindaquc morra, hcícm-
pre a ñor da belleza. Donde a moite he de amores, a belleza íc
conlcrvaflor. Tom. 3. pag. 426. col. 2. ufqueadp.43o.c. i.

III. P O N T O.

ZELO. No ardente do zelofoytambem Rofalia encarnada
Rofa. Pica fe Rofa entre os cfpinhos, e o zclo picava a Rofalia.
Picado he ,!quanto tem no fogo a cor da Rofa, mas porque zclo,
queardiapicado, quanto mais picado era, mais ardia, P.-359.
c.2.pag. 360.col. I.Tom.2. p. 362.c.2.p, 363.c. i.

BUL



para as Feñas extravagantes.

bulla DA CRUZADA :

Omnes fitientes venite ad aqaas. Ifa. 55.

AGoas de vida faÓ as gracas, ou indulgencias da Igreja.
PorilfodoPeito deChrifto, fe bcm rahiraó cm fangue,

tambcin corrcraó cm agoa : Sa?iguis , aqua. Para vermos
póis a perenne inandaca5 de Grajeas, que na Bulla que fe publi
ca temos hojc, a narurcza nosc fei-cce nos tres domicilios das
agoastrcscfpeihos, e cfpclhos tao claros como a racima agoa.
O primciro he huma Ponte , 6 íegundo hum Rio , c o ter-
cciro hum mar. Por David, no fentir dos Padres , as grabas
que a Bulla encerra fao hum Mar: Mare magnum. PciosEfcri-
turarios, em Chrillo na Janeada do pcito, laó hum Rio : Pe
rennes effiuunt rivi ̂ c por Iláias ouco que íe chamao Fontes;
De fcntibus [al-vatoris. Prodigioíb thcíburo de tantas gracas!
Ponte que nao para, Rio que nao féca, c Mar que íe nao elgóta.
Diremos pois (c ferá o aíTiimpto) que para os que tcm Pede da
fuá lalvaqao, a Bulla he hum Mar, he hum Rio, e huma Fon-
te. Para nclla íe bcbcrem as gracas he Ponte; para com ella íe
lavaremos almas he Rio j c para le afogarem nella as culpas he
Mar.

I. P O N T O.

PONTE. He efta Agrada Bulla huma fontc de gracas,
dbnde todos gcralmentc bcbem: o pobre, o rico , o peque-
no, o grande, o Ecclcítaftico, e o íccular ; finalmente mor-
tos , e vivos ( que tambera por modo de ruifragio aprovcita
aosmorros) todosgcralmente bcbcm neftafonce ; efonce, que
he geral para todos, nao hamclhorfontc, pag. 37.col. a.pag.
3 8. col. 2. pag. 386. col. 2. ufquc ad pag. 390. col. 1. Tom. 3.
pag. 263. col. 2.ufqucadpag.2Ó5.C0I. i.Tom.eüami. pagin.
43 2. col. 2, ufqiie ad p. 436. co!. i. EttamToiw. i.pag. 187.
col. I. ufque adp. 189.col. r. Os theíburos, que nc(h fonte
fe bebcm , cufiad pouco , e valem muito. Oh grande Déos!
Dar por hum prcqo limitado hum bcm iníinito, que grandeza
mayorí pag. 319. col. i. c a. pag. 320. coi. 1.Tom. 3. pagin.
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Ttidicedásápplica^oens i
3í4'wCqI,.X e.2. pag.,355..co]. i. e 2. Fdicidade fummados
que bcbcm cni tal tbntc! Por hum nada de cuílo tem hum
bemtao graude. . . . . v i

II. P O N T Q.

. RIO. r'Pará lavar as almasheRiotambemdegracasaíágrada
Bulla. Sao na Bulla as gracas tantas, que pelo Paraiíb^a lgicja
correm a ríos. Mas a íercm ríos efles,que lánafcem:dobbracao;
de Clii'ifto, que almas fe nao lavárao neftcs rios.^ Tudo ém
nós lavao os ríos deftc coracaó , pag. 252. col. 2. pag. 253-
col I. Tom. I. pag. 66. col. 2. pag. 67. col. i. pag. 215. col. r,.
e 2. pag. 216. col. I. Aífim fe lavad neftcs ríos as manchas
das noflas almas, que nem vcftigios apparccem nelias da me
nor mancha, ibid.

III. P O N T O.

MAR. Tambem para afogarmos como no mar as culpas,
ftiñ as graqas, que a Bulla encerra, hum grande mar; donde
as indulgencias faó amares, afbga fe dentro nellcs hum mar de
culpas, p. iiS. c. 2. p, 119.col. 1.p. 142.c. 2. Tom. i.p.421.
c.2.P.420.c. i.e2.p.427.c. I.

EXEQ^UIAS DE ALMAS.

Mi[ereremei...(imacruciorinhacflanma. Luc. i<5.

MArtyrio grande! Na5 fó paraqucm hum verdugofócon-
corrc, mas para qucm juntamente concorrem tres verdu

gos : concorrc o Cco, concorre o Purgarorio, e concorrc o mun
do ; o mundo na impicdade do ciquccimento , o Purgatorio
no rigordo martyrio, c o Cco na dilacaó do premio. Tiranno
mundo! Rigoroíb Purgatorio! Jufticeíro Cco! A's maos pois
deftes tres verdugos as bemditas almas padeccm, ou achamma
de trcsincciiiioV ou o incendio de tres chammas. Por parte do
Ceo, huna chamma emfogo lento. Tal he a fna dilatad. Por
pacte do Purgatorio, huma cíiamma cm fogo vivo. Tal he o.feu

rigor 5



para as Feílas extravagantes.
rÍ£;or; e por parte do mundo huma chamma cm deshumano
fogo. Tal he a fuá impiedade. Vcm pois afcrchnmmas, que
no Purgatorio fentcm as bemditas almas: a do mundo na falta
dos fuffragios, a do Purgatorio napcnadosmaityrios, e a do
Ceo na tardanza dos premios.

L P O N T O.

MUNDO. No efquecimento dos vivos feaccendenoPur-,
gatotio a chamma mayor dos dcftintos. Faltao no Purgatorio os
luffragios, porque a morre, quctiroua vida a huns, tirona lem-
branca a outros. Oh chamma cruel ! Pudcra extinguir-fe bem
cfta chamma, cu ñas memorias do Pangue, ou ñas lembrancas
do amor. Mas até-aqui deftino de morros! Ncm para os que
eraó amigos val o amor, nem para os que faó patentes monta o
fangue. Tom. 2.p. 393. c. 2, ulqueadp.402.c. i.

II. P O N T O.

PURGATORIO. Mais aíViva que no mcfmo inferno heno
Purgatorio a viva chamma. No inferno (como he o demonio
o que minihra o fogo) he chamma, queaccende oodio. No
Purgatorio (como he o mefmo Déos o que o fomenta) he cham
ma , que incendc o amor. Tcrrivel chamma! Se para a tormentar
he grande a tyrannia do odio, a de amor he em dobro mayor ry-
rannia.p. 3(59.c. 1.ei.p.p.370.ci.Tora. 2.pag. 84.C.2.P.85»

1. e 2.

III. PONTO.

CEO. Tambera na dilacaó do premio o Ceo a fogo lento
martyriza no Purgatorio as aímas.Fccha-fe oCco para os gemidos
da fuá dor, equanto maisihcdilataorefrigerio,mayorIhefaz
o marryrio. Vivcm de cfpcranca as bemditas almas, e íe-
naóhacíperanc^aícmCruz, Cruz he a emqueoCcoaspoem
nafuacrperan(;a,Tom. 3.P.237. c. 2.pag. 238. c. i.e 2,

INDI-
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S E R M A O
DA IMMACULADA CONCEIQAM

VIRGEM' MARIA
N O S S A S E N H O R A,

•P R E' G A D O

No Real Mofteiro de Odivellas.

Líber generaúonis ^efu Chrifii. Maríadequa
íjatíis eji jefas. Matth. I.

EM que, fennó ñas
flores da Primave
ra fe pedia retra
tar hoje a pureza da

ínclhor flor t Feíleiamos ho
je a Conceieaó admiravel
de María ? flor por gra^a
de todas as flores. Dille-o

Tom. IV.

em louvor da Senhora San
to Hermano : Q^totics ad
nomen Virgims Jacra^ diz
o Santo, hiimi vieabjicio ̂
odoromniiini fortnn é térra
ivfluit hj nares ?neas. Nem
por outra razaó a Patria
glorióla da May de Dcos

A' foy



foy Nazaretli : como em
Maria nafce a flor da pure
za 5 que Patria havia de ter,
íenaó a térra das flores? Na-
zareth florida interpreta-
tur. Efta pois, que dando
ás flores todas gloriofo ma
te , he a Maravilha do mun
do, a Angélica do Paraifo,
aRofa dejericó, ojacinto
do Ceo, e a Azucena da tér
ra ; efta digo, que fendo
huma flor fó , he huma Pri
mavera de todas as flores :
Omniiim florutn , ferá o
objeílo hoje, quenoagra-
davel de hum Jardim nos
componha hum florido Ser-
mao- Vamos ao Evangelho,
e nelle acharemos comnovi-
dades o que bufcamos.

Li/zer generationis JeJii
Chtijli. O que o Evange-

^  Iho nos ofícrecc, he hum Li-
vro : Líber. Mas que Livro?
Mariíe^de qiianatus eft Se
flis. He cfte Livro Maria :
ainda que o nao difleraó os
Padres, euodiilera. He Ma
fia Livro, e Livro, que ten-
do a Déos por Author,o im
primió na Oflicina da Gra-
9a o niefino Autlior da na-
tureza ; Altilfimus creavit
ilhmin&ph'ítíí Sancio. He

Serinao
Livro dourado, e efcrito com
letras de ouro, porque ̂eve
em íi a gloria, eriqueza do
Ceo : Meciim jmit divitia,
¿7" gloria. Foy de taó per-
feita impreflaó, que nao te-
ve erratas , porqpe fe Ihe
nao achou, nem hade achar
deleito '.Quareturpeccatum
Ulitis , ¿7^ non invenietur.^^^'^^'
TeveefteLivro feu titulo,
que foy o da Rainha dos
Anjos , ou o de Efcrava do
Senhor : Ecce Ancilla Do-Luc t:
viini. Tevefua approva^aó,'- 38.
porque o examincu , e ap-
provou o proprio Déos :
Totapulchra es amica mea ̂Caat.
¿7" macula non ejlinte.
dade he que teve íuas con-
tradicgoens, porque fahin-
do a luz , fe Iheimputáraó
fombras, mas fó teve a do
Altiílimo, aquem íededi-
cou , e quem o defendeo :
Virtus AltiflimiohumbrabitLue.ii
tibi. Original humano naó"^'
o teve, porque foy ideado
Divino Author: equem te
ve em Déos a origem , mal
podia ter de Adani o Origi
nal. Emfim, ferviraónefte
Livro de branco papel a pu
reza , ¡de primeiro exordio a
Gra^a, de caluñas a conf-

tancia,



Da Concetgao
tanda, cle'pontos os da hu-
mildade, e de admira^oens

D.Drf-os prodigios. Ouvi agora a
w''>"'SaóJoa6 Damafccno, e ve-

o como chama Llvro a
fuwí- María. Novus Liher •, falla

da Scnhora , /;/ quo inenar'r
fahíli modo Deus Verhum
citra omnem'manus opei'am
iiijcriptus ejf.

Eifaqiii temos a María
Livro , e naó fó Livro, diz
Damafceno, mas Livro no
vo : Nouíis Líber. Aqui re
paro. E em que efteve agora
a novidade dcfte Livro r A
Senhora em huma Expoíi-
^aó de Pedro Galatino o
diz nos Cantares. LeBulus
nojler flovidusf diz María 5
e Pedro Galatino pela Se

pe/. nhora : Hoc ejl, Omceptio
Gaii-i fjojira eft florida t ^oaori-

fera abjque oimii peccati
corrtipúoae. Sabéis, diz a
Máy de Dees, em que eílá
neíle Livro toda a novida
de ? Poishe , aue tranlmu-
tada nella a poderes da Gra-

a Natureza, as fuasfo-
Ihas íe converterat) em Jar-
dins, e asfuas letras íeequi-
YOcárao em flores. Prodigí-
ofo Livro ! Mimo Angular
do Prado , enveja mayor do

de Nofla Senhora. 5
Abrí! 5 e gloria immortal da
Primavera! Conceptioíwjlra
eji florida^ ér odorífera.

Para formar pois das flo
res deíle Livro o meu Ser-
maó : ou para o Sermaó fer
hum Livro , em cujas folhas
hojeimpreflas, em cujas le
tras hoje efcrítas 5 fe vejaó
eítampadas as melhorcsflo^
res, digo, e notay beni:
Que entre as flores do Abril
as mais pintadas para o Li
vro de María faó cinco. A
primeira he a Maravilha ; a
fegiinda a Angélica : a ter-
ceira a Rofa : a qiiarta o Ja
cinto , e a quinta a Acuce-
na. Chamo pintadas para ef-
te Livro eftas flores, porque
na verdade fendo María o
Livro, pintadasvem as tais
flores para as letras de Ma
ña. Ora notay as letras, e
vereis as flores. A primeira
letra do nome de María he
M. eif-ahi a flor Maravilha:
a fegunda he A. eif-ahi a
Angélica : a terccira he R.
eif-ahi a Rola : aquarta he
I. cif-ahi o Jacinto: e a ul
tima he outro A. eif-ahi a
Azucena. Tal he (torna a di-
zer Santo Hermanno) Ma
ría , cu o Livro de Maria:

A i Odor



Odor omnimn fiorum,
o Santo , e aSenhora; Con-
ceptio noflraejl florida
odorífera.
Temos pois (e ferá o af-

ÍLimpto do Sermao) hum
Livro , e todo de flores ,
donde, fenaó em figura vi
va , a pureza da Máy de
Déos fe verá pintada. Vere
mos como a Scnhora na fuá
Coiicei^ao gloriofa foy
Maraviiha, toy Angélica,
foy Rüfa 5 foy Jacinto , e
foy Acucena. Mclhor o di-
rey : foy Maraviiha na Gra-
9a, foy Angélica na pureza,
fovRoía iiaiormoÍLira, foy
Jacinto na regalía , e foy
Agucena na clemencia. Ef-
tas as cinco excellencias da
Conceicaó de Maria , efcrí-,
tas hoje ñas cinco letras do.
feu neme, e imprellas ñas
cinco eífanipas do leu Li
vro : hihcr geveratioms ̂fe-
¡uC/jrifli-) Alaría, dequa
vauis ejl ¡fejdy. .

I. PONTO.

M primeiro lugar: Na
„  primeira iior, ou pri^
nicira cítampa delle Livro
moílra Maria, que na íua

' Sermao

diz Conceicaó foy Maraviiha r
flor primeira , que corref-
ponde á primeira letra do
feu Neme : e hoje efpelho
em flor da fuá florida pure
za : Conceptionollra ejiflo'
rida. O fer Maraviiha ( no
fentido , em que havemos
de fallar agora) naóhemais,
que fer entre asleysuniver-
lais a izengaó de toda a ley :
fer entre-as regras commuas
a excepgaó de toda a regm.
Nefla conformidade a May
de Dees a empenhos da
Graga foy na fuá Conceígaó
Maraviiha, eMaravilhannÓ
huma vez fó, mas muitas
vezcs. Ufo he: Maraviiha,
comparada na fuá Concei
caó com-nofco;. Maraviiha,
comparada na lúa Concei-
gaó comfigo ; e Maraviiha ,
comparada na fuá Concei
caó cotn Déos. Tudo direy;
comecemos primeiro pela
primeira Maraviiha.
Todos os afcendentes de

Maria , em que no Evange-
Iho falla Sao Mattheus, fa-
bemos, como S. Paulo diz ,
que encorréraó na culpa de
Adam : Omnes in Adampec-
CíTvrnwr. Atodos, ea.nós
com todos acodio Dcoscom

o re-

' ̂.1^.12



Da Conceigao de Nojja Senhora. ^
da Graca. Mas tura, vemos no Apocalypfe,

quemandou íe iraprimilíe a
todos na tefta: QitoadufqiteApoc.'^
fi^neJHUS fervos Dei nofiri"'^- 3-
in frontihus eorim. Suppof-

o reparo

quando? Depois dehavcrem
cahido, e encorrido na cul
pa. ]fto he, o que paílou
em nos; e em María ? Oh
maravilha da Graca a da
MáydeDeos! Osmaispa-
deccraó primciroo achaque,
■é tiveraó depois o remedio :
Mafia primeiro íelheappJi-
cou o remedio, do que pa-
deccfíc o achaque. Os mais j
acodiolhesDeos, depois de
cahircm : Alaria, antes de
caliir, Jlie acodio Dees. Os
mais tiverao Graga depois
do peccado , Alaria nunca
te ve peccado, porque def-
dc o feii principio Ihe aco
dio Déos com a Gra^a. Nao
he ifto fer María por íingu-
lar huma Maravilha? Ora
ide á Efcritura.

Qiiiz Déos Senhornoflb
imprimir em Maria SantiíTi-
ma o fello, ou íincte da fuá
Gra^a, ehillando paraiílo
ao coracao da Alma Santa ,
vemos nos Cantares, que
pedio a Senhora o cora^aó :Cafii.i me lU fignaculum fu-
per cor tuiím. Quiz depois
íazer aoshomeas eíVemefmo
favor, e efcolhendo-lhe a
tcíla para lamina deílapin-

'iGin. IV.

toifto, pergunto agora: fe
eftc feilo, 011 fincte, pelo
qiial entende Ruperto a
Gra^a , fe havia de impri
mir aos mais homens na tef
ta, porque fe imprime a
Alaria no coragaó r E fe a
Maria fe Ihe imprimió no
cora^aó, aos mais porque fe
imprime na tefta? He a ra-
zaó a meu ver.

Ariftotclesdiz, cuteana-
tureza feita arquitccla defte
compofto humano, primei
ro forma o coracao, funda
mento forcofo defte admira-
ve] edificio j porque he o
coracaó o pny dosefpiriios
vitáis, fragoa do calor na
tural , principio do movi-
mento, caufa da vida, c
governo de todos os cinco
íentidos. Depois de fabri
car o coragaó, vay aíliftindo
ás mais partes do corpo hu
mano , e por uliimo le oc-
cupa cin ílie aperfeicoar o
roito, que he como aíTcnto
dos feniidos todos, efron-
lifpicio defte humano Pala-

A 3 ció.



Sermao
cío. o que fuppofto 5 acu
damos agora á folucaó da
duvida.
Aos raais poemfe-lhe o

finete na tefta, denotando
ncUe a tardanca da Graga : a
María poeinfe-lhe no cora-
cao para moítrar a preda 5
com que foy preíervada da
culpa. O cora^ao he a pri-
meira pedra do edificio hu
mano, e orofto he a ulti
ma. E por o finete o Efpo-
fo nocoracaó da Efpofa jhe
moftrar, que Ihecommuni-
coii logo a Graca noprimei-
ro iníhinte da vida : por
porém aos mais o íinete na
teíla , he moftrar , que Ihe
nao communicou aGraga,
fenaó dcpois de cabidos na
culpa. A templos de menos
gnuKleza gravaf;-fe as ar
mas no írontifpicio : a tem
plos grandes, c magníficos,
efculpem-fc na primeira pe
dra do alicerfe. Dos templos
pequeños he fempre efta pe-
dratofca : dostcmplosgran-
das he fempre ella pcdra
dourada. Aquella lanca-fe
acaíb pelos mefmos Arqui-
te£tüs do templo: efta com
appanuo grandiofo lan-ja-fe
pelas niios de hum Rey ma

gnifico. Templos fomos to
dos os fílhos de Adam, e
fomos Templos de Déos:
Templim Deifavcimn eji ̂
qtiOíl. ejiís vos. Porcm fó
no templo íbbcrano de Ma
ría langou Deo.s a primeira
pedra, e nos mais poz Déos
a ultima ; aos mais, como
fervos, m andoulhes por o íi
nete na tefta em final do ca-
tiveiro pallado : /;/ frontil
bus eorum: a Maria como
May poz-lhe o íinete no co
racaó em Enal de amor, pe
lo qual a prefervou da cul
pa, e a encheo de Gra^a :
Pone me utfignaculum ju-
per cor tmim.

Digamos lego: fe para os
mais houve huma rcgra
commua, e María foy a ex-
ccpgaó dcfla regra : fe para
es mais houve huma ley uni-
verfal, e María foy a izen-
caó defta ley: he María , a
que na fuá Conceií^nó ad-
miravel foy a empenhos
da Graca huma maravilha.
Mas íe he Maravilha na fuá
ConceÍ9aó comparada a Se-
nhora comnofco ; mayor
maravilha ferá comparada
tambcm coníigo. Notay af-
íira.

Em

• Adl

Corht.



Da Conceigao de No[fa Senhora. y
Em todos os Myílerios o Real Profeta; que Déos

creou a JVÍaria : Fíív.davit
eaniy e diz que Maria he
May de Déos: Natiis ejl in
ea. Alas he de notar, que
havendo de preceder na Se
nhora o fer creatura aofer
Máy , primeiro a nomea
Alay; Natas i^,edepois
Ihe chama .crentura: l'un-
davit eam Ahiffhnits. Oh
aita maraviliia da Rainha
dos Anjos! Alaria como cre
atura he obra da natureza:
Alaria como Máy he obra
da Graga, e precedeo na
Senhora o fer Máy ao fer
creatura, para que viílemos,
que primeiro foycm Alaria
a Graga, que a natureza :
Homo natiis ejt in ea , ̂  p- f.ir):
ipje fumlavh enm jíltiffi-v. j.
jnns. Logo (heaconcliiíaó)
fe na Máy de Déos fe guar-
diiraó nos mais myílerios
as ordens da natureza, efe
na fuá Conceycao fe nao
guardárao tais ordens, Ma
ría ainda comparada coniíí-
go, he na fuá Concey^aó

mayor ? Ouyi a maraviiha.
O melhor nosfalta. Tam-

bem comparada ccm Déos
digo, queíoy maraviiha cf-
ta Senhora. Pende o con-

A 4 ceito

da Máy de Déos as ordens
da natureza fe obfervárao
fempre. Primeiro foy na Se
nhora a fuá Conceycao , e
depois o feu Naícimento.
Primeiro o feu Nafcimento,
e dcpois a fuá Preíenta^aó ,
e finalmente primeiro fe vio
na térra naícida, e depois
no mais alto Ceo gloriofa.
Porém no Alyfterio admira-
vcl da fuá Conceycao, que
houve ? O Evangelhb o diz:
De qua natns eji Jefas ,
quivocatur Cbrijtas. AÍIim
fe eximio Maria de toda a
leyiordinaria ,aííim feexcep-
tiiou Maria de toda a regra
commua (que lá na fiia prc-
deftinagaó gloriofa) havcn-
do de fer primeiro creatura
do que AÍáy, primeiro fe
diz que foy Áláy, do que
creatura : De qaa Jiattts ejt.
Dígamelo de huma vez :
havendo de preceder nella
a natureza á Gra^a , foy
primeiro na Senhora a Gra-
§a do que a natureza. Ha
maraviiha
David.
Homo natas eJl in ea ,
fiíadaiit eam FUtifli'

mus. Duas coufas diz aquí
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ceito de raznó , e mais de
prora. Tudo ferá junto , na
prova irá a razaó. Creou
Déos a luz , e della formou
o Sol; mas comparada, íe
advertires, a forma^aó do
Sol com a creagaó da luz,
efta foy taó única , que até
odia, por naó teríegundo,
fe nao cliamou pnineiro.
loy , como diz o 1 exto ,

Ge» \. dia hum : VeJ'pere , ina-
}¡e dies tmus. E pois como
aífim t Se o Sol he a alma
de luz, e tanto maisfermo-
fo que ella, porque ha de
ícr mais celebrada na fuá
creacaó a luz, do que oSol?
Direy , e de caminho a ra
zaó do noíTo conceito. En
tre a formacaó do Sol, e a
creagaó da luz paííá o mef-
mo , que entre a Concey-
^ao de Chriílo , e a de Ma-
ria. A luz , quando Dees a
crcou, cirou-a das trevas ,
e o Sol, qunndo o formou,
fello da luz. Eif-ahi a Alaria,
ecif-ahi a Chriíto : Chriílo

concebido em Alaria foy
hum Sol, que fe formou da
luz: Alaria concebida em
Anua iby huma luz, que fe
tiroü das trcvas. E compa
rada Concei^aó com Con»

mao

ceicaó , mais parece que he
tirar huma luz das trevas,
como María de Anua, do
que formar-fe hum Sol da
luz j como..Chriílo de Ma
ría. Concei^ao, dondehum
Sol fe forma da luz, ferá
maravilha, rilas.: parece na-
turcza ; porém Concei^aó,
donde huma luz fe tira das

trevas, efta he tanto fobre
as ordens da natureza , que
por única, c íingular he ma
ravilha : Facíum ejl lefpe-
re, mane dies wms. Üh
grande, oh alta , oh prodi-
giofa excellencia da Máy
de Déos! Maravilha, com
parada na fuá Conceigao
com-ncfco, maravilha, com
parada na fuá Conceigaó
comfigo, emaravilha, com
parada na fuá Conceigaó
com Déos, em tudo, a po
deres da Graca , huma , e
mil vczes maravilha; flor,
que correfponde áprimeira
letra do feu nomc, e pri-
mcira florida cilampa do
Livrodafua pureza : hiher
generaúonts Jejh Cbrifii ,
Conceptio nopra ejt florida.

II.



Da Conceigao de Nojpi Sefihcra

II. PONTO,

i\ojja otiujtra

Asegunda flor , ou ef-
tápa deíle livro mof-

traquc a Senhora foy na fuá
purczahuma Angélica. Dig
no reparo he, que no Evan-
geího fe naó faca expreíFa
meiicao dos país immediatos
deMaria. Falla S. Mattheiis,
em que Ahraham foy pay de
Ifaac 5 e Ifaac pay de Jacob;
maschegandoá Virgem San-
tifíima 5 muda deelrylo.fe
naó declara, nemdiz que ti-
velle pays. A razaó , a meu
ver, foy; porque como o
ter pais íuppoem geracaó ,
e a Senhora,linda quehuma-
na,toda foy Angélica, naó
fe havia de declarar quefora
gerada, comofaooshomens,
haviü-í'c de fuppor, ou dei-
xar entender, quefora cre
ada , como foraó os Anjos.
Huma das jnais altas-pre-

rogarivas dos Efpiritos An
gélicos he havercm fallido a
luz por milagroliflima crea-
§aó: porillb perfeitamente
creados. Pcrgunta fe nasEf-
colas, fe Déos por niilagre
crealfede nada hum homein,
fe havia de iiicorrer elle na

. 9
culpa original: e refponde-
fe que nao; a razaó he: Naó
fe dar nefte homcm razaó he
reditaria de fllho para pay :
naó ter o fer por geracaó,
fenaó por creagaó. Eíta foy
a  imniiinidnde, para que
apellava David, quando pe
dia hum novo coracaó a
Déos : anhelava a inconta
minada joya de hum cora
caó puro : Cor mundnm', o
pedia a Dees lium corai^aó
creado : Crea in me Deuf.

Pela razaó pois de crea
dos, c naó de produzidos fe
coiiheccferem osAnjosper-
feitamente puros. Mas o que
ellas tiveraó por cxcellencia
da fuá creacaó , teve Maria
por privilegio dvT fuá Graca.
Oucnmos a mcfmn Rainha
dos An jos : Otii creaiit nieiEcd.
requicvit in tahervaculo -+•
meo. Reparo fó no crcavit.
Naó diz a Virgem Santiííi-
niü , que dcfcaiicára em feu
puriííimo veutre aqucile
Déos , que a produzio , ou
qucngorou por feiis pay.s,
fenaó abfolutameine aquel
lo , que a creou : Qjti ere'
a'citme Epolsnaó iiecer-
to que foy ella Senhora pro-
duzida? Naó lic_ ceno q ue

foy
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foy gerada ? Sim , gerada , fe, e hum criftal, que podía
eproduzidafoy; mashetao efciirecer-fe. Foy curo, que
Angélica Alaria , que o que fe nao eximia das íezes, e

lnella íby geracao , íe expli
ca comvozdecreacaó:Crf¿2-
'Uít. Como huinaiia teve da
geranio o natural concurfo,
mas como Angélica teve da
creacaó o fobreiiatural pri
vilegio. PorüTo no Evange-
Iho le nao nomcaó os pays
d

uz 5 que podía ter leus
eclypfes; Porém a Viígem
Santiííima , nao fó nao con-
trahio peccado, mas nemo
podía contrahir. Tanta foy
a belleza , de que Dees do-
tou cíla flor, tanto o efplen-
dor, de que enriqiieceo ef-

eíla Senhora, porque para ta luz, que nem podía ha-
\e entender, que foy como ver mancha, que a affealfe,
os Anjos pura , havia-fe de
deixar entender que lora co
mo os Anjos creada : Qtd
creavH vie, requievit in ta-
bernactilo meo.
Ora eu nao meaccommo-

nem fombra, que a desluzif-
fe. Oh exccllencía vcrdadei-
ramente mais que Angélica!'
Vede , como até os mefmos
Anjos conhecendo efte ex-
ceílo , aílbmbrao, quahdo

do (e aflim o dcvofazer) o contemplao, e pafmaó,
com deixara Santiflima Vir- quando o venerao.
gem na esfera dos Anjos,
porque acho, que aínda que
cflcs iheexcedem muíto na
natiircza, a Senhora os ex
cede muito na graca. Naó
ha duvida , que íorao crea-
d

Qít£ eji ijia , qu^ pro-cant.S
grediííir quoji Aurora con-'^- 9-
Jw' pejjs, píílchra nt Luua,
ele^ia ut SoP. Quem he cita
Princeza tab foberana (per-
guntao boje humas a nutras

osemGra^a, aflim os An- elfas ceieítiais Gerarquias,
jos, como a Senhora \ mas todasfiiípenfasnoqueadnú-
com eíta diftcrenca , que os
Anjos no inflante da fuá
cre:.ca" puderao pcccar, e
militas com efl'eito peccarao.
Foy a pureza dos Anjos hu
ma flor, que podía murchar-

raó, e trdas admiradas do
quevem cu 1 eeflaPrin
ceza tab foberana, quecx-
ccdendo as ordens da natii-
reza multiplica na liia Con-
ccytao as Auroras; porque

fe
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fe o Ceo cií tem bumn , ella
láheoiura ; Qtiafl Jurora
confiirgens-) e com tantas
veiitagens á do Ceo, que fe
ella cáhetodaceleíle , eíla
lá he toda Divina ? Quem
he efta, que apenas fe con
cebe hoje^ comeca n refplan-
decer entre as fombras da
culpa , aílim como a Lúa
entre as fombras da noite:
Píilcbra urLtma ; e tanto
niais adiante bao de pallar
os limites do leu Imperio,
que íe a Lúa he fó Rainha
entre as Eílrellas, ella o ha
de fer á vifta do mefmo Sol?
Quem he finalmente efta ,
que pelo excefiivo dos feus
rayos, a inefma Santiflima
Trindade temjávotado nel-
la para Sol: E' le6íautSol\
e com taó grande exceftb ao
material, que feaquelle cor
re fempre a o feu Occafo,
efte fempre ha de eftar no
feu Oriente ?
Mas fufpendey 6 celef-

tiais Paraninfos, fufpendey
as voÜss admiracoens, que
huns Efpiritos, que todos
fao luzes na pureza, na6
hao deterpornovidr.de tan
ta o verem luzes. Da luz,
que Dees creou no primeiro

de Nojfa Senhora ii
dia do mundo, dízém os Pa
dres , que fgnifíca a nr.tu-
reza Angélica : Ltix
die faBa dejignat naUtram]^^'
j^iigelicam: rctére-o Laure-
to, e huns Anjos , cuja na-
tureza fe retrata na luz , co
mo podem aíTombrallcs os
luzimentos ? Mas fendo ci

tes como os que oftenta jMa- '
ría, he precifo qucfíquem \
os Anjos taó aífombrados,
quanto fícaó excedidos. A
luz do primeiro dia , em
que fe reprefenta a natureza
Angélica, foy luz, que fe
teve fuá manháa , tambem '
teve fuá tarde: Faóiuni eji
lefpere, jnane d/es ufms.
Porém a luz , que os Anjos
contemplaó na Senhora 5 he
luz fem tarde, porque a to-
dootempoheluz.Chamaó-
IheAurora, Lúa, eSol. A
Aurora luz na manháa , a
Lúa luz na noite , e o Sol
luz no dia. He luz, que em
iienhuni tenipo admitte tro
vas, porque ñas .nufencias do
Sol ent ra a hizir a Lúa , ñas ,
atifcncias da Lúa entra a lii- i
zir a Aurora, e ñas atifen- >
cías da Aurora torna o Sol,
e a Lúa. Venho a dizcr: ná
fuá crea^aó pode ter a luz ,

dos^
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dos Anjos feu eclypfe ,
poriiTo fe retrata em huma
luz , que tevé tarde. Mas
na crea^aó de Maria , naó
podia haverncnhum genero
de fombras, porque a creou
Déos com todo o genero de
luzes.

Trcsordens de liizcsob-
fervaó os Anjos na Máy de
Dees: Aurora, Lúa, c Solj
e omyftcriofoy, a meo ver,
que como diftinguimos tres
culpas, quiz Dees que ref-
plandeceííem em Maria tres
gracas. Ha culpa original,
culpa mortal, c culpa ve
nial. Ha gvaca auxiliante ,
graca fantiHcantc, e gra^a
confummada,que heaGlo-
ria. E como em Maria to-
mou a Graga todos os por
tes á culpa, virao os Anjos,
que nenhuma das tres Gra
cas, Iho falten aporque com
todas as tres ordens de luzes
rcfplandeceo. Edbfcrvarem
os Anjos que aquella , a
quem ellos cxcediam na na-
tureza, osdeixava tao ex
cedidos na Gra^a , grande
lurpenfao para o feu difcur^
, e motivo dig lo do feu

aífombro: Ou£ eji ijia, qua
i r!)¿rcdltur ?

EíTa dcvia de fer a califa
porque Tertuliano chamou
carne Angelificada aincon-
taminavel fubftancia de Ma
ria ̂  e Sao Pedro Damiaó
chamou aos privilegios de
creatura taó perfeita refle-
xo.s da nntureza!,Angélica,
Donde eu venho a entender,
que aílim como a luz do Sol
he multas vezes mais ref-

plandeccnte nos feus reflc-
xos, do que na mcfma fon-
te, donde nafce , aílim a
pureza Angélica rcfplande-
ce mais, do que na fuá ori-
gem , na canuida niivcm de
taó immaculada Senhora.
Por onde, ícnaó forlifon-
ja de Maria, o ferá dos An
jos chamarmos hoje Angéli
ca áfua pureza: horícgun-
da , que correipoiideo á íc-
gunda letra do feu nome ,
c compocni a fegunda cf-
tampa doLivro dafuaCon-
cei^'aó glorióla : Li/jerge-
va'aüo7¡is ^efii Chrtj.u
Conceptio nofira ej¡Jíorida,

III. PONTO.

Na terceira eflámpa do
Livro lie Maria fe vé

como a Senhora na lúa Con-
ccixao

.j



Ecd.

J4 V.

18.

Da Conceigao de Noffa Senhora.
cei^aó he R-ol'a na formofu- rico: Plantatio Rof^e hiye-
ra. Sabido he que oproto- E poisaque vemaqui
typodaformoruraheaRo-' o Jericó, quando Maiia fe
fa: gala dos Prados, enteite chama Roía ? Direy ; Jericó
dos Jardins , e ornato da conforme aintcrpretagaó do

fPrimavera. Ñem poroutra.
razaó os Antigos, quecor-
tdraó as purpuras á Rofa,
admittiraó huma ferida, que
Adonis einpregou eni Ve
nus : defte fangue, dizem^,
que nafceo a Rofa , e nao
podía deixar de ter a belle
za por heran9a huma flor,
que tevepor may huma Ve
nus, e teve por.pay hum
Adonis. Mas fe da belleza
he a Rofa o uielhor proto-
typo, María na fuá Concei-
caó toda na belleza he Rofa :
Rofa lim , c com íingulari-
dadcs grandes na belleza.
Qnafi plantatio Rof.e in

Jerkbd , diz da Mdy de
Ueos o Efpirito Santo. He
María na fuá Concei^ao Ro
fa , eRofa plantada cm Je
ricó. Exprciramente falla na
Conceicao , porque falla na
planta ̂  cu no nafcimaito
da Rofa: Plantatio Rojk.
O que noto porcm, e o em
que reparo he, que haven-
do María de fcr Rofa plan
tada , feja plantada em Je-

eu nome, quer dizer Lúa ;
Interpretatur Luna. A Lúa
fabeisjá, que he oEfpclho'
da formoíura, eo retrato da
perfeigaó: he toda pcrfcita,
diz David: Oitafi Luna per
feBa, e he toda formoftirn,
dizem os Anjos: Pulchra
ut Luna. E cliamarfcRofa.
de Jericó a Rofa de María,
hemoílrar, que nao fótem
na fuá Conceicaó a formo-
fura de Rofa , mas que he
Rofa com atributos novos

de formofura : Jericho in
terpretatur Luna. Plan
tatio Roftehí Jerichov

Ncin , fe advertires ̂ ferá
OLitra a razaó, porq uc lazcn-
do María da Lúa trono,
poem na fuá Conceicao os
pcs fobre ella, e a traz, ou
pintaó com a Lúa a fcus
pés : Limaj'nb pcdihus ejus.
Dizcm huns , que he para^^'"**
pizar manchas (mas eu digo
que para fe exaltar em belr
Iczas.) He a Lúa o f gnifica-
do de Jericó ; e porque Ma- -
ría plantada cm Jericó he na

for-
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íbrmofura Rofn, poriíTo na
fuá Conccicaó piza bellezas
na Lúa. Oh Kofa admira-
vel, que fobre a Liia de Je-
ricó nao fazeis nosiningu-
antcs naufragio , triunfáis
llm nos fcus endientes: Ro-
fa 5 que fazendolhe a Lúa
pontas deprata , fe para Ihe
infundir vidas he nova ,
para a exaltar em bellezas
nc cheyn: Lipiafiihpedihus
ep.is. yerichó interpretatur
Lima.

Lnifim, henabellezaMa
ría , como he a Rofa. Mas
valha-me Dees ! A Rofa
proiotypo de María , e da
fuá belleza ? Toda a Rofa ,
íabenios que tem feus efpi-
nhos , e fe os efpiiihos laó
o fenao da Rofa , ferá a bel
leza de Maria belleza com
leu fenao? Mas oh deixay ,
que fe ha efpinhos na Rofa,
todos como vencidos Ihe
cahem ao pé. EpizarMaria,
Rofa Divina, com pe os
efpinhos da culpa, iftomais
faf) triunfos da bizarria , que
naufragios da belleza. Ouvi
o que o Efpofo diz.

CiiHt.-j ■ Qtmin pulcbri fuutgref-
V. I. fus mi íH calceamentisfilia

Principis\ Que formofos ,

mao

que engracados 1 equebém
parecidos (diz o Efpofo) í'aó,
Princeza minha, os voíTos
paíTos! Notay : Louva-lhe
os paífos, e chama-lhe Prin
ceza? He Princeza, diz elle,
e com formofura nos paíTos:
Pulcbri fimi ? Mas Vudó he,
vamos por partes. Aos paf-
fos de Maria chama Déos
paífos de formofura:Pí//r/6;7.
Mas que pafTos? O Alapide
divinamente; Ouam bene
calceata ingrederis 6 Ma-hic.
ria \ Saó paífos eftes, por
onde Maria entra, oii come
ta a entrar no mundo, por-
ilfo os da fuá Conceiqaoglo-
riofa: bigrederis. Bem ; e
poisfaó palios de formofura
os paííbs da Concei^aó ?
Sim , e a razaó he ; Maria
na fuá Conceicaó , os paífos
queda, fa6 fobre a Lúa,
porillo Iha pintaó aos pés, e
nos pés le reprefentaó os
paífos : Luna ¡tth pedibtis.
Mais: a Lúa, diflemcsjá,
he figurativa , e reprcfenta-
tiva dcjericó, térra, a quem
o Texto chama térra efteril;
que em lugar de flores brota
eípinhos; Habitatio chita''-
tis Optima ef, tetra vero^-^^-
fteri/is. E pizar Maria (ve-

nho
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nho a dizer) pizar na fuá
Conccigaó os cfpinhos de
Jcricó : cahircni-Ihe eítes ef-
pinhos ao pé 1 e por o pé
fem ofFenfa fobre osmefmos
efpinhos: Luna fiihpedihus.
yericho tidejl-, Luna •, iíbo
lim que he dar María paílbs

. de formofura , e fer na fuá
Conceigao única na formo
fura dos paíTos: Otiampul-
chri funt grejfus tui , filia
Prhicipis T
Nao diíTemos aínda tudo:

Maria exaltada na Lúa j he
María plantada emjericó:
iflb quer dizerjerieó: Lleji
Luna. Beni: e como foy
Alaria plantada em Jcricó ?
Foy Rofa, e como Rofa
Flantatio RoJ^e in Jericho.
Eií-ahi a Maria Princeza,
porque no Imperio das flo
res j a que fe chama Prince
za, he a Rofa : Filia Prin-
cipís. E fer Maria huma Ro
fa Divina, e tal Rofa, que
tendo o pe nos efpinhos,
eftes como vencidos Ihe ca-
yaó, e a beijem no pí: Sub
pedibits \ nem ha mais bcl-
Jczüdepallbs: PukhrijunK^
nem Rofa de mayor belleza:
Filia Principis. Notay aín
da : naó diz fó que ha bel-

de Nojfia Senhova ig
leza nos paífos de Maria :
Pulchri , mas que faó paífos
de mayor belleza : ̂ lam
pulchri. E qual he a belle
za , a que fe pode cliamar
mayor? Aquella, que he bel
leza fem fenaó. Belleza co
mo a de Maria, diz Dees,
fem dezar j porque naó tem
mancha, e íem feiiaó , por
que nao tem culpa: TotaC'"u.^
piilclrra es amica meag^' ma-
cilla non eft in te. E fecfla
Rofa pizando efpinhos tem
efta belleza nos paflbs, he
Alaria Rofa nos palios da
fuá Conceigao , e he a Rofa
da mayor belleza ; Oudm
pulchri funt grejjus tui, //-

.  lia Principis !
Naícey pois, eftremada

Rofi i Delicia dos Jardins
por bella, cenveja dos Pra
dos por formofa. Nafccy ,
que ainda que entre os efpi
nhos da culpa, fois Roía
pela Graiga : Roía, em quem
os efpinhos, quepizais, mais
faó triunfos, que naufragi
os : mais guardas para de-
fendervos, que AfpiJes pa
ra macularvos : Rofa , cm
fiin, que fe tendes algum
eípinho, que vos pique, he
fó para que picada em fine

zas
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zas vos dcfpiqueis em favo
res j c fe he certo, que Ro-
fu quer dizer Graca , huma
Scnhora , que toda na Con-
ceii^ao foy obra da Gra^a,
fcrá por engranada hoje a
jnais bella Rofa: Flor ter-
ceira, que correfponde á
tcrceira letra do feu Nome,
e terceira florida eftampado
Livro da fuá pureza: Liher
gcueraiioji'is Jcfti Cbrijli.
Covcepíío Jiojlra ejl florida.

IV. PONTO.

Quarta florida cilam
pa do Livro da Se-

nhora h¿ a flor Jacinto.
Deíta flor retére Plinio, que
teve a fuá purpurea origem
do fangue,quedc(Hllou em
a térra o corpo ferido de

p//«. Aias : Hyacíinhumcx Aia-
cis crúore : Era o
fanffue de Aias cao efclarc-

O

cido, que era Real por ge-
racao ; poriflo nos Jardins
de Licia, diz Manzcrino ,
fe achao Jacintos, em cujas
folhas eítá cfcrito efte nome
lies.U7}t\ ao que fem duvi-
da alludio aquella pcrgunta
'do mayor Poeta : O/Y,
biis w íerris iujcripii nomi'

'mao

na R' egión Nafcaniur flores^
Efla he a regalia da flor Ja
cinto : nafcer dehum fsn-
gue Real 5 cu fer defccnden-
te de Reys. Ella he tambem
a regalia " da ñofia lograda
Flor: defcende, nao iodos
Reys áa térra , mas doRcy
do Cko. Fundeiíids efla ex-
cell¿nc¡a.
O Evangelho (em que os

pays de María esprelfamen-
te fe naó nomea6) nos deixa
entender-, que fora dcfcen-
dente de Déos cfta Seiihora.
Nao fe nomeaó a María pays
huntanos', porque he Alaria
fílha do Divino Pay: di.Te-o
Simaó Cafliano, gloria da
rninha Rcligiao fagrada :
Divina Virgo filia Pairis
jEierni. E a incu ver, ifto
quizeraó dizer os Anjos,
quando na Alfiimpgaó da
Senhora a chamdraó para o
Ceo com eftas palavras :
Reveríere, revertere Su-
namiíis ■) revertere., rever-^'"^*p^
tere i utintueamiirie. Tor-
nay Senhora, tornay para o
Ceo, a dar á noíla bemavcn-
turanca nova gloria : que fe
no mundo fois hum Ceo
com alma, na gloria fereis a
alma do Ceo : Revertere ,

iit
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ut intíieaimir te. O que aqiii
noto j ou no que reparo he,
que chamando os Ánjos a
Míiy de Déos, nao digao :
vinde Senhora para o Ceo :
jífcevde, fenao : Tornay ,
Senhora, para o Ceo : Re-
vej'tere. Pois acafo hnvia
defcido do Ceo eíla Senho
ra , para que agora ao feu
fobir fe chama voJta ? Sim ,
diz Ghislerio, como María
era mais Füha de Dees do
quedos homens, mais pare
cía haver dcfccndido do Ceo
quensfcído na térra. AíHin
nioftrava ter em Leos a fuá
origcmj que aquelle throno,
aonde fobíq a reynar, fe
avaiiava porberco, donde

Gbísl. tivera o fcr: RecUtum appel-
i.iU\s\cv\o,ut wíiicfí-

' ênt eCalispotms dcjcemiij-
^n-g. fe, quam e térra cria lide-

retur.

Fílha, e defcendente do
Altiííimo foy a íagrada Vír-
gem, donde fe vé que huma
defccndencía rao efclarecí-
da nao podia fer maculada.
Mas fe aínda aíllm nao deí-
xou a Senhora de ter pays
humanos, porque foy Filha
dcjoaqiiím, e Anna,'(incly-
tos defcendentes do Tribu

I'oni. XV.

de Noda Senhora. ty
illuítríflimo de Judá , e do
tronco Real de David) nem
ponífo Ihe faltou a gloria
de nao contrahir a menor
macula, e de nao incorrer
na menor culpa. Verdade
he que o fangue, de que def-
ccndeo no mundo a Máy de
peos, aínda que era i/obí-
lifiiino , aílava maculado :
bem como o fangue , de que
nafceo o Jacinto, que por
cahido , e mífturadn com a
térra , aínda que íangue
Real, era fangue baixo^ mas
a gloria eíl-eve em íér, como
o nafciniento do Jacinto, o
Nafcímento da Senhora. Na
flor o mefmo he brotar, que
fobir: aífim explica a Efcri-
tura o Naícimcnto da flor
de JeSíé: Flos de radicc ejus jfat.\
afcetjdet. Eis-ahí a Senhora,-y- i.
norimmacLiIada, e Divina:
nafceo de hum fangueimpu-
roj aínda que Real, mas
nao cortio nos nafccmns ,
fcnaó como nafce a fior.
Nóspropriamcnte nafccnios
por dcfcendencia , porque
odefcender, emfrazeequi
voca, he baixar; porcm Ma
ría ainda que defcendente ,
nafce como a flor, porque
o feu naícer he fobir: n/>s

B  como
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como peccadores nafcemos
cahiiido , Maria como inno
cente nafce triunfando.
Na Efcritura (confórme

as interpretacoens dos San
tos Padres) achamos , que
eftaSenhora fe chama Nu-

Dominus afien-
det fitper niihem levein \ e
tambem adiamos, qiiC ■ os
peccadores íe reprefentaona

dilabí-

14! 7nuy. A agoa , e mais a nu-
vem tem entre fi muito pa-
rentefco, porque da agoa
fe condcnfam asnuvens, e
as nuvens fe desfazem em
agoa. Da mcfma forte, tem
a Sanhora rauito parentcfco
com-nofco^ porque he nii-
vcm condenfada da agoa da
noíTa natiireza , mas entre
nós , e ella ha tanta diífe-
ren^a, quanta vay da nu-
vem á agoa \ c he , que a
nuvem aifim como fe forma
da agoa, naturalmente fobe,
e a agoa aíTim como fe des-
faz da nuvem, naturalmen
te ddce. Aílim nós , e alliin
Maria: nós nafcemos pro-
pendendo para a ruina ,
Maria nafce triunfando con
tra a culpa : nos cahindo
«orno agoa; Dílabimur- Ma-»

■mao

ria fobindo como nuvem:
Ajccndet. Foy onafcimento
de Maria de pays humanos,
mas ainda que defcendeo,
naó Cühió: triunfen como a
nuvem, e fobio como a flor.

Efte gloriofo; triunfo fe
vé perfcitameifte retratado
ñas folhas do Jacinto. He
coufa fabidü, que ñas folhas
defta flor fe cfcrevcm ays:
XJt Ay legatnr wfcripta ,
diz Viegas, e dos meímos
ays da culpa vencida for-
mou o Jacinto de Maria a
fuá coroa. Ao mefmo tem
pe que a Senhora pizava a
culpa com os pcs, dava ini-
miga ays, com que Ihe coro-
ava a cabeca. Os melhores
clarins dos vencedores faó
os íiifpiros dos vencidos, e
quando em Maria íazem
ecco os ays da culpa , entaó
dá mayor brado a lúa Vito
ria. Gloriofo Jacinto, Efpe-
Iho da mais triunfante Se
nhora, Retrato da fuá Real
defccndencia, ccílampa flo
rida do Livro da lúa Concei-
9aó gloriofa : Líber genera^
tíoiiis yeftt C/jríJlf' Qjiice- ytyoc.c^

ptío nojlra ejl florida.

V.

A
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Arnica^ '6 clia-Ihe imiga : Jimica^ 'e

V. PONTO.

ULtimamente; na ef-
tampa ultima do noC-

fo Livro fe vé fer Maria
na fuá Concei^aó Acucena
na clemencia. Tcm a Azu
cena ( fe advertires) huma
propriedade bem notavel,
ehe, qnequanto mais cref-
ce a halte, tanto mais incli
na a flor. Nerta proprieda
de (fe quein nos he inclina
do , nos tem amor) direy cu
que fe retrata o amor na
Acucena pela fuá. inclina-
^aó. Tambem na fuá raíz,
diz Lorino , fe vé hum co-
racao em imagem , 011 em
figura : he raiz , e em fór-

L■ orin. ma de coracao: LUii radixin?fai. coráis figuram gerit, Em
toda he amor a Acuce

na , porque fe he coracao na
raiz , he toda inclinacaó na
flor. Divina Maria, Acuce
na boje do Ceo plantada na
térra ! Toda para nós fois
amor, porque toda nafceis
Azucena. Ouvi o que o Ef-
pofo diz.

Sicut Liliiim imer fpmas-)
diz elle, Jic amica mea in*
ter filias. Notay : chama-

Cavt 2
'V.Z.

ninlhe Acucena : Lilitmi. E
pois Azucena, e logo amiga?
Sim. Duas coufas ha na Azu
cena : ha pureza , e ha amor.
E no titulo de amiga que
ha? Qj-ie igualmcmte prova
nefta Azucena o amor, e
mais a pureza. Tudodírey;
prova nefta Acucena a pu
reza , porque em voz do
Efpofo, entaó he Maria pu
ra 5 quando he amiga ; T" ota U¡dM
pulchra es amica mea , ¿7"
mactda non eji in ie. Eis-alli
pura a Senhora : Macula
noneft in ie ^ e amiga Jun
tamente : Arnica mea. Pro-
va-lhe tambem o amor, por
que íe averdadeira amizade
he huma correfpondencia
mutua dosaífeéVos : Maria
fondo amiga, feria amada,
mas Maria fendo amiga ,
era amante. Logo chamar
Chrifto amiga a Maria ,
quando Ihe chama Azucena,
he moflrar, que fe na fuá
Concei^ao avé Azucena pu
ra , tambem na fuá Concei-
9aó he Azucena amorofa.
Pureza , c amor inculca cm
fi 3A9ucena; cchamar-Ihe
amiga Chriílo, he abonar-
Ihe o amor , e he provar-lhe

B 2 a pu-



iC» Sermao
a pureza. Oh illuftre Seuho- vifivel por pontos de aman-
ra ! Toda a pureza de Ma- te. E íe eíta túnica ÍÓ to-
ría na fuá Concei^aó he em
ordem a fi, todo o amor de
Maria na fuá Conceicaó he
em ordem a nos \ a pureza
he gloria fuá 5 oamorhefe-
licidadenoíra: ereprefentar-
íe ifto junto neíla Azucena
Divina, hemoftrar/quenaó
eftima menos hum amor^
que he para nos 5 doqueef-
tima huma pureza ̂  que he
para íi : nao menos hum
amor, quehe felícidndenof-
fa, do que huma pureza ,
que he gloria fuá. Nao ha
mais timbre de amiga , nem
gra^a mayor de Acucena :
Sicut lihum ínter fpinas ,
/;V ivnica mea iiiter filias.
Em fím toda no amor

cada dava íaude , diz Saó
Marcos, toda a faude
homens lá vcm das Acuce-^ '"*^^
ñas de Maria. De Acucena
(diz o Abukhíé) era a Co-
roa , que Déos antigamente'"^^''''
mendou por na fuá mefa , e
os lavores do candieiro no
tabernáculo tambem, diz el
le , eraó de Azucenas: íer-
veo candieiro para dar luz,
e a mefa para fuftentar a vi
da: Azucenas da May de
Déos aos moríais daó vi
da , e aos cegos daó luz.
Finalmente : de A9ucenas
cercava Maria em feu Ven-
tre(dizem os Cantares") hum caHm.
monte de trigo : Felicidades 2,
a montes íó as communica

AcucenahehojeMaria-Mas Maria pelas fuas Azucenas,
perguntára eu : e em que Ate aqui clemencia de huma
moítra efta Azucena hojc o
f

AcuceiiadoCco, e até aqui

N'ovar

dcAgn
du

char. l.
5.exe.

íS ».
"  -N

eu grande amor ? Em que i"
Em derramar piedades , e
em reípirar clemencias. Tu-
do Maria tem , como Azu
cena que he. De Acucciias
(diz Novarino) era a borda-

amor, de qucm logo que
nafce , nalce como A9uce-
na: flor ultima, que cor-
refponde á ultima letrado
feu nome, c cilampa tam
bem ultima do Livro da fuá

dura, que a Senhora tez na Conceicjaó glorióla : Liher
túnica de Chriílo : túnica gejíeratioms ffefu Chrifli.
incoafutil , tccida a pontos Qonceinio noflra cjlflorida.
de amor; o confervada iadi-

IN-
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INDEX.

TEnho acabado com as
folhas do Livro, fio-

ridaseftampas da pureza da
May de Déos, mas ainda
que acabáraó as folhas í naó
dou o Livro por acabado.
Naó ha livro , que naóte-
nha feu index , e a fer de
flores Q Livro de Maria,
quem fenaó o Sacramento,
Pao de ñores, ferá o index
defte Livro ? Flor fechamou
Chriíto nos Cantares; Ego
fiosy e flor tambem no Sa
cramento : Flos faturitaUs.
Mas dizendo-fe de Chrifto
que he flor, fó le naó diz
dclle, que flor he. E pois
he flor, elcm individuacaó
erpecifíca ? Ifto (fe o indefi
nito equivale a univerfal)he
-fer Chrifto , como he , hu
ma florfó, mas he equiva
ler a todas as flores. E que ?
PaíTaráifto no Sacramento ?
Sim , e porülb Index do Li
vro dciMaria , ou das flores
do feu Livro- O índex , fa-
beis já, he huma recopila-
cao breve de tudo, ou quafi
tudojO quehumLiviocon-
tém : e como todo he flores

Tom. IV.

de No[p2 Sejihora, ir
0 Livro da Senhora 5 o Sa
cramento 5 por flor univer-
fal, he o Index de todas eC-
tas flores- Ora hide com at-
ten9aó, e vede.
O que María contém no

feu Livro he huma Prima
vera : íaó maravilhaSj faó
Angélicas, faó Rofas, faó
Jacintos, e faó Acucenas.
Mas oh Index gloriofo !
1 udo no Sacramento ha co
mo em Index. BufcaisaMa-
ria maravilha da Graca ; e
no feu Index que achais? A
flor maravilha. He o Sacra
mento a maravilha mayor
do mundo: Miraciihrum
máximum , e he a memoria
detodasasinaravilhas; Me
moria mirabiUiim. Queréis
a María Angélica na pureza:
e que achais no Index ? A
flor Angélica. He Paó An
gélico o Sacramento, por
que ainda que noflb , q he
dos Anjos: Earás Angelictis
Jit pañis hominiim. Biifcais
Rofa na formofura a María:
e no feu Index que vedes ?
Qiie entre os erpinhos da
PaixaÓ florece a!U Chrifto
encarnada Rofa: CÍ7;pis illic
itovtau fiorem , diz Santo
Ambrolio, carpts Rojam.

B 3 Fi-
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Finalmente queréis aSenho-
raJacinto na regalía: buf-
cais a Senhora A9iicena na
•clemencia : e tudo tem o

Index: Chrifto, que ¡unta-
mente he Acucena , é inais
Jacinto: Jacinto entre osfuf-
pirosdolorofos da fuá mor-
te : Memoria pajjionis -, e
Acucena entre os candores

puros da caftidade : Liliwn
con-callium, Carpís hlium.
De maneira , que feudo

todo flores o L ivr o de M a ri a ■
o Sacramento, cm q ue todas
as flores fe encerraó, he o
Index defte Livro. Poriílo
ainda que huma flor lo, he
no neme como todas as flo
res : Fhs campí-, Saturita-
iis ¡los. Agora íim , agora
direy eu, que nao por acafo,
niascomniyflerio, pregan
do atcqui da Conccicao da
Senhora, huma fó palavra
no Sacramento nad falley \
mas he , porque fallando de
huni, era o mcfmo que pre
gar de ambos : tudo era do
Sacramento, o que prega-
va da Conccicao. Tudo ,
porque ambos em flor retra
tados , e na mefiiia flor; am
bos fadMaravilha , ambos
Angélica, ambos Rofa: am

bos Jacinto, e ambos Azu
cena. E fe por iílo do Li
vro da Concei^ao he Index
o Sacramento, direy eu, que
nem a fer tal o Index, fe
podía .negar a fer grande a
gloria do Livro, ncm a fer
efte oLivro,, deixar porglo-
ria fuá de ter; tal Index.

FINIS.

Finalmente hco Finiso
remate ultimo de hum

Livro , e feja tambem nefle
Livro o l'inis o feu rema
te. Em voz de hum Anjo
0U90 dizer a Chrifto no
Apocalypfe , que elle he o
principio , e o íim de tudo:
Ego fmi Alpba, Omega\^ps^;
Prhicipium , Finís. No
Livro de María eífe he
tambem o feu rim, e o feu
principio: Chrifto heoprin-
cipio, por onde o Livro co
meta : Líber generatmús
,yeju C/;í7y//,e Chrifto tam
bem o íim , por onde o Li
vro acaba : Maria, de (¡na
natns ejl ycfus- Gloriqfo
Livro! Livro, donde o íim
remata com o principio , e
o principio com o íim ,^mais
he no circulo Corea, do

que
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queLivfO*, masfeheLivro
de flores, que muito tenha
nelle María a fuá Coroü ?
Toda a Corea he remate 5 e
todo o remate he fim \ íb-
ja pois o Finís dclle Livro
ter hu m a Coroa de flores p of
remate.

- Ñas maravilhas tem Ma
ría huma Coroa , que Ihe dá
aGraga, c pela muitagra-
9a que ihe dá , he Coroa ás
mil maravilhas. Ñas Angé
licas lile tributaó os Anjos
huma Coroa de pureza , e
por ella fe coroa Angélica
ibbre os Anjos. Ñas Rofas
tambem a formofura a coroa
Raiiiha dasflores: he Coroa
com rauitp garbo, porgue
n ferde Rofas tem feu pico-
Finalmente tambem as Acu-

qenas-, e os Jacintos cntraó
á tábrica defta Coroa. Em
obfequio da regalía, com
que nafce, os Jacintos, e
em applaufo da clemencia ,
com que reina, as Acucenas.
Neíta Coroa pois tem Ma
ría o Finis do feu Livro:

como he Livro, que em

de Nojja Senhora
Chriíto comeca, cem Cliril-
to acaba: circulo he o Finis,
e por ifto Coroa : Alpha ,
¿7" Omega, Pmiciphmi, ¿7-
Fivis.
Ora Virgem Santiflima:

de tanta gloria, a quem, fe-
naó a Déos, fe devcm dar
os louvores ? Loiivores a
Déos na Pdíba do Pay, lou
vores a Déos na Peflba do
Fiiho, e louvores a Dees
na Peflba do EfpiritoSanto.
Divifao he de Pcllbas, de
que o volfo Livro fez men-
caó: em Abrahaó a Pcííoa do
Pay: Deus Abrabam; em'
Ifaac a Peflba do Filho :
Deus Ifaac \ e em Jacob a
Pefloa do Efpirito Santo :
Deus Jacob. O Pay vos fez
pura, porque vos fez fuá
Filha i o Filho vos fez j>ura,
porque vos fez fuá May, c
o Efpirito Santo vosfez pu
ra, porque vos fez fuá Eí-
pofa. E íe de Déos foy para
vós oempenho todo, rema
te em fíni o Livro nefte Hm:
purabens a vós, elouvores
a Déos.

B4 SER-
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SER M A O
NA FESTA DO

C o R P o DE DE Ó S,
E INSTITUI C,AM DO

SANTISSIMO SACRAMENTO,
P R E' G A D o

Na Paroquial Tgreja de Saó Juliaó.

Caro mea veré eft cibiis , ̂  Jangiiis meus veré eji po^
tus: qui manaucat meam carnem, bihit memn
faí/guwem , in me manet, ego in tilo- Joan. ó..

ferindo, fenaó'com a maÓ
diípendendo. E,íla pintura , •
que a Antigiiidade errou em
huin Cupido Déos do amor,
cmmendou lioje difcreta-
mcnte naqiiellc pao o amor
daqiielle Déos je fe lá fe
viraój multas vezes5 asfet-
tas rebatidas, e dcfmayadas
aos pés do adverfario á va
lentía do ferro j hoje com
doce violencia fe vé aqui
rendido tudo dquellespés,
porque vay multo de obri-

gar

A6 acertou a dif-
creta Antiguida-
de, quando para
debuxar as Vito

rias do amor, o pintou to
cando ú arma, brandindo o
arco, e dclpcdindo a fetta j
porque fe he certo, que da
divas quebrantaó pcnhas ,
mayores íeriao 'os triunfos
de hum amor , fe deixando
a fctta , e abrindo a maó ,
con.|uUla[le os corai^oens
humanos, nao com a íeita



Na fefta do
gar com dadivas a tirar com
lettas. E como as fettas ?
que defpede hoje aqiielle
amor, íbó as liberalidades da
íua mao, os mefmos cora-
§oens, que na coiiquiftado
amor humano refiftiraó á vi
olencia das fettas, hoje na
conquifta do amor Divino
ferenderaó áliberalidadedas

X).í;/,;g dadiv as: Sacrameino Cor-
& D.poris Domim , diz Santo

Eligió,fuhjiigatus cft totus
jan.inimmdíis.
■^gn- Ld fíngio a mal aconfc-
^"{^6 5 aínda que difcreta,», lo. Antiguídade ao amor huma
4-8. vez empenhado na conqiiif-

ta de tres cora^oens, e que
Ihe faziao guerra : hum ,
por fer cegamente defco-
nhecido^ outro, porfcr de-
maziadámente ciofo ; e ou-
tro , por fer tyrannamente
defamoravel. No primeiro
iniütava o defconhecimen-
to, no fegiindo ardia o ciu-
me, e no terceiro reynava
o odio. Nao podía conten
der contra inimigos mais
poderofos a ficlicia Dcida-
dedos Antigos; porqueíbÓ
crueis homlcidns de hum
amor o defconhccimcnto, de
quem o ignora, o ciume de

Corpa de Deas. 15'
quem o ama, e o odio de
quem o aborrece; o odio
pornatureza, o ciume por
ambicaó , e o dcfconbeci-
mento pelas duvidas.

Sahio pois a dar batalha a
generofa valentía do amor;
apontou as meJhores fettas
da fuá aljava , preparou o
arco, apertou a corda , fe-
gLirou o tiro, ecomegando
a conquiftar aquelles cora-
§oens com tantas anclas, co
mo fettas , o amor (oh ma
logrado erapenho!)vendo
frullradas as diligencias ,
quebradas as forjas, rendi
das as armas, e perdidas as
fettas, deixou em fi m (que
iíto íoy o que deixou) as in-
íignias militares por aílron-
tofos def^ojos da fuá bata
lha , e nao íéz que os inimi
gos cora^oens ficaíícm tro
tees rendidos a fuá valentía.
Efta emprcza porém , que
o amor humano intentou ,
e na6 confeguio, he hoje o
gloriofo triuníó do amor
Divjno , que na conquiíta
daquelle Sacramento (nao a
poder de fettas, deshuma
nos infi-rumcntns de quem
mata, mas a poder de dadi
vas , fuavcs artificios, de

quem



l6- Ser
q uem obriga) alcancou com
os irreparaveis esfor^os da
íiia iiiduílna nos voiunta-
rios rcndimentos dosnoflos
cora^'ons-
A tres generes decoracóes

fe rediizem todos os cora-
coens humanos; que vcma
ícr : coracoens amantes , co-
racoens inimigos, e corajes
indirtcrentcs , que nem faó
inimigos, nem amantes. Nos
coracoens indiferentes reíi-
deo dcíccnhecimento, por
que cílc he a caufa da fiia
indiferenca; (ninguem po
de amar, o quenaot'abe, ncm
aborrecer, o que naó conhe-
ce.) Nos coracoens amantes
viveociume, porque cílc ,
Gcmo dizem , he filho legi
timo do amor *, e nos cora-
^'oens inimigos habita o odio,
eílimulo da inimizade, eef-
candalo da razaó. A todos
eltes coracoens, e nclles
juntamente incluidos os co
racoens de todos, rendeo alli
com luavidadc ainorofa o
amor daquelle Déos, por
que , como veremos no Scr-
maó, dividido em tres aí-
ÍLiraptos : triunfa o Divino
amor do defconhecimento
do ciume, e do odio : def-

mao

conhecimento,hos coragoes
indiferentes j do ciume, nos
coracoens amantes , e do
odio nos coragoens defamo-
ráveis. Nos primeiros con
verte Chriílo o defconheci
mento cm gratiiicagao \ nos
fegundos -cdilverte oj ciu
me em coníorinidade, e nos
terceiros converte o odio

em amor. O dcíccnheci
mento o converte em grati-
fícacaó , porque o beneficio
he taógraiidc, queninguem
o pode defconhccer. O ciu
me o converte em conformi-

dacle, porque a dadiva he
para todos taó igual, que a
ninguem Ihe fíca.que enve-
Jar : e o odio o converte em
amor, porque o bcmíeitor
he taó amavel,. que rouba
os coragoens de todos, ea
todos fe mete no coracao.

Vejaó agora , fe para nao
faltüi nos o D^^arigelho nef-
tes triunfos, temos os tres
triunfos do Evangelho.Tres
ciaululas tcm o nolVo The-
ma , e eni cada iunna conta
o Divino amor huma Vito
ria. Na prinieira vemos o
muito que Chriflq nos dá :
Caro mea xereejl clhus, ̂ .
janguis rneus vere ejt potas.
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E aCjui triunfa o íbu amor do triunfa oamof doodio;'pór-
noí^odc^conhecimento:por- que le o odio aparta os ex-
que fe as dadivas faó fqbrc-
efcritos do amor , diz S.
Bernardo, e pelo muito que
fe dá , fe conhcce oniuito
que fe ama: ¡cnútur
in donis : naó póde deixar de
Gonhecerfe huma fineza pe
la mais extremofa , donde
huma liberalidadc he a mais

tremos mais unidos, o amor
une aqui os mais apartados
extremos, ficandoaíTím ven
cido o odio , e triunfante o
amor: Inmevianet., ip^ego
in illa. Tercciro ponto, e
terceiro triunfo.
Temos pois para os tres

pontos do Sermaó os tres
exceíTiva : Caro, ¿rfafiguis. triunfos do amor: primeiro,
^ - -• i-.-í- pelo muito que Chriílo dá ;

Caro, ¿7- fanguis. Segundo-,
pela igualdadc, comqueda:
Oiii ma?idiicút, bibjt.
Terceiro, pelo fim , para
que fe dá : In me manct-, éf
ego in illa. Comeccmos pelo
primeiro ponto, e vamos
vendo,como triunfa do def-
conliecimento dos homens
o amor de Chriílo, e acre
dita allí os extremos da fuá
fineza com os lances da fuá
libernlidade: Caro mea veré
eji cibus, <t^j'angtiis meiis
veré ejipotus.

Primeiro triunfo do amor,
e primeiro ponto do Ser
maó.
Na íegunda claufula do

Thema vemos, que fe dá
Chriílo a todos fcm excluir
a ningiiem : Qui mandiicat
fueavi carnem, & bihh me-
tim fangmiem. E aquí tri
unfa oíeuamordonoírociii-
mc, porque fe tanto dá a
hum , como a outro, dei-
xando fatisfeitos a todos, fi-
ca aífim o ciume vencido,
e o amor vittoriofo : Qiii
mandiicat, cb" hihit. Segun
do triunfo, cfegundo pon
to. Na terceira, c ultima
Glaiifula do Thcma , diz—  J —

I. PONTO.

Chrifto, que nos dá oSa- M primeiro lugar: que
cramento para fe unir a nos, o dcíconhecimcntofcja
e para nos unir a fi : /;/ fne ininiigo capital de hum
manet',&egoinil/o.^' Oi^Ci amor, hctaócerto, que.o

moílra.



a8 Ser
moftra o mais claro exem-
plo da natureza. Comparaó-
fe as duvidas em o amor com
as fombras em o Sol. Na op-
poíi^aó das fombras pade
ce o Sol eclypfes, e na op-
poíicaó das duvidas pade
ce o amor dcFeitos. He o

Sol hum retrato do amor,
fiibem todos , a quem o pei-
to f;.=rve de polo, as lúas
frechas de rayos, e de movi-
mcntososfcusaíí'eflos. Tem
as ternuras por influencias,
os extremos por rcfpiando-
res, c a esfera, em que an
da, he o coracaó, em que

liaban : Amorignis efl,
'&Sol-, diz quem melhoro
dcfíne.Mas fe ha duvidas no
amor > e fe nefte Sol ha fom
bras , que fuccedc? Que af-
íim como no Sol material fe
eclypfa o diadema dos ref-
pliindores, com que brilha,
ncfte Sol dos coracocns fe
efcLirece o efplcndor dos ex
tremos , com que fe coroa.
Amar a hum delconhecido,
he tomar o amor por alvo
dos leus tiros o mefmo me
tal , que Ihe rebate asfuas
fctlas, e he a purar o claro
das lúas luzes na efcuridade
de huma nuvem, que Ihe

mao

reverbera eclypfes, por on
de fica íendo o defconheci-
mento do amado o raais
cruel verdugo do amor.
.Mas. oh triunfo gloriofo

do amor de Chriífo ! Empe-
nha-íe o amor boje em ven
cer o defc.onhecimento dos
homens, equaloSol, que
rompe a nuvem , elle amor
desfaz a nuvem da incredu-
lidade humana com a luzida
oílenta^aó da fuá liberalida-
de Divina. Antes de Chriílo
fe dar no Sacramento, diz
Sao Joaó , náó criao osju-
deos : Ouomodo poteft hic ?
E duvidavao os Difcipulos:
Üíiru eji bic j'ernio. Mas pa
ra o Scnhor desfazcr ellas
duvidas, fatais eclypfes da
fuá gloria : para vencer ellas
incredulidades, crueis eílor-
vos da nofla ventura, o que
faz ? (oh prodigio grande)
he defempenhar com a exe-
cu9aó a promeira, e acredi
tar os extremos da fuá fine
za nos landos boje da fiia
liberalidade : Caro mea ve
ra efl cifms, &Jargüís meas
veré ejl potns.
O melhor, e niais claro

argumento do amor , diz S.
Gregorio5 faó as dadivas,

fjaves



fuaves tributos do querer,
doces frutos da vontade, e
gloriofos trofeos da fineza :
Probaüo ergo diiecimus' ,
diz o Padre, exhibitio ejl
operis- Por onde digo, que
íe a Jiberalidade nafce do
amor, o -amor fe conhece
pela liberalidade; e taó iden
tificadas entre íi humacou-
fa, e outra, que nem vés
(notay agora) nem vos me
daréis máos fechadas com
peito aberto, nem eu, don
de ha maos abertas, vos da-
rey corat^aó techado. Vamos
á Éfcritfura.
No dia do Juizo, diz

Chiifto, que ha de condem-
nar aos precitos, porque
Ihe nao derao de comer,
nem de beber: Efurivi^ ̂
non dcdifíís mihi tuandttca-

42I re : pthi , non dedijtis
*nib't bibcre. Noravel fen-
ten^a em tal Juizo ! Scnhor,
por ventura manda iílo o
voíTo primeiro mandanien-
to ? Nao por certo ; fó diz,
que vos amcm com todo o
coraraó , com toda a alma ,
ecoin toda a vida ; Diliges

Aí^rc. Doinhmm Deum Uiwn ex

toto corde, ex tota anima ,
ex tot i's viríbus tuis. E pois^

go
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porque nao condemnais ef-
tes homens, porque vos nao
amáraó, fcnaó porque vos
nao déraó : Non dedijüs ?
Mas nao vos enganaes, diz
Chrifto, que elle he o deb
ito , fobre que eu fundo a
minha Íenten9a- Sabeispor-
que eftes homens me nao dé
raó , diz o Scnhor , porque
me nao amáraÓ. Se elles me

amáraó, fora impoíTivel que
me nao déraó. O nao terem
amor 1 hes atou as n áos, q ue
fe nelles o houveia , elle
Ihas defatára : mas como me
naó fouberaó querer , nao
louberaó dar: Efurivi•,
non dedijiis mihi manduca
re \ fnivi, éf non dedijiis
mihi bibere.
Logo, fe quem tem fe

chadas as maos , naó tem
aberto o peito, clara con-
fcquencia he,quequem tem
para comigo inais rotas as
máos para as dadivas , tem
mais patente o coragaó para
as finezas : antes íim , fcrá
erro, que fe repute por cri-
mc duvidar, de que tenha
aberto o peito , quem mo-
lira rotas as iiíáos. Lanzada
para o peito de Chrillo, diz
Santo Ambrofio, foy o exa--Z>-,



30 Ser
"me , que jielle fez S. Tho-

joatt. ; Qfj (¡igitiis , oh faneca!
2°' Mas foy para o Senhorian-

gada efte axame, porque de-
pois de Thomé examinar as
Chagas das maos : Vide ma-
mis-, padbu á examinar a
Chaga do peito : ín latín
memn. No exame da Cliaga
do peito bufcava Tliomé
huüi coracao ¿iberto; no exa
me das Chagas das maosti-
nha viílo Tliomc humas

máos rotas \ e duvidar Tho
mé, depois de ver retasas
máos , que Chrifto nao te
na aberto o peito : duvidar,
de que nao teria patente o

'  cora9a6 para as finezas,que
tanto íbiibe romper as máos
para as dadivas, ifto he du-
vida para huin coracao taó
fenfivel, que a reputa Chri-
fto por lanzada docoracaó :
Oh dignas , oh hmcea !
Nao eiTou quem diíTe ,

que era o amor como hum
relogio \ ou porque fempre
anda n"'uma roda vida, e
lino dcfcan9n de noite, nem
de dia para \ ou porque, af-
lim como o relogio, fe le
deítC'Upéra , dá fem conto,
áfruTi o amor fe fe extrema ,

■' - dá fem termo. Bem fey, que

mao

fe nao pode verificar bem ií-
to do amor humano, por
que nao tempezoporincon-
íiderado *, mas aíTcatará me-
Ihornq Amor Divino, que
coínó he amor advertido ,
he amor de pezo. Amor -me- d.Au¿
íis, diz o Agollínho ,
pondus iíié'um. Poi éin fe o
amor he relogio , quem o 'ui
de moftrar , fcnaó a maó ?
A mao he , que manifefta o
amor: a liberalidade , quem
o da a conhecer : e como faó

as máos rotas antecedente
infaliivel do peito aberto,
poriílo foy culpa grandede
Thomé duvidar da Chaga
do peito , depois de exami
nar as Chagas das máos \
porque devia crer a infabili-
dade das finezas, depois de
examinar a liberalidade das
dadivas: Oh digitus, oh ¡aU"
cea!

Oh Divino Amante IQiié
ha de duvidar hoje á villa
della maó , delíe peito : á
villa deíle moflrador , deíle
relogio ? Porque quando a
profundidade dos myílerios
vosfica arduoaos lentidos,
a  liberalidade das dadivas
vosfacilita os créditos. Tri
unfe pois do noíio defco-

nhe-



nhecimentp o volFo amor,
quelicjuílo fe nao diivide
da iiiígülar fi neza de ham
peito aberto, quando fe nao
defconhece a libcralidadein-
finita de humas máos rotas?
Caro 7nea veré ejl cibiis •, ¿7"
fa^iguis meiis veré efipotus.

l>¡ünfa hojedodefconhc-
cimento dos homcns o amor
de Chriílo , e moftra Chri-
fto naquelle Sacramento o
feu amor ,dederrando ácuf-
ta das fuas dadivas asnolfas
duvidas. Como o exceíío da
fuá liberalidade acreditad os
extremos da fuá affeicaó ?
ncm para tais extremos po
día haver prova meíhor,
que taó grandes exceífos-
Km carne, e em fangue fe
nos dd todo hoje omefmo
Chriílo: CarO', &
E chegaraó alli oseííeitosda
liberalidade, até onde pode-
rao chegar as forcas da
Omnipotencia 5 porque da-
qui (diz Santo Agollinho)
ncm a Omnipotencia pode
pallar amais, ncm tem mais
que dar a liberalidade. Ouvi
o Padre : Cénn ftt oinnipo-

<ie En- tens , plus daré non potuit:
^hgrifi. fapientifflmus, plus

daré nejcivit: cüm fitditi'

Na fefla do Corpa de Déos-
[¡iffws 5 plus darei;on hahjüt.
Até aqui o que Agoílinho
diz 5 ouvi agora a Kfcritura
íobre o mefnio Ágoílinho.
. Tihi pofi h¿ec ̂  dizia
Ifaac a feufilhoEfaü , pofiv. 37.
híSC jUi nú 7ihra quid jaci-
aiiú Tildo tenlio dado a vof-

foirmaó Jacob (diz elle) ef-
tadata, ou doa^aó, quelhe
fiz, foy o Non plus ultra de
tudo ; e como ihe dentudo,
quanto tinha , a vos, diz
Ifaac, vos nao poíTo dar na
da : Pofl hac ultra quidfa-
cianii E que tinha dado
Ifaac a feu fílho Jacob? Elle
o diz logo : rrumento , O*
VÍ710 ftahilivi etm. Pao , e
vinho: o Paó figura do Cor-
po de Chriílo, e o vinho fi- ¡
gura do feu Sangue. E fe já
iiaó havia mais quedar, e
o Sangue de Chriílo em fi
gura como fe poderá dar
nuis, quando fe dá na rea-
lidade o Corpo, e Sangue
do mcí'mo Chriílo : Caro ,
¿7- Jangtiis}
Nem por outra razaó aos

dous íilhos do Zcbedeo, a
quera fe havia offcrccido o
Cáliz do Sacramento: Cali-
cem qutde7n 77¡cum bibetis,
refpondeo o Senhor, que

Inés
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Ihes

Sermno
naó podía dar mais do encentra o feu poder , pois

que Ihes tiiiha dado; Noji eji feudo eílc igual ao do Pay :
rnewn dore vohis- Repita- Ovimpoteiu PateVi

r  <r_ 1 potevs TdIkLT\

•lo,, .que o Pay pode dar,
o nao pode o Filho conce
der? Ora direy. -
A eítes-doiivS Difcipiilos,

que fízerao eíta peticao, ti-
nha Chrifto prometido o
leu Cáliz; Calicem quidem

mos o fucceiro, e acharemos
em hum lugar muito com-
mum huma prova particular.
Pediraó eílcs dous Difcipu-
los a Chrifto dousaffentos
na fuá gloria , e como ncfta
pyticao fe moftrárao ambi-
ciofos, nao fahirao bem def- . ...
pachados: Non efl meunida- metwi hibetis: Pelo qual en-
revobis. Porém eiinaOme . tendeS-Remigio o Cáliz do

Diadmiro tanto de nao confe
^uirem os Difcipulos ,oque
íntentavaó, como de dizcr
Chriíto , que naó eftava na
fuá maó dar-lhes o que pe-
diaó: Non eJl meum. Ifto
que me pedís, diz Chrifto,

viniftímo Sacramento E
como neftü Soberana dadiva
fe efgctárao todos os the-
fouros da fuá Omnipoten
cia , e todas as riquezas da
fuá gloria, achou Chrifto,
que depois della naó tinha

nao o poftb dar eu : he fó mais quedar, porque coin
direito rcfervado ao poder ella íicava efgotado todo o
^tiWQwV-^'j'. Sedquibnspa- feu poder: Non eJl meum

d
Sylv.
hic.

ratum efl á Fatre fneo. h o
Sylveiraneftelugar; Potef-
tatem in fe dencgat, fíicid-
tntem turnen ad Patrem re

are vobí.t. Como fe mais
claramente diftera oSenhor:
fe mepedis dous lugares na
minha gloria , ahi vosofi'e-

/er/. Suppofto i_fto , pergiin- regó no Cáliz do Sacramen
to agora : Olí Chrifto podía to a gloria toda : neile me
dar eftes lugares, cu naó os don amimtodo, evosdou
pedia dar: Se os podia dar , avóstudo, eaííimnaótem
parece que falta aquí d fiia mais a que afpirar ovcíTo
verdade, pois diz que naó defejo, nem fe pode exten-
póde : Noií eft meum. Seos der a mais a minha liberali-
naó podia dar, parece que dade : Non ejimeum daré

vobis. Oh



Na fejla do Carpo de Déos- 55
Oh como fe parece aqui que dameíma forte , que a

Kofa, depois que exhala to^
d

a figura com o figurado !
Nem Ifaac tem maisquedar
a fea fílho Jacob, nem Chri-
flo pode dar mais aos íilhqs
do Zebedeo. Oh Ifaac Di
vino , que naó rendo termo
os thefouros da voíla Omni
potencia : naó rendo fundo
as riquezas da voíla gloria,
afiim fizeftes o Sacramento
hum No71 plus de rudo, que
nem a Ifaac Ihe fícou que
dar na ¡figura : Ultra quid
faciam , nem a vos na reali-
dade mais que dar ; Non eft
meum daré vobis.

Eíta feria a razaó tal vez ,
porque o Senhor, tanto que
deo o Sacrametito no Cena-
culo, pcrmittio logo, que
Ihe prendelíem as maos no
Horto : como na qiiella da
diva foberana fehaviaefgo-
tado toda a liberalidade de
feuas máos Divinas, logo
quiz ficar depois dellaconi
as maos prezas , e piezas,
cu porque naó podia dar
mais, ou porque o mefmo

o o chciro, logo murcha ;
eoSol, depois que evapo
ra toda a fuá luz, lego de-

■ dina : Clirillo , para mof-
trar que na inftituicaó do
Sacramento evaporara toda
a luz da fuá fabedoria , e
exhalara toda a fuavidadeda
fuá gloria, quiz que fe fe-
guille logo a fuá morte, eni
que , ou fe murchou como
a Rofa; ou fe eclypfou co
mo o Sol.

Finalmente he o Sacra
mento aquella maraviihofa
obra, donde o Filho de Déos
poz o No7¡ plus ultra a fuá
liberalidade Divina,porque
depois della , fendoinfinita
mente poderofo, nao pode
dar mais a fuá omnipoten
cia : Cimi Jít onmipotefis ,
plus daré 71011 potuit. Sendo
infinitamente Sabio, naó
foubc dar mais a fuá Sabe-
doria : Cuifi fit japieiitifft'
mus-,plus darev.c,crcit\ c
fendo infinitamente rico <

nao ter que dar , Ihe pren- naó teve mais que dar a fuá
día as maos. Poridb tam- riqueza : Chm fit diti/llmust
bem depois da iiillituicaó
do Sacramento fe fegiiio lo
go a mortc doScahor, por-

Tom. IV.

plus daré non hahuit. Clie-
gou até onde podia chcgar,
porque cliegou até alli, e

C  nao
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-naó mais-, que nao pedia fer
maisquéatealli: Non plus
ultra. E fe na dadiva do Al-
tiííimo Sacramento fe confi-
•dera efgotado até hum De
es, fcndo, como dlífemos ,•
o muito que fe da , a melhor
prova do multo que fe ama*,
como nao ha de triunfar de
todo o defconhecimento o

-amor daquelle Déos, quan-
do hoje moftra o grande ex
tremo, com que ama , no
-grande cxceílo, com que da?
Caro mea veré eji cibus,
fon^nts meiis veré ejl potus.
Hum reparo fe oiíerece,

e na fuá folugnó tcra o amor
Sí melhor Coroa. Se pelas
dadivas (pergiinto aílim) fe
graduaó os amores, e Chri-
ito naquelleSacramento nos
da nao fó o que he menos,
.que he a fuacarne', efanguc,
fenaó tambemoquehemals,
que he a fuá alma , e divin-
-dade; porque caufa, quan-
do quer triuníar alli do def
conhecimento doshomens,
naó diz, que nos da a alma ,
e adivindade, quchcomais,
fenaó fó a carne, e ofangue,
que he omenos? Caro^ <¿7^
Jaj2gu!s. Se o amor , como
he cerco, íe conhece pelas

inao

dadivas, mayor fera ó tri
unfo do amor de Chrifto-,
q liando naó fó diga , que da
o menos,fenaó quandotam-
bem diga o mais que da.
Mas oh politica generofada
liberalidade de Chrifto! Oh
crédito iingular da dadiva
do Sagrámcnto ! Coftuma
hum animo todo generofo,
quando difpenfa hum favor,
e falla nelle , callar o que he
mais, edizer o que hémenos.
Se olfcreceis huma flor com
hum diamante, e he preci-
fofallaresnefta dadiva, naó
dizeis que déftes hum dia
mante, mas que déftes hu
ma flor: porque vos parece,
como na verdade he , que a
grandeza do beneficio mais
le acredita declarando-fe
pelo menos, emenos fe acre-
-ditadeclarandn-fepelomais.

Duvidou Thonié , e re-
duzio-o Chrifto; mas o Se-
nhorpara oreduzirlhemof-
troii as fuas Chagas , e Ihe
mandou , que nao fó as vif-
fe com os olhos; Vide ma-
vtts meas-, mas que
bem as tocaíTe com as máos: 17.
Mitte manwn tuam. Aflim

^ o fez Thomé, vio, e tocoii;
e foy o mcfmo vér, e tocar

as

Joan.
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as Cbaga?, que logocrer: rc\Qi\os:OjííayidiJliineTho--
Dominiis meiis, é" Deas
jfieus. Vendo pois o íuceiro
Chriíto , Ihe diz ̂ aííim :
Quia vídijii me Thonm^
crcdidifli. O' lá Thomé ,
diz o Senhor, porque me
viíle, poriííb crefte. T ende
mao, meu Déos 5 que Tho
mé nao fó vio > mas tambem
tocou : vio as Chagas com
os olhos; Vide mamts , eJ:o-
cou as Chagas'com as maos;
Mitteinlaíusmeim. Epois
feTiioraévio, e tocouJun
ta mente, porque Ihe naó di-
zeis , que creo porque to
cou ; fenaó que creo por
que vio ? Qtua vidílii. Di-
j"ey ; mandar Chrifto a Tho
mé, que vifTe ,equetocQr-
fe asfiias Chagasfoy hum fa
vor, e hum beneficio gran
de , que Ihe fez : mas entre o
ver,e o tocar ha efta diíferen-
ca; que o ver as Chagas
com os olhos hémenos; e
o tocar as Chagas com as
máos he niais, e haveado
Cu'ifto de lancar-lhe em
rollo a grandeza deíle be
neficio , nao o quiz expli
car pelo exame destoques,
q .ie era o mais; mas pelo
exame das villas , que era o

ma, credidijií'
Ora corraó agora os olhos

do beneficio das Chagas pa
ra o beneficio da mefa, e
verao á viíla hum meímo
modo de explicar hum, e
outro benéficio, Lá houve
villas , e houve toques; mas
nao fe falla no exame dos
toques, que he o mais, fenaó
no exame das villas fque he
o menos. Cá dá-fe carne,
fangue , alma, e divindade;
mas naó fe falla no mais,
que he a alma, e divindade,
fenaó no menos, que he a
carne , e mais o íangue :
Caroinea, & fanguis meus^
Se já naó he, efeja efta a
ultima razaó , que naó de^
clarou Chrifto alli a fuá Di
vindade , porque Ihepare-
ceo, que a grandeza de tan
to beneficio o dava a conhe-
cer por Déos. Houvc-fe o
Senhor nefta materia, como
iiaquella parabola deS- Lu
cas , em que le refere
aquella Cea grande, enella
a grandeza do meíino,Se
nhor.
Diz Chrifto por S. Lucas

que hum homem particular
lizcra huma grande Cea ;

C 2 Ho^



^ ̂  ^ Ser
Luc. Homo qniílam fecit ccenam

magnam. Applaudio a Cea
degrande, mas na6 chamou
grandiofo ao homem, que
afez. EpoisfeloLiva a Cea,
e Ihe chama grande, porque,
nao louva o homem, e Ihe
chama grandiofo? He fem
duvida , porque achou, que
dizendo-fe qiial era a gran
deza da Cea, fedizia,qual
era a grandeza do homem,
Eile homem he Chriíto, ef-
ta Cea o Sacramento , e he
a obra do Sacramento taó
grande, que com ella fe acre
dita o feu Author : para fe
conhecer quem he a Peííba
de Chriílo , bafta que fe co
nlleva, qual he a obra do Sa
cramento : Homo quídam
fecit c(£nam magnam. Nao
faz naquelle Sacramento o
Senhof mencaó da fuá Di-
vindade: coino a naturcza
de Dees he dar, acha, que
em hum Sacramento , don
de Déos dá tanto nos he-
incns ,naó he necelUriomaís
prova , para fe dar a conhe
cer que he Déos. E fe Dees,
como diz oEvangciiftaSaó
Joao, nao he ouira coufa ,
que o mefmo amor : Deus
charitasejl'i queduvida tein,

'mao

que fe dá a conhecer o amor
em hum Sacramento, em
que Déos fe dá tanto a co
nhecer. Priniciro triunfo,
que hoja alcanva do defco-
nhecimento dos homens o
aihof de Chriílo \ e demoji-
ftravaó primeira, em que
para quali^ear cabalmente
os extremos do feu amor,
Chriílo chega a apurar os
thefouros do feu poder :
Flus daré 7ió7ípotu¡t: plus
daré nejchit:plus daré tjotí
habuit: Mas aílim triunfa ,
quem aíTim ama, e aííim
ama 5 quem aflinidá: Caro
mea 'veré eftcibus , fa7t~
gíiis 7ueus noeré efi poius.

11. PONTO.

Estamos na fcgunda par
te do Sermaó. Triunfa

o Divino amor do defconhe-
cimento dos homens, pelo
muito que dá : Caro, ̂
faugíiis. IViunfa tambera ef-
te amor do noífo ciume
pelagencralidade, com que
dá : Otií 7)iaiidiicat, bi-
bit. Em fentenca de Santo
Thomás, os behs limitados,
diz elle, e nao os infinitos,
pódera fü fer capazes de to

do
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do o ciume : os limitados Oh amor admiravel! Amor
íim ̂ porque paitindo-fcpa- que para todos he, naÓ po
ra ío lograren") , moñraó , de havcr mnisamor!
que nao abrangem a todos Ao mcyo dia comparou a
igualmcnte.Osmfinitosiiao; Efpbfa dos Cantares a mefí^.
porque logrando-fe fem íe do Sacramento; hidica
rcpartirein , pódem inteira- hi , ubi pafcas, ubi cubes in

D. mente chegar a todos. Ex wmV//V. iJo Sacramentoen-
*2. q^.defectu ff<nntatis diz o tcndem eílc lugar os Expo-G¿.f/. «-
y  grande Padre, contigit^ quod íitores: Depajiu fanñiffimi ̂
a.' quicdamparva bona nov pof- corporis, ̂ jonguinis Cleri-

funt integrefmulpnffukri ///, diz Ghislcrio. E pois^'v/P^-
amt¡Uis\ ea accrefccnta: Ex
amare talitim caujatur ze-
Itis invidiíS : non aiitempro-
prié ex bis iqu/e integre poj-
funt á multis pofideri. Po
de logo hum ciume íazcr
guerra ao amor humano ,
porque como limitado que
he, naó pode abranger a
todos os íeus extremos : mas
naó póde hum ciunje fazer
guerra ao amor Divino, por
que como he infinito, ato-
dos póde comniunicar osle-
us beneficios. Vé-fe no Sa
cramento Sumit nntís, co
me lium : Siimunt mille: co-
inem muitos : Mandúcate
ex hoc omnes-, comcm todos.
A todos fe da : Qtii mandu-
cat, bibit. E tanto fe
da a hum , como fe da a
muitos, como fe da a todos.

Tom. IV.

como aílim } Que myfterio
tcm comparar a Alma Santa
a mefü do Sacramento aa
jueyo dia ? Meridie. Sem
duvida, que rlfim como a
hora do meyo dia temfobi-
do o Sol so mais alto ponto
do feu Zenith, ein lórma y
que nem tcm mais a que fo-
bir, nem póde fobir a inais»
aílim no Sacramento , diz
eílaAlma, oamordeChri-
fto fe vio no grao mais fobi-
do, que podía fer; porque he
Sol, e Sol no ponto do
meyo dia : Mcru/re. Boa
razaó , mas temos outra
em outra propricdade do
Sol.
Naó comparou a Alma

Santa a mefa do Sacramento
ao Sol na manhJía, quando
nafce, nem ao Sol na tarde,

C 3 quan-
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quando fe poem; mas 20
Sol á hora' do meyo día :
jMeridie. E a razao he \ por
gue o Sol na manháaj qiian-
ao nafce, da nos montes, e
aínda nao da nos valles: o

Sol na tarde , quando fe po
em , e ja nao da nos valles,
quando ainda díi nos mon
tes : porém ao mcyo dia
valles , e montes todos tem
Sol, porv|ue he o Sol a ho
ra do meyo dia, aílimpara
os montes , como para os
valles. Pois para que fe lai-
ba (diz a Alma Santa) que o
Sacramento he de todos igu
almente , e para todos, na6
fe compare ao Sol na ma-
nhiia, quando nafce 5 nem ao
Sol na tarde, quando fe
poem, mas ao Sol á hora do
meyo dia , quando para to
dos he: Indica mihi, uhipaj
eas , ubi cubes tn meridie.

Sol em o meyo dia he
Chriílo no Sacramento: nem
podía deixar de tcrfeu meyo
dia hum Sol, quc^tevefeu
Oriente: OrieturSoly e huin
Sol,queteve feu Occalo:
Solognovit Occafum fuum.
E fe ao meyodiafecommu-
nicaó amontes , e a valles
OS rayos do Sol, como nao

mao

ha de fer para todoshumSa
cramento , em que fez o
nielhor Sol o feu meyo dia:
Meridie^ Seja pois ( oh
amante Divino) feja , que
contra o amor fe arme o ciu-

me , mas hoje nem o mayor
eiume podei'a fazer guerra
ao mayor amor. A todos
igualmente Te da no Sacra
mento Ghvifto; eaílim con
verte alli o ciiimc em con-
fbrmidade, que todos na
poife deíle bem ou ficaó
fatisfeitos feni enveja, ou
conformes de todo fem eiu
me.

Filii tiii ficíit novell£ oli-
mariitn in circuitu inenf¿s
tu£. Senhor , diz David
fallando da mefa do Sacra
mento , todos os Chriílaos
íílhos vcífos, diz elle, ef-
taó como plantas de oliveira
ao redor dcíía mefa Divina:
Siciít novell£ olivarum in

circuitu ifienje tu£. Doiis
reparos tenho nelfe lugar:
oprimeiro he chamar David
aos filhos da Igrcja plan
tas de oliveira : Novell£ oli
varum ; e o fegundo he
dizer, que cftas plantas, ou
eilesfílnos, afliílem em cir
culo á mefa do Sacramento:

In
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Incircmtü merij''(C tua. Ka bem pode experimentar a
intelligencia de fcgundo re
paro acharemos a folucaó
para o primciro. Vamos aí-
íim: diz David, que os Chri-
ftáos eítaó poílos em circulo
á ineía do Sacramento : ifto
he, que Chrifto eirá feito
centro de todos nos, e que
todos nos rodeamos como
cirailo efte centro: Incir-
cuitíi vienjíetiiíe. Equemyí-
terio tem (pergunto agora)
efta ordem , cíla diípoíicao,
e eíta poíliíra , com que os
ChrilVaos aíTiílcm "aquella
Divina mefa? Direy , e pa
ra o dizer , nao menos pego
attengao aosclhos? queaos
ouvidos ; porque calos ha ,
em qiicmelhor Te explicad
asmaos deque a lingua.

Qliíz Chrifto nioftrar ,
que vencia nefte Sacramen
to o nollb ciume , dando-fe
nelle a todos com toda a
jgualdade; e para ifto que
fez? Fez-íe a íi centro de
feus fílhos, e a feus fílhos
circumferencia defte centro-
Notay agora: eníinad os
Geómetras que fao pcrfei-
taniente iguais todas as li-
iihas j que correm do cen
tro á circumferencia (como

nofi'a cípcculacaó le quizer)
toma) na mao hiim compaí-
íb 5 e com huin pé dclle
formay hum ponto , que ílr-
va de centro *, e coin o en
tro pé rodeay huma esfera
circular, cu tbrniay hum
circulo cm redondo , epor
fím ^dilio langay defde o
centro 20 circulo muitas li-
nhas, por todas as paftes^,
e acharéis que todas eftaó
iguais j todas medidas, e
todas compaíTadas \ e fem
fcr huma mayor que outra,
fe igualad de tal Icrte entre
ft , qre ledas igualmente fe
niedem,íeajuílaó, eíecom-
paílad. Pois, diz David, pa
ra que le íaiba , que naquel-
le Sacramento ledáuhrifto
com toda a igualdadc a tq-,
dos, veja-fe , que he Chri
fto alli b centro , de quem
todos os Chriftaos faó o cir
culo : e da mefma forte (he
a.conclüfad) que fad iguais
rslinhas, que vad do circu-
'oao centro, aíFmtambem
he igual a dadiva, quea'li
recebcm todos os Chriftaos,
Todas as linhas do centro
tem huma nicfma medida,
e para todos tem aquella da-

C 4 diva



Sermao
a mefma igualdade : a paz da oliveira : Sicut no

velice olhariwi. Nao deixa

fdiva
comomeímo confpaíro com
que a infinita grandeza de
ÍJeos mede o que dd a hum ,
com eíTe meímo mede o que
dá a outro; porque alada
que a dadiva por fer infinita
nao tem medida , pela igu
aldade com que fe dd , pa
rece , que vay compaííada :
e para que cooftaífeao mun
do efta igual repartiijao do
Senhor, perillo fe poz alli
como centro de feus filhos,
e a feus íillios como circum-
ferencia defte centro : FilH
tui m circuitu inenj'cetua.

Vifta a folu^iaó deíle fe-
gundo reparo > entre agora
a do primeiro. Plantas de
oliveira ( diz David ) faó
aquella mefa osfilhos do Se
nhor : Filii tuiJlciit novelice
olivarum. Qiie fejao plan
tas os homens, Ülo íabemos
ja ; mas a mefa do Sacra
mento plantas de oliveira ?
Sim. A oliveira (fabem to
dos) he o Jeroglifico da paz.
E como na igualdade , com
que Chrifto (c di no Sacra-
mcntOítriunfa o feu amor do
nGífo ciume , afliin fica alli
o ciume vencido, que tudo,
■o que nos homens fe vé, he

alli o Senhor lugar a inveja,
para que fomente aemula-
9fló : antes convertendo o
ciumeem conformidade, to
dos ftcaó allifatisfeitos 5 to
dos focegados, e todos pa
cíficos: he.dadiva infinita;
e coino- 'he para todos taó
igual, toda a que podía fer
difcordia, he uniaó,e todo
o que pederá fer ciume , he
paz. Porüío fe chamaó plan
tas de oliveira, osque cer
cad aquella mefa Divina :
Fílii tui ficut novelice oliva
rum in ch'cuítu menfce tuce.

Mas oh prodigio: oh ad-
miracaó ! Qiie Chriílo para
vencer o noíro ciume fe dé
no Sacramento a todos ,
amorfcra; mas quedando-
fe alli a todos, fe dé igual
mente a dignos, e a indig
nos ? Mayor amor. Nota-
veis faó os epiteólos, que
no Sacramento fe daó a
Chrifto! Os Padres, e Dou-
tores fagrados Ihc chamaó
Sol. Soli}i Eiichariflía Cbri-
Jlns eft. E figurado o Sa
cramento no Mana , o mef-
mo Déos Ihe chamoii chu
ya : Ecce ego pluam vohis

paJies
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paaes de Ccelo. E pois como Aiñda eíte ouro tem itims

que apurar: tórnemelo aoüíRm? Chuvíi ,ejuntflmcn-
te Soi, como pode fer ? A
chuva molha, o Sol aquen-
ta : a chuva he agua , e o
Sol fogo. E pois he o Sacra-
mcüto fogo , e juntamente
agua? he o Sacramento Sol,
e juntamente chuva ? Sim ;
do Sol, e mais da chuva ,
■fabemos , que femefcolher
a dignos, nem rcprovar a
indignos, fe daó , e cora-
municaó igualmente a to
dos. Naíce o Sol, e tanto
nafce para osmaos, como

M.tth OS bons ; Oririfacit
%.'u. pitper bonos , Cí?" malos. Ca-
48. -'he a chuva , e tanto cahe

uosjuftos, como nosinjuf-
tos : Pluitfnper juftos-, &
injiíjlos. E para Clirifto
m'oíb-ar, que na fuá gcral
diftnbui^aó fe acredita o
feii amor, nao baila dizer
fó , que fe da a todos : Sic
totíim ómnibus \ mas efpeci-
ficar, que tanto fe da acs
ináos, como aosbons; de
clarar, que tanto fe dá aos
judos, como aos injuftos.
Porido na realidade Sol :
In Enchari{lia Sol. E por-
ido com efpecialidade chu
va : Pluamvobis panes.

rogo , e apuremolo mais.
Da-fe Chrido no Sacramen
to , e nelle fe dá a bons, é
amaos: ajudos, e a injuf
tos. Pcrgunto agora : e em
qual deltas duas confas fe
requinta mais o amor de
Chrido : em fe dar aos que
divinamente o recebcm , ou
aos que o commungao in
dignamente? Oh amor ad-
miravel ! Requinta-fe o ou
ro ñas chammas, e apura-fe
ñas oífenfas o amor. Darme
eu a quem me ama , íerá
corrcfpondcncia de aífevflos:
mas darme , a quem me of-
fende , he paga de ingrati-
doens: e para hum amor,
que prefume de fi no , a fi
neza mayor naó herendcr-
fe todo, a quem mais Ihc me*
rece, he ílm renderfe mais,
a quem Ihc merece menos.

VuhwajH cor ineum, diz cant.^
á Efpofa querida o Efpofof. 9-
amnnteimz/;/o oculorum ii/o-
rum. Por hum dos vo!lbs
olhos (qiier dizer) vos dey,
Efpofa minha , o meu cora-
930 já: In uno oculorum.
Mas'fabey (acrefccnta mais)
que a porme os olhos ambos

(per-
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(perdoay o defamor) vos di
go que afiiíleis, e que tircis
de mim eíTes olhos: Averie
ocíi'os tííos a me- Notavel
variedade! QuandoaEfpo-
ís namora ao leu Eipofo
com os olhos ambos , nao fe
da por obrigado : Ávei'ie ;
equandoanamora com hiim
fó dos oihós, entao le rnof-
tra rendido? Fulnerafii- Ha
de obrigar-íc mais de hiini
fó dos olhos 5 que dos plhos
ambos ? Mas he pelo queja
difie 5 e direy ainda ̂  namo-
rar a Efpofa ao feu ElpoCo
com os olhos ambos, era
merccerlhe mais: namorallo

porém com hum ÍÓ dos
olhos 5 era merecerlhe me
nos: e a fineza do amor ma

yor nao eftá em render-fe
todo, aquein mais Ihc mere
ce :■ Ocitlos tuos, mas íim
em rcnder-fe mais, a quem
Ihe merece Enanos : hi uno
oculorum tuorum.

Oh Divino amante! Fine
za de amor íerii darvosiief-
fe Saciamento aos que fao
dignos, mashaver indignos,
^edarlhes oSacrnmento, ma-
yor fineza. Sini. Dignos fe
fazem do Sacramento aquel
las, que com amorobuícao,

mao '■

enac) menos fe fazem indig
nos aquellas, que com def
amor Ihe fogcm. Mas oh
amor raro ! Se amar, a^quem
me bufca , he amor grande,
bufcar ,a quem mefoge, he
o ultimó" do amor.

A peticao ultima , que lá
fez a alma Santá' a íeu EfpG-
fo , foy pedírihe , que fe
aufcntaile, e que fugiífe :
Fugedilecie mi- Extremada/^.g.,
peticao ! He poííivel Efpo-i4'
fa Santa , que quando por
ultima conclufaó do voffc
amor Ihe havieis de pedir
que vos nao deixe, cntao
Ihe peuis, que vos fuja?
lí/ge. Sim diz ella, eíabeis
porque ? Porque pao quero
que falte ao meu amor a fi
neza de o bufcar, depois de
o ver fugir. Qiie eu o ame.,
quando me bufca , he amar
com razao ; mas que eu o
ilgn , quando me foge , he
amar com fineza. E o amor
para fer fi no , nao ha de pa
rar em arrczoado , porque
a fuá mayor fi neza ha de
fer amar ñas fem-razóes. E
para que cíla fi neza nao me
falte, diz a EfpüCa , quero
últimamente que me fuja:
fuge diledis mi.

A
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Aquem vosfogefeguis,

Divino amor ! A quem vos
oíícnde vos dais, amante
Divino ! E fe para vos nao
ha finezas, que vos OaTendao,
parece, que haefquivnncas,
que vos obrigaó. Em fím ,
he eíTe amor amor vello ,
c para íe levantar ahi com
os créditos de íingular, por-
jífo no Sacramento fe quiz
íazer taó commum: 0¿ii
mandncüt meam carr.ein ,
O"' bibit meuHi Jan^idnem.

m. PONTO.
.,Kt

ULtimamete pelo mui-
to , que o amor dá ,

triunfa do noílo deíconhc-
cimento. Pela geiicralidadc,
com que da , triunfa do nol-
fo ciume. E por fítn triunfa
tambem do odio pelo lim
para que fe dá : In me ma-
7iet, & ego in illi- Todo o
empenho do odio, fabe-
mos, que he apartar, eo
unir he aqui todo o empe
nho do amor : Save cüinco-
medimtis-i dizS. Pafchafio,
tmum cum illo effichntir. O
amor hecerto, que une; o
odio, tambem he certo, que
aparta. Masque? Aífiiii tri-
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un^a allí o amor do odio,
que quanto mais o odio fe
cmpcnhq apartar, eiitaó o
Divino amor fe moflra mais
enipcnhndo em unir. Gran
de pczo faz S. Paulo em
Chriíto confagrar o pao na
mcí ma noite,em que foy pre-
zo: In (jna fio6Íe iradeha'
Tnr-¡ncce¡dt pancm. Na mef-
n)a noite,ein que mais fe
cerráraó asfrevas, accendeo
o amor de Chriílo nasefpe-
ciesdepaó aschammas; e
dizagiofa moral, quecfta
noite teve grande congruen
cia com o Sacramento ; Nox

congriiit Sacramento. Teve
eíla noite grande congruen
cia com o Sacramento, por
que nefta noite le acreícen-
táraó os graos dn unidade.
Pezay bcm as paiavras : In
qtia noóie tradebatur-.accepit
panejn. Na mefma noite, em
que o entregárao aosinimi-
gos: Traikbalur o recebé-
raó os Catho lieos : yíccipitei
&' comedhe- E pois para que
fequercommungado na lici
ta de prczioneiro ? Dircy :
porque vcnceo na commu-
nhaó o amor , o que podio
executou na prifaó. Sim.-
Foy a prizaó hum roubo,

que
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que dividió a Chrifto dos
fcus queridos, eacommu-
nhaó foy logro , que iiiíi-
nioU' a Chrjilo com feus
amados: e o amor de Chri
fto foy taó illuítrado na noi-
te da Cea, teve efte amor-
tal eftrelU com efta noits ,
que penetren o tempe do
roiibo no Horto com o
tempe da iitiidade no Cena-
cuto ; pura que fe viíTe, que
quanto mais le empenhava
o odio em apartar a Chrifto
dos homens, entaó fe em-
penhava raais o amor em
uniroshomenscom Chrifto:
In qua nocie tradebatur.
Acápite 1 ¿7- comedite.
. Oh odio, e como fícas
vencido ! Oh ainor, e co
mo ficas vitorioío! Aparte
milito embora o odio a
Chrifto dos homens , mas o
amor Euciiariftico osuneem
li tanto, OLI entre íi, que
havcndo Chrifto de apartar-
fe , ou a íi dos homens 5 ou
a fí defimefino , mais fácil
parece ferá apartar-fe de íi
mcfmo, do que apartar-fe
dos homens. A lanzadas do
odio humano fe Ferio na
Cruz o peito de Chrifto,
que tanto antes cftevepaíía-

'mao

cio já, etrefpalTado com as
fettQsdoDivino Amor. Me-
teo o odio a lanca, ciego
com fangue, e agua refpon-
deo o pcito. Porém he de
notar, diz S. Jonó,que nao
Fahio primeiro a agua que o
fangue, antes íiin primeiro
o fungue , e üepois a agua :
Savgiiis f aqua. Nao pa
rece , que havia de fcr af-
íim. A agua, além de fer
humor mais liquido, he me
nos natural ao peito , que o
fangue. E pois porque na6
falle a agua primeiro, e o
fangue depois ? Direy , ou
vede vós o que erao fangue,
e o que era a agoa. O fan
gue , como era figura do Sa
cramento da Euchariftia ,
era o mefmo Chrifto Sacra
mentado , diz Ludolfo: Im-Ludoi.
mo e(l ipj'e janguis ,
quoiídie }/imim/¿s. Na
conforme aquclle Texto í\oDom.
Apocalypfe , fe íimboliza-
vao os homens: Aqu,e jiiht
pDpuli. E era tal a uniaó ,
que havia entre os homens ,
e Chrifto por meyo do fan
gue, que era o Sacramento,
que haveiido de apartar-fe
Chrifto , ou dos homens fi
gurados na agoa, ou de fi

meC-
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mefmo figurado no fangue,
priraeiro fe apartou de fi
mefmo 5 e depois dos ho-
mens: primciro de fi mef
mo, laucando íangue; Exi-
•üit fangiíís-i e depois dos
homcns, lanzando agoa :
Exivh aqna. Empenhe-fe
pois o odio cm apartar , mas
veja-fe, que para unir he
mais eílicaz o amor: Lifiie-
manet, ̂  ego in ilh.
Em fím , a pezar do que

o odio aparta, o amor une.
Mas que pouco he dizer-fe
que une, fe na verdade elle
he amor? Ou^o, que o amor
de extremos he amor gran
de : mas a fer grande, direy
eu, que ha de fer amor, e
nao ter extremos- A razao
he : Extremos fó os ha, don
de fe contaó dous , e fe na
Ariihmedca do amor nao ha

dous: fe no amor fó uni-
dade ha , o mefmo ferá ter
extremos, que nao fer amor.
Pouco he logo o fallarmos
hoje em iiniaó, donde o
mais congruente he dizer
unidade. A unino fuppo-
em partes diftiiuSl-as, a uni
dade diz identifícagaó de
partes: eo timbre do amor
mayor naó eílá fó no que
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une 5 mas no que transfor
ma ; naó fó no que enlaca ,
mas no queidentifica ; efiá
em que duaspelíoas diftin-
¿las fiquem por identiüade
de amor huma fó peíloa.

(^iier mitigar Jonaihas a
indigna^-aó de Saúl invejo-
fo contra David innocente,
e enfurecido Saúl contraJr-
nathas, porque fazia aspar-
tes de David , quiz arrojar-
Ihe ao peito humaJan^a:
arripuit lameam, utpercii-
teret eiim. Vé cita tcmeri-^^'
dade Jonathíis, por confe-
quencia infere logo, que
feu pay queria matar a Da
vid : Intellexit ergo y ana-
ibas , qiicd defnitiíjn ejj'et
a paire Jíjo^íít ir.tcrficeret
Daiíd. Notavcl conícquen-
cia! E pois porque Saúl
queratirar ajonathas, infe
re Jonathas que qiier matar
a David.? Sim: porqueaqueí-
Ic amor , que ihes tinha
unido as almas, Ihes linha
identificado as vidas. Tinha
chcgado o amor entre Jona
thas, c David a tal cxccííi),
que cfrava a alma de David
cm Jonathas ,caalma de Jo
nathas cm David : Corgiii'jy jg,
iinata eji máma yomth£v. i.'

amma
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mim¿e David. E
aquellas duas almas aiida-
vaó em hum corpo , a mef-
ma lan^a, que ameacava a
vida de hum , ameacava a
vida do cutre: como por
amor viviao com humamef-
ma vida, perigavaó com
humamcÁna lan^a: Intelle-
xit, qtibd definitum ejfet a
parte-) ut wterjiceret David.
Mas ceda ao amor Divino

ncíla klcntidade o amor
huiraiio. Notay, que no
Sacramento fe ve com Divi
no primor. VéOiridojque
hum de feus Dilcipulos, a
quem fe tinha dado deamor
em gra^a , o havia de ven
der por muy limitada quan-
tia , e querendo diílinguil-
lo na cea éntreos mais, o
iinal que deo foy cilc ;
iniiiigit tnccnm mamnn in
parrpfíde. hic me tradet.
Aqiielle que mete comigo
a maó noprato, diz Chri-
fto.j he o traidor: Hic^ne
tradet, é-'c. Pcrgunto : fe
a mao no prato todos a me-
tiao com Chiiílo, como diz
Chrilto, que o traidor he o
que mete com elle a maó no
prato ? Mecum viaimm tu
par pji de. A íer o- mclmo

Serínao
como prato, que íinal he'efte pa-:

ra os Difcipulos fe dilUn-
guirem de Judas , e Judas
dos mais Difcipulos ? Mas
fim j porque os mais Difci
pulos nefte cafo nao eraó
ja peiFoas diftindas do mef-

. mo- ChriíVo. Taó identifi
cados com Chrifto pelo Sa
cramento 5 que nao havia ao
parece-f;;differen9a, nem de
Chrifto a elles , nem de
elles a Chriíto: Judas fó fi-
cava diílinguido aqui dos
mais, perillo fó elle por
eíle íinal conhecido:
intingit mecum manum in'
parnpfide, 0'c.
Mas dirmeheis, e eu o

confclíb, que jadastambem
com os mais Í)ifcipulos có-
mnngou. Aííim lie. Maseu
digo que fe commungoii
com ellos, nao commungou
como elles ^ commungou
com elles, porque todos co-
meraó á mefa : Mandúcate
ex hoc omnes: naó com
mungou como elles , por
que elles commungáraó em
graca , ojudas em culpa : e
para eFfcito de fe unir com
ChriÍLO, ou nao fe unir,
unefe quem communga cm
gra^a , quefaó os mais Di f-

cípu-
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'cipulos-, mas nao quem o
communga em culpa , que
he fó Judas. Poritlo Judas
ficou entre os mais coufa
diftinfía : Qí¡i imingit \ e
os lua'S ficáraó com Chrifto
huma nicfiua coufa : I?i me
vianet j ¿7" ego ia

■  Aquí agora > (e fcia efte
o fruto- do meu Sefmaó ,
que eu me contentarey, com
que feja efte.) Aqui verá o
Catho'lico, o como chcga ,
erecebe a Clirifto naqueila
mefa. Meus Catholicos, bul-
car a Dees em mao eftado,
e quererimiife com Dees5
ilTo naó he bufcallo , para fe

■ unirá elle, he bufcallo para
íeapartar, efogirdelie. A
muitos, que buícaó a Dees
no Sacramento, Ihcs fiicce-
de o mefmo q ue a Heredes,
quando cm Belém bufcou
nnfcido ap mefino Dees.
Houve efte facrilego AIo-
narca de bufcar em Belcm
a Déos nafcido, e diíl'e o
Anjo a S.Joze que com elle
fugiíle ; porque Heredes o
havia de bufcar para o per-

Matthá^r: iHiturmn eft, ut He-
^•'^■'^h'ochs quarat pnerum ad

perdendum^ etim. Oeígrapa'
da diligencia , e muito mais
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defgracado Herodés! Aquil-
lo, que fe buica , iia5 he
para fe perder , he fin para
fe achar: pois como naó
diz o AnJo, que Heredes
bufca a Déos para o achar,
íenao que bufca a Deas pa
ra o perder: Adperderdinn
eiim.

Masfabem porque.^ Por
que o buícahiim homcm taó
perdido como Heredes, c
efte? eoutrosperdidosícomo
efte, fe algum dia bufcaó «1
Dees, nao he para oacha-
rem , he para o perderem :
como o bufcaó pelo cami-
nho da perdicaó, vao erra
dos, e ficaó perdidos , por
que fe perdem a íi, e per-
dem a Dcos : Ad perden-
dnmeum. Oh quanios PIc-
rodes ha no mundo, que
bufcaó a Déos, para per
derem a Déos ! Bui'car a

. Déos hum facrilego, fem fa-
zer huma vcrdadeira coníif-;
faó de feus peccadns : buf
car a Dees hum ambiciofo,
fem moderar a ancia, coni
que íó afpira ás digniJades 2
bufcar a Dees hum avaren-
to, fem extinguir a feJe,
com que fo procura as ri
quezas : bufcar a Dees hum

lal-
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lüfcivo , íem refrearo appe-
tite , com que fó ama as íor-
mofuras: bulcar a Déos hum
malévolo 5 fem emendar em
taiicos annos a fiia má vida :
bufcar a Dees hum impeni
tente , fem chorar por fuas
culpas liiima fó lagrima :
bufcar a Dees hum obftina-
do , deíVcs que vivem com
tanta impiedadc, como fe-
naó houvera Déos no mun
do , com tanta confianca ,
como fe na outra vida nao
houvera inferno, e com tan
ta cegücira, como íe hou
vera tle d urar, e nao acabar
nunca eíla miferavel vida :
ifto he bufcar a Déos para o
achar, ou para o perder?
He bufcallo como HerodeS,
que perqué biifcou a DccS
perdido, perdeo a Déos ;
Aíl perdemliim etmi.
Ohbufquemos, Chrifta-

os, büíquemosa Déos, co
mo Deosquer, que o buí-
quemos: pela ora^ao , pela
penitencia, pelojejum \ pe
la difciplina , c pelo cilicio,
que o niais he fer como He
redes : lie bufcar a Déos pa
ra nao achar a Déos, he buf
car a Dcos para fe nao unir
cojn Deos: he bufcar a De-

mao

os para perder a Déos: Acl
perdendum eiim.
Nao pennictaisvos, que

feja afliin , meu amoroíoSc-
nhor; fazey íim, que o noílo
amor vos bufque, equeem
bufcarvos, faiba moílrarqiie
he.amor^ queheamorjbuf-
cando-vos fó, para vos unir
comíigq ; In me manet\ e
que he agiof bufcando-vos
fó, para fe unir com vofco :
Eí ego millo. Efeatéaqui,
Senhor, os noíros coracoeiis
vos faziaó guerra, vencey ,
e ao imperio do voíTo amor
fubjugay vencidos todos os
nolíbs cora^oens : os cora-
^oens amantes, os cora^óes '
inimigos , e os coracoensin-
difíerentes,*que naó faó ini
migos , nem amantes: ncf-
tes o voflb amor converta
o defcoíihecimento em gra-
tificacao pelo muito, que
nos da ; Caro, & Jangnis;
na-juelles o ciume fe tor
ne em conformidade pela
generalidadejCom que fedá:
(dit  i' mandiícat , 0" bihit \
e nos mais fe transforme o
odio em amor pelo fim ,
para que fedá : In me ma-
vct, i-r ego in illo-
E íuppoílo (oh Divino

aman-
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amante) fiippoílo que ahief-
tais taó pontiial com-nofco»
que nao faltáis nenlium fó
ponto \ em hum átomo naó
faltáis , fcndo neíle breve
circu-lo o volfo amor de ma
yor esfera : fazey ,',qucl'eja
o branco delfcs accidentes
alvo dos noííos afFe¿los> ve
nerando fempre neílé centro
de maravilhas eífe epilogo
de finezas : nefie Jardim a
melhor fior , neíTe theíouro
a nieihorjoya, neífa con
cha a mellior perola j e
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quandodiíto nosqiicira di
vertir o amor do mundo,
abrinosScnhor osoíhos, pa
ra que vejamos? que eífe
mundano amor, fe tudo ce-
ga com luns azas? fe tudo
tacilita com fuasfettas'? fó
voílas queremos as fcttas, e
mais as azas: asfettaspara
nos roubar os córa^oens com
a volfa gra9n ? e as azas pa
ra íbbirmos a gozar a volTa
gloria : Quam mihi-) & vo-
bis.
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s M A o
DO GLORIOSO

BISPO, EMARTYR,
P R E\ G A D o

Na Igreja do mefino Santo na Cidade de Evora.

Siqnts Dttlt poji file venire j abneget fevietipfum,
tollat cruccm fuam, ér Jeqi/atar me. Matth. ló.

cao

E o amor fe caftiga
como delitto, porque
llic pociii huma cruz
ás coilas, e o crucifi-
Siqiíis itih 5 tollat

cnicevi, deígraca parece lo
go o amar. Seo viver aman
te Iic o mcfino que viver
criiciíícado , quem vos hade
amar , mea Dees ? e ojnais
he, que fb para o amor naf-
cco a cruz. AqucIJes dous
SernfTns , que vio Ifaias, diz
hum Expoliíor, que com
as fcis azas íbrmavaó tres

cruzes: Difp'jfuio alarum

ex trina cnice conjiabat. E
pnis porque fe haó de por
em tres cruzcs os Serafins ?
Só os Serafins, e nao os ou-
tros efpiritos haó de eílar.
crucificados? Sim ̂ porque
fó os Serafins faófymbolo do
amor: Plenitudo amoris. E
quem fe havia de ver em
cruz , fcnaó o amor? Quais
haviaó de fer os crucifica
dos j fcnaó os aríiantes ?
Nao cm huma cruz fó, fe-
naó em tres cruzes : Trina
cruce. Se a cruz he a medi

da do amor, diz S. Agoíli-
nho
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nhomeu Padre: Dolar eft',
Jicut ¿7;/;or jquem mais ama,
mais padece , eporillbfófe
crucilica quem ama: Siqiiis
"jitlt-, tollat criicem.

Qiiem me amar para me
feguir, diz Chrillo, ha de
fazcr tres criizes : lia de ne-
garfe a fi: Ahneget femetíp-
fwn: ha de por huma cruz
aos hombros : Tollat cru-
cem Juam\, e ha de feguir
meiis palTos : Et jequatur
'me. Sao tres cruzes , em
quepoem, e crucifica hqje,
a luz de Armenia , a gloria
de Sebafte, oexemplardos
Bifpos, o mayor dosMar-
tyres , o mais illuftre dos
Santos, o gloriofoSaoBraz:
Santo taó admiravel, que
venerando-o o mundo por
Santo do eftreito , he eítrci-
to o mundo todo para taó
grande Santo. Sao, digo ,
tres cruzes , em que Déos
hoje crucifica a Sao Braz,
que para fazer a Sao Braz
hum Seraíim doCeo5em tres
cruzes o havia de por na
térra : Trina cruce.
Mas na verdade que pare

ce muico, o que Chrido pe
de a Sao Braz. ParaosApof-
tolos irem ao Ceo, baltou
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que deixaílem o pouco, que
tinhaó: Reliquimus omnia,
e que fegnillem a Chrifto :
Secuti Juvius te. Deixar ,
c feguirfby, o queos Apof-
tolos allcgáraó 5 masfemfa-
zerem nieiicaódomais,que
fe manda a Sao Braz ; quero
dizer: fem faliarem , ncm
em negaríe a íi: Abneget
lemetipfuuí, ncm em tomar
huma cruz: Tollat criicem
J'uam., os premiou o Divi
no Senhor : Seclebitis
vos. E pois, valhame Déos!

de cufiar a Saó Braz o

ir ao Ceo mais do que cuf-
tou aos fagrados Apoílolos?
Sim \ que como o amor ef-
tá no padecer, e mais pade
ce 5 quem mais ama : menos
parece efperava Chriíto do
amor dos Apoítolos, c inais
parece que efperava do
amor de S. Braz. Oh gran
de Santo ! Em quem o ef-
forgado do mayor amor pu-
zcraó a baliza , naó em fe
abracar com huma cruz íó,
mas com tres cruzes.

Tres, fe advertiros, fao
as cruzes 5 com que lioje fe

na térra eíle Seraíim do
Ceo. Vejo a Saó Braz com
huma cruz no peito, vejo a

D i Sao
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S. Braz com huma cruz nos
honibros , vejo a S. Braz
com huma Cruz ñas maos.
Com huma Cruz no peko,
como iníignia da digniJade
deBiípo; com huma Cruz
nos hombros 5 como eftan-
darcc da paciencia de /vlar-
tyr; c com huma Cruz ñas
míos, comoinllrumentó da
gloria de milagrofo: tinlia
bencao defazcr inilagrcs , e
os fazia com a Cruz da ben
cao. Maravilhofas Cruzes!
Nem o Evangelho as po
día melhor pintar parado
Santo, nem o Santo, ajuf-
tar-fe melhor com as do
Evangelho. Na Cruz , que
S- Braz tinha no peito , cru-
ciílcava fendo Bifpo a pro-
pria vontade ; Ahneget fe-

Na Cruz , que
S. Broz tomou aos hombros,
crucificava como Martyr a
propria vida : Tol/at crtt-
£em fuivn. E na Cruz de
milagrolb , que com a maó
formava a bencao ., crucifi
cava as enfermidades de to
dos , a quem íiirava, e aííini
ncíta , como ñas maisCru-
ECS,íe vio fer hum retrato
de C rido, e imitador das
fuas accoens : Et fequcitur

me. Temos póis (e ferá o
Sermaó em tres aíllimptos)
a S. Braz,qual Seraíim poíto
em tres Cruzes: napriinei-
ra veremos a S. Braz o mais
prodigiofo BiCpo. Na fe-
gunda veremos a S. Braz o
ráaís gmcrofo Martyr. Na
terceira, veremos a S. Braz

o maiS;,., mi-lagrcfo Santo.
Ora d^ fundamento o The-
ma , e vejamos na Cruz
pcitoral de Bifpo crucifica
da a propria^ vontade de S.
Braz : Abneget ¡emetipjum.

r. PONTO.

PRimeiraméte :diz'Chri-
ílo no Evangelho , que

quein houverde o fcguir a
elle, primeiro fe ha dene
gar a íi : Abneget jenietip-
fum. Preceito he elle, que
á primeira villa traz comfi-
go huma fatal coníequencia,
ncgar-fc para feguir a Chri-
ílo ? Nao fey le diga , que
quemfeguindo aCliriíloti-
Ycr animo para fe negar a fi,
o terá tambem para negar
ao mefmo Chrillo Vay Pe
dro iiegiiindo ao Scnhor até
a cafa de Caifaz, perguntao-
Ihe nclla fehe Oifcipif o fcu,

e ncga
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e nega Pedro dizendo : Ó'
¿orno , nojifíwj. Santo Am-
broíio he de parecer,que Pe
dro neíla nega§aó nao ne
gara a Chriílo , masque fe
negara a íi: Malu'tt <íi\z o

' Santo, vhhUcet le negare^
^efs Chi'ijlum. E mais adi-

ínite : Utique fe mgavit.
/Vedes jd negando-fe Pedro

sf 5' 3 ̂  5 quando vay feguíndo a
^  ■ Chrifto ? Ora efperay-Jhc

pela confeqnencia. Eazem
logo a Pedro outra pcrgun-
ta, e que fuccedc r Negar a
Chriílo , e negar Jurando ,
etresjurando o mefmo que

/>Uíth nega va: C(L'l)it detejíari , ¿v
T'-juraretquia imiuovíjfet ha-

miiJem. E pois que'heifto?
afíim nega a Ciirirtn hiim
taó grande amante como Pe
dro? Afliin nega a Chrifto
huma pedra , e rocha firme,
e taó firme como Pedro he?
Mas que hade fer, diz San
to Ambrollo , nao vedes
que fe negou Pedro a fi fe-
guindo a Chrifto ? Utiqne
fe negavit. Pois que menos
íe podía efperar de quem ,
feguíndo a Chrifto, fe ne
gou a fi, fenaó que tcndo
animo para íe negar a fí , o
teria para negar a Chrifto?

Tom. IV.
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Qiiem nao tem lealdade co
ligo, que fe nega aíí: Homo
■V07J fimi, nem com o mef
mo Chrifto terá Jealdadc :
^ura'-oit; quia non novifet
hominem.

Logo, fe no mayor Apof-
tolo , e mais amante Diíci-
pulo fe vio efta defgra^ga : fe
fe negou a fi , como fe man
da no Evangclho a S. Braz-,
que fe negué a fi para feguir
a Chrifto ? Ahr.egctfcnietip-
junit^fequatnrvie. Con
fi a por ventura Chrifto mais
de S.Braz róo que podía có-
fiarde S. Pedro? Alíun pa
rece, edou a razaó : quan
do Pedro feguio a Chrifto ,
era Jn velho : deo a Chrifto
o refugo da vida , que he a
velhicc; masS- Braz, quan
do feguio a Chrifto , foy de
menino: aíltm confiada fuá
hiftoria. S. Pedro era mais
velho na idade que no
amor, S. Braz era taó vellio
no amor, como na idade,
e por mais antigo no amor,
eftava no amor mais fcguro.
Na antiguidüde do querer
confifte a fi rmeza do amor.

Qiicr o Evangelifta Snó
Joaó acreditar o amor de
Chrifto na morte : ñnetn

D 3 dile-
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diíexH \ e" o crédito , qué
Ihe bufcou ,que cuidáis que
foy ? Foy a antiguidade ,
diz S.Joaó, Ciimdilexijfet.
Na anriguidade fe bufcou o
crédito á fineza j porque pa
ra a firmeza do amor nao
ha mayor crédito que a anti-
guidade no querer: Ciim di'
lexiljet-i dilexit. Eis-ahi por
que fia mais Chrifto do amor
de S. Braz i e aínda que por
Icguir a Chrifto fe negué a
íi : Ahneget femetipf/pn ,
na6 hade fer como Pedro ,
que por fe negar a fi: Utique
je negavit^ negou a Chrifto.
Non no-oi bominem. Naóha
de S. Braz negar a Déos ?
ainda que fe ne^ue a fi. Por-
iíTo Chrifto pode com fegu-
ran^a mandarlhe, que feo
quizer feguir, fe hade ne
gar : Siqiiis z'tilt 5 abneget
femetipjum.

Alas demos fentido Evan
gélico ao Ahneget femetip-
fnm. Diz Chrifto a S. Braz:
hafde negarte Braz a ti: e
para que Senhor ? Por amor
de mim. Ahi ha negar de
negar: ha negir-fe a fi por
amor de fi, ha negar-fe a fi
por amor de Chrifto. Aqui
efteve a dcfgrai^a de Pedro:

mao

líegar-fe a fi por amor dé fu
Se confeííb , diz Pedro, ma-
taó-me j fe nao confeíro , fi-
co com vida, Pois vida a
toda a ley , diz Pedro , ne
gar tudo : negoLife a fi por
amor de fi , oh que defgra-
9a '! Nao he efte o Ahneget
Jemetipfum do Evangclho.
O amor da vida do corpo
Ihe fez perder a Pedro a vi
da da alma. Ao contrario
havia de fer* e ajumemos
aqui o Abneget femetipfum
ao tollat crucem, e veremos
o bom fentido na explica^aó
do Maldonado.

Falla Chrifto da vida da
alma, e da vida do corpo,
e diz : Abneget femetipjmiu
Non animam ̂ fed 'Atani cor-
poris 5 ut anima vivat. Se
queres vida para a tua alma,
diz Chrifto, naó hafde amar
a vida do corpo ; Abneget,
hafde crucificar o corpo na
vida \ que fogircom o cor
po á Cruz , he querer mal á
tua alma. He o que Santo
Agoftinho diz : Si amas ,
pendes. Se amas o corpo,per-
des n alma, que o mayor
inimigo da alma foy íempre
o corpo. Ora pois, diz o
Senhor, crucificar o corpo ,

por-
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pof-lhehuma Cruz ás cpftas:
Tollat criícem \ que as fra-
qiiezas do corpo laó as va
lentías da alma: naófefal-
va a alma, fera crucificar o
corpo., ,

Tjllite jugum metm fu^
per vos) diz o mefmo Chri-
llo. Tomay l'obre vos a mi-
nhaCriiz^e acrefcciita logo.
Et invemeiís réquiem ani
mabas vejiris, acharéis def-
canyo para as voílas almas:
nao parece razao , que hum
tenha a Cruz , e outro .te-
nha o defcanco. Se o corpo
hadeterotrabaliio, porque
tambem o corpo nao ha de
ter o deícango? O defcati-
^*0 he para a alma, ea Cruz
he para o corpoMasillo
he , diz Chriílo: o corpo
no padecer grangea para a
alma o delcan^^ar: Etinve^
7Úelís réquiem animabas
ve ¡iris. Hafde defprezar a.
vida do corpo: negarle a
fcus apperires: .ábneget fe-
TJietrpJiím. Cruciiicallo, pol
lo em huma Cruz : 2-:ílat
crucem-i para que affim co
bre alentos a alma, e íiga
melhor a Déos: Et fequa-
iíiT me.

OhBraz admiravel! Oh
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Santo prodigiofo 1 Quem
•mais fe crucificou na vida
que vos 5 e naó em huma
Cruz fó, mas em tres cru-
zes? Todas diremos 5 e fea
deBifposhe a:primeira, co^
mecemos pela Cruz de Bif-
po : Abneget femetipjumi
Ha de negaríe a fi , diz o
Senhor. Negarfe a fi, naó
he ourra coufa 5 que morti
ficar o goiVo , crucificar .-a
vontade, e facrificar a ra
zao : Abneget femctipfam,
diz hum- E'xpoíj.tór dos Evá-
gelhes ̂ Jaa defideria yfantn sji. bis
volar.tatem -i Jnatnque kti-
manam ratioDcm. Eis-nlii o
que Sao Braz fez na digni-
dadc , a que o promovcraó
de Bifpo. iMortificado, e
taó mortificado fiibicS.Hraz
aquella dignidade, que, co
mo diz S. Vicente Ferrcira,
as lagrimas rcfpondiaó nelle
ás inlbncins, e as contradic- -
9oens ásprofias: Ipj'o ati-'^yine
iem contradiceníc^Jnii ele-j^'
ciiis y ^ fe7is n[ln7npf¡i.cjtfj.
Mas oh fervo o ma-s obedi

ente do Evangciho! Ao mef
mo tempe que S. Braz rccu-
fiiva a dignidade de Bifpo )
parece que ouvio dizer ao
Senhor; Almeget Jefjieiip'

V 4 fumy
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tollat crucem. Braz, vontade (pofto que inferior)

convém terem digno Paílor
as minhas ovelhas, tomar
por meu amor eíTa Cruz:
Tollat crucem, e negate ago
ra a ti por amor de mim :
Abneget femetipfum, Aííim
o fez S. Braz , facrificou a
razao, mortificou ogoíto,
crucificou 3 voiuade, e poi
naó faltar a Dees por amor
defi, o que fez, foy cruci-
fícarfe a íi por amor de De
es. Vedes a S. Braz, ora
vede fe fez niíto , o que
Chriílo fez.
Na cadeira da Cruz íe of-

tcntou Chriíto Prelado uni-
verfal do mundo : Dominus
regnavit á ligno. Foy efta
dignidade verdadeiramente
Epifcopal, porque o Senhor
dando pelas fuas ovelhas a
vida fez oficio de Paftor,
ede bom Paftor; Bonus paf'

. tor animam fuam dat pro
ovibus fuis. iMas que fez ,
ou como fe houve o Paftor
Divino na promo^aó de tao
alta dignidade ? Pareceme
que da meíma forte, que
tambcm fe houve S. Braz.
Pater y dizia Chrifto antes
de Ibbir á Cruz, tranfeat
^ me Calix iJiC' Pay meu 9 a

repugna: o Cáliz he amar-
gofo, a Cruz pezada , fa-
zey Senhor , que fe transfíra
efta Cruz, e que palle de
rñim efte Cáliz ; Tratijeat
á me.
Ta meu Déos, e o reme

dio-das almas , e o amparo
das ovelhas, e a vontade do
Pay? Porquem fe hade di-
zer agora aquelle : Abneget
femetípl'mn 1 tb" tollat cru^
cem^ Porinim, diz o Senhor:
Pater , no7i mea-i fedtua VO"
lumas fiat, Pay meu , ver-
dadc he que a vontade re
pugna ; mas fe convém to
mar eu efta Cruz , fe as ove
lhas haó de ter Paftor , eo
Paftor fe ha de criiciíicar pe
las ovelhas, aqui Senhor
cruzo as máos, crucifico a
vontade, e naó vos faltando
a vos por amor definim, o
que fa^o, he crucificarme a
mim por amor de vos: No7i
mea , fed tua voluntas fat.
Eis-ahi tambem a S. Braz :
amargofo Cáliz, dizia o San
to : Senhor, compadecei-
vos deftas lagrimavS, e palle
de mim efte Cáliz: Tranfe'
at a me \ mas como imita
dor verdadeiro de Chrifto

fez
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fe o mefmo, que Chriíto mortc, tby íim ncga^^aó "da
fez : cruzou as ináos , crii-
ciíicou a vontade, e aflim
como Chriíto por amor do
Pay íc ncgou afi, Brazie
liegou a fí por amor de
Chriíto : Abneget femeti-
pfum-i tollat aiicem.

Ainda na dignidade de
Bifpo fe cruciíicou mais S.
Braz. Naqiiella tab cruel
pcrí'ecucaó, que na Gidadc
deSebaíte fe Icvaniou con
tra a vida dos Cht iítáos, S.
Braz por naó padecer mar-
tyriofogio deScbaíte, efe
retirou a huma ccva no
inofite Argeo : Se infpehw-

vontade; AbfiegetJemetip-
fum.

Naó ha duvida, que defe-
java S. Braz padeccrmarty-
rio , como muitas de fu'as
ovelhas padeciañ. Dideraó-
Ihe queíeretiraíre, porque
£ i'iia vida era ainda nece'Ja-
rií: para o bcm das Almas.
Redrou-fe S. Brazj e diíle:
Abnegetfemciípfí/ífí- O meu
defejo, dizia o Santo, de-
fejoera de padece ; mas fe
para o bcm das almas ainda
a minha vida convem , ne-
gue-feodcíejoamorte: fuja
eu , e crucifique-fe o dcfejo:

£•¿7?;; ahdidit montis Arg.er Abneget fimet'tpftim tol"
Vcrdadeirame/ue que naó lai crucem. Ühraítoradmi-
parece acij'aó eíta digna de
S. Braz. Se o bom l^aítor ha
de dar por fuas ovelhas a vi
da , que razaó ha para naó
morrer S. Braz, naó fó com
as ovelhas , mas pelas ove
lhas? Pro ovibt/s. Que fe-
rindo-fe o Paítor fe aelgar-
rem as ovelhas, iílb diíTe
Chriíto : Percutiavi pajio-
retn, d'ijpergentur oves;
mas que morrendo as ove
lhas, flija o Paítor, nao pa
rece razaó. Ora o certo he,
que naó foy iílo niedo da

ravel 1 Negar-fe ao deíejo
de morrer , quando da fuá
vida depcndem as ovelhas ,
iflb be 1er bom Paltor. Taó
pouco Scnhor de li hade fer
huin Paítor, que nem para
morrer hade fer Senhor de
/i. Naó hade morrer , quan
do quizer , hade ni<>rrcr a
feutempo: hade mortiíicar-
fe, hade negar o feu dcfejo
á morte, quando com a fuá
morte fícaó defemparadas as
ovelhas. Ora noray.
Muito dcfejo tinha Chrb

lio
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fto de morrer por nos. Tíío ga^aó, mas nao era obrigá-
quiz dizer o Senhornaquel- ellar tres horas na Cruz.
Je Osfíderio defidcravt hoc C^uerazab ha logo para fe
pafcha. Gom tudo fabemos dilatar na Cruz a morte de
que fiigio a morte muitas
vezes, earazaó deo-a Santo
ÁgoíHnho meu Padre; Fti~
git ut íIluminaret , non ut
iateret. Nao fogio Clirifto
por fogir á morte : fogio
iim , porque aínda fcus Dif-
cipulos necefhtavao da fuá
vida para a doutrina ; Ut
illuminaret. Verdade he ,
que a fineza mayor era dar
por nos a vida, mas nao fe
ria tanta fineza o dalla a
qualquer hora. Bem íufpira-

Chrifio ?- Se hade morrer,
' porque nao morre logo ?
Porque ? Porque fe Chrirto
morrera logó , nao fe fal-
vara d'Ijadraó , que, como
diz S.Lucas, na primeira ho
ra ainda o Ladrad blasfema-
V ̂'.Cúuitiahanturei. Se m or-
rcra logo , deixara a May
defamparada lem Filho , e
deixara o Difcipulo defcoii-
folado fem Mñy. Verdade
he , que Chrifio fuípirava
pelamorte: Defideriodefi-

va pela morte: Uefíderio\ derav:\ masa í'alva^ao da
mas como era amante, fou- qiiellaalma, eamparo da-
be negar a feu defcjo o que
pedia, porque nem todo o
morrer hchncza: Fugitut
illuminarct, non ut lateret.
He o que fuccedeo na Cruz
ao mefmo Chriílo.
Padante de tres horas ef-

tevc Chrido vivo na Cruz,
porque fobio a ella antesdo
mcyo din: Horaquaft ¡ex~
ta-i e morreo ás tres da tar
de : Hjramna. E pois pa
ra que eíhí Clirifto pndecen-
do na Cruz tanto teinpo ?
O morrer na Cruz era obri-

quella Máy, e o remedio
daquelle Difcipulo, pediaa
inaistempo de vida. Aílim
o fez o Senhor : reniediou o
Difcipulo, amparou a May,
eíperouque fe converceíleo
Ladrad, e depois de tudo
fjitq, depois do Ladrad con
vertido, depois de ampa
rada a Máy, e remediado o
Difcipulo, nao teve niais
que efperar, e cntad mor
reo : Expiravit. A Chriíto
eftava-lhe bem o morrer lo
go , porque fe livrava de

tres
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tres horas de Cruz, cu das
penas de tres horas*, mas
nefte cafo dizia o Ladrao,
cu a íua alma: Senhor , fe
a vós vos eftá bem o morrer
logo, a mini naó me efta
bem eda preíía efperay Por
mim. AíTjm o fez Chiiíto.
Negou-fe o Senhor a fi ; Ab-
veget femetipfum, mortiíi-
coufe mais, abracou mais
tempo a Cruz: Tollat cru~
cení. E qiiando aquella alma
eftava apta para o^íeguir;
Memento mei, entaó nao te-
ve mais que efperar, e le de-
liberou a morrer : Expira-
rvít. ^

Eis-aqui a S. Braz : nao
fógio á morte por gozar da
vida ; fogio , porque a fuá
vida era necedliriapara mui-
tas vidas- Sem S- Braz fica-
vaó os Chnílaos perfegui-
dos, fícavaó defamparados,
fílhos íem Pay , e ovelhas
femPaftor. Fogelogo,naó
á Cruz , mas para mayor
Cruz. Para mayor Cruz ?
Sim. Ha vida mais crucifi
cada, que a vida lugitiva,
para qucm defeja dara vida:'
Digao S. Paulo : Mibi fíiun-
dus crncifixiis ejl, ¿J" ego
tmtndo. A minha vida (diz

Sao Braz.
o Apoftolo) he huma vida
crucificada : vivo perpetua
mente cm huma Cruz. E if-
to porque, Apoftolo fagra-
úo? Elle o diz: porque de-
fejando eu morrer : Cupio
í¡i[¡bJvi: tendo todo o meu
bém na minha morte : Mo'
ri¡ucrum\ vcjo-que he ne-
ceílario andar "todas as horas
fogindo, porque neceííitaó
as almas da minha vida. Fu-
jo do mcfmo, quedcfejq,
diz Paulo \ e fe para fogir
he neceíTario faltar muros,
e lan9annc delles abaixo, af-
üm o faco : Perfenejiram ̂
in Jporta dem^us (um per cmnt.
viurum, & Jic efagi "•
mis ejtis. Vedes o que Sao
Paulo diz? Vida crucifica
da, a de quem foge á mor
te pela vida alheya? Pois
eis-ahi a S. Braz. Na6 fogio
S. Braz á cruz fogio da
morte, qiiedezejava, mira
a Cruz da vidahigitiva. Ne-
gou fcu dczcio á morte:^/^
ne^et femetipfum , e tomou
a trúz da fúgida : To/Iat
crucein , que he a vida mais
crucificada para fcguir a
Chrifto: Sequatur me.
Ou digamos , que mais

fe crucilicou S. Braz em naó
mor-
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morrer, do que pudera cru- David. E fe a mayor proeza

10.

cificarfc em morrer. Em
morrer crucificQva S. Braz a

fuá vida, em nao morrer
crucifícou S. Braz o íeu de-
zejo, e mais he crncificar o
dezejo, do que crucificar a
vida. Dou aprova, elogo
darev arazaó. Dezejou Da
vid aquella agoa da cifcerna
de Belém , e rompendo tres
valeroíos foldndos por entre
o exercito dos inimigoslhe
trouxerao a agoa , e David
a facrificou a Déos, e a nafi
beheo : Noliiit hihere .¡ fed

'*'• libavit eaiJi Domino. Per-
guntaó aquí alguns Douto-

■  res, quetii fez nefte cafo ma
yor proeza : fe os foldados,
que a tato cufto rrouxerao a
agoa a David, fe David em
nao beber, e facrifícar a Dé
os aquella agoa ? Origenes
dizque a proeza mayorfoy
de David : Ip^e plus ultra
libavit. Como auim ? Sacri
ficar huma pequeña de agoa,
he mais qiu^ romper exerci-
tos de itiimigos ? Sim. Os
foldados em romper exerci-
tos facriíicavao a vida : Ani-
inarum periculum. David
na6 bebendo a agoa facrifi-
cou o dezejo : Deftderavh

eftá no mayor facrifício ,
mais fez David em facrificar
o dezejo, que os foldados
em facrifícarein a vida : Ipfe
plus ultra libavit.

Prometti a razaó, e com
ella darcy outra prova ̂ ue
facrifica o dezejo, facrifica
aqu;ÍUb , que quer i quem
facrifica a vida, facrifica
aquilio que logra ; e fe faz
muito, quem facrifica o que
logra,rnaisfaz,quem facri
fica o que quer. Quiz Dees
íazer experiencia do amor
de Abrahaó , e mandoulhe,
que Ihe facruicaíle a ííaac :
Áolle filiiim ttium, quem di~
ligis Ljaac , E pois fe
Déos quer fhzcr experiencia
do amor deAbrahao, aílim
como Ihe manda qíacrifique
a Ifaac, porque ihe na6 man
da que a li mefmo fe facrifí-
que? Faz mais Abrahao em
facrifícar a Ifaac, que em la-
criíicarfe a íi ? Parece que
faz.'Abrahao no facrifício da
fuá vida ofierccia a Déos

aquilio ,que logrqva: Abra
hao no iacrificio do fcu I faac
ofi^erecia a Déos aquilio, q
queria : Qgteui diligis Ifaac:
e achou parece Déos que

mais
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mais'fino fémoflrava Abra-

hao offerccendolhe em ífaac
o que quería, que em íi mef-
mo oquelogrdva. Foy Ifaac,
todo o dezejo de fcu pay
Abrahaó ; depoís. de logra
do Hlho de gofto : Id e¡l
rifus , e antes de logrado
filho do dtífejo : Doniirius
Deits quid cla'ñs mihi^
ver Déos em ] faac hum gof-
to facrifícado : ver Déos em
Ifaac huni defejo offereci-
do , foy iíto para Déos hum
lacrificio rao grande, que
naf) fuppozeniAbrahao ma
yor facriíicio : Toile filium
tuiim-, qtiem diligis-, ÍJaac.

.. OhBrazdivino!OhBraz
admiravcl! Fogis d Cruz do
martyrio? c abragais mayor
Cruz.,Fogis de cruciíicar a
vida , e crucificáis o deíejo.
Fogis de crucificar , oque
lográis, ecrucificáis, oque
queréis *, e negando por
amor das almas o vo.lo de
zejo ámorto: fe-
tnetipf/{7?i y abra9r.is a Cruz
da vida fiigiriva: 'Tjllntcru-
cení ̂  e fegiiis coin pr imor
mayor os palios de Cíiiíuq;
Sequatur me.

Sao Braz. 6i

II. PONTO.

Stamos na fcgunda pnr-
_jtc do Sermaó : crucifi-

cou-fe S. Braz na Cruz de

Bifpo : cruciíicou-fe S. Braz
na CnizdeMartyr: na Cruz
de Bifpo negando-fe a íi, e
tomando a Cruz a peitos :
ydbneget fcmetipjum., tol-
lat criícern \ na Ciruz de

Martyr , pondo aos hom
bros outra Cruz, e fcguindh
os paílbs de Chrillo \ Tollat
crucem , ¿7^ fequatur me.
Depois de S- Braz fe negar
aíi, mandoulhc Chriíloque
tomaife huma Cruz aos hó-

bros, c que feguilfc fcus paf-
fos : Tollai crucem jnum ,

¡eqiiaturme. Seguir com
hita Cruz os palios deChri-
(io , c ir para onde elle íbr,
grande Cruz! Miiitos ha,
que fcgucm a Chriílo , c tal
vez perdemfe : corne^aó, e
Düo agabaó: he nccciiario ir
com mais tentó, emaisat
iento nos Padbs. La fcguio
Pedro aChriílo, e perdeo-
fc no feguimcnto: comecou,
e nao acabou : do camiuho
fe toriKiu lego : lígrc'íus
Joras. Ntíla liora íí'Z l-'edro

figura
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figura dos amigos do mun
do , que fe fao amigos j o
faó de.longe : Sequebatur a
longe. '
Mas vamos ao Tollat cru-

cem ̂ ^ fequdti'.y me. Pois.
Senhor 5 dirá S. Braz, liei-
de tomar huma Cruz, eir
para onde vós fores ? Se vos
reres a cafa de Caifaz, Id
heidc ir eu tanibcm ? Ld fby
Pedro , e vcyo chorando :
f/mV amaré \ e fe Pedro,
veyo coni as maos na cabe-
Cñ 5 e com as lagrimas nos
olhos 5 que farey eu? Se fe-
res a cafa de Pilatos, Id hei
dc ir tambem ? Dcfí'a cafa fa
llió o Difcipulo amado cho
rando de oLivir huma fen-
tcnca taó injuüa , como foy
a que Id vos deraó. E quan-
do Joao fahe chorando, e'
vos com huma CÜruz ars
hombros, como Senhorqúe-
reis que eu vosíiga ? Tudo
ido hafde fazer, diz Cliri-
fto a S. Braz. Paz outraper-
gunta : efe fores ao Calva
rio a morrer como ladraó
entre dous hulroens, tam
bem vosheide(cgiiir? Aquí
nao , diz Chriílo : a tanto
nao obligo eu aninguem:
iílü nao. iFía lim ? Ora pa-

mao

remos aqiii, e vejamos fe 'até
aqui feguio S. Brazospaf-
fos deChrifto. Masfehcide
dizer a verdade , quando vi
o modo, com que S. Braz fe-"
guio a Chrifto, e os leus
palios, quafi eftive para naó
fallar -rieíie feguiniento
porqúe' no modo, com que
S. Braz feguio ao Senhor,
Chfiílo diante, e S. Braz de
traz : Poft me, confidercy
que o valor de S. Braz mere
cía 5 o que? Qiie foífe Chri-
fto de traz, e S- Braz dian-
te ? Naó digo tal. Maslím,
que verificnndo-fe em S.
Braz, o Matara hormnfa^.
ciet, que Chriílo diz , S»
Braz a beneficios da graga-
foy eni multas coufnsigual
a Chriílo nos paífos , eem
outras deo palios avantaja-
dos ao mefmo Chriílo. Ora
notny , e comecemos eíles
paílbs muito de principio.
Na noite, em que pren-

deraó a Chriílo , le facra-
mentou o Senhor , e com-
mimgou feu Divino corpo ,
e fanguG ficramentado : In
qtta mete tradebatur, acce"
pnpmiem. Ifto mefmo man-^
don Chriílo a S. Braz antes
da lúa prizao : mandón que

com-
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commungafTe antes de lo
prenderein , porque como
havia de padecer tantos tor
mentos 5 quiz que coni o
Sacramento aleiitaíle o co-
racaó para o martyrio. Af-
fini o fez S. Braz , mas re-
paray na difíerenqa , ou dt>
íigualdade dos cíteitos. Vay
Chriíto ao Horro, echeyo
de agonías o feu coracaó:
Trijiís eji anima mea, ora
o Senhor tres vczes : Oravit
iertíb. Mas que oracao fez ?
De fraco : Caro nutem injir-
?«/2,recurava a morte: TVw;-
feat ame calixijie ̂ e como
a fraco o veyo confortar
hum Anjo: Apparuit atttejn
illi Angelus confortans eum.
ypde agora a S. Braz.
Avízado de Chriítoque

era chegada a llora da fuá
prizaó, fez tambem oracao
tres vezes , e em rodas ellas
Ihe appareceo Chriílo. E
que oroii ? ̂ iie nao morreí-
le ? Qiie o livrailc da morre?
Ido nao. QLiando Chrifto
Ihe deo a nova, diz a fuá
Leuda,que rcfpondeo oSati-
to : Lsiatus fiim in his,

d'Ma ¡inii mibi. Seniior
cílahe a mais alegre nova ,
que me podéis dar. Kaórc-

SaolBraz.
parais como naó diz já , cu
nao condiz, eíte L^tatus
fmn de S. Braz com aquel-
Je Trifíis e¡i anima mea de
Chriíto? Chrifco diz q fe en-
triílece, e S.Braz q fealcgra:
a morte de Chrifto he trif-
teza para Chrifto , o marty
rio de S. Braz he alcgria pa-
raS.Braz. Ora vede iequem
(fcm conhecer os fugdtos)
OLivilfe huma coufa, e en
tra , fe diria que pndia S.
Braz ir diante de Chrifto,
e Chrifto de traz de fao
Braz ? Mais.

Chcgdraó os algozes, e
diz-Jhcs S. Braz : Bene le-
niatis jilii mei. Sejais bem
viudos filhosmeus. Gracas
íejaó dadas a Dees , que fe
Icmbrou de mim : Doniimis
memor fuit mei. Oh quanto
tcnho que dizer fobrecftas
palavras! Nótemelas de per
li. Qiiando prenuem a S-
Braz 5 e o levaó para o mar
tyrio 5 diz que Déos í'c Icm
brou dclle: Domimismejnor
jiiit mei. Na Cruzouc^oeu
queixar a Chrifto de fe ver
cíquecido , e dcftimparado
de Dcos : Deux mciis t De-
US meus , iit c¡uid dereli-
quipi jne ? Oia vede como

diz
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dizfriqni ̂ {^QDcreUqurJlí wc
¿Dc/V/ticClinílo coin nqucl^
le Dorñ'mus inemorfiiit mti
de S. Brnz^ S. Braz no mar-
tj'no dá giacr.s n Dees , poi
que Déos fclembroú : Dc~
■m w' tis memor fuit mei \
Chriíloqucixa-fca Dees na
•Cruz 5 porque nelln fe vé
dcfainparado de Déos : Vt
qtiíá ílerdiqiííjii me'} Vede
■agorn , (fequanto ao que ve-
inos);póde ir Chriílo detraz,
epcde S- Braz ir diante.
• Etta íoy a diíFeren^a dos
eíleitos 5 que o Sacramento
obrou em Chrifto, e mais
cm S. Braz : em Chriílo fez
luí CiTeito 5 e ao que parece
fallón n'oiitro : fezinim eí-
feito,porque o fangue facra-
mentado animou o fangue
deChníFo. Quandoocorpo
como ífaco recufa o morrcr,
labio como valcrcío o fan
gue das veas , e diz, Senhor,
l'e o corpo rccufa por íiaco ,
aqiii cílou eii. Mas faltou ao
parecer if outro círcito, por
que o corpo facramentado
nao moltíou dar valor ao
corpo de Chrifto, fícou íiin
fraco, como era dantcs: Caro
ciiicm ívf rma. Nao aífm S.
Braz, taó alentado íicou

•mao

com o Sacramento, e ta6
valcrofo, aíbm no corpo,
como no fangue, que diz:
Látatnsfum. Domimis me-
morfiÁimei. Vamos á ca
ifa palayra. .. .
■ Bené xemaits filii mei.
Chama- S. Braz hihos aos
miniíírcs da fuá prizaO"'
lit litet. A Judas cíianiou
Chriífo amigo : Amice-^acl
quid ̂ '^;/7///.Majs,diílera eu,
fez aquí S. Braz, do que alli
fez o mermoChriílo.Chiifto
to fez muitoem chamar ami
go a Judas, masS. Braz fez
niais em chamar fdhos a feus
inimigos : Chriíto fez mui-
10, porque moítrou que
amava a feu inimigo , como
amigo: S. Braz fez mais,
porque nioílrou, que ama-
va a feus inimigos , como fi-
Ihos : efe milito faz, qucm
ama a feu inimigo , como
amigo: Atmce , mais íaz,
qucm níio fó os ama , como
amigos , mas comofílhos:
Ftüi mei.

Aindamáis: efta palavra
Amice, podemos dizer que
foYÍronia, porque com ef-
tes amigos dá Déos muitns
vczcs no inferno. Lcde o
1 exto, cachareis, que níui-

tas
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tas vezes aquellesj áquem
Chrifto ciiamou amigos, fe
.perderao. A Judas chamou
o Senhor amigo: Amice.
Aos da vinh3,que íe nao dé-
rao por contentes coin a pa
ga, chamou ao mayoral aini-
go : Amice non fado tibí in-
jiiriam- Ao que entrou ñas
bodas fem a gala , ou joya
da graca, tambem amigo:
Amice-, quomodo huc intraf-
ti} Poisfeguado iño , naÓ
he militas vezcsbom o nome

de amigo, porquedepois de
chamailhe amigos, dá com
elles no iníerno : filho íim ,
que por máo que foy o pro
digo , huma vez que Ihe
chamou fílho: Filius meiis^
logoofegurou nofeu amor:
Ofcíilatiis ef ewn. Ora ve
de a diftérenca que vay de
amigos afilhos, c fe fez mais
S. Brazemchamarihefíihos,
que Chrifto em chamarihe
amigos, e juntamente (fe
quanto ao exterior deftas
acgoens) póde ir S. Braz di-
ante de Chrifto, cChrifto
detraz de S. Braz.

Defta forte , abracando
na Cruz de Chrifto a fuá
Cruz : Cruccm fiiam , en
trou S. Braz no diluvio dos

'I'ojn. IV.

Sao Braz- 65*
feus tormentos , e fei'vindo-
Ihe Chrifto de exemplar:
Poji me "cenire, elle fe fez
retrato do mefmo Chrifto :
Sequatur me- Ora notay ,
que aínda que da cor da
niorte, o retrato he muito
de viva cor. Nao he(dizia
S. Braz ao tiranno) nao he
para mim taó violenta a
morte , que fazendo eu o
gofto de a padecer, a nao
venha buícarpormeu gofto:
Ecce me adhnc praíento ,
diz em neme feu S. Vicen
te Ferreíra. Oh prodigiogra-
de ! Fez S. Braz, o que o
Evangelho manda, tomou •
a Cruzda morte \PollatcrU'
cem-, mas por gofto feu , e
porque quiz : Siquis vult,
Eis-ahi a S. Braz hum retra
to de Chrifto: padecer mar-
tyrios, e fazer gofto de os
padecer : morrer, e oíferc-
cer-fe á morte por feu gof
to! Iftonaó o faz hum ho-
mempuro, fallo qucm he
Déos, ou hum retr.ito de
Dees. Ide á Efcritura.

Scmelhante he a Déos,
diz Nabucb, efte menino
quarto, que vejo ncíla (or
na 1 ha : Species qiiarti fimi-DaH.%
lis filio Úei. Havia Janeado 9^-

E  na-
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naquella fornallin Nabuco
tres meninos, echegandoa
ver fe os tinha já conluinid o
ofogo, achoLi quatro. Eíle
quarto , diz elle, he Déos,
cu Filho de Déos: Simi/is
I'ílio Dei. E pois fe o bár
baro nao conhece a Déos,
qucm Ihe diz que he Déos
aqu-lle menino? Mas forao
as concas eftas, e nao forao
más. Eíles tres meninos, diz
Nabiico, os lancey eu nef-
ta fornalha. Eíte quartoeu
que o nao lancey , fe veyo
aquí por feugoílo. Poisíie
Dees, aílirma Nabuco. Me
nino que Oiferecendo-fe a
padecer martyrios, faz gof-
tode osbufcar, eos padece
por feu goílo, eu nao fey
qucm poíía mais fer ; mas
fcy , que fe ha Déos na for
ma de menino, efte menino,
qúem pode fer fenab Dens?
Species quarü fimilis F' ilio
Dei-
Nao applico o Texto ,

porque o nicfmo qiiefor ap-
plicar, ferá repetir. Digo
lo 5 que fe Chrifto fez go(-
to da fea Cruz : Propojito
^fibi.s,midio , eS. Braztoma
a fuá Cruz por goílo : Si-
quis vult, tollai crucem ,

•viao. . .

he porimitacaó S. Brazhum
retrato do mefmo Chriíto 1
-Et Jequatíir me.

■ O/lcrecido em fím áCruz
dajnorte, padeceo S.Traz,
nao hum marfyrio fó, mas
muitos martyrios. Padcceo
acoutes , padeceo carcercs,
padeceo lomes, tormentos
crueismo equulco, unhasde
ferró, que Ihe defpedacáraó
ocorpo, e por fím foy Jan
eado em hum Jago de agua,
e agolpes de ferro duro en-
tregou com a cabera a vida.
OJi valentía fátaJ! Padecer
em hum fó martyrio huma
Cruz fomente, iíTo faz o va
lor de quaiquerMartyr; mas
padecer a Cruz de muitos
martyrios, ou padecer o mar
tyrio de muitas Cruzes, iíTo
lará fó o Martyr de mayor
valor. Para huina Cruz fó
a menos conítancia baila
mas para Cruzes repetidas'^
para padecer huma Cruz fo-
brc Gutra Cruz, fó hum Dé
os, qucíor paíTivcl, ouquent
for hum retrato de Déos. -

Aquella pedra, que antes
de aierir a vara de Moyfés
era íó pcdra: Stiprapeiratn^
depois que duas vezes le Ihe
applicou a vara, o Texto

ihe
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Ihe chamou pcderneira :
Percuuens -vírga bis ¡Uice,

■ E pois he pederneira depois
dos golpes da vara, e antes
deíles he íó pedia ? Siin. Na
vara .de M oiíes (dizein os Pa
dres) íe repreíentava a Cruz,
e nos doiis golpes da vara
(diz Santo Agoítinlio) feh%
guráva huma Cruz repeti
da : eraóaquellesdousgoí-

duas Cruzas. Qéniim

íl. in psrcuffío, diz o Santo, duó
Joan, ligua crticis fignificat. E

auiz moítrar oTeX;to, que
díjnde fobre huma Cruz fe
íeguia outra, a conílancia
de huma pcdra nao baftava ;
mas donde fe via Cruz fo
bre Cruz, fó no duro de
huma pederneira fe podia
achar conítancia. Poriíio a
que antes dos golpes he pe-
dra : Suprapetram ■i depois
del les he pederneira. Per-
ciitieus virga bis ftJicem.

AíeJhor direy; Applica-
das aquella pe'dra ns duas
Cruzcs, na6 fahirao della as
aguas com a primeira, diz
o Texto, fenao com a fe-
gunda ; ferio-fe com a vara
duas^vczes : His jUicem ^ e
cntao diz , que correraó as
aguas ; DgreJJts funt aqua

Sao Braz.
largij]im¿e. MaS" claro eft/.
Tormento donde á Cruz he
huma fó , íofFrcllo-ha huma
pedrá íem chorar ^ mas tor
mento donde ha huma Cruz
íobre outra Cruz, eíle ¿rá
chorar as meímas pedras.
Nao ha para hum tormento
de militas Cruzes, nem du
reza que reíiíh , nem conf-
tancia que fe nao renda:
B ercutieus virga bisfilicemy
egrejjie fuut aqu¿e largijji-
ma.

Em condufao; duas Cru
zes na repeticüó da vara fe
applicaraó (diz Agoítinho)
aquella pcdra : Duo ligua
crucís figuificat. Mas era a
pedra (como S. Pculo diz) fi
gura de Chriflo ; Petra au-
tem erat Cbrijius. E fó
Chrifto, 011 huma figura fiia,
pode na Cruz do niartyrio
padecer hum martyrio de
muitas Cruzes. Nao baíb
para huma Cruz dobrada
valor qualqucr, ou ha de
fer de hum Dcos homcm ,
ou de queni for retrato de
Déos: Ernt Cbrijius- Ge-
hiua pcrcnffio dúo ligua
crucis Jiguijicat.

Eis-ahií'oh prodigm gran
de! )eis-ahi qual aquella

E 2 pedra
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pecira o noíTo S. Braz : ap-
plicarao-fe á pcdra do de-
lerto Cruzes repetidas, ea
S. Braz tanibem cruzes., e
niais Cruzes: huma Cruz no
inartyrio dos acoutes, nu
tra Cruz no martyrio dos
carccrcs, ciio martyrio tam-
bem das fdmcs outra Cruz.
Em fim foraó nelle tantas as
C>ruzcs , quantos os marty-
rios ; mas taó conftante cm
Cruzes tantas, quebaftando
para Ihe lirar a vida huma
íó , Déos (diz S. Vicente
Ferreira ) por milagro Ihe
confervavnavida: fem du-
vida Ihe quiz o Scnhor dila
tar o morrer , fó por ter o
gofto de o ver triunfar. lílo
lim, que he tolerancia de
Cruz : Tollat crucem : mas
ponílb imitando a Chrifto
na pedra do deferto, fe faz
pela Cruz da morte hum vi
vo retrato de Chrilto: Et

fequíitur me.

III P ONTO.

ULtimamcnte, a tcr-
ceira, e ultima Cruz,

que refpciío cm S. Braz, he
a Cruz da fuá bencao. Tao
notavel era a bencao de S.

'mao

Braz, etaóniilagrozanélle
a Cruz da bencao , que os
leus milagres eraó dobrados
íó por eíta Cruz. Abencoa-
do Santo ! Lancava a ben-
^aó , fqrmava a'Cruz , e á
vifta logo da Cruz da ben
cao, tudo em S. Braz eraó
milagres j e maij? milagres.
Naó poífb dizer todos, ci
te fó direy.

Sabido he ocafodaquelli
Jagóa tao profunda de agoa,
fobrequelá andou, epaílc-
ou S. Braz. Foy S- Braz lan-
9ado cm humagrandelagoa,
eforinando nellaaCruz da
ben^aó , as aguas ao final da
Cruz fe folidaraó tanto, e
fuíliveraó, que como fefof-
fe firme pedra, S. Braz fe
paíiéava nellas como por
lúa cafa: cm fim , andou S.
Braz, e pafleou a pé enxu-
to fobre as aguas. Oh ben-
^aóadmiravel! Ohmilagro-

Cruz a da bencao deS.
Braz ! ^
Quiz paíTar Moyfés com

o povo de Dees o mar Ver-
raelho, o fcrindo as agoas
com a fuá vara, fe dividió
em muros de neve, oque
eraó campos de cryital :
Erat emm aqna quaft mu-

ruí
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iixod. rus a dextra eorum , hs-
34- Da. Palibu eni íim o povo j

paíTou Moyfés , e todos a
jofue. pd enxuto: Et per areniem
i.v.ij-alvmn tranfibant^ S. Joaó

■ Domaíceno, a quernlcgiiem
niuitos Doutores, dizque
obroLi Moyfés efre milagre,
nao fó por virtudeda vara>
em que íe figura va a Cruz de
Chrifto, mas porque ao fc-
rir as agoas com a vara,
formara Moyfés-íbbrc ellas
huma Cruz: Virga MoyJ'ai-
-ca •, diz o Padre , injimili-

Darn.l tudinem Criicis mnre per-
fahavit Ifrael.

.  Ora aqui temos dous mi-
lagres, hum de Moyíes , e
oütro de S- Braz , ambos
obrados por virtude da fa-
grada Cruz: o de Moyfés
com a Cruz da vara; e o de
S. Braz com a Cruz da ben-
9ao. O que agora quizera
í'aber he, qunl deftes dous
milagrcs foy mayor: fe o
de S. Braz, fe o de iMoyfcs?
Nao ha duvida que o deS.
Braz. E porque:' Porque
Moyfés aluda queviroriofo,
andou pelo fundo do mar:
dividiraó-fe as aguas, e la
no fundo, ou peio fundo
paíTou Moyfés.. Porém S.
.  Xom. IV.

Sao Braz. 69
Braz nao Foy aílim : nao fe
abriraf) as ngoas para paf-
fear ; mas páííava ,e pnííéa-
va por cima das agoas. As
mefmas agoas fe folidáraoj
e como trono de prata fervi
rao aos pés de S. Braz de
viflofa peanha. E pois, va-
Ihame Déos ! Se a mefma
Cruz faz hum , e outro mi-
lagrc, porque ha de fer ma
yor o de S- Braz , que o de
Moyfés? Porque nao faz
Moyfés o mcfmo , que fez
S. Braz? Scm duvida (diraó
huns) porque vay multo da
brandura ao rigor, edafe-
veridade á clemencia. A

Cruz na maó de Moyfés era
vara de Juiz, a Crvjz na
maó de S. Braz era bengao
dePay: na maó de Moyfés
obrava a Cruz ferindo; na
maó de S. Braz obrava

abendiijoando: Em Moyfés
era Cruz rigorofa , e em S.
Braz era Cruz benigna. Mas
ou fcja afíim , ou naóíeja ,
ocerto he (dircy eu) que até
a Cruz de Chriílo fe pode
muito na maódeMoyfcs,
parece que pode niais na
maó de S. Braz : mais pro-
digiofamcnte obra , quando
he Cruz de S. Braz, que

E 3 quan-
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qunndo he Cruz de Moyfcs. ta Cidade, que he a cabeca,
Com cíla mefnia Cruz entreg,oh

Santo admiravcl! Curava S.
Braz asenfermidades de to
dos : era a Cruz para todos

.  glorias , e fó para as enfer-
midades Cruz, crucihcava S.
Braz as eiitennidades todas,
e a todas farava. Mas com
efpecialidadc , as de quefi-
cou particular advogado;
e protector faó as da gar
ganta. Affim havia deler,
que fe nos poítos de mayor
perigo fe pocm na guerra os
foídados mclhorcs, o eftrei-
to, que he o inais perigofo
poíto , fe havia de rcfervar
fó para S- Braz. He o corpo
hiuuano huma Cidadc for-
nioíifíiiua , fitiada de tantos
inimigo.s,quacos Aló osadía-
ques, que a combatem , e
os danos que a oífendem :
dílío fe queixas'a David :

p/. lí. C^rcnndcderimt mmici mei
^°'anitnammeam. Quiz porém
o Senhor dos Excrcitos de
fender pelos feus foldados
eíVn Cidade, c que fez ? Re
partió pelos Addadosospof-
tos, c a todos pdas partes
do nodo corpo poz paran
deícnía , como em corpo de
guarda : íim, ocalfellodef-

ou-a, a quera? Ao
grande Bautifta. Os arrabal-
des, que faó os pés, fiou-os,
de quera? De Santo Ama
ro. O cora^aó com todos os
feus peitos, e parapeitos a
Santo Agoílinho. Aífim as
niais partes- aós inais San
tos. Poréin o pofto mais ar-
rifcado , o lugar mais peri-
goló, a nollh garganta, a
quera adeo ? Ao gloriofoS.
Braz : neíle eílreito pez ao
nolTo Santo, e nunca mayor,
que quaudo Santo do eílrei
to.

Falla David em Dees ,
quando exaltado , e diz al-
íim: ExaltatíOfjes Dei inpfA^^
giítture eorum. Sabéis, diz^-
o Profeta , donde fe vé ex
altado, glorificado, e mag
nificado. Dees; Exaltatio-
ves Dei} pois he na nolía
garganta : iílo querdizero
giiiUir: In gutUire eorum-
Na nofib garganta ? Se Da
vid didera, que ñas nclTas
macs, na nolfa cabeca, ou
no ndlo cora^aó, coniojá
dille: Accedet hovio adcor
alium-i ̂  exaltahitur DetiSy
ido niuito einbora \ mas na
garganta : /« gutture ? Ef-

treito
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treito lugar, e muito mais
parahum Déos, para quera
todo o lugar he eftreito !
Mas poriífo mefino fazer-
fe Dees na garganta Santo
do eftreito 5 iíío he exaltar
le nelle a grendeza de Déos:
ferá para Déos eftreito efte
lugar, masqiianto raaisef
treito para Déos, mais alto
he. Poriflb lugar, em que
Déos fe oftenta grande , e
taógrande, que fe exalta,

•  e magnifica aqiíi o inefmo
Déos: Exrltatíones Dei in
guttnre cortim.
Oh Braz illuftre! Se Dé

os femagnifica tanto,quando
tem o pofto dcS. Braz, S.
Braz occupando efte pofto,
dircy eu, que fe nao he hura
Déos na realidade lera por
excellencia hura quafi Déos,
aínda fe me faz maisveroíi-
mil efta excellencia.
Entre os notados de hura

Medico antiqiiiflirao (diz na
dt S: .vida de S- Braz hura Efcri-

tor) feachou para os acha
ques da garganta eftanota-
vel reccita: fe algiieni(diz
Accio , que cfteeraoAíe-
dico) fe alguem tiver, cu fe
llie atravCiTar na garganta al-
guma cfpinha, invoque a

Sao Braz. 71
S. Braz, é diga aflim ; Bla*
fíns dicif. atit afcende -¡aut
defiende. Raro poder de fa-
zer milagres ! Blajins dicit:
porqueo dizS.Braz? Epois
bnfta o dizdlo S. Braz para
o milagre fe fazer ? Eaz-
fe, e fó porque S. Brazo
diz; Blajitis dicit} Verda-
deiramente, que fe a fé me
naó enfinára , que S. Braz
era puro horaera, eu o ri
vera por hura Déos era car
ne , ou por hura hornera
Déos.
Sí filitis Dei es-idic íitJa-Mattk

pides ijii panes fiaiit. Se-4"i'-3«
nhor,(diz d demonio aChrif-
to) fe foisFilho de Déos,
fazey hura milagre, conver-
rey aquieftüspedrasem pao,
e tervos-hcmcs por Déos.
Pouco pede o demonio: hu
mas pedras convertidas em
pao he o milagre, em que
quer experimentar as forjas
do Divino poder , e conhe-
cer aqui fe Chrifto he Déos,
ou o nao lie.^ Mas nao vos
engancis : pedio o demonio,
oquepodia pedir. Nao pe
dio fó que Chrifto fízcíle o
milagro, mas que o HztíTe
com humo palnvro fó : Dic
nt lapides i ¡Ii pones fiant.

E 4 E
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E fázGí" Chriílo miUiííres (ó íingular nos applaiifos. Re-
com hiim diz: dizcr Chri-
fto , e fó porque o diz,fazer
milagres: Dic., iílo he a
pedra de toque, em que Dé
os defcobie os quilates'do-
fcLi poder, c iílo no toque
daqiiellas pedras, ,o em que
o demonio quiz experimen
tar , e conhecer a Déos: St
Jilius Dei es, ciic iit lapides
íjli panes fiant.
Oh valhame o Ceo ! E

que diíFera aquio demonio ,
fe o mcfmo que buícava em
Chrifto, o yidc em S. Braz?
Milagres coin huni diz :
Blafius dicit^ a Cr.riílo o
daraó a conhcccr por hum
Dees homeni, e a Braz por
hum homem,quctcm muito
de Déos i aChriílo porFi-
llio de Déos: rUius Dei, e
a Braz por hum retrato de
Chrifto: Ea jequainr 7ne.
Aqui pois (oh Evorafe-

Jiciífimal) aqui fe , que
, e dcvidaincnLC íc íef-

ja tanto nefta grande Cida-
dc cfte Santo rao grande:
era bcm , que dondeellc he
tao íingiilar para nos, o fof-
femcs oambem nos para elle:
elle para nos' íingular nos
prodigios, e nos para elle

paray, que quando Deosfe
fez Santodo eftrcito\hi.giit-
ture eorum, cntaó o reco-
nhece David com exaltacóes
de Déos: E^altationes uei.
Aqui donde S. Braz nos mi
lagres ¿lo eftrcito he para
nbs- taó largo , jufto era o
follemos tambem nos para
elle nascxaltacoens : lim :
na exalta9a6,quc Ihe dáhum
tao numéroío fequito, na
que Ihe dá hum tao repetido
concurfo , e que Ihe dd tam
bem hum tao feftival ap-
plaufo. Crefce aqui a devo-
caó com os milagres , e os
milagres fe fazem aqui ma
yores com adevo9aó:cm fím,
S. Braz único nosempenhos
para coifi Evora, e Evora
nos defempenhos única para
com S. Braz, iiein falta para
ifto a circunííanciadetaó fa-
mofo, c formofo Rocio,
que nao podiao caber em
campo menos largo, nem os
empenhos de S. Braz com
Evora , nein os deíempc-
nhos de Evora com S. Braz.
Ora Braz cfclarccido ,

Santo incífavcl, e fobcrano,
acabey com os vellos ¡ou-
vores', aínda que por lou-

vores



vores voíTos os
acabar, Aceitay o leal afte-
¿^0 da niinha voz , e per-
doay, querer reduzir abre
ve lamina tac aira grandeza,
e querer eftreitar a pequeña
copia tno Üivina pintura.
Santo fois , que fendo na
realidade homcm , lográis
as prcemincíicias de Sera-
fíin : Serafim com huma
Cruz nopeito, Serafírn com
huma Cruz nos hombros, e
Serafim com huma Cruz ñas
máos. Tres Ciuzes fao, em-
preza, que lo he propria de
Serafins: Difp^fitio aJariim
ex trina cruce con¡iahat.
Nao vi (meu efclarccido

Braz) nao vi Serafim maisao
vivo, porque para o Teres,
vos vcm pintadas as Cruzes-
Na Cruz do peiro Serafim ,
na abnegacao da vontade,
em quanco BiTpo : Abneget
Jeíuetipfujn : na Cruz dos
hombros Serafim, nos esfor-
^os da coníhinc¡a,einquanto
Martyr: T" ollat crucem juam\
e na Cruz das maos Serafim
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nao devia Santo, e entre os Santos mi-

lagrofos o niais miíagrofo
Serafim. Donde nefta , e
ñas raais Cruzes, nao fois
hum Serafim Tómente , mas
hum retrato, einodcl'odo
mcTmo Senhordos Serafins:
Et fequatur me.

Fazey agora ( Divino
Braz ) que venerando nos
todos as voíTas Cruzes , íin-
tamos no vcíTo f avor o fru
to dellas. Como taó illuílre
BiTpo, Teja eííh Cruz oca-
jado,com quegiiardais, qual
Paítorvigilance, o rebanho
dasnoílas almas. Comotao
inviófo Marryr, Teja elfa
Cruz o baftaó, cm que aíTe-
gureis, qual Capiiaó infi-
gne , o lauro das noííss vi-
tonas^ e como tao milagro-
To Santo, eíla Cruz, qUe
forma a maó , Teja fiorccen-
te palma,quecorcandc-nos
ntíla vida dos favores da
graca, dcpois triunfantes na
curra , nos coroc com os

premios da gloria: Onani
mihi, ¿7" liobis ,

SER-
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S E R M A o
DA GLORIOSA

SANTAANNA
M A Y D I G 'N I S-'S I M A

DA MÁY DE DEOS,
P R E' A D O

Na Igreja da mefma Santa.

Simile ejl regnum Cwlorum thefauro abfconditto in
agro. Matth. 13.QUe naó bañando campo, fem mais que com

para corear huni huma ib Flor viílofo, até
Ceo a luz de hu- aquí maravilha de Anna, a
mafó Eftrelia: que quem refpeitamos Ceo ,

nao bañando paraenrique- Thcfouro, e Campo : até
cer hum thefouro o valor aquí gloria de María, a
de huma ib Joya: que naó quem veneramos Eftrelia,
bañando para eíínaltar hum Joya, e Flor. De Anna foy
campo a gala de huma fó excelfa, eefclarccida Filha
Flor , fe veja hoje (oh pro- p Máy de Déos, e com efta
digio grande) hum Cco , Flor, com efta Joya , com
fcm maisque com huma Ef- eftaEftrella, naópodiaófal-
trella luzido ; hum thefou- tar, nem ñeñe Campo deli
ro, fcm mais que com hu- cías, nem ñeñe Thefouro ri
ma Joya opulento ; e hum quezas, nem ñeñe Ceo ref-

plan-
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pkndores. Felice May,aque
teve tal Filha! Excelk Fi-
lha,que tanta gloria deo d
melhor May!
A efta May venturofa , a

ella Mulherfoberana ,aefl:a
Santa efclarecida , fe confa-
gru , fe oíferece , fe tribu
ta todo o obfequio defta de
vota folemnidade, e todo o
apparato defta folemnc ve-
neragaó. O Sacramento he
tao propria circunftancia
defta fefta 5 que nao feria
cabal a fefta fem a circunf

tancia do Sacramento i efe
ñas inais feftas he a aíliften-
cia de Chrifto para dar glo
ria jhoje tambcm hcdcglo-
ria para Chrifto efta íua aftif-
tencia. Em fraze de Santo
Ambroíio he Chrifto flor no

p. Sacramento: Carpís illic no~
Amh. f- ioretn, diz o Santo ,

carpís lilium , carpís rofam.
É fe Anna (confórmeaqucl-
le texto de ífaías) foy a raiz,
de que nafcco Chrifto como

ipat. flor: Flos de radice ejns af-
cendet, a mayor loucania de
huma flor nafce de eíbr uni
da á fuá raíz. Ver-fe huma

flor d fun miz pegada, v{t-
fe huina raiz da fuá flor aftif-

tidü, illb nao fó he cftar uta-

Santa Aima.
na a miz, maseftarponipofa
a flor.
Senaó digamos, que co

mo Chrifto flor Sacramen
tada, e Divina, faz gala de
nos amar com firmeza, quer
moftrar, que por ferafíor
maisfirme, he flor que até
tinha raiz. Outambem ce
rno o feu amor tem por glo
ria prender-fecom amoroíos
laQos á creatui a. quiz que
villémos, quefem embargo
de fer flor do Ceo, lanckra
raizes na térra. Mas qunndo
a conveniencia , o parcntef-
co, e o amor nao foraó cali
fa defta aflíftencia, fempre
na fefta de huma Santa, cu-
jo nomeqiier dizcr (jra^a;
A/7i7/a lid eJl^Gratia^ havia
de aftiftir hiim Sacramento ,
que tambem fe interpreta
accao de gracas: Eiicharij-
iia gratiai U7n a&io i7in¡cu-
patur.
Da mcfma forte que a fef

ta fe a lifta com oSacramcn-
to, o Evangelho fe ajufta
com a fefta. Diz Chrifto,
que o Ceo he femelhantc a
luim thefouro efconoido no
campo : S'miÜc ejl rcgj.'U77í
Cccl-rufíi tbcfauro ahlccii-
diío Í7i agro. Ceo, 1 lu foii-

ro,
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ro, e CampOj tudo heSnn- veSanf Anna n exc-::11encía

dta Anna : Ceo com a melhor
EílreÜa , Thefouro coai a
melhor Joya, e Campo com
a mclhor Flor. Mas como a
Amia em qiianto Ceo fe nao
pode penetr. ra altura , co
mo a Anna cm quanto Cam-

e ter por Fiiha a Rainha
dos Anjosj e por fcr May
defl:aFilha,teveaexceU:ncia
de ter a Jcfus por Neto > e
fallando metaforicameteite-
vtí- a exceliencia de ter o Ef-
pirito Santo porGcnro; por-

poíe naópbde medir a gran- que a Seáhora,de qucm Aii-
deza , ficarmchcy com An- nafoy May, fabemos,que
na , em quanto Thefouro, íendo Mav feliciflima de Je
que aínda que no Evangc- fus, fby Efpofagloriofa do
JíiQ fe diíKcultc porefcondi- Efpirito Santo,
do: Thefauro ahfcondito , No logro poisdeftasma-
tamb^m iefacilicapormuito raviihofas excellencias con-
achado: Quein cüm invc-
iih ho'no.
He eíte Thefouro a glo

rióla Sanca Anna , diz em
hum Scnnno leu hum ícu

a ■ Orador: Hic tbcfaiirus eft
S'l ¿hjta Anna. E Santa Bri-
0"# Zídn, chamando-Ihe tambem

d hcfouro , diz : Venera!) :'-
lis Anna omnipotevth Dei
Gazopbilactnm ■) Mas
he Anna hum Thcrouro tao
precioíb, he Anna hum
rhcfouro tao opulento, que
Icndo hum Thefouro fó ,
enccrra lio'c nsriquezas,nao
de hum, mas de trcsíhc-
fouros. As mayores, emais
altas excellencias de Santa
Anna fe reduzem a tres; ce-

íidero em Santa Anna as ri
quezas d: t es inextimareis
Thefouros. Como May que
fny de María, he Anna huin
Thefouro, oiíde fe encerrao
as virtudes da Filha. Como
Avó que fby de Jefus, he
hum Thefouro , onde fe re-
copÜao os amores do Neto.
Como Sogra que foy do Ef
pirito Santo , he hum The
fouro, onde fodepoíitaó os
favores do Genio, Retrato
gloriofo de Maria , cmpe-
nho amorolb de Jeíiis, e
mimo deliciofo do Efpiriío
Santo. Elk he Santa Aiiiui,
e cites ñas tres parí es do mcu
Scrinab os tres theíoiiros,
que dclccbriremos hoje cm

hum



Da ghrioja
hum fó Thefouro : T/jeJau-
ro ahfioudito in agro. Hic
thefam'iís ejl Beata Jlnna. 20.

1. PONTO.

Rimeiramente; emne-
nhuina coufa fe dao a

conhecer mcihor as virtudes
de Santa Auna , que em fer
Máy como fby da mefma
May do Filho de Déos. No
jarJiin da humana natureza
faó os pnys humas vivcntes,
e animadas plantas, dcquem
osfilhos fe chamaó frutos;
e da niefína forte, que pe
los frutos fe conhecem as
plantas, diz Chrifto , pe
los filhos fe daó a conhecer

Matth * ■^\friicühiis enru,7. V. diz o Scnhor , cogmfseí/s
20. eoy. Como os filhos herdab

dos pays o fangue, e com
o fangue os coltumes, diz

^van • Travfit enwi aR■ ef D fnntr'ds in fJios ,
Epifc. (¿p' cuín fangutne mores-,

• vir a íer argumento
/. 4. claro das virtudes, que co-Sem.i roaó os pays, as virtudes, de

que fe efmaltaó os filhos.
Oraouvi o mefmoChriílo,
que para os louvorcs de An
ua querfer o primeiro!

S'anta j^iwa. yy
Pater verMhora, ¿IznoJ,..

Cenáculo O Senhor fallando '7.ao Eterno Pay , Venit hora-,"
clarífica Hlinm tmwi^ ut
Ftltus tlilis clarificet te.
Pay meu, diz Chriílo, he
chegada a hora , clariHcay a
voílo Fiiho , para que vof-
fo Filho vos clarifique a
vos. Nao reparo na peticao,
reparo na claufula , ou no
pr^exto della. Clarificay a
voíToFilho, para que voílo
Filho vos clarifique a vos:
e pois he precifo, que para
o Pay clanhcar ao Filho:
Clarifica hiliumiuum^ pro-
inctta o Fillio de clarificar
ao Pay ? JJt Tilius tuus cía-
rificet í^.Naó fcy q íblJe pre-
cifa a promeílapnas fey qfoy
iíVqcqnícquencia, q Chn'íío
quiztirar, ou deduzir, iiiie-
nndo daigloria do Filho a
gloria do Pay, Notay aíTim.

Eíla clarifica9a6,quc oFi-
Iho pedia a feu Pav, qual
era ? Era que o meínio Pay
delFc a conhecer no mundo,
e ao mundo n fantidade do
Filho : Boflalat a Patre,
diz neflc lugar hum Expoíi-
tor dosEvangelhos, Polu- ^,
'  ̂ ■ S¡.v,lat h Patre-, ut ipfc agiiof-
caiur ab boviinibiis -, ron

iartum



78 Sermao
tantum nt homo yfed eüam Santo o Pay? PoreíTacau-
utDeiís. E como aíatidade, fa,qiiandoaigoqueme cla
que fe conhece nos fiíhos ,
he argumento da faritidade,
que rtjfplandece nos paysj
precifocra, que doconhe-
cimento dehum fiiho , inH-'"
nicamcntc Santo , relultaíle
o conheciinento de luim
Pay tnó Santo como íeu Fi
iho. De hum Filho de co-
nhccida virtiide, que fe ha-
via de inferir , fenao hum
Pay de maravilhofa fantidc-
de ? Poriüb (.,hnílo diíle,
que quando o Pay clariHcaf-
fc 5 e dc-dc a conhecer a elle,
elle havia de clarificar, e
dar a conhecer o Pay ; Cla
rifica Jsílhttn tumn, tit Fi-
lilis Uiiis clarifcet te.
Como fe mais claramente

diflcrn o Divino Scnhor: Se
os filhos lierdao as virtudes
de leus paysi e os pays fe co-
nhecem em feusíiilios, icn-
do ves meu Déos a fonte
inexhaufta , donde fem alie-
nacaó do inefmo que me
dais, bebo todas as affluen-
cias da volla virtude, e par
ticipo os mananciais todos
da volfa fantidade, quem
naodirá ,que fcndo taoSan
to o Filho, he igualmente

rifiqueis a mim, digo que
vos hey de clarificar a vos :
Claripca Filiwn tunm , ut
Filhis tuus clarificet te.
Süppofta eíta inferencia,

ou conclufaó do inefmo
Clirifto:, •■( fallando coiii a
propofcaó, que fe deve en- >
tre Oeos, e as creaturas.)
venho a dizer , que qucm.
vir, e venerar em María'
hum Thtfouro req u ifiiino de
virtudes, ha de fuppor, e
rcfpeitar cm Anna hCíThe-
íouro maraviihofo de per-
feicocns; porque le dos pays
beneméritos nao ha índice
melhor que os fi lhos virtuo-
fos, hclem duvidaque to
da a gloria de Anna como
Máy le veretratnda emMa-
ria como Filha \ e quem bem
vir, e conhecer, o que he a
Filiia , tambem verá, eco-
nliecerá bcm o que henMay.
Tornay a ouvir o raefmo
Chrifro.

Dezcjavao os Difcipu-
los do Scnhor conhecer ao
Eterno Pf.dre, e pallando o
feu dczejo afignifica^ocns,
e a fuá ancia a encarecimen-
tos, fez hum delles a Chri-

ílo



Da gJortdfa'
Joan, fto'eíla peti^r-ó : Domiííe of~
1^,-v.s nobts Patrem,

ficit Jiohis. Scnhor, moílray-
nos a voiTo Pay, único ter
mo do noíro dczejo, e fa-
tisfaca" unica do noíín gof-

Ih.v.^. to; Etfnjjicít vohis. Ouvio
Chriíl'o a peticaó, e qual
vos parece que feria o def-
pacho dclla ? Huma queixa 5
011 luin a rcprehenfaó do
mcfnio Chriíto: lahio tem-
pore vob'ijciim fhm ¿7^ 72011
cogno-cijiis me ? He poílivel,
diz o Scnhor , que eftoii
com vofco 5 e entre vos ha
tanto tcnipo , c ainda agora
me ignoráis, ainda agora me
nao conlieceis! Non cogno'
'vijiís me ?

Scnhor com voíTalicenca;
os Diícipiilosnaodizcm que
vos nao conheccm a vós, d>
zem que ihe moftreisaoPay
para oconhccerem. Oh que
e'la he a cania , e o mocivo,
porque x) Scsihor diz que o
nao conheccos Difcipulosj
fe osDifcipulos o conliecerao
a ülle;heíeíndüvida,qüe co-
nhecei iaó ao i'ay : como o
Piiho he do Pay o melhrr
retrato, todo o ccnhecimcto
do Pay le cih a no conheci-
niento do Füho. Píe o que

Santa Amm.
Chrifto diz : Oul 'videt me^
diz elle, lideTé^Paíremeít
OPay,eeu nos pareccínos
tanto, diz o Scnhor, qquetn
beni vé o que cu fou, nao
pode dcfconhcccr o qnchs
meo Pay ; e fe a cafo ainda
o Pay he de algucm ignora-
dojíerá porque o Fiino nao
he ainda bem conhecido:
Non cognovijiís me.

Verdadeiramente, que fe
hoje chegarámos a Alaria
^aiitiíRma, e IhcpcdiíTemos
que nos dede a conhecer
Santa Anna íua Alay, me
parece, que fe ouviria da
íua boca , o que Chriílo dif-
íc, e proferio pela fuá. Tar^
to tempore lobifcmn Jnm,
¿7" non cognozijiis me ? Qiii
vídet me , "cule ninirent
nieani. He poííivel que ain
da me nao conheccis ? Diría
aSenhora. Bem parece que
naó fabe o que he a Filha ,
qncm ignora o que he a
Mav. Pois fe qiiercis ver,
e conhecer a May , olhny ,
econhccey a Filha. Se Chri-
fto como Filho que he de
Dcos, he de feu Pay o mais
pcrfcito retrato , cu como
Fiilui que íou de Anna , fon
de minha Aiay o ma.s ajuí-

tado



8ó
ftado modello
me, viclet matrem mearn.
Ohgrande, oh alta, oh

prodigiofa exccllencia de
Anna! Tao parecida ñas vir
tudes com María , que fó
María pode fcr o índice das
fuas virtudes: fó na Filha
como cm treslado femani-
fefta a May, porque¿na May
como cmThcrouro fe con-
tem as exccllencias da Filha:

Sermao
Ottí videt de cada hum eforaó taisás

virtudes, e os merecimen-
tos de Anna, que porelles
Ihc deo Dees huma gloría,
que he a mayorjque entre as
mays do mundo pode ter
huma may e qiial he efta-

• gloria ? Dar-lhe huma Fi
lha , nao fó igual, mas ma
yor. quC.ella , e fuperiora
ella.-'-Notay añim.
Nao foffrendo nunca a

Thefnuro ahfconditoifiagro. noíla natureza que ninguem
Alas nao vos pareca (e ti- Ihe fcja fupcrior jfó tcm por

bem , que a fuperioridade
dos fílhos feja a coroa dos
pays. Haver filhostaógran-
des,que nao fó dcixaó acs
pays igualados, mas exce
didos , he a felicidadc , que
mais eftimao aínda os menos
foñidos coragoens. Nosfe-

rcmos defta advertencia htun
grande louvor) naó vos pa
reen , nem vosvenhaáiina-
ginacao, qucainda queSan-
ta Anna (como digo) fe re
trata cm Maria , deixou de
exceder Maria incompara-
velmente a Santa Anna ,

porque já fabeisique fe An- us Principes obfervou Sido-
nafoy Santa, María foy San- nio efta .verdadc dita com
tiflima. Porém advertí,que
aquí mcfmo confific o real
ce mayor, eomayorenca-

rccimento das virtudes de
Arma : aquí (digo) em ihe
dar Déos huma Filha, n
quem ella fendo May fí-
CGU inferior , como he , e
muiro inferior. Olhay, Dé
os Senhor noílb dá a gloria
conforme os mcrccimcntos

ventura, e elegancia: diz
elle, vendo avirtucfa cdu-
cacaó de hum Principe per-
fei to, q u e a íli m com o o p ay,
dando o fer , e a doutrina, o
fizera grande 1 elle exceden-
do nns virtudes ao pay , o
fizera felice : Qtío sidon
tuspaicV'i hule felicior in-
Cípít elj'e ? guia 'uwcitur. Ex-
cedcrcm os íiihos acs pays,

he



Da gimofa
he deixarem-nos tanto mais
gloriofosy quanto mais ex
cedidos : como o pay de al-
gum modo cftá no íilho 5 e
o fíiho no pay , eftimao a
fuá gloria como propria,
porque tildo he honra, que
Ílicfícacmcaía. Diííc-o Ni
colao de Lyra, nao menos
Efcriturario , que Politico :

N/m/ ejiinvidiapatris ad fi-
deLy'r. lUtm , fi etiiH cxccdat inglo

ria , hoiiore \ mm pater
manet quodamviodo in jilio j
^ ideo hovum jilii ejlbo-
immpatri. Nao ha maisdi-
zer \ vamos agora coin tu-
do li Efcritura.
De todos os filhos, que

no mundo nafcéraó, o que
foy de mayor gofto para fcu
pay, foy o grande Bautifta:
eíTa promella fez o Anjo a
ZacariaSjqiiando Ihe annun-
ciou o nafcimento defte fi-
Iho : diz que feria para elle
de goño, c grande gofto:

í.74c.iUxor tuapariet ttbijilium^
^ M erh gandíwn tibí, ¿7" ex^

^^'ultatio. Mas iftopornenhu-
ma outra razao amen ver,

fenaó pela grandeza,cm que
o Bautifta fe havia de prefe
rir a leu meiino Pay. Como
o Bautifta havia de fer o

'i'om. IV.

Santa Amia. 81;
mayor entre todos, os que
nafcerao de mulhercs , na6
fe podia excluir Zacarías de
lile fícar tembem inferior. E
ver Zacarías que tinha hum
filho, que nao fó o deixava.
igualado , mas excedido ,
ifto he gofto para hum pay
taó grande, que fó a gran
deza do fílho pode fer me
dida do gofto do pay: Erit
gaudium tihi, exultatio.

Alas nao he fó ifto, o que
cuquero dizer.Fallou o An
jo comZacariaS5e annuncian-
do-lhe o nafcimcto do Bau
tifta Ihe diíTe entre outras
eftas palavras: Uxor tua pa
rí et tihi filium  ,• erit gaudi
um tihi, ̂  exultatio, erit
enim niagnns coram Domi
no , Spiritu Sánelo replein-
tur adbuc ex titero matris
fu£ , ¿7" pTíCcedet ante Do-
minum in fpiritu , ¿7" "¿irtu-
te Eliee. Terás ó Zacarías
hum filho, o qual ferá gran
de diantc de Dees. O Hfpi-
rito Santo o enchcrá degra
da , ainda no vcntredefua
ínay : e como Prccurfor que •
lerá de Dcos humanado, irá
diantc dcllccom ocfpirito,
e virtudc de Elias.
Ifto, e muico mais diíle

F  oAn-



Si ^ér
o Anjo do Bnutifta. Mas he
de notar) que dizcndo del-
le tanto , fó de Zacarías nao
dilTc nada. E pois fe do Bau-
tiíla , que ha de fer fílho de
Zacarías,diz o An;o taó altas
exccilcncias, de Zacarías,que.
ha de fer pay do Bautiíia,
porque nao diz as fuas mara-
vílhcfas prerogativas ? Por-
iíib mefmo, porque dizia
tanto do filho , efcufava de
dizernada do pay. Como os
pays tem por gloria fuá a
gloria de fcus fühos , o mef
mo que no Bautiíla encare-
cia o Anjo , eftimava Zaca
rías como proprio. Era Za
carías pay, e podia entender
que tanto Icgrava aquella
gloria, e tnó fuas eraó aquel
las cxcellencias em fcii niho,
como em íí mefmo. PoriíTb
quando o Anjo fallou, e dif-
fe tanto do filho , teve por
efcufado fallar, e dizer na
da do pay.
Ainda temos em entro

mayor exemplo outra me-
Ihor confirmacaó. A gloria,
e rgraiidezatoda daVirgcm
Saniiílima 1 fubcm todos,
que he nafcida da dignidade
de¿May. Afiim entendcm os
Padres aquelle Texto deDa-

mao .

vid : Omnisgloria eju's
regís ab hñus; e a razaó
dilto verdadcira , e única
he; porque o Filho, de qiiem
a Senhora foy Mayjera infi
nitamente mayor que ella:

.. era hum Filho Déos; e de
Dees d creatura , fabem jd,
vay humadifiancia,ehuma
ílefigualdíide infinita. E fer
Maria (oh gloria grande I)
fer Máy de hum Filho , que
com infinitas defigualdades
fe reconhecc inferior a elle,
e o refpeita fuperior a íi,
iílo he a coroa, que mais il-
luftra a fuá grandeza , ifto
he o rerplendor,em que mais
realza a fuá gloria; Omnis
gloria ejusfilia regis ab iri'
tus- Mais diz ainda o lugar.

Falla o Anjo coni a Se
nhora na Eiicarnacaó do Fi
lho de Déos , e diz aflim :
concebereisSenhora hum Fi

lho , que feudo de Dees fe-
rd voílo : Concipies-, ¡apa
rtes niíipn. Eíre Filho ferá
grande : Erit magmts , cha-
marfeha Filho do Altifiímo:
Fiiius Altiffimi vocabituf\
O mefmo Déos Ihe dará o
throno de David feu pay :
Dahít illi Domhms Deus
federa David palris ejus -,

reinara



Da gloriofa
reinará eternamente na cafa
de Jacob : Kegnahit in do
mo yacob in ¿eternum, e o
feu Reyno nao terá íim :
Et Regm ejtts no?i erit fi
nís. Depois finalmente de
todas eftas grandezas, que o
Anjo difTeaofilho, nem hu
ma fó palavra fabemos que
dille da Máy. Mas como efta
Máy era Máy defte Filho ,
todas as fuas glorias Ihe to-
carao tanto, que fendo de
feu filho eraó tambem fuas.
Por taó proprias as reputa
ra Maria , que achou o An
jo, e o mcfmo Déos, que o
mandara, que tanto as lo
grara Maria nelle como em
íi mefina, e poreílá caufa de
pois de fallar do Filho , era
efcufado fallar da Máy.

Verdade he , que Maria
SantiíTima excede incompa-
rarelmente a Santa Anna ,
mas a mayor gloria de Anna
fendo Máy, he que ihe ex
ceda Maria fendo Filha. E
fe na grandeza dosfílhostem
os pays tanta parte, que fon
do dos fílhos he fuá, por
mais que Maria exceda a
Anna , tudo he honra, que
Ihe fica em caía, e junta
mente tudo abono 5 e con-

Saiña Amia. 8^
fírmagaó dasriitudes de hu
ma Máy, a quem Deosquiz
fazer o fnror, e dar a hon
ra de tertal Filha.

Alas ralhame Dcos 1 Se a
Filha excede tanto á Májr:
fe Maria excede tanto a An
ua , como dizemos, cu po-
demos dizer, que Anna he
hum Thefouro , donde fe
cncerrao as rirtiides de Ma
ria ? Em fim, foy Anna a
ciiílodia, em que no mundo
fe encerrou Maria, c nao fe-
rá muito dizerroos que Ala
ria eílá hoje facramenttida
em Anna. ÑoDirino Sacra
mento fabemos, que o li
mitado encerra emfi o infini
to. Alli efta Dcos, que he
infinito, reduzido todo aos
apertos de huma hoftia , e
as margens de huma partí
cula. Bem como o Sol, que
nacriftalina planicie de hum
efpclho fe retrata todo. Ma
yor he o Sol que oefpelho,
e fem cggravo das fuas lu-
zcs, recopila nellc o Sol
os feus rcfplandores. Doiis
efpelhos, em queferetrataó
dousSocs, refpcitamos bo
je, hum he o Sacramento,
c outro he Anna. No Sa
cramento fe retrata o Sol da

F a Gra-



otaca ,
belleza j e aílim como o Sa
cramento heThefouro^onde
fe recopilao as maravühas
de Déos, Arma tambem he
Thefouro, onde fe cncerraA
as perfeigoens de María :
Tbefauro abfcondito in agro.
Hic thejdurus eji Beata
■Amm.

' Sermao
e em Anna o Sol da carnar Déos, e fazer-fe ho-"

mem, nañ ha duvida, que o
íim priineiro que tcve fby a
honra-, e gloría do niefmo
Dees. Mas que? He tal o
amor, que efte Filho tera a
fuaMay: he María May taó
amada de Déos feu FUho,
que p-jíieimo Déos fó por
nafcer Filho feu , diz que
quíz no mundo nafcer de
María. Nafceo Déos de Ma
ría,fó porq María foíIeMáy
de Deos.^ Tal he o amor ?
que a taó Divina Máy teve
elle Filho : Pro tuo ainore
carnem ftimpji.

■ Vedes, ao que chegou o
amorde Déos para coni Ma
ría ? Ora efpcray, que naó
foy menor para com Anna

carecer o muito,que amava o leu amor. Por excelTo de
■a fuá May, diífe ( conforme amorfcu , Dees quíz nafcer
S.Bernardonotou) eftaspa- homcm fó pornafccr de tal

Cant. nos Cantares Máy. Bem, eferá o mefmocor meiim ¡oror mea para com Anna o amor de
■Sj^oiija-t'vulnerdjh'cormeü-., Deo.s? Sim , e tanto aííim
eómcnta Bernardo iPrí?///o que naó eftímou Déos em
amore carnemJípnpfi'.Q^z^ menos o fer Netogloríofo
dizer: dctalforte, e com de Anna,que o fer Filho fe
tal fineza vos amcy , queri- licilTimo de Maria. Nao vos
da,e prezada Maria,que por pateca encarecimento : he
^nor de vos me íiz homem; veidade certa, que vereísPro Uioamorecarne fttmpfi. provada aquí, e bem prova^
"iJii valha-me Déos I O en- da.

Egre-

11. PONTO.

'Stamosnafegundapar-
U te doSermaó. Se como

May deMaria heAnnaAvó
de Jefus, tambem em quan-
to Avó ferá Anna hum Tiie-
fouro ,em que fe recopilaó
os amores do Neto. Que-
rcndo hum día Chrífto^en-

7>.
B:rn.
kic.
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V. I,

Da gloriofa
Egredietur virga de ra-

diceyejje, fios deradice
ejus afcendet. Nafcerá hu
ma vara da raiz deJeíTé,
(diz Ifaias) e da mefina raiz
na de nafcer huma flor. Tres
coufas temos aquí, raiz, va
ra, e flor. E fe conforme
Santo Agoílinho, e S. Jero-
nymo , a flor reprefenta a
Chriílo, e a vara a María»
fegue-fe que a raiz reprefen
ta a Anna. O que fifppoíto,
já fe offerece a difliculdade:
Se Chrifto nao nafceo de A n-
na» fenaó de María, como
diz, OLI como nao diz o Pro
feta que a flor nafceria da
vara , fenaó da raíz : De ra
diee ejus ajcendet. Nafcer
a flor da raiz , era nafcer
Chrifto de Anna, e nafcer
da vara, era nafcer de Ma
ría,e fe Chrifto nafce de Ma
fia, e nao de Anna, como fe
diz que nafcerá a flor da raiz,
e nao da vara: De radice
ejus.

■ He fem duvida, que co
mo Chrifto eftima igualmé-
te o nafcer de María, e o
defcender de Anna , quiz
que viTetnos que equivoca
da a vara com a raiz, nao era
para cfta flor menos gloria
Toin. IV.

Santa Anna. 85'
o brotar da raiz, que o naf
cer da vara. A vara he Ma
ría , e Anna he raiz, apara
a eftima^aó de Chrifto nao
he de gloria menor o tcr a
María por Máy , que o ter a
Anna por Avó. Se nao dize-
mos, que foy hum gloriofo
Patrocinio,que Chrifto quiz
fazer a fuá Máy. Vio o Se-
, nhor a gloria, que María ti-
nha cm nafcer de Anna, e
como fe Ihe envejaíle, ou
podeíTe envejar taó grande
gloria, que faria} Quiz mo-
ftrar,queda mefma raiz,don
de Maria teve ofeu princi
pio,ahi tivera elle o feu naf-
cimento. Mas efcufadohe,
Senhor, o latrocinio, no que
he taó voíTo, e com razaó j
porque fe os netos faó fílhos
duas vezes, mais filho fois
vósde Annafendo Neto, do
que o he Maria fendo Filha;
e aífim naó he muito, que
da mefma raiz, donde Alaria
nafce como planta, fe diga
que nafceis vos como flor:
l'los de radice ejus afcen
det.

Eif-aqui como Chrifto ef-
timou igualmente o fer Ne
to de Anna ,e o fer Filho de
Mariaj e feo mefmo Senhor

-V 3 en car-
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encarnou , e fe fez homem de María ; vede agora fe te-
por amor de Aíaria, que di
remos dclle por amor deAn-
na ? Emfíiii , deveo-Ihe o
iiiefino amor,porque Ihe de
ven a irefrua eftiiuagnoimas

ve , e lucrou o mcfmo por
Neto de Anna. Tornemos
ao lugar que ¡;i tocamos.

IHos de radice ejus afeen- jfai.ví
det. Da raiz de Jeile , diz o.Wf.

alada nao para aquí, nema ' Ifaias , ha de naícer huma
eftima^aojiicm o amor.Buf- flor, müsadverti,diz oPro-
quemnsdhe outra razaó , e feta, que eíta flor ha de ter
ante^s de defcermos a Anna, hum' náfciinento tao glorio-
principiemos por María. fo, que nel!a, iílo a que cha-

Clii iílo, que como Dees mames nafcer, ha de fer fo
que he, nao podia ferma- bir: Jftendeí, Notayoy^-
yor, nem crefccr cmíi, fó
por Filho de María pareceo,
eavultou mais do que era.
líTo foy o que o Anjo dille
a Senhora na Encarnacaó :"  wv..

J-.VC

cendet. Nao diz que nafce-
rd: Nafcetm'^ fenao que fu-
bird: Afcendet, Com o mef-
ino verbo, com que a quer
explicar nafcida, a publicaÍ1U1S.1VJU, M

\.Cwcípíes'¡(i^-parles Filium-^ exaltada: Flos afcendet. E
hic erit magmis: Gonce- pois que flor he ella, ou que

bercisSenhora pariréis hcí ha ncíta flor, para que os
lilho, e elle fcra grande : fetis principios fejaó triun-
Erit magmiS' Mas era Filho fos, e o mefmo,que nella he
de María , c tal a cílinia^ab nafcimentOjfe publique ex-
que fazia de o fer, que ten- aítacao ? Mas que ha de fer?
d H

SyJv.
kic.

o grandeza infinita, parece
crefceo mais na grandeza :
GUvihum Expoíitor: Deusy
cui r.ihil accrefcere poieji,
dicitur , erit viagmis, quia
Filíus Virginisy ciun pro pe-
citlicn hojiore , ac decore de
tanta Malregl.rietnr. Ella

e fer efta florChrifto, e
he fer efta raiz Anna, e o
nafcer de Anna he para
Chrifto coufa taó grande ,
que quando fe dizquerraf-
ce, fe fuppoem que fobe.
Tao gloríelo he efte nafci-
mentu,que o mefmo he bro-

foy a honra , e efta a gloria, tar da raiz, que fobir a flor:
que Chrifto teve por Filho Fhs de radice e'ins afcen^

det. -Nao
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Naó diñemos aínda tudo.

Como flor, diz que ha de
nafcer Chriíto defta raíz :
Flos. Mas que flor? Se pelo
encarnado heChiiftoRora,
fe AíTucena pelo candido,
e pelo admiravel maravillia:
fe he pela Paixaó Jacinto,
Perpetua pela Refurrei^aÓ,
e pelo amor Amor perfei-
to ; porque Ihe naó chama
huma deílas flores Ifaias ?
Diz que he flor, e nao diz
que flor he? Naó. 01er flor
com íiome genérico, he mais
que fer flor com nome efpe-
cifíco : cfte diz huma flor
fomente, aquelle, como he
nome tranfcendental, e qui-
vale a todas as flores.E quá-
do Anna he a raiz, de que
Chrifto nafce como flor:
quando Chriíto he a flor,
que procede de Anna como
raiz, naó fe chama oSenhor
Rofa, Aflucena, Maravilha,
Jacinto, Perpetua, ou x\mor
perfeito; que fora aggrqvo
da fuá grandeza cítreitar a
huma flor fó toda a Prima

vera. He flor com locu9aó
indefiiiita , que equivale á
iiniverfal. Fíor taó crcfcida
na gloria , e taó fublimc na
grandeza, que fcndo huma
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no fer , he no nome como
todas as flores: Flos de radi-
ce ejus afcendct.
Oh Annaprodigiofa! Oh

Santa feliciílima! Avó fois
daquelle Jefus , de quem
María he May, mas que?
Tanto para a cftimagnó de
Chriíto ella , e vos huma
mefma coufa , que ncm o
fer Neto voíib o reputa elle
por menos, nem o fer Filho
feu , o a valia por mais : o
mefmo flm, ter a María por
May , e tervos a vos por
Avó. Antes ( valha-me o
Ceo! Devamos hiim enea*
recimento á devogaó) antes
digojque fe apparcncias naó
mentem , e conjeíturas naó
falhaó, perfuadonie, que có-
trapezado na eítimagaó de
Chriíto , (iíto he : aos nof-
fos oíhos, e na fuá eítima-
^aó ) contrapezado o fer
elle Filho de María , e o fer
tambem Neto de Anna,
mais parece ( naó digo que
fera) mais parece, eltima o
Senhor o defcendcr de Au
na, e fer fcuNcto, que o
nafcer de Maria, e fer feu
Filho.Aínda naó quero dei-
xaro lugar, dequefahímos

F Egre-
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.  Egredietur'uirga de ra<- Filho! Antepor-fe (no
dice ye'fé ̂ flos de radica dopoílivel)hmefiTía,quehe
ejas ajcendet. Já eftais ñas May, a que fo he Avól Ate

as , e na duvida. A qui extremo de amcr, até-
qui excello de eftimacaó !
Mas para dizermos tudo,
digamos de huma vez, e c6-
cluamos : fcrá hum Neto os

amores todos de fuá Avó,
más eíla Avó , direy eu , he
as delicias todas delle Neto.
Ora ide aosCantares, e ve
réis o que achais.
Qíía eji ifia-, dizem aá~cant.i

mirados os Anjos, qaa
cetidit de defería deliciis af-
fiuens tmúxafuper dileCiwn
fimm? Teodoreto neftelu-réío*
gar : Innixa fuper Nepotem'jf"^'
Juuni. Quem he efta (per- ''
guntaó humas a outras eíTas
celcftiaes Jerarquías, todas
furpenfas no que admiraó,
e todas admiradas do que
vem.) Quem he efta, que
reclinada fobre os bracos de
feu Neto,a vemos fobir ago
ra ̂ enveja fagrada das glo
rias, e ditofa emula^aodas
delicias : Afiendit deliciis
affíueíJS. Já vedes, que de
Santa Auna failaó aqui os
Anjos : feo Neto,em que
fobe reclinada, he Chrifto ,

prcza mais de Neto, que de quem teveáChrillo por Ne
to,

.Chrifto, que realmente naf-
ceo da vara, e nao da raiz ,
Iñiias attribue o feu nafci-
mento,e o refere mais á raiz,
do que á vara : De radice
ajas. E pois porque naó diz,
que nafcerá de Maria , que
he a vara , fenao de Anna ,
quehearaiz? Maseis-ahio
que Anna he no amor, e pa
ra o amor de Chrifto. Ha de
atribuir-fe efte nafcimento,
dizifaias, ou a vara , cu á
raiz: pois alto: leve-fe as at-
tencóes a raiz, e fique-fe em
filencio a vara. He verdade,
que igualmente o Senhor
nafceo de Maria, e defcen-
deo de Anna ; mas he tal a
gloria , e eftimacaó que faz
de fer Neto de Anna, que á
fuá vifta o Senhor nao faz
raen^aó, nem diz que naf
ceo de Maria : Flos de radi
ce ejus afcendet.

Pode haver eftimacaó
mayor , nem mayor amor ?
Anna (no que parece) ante-
poftaa Maria! Prezar-fe mais
Clirifto , ou mortrar que fe
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to 3 fenao Saata Anna: Nc-
potem ¡utim. E pois como
aííim ? Admiraó-íe os Anjos
de ver exaltada Anna nos
bracos de Cliriílo ? Se osju-
ílos tem por trono a máo de
Déos: hi manii Dei fimt,
como de trazer Chrifío nos
bragos a Anna , fe adiniraó,
e fufpcndem os Anjos? Mas
íim 3 que fe o dar os bracos
he final de amor 5 o amor de
Cliriílo para com Anna, até
os Anjos, aínda no Ceo , o
adinirao. He tao grande eíle
amor, que fufpendendo na
térra o Juizo dos homens ,
admira até no Ceo o enten-
dimentü dos Anjos.
Mas digamos outra vez,

e diremos mais; Admira6-fe
os Anjos, íim; que fe da no-
vidade naíce o efpanto, me
nos fora que Anna déTe os
bracos a Chrifto, do que fer
Chrifto o que trouxelíe nos
bracos a Anna. Dar Anna os
bracos a Chrifto ifto faz hua
avó por qualquerneto, mas
trazer Chrifto nos bracos a

Anna, iílb fó o faz efte Ne
to por fvia Avó.Aqiiillo,qiie
fe traz nos bra'^os, he o que
mais fe mete no cora^ao ; e
quem a Anna Ihe da os bra-

Sajita Anna. Bg
qos por prenda, behi moí
-tra, a traz no coravccó por
medalha. Emfim ferh efte
Neto os amores todos de fuá
Avó, mas efta Avó he as de
licias todas de feiiNeto: /;/-
72/xa fnper Nepotein fuum.
0 melnor, fe notáis , nos
falta aínda.
Vem os Anjos a Anna nos

bracos de Chrifto, e admi-
i*aó-fe do que vem : Q¿iíe eji
1 ¡la... hmixa fuperNepotcm
Juum.^ pois porque Chrifto
traz a Anna nos brngos :
porque Anna he amor , e
amores de Chriftc, fe fuf
pcndem, e admirao os An
jos? Sim ; porque ter Chri
fto por May a María, e an-
tepor-íc(fe fe pode antepor)
efta Avó a fuá Muy ! Dar-
Ihe por prenda os bracos, e
havendo de chamar-fe Fi-
Iho, que diz rela^aó a May:
Iviiixa jtiper lilitnn, fe no-
mcc, e chame Neto, que
diz rclaqaó a Avó: hmixa
jíiper Nepotem, ifto pare
ce , e nao ferá, que he pór
Anna no lugar de María, r.u
que o amor, que ha de íer
de Alaria, fe da a Anna. E
fe fíl^m he(dizem os .Anjos)
nao ló he ifto adnftra^'aó,

nem



nem fó amor; mashehum
amor ? que he huma admira-
^ao: Qu<e cfl ifia ? riU£ af-
cendh , delkus affltteiu ,
Invixajupei' Nepote juum ?

Ora remate com o Saera-.
mente odifcurfo ; mas para
ifto tomando a falva primei-
ro em hum protefto, have-
mos de excitar depois huma
queftao. He o protcílo efte:
Comparada no amor de
Chriíto María com Anna,
pedemos cofidernr cfte amor
de dous modos ; cu o pode
mos coníidcrar pelo que he
quanto as realidades, cu o
podemos confiderar pelo q
he quanto as dcmonílra-
^ccns: pelo que he quanto
ás realidades «, digo que o
amor de Chrifto para com
María he mayor, que para
com Anna; "mas pelo que
toca as demonftracoens, ma
yor amor moftrou Chriílo a
Anna do que aMaria.Neíla
fuppoíi^aó, em que falley
até aqui, e ainda fallo, ve-
nha a noíTa queftao agora.
Chrifto por excclTo de amor
dco os fcus bracos a Anna :
Chrifto por exceflo de
amor, mereo-fe nos bra90s
de María. Pergunta-fe ago-

viao

ra, e quanto a efta demon-
ftracaó de amor, qual deftcs
dous amores fera mayor? O
que mete a Chrifto nos bra
cos de María, ou o que faz
dar Chrifto os brü90S a An
na? A queftaó por huma, e
outra parte pode pleitear
maióriás, mas por hora o
Sacramento nos data a re-
püfta.

/;; me manet^^ ego in tilo.
Pelo Sacramento, dizoSe-
nhor, o homem fica todo em
mim : In me manet, e eu fi-
co todo no homem : Et ego
in alo. Rcparay : nao da
Chrifto o primeiro lugar,
nem pocm primeiro ahne-
za de fe unir elle ao homem;
Etegoinilio^ mas a fineza
de fe unir o homem com el
le : In me manet. Como fe
difiera Chrifto , ou como
( fe com os olhos em Anna ,
e em Maria) quizeílé dizer:
Darme eu aos bra90S de
Maria ,ifto he, entregarme
todo ao homem, e unirme
eu a elle, ou com elle;: Ego
in tilo, fineza grande he.
Mas tomar eu a Anna em
meus bragos: digo, meter o
homem no coraca6,eunillo
a mim todo, e fó comigo ;

In
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la me ivavet 5 efta fineza he
entre as mais a primdra , c
por ter o. primeiro lugar,
he mayor fineza: la me ma-
r.et 5 ¿7" ego i72 tilo. Oh An-
na admiravel I Amores toda
de Chrifto, e retrato tam
ben! de Alaria. Perillo hoje,
fcThefoiiro de virtudes da
Filha, Tliefauro dos amo
res do Neto : Tbefamo ab-
fcomlito w arj'o. Hic the-
fmí'íís eji Beata Anm.

III. PONTO.

ULtimamente, dos fa
vores do Genro foy

. Anha o mais adniiravelThe-
fouro. Por Erpofo de Ma
ría oEfpirito Santo (a nof-
fo modo de fallar ) fícou
Gcnro de Santa Anna; mas
Genro , que fazendo gala
deofer, logo no dia, em
que o foy,fallió por fefta có
a mclhor gala. Agalame-
Ihor de Dees, e de que elle
fe prcza, e gloría mais, he
(diz o Eccieliafiico) a fuá
fantidade fumma : Gloriam

to.v. deUt faiBitaüs ain'íCitiv:.
Alas que.^ E podía ella gala
fjr nova , e nova nefte eafo
para oEípiritoSana? Nao;

Eccl
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porque Dees, fabeisja', que
he SaíJtodcfdequehe LÍcos.
Porém o fazer elle cílcnfa-
cao da gala da fuá faniida-
de: o fahir a luz, e appare-
ccr com a mcfma lantidade
por gola , iíío rcferva o Ef-
piritoSanto, e ofaz, quan-
do Anna fe Ihe dáporSogra,
e elle fe faz Genro de Santa
Anna.

Defce a tratar Sao Gabri
el o myíleriodaEncarna^aó
comMaria, e diz entre nu
tras eílas palavras : Spiri-i^^g ̂ ;
tus Saacítis ¡uperveniet
te. Em vósSenhora, diz o
Anjo , e fobre vos hade def-
cer o Efpirito Santo : Spiri-
tíis SaaiíuS' Aqui reparo:
defde que o mundo he mun
do , ao Efpirito Santo fe
nao deo o titulo , ou neme
de Santo, ícnaorgora: A/5/-
ritus SarSius. Nos días da
creacab andava o Efpirito
Santo fobre as aguas , e le
chamava Efpinto do Se-
nhor : Spirhus Dom'wi fe-
rehatur ftiper aquas. Lá no i/. 2.
Ceo o vio Ezequicl fobre as
rodas de huma carrosa , e
fe chamava Efpirito da vida:
Spir'sius lita crat tri otis.Fznh.
Por líaías fe ihe derao tnm- ̂

bcin
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bem outrosmiiitostítulos, pela Encarnagaó o Efpíri-
porqiic fe chamou Erpirito to Santo contrahio os feus
de fabedoria, eentendimen- defpoforios com a fagrada

ifi.ii'to: Spiritusfapie72tií€^ Virgem. líTo diz (dizem os
Efpirito de con- Padres) oSpiritus Sanóius

felho , e fortaleza : Spiri- Jiipervenietinte.
tus conliUi fortitndhiis ̂  gunto : e defpciado com

María o Efpirito Santo
que ,;pareñtefco contrahio
coiti" Santa Anna ? O de
Genro. Se Anna era Alay,
e María Filha, o Erpofo, que.
o he da Filha , Genro fica
fendodaMay. PoisaIto(diz
Sao Gabriel) Deípoforios,
em queoErpiritoSantotem
a Santa Anna por Sogra :
dcfpGforios, em que o Efpi
rito Santo fe faz Genro , e
he Genro de Santa Anna,
de tal eíFmacaó, e gloria
faópara o Senhor , que fa-
zendo gala do parentefco ,
fe reveílc nefte día da me-
Ihor gala, Sempre Santo ,
porque fcmpre Dees, mas

Smicíiis. E pois que he Uto ? hoje por gala de fefta appa-
Se o Efpirito Santo fempre rece,feudo Dees, nóvamete
íoy Déos, e como Dees na6 Santo: Spiritus Sancius [íí-
fó Santo , mas Santiííimo , periemet in te. Ah boc loco
porque íó pela Encarna^aó, pr'tmwn fonuit hoc voca'jii^
e nao antes fe levanta com o Uim : Spiritus SanSitis.

Ifto íim , Anna gloriofa ,
e incfavel ! Ifto ííni , que
fendo fineza do Genro, (aó

felici-

Efpirito defciencia, e pie-
dade : Spiritusfcienti¿e, ̂
pietatis ; e finalmente con
cille : Et replehit eiim fpiri-
tus titJions Dowwi: Efpi
rito de Déos 5 e do temor
de Déos. Timoris Dominí-
Eftc era o Efpirito Santo an
tes da Encnrna^aó; mas hc-
je , e pela Encarnacaó , o ti
tulo , e dcnomina^ao, que
t'cm , he de Efpirito Santo:
Spiritus Sanctus- Nao foy

titulo, e nome de Santo?
Spiritus Sancius. He pelo
que jádiíle, e direy ninda :

V-up^rt. reparo fó mcu : Ruperto o

M 'iiü 'lotou ja , e diífe aílim: Ab
'hoc loco, diz elle , ferepri-
miim jontiit in atirihus no-
Jjris 5 boc referendum ,
infígtie focabulíinr. Spiritfis
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felicidades da Srgrli. fazcr
gala o Efpirito Siinto devos
ter por Sogra, íer Genro
voíTo, e vefdr-fc de gala,
nein ha mais ventura voíía ,
nem mayor fineza fuá. Da
hi.maniaade fantiííima , de
que fe veftio em Maria o
SoldaGraca, fabenios qué
fez na Encarnacaó gala o
mefmo Sol- He o que Saó

„  Bernardo diz : Vejiis etim,
Bér«. diz O Santo, é'iejVtris ab
ferm. qq ; "oeJUs eiwi JílbJiautia
fi^^'carms , C^rille te gloria Jua
nrg. majefíatis : vejiisfj/em nu

be , & Jóle ipj'a vejiiris.
Veftido em fim defta gala o
Sol Divino , Maria que fe
dá os parabens diz aílim :
Ecce enim ex hoc heatam me
dicent omnes Generationes-
Agora fim , diz a Senhora ,
agora he o minha dita gran
de, e dcfde agora me cante
o mundo todo , e decante a
vozes taó boa dita : Ex hoc
heatam me dicent oimies
Generationes. E pois agora,
e defde agora ? Ex hoc. Sim:
Aparcntai-fe comigo Déos
(diz Maria) e fazer gala de
fe aparentar; tomara minha
Humanidade, e moftrarfeu
do minha , que a tcm por

Santa Annal '' 9"^
gala , ido ferá em Deo's f-
neza fuá, n-iSS he tni inim
ventura minha \ e fe as ven
turas trazem osparabenspor
ecco, hoje no logro das mi-
nhas ditas o mundo me can
te a vozes os parabens: Ex
hoc heatam me dicent omnes
Generationes.
Para bem vos feja, Anna

ditoíiíTinia, para bem vos fe-
ja , fair de gala o Efpirito
Santo , quando por GenrO
voíío VOS tcm por Sogra:
ferhum Genro tal , e fazer
gala de o fer : aparcntar-fe
com volco 5 e fair de gala :
SanÓíitatis amiáium. Spiri-
ius SanóínS' Venturas fa6
na verdade, em que podéis
entrar com Maria ao logro
dos parabens, edizcrtam-
bem com ella , ou como el
la. Ecce enim ex hoc heatam
me dicent omnes Generatio

nes.

Mas tudo faz por huma
Sogra o Eípirito Santo, por
qucni tanto fezjá para a ter
por Sogra. Para que Anna
foíTcSogra fuá , o Efpirito
Santo a fez o Santuario da
gra^a , o Paraifo de Déos,
a raiz florecenrc dejcífé , a
Eífreila do Enipyrco, e á

Ma-
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Madre-perola do
FeUa Santuario da Graca ,
porque fe he Arca do Teila-
mcnto Maria , Anua foy o
Santuario, em que fe encer-
rou efta Arca. Felá o Parai-
fo de Dees; porque em Ma
na fe plantou nella aArvo-
re da vida, e por ella colhe-
mos ein Chrifto o fruto def-
ta Arvore. Fcla a Raiz de

Jelle , em que igualmente
brotou a mcihor vara , e a
mais bella flor: a flor no
Neto, e a vara na Filha.
Felá Eftrella do Empyreo ,
e Eíirella da Alva ; porque
por cl'a fahirao á luz dous
Soeí no mundo : em Chrif-
to o Sol de Jüftica , e em
Maria hum Sol porGra^a.
Felá finalmente a Madre-

pcro!a,ouda perola melhor
do mundo, dequem Anua
foy Madre: Mndre-perola,
porque May de Maria, Jo
ya da Divindade, e medalha
da Omnipotencia. Enifim,
aílim como ao Sacramentoo

fez Déos huma cifra dasfuas
maravilhas , a Auna o Efpi-
rito Santo a fez hum com
pendio de todas as grabas;
porilfo em final das gracas,
quelhcdeo, Ihedeo tambem

Smnao
mundo, o nome de Anna, qtie"áimí¿

tacaó do Sacramento qucr
dizer Graga : Boiia gratia
inmciípaUir. Avna idejl^
Gratia. Tudo iflo fez \ e
tudo o Efpirito Santo deo a
Santa Anna. Mas íe para a
fazer fuá Sogra a fez tanto,
depois de a fazer, que feria?
Fez, como diflémos, gala
do feu parentcfco, e por pa-
rentefco feu no dia de o con-
trahir fahio de gala : Sa»-
cíítatis am'íBíim. Sp'mtus
SanCius. Oh dita grande!
Oh felicidade fumma! Nem
no Genro pedia o amor fer
mayor, nem AnnaThefou-
ro mais rico dos favores do
Genro: Thejhm'a ahfcondi-
to in agro. Hic Thefatirus
eji Beata Amia.
Ora Sata efclarecida: Au

na a todas as luzesgrande, e
May, maisqueexcelfa fem
are', e foberana. Efta he a
areve copia da voíla fagrada
iiz; mas fe como ?dáy que
fois de Maria, de todas as
luzes fois May , que luz ha-
verá que para formar de vés
huma copia naó fejn breve ?
Thcfouro fois , e tan opu
lento i que ñas margens de
hum Thcfouro fó, encerráis

as
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as riquezas de tres Thefou-
ros; Thefouro de virtudes,
em que como May fe encer-
rno as virtudes da Filha.
Thefouro de amores , em
que como Avó fe rccopilao
os amores do Neto. Thefou
ro de mimos, ede favores,
em que como Sngra fecon-
tcm os favores do Genro.
Retrato de Maria por May,
empenho dejciuspor Avó,
e mimo do Efpirito Santo
por Sogra.

Ditola creatura, prodi-
giofaMulher, maravilhofa
Santa! Üebaixo da voíTa fa-
grada maó tendes a familia
mayor, da Cafa Real do
Ceo : o Efp'rito Sanro por
Genro, por Neto a Jefus,
e a Maria por Filha: nao ha
famila mais alta , nem o
mundo vio mais elevada
Matrona. Fazey pois Anna
eRlarecida, que deíTa Fami-

SaJita Jíwa. 9^
lia hoje da voíTa Real Caía
paílemos, os que comecamos
devotos, a fer efcravos , e
•que para eíVes cultos da voE
fa, e fuá grandeza , fe con
tinué cm nos obrigacaó, o
?[uc comc^'ou piedadc \ e
uppoíto , que para pagar
aífe¿tos tambem nafcidos
tendes a miferjcordia emMa-
ria.,de quem foisMáy , as
Gracas todas no Efpirito
Santo, de quem fois Sogra,
e em Jcfus a gloria, de quem
fois Avó, lembraivos, fe
quercis favorecernos , do
mefmo que fois; moftray,
queporxMáy de tal Filha o
fois de toda a mifericordia ,
e fazendovos com o Efpiri
to Santo mediancira para os
favores da Graca, achare
mos que tambem para com
Jcfus fois huma fícl defpen-
feira dos bens da gloria:
Quam viíbí, vohis, (¿re.

,  ir.i / ir
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S E R M A o
DO DESTERRO

D A- V -I R G E M

M A R IA
SENHORA NOSSA, ,

P R E' G A D O

No Convento de Saó Bernardo.

Líber generaUonis Jefu Chrijíi, Matth- r.

Evangdho daNa-
tividade na fcíb
do De'lerro ? IRo
bem pode fcr dif-

poEcaó da providencia; mas
be dijíiculdadc grande para
o Fregador. Se Alaria naí-
ceo muitos annos antes de
fe defterrar, fe Maria fe nao
defterrou fenaó muitos an
nos defpois de nnfccr como
vemos que na feíla do feu
Deílerro fe c.anta o Evange-
Iho da fuá Natividade ? A/-
bergeneí'atioms JeJuChrL

Jií. Mas oh providencia al-
tiíTima de Dees! Oh difpo-
íi^aó admiravel de Alaria !
Se o Sol, quando nafce a
hum cmifpherio, fe deílerra
do outro : fe no Rey dos
Aftros o mefmo he nafccr
que dcílerrar-fe , nao he
muito, que nafcendo Maria
hum Sol por gracn: EleBa Gen.6i
ut Sol-i fe veja deílcrrada 9.
hoje quando hafcida , ou
a vejamos apenas nafeida,
logo deílerrada.

Aquella Miilherque Sao
Joaó



Do Dejlerro Da
Joa& vio no Apocalypfe ,
diz o mefmo Evangelifta,

'^poc. Sol •
i^.ij.x^ole. ÁppareceonoCeo ef-
^  ta Mulhcr, diz Sao Joaó :

AppartíHin Coalo 5 e do Ceo
delappareceo,porque voou
logo para hum deferto :
Fngít inf-jlitudinem. Prodi-
gioía figura da May de De
es, e da Máy de Déos na
celebridadedeíledia, onna
iiniab deílas duas celebrida
des. Reprefétava-fe primei-
ramente no apparecimeii-
to dellaMulheronafcimeii-
to admiravel da Senhora.
Poriflb Sao Joaó nao uíbu
-aqui de outro verbo, que

verbo Apparntt, que
3. 'conforme o Apollóle das

Gentes he o verbo , porque
o narc?mento do incínio

Chrifto fe explica: Appa-
ruit humanitas Salvatoris
7ioJlri Dei. Na fúgida, que
elta Mulher fez para o de
ferto , fe retrata o dcfterro
da May de Déos , tambem
para os defertosdo Egypto
fugitiva. Porilfo o meímo
Saó Joaó o verbo, de que
tambem ufa, he o verbo Fu-
gít-i que na boca do Anjo
iby o mefmo,com que fe de-

Tom. IV.
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cretou o deílcrro da fagra-
da Virgem; Ftigit in Ai.gy~ Mattb
ptum.
E pois valhame Déos!

Eni huma ib figura ve Sao
Joaó a Senhora do Deílcrro,
e o Nafcimento da mefiiia
Senhora ? Sim ; que como
neíla figura tudo,oque na
Senhora íe via era Sol: AmF
6íaSo¡e^ ajuntou-fe nella o
ver-íc deílerrada , ao teinpo
de apparecer naíbida- Naf-
ceo Alaria no Ceo: Appa-
ruit in Ccelo , e deílerrou-fe
para hum deferto: Fugittn
jolitndineni. Tal he a fortu
na dasluzes, que ouodef-
terro he o ber^o cm qUe naf-
cem , ou logo que nafccm ,
o deílcrro llie vem nafcent-
do. Poriífo o Sol de Alaria,
ou Maria quando toda hé
Sol: Amicia Solé, aos mef-
mos olhos, que no Ceo a
viraó nafcida : Appariiit m
Coelo, fe moílrou juntamen
te deílerrada : Fngit infolF
tudincm.

Senaó dizenios, (e nao me
parece menos digna eíla ra-
zaó) que ajuntou aqui Ala
ria o Dcílerro ao Nafcimen

to para inoítrar, queaíTifn
como teve alentos para vi-

G  ver,



9 8 Sermao
viver, ostem tambempara he o domicilio,
amar: quero dizer: que ma
drugara tanto o feu amor
nastinezas, que apenas co-
raecou a viver nafcendo,
logo come^oii a amar defr
terrando-fe. Oh amor gran
de , e verdadeiramente dig(de 1 e veruaueiraiucnLc

em que o

Verbo aííiíle, o entendimé-
to do Pay he o ber^o , em
que o Verbo nafce. Epois
que ? O lugar em que naíce

• he o entendimentoj e o em
que aflifte o coracao ? Sim \
q iíl'o íaZj.quem nafce aman-

no , nao fó do cora^aó de te.,,:GU quem todo he amor,
Maria, mas do animo, e co- tanto que nafce. He o calo .

-  ■ nafcerem hum lugar, eal-
fiíbr em outro, que outra
coufa humanamente parece
fenaó hum deíterro ? Def-
terra-fe, quem tendo em hu
ma parte o feu naícimento ,
tem em outra o Teu domici
lio. Eu nao digo que Déos

ragao de hum Déos!
Nafcco Déos no mundo

fcito homem , e nafceo o
Verbo no Ceo em quanto
Déos. Hum, e outro nafci-
mentoforaó nafcimentos de
amor : tanto val fer Déos
aquelle que nafce , diz S.
-\¿ü6: Deus chantas eft. pode fer deílerrado emqua-
Mas obfervay eftes nafci- toDéos; mas digo, querer
mentos de per fi, e o mefmo
que achais em Maria, o ve
réis em Déos. Sendo certo,
( vamos ao Nafcimenco do
Verbo em quanto Dcos )
fendo certo q o Verbo naf
ce pelo entendimento do
Pay, que illb he fer filho, e
nal'cer Verboo Evangeiif-
ta fallando ncíte Verbo ,que
o Pay gera, diz que o leu
eterno domicilio he o cora
ban do mcfmo Pay : Unige-
íütHSt qui eft in fina Patris.
j^otay : O cora^^aó do Pay

tero domicilio aqui, e alli
o nafcimento, defterro pa
rece : e para Dees moftrar
que todo em feu nafcimen
to era amor, apenas fe vio
nafcido , logo quiz parecer
deílerrado.

Eif-aqui o que fuccede
em Déos no Is^afcimcnto
eterno. Ene temporal que
fuccede? Nafce Chriílo no
mundo, e o leu Nafcimento
he defterro. Defterro, nao
É) porque vein a térra como
deílerrado do Ceo: Qíd é

fwu



^0 Deperro da
i.auret'f¡.nu Patjds jáiz o Laureto,

/K terram peregrina-
'tmiís\ mas Deílerro , por
que porordem doCeo fe co
meta a ver hoje deftcrrado
na xtxrx. ríi^ehijEgyptim.
Natcey pois , fagrada Ma
ría , e ao mefmo tempe que
nafceis vos dcllerray : fe if-
to he requintar finezas de
amor, ajunte-fe a fcíla do
Deftcrro, que fe folemniza,
o Evangelho do Nafciinen-
to, que nella fe canta: Líber
generationis Jeju Carijii.

Ora liippoílo que temos
hoje o Deíterro, e o Nafci-
ménto de María: o Nafci-
mcnto no Evangelho , e o
Deíicrro na feíta, de tudo
prégarcmcs. Vamos ao E-
vangeJho , e fundemos o
Serínnó: Líber generationis
Ji'fuChrift. OqucoEvá-
gelho nos oíFerece he hum
Lívro: Líber. Mas que Li-
vro ? Os Padres convOm cm
que he María, e eu difTera
que quem melhor defco-
brc nella a raza6 deLivro,
acha que nnf) fó he Lívro,
mas Lívro da raza6. Ifto
val efcrever-fe na Senhora
aquella palavra,cm que def-
de a eternidade a mefma ra-

Virgem Maria. 99
zao fe encerra. Ouvi a San

to Antoniíio de Florenga :
Gra?ídis Líber, diz o San-
to , ejt Beata Virgo María-)
quia coniinuh in fe drcinam
pipietitiam mcarnata??!. E
S. Joao Damafceno; Novas d.
Liher, hi quo inenarrabili
modo Deas Verhum citrüyfafc.
oninem nanas operatn Í7¿J-orar.2:
criptus eJI. jlf-

Suppoílo líro , temos no
Lívro de Maria hum Lí
vro, a que chamey da razao,
e Lívro tambem chamado
vulgarmente Lívro de gaf-
to , e de recibo : Lívro de
receita, ededefpeza. Nef-
ta conformidade , em tres
capítulos deíleLívro, que
nos diiráo materia a tres dií-
curlbs , veremos hoje os
empeahcsdcDeos para cotn
María, e os dcfempenhos
de Maria para com Déos?
lílohc; no tocante as glo
rías do Naícímento : cmpe-
nhos de Déos com Maria, e
no tocante ás finezas do De-
fterro, defeinpcnhos de Ma
ria com Déos. Em huma pa-
lavra : tudo o que no Naf-
címento recebeo María em
glorias , veremos que no
Defterro o paga a Déos em

G 2. fine-



loo Sermao
finezas. Tilo ferá ñas tres
partes do SermaojO que mo-
ílraráo Os tres capitules de-
ílé Livro: Líber geiieraúo-
nis ̂ feJuChYtjl't. ¿María ejl
Líber granáis ? ^ 7iovus
Líber.

I. P O N T O.

EM primeiro lugar ; de-
fempenhou María no

feo Deílerro o primeiro fa
vor , que no feu Naí'cimen-
to receheo : e qual foy? A
fiia vida. Recebeo Maria a
vida no NafcimentOjem que
todos comecaó dea ter.Mas
no Deílerro , aflim pagou a
Dees na mefma moeda, que
o proprio que recebeo Ihe
íaCTÍfícou : a mefma vida,
que Déos no Nafciraento
deo a María, facrificou Ma
ría no Deílerro por amor de
Déos. Mas como aíTim ? Se
Maria, quandofedcílerra,
naó morro, corno facrifica a
vida em feu Deílerro ? Mas
iílo he íium deílerro, e iífo
o deílerrar-fe Maria. Para

Maria facrificar hoje a vida,
nao era ncce'Iario que mor-
reTe, baílava-lhe que fe de-
ilerraíle j porque a vida, de

quem fe deílerra, cu naó
he, ou nao parece vida :
viver deílerrado, he o mef-
mo que naó viver.
Poem Déos a Adam no

Paraifo, e diz que no pon
to , em que comer do fruto
da fciencia, morrerá Adnin:
In quocumque die coniederis
ex eo, morte moríeris. Por
dous modos pro va eíle lu
gar o penfamento, huin que
me parece mais commum ,
e nutro mais particular. An
tes do particular, ou^amos
o comum. Come Adaó do
fruto prohibido, defobede-
ce a Déos ingrato , e naó
obílante a fenten^a demor-
te, vive muitos íeculos A-
daó. E pois como aíTim ?
PaíTa Déos hum decreto có-
tra Adaó, e feudo eíle de
creto irrevogavel: Morte
morierís-i vive Adaó, e que-
bra-fe o decreto ? Naó fe
quebra o decreto, porque
aínda que vive , naó vive
Adaó. Naquelle dia fe de-
ílerrou Adaó do Paraifo;
porque foy o mefmo comer
do pomo víídado, que con-
demnalío Déos a hum def-
terro; L mijit enm Dommis ibid.
de Ptí^w/y/c», Pois,diz Dcos,

Adaó



Do Dejlerro da
Adaó defterrado, beni po-
derá eftar vivo , mas lia-fc
de reputar como morto.Af-
íim faz hum deíterro as vc-
zes damorte, que para fe
executar em Adaó hum de
creto de morte : Morte mo-
rieris, baíta que fe Ihe exe-
cute huma fcntenga de def-
terro: Ejnípt etimDom'mus
de Paradyfo.
Nao dou por cojicluida a

prova , porque viílo eíle
quadro a outra luz , aiuda
tem melhor vifta. Notay :
In quocumque die comederis
ex eomorte morderis. No
mermo dia, em que come
res (diz Déos a Adaó) hafde
moirer com a morte: Mar

te morteris. Hafde morfer
com a morte? Notavel di-
zer! E pois ahi ha outro mo
do de morrer, fenaó com a
morte? Sim: o de morrer
com o defterro. Havia de
defterrar-fe Adaó naquelle
dia, c como com odeftcrro
tambem íe morre, para que
Adaó nao cuidaílc que íó
havia de morrer com o de-
fterro, fe declarou Dees có
elle, que tambem havia de
mojTcr com amorte: Mq7'-
te morteris.
Tom. IV.

Virgem María. loi'
üh Divina María! Con

denar-fe a hum deíterro fe-
ra morrer fem morte, mas
he morrer.Duas mortes tem
contra íi huma vida : huma,
quelhe dá o deltcrro, c ou
tra , quelhe da a morte. Tal
a fugitiva vida da Máy de
Déos. Mas o certohe, que
para hum defterrado, dcf-
terro, c morte,tudo he mor
te. VedeoSacramento. No
Sacramento do Altar retra-
tou Chrifto a fuá Paixaó,
diz a Igreja: Recolitnr me
moria papíonis ejtis.KWi ef-
tavaó os cravos , cítaó os
efpinhos, eftá a Cruz, eftaó
os a§outes, as aftrontas, as
injurias, e as defcortcíJas,
e finalmente alli efta Chrif
to, aínda que vivo nareali-
dade, morto na reprefenta-
caó : Memoria papiotiis. E
pois tudo alli efta, c aílini
efta Chrifto no SaciTimento?
Sim ; porque no Sacramen
to dcixou-feChrifto prcfen-
te aos olhos da Fé, mas de
fterrado h vifta dos olhos;
e aínda que Ciirifto no Sa
cramento efta inipaíTivel,
bafta-íhe o íicar deílerrado,
para fe retratar como mor
to : Recolitnr memoria paj-

G 3 jiottis
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fí07iis ejus-
- Eis-aqui o rigorofo cita
do de humdefterro. Porif-
fo eii digo que tem a vida
duas mortes contra Ci, a do

Sermdo
E pois aíTim morre o qiie he.
pay , e principio da vida ?
Sim. Anda o Sol perpetua
mente deílerrado , porque
quando nafcc a hum emisfe-

deÍLcrro, e da niorte.. Mas . .rio, le deíterra do outro : e
fuppoüo havemos de fondar como todos os dias le defter-
aqui fineza grande da Aláy
de Déos, citamos ein termos
de huma famofa conferen
cia. Notay. Se he ceito (va
mos aílim ) que duas mortes
tem contra íi huma vida , o
defterro , e mais amorte :
pergiinto agora : e em qual
deftes facrificios moítraria a
Senhora mayor amor ? Por
ventura cm facrifícar-fc á
mortc, cu em íacrificar-fe
ao Defterro ? Tenho para
mim^ que mais no defterro,
que na morte; e a raznó he,
porque na morte morre-fe
huma vez fó, e nodcfterro
morrc-femuitas vezcs : e o
que vay de morrer muitas
vezes a morrer huma fó,vay
de padecer hum defterro a
padecer luima niorte.

Qj.ie no dcfccrro fe mor
ra , nao fó Inimn, mas mui
tas vezcs, he tao evidente,
que o moílra o Sol todos os
dins. Todos os dias morre o

1 Sol: Oriiur Sol, Occidit.
f.5-.

ra, todos.os diasmorre.Nao
aifianhece dia para hum de-
íterrado, ainda que feja hum
Sol , que fe Ihe nao repita
huma morte , c como as
mortes fe Ihc contaó pelos
dias, nao fe morre no defter
ro huma vez fó , morre-íe
muitas vezcs.
Oh extremo de amor gra

de o da May de Déos! Se o
facrifícar-fe a huma morte
íó , he o fino da caridade
mayor, diz Chriílo:
rem chavitatenniemo habet\ ¿r."
que amor, e que caridade
naó lera, facrificar-fe hoje
Alaria a tantas mortes! En--
tre as finezas mayores do
amor deChrifto,as quepaf-
faó de amor a exceííb, fao
duas: o facrifício da Cruz ,
c o Sacramento do Altar.
Ao facrificio da Cruz , cha-
mou cxcellb de amor S. Lu
cas : Loquehantur de cxcef-Luc.^..
ftí; e no Sacramento do Al- '^■3**
tar chamaoos Padres amor

dos



Do Deftcrro da
dos amores de Déos : Aimr
■amorwn Del Porém noto
eu, que avalladas entre ñ cf-
tas duas fi nezas , ainda^ a do
'Sacramento prefiere a do
Calvario. Foy fientenca de

Zach. .Zacarías: 0/JÍd boniiyi, ¿7"
■qtíidptdchriimepis-púfifni-
mentuvi eledíoruai} Aíasq
;fingulnr fientenca! Pergun-
■to; Se no Sacramento , e
mais na Cruz fie nos deo o
mefimoChriftoj porque ha
de exceder ao facrificio da
Cruz a fineza do Sacramen
to? He pelo que ja difle, e
pelo mais que drrey; Na
Cruz padeceo Chrifto a
morte , e no Sacramento
ábra^ou hum defterro: na
morte morreo huma vez fió,
e no deftcrro moiTeoo Se-
-nhor multas vezcs: e como
Chrifto no Sacramento fe
defterroiijC no defterro mul
tiplica as mortes, poriílbji
vifta da fi neza do Sacram^j
to as mayores finezas fícao
a perder de vlfta: Qudl bo-
imni , & (]tdd pulcbrum
ejuí-) ^n¡i frmnentim ele-
Horum ?

Grande amor , fiagrada
María, grande amor ! Con-
demnar-vos á morte de hum

Vh\^e'>i María. 105
defterro , e ciii hum deñer-
ro a padecer militas mortesj
illo he prgar em dobrojqua-
do delterrada , a vida que
rcccbeftes, quando naficída.:
he corrcrponder a Déos com
primor grande , regulado
pelo que vos dco no Nafci-
mento , que hoje Ihe fiacrifi-
caes no defterro.

Outra razaó 5 em que a
vidadaSenhorafie fiacrifica,
acho no fieu defterro. Dcf-
terrou-fie hoje María, c para
nao fer ella fió a defterrada,
tambem com Maria fie defi-
térra Jefius : Jccipe pnerumy Matth
ér matrem ejust&fuge in
JLgyptum. Aínda eíte def
terro he para aSenhora mais
cruelDeftcrra-fie María por
amor de ícu Fillio, pena he,
que o maternal amor podía
confiolar na Scnhora ; mas
vcrMarla a fieu Frlho dcfter-
rado, ifto fe nos naó fiegura-
ra o Cco, que a Scnhora tl-
vera vida para voltarjdÜlera
cu, que no deftcrro acabara
a vida.

Sícnt mifit me vivevs Va- joa^t.
ter.^& et^o viv^ p^-opter Pa-
tremí diz Chrifto paracx-5^'
pilcar aos homcns a yida,^
no Sacramento Ihes da: Bt

G 4 qat



1^4 Sennao
qui mamlucat me , nivet mos: ter o Verbo o Nafci-
propter me. De^todas eftas mentó em hum lugar, que
palavras, que faó altiíTimas, he o entendimento, e o do-
í'ó lias priineiras tenlio o micilio cm outro , quehe o
nieu reparo; Sicut mijit me cora^aó; Uíiigejiitíís^qiti ejl
viveiis Pater.^ AÍHm como-. in fwtí Patris. Bem, e no
me gercii ( diz Chrifto) e temporal , que vedes em
me mandou a térra o Pay Chriíto? O mefmo; porque
que vive : Vhens Paler. veyo a térra como deílerra-
Aqui reparo : O Pay que dodo Ceo, e aínda hoje fe
viVQ'.VivensPrter. Parece comega averna térra fugiti-
na verdade fuperfluo efte vo, e defterrado: Fuge m
verbo Vivens. Se efte Pay JEgypium. Ha lim ? diz
he Déos, e Déos por natu- Chrifto : Eu -defterrado na
reza he immortal, fuperfluo térra, etambem no Ceo co-
parece dizer-fe: o Pay que mo defterradoPPois feja em-
vive: porque Deqs nao pó- bora immortal aquellePay,
de morrer j que iíTo he fer que me da o fer j mas porq
-Dees. E pois para que de- no defterro de hum Filho
clara, e diz Chrifto que naó até hum Pay immortal fe
mqrre, e que vive o Pay : pode cuidar que morre, pa-
Viveus Pater. ^ ra que fe naó cuide , que
^Para foltar efta duvida, contra os privilegios de im-

cofideray a Chrifto em dous mortal morre o que he
Nafcimentos , que ambos Déos, digo, que fem em-
fuppoem aqui o Verbo : bargo,deque fedefterreo

syi'v. Mífit. Aíijit me Pater. O Filho, ainda vive , e naó
Nafcimcnto eterno, em que morre o Pay: Sicut mifit me

cap. oPay o gcra, e o Nafcimen- viveiis Pater.
« 2^7- to temporal, a que o man- Divina María, peregrina

doLi o niefmo Pay ; Mi fit Aurora, Eftrella defteraada,
me. Qiianto ao primeiro q e fugitiva; fe no defterro de
he o eterno, que achaisem hum Filho até de hum
Déos? Flum como defterro Déos fe pode cuidar que
no feiitido, em que ja falla- morre, porque he Pay, que

í'c nao



Do Defterro da
íenaó cuidará de vós,quan-
do fois Máy ? E íe a vida
de hum defterro he o meí-
mo que nao fer vida, oh
como pagaisa Deos^quan-
-dodefterrada, osfavoresde
quando nafcida! E reguUn-
do iiefte Livro da razaó o
recibo pelo gafto, e ogaf-
to pelo recibOjO niefniq que
lio Nafcimento recebéis em
glorias, no Defterro o cor-
rerpondeis em finezas. Di
gna accaó de taogeneroío
primor] Pundonorofa ver
ba de tao foberano Livro !
-Liber generaiionis Jffu
Cbrijli. María ejl Liher
-grandís j ̂  novus Líber>

II. PONTO.

Estamos na fegunda par
te do Serraao. O delem-

penho fegüdo, coin que bo
je no Defterro correlponde
ao leu Nafcimento Maria,
he o facrificio da patria. Pa
tria , e vida deo Déos no
Nafcimento a fuá Máy, vi
da 5 e mais patria (aerifica
hoje no Defterro a Máy de
Déos. Ja fey que de ordina
rio vivem as flores fem pa
tria \ porque deixaiido a ter-

Virgem María.
ra , eni que naícem , fe traí-
ladaó par.a outra térra. Naf-
ceo Maria flor por graga, e
tendo por patria a Nazareth,
térra de flores, fedefterrou
para o Egypto térra de efpi-
nhos. Mas queefpinhos tao ' ̂
crueis, Virgem María ! Era
fím facrifícar a patria huma
flor, he fazer , que a que
nafceo A cu cena, fe trans
forme efpinhos em Roía.
Huma vez , que oEfpi-

rito Santo chamou Rofa a
Maria, naófoy, quando a
vio cm Nazareth nafcida ,
foy , quando a vio em Jeri-
cb tranfplantada: Vlantatio
Rofain perico. Nao ha Ro
fa , que nao tenha fcu efpi-
nho , e quando Maria em
Jericó fe vé flor fem patria ,
logo pelos efpinhos fe dá a
conheccrquchcRoía: Plan-
tatio Rof¿e. Rofa entre efpi
nhos fe vio Chriftonn Cruz:
Plecícntes coronani de fpi-
7iis. Mas he denotar, que 20.
tendo a Rofa efpinhos ao
pé , Chriíbo ¡tivelí'e os efpi
nhos na cabt\yi: Pojucrimt
fuper caput ejus. E pois na
cabera, Íeruío Roía ? Siin.
Sobre a cabera de Chrifto
eftava hum titulo, em que

o Se-
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o Senhorfacrifícava a patria. defcendit \ pormaisqUe feia
A'"patria, porque ícndo
Chriíto. natural de Beiem,
-fe cliamavaallijefus de Na-,
znreíh: ̂ ejus Nazaremis.

Joan. -H, donde elta flor Divina íe
¡ I "''- deílerrava, da patria, alii cu

da hi Ihe nafcia toda a ma-
19.

de flores, nao Ihe haó de
•faltar efpinhos ; bem pode
fer todo flores efte Pao, mas
haó de reverdecer os efpi
nhos entre eftas flores: Me^
morja-.pcjjioms ejtis.
OÍi Pvofa admiravel, pe-

goa dos efpinhos: Coronain regrina flor ; Maria íobera-
de fpiiiís. Nao ha patria fa-
criticadn, que naó feja to
da efpinhos para o mimo de

• huma flor.
No Sacramento do Altar,

diz a Igrejn , que entre as
flores do amor , reverdecem
osefpinhos da Paixaó: Ale-
moria pofjíonis ejns. Mas
he o Piló Sacramentado hum

foan.
o. V.

59-

na : Naó me admiro de vos
ver flor defterrada, poisnaf-
ceis flor peregrina : admiró
me lim , de qué a ternura de
liuma flor polla com hiim
facriflcio taó cruel. Dousfa-
crincics faz boje aMáyde
Déos no feu-'Defterro : fa-
criflca a vida, c facrifíca a
patria. Sacrifica a vida , por-

Paó dcllerrado da fuá patria: que a vida, de quem íc dcf-
cem por Patria o Cco : Pa- térra, mais he morte do
^iiem Cxli, e do Cco fe def-
•terrou para a térra : De Cce-
lo defcefidit. Se naó dizc-
mos: no Sacramento os ac
cidentes cftaó apartados da
rubñancia : a rubltancia he a
patria dos accidentes , por
que della nafceraó, e fe
eduziraó. Pois myfterio ,
donde os accidentes fe vcni
fem patria: Sacramento,
donde hum Pao, que tem
por patria o Ceo , fe ve def-
terrado na térra : De Cxlo

que vida. Sacrifica a patria,
porque pelos eflranhos cli
mas do Egypto deixa o na
tivo folio de Nazarcth. Mas
que peregrina queftaó ago
ra ! E qual ferd boje na
May de Déos mayor facri-
ficio: o que faz da vida , cu
o que faz da patria ? Se o
mais cuflcfo he o mayor ,
digo que facriíicar a patria
he maisqiieíacrifícaravida.

Notavel he a dificrenaa ,
com que Abraliaófchciivtí

aílim
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Do dejierro da
afilin no facrifício de Ifaac ,
como no defterro delfmael.
Alandou Déos a Abrahaó 5
que defterraíle a fcu fílho

Gen. ifmael: Ejice ancillani hácy
filimn ejus -i emandou-

Ihe que tambem facriHcafíe
ihid. afeufílho Ifaac: Tollefilíu

tumn Ifaac, eb" oferes etim
in holocaufinm. Mas houve-
fe aquí Abrahaó com tanta
differenca, quantafe colhe
do que diz ', e do que nao
diz o texto. Nao conítadq
Texto, que Abrahoó tiveíle
por duro o facrificio de I-
faac, e fó o deíterro de íf-
mael, diz, e declara o Tex
to, que fora duro para A-
brahaó : Daré hoc accepit
Abraham pro jilio juo. E
poiscomo aííim ? Se ambos
eraó filhos , e fe de ambos
era pay, porque fe ha de
moítrar Abráhaó inais fenti-
do, cu porq ihe lia de doer,
e cuitar mais o deíVero de If-
mael, que o facrificiodel-
faac? Porque? Porque Ifaac
110 feu facriú'cio oíferecia a
vida, e Ifmacl no feu deíter
ro facrlficavn a patri-a : e o
pay que ncílcs cafes tomava
a dor pelos fiíhcs , fcntia
maiscm Ifmael o facrifício

Virgem María. 107
da patria, doqireTeníiaein
Ifaac a perda da vida. Tan
to fe eltima menos a vida,
que a patria: tanto fe ama
mais a patria , que a vida \
que nao fendo para Abra-
hao dura a perda da vida em
Ifaac; íby fó duro para A-
brahaó o facrifício da patria
em Ifmael: Dure hoc accc'
pit Abraham pro filio Jho.

Temos coníirmagaó cm
hum lugar já tocado, mas
nao expcndido.Falla SJoaó
naquclle titulo, que fobre a
Cruz de Chriílo ilic fírmou
Pilatos, e he notavel'a ener
gía, com que falla: Scripftt
aiitem titulumPilatiisy
& pojíiít fnper Crucem.
Noray: nao diz que o titulo
fe puzera na Cruz , fe nao
fobre a Cruz: Sapcr Crttcv.
Donde veyo a entender hü
Author grave, queo rcalcar
o titulo fobre a Cruz , era
moftrar, que fobre os tor
mentos da Cruz ainda fo-
brcpnjavaó os tormentos
do titulo : Super Crucem.
Eílremado dizer ! Pcrgun^
to: e que tormentos faó cf-
tcs, que o titulo dá a Chri
ílo, que comparados Iiims
com cutres:osdaCruz com

es
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os do titulo : aínda os que
dá o titulo 5 faó mayores,
que os que da a Cruz? He
pelo que dillemos já , e di-
rey aínda \ entre a Cruz, e
o titulo, hoiive efta diíFe-
ren^a, que na Cruz acabava
Chrifto a vida, e no titulo
facrifícava a patria. Sacrifi-
cava a patria notitulo, por
que fendo natural de Belém,
fe cliamava Jefus de Naza-
reth: J-efus Nazarenus- E
he tanto mais cuftofo o fa-
crificio da patria , que o da
vida , que aínda íobre os
tormentos da Cruz, cm que
Chriílo facrifica a vida, re-
akao os tormentos do titu

lo, em quefacrifica a patria:
Nazarenus. Poftíit,

^ PilaUíS liUiíum fiiper
O'iicevi.

Ciiílofo facrifício ,(Vir-
gem fobei'ana ) cultofo fa-
Griiicio ! Sacrificar a patria;
aííim como nao ha golpe
inaisfcníitivo, nao ha facri
fício mais cuftofo. Mas aqui
( peregrina Scnhora ) aqui
donde he mayor o facrifí
cio, fe ve mais requintado
o amcr.Dizem, que o amor
mayor he facrificar a vida
pelo que fe ama : Maiorem

charitatem nemo habet, tií Joaa.
animam Juajn ponat. Boi'ém,
fe naexccucaómaiscuftofa
tem o atnora prova mais ca-
.bal, digo , que mais ama,
qucm facrifica a patria que
a vida., porque Cobre o fa
crifício da vida mais cu-
ftófo he o facrifício da pa
tria.

Dous amantes encentro
na Efcritura, e ambos muy
celebres no amor : huin foy
David para com Micol , e
cutro foy Jacob para com
Raquel. Alas feita compa-
ra9aó entre hiim , c cutro
amante, entre huns, e cu
tres amores, achamos , que
mais celebres, mais decan
tados, e mais applaudidos
no mundo, Cacos amores de
Jacob para com Raquel,
que os amores de David
para com Alicol. AíTim o
divulga a fama, o publica a
hiftoria, o decanta a poeíia,
e o confirm.T a Efcritura.

Alas fobre ifto pcrgunto
eu : Davida nao atropellou
cxercitos, nao derribou Gi
gantes , nao vcncco inimi-
gos, naó coroon coin rífeos
evidentes da vida os extre
mos grandes do feu amor ?

Nao
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•Nao tem üuvida. Como lo
go fe ha deapplaudir, ece
lebrar mais o amor de Jacob
para com Raquel , que o
•amor de David para com
■Mico! ? Sabem porque ?
Porque David) he verdade,
que atrepellando exercitos
arrifcou a vida j mas Jacob
condenando-fe a deíterros,
facrifícou a patria. Arrifcou
a vida David, porque em
batalha campal fahio a de
solar Fiüíleos, para fe ca
far com Micol. SacriHcou a
patria Jacob , porque em
quatorzeannoS) quefervio
aLabaó, fe fez andar def-
tcrrado por foücitar a Ra
quel. E como o facrificar a
patria feja empenho mais
cuftofo) que o ofl'erecer a
vida, menos parece que ama
David,quando arrifca a vida
por iMicol) e mais parece q
ama Jacob, quando facrifí-
ca a patria por Raquel.Por-
iílo comparados huns amo
res com outros, fe acha fer
mais amada Raquel, do que
Alicol, e fer mais amante
Jacob, do que David.

lito que lá fezjacob pela
fuá Raquel, faz boje entra
melhor Raquel pelo feu Ja-

Virgem Marta.\ 109
cob: facrifica hoje María a
patria por amor de Chriíto,
e fe bem moítra que ama
muito em facrificar a vida ,
aínda moítra que ama mais
em facrificar a patria. Nao
ha emblema mais proprio
do amor do que o Sol. Arde
o Sol em incendios, e nao
eítá longc de moftrar q ama
hum Sol, que fe abraza. No
circulo da fuá esfera tem ef-
te retrato do amor o feu ar
co ; e porque nao ha amor
fem fettas , nos rayos da fuá
luz tem fettas de fi no ouro
o Sol. Emfím , pinta-fe o
amor fem olhos, e fe o naó
definentem as Aguias, o Sol
a todos faz cegos. Na opi-
niaó de Anaítafio Sinaita
eíte Principe dos Planetas,
aífim como fe formou na
térra, o deítcrrou logo Déos
para o Cco. Mas retratava-
fe o amor no Sol, e naÓ po*
dia dcixar de facrificar os lo
gros da patria hum Sol,que
pelo ardor dos incendios
todo fe inculcava amor, Di-
garno-lo de outra forte, e
lera melhor.

Nafce o Sol, e morreé
diz Samalaó : OriUir Sol 9

Occidit. Masnotay, que
fallan-
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fallando aqui do Sol era mo o Sol material fe defter-
dous eftados : no fepulcro , ron d¿i térra para o Ceo, o
e mais no berco, Salamaó Sacramento he hum Sol Di-
Ihe chama Sol, quandoo vé
no bergo: Or >'tm'Sol^ e nao
Ihe chama Sol, quando o vé
no fepulcro : Et Occidit. E
pois no fepulcro na6 heSol,
e fó no berco o he?Sim. O
ber^o he o lugar, era que oj  f X

S

vino deíterrado alli do Ceo
para a térra: De Ccslo defi
céndit. E Sacramento don
de até a patria fe facrifica,
que ha de fer , fenao hum
nr/flréfio dos amores de
Déos ? Hum Sol, que aílim— / X

ol nafce , o fepulcro he o como o he dos fcus myfte-
lugar,emque oSolraorre: rios, o he tambera dos feus
morrer o Sol he acabar o

curfo da vida , nafcer o Sol
he comegar o facriíicio da
patria ( üíb val lahir do lu
gar, em que nafce, e remon
tar-fe a outro lugar.) E co-
como iílo de facrilicar a pa
tria inculca amor mayor que
facriticar a vida ; nao Ihe
chama Salamaó Sol retrato
do amor , Guando fepiilta a
vida: Occmt\ fó Ihe chama
Sol retrato do amor , quan
do facrifíca a patria: Oritur
Sol, ¿7- Occiait.

Que Sol mais abrazado
em amores que oSolEucha-
riftico ? Amor dos amores
de Déos Ihe chamou Santo
Thomaz : Amor amorum
Dei. Mas he o Sacramento,
comojá dilfemos, hum Sol
fcm patria, porque afliin co

amores '.Amor amorum Dei.
Oh María foberana ! Fiiho
he o voífo facriíicio,do vof-
fo amor. Sacrificar a patria
por amor de Déos-, nem ha
amor mais fino, nem facriíi
cio mais heroico; mas aílini
paga , quem aílim ama, e
porÜló a patria, que no naf-
cimento recebeis, no defter-
ro a facrificais. Defcmpe-
nho fegundo da volla fineza,
e feguiida pimdonorofa ver
ba do voílo Livro : Liber
Jcfit Cbrijti. Alaria efi Lí
ber grand'is y lir iiovus' Lí
ber.

III. PONTO.

ULtimamente, o ter-
ccir/) facrificiodaMay

de Déos no fcu deílcrro he
o da
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o da fuá liberdade. Sacrifi-
cou a vida que recebeo no
Naícimento , facrifícou a
patria , que tambem nelle
recebeo j e juntamente com
a patria j e com a vida até a
propria liberdade facrifícou.
Nao fey fe reparáis naquel-
le decreto, porque boje fe
deíterrou a Kainha dos An-
jog . jEgyptwn,

13^" ejio ihi-i ujque ihnn dkam ti
bí. Va deílerrada María, diz
o Anjo a S. Jozé : Pitermn.,

malrem \ mas advirta-fe
que nefte defterro ha de ter
.a Senhora o Égypto por
prizao; e prizao taó aperta-
da , que della fem ordem do
Ceonaóha detornnrafahir:
E¡]f) ibi, ufque dtim dkam
tibí. E pois que ? PrizaÓ o
Defterro do Egypto? Ha de
fer o Egypto para a Senho
ra defterro, e mais prizao ?
Sim; quciíToheodefterrar-
fe, ou fer a que fe deftcrra
Maria. Nao ha prizao, que
nao feja hum defterro da li
berdade-, e Maria,quando fe
deílerra pelo reujefus,aré
da fuá propria liberdade fe
defterra. He prizao para a
Senhora o feu defterro : tu-
dü he, Defterro, e mais pri-
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zao: Defterro, porque aSe-
iihora fe aufcnta , e prizaó ,
porque fe cativa. Taó fina
femoftracomDeos, que a
nao fícar por feu amor cati
va, Ihe parecerá pouco, o
eftardefterrada. Emfim,fa-
crifíca-fe na prizaó a liber
dade, ehuma vez que Ma
ria porfeuEilho le defterra,
he taó amante, que até a li
berdade faerifica: Efio ibi,
ufque dum dicam tibí.
Ora fiippofto, que no feu

defterro l'acrifíca a liberda
de a Máy de Déos *, venhaó
agora a juizo os mayores fa-
crificiüs da Senhora, e veja
mos fe o da liberdade mere
ce entre todos o titulo de
mayor: Dous facrificios no
tamos ja no Defterro da Sa
grada Virgem, que vcm a
íer; o facnfício da vida, e o
facrificio da Patria. Parece-
vos,que fera mayor que am
bos o da liberdade ? Ora nó
temelos de per ft, e come-
cemos pelo da vida.

Sanfaó , aquelle famofo
Sanfaó,a quem as impacien
cias do feu cativeiro Ihe fí-
zeraó abracar as col unnas do
templo , e de improvifo Iho
fízeraó arruinar, diz cllc,

qué
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que com amorte de tres mil -les, (diz elle) havendo de
Filiíleos afí mermo fepui- perder, ou a liberdade, cu
tado em ruinas fedco a mor- a vida, antes quero perder
tyudd.

i6.v.
30.

e: Moriatur anima mea cu
■P/'///7?Z'/;;/.Naó cuidey,que
era SanfaÓ mais cegó do q
parecía : parecía cegó dos
olhos, e aínda o vejo mais

a vida do que vivar íem li
berdade : Moriatur anima
mea ciim Phiitflhim.

Oh generofa María !
Dondc-naó chegáraó os bii-"cego da paixaó.QiieSanfaó os d.e ^hiini Saníaó valente,

quizeíle matar os Filiííeos, chegárao os do voíío amor
por llie ufurparem aJiber- mais valente ho¡e, que o
dade,eocativarem, multo mefmo SanfaÓ^ Saníaó,
embora, masque elle junta- aquelle que pizou os me-
mente quizeíTc morrer, e fe dos, e deflerrou os temores
mataíl'c cotu os Filifteos, de perder a vida , (ó naóte-
porque razaq ? Oraocerto ve valor para cativar a li
b be, que naó íoy a cegueira
tanta como cuidamos. Vio
SanfaÓ , ainda que cegó,
que emfim tinha a liberda-

erdade. Porém vos coni
mais animo que Sanfaó, ho-
je de huma vez, e dehum
fó golpe, nao fó facrilicaisde cativa,porq eftava prezo a liberdade, nem fó a vida,

pelos Filiiteos: víotambem mais a vida, e juncameate a
que nas ru inas daquelle tem- liberdade; a vsda ^ porque
píos elle fe m atava de jni-
provifq, e fe fcoultava Mas
que ? Fez efte difcurfo, co
mo bem moftrou a occa-
fiaó. Eu arruinando fobre
rnim a maquina dcfte edifi
cio ( diz Saníaó ) perco a
vida: eu vivcndo no caree-
re,cm que me tem violentas.

vos defterrais: ruge\ e a li
berdade, porque vos pren
déis; Efioihi. Mas fe com
parado o facrifício da liber
dade ccm o da vida , he ma
yor o da liberdade, vejamos,
fe com o da patria aínda
aquelle nos parece mayor.
 No carcere eftava Jozé,pnzoens dos Inlifteos, per- etaóopprimido das anguf-

co a liberdade. Pois haven- tías da fuá prizaó , que
do defeiitir hum dcftes ma- lamentava aílim ; Menmjto^o.'v.

mei y
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pi'ei, ut fuggeras Pharaouh
íit educat me de iJ¡o carcere\
quiafurto fublütiis jmn de
térra Hebr^onim, & ¡fe
innocens in laciim mijjus
Jum. De dous males íe quei-
xa aqiii o af'fligido Jozé : do
íeff defterro, e do feu ca-
tiveiro. Mas he de notar,
que fallando no defterro hu
ma vez fó : Sublatus jum
de ierra HebréSorum, no ca-
tiveiro falla , nao fó huma ,
mas duasvezes: De ifo car^
cere , eifaqui huma ; In la-
cum mifus , eif-aqui outra.
E pois porque ha detallar
maisjozé, ou porque fe ha
de fentir mais de fe ver cati
vo , quede le verdefterra-
do? Porque ? Porque Jozé
defterrado via-fe feinparria,
Jozé cativo , via-fc fein 11-
berdade : e como pelas vo-
zes defabiifa o cora^aó, e fe
alivia a dor, Jozé que bufca
mayor dcfafogo ao mayor
mal, mais íe qiieixadocati-
vciro em q íacriíica a libcr-
dade, do que fe qucixa do
defterro , em que facrifíca a
patria. Porilfo, fallando no
defterro huma vez fó : De
térra Hebranrain, no ca-
tiveiro , nao fó falla huma ,

Tom. IV.

ir?Virgem Marh.
íenaó duas vezes : De ijto
carcere. In laciim jmfiis.
Oh valhame Déos ! Tal

he o fncrifício da íiberdade ,
queou feja comparado coin
o da vida , ou leja compara
do com o da patria, fempre
o da Iiberdade heTOayor. E
que fendo efte facrificio tao
cuftofo, o fa§a no feu deí-
terro a Máy de Dees! O
certo he, que íó hum taó
grande amor podia fazer por
Chrifto hum facrifício taó
grande. Grande foy o íacri-
ficio da vida , mayor o fa
crifício da patria , e íobre
todos o facrifício da Iiber
dade. O davidafoygrande,
o da patria mayor, e o da Ii
berdade máximo. O da vi
da foy grande , porque fa-
crificar a vida, he grande
facrifício : o da patria ma
yor, porque íacrifícara^pa-
tria, he mais quefacrifícar
a vida j e o da Iiberdade má
ximo, porque he íobre o
da vida, c fobre o da patria.
Nao ha mayor empciiho,pa
ra qiicm tanto noNafcimen-
to recebeo ; nem defempe-
nho mayor,para quem tanto
no Defterro facrifícou : ul
tima , e generóla verba do

H  Li-



ri4 .
Livro da razaó de María:
hiber generationis, Maria
efl Líber granáis , & no-
1US Líber.
Tcnho atabado o Ser-

maó^ fó faliava , qye-.em
remimcracao do que María
facrificoii a Déos no feu Def-
terro , viilemos agora a glO'.,:-
ria,com que hoje coiTefpon-
de Déos aos empenhos de
Maria , mas quem vir, e
advertir as circunftancías,
coin que a May de Dees nef-
ta Cafa fe ve tao mageítofa-
mente férvida , fe vé taó
gloriofamente feftejada, di
rá, que huma das fatisfa-
coensj que Déos Ihedeo, he
a gloria grande, com que
aquí fe vé. Toda a gloria de
huin deflerrado coníifte em
fe reftiuiír d íiia patria *, e fe
a patria da Senhora he Na-
zareth, que quer dízer flor,
ou torra de flores: Flos, vel
florida interpretatiir\a Ca
ía, ou Religiaó de Sao Ber
nardo , que entra coufa he
fenao humjardini de flores,
donde, como cm Nazarctli
florida patria , tein a May
de Dees a mais sgradavel
Primavera ? Primavera , finí:
donde na nobreza dofangue

'mao

florecem as purpuras 'das
Rofas , no candor do habi
to a candidez das Afluce-
nas, na caridade os Amo
res perfeitos, ñas letras as
Maravilhas, na pureza d''al- ■
ma , e do corpo as Angéli
cas ̂  e nos Benjaniins íbs
d^apas, e dos Reys, os Gi-
rafoes. Em huma Religiaó
pois , que he a flor da fanti-
dade (por nao dizerraos ,
que com enveja das mais he
fó a que fe leva a flor) tem
hoje María (fem Ihe fazer
faudades a patria deNaza-
reth) toda a gloria , e o re
frigerio todo da fuá patria.
Será Defterro efta Cafa na
fuperfícicdo nome, mas ñas
delicias, que encerra, be pa
tria á May de Déos : llores
apparueruvt in térra ;;q/?rí7,
dizia a Senhora nos Canta
res. Apparecerao as flores
da noflá térra. Reparcm ,
que logo Ihe chamou térra
fuá : Térra mfira, tanto
que a vio com flores: Florescant.^
npparuerunt. Por onde
go, que huma térra , ou
Religiaó, em que as virtu
des florecem tanto , e iáó
nclla tantas as flores, qiian-
tñs as virtudes, he para a

May
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Mííy de Dcos fem contro-
veríia a fuá patria,porque he
com propriedade a fuá tér
ra : Flores apparuerunt in
térra noftra- Nao digo mais,
porque nao quero, que pa
reja lifonja o mefmo , que
refpeito realidade.
Tambein nefta cafa tem

hoje a Senhora a mayor glo
ria, nao fó porque fe feíteja
aqui com os mayores ap-
plaufos, mas porque afcf-
tejaó aqui os applaufos dos
mayores. Toda a gloria da
May de Déos rematou no
Apocalypfe Saó Joaó em a
ver com Eftrellas por coroa:

-^poe. In capitc ejíts corona Jlella-
Saó as Eftrellas oge-

roglifico dos mais illuftres.
E obfequios, que os mais
illuftres tributaó á May de
Déos, ou ella os eftima tan
to 5 5 fe coroa com elles, ou
elles Ihe daó tanta gloria , ̂
Ihe fervem de coroa. He a
coroa (fallando em termos
vulgares) ifto a que chama
mos remate : e fao taó glo-
riofos para Maria eftes ap
plaufos: faó taó gloriofos
para Maria eftes obfequios,
que por naó poderem fobir
mais na grandeza, remataó

Virgem Maria. riy
nelks as glorias como em
coroa: Corovam Jlellarum.
Mas aílim coroa Déos a Ala
ria , porque aftim foube
Mmia empenhar hoje a
Déos.
Ora Virgem Santiííima,

nafcey , e logo qiienafceis
vosdefterray. Nafcey, pa
ra que no voflo gloriofo
Nafcimento vos dé Déos
patria , liberdade , e vida:
e logo que nafceis vos de
fterray , para que de huma
vez facrih'queis a Déos a
vida, a patria , e a liberdade
Tildo achamos em vos co
mo em Livro de admira-
veis finezas: que de finezas
taó admiraveis fó vos po
déis fer hoje o melhor Li
vro : Maria eft Líber gran-
dis t ¿7^ novus Liber. Sim:
Livro fois, e Livro da ra-
zaó, donde regulado pelo
recibo ogafto, e pelo ga-
fto o recibo, hoje no Def
terro difpendcis em finezas
o mefmojque no Nafcimen
to recebeftes em glorias.
Fazcy agora , oh Sagrada
Maria , que acompanhan-
do-vos ncfte Defterro ho
je o amor , e a lealdade
dos noílbs cora^mcns , fe

H 2 achcm
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achem neíTe Livro entre
nós,.e vos juntamente ,
verbas tambem de recibo ,
e de gafto : de recibo, dig-
nando-fe a voíla piednde de
aceitar no fcguirriento dos
voíros paílbs os nollbsafte-

£los; e de gafto, fazendó
que nefta vida fe nos afle-
gurempor vos os favoresda
gracQj ena outra os logros
immortais da eterna gloria :
Ouani mihiy njobis j

SERMAO
D O

MANDATO,
P K E' G A D O

Na Sé de Lisboa.

&ciens yefus iqtííaveuit hora ejus j cumdilextjjet Juosy
hi jinemdikxít eos. Joan. 13.

HOje, que o amor
de Dees todo he

prodigios, quem,
íenaó. o allom-

bro Ihe podia fervir de O-
rador? Vós mcu Déos ein
horas tao pencas de vida :
In jiv.em .i com finezas tan
tas de oxSiOX'.Cum dilexiict.,
dilexit. Vos,que ibis Déos,

e fabeis o que fois: Sciens
quia  a' Deo exivit , ad
Demn vadit , hoje como
efquecido do melmo,que he
fer Dees: Tu niihi lavas pe
des ? Vós, digo , com as ri
quezas do Pay ás maos che-
yas, c todas na volla ináo :
Omnia dedil ei Paler in 7na-
mis, anciolb de fervir, vos

levan-



Do Mandato. - _ 117
levantáis da mefa; Surgit a hum Pedro ? que juizo nao

5 e para miniftrar íoli- perderá o noite. L^queen-
cito defpis a túnica: Pok/í tendimento fe uso hira a

Finalmente,* pique? Mas oh amoroíiííi-
vós que cincido comhuma luoDeos- Tudo o quc em
toalha, e pofto pelo amor nos faó naufragios no jiiizo,
em apertos : Pr^cinxit fe faÓ em vos triunfos no a-
linteo-i vos lancais a mares mor.
profundos, que ñas margens Se entendiao as finezas,
de huma bacía, quanto mais que elle haviafcito, fepet"
fe eftreita o mar, mais fun- cebiao os extremos, que el-
do he: Mifttaqumnmpd- le havia obrado (pergunta
vitH % humilde, amante , e nefta hora t^hriílo aosfeus
reverente, pedís dejoelhos Difcipulos)
os pés aos homens, e Ihe la- cerwi vobis. Mas nao fbra
vais os pés dejoelhos: C(Spít
lavare pedes Difcipulorum.
Ifto, Senhor, faó huns myj-
fterios taó levantados, fao
huns extremos taó maravi-
Ihofos, faó huns prodigios

eíle amor amor feu, fe o
mcfmo que viaó os olhos, o
penetralfcm os entendimen-
tos. Amor, a quem o difcur-
fo alcan<^a, nao he o mayor
amor. Grande lim he fó

taó eílupendos, que deixan- aquelle, que aínda que ma-
do entre naufragios o iuizo, nifefto á vifta , fobrepuja a

ifó pódem encarecelícs os
pafmos, e fó exprimillqs os
afibmbros : Pothis, diz o
grande Agoftinho meu Pa-
dre , potiiis admirandafttnt^

tr"\\,qííam dicenda.
'■« Neíle día pois Pedro ,Joan, qyg tanto mar de fi ne

zas fe arrojou a tomar pé,
nao achou fundo: Qtiod ego
fado , tu nefcis modo. E
donde faz nauthigios até

Tom. IV.

ntelligencia.
Quem fó podia fallar no

amor defte día , era o mcí-
moamor; porque fe Déos
voandofobre osQuerubins
fuperoujá amefmafabedo-
ria ; Afieiulit fitper Cheru-
him , f volavit-. os Scra-JJ^*"-
fins , que todos faó amor ,
foraó fó os que voaraó ao
peito de Déos : l^eJahaiitifaí.s,

fade7n ejus , & volabant.'"-^^
H P3 or-
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Poriíío hoje o Chroniíta q
fó foy de Ciuifto, e dos a-
mores de Chrifto , foy o
Evangelifta S. Joaó , como
fó elle reclinou a cabeca no
peito doSenhor, fóelle,que
no feu coracaó bebeo os dif-
curfos, fallou nos extremos..
Tal amor fó pode fer Q-.
Chronifta de fi mefmo , e
querer outremique nao fe a
elle , fazer-fe feu Chroniíla,
quando nao feja temerida-
de , parecerá "ignorancia :
Qiiod ego jacio > tu nejcis
modo.
PC vifta pois de taó ma-

nifeíto dcfeng.ino 5 qiuzera
en 5 fe pederá, fer hoje mais
ouvinte 5 que Prcgador ;
mas alcnta-mc a coníidcra-
caó, meu Dcos , ver que
paÜnndo vos boje portan-
tas olFcnfas, tsmbem difii-
mulareis as minhas ignoran
cias : e fe de vos ló falla bem
nefte día hum corai^aó que
ama , pcrdoay fer o meu
corncao taópouco amante,
que nao tem boca para tal
lar, mas a minha lenldade
ha de fallar de vos hoje com
o coracaó na boca: vamos
ao Thcma.

Sclens Jefíis, quia xciút

•mao

hora ejus , ciim dilexiJIet
fuos , m jinem dilexit eos.
Neítas palavras ultimas do

'noíToThema, o Evangeli
fta S Joaó (Chronifta que he
dos amores do noífo amante
Jefus) dizjq amando fempre
aqsfeuscom mil ternuras,

..'•agora que fe aparta delles,
os amou com prodigiofas
finezas: Cinn djlexi£et Jlws,
ijí fifiem dilexit eos. Efte en-
carecimento taó notavel do
Evangelifta me faz confi-
derar agora , ou admirar,
que fendo o amor de Chri
fto fempre hum prodigio ,
hoje com efpecialidade po
demos notar tres prodigios
no feu Divino amor. Viftos,
c ponderados bem , entre as
claiifulas doThemapsmy-
ñerios defte dia , tres coufas
obfervo hoje no amor de
Chrifto; vejo hum amor
com exceílbs : vejo hum a-
mor com retiros: vejo hum
amor com abatimétos. Com
exceiTbs, porque Chrifto fe
aulbnta fendo amante j e
moiTC fendo hum Dees:
Tranjent ex hoc mundo od
Paífem. Com retiros, por
que álcm de moner, e fe
auíentar , deixa-íccmhum

Sa-
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Sacramento, donde nao daó amor fabío nos feus excef-
fé delle os noíTos oihos, per- fes. Efte o primeiro. Hum
mittíndo-fe fóaosolhosda amor prefente nos feus re-

tiro.s. Éíle o fegundo. Hum
amor feberano nos feus aba-
timctos. Elle o terceiro. Ef-
tas as tres maravilhas do
amor de Chriílo , e as tres
partes do meu Scrmaó. Va
mos agora vendo em cada

mente com abatimentos >
porque poftrado hoje aos
pcs dos homens lanca agua
em huma bacía, e com pro
funda luimildade comeca a ^

I- A-d noíTa fé; In qiia noBe trade-
batur^ accepitpanem. Final

lavar-lhes os pés: C(Spít la- parte, o como toy prodigio-
uanc pedes Difciptiloymn. ib nefta hora elbe amqr^.

JVÍas oh prodigio do amor Chni dilexiljct Juos , Í7i fi'
admiravel! De ordinario os JJem dilexit eos.
abatimctos defdouraó a fo-
berania , os retiros defacre-
ditao a fineza , e os excefios
desluftraó a razao.Hoje po-
rém he taó prodigiofo efte
amor , que nem os exceíTos
o desluftraó , porque he fa-

I. PONTO.

Primeiro prodigio do
^ amor de Chrifto he
fer fabio nos feus exccílos.

^  ̂ ^ _ Mas fe o ícr nos exceííos fa
bío; nem o defacredítaó os bio he prodigio , nao ferá
retiros, porque he fínofnem menos prodigio, que feudo
os abatimentos o dcldouraó, amor feja fabio. Comece-
porque fe oftenta feberano. mos por aqui.Em toda a ex-
Temos pois hoje para af- periencia o amorfepmtou
fumpto do Sermaó tres fin- fempre menino por anto-
guiares prodigios no Divi- nomafia. Sería cabal a copia
no amor : hum amor com para a ternura, mas nao pa-
exceílos , mas fabio. Hum
amor com retiros, mas fino.
Hum amor com abatimen
tos , mas fobcrano. Vem a
fer (e dividamos o Scrmaó
cm tres aílumptos ) Hum

ra a madureza. Menino,don
de fao poneos os annos, que
traeos faó ncllc os difcur-
fos? Ñas letras, afiim Divi
nas, como humanas, o amor
fe chama huma Vtzmorte,

H 4 eou^
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e outra vez eníermidade: fe cens.
he enfermidade , nuó eítá
longe dos delirios^e fe mor-
te, muy perto dosdefacor-
dos. Tambem fe diz , que
he fogo ardente o amor;
mas fe o fogo arde no cora-
9a6 , feu fumo ha de havcr
paracsolhos. Poriifo como
cegó queche tambem fe pin
ta vendado: fumos de igno
rante: cuida que tem olhos
que tapar, e nao ve, que de
nafcimento he cegó: emfím,
delirios de lonco, trazer os
olhos em venda , e dar os
olhos de graca.
Mas oh, que faltar-Ihe ao

amor entendimento , he o
mefmo, que nao fcramor.
Se ao fogo falta a luz, ao

O amor, que na ver-
dade he amor, diz Chriílo,
nao fó fe retrata eni fogo ,
nem fó em luz; mas em luz,
ejuntamente em fogo. Em
fogo, porque he tocha que
arde : Ardens ; e em luz,
pprquehe tocha que refplá-

■ dece : Luceiis. Tal a tocha,
ou o amor do Bautifta: to
do fogo, e todo luz: luz
para luzir entendido : Lu-
cens, e fogo para arder a-
brazado: Ardens. Oh amor
grande ! Luz fem fogo , fe
ria luzir, mas nao arder: fo
go fem luz, feria arder, mas
naó luzir. Pois feja o amor
luz, e juntamente fogo, pa
ra que fe veja, que ha de ar
der , e luzir Juntamente :

arder, que gloria lie? Amor Ule erat lucerna ardens  )•^
luccns.

Eif-ahi, e com perfei^aó
fem igual, o amor de Chri
ílo : amor, que todo no en
tendimento he luz por hum
Sc'iens entendido. Amor, q
todo no Icoragaó he fogo
por hum Dilexit abrazado.
Nem S. Joao o definió fó
pelo Sciejis, que iílo feria
icr luz, e nao rogo; nem fó
o definió pelo Dilexit, que
feria fer fogo fó, e naó luz:

mas

fem juizo he íbgo fem luz ,
e trocar os luzimcntos por
eílrago, mais he fer Júpiter,
que Cupido. Tocha foyde
amor o Sagrado Bautiíla,
poriifo por antonomnfia

^ amigo do Senhor : Amicus
Mas que tocha, ou

queamorfby e{le,quefere-
tratou neíla tocha ̂  Fcy,
■diz Chfifto logo, o que fó

ihid.'i he, e pode fer amor : Ule
'"■ erat lucerna ardens, lu-



mas por luz , 6 fogo junta
mente ; por fogo , a quem
o £)/te"/¡inculca, e por luz,
a quem o Sciens manifefta :
por hum Sctejis , e
hum In f.nem dilexit.

Oliamorjhoje tanto mais
fabio , quanto mais amor !
Reparay, que entre dous
Sciens nos poein Sao Joaó
no Evangellio o Dikxit de
hoje. Hum, que cl'creve an
tes : Scietis quid venit hora,

tranjeat \ e outro,que
poemdepois: Sciens quia a
Deo exhit-, ad Deim va-^
dit.- Notavel Evangelho ,
mas mais notavel amor! Du-
as fciencias , c o amor hum
ib ? Sim 5 que no amor, o
de mais fciencias he mayor
amoi. Finezas, que nao lab
muy advertidas (diz Sao Jc-
aó)' avaliaó-fe por menos
delgadas : antes fe nao faó
delgadas, nao eraófinezas.
Hum Sciens antes poem o
Evangelifta, e depois outro:
hum antes, para moílrar ,
que o Senhor entendía ,
quando obrava; outro de-
pois 5 para moftrar, que o
Seihor obrava, como enten
día. Fftrcmado amor o de
tanto Sciens ! Se o Sciens
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eftivera fó depois, e nao
.antes, moftraria fer o amor
fabio no fim, mas nao- no
principio: fe o Sciens efti
vera fó antes , e naó depois,
moftraria fer fabio o amor
no principio, mas naó no
fim. E como o amor he cir
culo perfeito , diz Santo
Thomas: Circulatio appa-Di
ret in amare, ha de unir nos AqI^
dous Sciau o feu fim com
o feu principio- Ha de ter
por bafe hum,em que come-
ce : Sciens Jeftis , e por
corea outro,em que remate:
Sciens quia a Deo exivit,

ad Deum vadit. Peregri
no Sciensl Maravilhofo Di
lexit ! Naó fó fabio huma
vez, mas duas vezes fabio :
huma por onde comeca :
Sciens dilexit \ outra por
onde acaba: Dilexit j'ciens.
Ifto íim, fe fó he amor,o
que mais fabio he, direy eu,
que até aqui, c naó mais
amor!
Mas fe he prodigio , que

fcja fabio hum amor, tam
ben! o fer nos exceífos fabio,
ferá prodigio. Dous excef-
fos (diz o nolfoEvangelifta)
fe viraó no Divino amorna
prcfcnte hora: foy hum o

cxccl-
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exceílb departir: XJttran- íim, porqiie he fineza : hu-
feat eoutrofoy o exceíTo ma aufencia nao , porque
do morrer; In finem. Mas he mudanza. Bem llieeftáao
taofabiófe inoíírou o aman- entendimento o partir, mas
te Divino na difpoficaó de.f- .. na6 Ihc eftá bem o morrer:
tes exceílos, que deixando o partir fím, porque he tra-
por conta do entendimento
a traca do partir, deixoii
por conta do amor a fineza
do morrer. Ouvi aSaóJoaó:
Scient quia vemt hora-, ut

9a difcreta 5 o morrer nao,
porque he fineza ainorofa.
Í?óis 5 diz Chrifto ,para que
fe veja o como he fabio o
meu amor, olhe-fc para a

tranfeat. Eis-alli o Tranfeat-, difpoílgaó' dos feus excellos.
que he a partida , junto do A cada hum don o que he
Sciens 1 que he a fcieiicia :
Sciev-s ut trajifeat. Diz ma-
is: Chm dilexiJIet fuos, in
fir.em dilexií eos- Eis-alU o
jjnein^ que he o morrer,
junto no Dílexit que he
o amor: In jineni dUexit-
Mas oh prodigio ! E ido

feu : ao entendimento
traga do partir : Sciens ut
tranfeat, e ao amor a fi
neza do morrer : In finem
dilexít eos. Alta prova, e
na occurrencia de dous,tex
tos intrincada.

Parte Chrifto para o Ceo
que foy (diz Saó JoaóJ fe- glorioíb, e diz David, que
nao tracas tudo de num os Querubins ihc faziaó o
amor fabio ? Nao quiz o
Divino amante deixar a au
fencia por conta do feu
arnor, porque o amor defa-
credita-fe com a aufencia :
deixou íim a morteporfua
conta , porque o mayor cré
dito de hum amor he fó
morrer pelo que fe ama.
Bem Ihe eftá ao amor huma
morte, mas nao Ihe eftá bem
huma aufencia : huma morte

apparato : Afcendlt fuperPfif-
Chcrubim, I^volavit. Ap-*'-
pareceo no Ceo a ífaías cru
cificado , e diz elie, que fby
ñas azas dos Serafins: Sera- jr^¡ g
phiin Jiahant fitper illud. i'{
Advertidos os caíbs, tem feu
myfterio. Pcrgunto : mor-
rendo, he jios bracos dos
Serafins,cfobindo, os Que
rubins ó levaó nos brsgos?
Sim : olhcu Dees para eft?is

Jerar- , ,
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Jerarquías, e deo a cada hu- do amor, e o morrer do au-
ma,oquelhetocava. OsSe- fentar ; querendo inoftrar-
rafins íaópornaturezaama- nos, que era eíte amor rao
tes: Plenitiido amoris. Os fabio na difpoíicaó dos feus
Querubinsfaó pornatureza exceíTos, que deixando o
fabios: Ple?iitudo fcientiiS. aufentarfe por conta da fci-
E como os Serafinsfaó amor, encia: Scieiis ut traiij'eat
poriíJb Ihes deo a morte,
porque a morte corre por
cota do 2.xx[ov:Seraphm Jta-
hant. EcomoosQjierubins

o amor tomava o morrer á

fuá conta : Infiv.ern dilexit.
Oh amor admiravei! Oh

tra^a maravilhofa ! Traca
faó fabedoria , poníTo ihcs foy do Divino amor Qrepar-
deo a aufencia, porque por tir eílas duas potencias : o
conta da fciencia eftá a entendimento , e a vontade:
partida : AJ'ceiidit ftiper o entendimentcí'para a par-
Cherubim. tida 5 e a vontade para a fi

Entre Serafíns morre , en
tre Qiierubins fe parte : en
tre Serafíns morre; porque
como o morrer era a mayor

fineza, as finezas correm por
conta do amor , que faó os
Serafíns: Serapbivi flabant.
Entre os Qiierubins fe apar
ta; porque como o apartar
era aufencia , as aulcncias
correm por conta da fabe
doria , que faó os Qj-icru-

neza. Seria injuria do feu
amor,fe tracaílb.elle efia par
tida. A parte o entendimen
to embora a Chrifio dos ho-
mens , mas nr.6 fe diga tal
do feu amor. Amar, c par
tir, nao feconcordaóbem:
accornmodarfe-ha o amor a
morrer, mas a partir, naó
fe pode o amor accommo-
dar.

Queítaó muy ventilada
bins : Jljcendit fitper Che- he, que haverido Déos de

rrubim. O amor o mata, a
fciencia o leva. Pela von
tade morre, pelo entendi
mento fe pane. Porinb o^
Evangcliíla po.idcroíanien-
tediilinguia boje a fciencia

edimir o mundo, havendo
de encarnar para iílo huma
peíloa, que foíic Dcns, fern
embargo de fcr o P.fpirúo
Sajito taó Deos,comn he o
Verbo , encarnaire o YePbo,

c nao
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e nao encarnaíTe oEfpirito confummar (diz o Efpirito
^'xxiio\Verhumcarofa6ium Santo) coin aufentar-fe dos
eji., & babitavit in nobis. homens, nao he para quem
rergunto: o ECpirito Santo todo he amor. E como por

iiwe.T.
■v. 35.

nao concorreo tambe.m para
a Encarnacao do Verbo?
^xm'.Spiritus Sauciusftíper'-
veniei in te, nos diz S. Lu- amo?, bem poderla morr

fórmalidade da fiia proc

L-

ef-
faó he todo amor o.Efpirito
Santo, achou, que fendo

cr,

cas. Et conceptué eft de Spi- riías pelo mefmo cafo , que
rita Sanólo , diz a Igreja, ' era amor, naófe poderjaau-
Agora pois: feparaa redep- fentar. OlivÍ aSantoAtha-
^ao do mundo oEfpirito miio: Spiritus Sacliis inori
Santo fe moíVra tao empe- poterat ^ diz o ^ fed^than

non patiebatur herum affií-nhado cm encarnar o Verbo,
elle como deixa de encar
nar , e tomar a feu cargo a
obra da Redempgaó ? Di-
rey , ou Santo Athnnaíio a
favor meu o dirá melhor.
Eíla obra da redempcab(fiip-
pofto o decretado) havia de
confummarfecom duas cou-
fa : com huma morte da pcf-
foa, que nos remilfe, e com
huma aufencia della mcfma
pefloa. He o que paíTou cm
Chrifto : morreo , e depois
que morreo , fe aufentou :
^JJumptns eJi inC&lnm.

Pois alto , diz oSenhor :
aufencia, emorie, muito
parece ; mas a fcr muito pa
ra fcntir liiima morte , he
mais para recear huma au
fencia. Obra , que fe ha de

mi. Ó Efpirito Santo, como
valente, bem fe atrevia com
a morte , mas por muito
amante nao fe atrevia com
a aufencia , que tendo o
amor forcas para niorrer:
Mori poterat, fó para fe
aufentar nao tem forjas :
Non herum aJJ'umi. Parece
que no peito do Efpirito
Santo lutavaó nefte cafo os
dcfejos de morrer, e os te
mores de fe aufentar: os de-
fejos de morrer Ihe diziao
que encarnafle , os temores
de fe aufentar Ihe diziao
que naó vieífe: e pode mais
para naó encarnar o temor
da aufencia , do que para
vir o defüjo da morte :
fendo amor, bem fe eccora-

modava
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modava atnorrer , mas por fíibéefperarhoras, heamor
fei" amor, fe nao acomnioda-

a partir : Mori poterat,va

fed non patiebatiir iterim
aU'unii^ Eif-ahi o amor de
Chrifto, e as deftrezas hqie
do feu amor : reparte o en-
tendimento, e a vontade;
a vontade para a fineza, e o
entendimemo para a parti
da: as partidas, qiiefaó do
entendimento , correin ("ó
por conta da fcicnciaiiyír/V;;^
UT iranfeat: e as finezas,que
Éió da vontade, por conta
fó do amor : In Jincin á'tle-
xit eos.
Outra circnnftancia tive-

ra6 eítes excelTos , que acre-
ditaó de muy entendido o
amor de Clirííto, e foy, que
para Chrifto obrar hoje ex
cellos de amor, eíperou que
chegaíTe a fuá hora, diz S.
Joaó : Sciens ^fefus-, quia
venit hora ejas. Rcparem
ñas palavras: diz que a hora
veyo : Venit hora. Bem fe
fcgue logo , que foy o amor
o que a efpcrou. Alas nao
vem, que era amor enten
dido : Sciens. Pois claro ef-
tá, que havia de efperar ho
ras efteamor; porqucamor,
que para obrar exceífos naó

nefcio.
A huma voz , que pela

meya noite foy cu vida: Me- Mntth
día autem nocie clamorfa-^'í-'v.6
óius ejt, fe levantara") ciii-
dadcfas dez Virgcns a pre
parar fuas luzes : Stirrexe-ibn.v:
rmit omnes virgines 7-
orna'v erunt lampadosj'nas.
Mas aínda que tao igiiacs
nefte cuidado , fícarnó muy
diíferentes no premio, por
que humas foraó avahadas
por nefcias: Quinqué autem lUdv.
ex eis eimjit fatu¿e, e por 2.
prudentes outras:£'//j'///>;^//e
prudentes. Agora pergunto
eu. Se em todas houve a
mefma vigilancia , como ti-
veraó tao diverla recom-
penfa ? Humas prudentes ,
e entendidas, outras fatuas,
e nefcias ? Sira. Nao vcm,
que ainda que tiverao feu
amor , porque todas tivcraó
feu cuidado : Surrexerunt
omnes lirgir.es illíS: humas h
füuberaó efperar a hora, em
que o Efpofo veyo, e ce!e-
brarao as bodas : hiraie- u¡dv.
runt cuín eo ad nuptias, e lo-
outras nnó foiiberao t fpcrír
cfta hora: Dum autemirent
emere, xenh Sponfus r Pois

fejaó I
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12.

fejaó fó as que fouberaó ef-
perar a hora entendidas :
Onlnqiie prudentes , e íí-
quem,as que a nao fouberaó
efperar , pornefcias : O/í/w-.
quefatu£ , e'pelo mefmo
refpeito em grande cuidado

xhtd.v. portas: Vigilate-) quia nefci-
tis horam. Digamos logo,
e concluamos: fe o amorj
que naó fabe efperar horas
lie muy nefcio, como ertá
provado, muy entendido fe
moftra hojeo amor do nort'o
Déos , pois fabe efperar. a
fuá hora : Sciens quia venit^
hora ejtis.

■ Temos , a meu .ver , pro-
vado erte difcurfo : mas naó
ha prova , que naó tenha
contra fi hum argumento:
argumcfito pois aílim contra
o provndo. He certo, que
o amor, que para mortrar
feus quilates efpera horas,
nem fempre obra finezas: lo
go mais fino he que arte
amor, o que a toda a hora ,
e fcm diíí-cren^a de tempo
as cxecuta. Corroboro a có-
fequcncia : Amor, que fuf-
pcnde extremos , e efpera
determinadas horas para
obrar exceífos, oufeefcru-
puliza mudavel, cu fe naó

moftra o mefmo a toda a
hora, ou da a entender que
fe canga, ou que decanca-
do efpera: e fe quem ama di-
zem que corre , direy eu,
que qiiem efpera naó ama.
Logo ó amor , que efpera
horas, naó he o inaisíino
amor. Aíh.m-parece , mas
naó he aíTiiñ.'
O amor, que fem diftinc-

gaó de tempo, a toda a ho
ra fe eiíipenha em obrar ex-
ceílbs', he fó amor da venta-
de^ que como potencia ce-
ga, naó fabe determinar ho
ras, nem conhecer as occa-
íioens: e que fe feguedeftes
defperdicios ? Duas criufas:
a primeira,naófe eftimarem
as finezas por muy conti
nuadas \ e lá vay o amor,
porque fe envilece o refpei
to: afegunda, faltaremos
extremos na ocaíiaó,porque
fe difpenderaó fem reparo ,
ficando o tal amor nefte po
to, como cegó, precipitado
de golpe.
O amor , que fabe efpe

rar horas, elcger tempos , e
conhecer occaííoens, hea-
mor, fobre voluntario,muy
entendido , c como íempre
leva a razaó por norte, nuít-

ca



ca ó desluftfa o erro: nao
falta na occaíiaó, e acredita-
fe : nao obra fóra de tempo,
e perpetua-ífe: com que li-
yrando-fe de fícar todo cin-

za em tanta chamma , rom-
)e luminofo rayo de tanta
'iiz. Ernfitn : heopeitode
lum amante entendido re-
ogio muy concertado ; e
peitoj quefor relogio, fuá
hora iiade tcr muy a feu
tempo.
•; Que mayor .'amor que o
do Eterno Padre para com
leu querido Filho, e mais ,
para acreditar,com obras,
em que o amor coníifte :
Nofi diligamus verbo, fed
opere, foy neceílario que
cWgafTe aqueJla hora, por
largo tempo efperada: Pa-

ij.v.iter, veiiit hora , clarífica
Ftlium ítium. Qiic mayor
affcdlo vio em fi o mundo,
que o que Chriílo bcm nof-
fo teve a fuá Máy Santiflí-
ma? E mais , pedindo-lhe
cm certa occaíiao a Seiiliora
que obrade por feu amor
huma fineza , rcipondeo,
que nao era aínda chcgada
a fuá hora: Ojndmihi,

}j2ulier ? Ñonduni veuit
hora mea. Como fe quizef-

yottn.
a. o».

18.

yoan.
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fedizernifto, ( e fechemos
aqui o difciirfo) quf nao era
hiítre de hum amor enten
dido obrar exccfiosa todo
o tempo, porque fabia muy
bem hum. entendido amor
a hora, cm que para os nao
perder, os havia deexecu-
tar : c porque o noíTb maior
amante vio que era chcgada
hoje a que efpcrava, porilfo
como entendido os obrou
com tal fineza: Sc'iens quia
venit hora ejus : cinn dile^
xifietfinos, in Jinem dilexit
eos.

ir. PONTO.

O Segundo prodigio do
aninr de Chriíto he,

que afic^hando retiros no
Sacramento, nelle, para per- *
fiíHr amor, fe ve prcfente
hqie nos feus retiros. Na ef-
peculacaó de quem ama ,
aínda fe nafi averigucu a
queílaót em quni de duas
coufas fe eíVimnva mais p
amor , fe na auícncia , fe na
prcfenca ? Na varicdade das
razoens fe tem fcito atéqui
problemática a rcfolucaó.
Alas por hora ouviremos
as partes , e daremos a
fcntenca.

Prj-
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Primeiramente: tem para tre nos, e o Sol, e édípfa-fe

fi alguns , que o amor fe
aviva mais na prefenga ,
que.na auíencia, efunda fe
na experiencia a fua razao ;-
porq a prelen^a, como máy
que he, alimenta as ternu
ras, ea aufencia , em tudo
madrafta, efquiva as memo
rias : porilFo dizcm, que o
meter tcrra depermeyo , he
dcífcrrar fem culpas ao
amor. Pintaó os humanos

ao amor vendado , e eu to
mara laber , porque tapao
os olhos a hiim ccgo? Mas

o Sol: mete-fe a térra entre
o Sol, e a Lúa, c eclipfa-fe,
a Lúa. O amor do mundo ,
eu nao digo , quehcaluado,
mas que tem feusmiiiguanr

. tes y e endientes: mete-fc a
. térra em meyo dedous ama
tes , e logo le conhecein no
feu amor os edipfes. Emfím
he a prefenga uniaó, de que
o amor vive, he a aufenda
feparacaó, em que o amor
morre. Na prefen^ao amor
he Feniz, que fe abraza, na
aufencia o amor he Aguia,

já fcm, que Ihos nao tapaó, que fe remonta. Alii o caloi;
para que nao veja,prendcm- he fogo, para arder efta Fe-
no íim, para que nao fuja. niz , aquí a tibieza he ar ,
Pailas, que hum amante tlá, para dcfappareccr cfta A-
fcráopaííbspnraocaminho, guia. He logo certo, que
mas faó trefpaíTbs para o
cuidndo.Em ternas lagrimas
rompem fempreos olhos ñas
ultimas villas , dizem, que
para qualifícar ternuras de
iiLim amor fino , mas cu di
go , que para folenizar exe
quias por hum amor fina
do.

Sao os edipfes do Sol,

na aufencia o amor acaba ,
na prefcn^a fó pcríiíle amor,
Atcqui a experiencia, e a
razaó, agora a Elcritura.
Em huma dilema gran

de , mas fecca (diz o Texto)
efcondéraó la os filhos de
Ifrael o fogo do Templo ,
antes de irem para o cativei-
ro de Babylonia : Igneni alr-

confórmc os Mathematicos, fconáerunt in zalle-, ubi erat MatK
por intcrpoíícaó da Lúa, e putetis altus-j^ficcHsX)\^-'
os da Lúa por interpoíicaó no reparo he , que havendo
da térra. Metc-fc aLua en- de eíconder-fe elle fogo , o

eícon-
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efcbndeíTem em huma cif- que porém tenhopor mais
terna : IJhi erat puteus.
Cifterna para efconder fo-
^o? Ifto mais he reputar o
tngo por agua, do que por
fogo. Mascis-ahioquenas
auíencias do feii cativeiro
entenderaó os fillios de If-
rael. Huma vez , que entre
el les, e o fogo mediouau-
fencia, logo o mefmo, que
era fogo , le rcputou por
agua. He o fogo fymbolo
do amor, he a agua gero-
giifíco da tibieza, equeau-
Icncia ha ( ainda na imagi-
na^aó confiderada) em que
fe nao ache tibieza , o que
he amor, e em que fe nao
torne agua, o que lie fogo :
Igvem , uhi puteus erat.

Parece que fby difcurfo ,
mas vio-fe por experiencia-
Voltáraó depois os Kraeli-
tas, e bufcando outra vez o
fogo,que deixáraó antes,que
fe diz que acharaó ? Non

ibid.v.ignein , diz o Texto ;/<?</
aquam crajjam. Aijfentay-
voslá, everéis, fcquando
voltais he agua o mcfmo ,

aquí, he, que convertido o
fogo huma vez em agua,de
pois na volta dos Ifraelitas •
a mefma agua fe converteo'
em fogo : Et accenjus
ignis magmis. Tal he a pre-^^*
fenga no amor, e tal a aulen-
cia : na aufcncia o fogo to
do he agua: Aquam craf-
fam , e na prefenca a agua
toda he íogo:lgiiis magnus.
Emfim amor em fogo, af-
fedfo em agua, fó a aufen-
cia o faz , cu a prcfcnca : fe
o prefenciais, a agua he fo
go : JtgfUf^ e fe vos aufen-
tais, o fogo he agua: Aqua.
Non invenertint ignem ̂ Jcd
aquam. Accenfus ejl igms
magmis.
Atéqui tem allegado a

prefenga pela fuá parte. En
tremos a ouv¡ragora,o que
tambem pela fuá diz a au
fcncia. Exame eftreito do
amor, dizcm, que he a com-
municacaó frequente. Mas
fer a coniunica^aó , a que
maisdiminue o pre»;o, di-
rey eu, que o mayor cxame

que quando partís, he fogo. mais eítá na dcfpedida , que
Tildo fogo ao dcfpedir: na cbmunicacaó. Pebre fe

chama o amor comummen-

te: L ebrem amorts •) dizSi-
I  tü

fogo
Igr.em masao voltar tudo
agua: Aquam craUam.

'l'om. IV.
O
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, e fe na febre fervar-fe amor, neceílita dos

ha tambem fymptomas 5 o carinhos ternes de huma
fyraptomamayordeftafebre prefen^a amorofa,pequeño
hecome'^jaro defejo com fo- amor he Amor poréin , que
me,e acabar o logro com fa- fabe perfiftir amor, c o he a
ílio. Naó faó logo, as fine- pezarde humarigorofa au-
zas, as que fe acabaó ñas fencia , eíle de todo o amor
defpedídas, antes fe inven- he remate, porque atéqui,
táraó no mundo as defpedi-t." • e nao maisamor.
das para ultima prova das Hum livro todo efcreveo
íinezas.Sim ; defpedida, pa- de amores finos Salamao
ra fe ver até onde chegava
a ternura: defpedida, para
fe faber até onde curfa a fi

neza Mais eftremado he
logo hum amor nos bracos
de huma defpedida, que nos
logros de lumia alíiítencia.
jMelhorodirey.

Nafcer de huma prcfenca
terna o amor fino , he naf
cer dn inanhaa o dia , o Sol
da Aurora , do fogo a luz,
e o elFeito da caula. Tudo
naturcza, mas naófacanha.
Nafccr porém de hiimaau-
fencia o amor , he fazer da
homicida máy , brotar dos
cfpinhos a Rofa , tirar da
mortc a vida, do veneno a
triaga , c o antidoto da pe-
gonha. Logo o amor mais
eílremado naó heodapre-
fcnca fó, mas o da aufencia.
Emfim amor, que para con-

nos Cantares. Amoreseraó

de Rey na realidade , e na
figura os Reys dos amores.
Poriílb para tanto amor
curto papel todo hum livro.
Na primeira folha do livro
comecou efte amor a folici-
tar prefen9as , affeébando a
iiniaó mais intima da pren
da que amava : Ofcukttircant.j
meojcíilo oris fui. Viramos'^-
a folha, eachamosquecfte
amor valente entrou em có-
petencias com a morte: For-iW8.
tis ejl ut mors dileciio. Da-""-^-
mos emfím com os olhos no
fim do livro, e que acha-
mos ? Hum dcfdem, huma
efquivañ9a, e huma defpe
dida : Hcu fugc, dileCie mi.
Eíla he a palavra ultima da-
qucUclivro, que fby todo
do amor hum Epifodio.No-
tavel livro, e mais notavel
amor. No :



Do Mandato. 131
Nó principio o amorfo- razao. No DileBe tudo o

que foa he amor. No
tudo o que fe véheaufeii-
cia. E a gloria do amor inais
fino , e mayor, nao efl-á
em fer amor antes de fentir

■ huma aufcncia, eítá em ha-
ver aufencia, e depois per-
liftir amor-Poriífo o DilcBe

—  , fe nao poem antes do
faó iílo principios,por onde Forillo o Fuge fe poem pri-
o amor comega : Ofculetur meiro que o Dilecle : Heu

-fc- * V w

licita prefengas; Ofculetur.)
e no fím aíFeiSta diílancias :
Fuge. Sim,queiílbhecftar
o amor no fím, ou no prin
cipio: iííb he fer amor Me
nino , ou fer Gigante: amor,
que folicita prefencas para
acreditar-fe amor, he hiim
amor muy tenro , porque

me. Amor, que aíieíta di-
llancias, e períiñe amor, he
hum amor robufto, porque
faó iíio remates, em que o
amor fe coroa : Fuge dileSie.
Prefencas no amor faó os
primeiros atentos do amor;
aufencias no amor faó os
últimos esforgos do querer;
porjífo fe comeca fó em fe
licitar prefengas : Ofculetur

remara em affeófardi-

ftancias : Heu fuge dileéle
mi.
Mas notay, que ñas duas

patarras : Fuge , e Dilecle^
o mefmo que atcgora diíTc-
mos , refumo agora. Nao
poem ( fe bem advertires)
o DileBe priineiro que o
Fu^e, poem fím o Fuge
primeiro, e depois o
Be: Fuge dileBe mi. Mas có

Fuge dileBe mi.
Tem allegado as partes

ambas pela fuá parte, edi
to da fuá juftica, Mascom
licenga fuá, a JuíVica fendo
de ambas, de nenhunia o he.
O amor fíno, e o mais aba
lizado extremo, fabeis em
q ue efta ? Naó fó na aufen
cia , nem fó na prcfenga. E
pois em que? Na prefenca ,
e juntamente na aufencia.
He o que na iníiituigaó do
Sacramento fe ve hoje.Dei-
xa-fe naquelle Sacramento
Chriíto,ecomo? Frefcnte,
e mais aufente: prcfentc aos
olhos da fé, e aufente á villa
dosolhos: pouco condeci
do pela vida, mas muy bem
viílopcla fé. Cnm retiros,
fím j mas ( por exiílencia
ineííavel) prcfente nosfcus

I 2 reti-
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retiros. Oh amor grande !
Quem for de parecer, que
o amor na aufencia fe dimi-
nue, alli tein a Chrifto pre-
fente aos olhos da fé.Quem
for de parecer , que na au-
fencia fe acredita mais o a-

mor , alli tem a Chriílo aü^'
lente á vifta dos olhos; pre-
fente para ologro, aufente que he o meímo que Déos
para o dezejo. Tudo fe acha he, e val huma gloria toda,
hoje no amor Divino, por- prefente ha de eltar, e mais

gloria , e na 'felicidade de
poífuida fe compadece cora
a ancla dedezejada.Melhor:
conliíle a gloria toda na vi-;-
fta de Dees, que todo he
amor por eífencia, e na pen-
na doEvangelifta amado o
mefmo amor : Ipje
chantas ejl. E hum amor

iílb hoje mais que fempre
mayor amor.
He de fé, que os Anjos

na gloria eftaó gozado fem
pre a vifta do fumnio bem:

Matíb Angelí eorumfemper vident
iz.v. faciein Patris^ diz Chrifto.

O Apoftolo S. Pedro, fal
lando ainda aílim ncfta glo
ria , a define pela efperanca:

1 Tet defiderant Angelí
ilw. projpicere\ diz o Santo.Nao

vi difficuldade mais fácil de
encontrar , nem mais difii-
cultofa de refolver. Se pof-
fiiem, como dezejaó, e fe
dezejaó , como poíFiiem ?
Porque o poíruir excluc o
dezcjar, e o dczejarnnb fe
compadece com o polfuir.
Ora a folu^^aó defta duvida
efta em fer a gloria o lum-
mo bem, que líTo he o fer

aufente : prefente para o lo
gro : Semper 'üidejit, e au
fente para o dezejo : In
quem defiderant Angelí,
Nem por outra razaó,diz

líaias, naquelle trono, era
que Dees fe vio abrazado
em amor, c tao abrazado-,
que Ihc refrigeravaó o peito
as azas dosSerafins:
bant fuper illud^ os mefmos'^
Serafíns, diz o Profeta , co-
briaó com fuas azas o rof-
to do mefmo Déos : P'ela-
bant faciem je us. Mas he
cm Déos o roíío hum efpe-
Iho da fuá gloria, e he hum
fobrefcrito do feu amor.
E hum amor, em que a glo
ria de Déos fe cima , e de
que elle faz tanta gloria ,
nao fe fatisfazcm os Serafíns

com o lograrem prefente,
quan-
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cuando Ihe aííiftem : Sta- feu amor.Mas para tirarníós

T T

•' na

bavt, mas tambem com o
lograrem difl:ante,quando"o
encobrem : Velabant fa
cí em.

efte requinte a luz, venha o
mermo amor a juizo, e ref-
ponda-me.

Ciinfto no Sacramento

Poriffb ( diz mnis Ifaias ) nao menos auíente,que prc-
os Serafins fe bem eftavaó Tente? Nao reparo no como,
no trono: Síabúnt^ tambem fó pergunto o porque.-' üei-
no mefmo trono voavao:

Et volahant. Eftarem os Se
rafins, era folicitar prefen-
§as ; voareni os Serafins,
era afTeílar diílancia.E don
de o amante he Dees , e feu
ib o feu amor, aufencias
Iiavia de haver, e mais pre-
fencas : prefencas para o lo
gro, quando eftavaó: Sta-
bant, e aufencias para o dc-
zejo , quando voavaó : Et
volahant.

Eif-ahi(oh amor admira-
vcl!)oque no amor deDeos
le vé entre os Serafins do
Ceo, e oque hoje fe véno
feu amor entre os homens
da torra. Tal he Dees, que
fe ha hoje com os homens,
aílim como lá fe hoiive com

osScraHiis. Prcíentc fcnos
deixa hoie , c mais aufente.
Nao pedia eíle amor adel-
gat^ar-fe mais, ncm Chrilto
em mclhor pudra de toque
defcobrir mais quilates ao

Tom. IV.

xar-fe prefentc Chriíto , iílo
hepoíle. Dcixar-fc Chriílo
aufente, iífo he eíperanca.
Formofos contrarios! A eí-
peranga he lium dezafocc-
go anciofo, a poíTe he huni
defcanco focegado. Na ef-
peranga vivem as penas em
leu centro, na po.Tc eílaó as
glorias em feu fer. Na efpc-
ranca ha fentimentos pela
duvida, na polTe ha alivios
pela certeza. Penas, e glo
rias , fentimentos, c alivios,
dcfaíTccego , e defcancó,
contrarios fció na verdaae,
e por conclufao cfpcranga,
e poflé mais contrarios. E
pois, porque ácuíh-dccó-
trariedades tantas fe deixa
prefentc Chrifto, e mais au
fente ? Mas íim, rcfpondc o
amor. Hum bem íe de todo
fo poíTlie , enfartia. Hüm
bem , í^e de todo fe cfpera ,
maltrata. U donde o amor
em fi he funimo bem, nein

I ^ de
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de todo fe ha de efperar,nem ra que a pofíe
de todo fe ha de poíTuir: ha
de poíTuir-fe, para que a ef-
peranca nao maltrate , e ha
de efperar-fe , para que a
poíTe nao enfaftie. Agrade
cerá a razaó , fe naó requin
tara cm outra mayor.
Une Chrifto no Sacrame-

to prcfeiiga , eauíencia, e

na'^^ enfaftie,
e na prefen^a.para que a ef-
peranga nao maltrate. Ña
aufencia , emfim, e na pre-
ftMiga,par3 que nao haja dü-
vida n-uín amor , fe o he
mais na preienga, fe na au
fencia! Atéqui amor eftre-
mado, efe fabionos feus ex-
celfos , fino ho'e nos feus

para que ? Porque naó con- retiros: Ciim.d'dexijjetftios^
tente com hum amor rc),nos in finem dilexn eos.
qner hoje amar com dous
amores : hum amor , para
nos amar na aufencia , e nu
tro amor para nos amar na
prefenca: he o que fe vé ho-
je no amor de Chrifto: O/;// ......... .u.-
anexijjetjíios , diz S. Joaó, timentos foberano. Aos pés
í7i Jiueín dilcxit eos. Dous daquella celebrada Eftatua

m. PONTO.

ULtimamente: o pro
digio ultimo do amor

de Chrilto he fer nos aba-

amores expreíf? aqui oEvá-
geliftn: Ciim diiexi[fet., eif-a-
quihum. Dilcxit^ eif-aqui
outro. O primciro amor ca
be íobre a prefenga de até-
gora : Ciim dilexiijet ,-o fe-
gundo.amor fobre efta hora
de aufencia : In fifiemdile-
xit. Naó ha mais amor ,
amante Divino ! Amar na
aufencia , e amar na prefen
ca : na prefenca deixando-
vos aos olhüs da fe, cna au
fencia rctirarido-vos á vifta
dos oihvs. Na aufencia, pa-

cahio da altura de hum mo
te huma pequeña pedra:
Ahfii¡]iis ejt lapís de monte.,

percuffit Jiatííam hipe-^.-vM
dibiis. Alas foy o niefmo,
diz Daniel, dar a pedra pe
los pés da Eftatua,que fobir
a fer hum monte, fendo fó
pedra \ Lapis autem , quiihidd.
percu[¡erat flatuam, facius
eji 7}mis ma^niis. Oh pedra
admiravel 1 Sobis pelos mo
tes : Mons magmis., porque
cahis pelos pés : Percti¡fítin
pedibiis. Quein he cita pe

dra
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dra fenao Chrifto, dizem fby Chrifto 5 ou pedra hoje
os Padres , e a Santiílíma de toque de feu amor : pe-
Trindade he emente, diz dra de amor, e porido , fe
Santo Hilario, de que cabio paradefcer toda pezo ; Pon-
efta pedra •. IpfaTrimtas ejl dus metim \ para íubir toda

f
D. 1 : .

R' ilar, mons , diz o Santo, únele
ahfciUüs ejt lapis. E foy o
mefmo ver-fe eíla pedra pe-
Jos pés cabida: foy o mefmo
cahir a pedra , e andar pelos

hi pedthus, que fobir
a fer hum monte na grande
za, ou a coroar-fe íobre a
grandeza dos montes : Fa-
£ius eJl mons magnas.
O lugar, de que a pedra

defceo,he o cora^aó do Pay:
Origen. Papis ̂ qtíí é ftnu Patris

dej'cendit , diz Origenes.
PoriíTb podra de amor, por
que pedra do cora9a6 : E
ftnu Patris. Defceo pois ef-
ta pedra, e cahio pos pés
dos homens : Capit lavare
pedes. Mas aqui tanto fobio
a pedra, diz S. Joaó, quan-
to defceo : defceo do Pay ;

Dea exívit, e fobio pr;;a
o Pay : AdDeum vadit. Oh

que peüra ao coragao : /i

ogo: Ignis, ai que fiamma-
rum. Pedra tambem de to
que , porque no toque dos
pés dos homens defcobre
nefta pedra Chrifto os qui
lates maiores de amor. Por-
iflo fazendo dos abatimen-
tos triunfos , hoje nos to
ques da pedra fe ve fobera-
no o amor nos feus abati-
mentos : Cespit lavare pe
des. Sdens qiiia a Dea exi-
vit, ̂  ad Deum vadit.
Mas que abatimento taó

grande , amante Divino ', amante

Nao era tanto eíte abatime-
finu Patris. Defceo pois ef- to para íe difcorrcr, quanto

era para fe admirar 1 Vos
ineu Déos , proftrado aos
pés dos homens, e poílo de
joelhos para lavar-lhes os
pés? Adinirou-fcS.Joab de
vernoApocalypfeaLua aos

j  _ - pés de huma mulher:
prodigio grande! Defcer de Jitbpedilmsejiis- Mas fchu-J^ i"
Déos para os pés dos ho- ma Liia aos pés cabida caii-

profundo defcer 1 E fou allobrosem S.Jüao,hnje
que alfombros nao caufará
ver-íc rodar hum Sol porde-
baixodospés: SubpeJibas.

I 4 Nef-

mens,

dos pés dos homens fobir
para Déos , eítremado fu-
bir 1 Emíim, pedra de amor
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Nefte cafo fez hqje Chri-
fto por amor dos homens, o
que o mefmo Eterno Pay
por amor de Chriílo. Aos
pcs de Chrifto, diz David ,
poz, elugcitou todo o Pa
dre Eterno vOitmta ftibje-
cifti Jhb pedibiis ejus. E;
fe aos pés de Clinílo o mef
mo Pay fugeitou tudo : Om-

udo poem hqje Chriño
aos nolfos pés: Subpcdibiís.
O tudo do Eterno Pay, diz
S. Joaó , eíVá iias máos ho:e
domeíino Chrifto : 0?nnia
dedit ei Pate?' hi ??ia?iiis. E
qucni aos pés dos homens
íomctc aquellas maos, em
qucm o Pay poz tudo; Om-
nía \ tudo as maos cheyas
nos poem aos pés j c tudo
debaixo dos pés, ñas palmas
das máos: i;/ i?ía?nis, Emfím
faz elle por nos nefte dia,
o q o mefmo Pay por amor
delle : 0?múa fabjecijHftib
pedi'jus ejus.
Mas oh Déos meu (repe-

tcm-fe asadmira^oens, por
que faó mayores que ellas
os prodigios.) Vos de joc-
ihos aos pés dos homens, e
lavando-lhes os pés dcjoe-
Ihos? Até aqui prodigio de
amor nunca vifto! Até aqui

•mao

extremos de* amor nunca
imaginado ! Notou Oríge
nes, que nao houve circun-
ftancia , por pequeña que
fcife na Paixaóde Chrifto ,
que fe nao profetizaíTc, co
mo achamos na Efcritiira a
.cada paílb: Ut adimpleretw'^ OrigeTti
quod diBwn eji per P?'ophe~
tas\ fó efta do lavapes fe nao
acha em profecia alguma
na Efcritura toda, e quanto
a mim foy , por nao fer nun
ca imaginada. Como havia
de vir á imaginacaó dos
Profetas, que Déos havia
de lavar os pés ás creaturas?
O amor de Chrifto bem o
podefazer, mas o entendi-
mento dos homens nunca
o pode imaginar. Q^ue digo
eu-os homens ? Pafmaó os

An jos, aífombraó-fe os Se-
rafins , fufpcndem-fe todas
asjerarquias, e aínda as tres
DivinasPelTbas liihem a ver
ogioriofocfpcéfaculodefte
prodigiofo acontccimento.
Aftim p diz Santo Agofti-
nho niéu Padre: Glorioj'iiin
toiiiis Trinitatis fpeciacu-
lum.

Efta dcvia de fer a cauft,
porque até aquella Aguia
Ibberana, o EvangeliftaS.

Joaó,
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que no Sol "Divino que eftes derejo's paíTnííem a

Jcgi'os. Negou-íe eíle favor
naquelle día, para fe fhzer

Joa& , . , ^
bebeo os rayos dos leus a-
mores, coinecando a contar
efte prodigio, nao quiz pro-
fegiiir: C'£pit lavare pedes
Dijclpul'jrmn. Diz que o
Senhor comegou; mas como
o profeguio nao o diz : C<c-
p■ lt lavare. .Coube no amor
de Chrifto eíta fiicza , mas
nao coube na penna do E-
vangeiifta.Nós rambem naó
pairaremos hoje dos princi
pios; Ccepit lavare.

O pnmeiro,que chegou a
efte lavatorio, foy o pérfido
Judas, afllm o enfina Chry-P. jfiiPi Jofoftomo .

fó nefte dia efte favor. Os
ofculos Divinos, que fe nao
deraócntaó aos labios mais
fantos , fe dcraó hoje aos
pés mais peccadores. Ifto
ineii Dcos he hum exceílb
de amor , que fogindo ao
mais fobido difcurfo, A^ay
parar cm o mais profundo
pafmo, porque aos pés de
Judas vay parar!

Comeca oSenhor a lavar,
e a beijar os pés de Judas :
Mas aqui , quanto mayor
foy a conquifta, tanto foy. . . .

chrif. litm proditorem arte Petru. mayor arefiftcncia. Ohju-
lavill'e. Defpoja-fc Chrifto das endurecido! Oh Judas
das purpuras da Mageftade,
e arraftando aos pés de Ju
das afuafoberania, toma-
Ihos em fuas máos fagradas ,
e comeca a iavar-Ihos , e a
beijar-lhos , como tambem
noten S.Louren9oJuftinia-
no. Bem fey cu , que defe-
jou a Alma Santa hum pu-
rifiimo 5 e amorofiílimo of-
culo da boca de feu Eípofo:
Ofcidetar me ofcalo ortsfui.
Porcm nao fe le em todos
os Cantares, que efta peli-
9aó tivclfe dcfpacho, nem

obftinado ! Oh coracao mil
vezesmaisquehum penhaf-
co duro ! C¿ie tcnhas valor
para refiftir a hum Déos, a
qucm tildo fe rende? Para
te naó renderesa hum Déos,
a quem nada refifte? Déos
conquiftando a Judas, oju
das reíiftindo a Déos? Leni-
bra-me outra vez, q aquella
Eftatuade bronze,cm qucm
fe reprefentava a obftinacaó
do mundo , (oo leve toque
de huma pedra fcm maos :

f

cemci
Lapis ¡hie manibus) fó por- y 6.

ubque .
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que efta pedra reprefentava
aChrifto, fe tendeo, e re-
duzio a cinzas toda a Efta-
tua: Redaóia quafi itifavil-
lam. Mas oh Juda?! E que
quando aquella Eñátiia fe
reduz a cinzas, te nao redu-
zas tu ao toque de tantas fi
nezas? Aquella pedra, que"
entaó fez aquelle eftrago,
figura he defta pedra , c^ue
te ofierece efte lavatorio :

Origen. J^apts avtílfus de monte efi
Chrijius egrelliis de Creía,
diz Origines. E que entaó
aquella pedra, porfer figu
ra de Chriílo ( aínda l'em
maos) podelle reduzir hum
bronze, e agora o figurado,
o mefmoChriílo, cíía pedra
animada do peito do Padre
Eterno, com as maos, com
osolhos , com as lagrimas,
e com a boca , naó faca re
duzir o teu peito ? Oh 'pei
to mais que hum bronze du
ro !
Mas aquí ( eftremado a-

mante) aquí donde efte me
tal vos rebate as fcttas, apu
ra cm vos requintes o voftb
amor. Neífa nuvcm affinay
voílos rayos : neíla neve os
voííos incendios, e nelfe em
pedernido alvo os voílos ti-

'mao

ros. Seja ingrato Judas, mas
porifio mais fino yós. Enga-
na-fe quem ama, fe cuida
que a mayor fineza de hum
amor coníifte em render-fe
todo,a quem mais 1 he mere
ce. Éftá definido hoje entre
osque maisamaó, que feja
'a fuá mayor fineza , render-
fe mais, a quem Ihe merece
menos. Ifto he , obrigar-fe
mais das ingratidocns para
os excelíbs, que das finezas
para os extremos.
Muito amava Jacob a leu

filho Jozc , e muito amava
David a feu filho Abfalaó.
Mas^o[mefmo Texto, q nos
intima eftes amores, nos diz
tambem , que fentira mais
David a morte de Abfalaó ,
do qucjacob a raorre de Jo-
zé; porque Jacob fó defeja-
va acompanhar a feu filho
na morte : Defcendam adfi-Gen.%7
Imm meinn liigens in infer-'^- 35-
7íUín \ e David queria tomar
para íi a morte, e dar a vida
a feu filho : Qiiis det mths ̂z.neg-
iit moriarpro tefilíAhfaloid^^-'"'
Pois como aflim ? Naó havia
as mcfmas razocns cm Jacob
para amar a Jozc, que em
David para amar a Abfalaó?
Sim j que ambos eraó fílhos,

e de
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e de ambos eraó pays ; pois vangelifta, que falla no ¡a-
como fente tanto David , e varorio de boje, fe bem diz,
como fente menos Jacob ? o que o amor de Chriíto
Direy. PorqueJozc,aquem paíiou com Pedro, fó nao
amava Jacob, correípondia diz,o que o amor de Chrifto
2 feu pay com o mefino a- paílbu com Judas. Achou ,
mor. Ablalao, aqucrn ama- parece, que podendo-fe di
va David, era hum fiiho in- zer cm Chriílo aquellas fí-
grato ao amor de feu pay. nezas, eítas fó nao cabiaó
Pois moftrc-fe David mais na esfera do dizer. Tao alto
amante no que chora, e me- fobio a eftes pés aquelle a-
nos amanteJacob no que la- mor, que para tanto fogo,
menta:,pürque fe Jacob acha nem os os oJhos de huma
covrefpondencias , e David Aguia tíveraó lume ; foraó
ingratidoens i hum amor, q curtas peonas para taó altos
he fino, obriga-fe mais das voos, e para taóluzidos ra-
ingratidoens para osexcef- yes caducos olhos.Doinais
fes, que das correfponden- amor, ou defte para com os
cías para os exíremos : Ut
rnoriar pro te fili mi Ahfa-
lon. DeJcejidam ad jjHum
meum lugens in infcrnum.

mais, pode fer Chronifta S.
Joaó, mas defte amor, fó
elle podia de fi niefino fer
Chronifta. Oh que fobido

Naó,Divinpjelus,naófe fe ve hojehum amor, que
esfria o voiro fogo cm tanta tanto fe abate ! Mas fe dos
neve: naó fe congclaó eftas
Jaharedas em tanta frialda-
de : nem as luzes de tanto
amor fe efcurecem em ta-
manho eclypfe. Antes qual
rayo, que na mayor oppo-
íi^aó moftra mais o que he,
ovoftb amor fe apura mais
aos pés de Judas : ahí fóbe
hoje de ponto até nao mais.
Mein por outra razál^D-

abatimentos faz cfte amor
triunfos, foberano,direy cu,
fe vé cfte amor iioje nos a-
batimentos: Cuín dilexijjét
Jí/of^ infijiem dilcxit eos.

Tcnlio acabado o Ser-
maó, claftimn-mc na verda-
de , que do Scrmr.ó dos in
cendios, aílim oPrrgador,
como os oijvintes, faynó taó^
tibios. Mas fe ifto uafee da»

íVial-
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Sermao
rialdade do meu efpirito,
tildo pode remediar, mcii
Dcos,o ardeate íbgodo vof-
fo amor. Oh pegay Senhor,
pegay humafaifca de tántó

lavando os pés: InvifihiVís'^-^H
Deus -i^vL Santo Agoftinho
meu Padre ,Jifigu/ormn 7/of-
trorum pedes lavat. E que
laftima ferá , que ein aígum

fogo em os noiros corajes, de nos tenha tanibem feu Ju-
abrandny eftes marmores , dasoftelavatorio? Masna6

ámorofo Senhor, nenhum
de nos qiier boje 5 ncm fer
ñas reíjltencias Pedro , nem
ñas iiigratidoens fer Judas.
Qiieremos íim , que a todos
nos lavéis, e fuppofto eftais
taó fequiolo de lavar, la -
vaynos todos. Pedro venci
do dovoílbamor entregou
nao fó os pés, mas a cabera,
e asmaos: Non tainiimpe-

fogo ! Ncm ha que temer a des 1 fedmanus ¿7" caput.
chama, porque para refri- TudoSenhorlavay em nos,

porque em tildo tendesmuí-

derretey cftes bronzes, e re-
duzi em cinzas agora , os
que forao de nove atéqui.
Qjie Sol ardeo no Ceo, que
com os feusrayos naó aqué-
taiíe a térra ? Eftáhojcar-
dcndo em fogo o Sol de
Juílica ̂  e que coracoens de
tetra fe nao aqucntardó aos
rayos defte Sol ? Fogo pois,
Caíholicos meus , e mais

gerar-vos naó falta agua na-
quclla bacia \ mas fe na ba
cía faó mais as lagrimas que
a agua \ nefla agua (fogo
que he do cora^aó derretido
cm lagrimas) bufcareisrefri
gerio, e acharéis incendios^
mas a fer cílc de amor como
he, o mefmo que for incen
dio, ferá refrigerio.
Vede oh Chrifláos, que

ans pés de cada hnm denos
ellá Jcfu Chriíto a efta hora,
e pcdindo-nos os pés de joe-
llios , de joclhos nos cftá

to qne lavar: lavai-nos os
pés, e nelles os noíTos paf-
Ibs:lavai-nos asmaos, e nel-
las as noíTas obras: lavai-nos
a cabeca, e nella os nollos
penfamentos: ospenfamcn-
tos para naó ofténdervos ,as
obras para nao aggravarvos,
eosppílbs para naófugirvos.
E lavados afiim todosdepés
á cabera ,f?.zey que fó a vos
amemos, e nada mais que
naó feir.is vós. A vos fó ,
porvenerarmosem vóshum

amor,
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amor, que nos feus exceíTos mentos: em tudo amor co-
he fabio. A vos, por admi- mo vollb , e por voíTo to^
rariiios em vos huin an;or, do hum prodigio de amor:
que nos fous retiros he fino; Cum dileociff'et, dilexit. Oh
eavós, por adorar nos em amor, eterno prodigio da
vos hum amor, que nos feus graga í Mas oh amor , ma-
abatimentos he foberano : ravilha immortal da eterna
amor fabio nos exceíTbs , gloria ! Ouam mibi,
amorprefente nos retiros , bis, it^c.
amor foberano nos abati-
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S E R M A O
■ N A

CANONIZÁC, AM
DE

SJOAÓ DE SAHAGUM
patram de salamanca,e

gloria da Religiaó Eremítica,

P R FJ G A D O

No Convento de NoíTa Scnhora da Graga.

Nolite timere ptifilhis grex, quia complacuit Patri
vejiro daré mbis Regfmm. Luc. 12.

Ue gloriofa fe vé no Apocalypfchumaluftro-
hoje a minbaReli- fa Mulher, a quem fervia
giaó fagrada ! (Di- de throno a clara Lúa, o
vina, Omnipoten- Sol Ihe dava a gloria mais

Sacrofarita Magefta- viftofa, eacoroa feIhefot-
de.) Qiie gloriofa fe vé hoie mava luzida ñas Eftrellas.
a minha Religiaó fagrada I Vio-a, e admiroiifc Saójo-
Taóülegre, e taó gloriofa, aó ; mas vio Ertrellas em
que por nao haver imagem quem trajava Sol, e nao he
que a retrate na térra, fobio pouco para admirar ver fu-
a correr as cortinas ás ima- geitos, que faoSoes, etem
gens do Ceo. VioSaoJoaó Eílrella: Sígmmi magnum'^^%,

appa- 2.'



Na Camnizacao de S.
apparuit in Calo. Por Efta
Mulher , dizem niuitos Pa
dres , fe eiitende a Igreja
Catholica : outros dizem ,
que huma República; e eu
agora, que a miuhaReJigi-
aó fagrada.
Era primeiramente huma

Religiaó eíla Mulher > por-
qnella refplandcciaó aquel
las virtudes, que na Reli
giaó feprofeílaó. Na Lúa a
leus pés, cu nn prata ,que
pizava na Lúa , fe via em
throno decriftal exaltada a
pobreza: Luva juhpedibus.
No Solcm o peito (Planeta
queja parou á voz de Jofué:
Stetit Sot) fe via em laminas
de ouro efcrita aobediencia:
Anii6iaSole\ enasEílrellas,
em que os doze Coros-dos
Airos fefiguravaó , dizem
os Padres , eftava acaílida-
de,virtüde Angélica,epor-
iílb lá polla ñas Eílrellas :
Coro7¡a Stellarinn. Em fum-
ma , a pobreza , a exalta va
na Lúa, a obediencia , a re-
vellia no Sol, e a caílidade
a coroava ñas Eñrellas. Era
logo efta Mulher huma Re*
ligiaó. Mas le até aqui he
huma Religiaó emcómum ,
vejamos fe he a minha em
particular.

Joao de Snhagum. 142
Tinha efta Mulher , diz

Sao Joaó , duas azas de hu
ma Aguia grande, defenfa,
que contra hum Dragaó o
Ceo Ihe deo : Data jtwt
muUeri ala dtta Aqtiila
magna. Alberto Magno
diz, que ellas azasforao ar
mas , quelélhc deraó \ cu
fe Ihe deraó cómo armas :
TanquamArma. E Mulher,
cu para melhor dizer, Reli
giaó , que tem por armas as
azas de huma Aguia gran
de, que Gutra pode fer, Ce
rno a do grande Agoftinho
meu Padre? Elle foy a Aguia
de grandes azas, cu das azas
grandes: Aqiiila magv.artim
alartm-., e as fuasazas, as
que tem no feii efcudo por
armas a minha Religiaó :
Ala Aquila. lanqiunn ar
ma. Mais.

Voou, eaufcntou-fc efta
mulher, diz Sao Joaó, para
os retiros de hum ermode-
famparado, e fó : Vt vola-
ret in defertnm \ Traslada
Santo Agoftinho: In ere-
mum. Mas fe ella rcprcfeii-
tava huma Religiaó de Ere
mitas, que habitagr.ó hüvia
de bufcar ícnaó nos crmcs ?
hiercmum-) Jlíbiem asco ti

fas
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fas íingulares, que naó fo- des grande, nos milagres
raó íingulares, fe naóefti-
veraó fós. Porinb a luz do
Sol naó quer admittir na fuá
companhia a das Eftrellas,
c entaó iTiaisfoberaná,quañ-
do mais folitaira.
Teve tambcm efta Mu-

Iherhum filho, diz elle, o'-deDeos, era a doutrina que
qual nafceo para reger, e piégava a efpada^, a m que

iníígne, e ñas perfeigoens
eminente, encaminhou o
errado mundo cora ofcu ex-
emplo: Reóíurus erat om-
7iesgcr.tes \ e pregando pa
ra elle fim com Apoílolica
eofifían^a , e zelo da honra

ímeter a caminho todos os
ib.D.'i jiQiTiens do mundo : Peperit

jilitivi mnfctilum , (¡ni re-
ákirtis erat ovines gentes in
virga ferrea. Elle fílho af-
íim como nafceo , triunfou
gloriofamente do infernal
Dragaó , e paílbu em paz
dos bracos da máy para o
throno cíe Dcos: Raptas ejt
Filius ejas aá Deum, ir ttd
tbroiupn ejiis- Mas que fí
lho, e filhótaófoberano foy
o d.íla mulher ? Tenho para
niim, que foy ofcmpreex-
cclfo , o fcmpre augufto, e
fempre efclarecido S. Joaó
deSahagum , a cuja Cano-
nizacao gloriofa fe confa-
graóMioje as lolemnidades
defta feíia , e fe dedicaó as
glorias deíía folemnidade.
Elle foy o fi hn , q no Reli-

cria: In lirgaferrea.
O Dragaó , que Ihe fez

guerra, foyocommumini-
migo, perturbadorinfernal
da fuá altiílima , edevotiffí-
ma contempiacaomas def
ta guerra Ihe refultava or
dinariamente himi fervor
taó grande,que o arrebata-
va em extafís gloriofos, c o
elerava em raptos fuaviíli-
mos; Raptas eji ad Detim,
Senaó dizcmos, que foy cf-
te Dragaó aquelle facrilfga
Duque , que fulminanuo
iras contra a zelofa afpereza,
com que o Santo o reprc-
hendia, o mandcu matar;
masoCeo, que aosminif-
tros defta morte fufpendeo
o concurfo , fez que arrc-
pcndidcs da fuaimpiacru-
eldade i'c proílraílem a fcus

giofo gremio de taó fagrada pés venerando a íua grande
Máy , tazcndorc ñas virtu- virtude.

•' Sobio



Na Canomza^ao de
Sobio finalmente efte fí-

Iho dos bracos da May para
o throno de Dees: Kaptus
eft ad Deiim, ad thro-
mim ejíis. E fendo eftc thro
no, comodizem os Padres,
nquellemenno, em que Ifaí-
as vio dous vSerafins accla-
mando por Santo oSenhor
dos Santos: San^tis-^ San-
Bus , SanBits , fobio ajer
liignrentre cftasacclamacóes
do Ceo , o que hoje he ca
nonizado por Sato na térra.
La ouviriaJoaó, q fe davaó
a Déos os vivas, e cá ouvi-
mos iibs 5 que foáraó porJo
aó os eccos; era juílo que
íendo Joaó taó mimofo de
Déos no Sacramento, vi-
eílcm a dizer Os eccos pelo
Santo , o que hí diziaó os
vivas pelo SantiíTimo: San-
Bus , SufiBus 5 SanBus.
Oh ditofo fílho ! Oh feli

ce -May ! Participe , cu re
verberen! hoje na May as
glorias doíiJho; e exornan-
do-fe eni demonftracóes de
gloriofa com os Aftros do
Ceo , triunfe ibbre hum
throno de Lúa, brilhe conV
huma gala de Sol? creine
com hum diadema dcEítrel-
las. Poreftas Eílrcllasjcon-

Tom. IV.
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forme o que a ígrcja diz,
fe entendem os Santos: Ful-Ex
gebuntjufú taiiquam
e com mais propriedade os 12.
da minha Religiaó fagrada : 3-
porque fe Santo Agoltinho
he o Abrahain da ley dagra-
ca, todos os fílhos de Abra-
bam tem rnuito parciitelco'
com as Eftrellas : Multipli-
cabo femen tiium ftcut Stel-
las ccelL No Sol fe reprefen-j" '"*
ta aqueile grande Pay , e
Patriarca Santo Agoílinho ,
qiiequem he pay de EftreU
las, nao eítd multo longe de
ferSol \Ouafi Solrefíil :ens Ecd.
in templo Dei. A Lúa he^°-
Monica foberana , a qie:n
as lagrimas, que dcrran:ou
pela converfaó de Ag. fti-
nho fez andar como Planeta
húmido no Signo deAqua-
rio: Flehat tiberrtmis lacrt- in og.
mis'iut víptaret DeasfiUum
fitnm. Todos eftes Aflros'"'^'
nojc mais refplaiidecen es,
mais brilhantes, c mais íii-
zidos, cítaó publicando. om
linguns de luz as glorias de
taó ditofa May ,e juílamen-
tc dando-lheosparabensda-
quellc fílho, que qiiando no
CJeo eftá occupando hum
throno ; Raptas eji rd

iv thro-



14^ ' ' Sermao
throjwm ejus, no Evange- de Sahagum , Principe ac-11.^ ^n.1 j j_ 1 clamado hoje noReyno deIho eftá dominando hum
R Cheyno: Complacnit Patri
ve jiro clare vohis Regmtm.
Eíle he o Evangelho,coni

que hoje feftejamos a Saó
Joaó de Sahagum, luftre

riüo: Vobis Regmim ,
venero tresiníignias, e to
das ellas Reais: venero n
foberania de hum Throno,
venero a Mageftade de hum

gloriofo da Igre a Cathqlir ■ Sceptro, e venero a preemi-
ca, e gloria iinmortal da nencia de huma Coroa. O
minha Auguftiniana Fami- Throno (ligamos a Hugo
lia. Contém eíte Evangelho Cardeal) íuppoílo fer de
a promelía de hum Reyno 5 doutrina o Reyno, ferá bu
que em jioraie do fupremo ma cadeira de Meftre , em
Pay faz ChriOio aos feus Dif-
cipulos ; promeíTa, e exe-
cu^aójcm que oamor,quc a
faz, antepocm hum Co7n-
placuit cxceííjvo a hum
Daré Regrum grandiofo :
Complacnit Pairi veflro cla
re vohis Regnnm. Hugo
Cardeal, cuja luz, eexpo-
íi

que Joaó fendo menino pré-
gava doutrina: Regntim do-
¿irina. O Sceptro he o Sa
cramento, com que a Igreja.
o pinta ñas máos; e fe o
Sacramento todo hegra^a,
ferá o Sceptro a graga do
Sacramento : Regnimgra-
tia \ e a Coroa ferá nefta iua

<^aó feguircmos hoje,a elle, felice Canoniza^aó a gloria
a qChriltq chama Reyno,dá de femanifcftara todos afua
elle tres titules diífercntes : grande gloria:
chamalhe Reyno de doutri- rite- Vem a fer (e ferá o af-
na,chama-}he Reynodegra- fumpto efte)JosóhumPrin-
ca, e chama-lhe Reyno de cipe acclaniado , e com to-

Hug.
Card,
hic.

gloria: Daré vohis Regmwi-,
diz Hugo : Regjiü dahlriníe^
Regnum gratits ^egnmn
gloriiC. Peregrina intelligen-
cia, e por mais accommo-
dada ás iníignias de Joaó,
mais peregrina! Em S. Joaó

das as iníignias de Principe.
Huma cadeira de doutrina
por Throno : Regnum do-
cirina. A graga do Sacra
mento por Sceptro : Regrü

e agloriada fuaCa-
noniza^aó por Coroa: Re-

gvunt

J6



Na Canomza^ao de
^um gloriiÉ. Principe com
Throno, Principe com Sce-
ptro , e Principe com Co
rea. Efte o Santo qiiefefte-
jamos , as tres iníignias do
feu Reyno , cas trespartes
do meii Sermaó : Coinpla^
cuit Patrivejlro daré vobis
RegmtDi. Regimm doch'i-
lite-, Regfmm gratiíHj
Regfium glon'íe.

I. PONTO.

EE primeiro lugar: teve
S.Joaó por Throno do

feii Reyno huma cadeira de
doutrina, e foy para elle ef-
ta cadeira hum Throno ,
porque iiella, e nellefeex-
altou Joaó íbbre os mayores
Meftres do mundo. Abra-
nos caminho ao difcurfo o
nolTo Evangclho. Diz Chri-
fto no Evangelho a S. Joaó
de Sahagum , que nao tema,
porque feu Eterno Pay Ihe
ouer dar huma cadeira de
aoiitrina : NoJite thnere,
guia complocuit Patri ve-
Jiro daré vobis Regfium do-
círinie. Já fe offerecc a diHi-
culdade ípergunto: fe aba-
ze da labedoria , fe o feu
principio 5 e fundamento ,

S> Joao de Sahagum.
diz o Eípirito Santo, que.
he o temor: InitiumJapú^cclx.
entia eji thnor como diz*^'
Chrifto , e manda a S.Joaó
de Sahagum, que nao tema,
quandolhe quer dar huma
cadeira de doutrina ? Nolite
timere. Se os mais feinpre
comegaó com temor, Joaó
porque nao ha de temer,
quando cometa? Porque?
Porque vay muito , e mui-
ta difícrenca de S.Joaó aos
mais: osmaistemem, por
que come^aó ignorando ,
Joaó naóteñie, porque co
meta fabendo: os principios
dos mais fundaó-fe no te
mor; porque faó principios:
os principios de Joaó exciu-
em o temor, porque faó re
mates : os mais (dfgamo-lo
de huma vez) teincm , por
que comecaó; Joaó nao te
me, porque comeca, por on
de todos acaban. Entre pri
meiro, que a Efcritura, a
darnos na vida do Santo íu-
damento a fuá hiftoria.

Naquclics primciros an
uos , cm que a ignorancia he
natural aos fugcifos , dco
nioltra o noíTo Santo, de que
ganhára aniiguidades aos
anuos de menino ; porque

K 2 nehe,
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nelle, e ñas fuas ac^oens fe
viaó adiantadas as vittorias
da razaoaostrlunfosdotem-
po. Comecava eíVe fobera-
no lafante oexcrcicioda ef-
cola, ecomo fejá foíTüiVler-
tre, e Fregador Evangéli
co , o menino (coufa nota--
vel!) na mefma efcola liaja
huma cadeira de celeítial

doutrina. He o cafo: fobia-
fe Joaó em huma pcdra, e
fazendo nella pulpito, cu
cadeira , envolvia ñas bal
bucientes vozcs de menino
as ferias palavr^ de Préga-
dor, e dalli enfinava aos
mais meninos , e os inftru-
hia no amor das virtudes^
no aborrccimento dos vici
os, e no culto, que a Dees
fe devia, e ao nomedeDcos:

h^ cjusDe loco juperiori diz a
Igreja , ad cuteros pueros
crcbro verba faciebat, qui-
bus eos ad virUitern ,
Dei ciiitmn hortabatur.
Oh prodigio raro! Oh af-

fombro maravilhofo! Joaó
apenas principiante,já Mef-
trc ! Joaó apenas menino ,
já Fregador I Joaó ñas pri-
meiras Auroras da iníancia
já coroado com as iuzcs da
fabcdoria ! He a fabedoria

of.

'mao

dos Doutores como nos fe-
US orbes o Sol: tem o Sol
feu Oriente, e tem feu meyo
día: Oriente heo feu prin
cipio , e o meyo dia o feu
remate: chamo remate ao
.meyo dia, porqueheothro-
no, em que o Sol fe corea :
Sol in Meridie corojiatur. ukr-

Porém Sao Joaó deSahagum
he hum Sol taólingularnien-
te prodigiofo, que teve o
remate por principio, e te-
ve o meyo dia por Oriente.
Os mais j ainda que Soes ,
teraó o feu Oriente, donde
comecaó, e o feu meyo dia,
aonde fe coronó, mas Joaó,
nafcendo logo no Zenith da
grandeza, come^ou por on
de acr.baó os mais: Sol ad-
miravel, em quem o princi
pio he remate : em quem o
Oriente he meyo dia! Gran
de Texto para debiixarmos
aquí hum Sol por outroSol.
OSoI mais milagrofo,que

o mundo vio , foy o Sol de
Jofuc : Nonfuhantea, nec
pojíea tam langa dies.
que teve de milagrofo eften.
Sol ? O que bo je vemos em
Snó Joaó de Sahagum ; O
feu meyo dia no feu .Ori
ente , e o feu remate no

feu



Na Cauomzagao de
feii principio. Ora notay ,
que ainda que O lugar feja
de Sol, nao he tao claro co
mo elle he: Stetit itaque

^ Sol in medio CísU, & r.on
i¿ fejlwavit occiunbere fpatio

- tmitis diei. Diz o fagrauo
Chronifta , que o Sol de
Jofué parou hum din inteiro
nomeyodia. Ifto fuppofto,
houve aqui dous dias em
humfódia. He fenteii^a do
grande Agoftinho meu I a-

D.^í^sdre: Sol daos diesimmtim
coaclufit j hum foy dia na
tural 5 e oLitro foy dia mila-
grofo; no dia natural fobio
o Sol do ber^o do Oriente
para o throno do meyo dia,
e defceo do throno do meyo
dia para a fepultura do Oc-
cafo. Porém no dia mila-
grolo 5 que houve ? Agora
comigo ■. que o Sol fem a
ancia do fobir, e fem a fal
ta do defcer, teve o feu O ri-
ente no feu meyo dia : alli
principiou o dia , c alli o
acabou; hi medio C(eli. Dif-

N/ío/. fe-o Nicolao deLyra : Ex
videtur, qubd erat ttmc

in pungió meridiano. De
forte 5 que no ponto do
meyo dia comccou , e aca
bou o Sol odiamilagrofo:

. . Tom. IV.
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lii ptindio Meridiano. Logo
fe eñe dia milcgrofo come-
Gou pelo meyo dia, ccm
razao aííirmava eu , que o
Sol rivera aqui- o meyo dia
no Oriente : rivera o remate
por principio, cqueomef-
mo berco , em que nafceo ,
fora o throno , em querey-
noii: Stetit Soltn medio Cce-
li. In pwiÓío Meridiatio-

Eis-ahi o Sol miliigrofo
S. JoaÓdeSahagum. JáAIef-
tre, quando menino, ja Fre
gador, quaiido principian
te: comee# Joaó, por onde
podía acabar: nao fobio elle
Sol do berco do Oriente pa
ra o throno do meyo dia,
antes fiin o throno do meyo
dia Ihe fervio de berco do
Oriente. Oh grande Santo !
Alas para darmos hum novo
realce a fuá grandeza , que
ro fazer no Sol huma com-
para^aó; e fendo dellc com
eUe,naóira nelln pouco de
Sol a Sol. Notay. Em dous
tempos (he a comparacaó)
podera, nao fem milagre,
o Sol üáentar em fi as luzes
do meyo dia \ ou podera of-
tentar luzes no Occafo,qna
do he Sol veterano, ou as
podera oílentar no Oriente,

K 3 quan-



j JO Sermao,
quajido fe vé Sbl menino, quejá diíremosjedirey ain
Ñeíle cafo pergimto agora :
E cm qual deílas duas occa-
lioens feria mayor efte mi-
lagre do Sol ? Temos o cafo
na Efcritiira.

da: Correr o Sol adiante,era
avizinliar-fe ao Occafo ;
tornar o Sol atras, era re-
por-fe no Oriente: como o
Sol tinha chegado já ao pó-

Correrá o Sol por mila- tp do ineyodia, e iielle ao
gre (diz hum Profeta a Bze~;' cabedal mayor de feus ref-
quias) c de duas huma : ou piandores, feria fácil, diz

Efobirá dez linhas em hum
inítantc, ou no mcfmo inf-
tante fe atrazará dez linhas.
Toraó os doiis fináis mila-
grofos, que pela faude deJ- '

E

zequias, que hum Sol com
tanta luz no Occafo fe vif-
fe grade na idade mais cref-
cida \ mas nao he fácil, que
tornando atras o Sol, fe mo-- - »

zequias Ihe propoz á or- ftraílé grande na meninice
dem de Dees o I^ofeta: Vis mais tenra. Melhor o direy:

ío.J^gCdiz elle) ut ajcendatum-
& lo. ¿fi'a deccm Imeis, an ut re

ver totnr totidem gradihus ?
Eícolhc ncfte cafo Eze
quias , e que efcolhe ? Nao
que vd o Sol adiante: Nec
hocvolo ut fiat'^ mas lini,^  m ^ --.-.w f

Era o Sol no Occafo hum
Sol veterano, era o Sol no
Oriente hum Sol menino *,
correr adiante, era ajuntar
o meyo dia de fuas llizes^
com as madurezas do Occa
fo : tornar atras, era repor - - 4 1

que retroceda atraz: Sed ut a pompa de feus refplando-
res ñas ternuras do Oriente;rcvertatnr reirorjtm.

Myílenofa cfcoliia! Pcr-
giinto: E porque mais efco
lhe Ezequias que torne o
Sol atras, do que correr adi
ante? Se ambos eíles dous
Unáis eraó milagrofos, por
que mais fe ha de fazer efco-
Ina, ou íer por mayor final,

e achar-fc hum Sol (diz E-
zeqiiias) com toda a luz do
meyo dia , quando he Sol
veterano , iílb he menos 5
mas achar-fc hum Sol com
toda a luz do moyo dia ,
quando he Sol menino , ifto
he mais. Poriííb o mihigre

nao que fe adiante, masque mayor (diz elle) ou oque
retroceda o Sol ? He pelo para inimhcfó milagre,na&

he



Na Canonizaí^ao de S.
he ofteiitar as'luzesdo nie
vo dia hum Sol no Occafo,
neoftentar as Uizes do me-
yo dia hum Sol no Oriente:
naó he hir o Sol adiante, e
fer crefcido, quando acaba,
he tornar o Sol atraz i e fer
Gigante, quando comeca i
nao ter a coroa no fím , mas
fim hé ter o principio por
Coroa: Nec hoc volo utjiat-t
f'ed ut revertatur retror-
fum- ^

Divino Sol, illuftrejoao:
fer Sol, e ter no Occafo as
luzes do Zenith, curta faca-
nha \ mas fer Sol, e ter no
Oriente hnm tal cabedal de
luzes, alta maravilha! Naó
he ifto fer JoaóSol como os
mais ; mas fer entre todos
So!, porque fó : os mais
paíTariaó pelas meninices do
Oriente, primeiro que che-
gaíTem aos progrelfos do Ze-
nith : mas Joao fuperior aos
mais, o mefino que havia de
ter no Zenith, o tevc no O-
riente ; emfim come^ariaó
os mais, por onde todos co-
mecaó , mas Joaó cometa,
por onde acabaó todos. Ne-
fte cafo (tiremos a conclu-
faó agora.) Nao tem que te
mer joao j diz Chriílo: Nü-
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lite timere. Eu o diílera :
Santo que tem o remate por
principio: Santo que tem o
meyo dia por Oriente , nao
fó cxclue o temor: Nolite ,
mas dando que temer a to
dos , elle naó tem que te
mer : Nolite iimere.
O Santo que mais temido

foy , e juntamente o menos
timido, foy o grande Bau-
tifta. Teme-o Herodes, diz
S. Marcos, e elle o naó te-
meo : Herodes metuebat^''l¡^
yoafwem', caté no faunaC-
ci mentó , 5omo S. Lucas
diz, naó temando elle, o
temeraó todos: Fadlus eft
timor fuper omnes vicijios
eorim. Mas oh gloria, em
que hoje a humjoaó fe pa
rece outrojoaól Adiantou-
fe no Baiitifta , dizem os
Padres, a rnzaó á idade , e
com anticipados progreíTos
a mefma razaó, quando o
Bautifta nafceo , eílava ncl-
le adulta , vigoróla, e pro-
ve£ta. Ainda o Bautifta ef-
tava ñas auroras da infancia,
e já a luz da razaó o tinha
nos vigores do meyo dia.
Pois menino,^ cometa por
onde os outros acab.ió :Sol,
que tem no fcu Oriente o

K 4 fcu



Sej
feu throno, no feu princi
pio o feu remate, e os esfor-
§os de Gigante nasfraque-
zas de menino, efte temelo-
hao huns, quando nafce; Fa-
¿TUS ejl timor , outros o te-
merao, quando morre: Me-
tuebat Jommem ; mas dan
do que temer a todos , elle
nao tem que temer: Nolite
timereSo]^ pois (Joaó inef-
favel ) fcja nos mais o te
mor effeito de nao faber;
mas em vos,( Divino Joaó }
direy , que donde ha faber,
nao ha temor:i\^//Ve timere
pujilliis grex.

Outra difíicLildade temos
á vifta, e fendo a primeira
grande, he mayor a fégim-
da. Torna a dizcr o Efpiri-
to Santo, que nao fó fe fun
da no temor o principio da
fabcdoria, mas que o com
plemento, e a coroa dclla

XTíf/.i. o temor: Complementum
-u.io. efapientia eji timere Deum

e outra vez: Coronafopien-
tia eJi timor Dotnini. Logo
nao ha de deixar de temer
Joaó (direy eu) e deve te
mer 5 aínda que os feus prin
cipios fejaó remates, aínda
que os feus rudimentos fejao
Coroa? Refpoiido, Ha "(fe

'mao

advertirás) dous modos dé
faber, e ñeñes, hum exclue
o temor, e outro nao. Ha
faber para fi , e ha faber pa
ra os outros. Quem fabe
para íi , fabe para faber :
quem fabe para os outros,

■ fabe para eníinar. Saber pa
ra ñ he fér como as Eítrellas,
que nao chegaó á térra coiu
a fuá luz; faber paraos mais
heíer como o Sol, q a todos
illuñra com os feus refplan-
doreS. O primeiro faber naó
exclue o temor, o fegundo
lim, que ilfo vaydelerEf-
trella aferSoI. Nunca nin-
guem vio temer o Sol, e to
dos percebendo a fcintíla-
caó das Eftrellas as vemos
tremer. Mas iflo val luzi-
rem menos as Eftrellas, eo
Sol mais: fe as Eftrellas de-
raó tanta luz como o Sol,
nunca a fiia fraqueza fe dei-
xára perccber da noífa vifta.
Tais os fabiosda térra, c tal
Joaó: fabios, que naó com-
inunicaó as fuas luzes^feraó
fabios, mas trémulos coma
as Eftrellas; porémfabios,
que como Joaó as commu-
nicaó, nunca fe moftraó tí
midos como o Sol.

Eií-ahi o Meftre da cele-
ftial



Na Canoniza^no de
ftial doutrina Joa6 admira-
vel: era Sol, que illuftrava a
todos, emal podía temer,
quem luzia como Sol. Mas
valha-me Déos! Elevónos
de huma vez a fabedoria de
Joaó. Se o lüber para enfi-
nar exclue o temor(pergun-
to) e que eníinava Joaó , cu
porque modo , e eftylo en
íinava ? CoLifa notavel! Pré-
gava eíle Menino Santo, e
leudo icmpTe. Jd inores os
feus Sermoens, fe muito
dizia com a palavra, mais
perfuadia, e eníinava com a
obra. He o que a Igreja diz:
Adpúdicos mores (diz ella)
candífcipiilos non tam ver
bo , ̂uájn exemplo harta-
batuy-
Oh grande Meílre ! Via-

fe alli a virtude cm hum
menino da efcoia , mas o
mais he , que fe via allí
n'um menino huma efcoia
de virtudes. Menino , mas
no femblante compofto \
menino, mas ñas viítas rao-
defto, menino, mas iias pa-
lavras comedido, menino,
mas na condicaó brando,
menino emfim, c feudo me
nino era na comida regrado,
era na cracaó continuo, era

S. ̂ oao de\Sahagíim.
no jejum rigorofo , e para
o dizermos de huma vez,
era hum menino, que feudo
para todos hum efpelho de
cryítal, nelle como em ef
pelho fe viaó os mais meni
nos : Nm tam verbo , qtiam
exemplo hortabatur.
Oh como podia pregar

fem receyo o menino Joaó!
Ordinariamente quem hou-
ver de cortar pelos outros,
ha de advertir primeiro,que
nao tenha que notar em íí.
Mas como Joao com o ex
emplo da vida juílifícava
tanto a fuá innocencia, fcm
o receyo de ter que notar
em íi, podia com Apoítoli-
ca confianca cortar pelos
outros. No Exodo mandou
DeosaMoyfcs, que fízclíe
no Temple hum candieiro
de muito cuílo , c que para
defpertar as luzes delle íi-
zellé humas tizouras , que
folfcm de curo puriflimo :
Fiantque de auro puriffimo.
E pois tanto culto para as
tizouras de hum candieiro ?
Nao baílava que citas fof-
fem de bronze dourado , ou
ídmentc de bronze, mas hr.6
de fer de ouro , e rur©
puriflimo : Auro purijjiuto.

Sim 1
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Sim : fervem as tizouras no
candieiro para cortar aquel
las fuperfluidades, q cclyp-
faó a luz. Trilles luzes, que
fe quizerem luzir-, haó de
deixar-fe cortar. Mas dei-
xenios »luz pela tizoura:
fervem 5 digo j as tizouras'
para cortar: e quem houver
de cortar por outrem, ha de
fer taó puro, que nao tenha
que notar em fi. Se Déos
inandára que as tizouras fof-
fem fó de ouro , podcrfehia
entender , que tinhaó tam-
bem fuas fezes,e quem hou
ver de cortar como tizoura,
ha de ier de tao puro metal,
que nem Fezes ha de ter: ha
de fer ouro de inuitos quila
tes, e ouro nao fó puro, mas
piiriílimo : De auro pufij-
fimo.

Sempre reparey muito
cni que S. Pedro nao fizeTe
algum arrojo digno da fuá
valentía , quando Tliomé
duvidou da Refurrei^aó de
Chriílo no Cenáculo.Lá no
Horto, quando os inimigos
de Chriíto prenderaó ao Se-
nhor, puxou Pedro pela ef-
pada , e alíim coinofevio
eom a efpada na mao,re vio
cora iiuma orelha de Maleo

¡nao

na outra. Porém no Cena-
culo duvidando Thomé da
Refurrei^aó de Chriílo, nao
vemos, que puxaífe Pedro
pela efpada, jiem deííc al-
f.ima entilada em Thomé.

pois valha-me Déos! Pe-
■ dro taó valente no Horto,
Pedro taó fraco no Cenácu

lo ! No Horto falla, e cor
ta 5 no Cenáculo nao córta,
nem falla? Nao, e a razaó
he. Callando Pedro cortoii
a Maleo a orelha no Horto^
ainda Pedro nao tinha ne
gado a Chriílo; quando po-
rem podia reprehender a
Thomé, já era depois de o
haverncgido : e emqiian-
to Pedro nao teve faltas em
li, cortoupelosoutros; mas
tanto que as teve , nao fe
nieteo em reprehender a
Thomé. Entendeo que po
dia Thomé dizer-ihe: E vos
Pedro nao fabeisqiie quem
tem o tclhado de vidro, nao
delta pcdrinhas no alheyo ?
Qucin vos mete eni repre
hender as minhas increduli
dades , fe cftais vendo as
voílas negaíj^oens ? Olhay
para vos, e logo nao corla
reis por mini; ou dcixay o
cortar por outrem para o

tcm-



Na Caiiojiizagai) de
tempo, em que nao tinheis
o olhar para vos.

Divino Santo IJoaó pro-
digiofo ! Com muita confi
anza podía reprehender a
todos, qiiein era taó jiiftifi-
cado, que nao tinha que
notar em fi. Eréis na breve
esfera de menino hiim pro-
rotypo da pureza , hum ef-
pelho da huniildade, hum
retrato da innocencia , hum
theatro da mortificazaó ,
hum trofeo de amor , hum
epilogo de todas as virtudes,
e hum compendio das per-
feicoens todas, e de todos.
Porilfo fem temor, nem re-
ceyo, ainda guando princi
piante , Mcírre , e ainda
quando menino, Fregador.
Mas aíhm exclue os temo
res jquem nao ib fabe para
faber , mas quem fabe para
enfmar; ou para o dizer nie-
Ihor, quein iuftifica com o
exemplo da^obrns o mef-
mo, q eníína com a crudizaó
das palaviDS. Poriíío fcndo
a corea da fabedoria o te
mor : Corona fafiieníi/e eji
iimor , a Joaó fe exclue o
temor, quando fe Ihe dá
hum throno de fabedoria :
Nolite thnerey quia compla-

S. Joao de Sahagum. 15-5:
citit Patri veñro darévohis
Reinum doñrina.

11. PONTO.

Estamos na fegíída par
te doSermab.A fegun^

da iníignia defteReynolie
o fceptro ,e o fceptro, com
que a Igreja pinta a S.
Joaó de Sahagum,he o divi-
niílimo Sacramento. Cof-
tuma pintar algreja as ima-
gens dos íeusSantos naquel-
la figura, e com aquellas in-
íignias, que mclhor, c mais
vivamente declaraó a0im as
virtudes, em que foraó mais
eminentes, como os favores,
em que os fez Dees mais fin-
guiares. S- Pedro fe pinta
com as chaves, porq a ma
yor exccllencia de S. Pedro
tby o poder, que fobre as
portas do Ceo teve na torra.
S. Paulo fe pinta com aci
pada , porque a prcrogativa
mayor deS. Paulo fby a fuá
pregacaó , efpada, que nos
eftragos da fyitagoga alTe-
gurou triunfos á Igrcjai Sa
to Antonio fe pinta com o
Menino Jefus nos bracos :
porque a gloria inaiscncaT
rccidadcSantoAntcnio foy

a mui-
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a milita maó, que com Déos go mais : Vivise fontibuy
tes^e : taó poderofo com Salvatoí'is haurie'nsfiuenta
Déos 5 que o tes^e todo da 'vita \ ̂  arcana Cmloriim
fuá nvao-A-íTim tambem pin- jnyjleria. Oh favor grande!
ta-recomaHoíli-ajeo Ca- Oh mimo fingular i Ver
liz na mao S. Joao de Saha- Joao aChrifto, e vello na
gum, expreilb íinal dosfa- ^oítia, onde fe nao deixa
voresdequejDeosrecebeo>r verj eílupendofavor! Qiie
e moftrador gloiiofo das Chrifto na esfera de Aleni-
virtudesj em que luzio. Tu- no, que Chrifto na fóima de
do veremos,e antes q as vir- crucificado apparecafora da
tudes, vejamos osfavores- Hoftia,e o veja Joao, favor
TodasasvezesqueSJoaó grande he. MasnaHoltia,

deSahagum dizia MilTa, lo- em que aos niais fe efconde:
go que entre ternuras de a- na Hoftia, donde fe nos ef-
inor confagrava a Hoftia, conde mais : 7// es Deiis
Chrifto (cafo notavel!) em ahfcouditus ahi fe nao en
carne viíivel Ihe apparecia cubra ajoao, ou ahifelhe

dnclla. Alli Ihe manifeftava
as fuas glorias, alli Ihe mof-
trava as fuas Cliagas , alli
Ihecxplicava asEícrituras,
erevelando-lhe alli os myf-
terios mais fundos da nolla

efcubra : lnttierettir\ Até
aqui eftranheza de mimo !
Favor, e mercé até aqui!

Indica mihi ubi pafcas ,Ca»t.í
ubi cubes in nieridie. Se me"^-
amais Efpofo meu (diz lá a

Fe, ( principalmente o da Efpofa Santa) quero no fa-
Triiidade altiílima,ebeatif- vor davoílavifta ver aul-

US

íima) o Scnhor correndo,
ao que fe nao vé, as corti
nas, Ihe fez alli vifivel o in-
viíivcl: Ut, diz a fuá reza ,

tima prova d^voíTo amor.
Mas advertí, que o vervos,
c o lograr-vos, h«> de fer no
lugar,em que aíTiftis ao me-

ut a^lejiia gandía pragu- yo din : Ubi pajeas, tibi cn-
Jians Chrifium Doviijiumi bes in mcridie. F poispor-
Sole fplcndidíoreni, ac mi-
cantiora fielHs vulnera ex-
hibcntein intueretur. Blo

que nao onde reíide na ma-
nháa ? Porque naó onde ha
bita na tarde ? Mas no meyo

dia



Na Camnizacao de
día ha de eftar o Favor ma
yor? Ha de vello , e fer ao
iTieyo día ? In merhlie. Sim.
*íVes eftados faó os do Sol:
JVteyo dia, Occafo, e Ori
ente. Tal o Efpofo : oEf-
pofo no lugar da manhaa
era Sol no Oriente, o Efpo-
íb no lugar da tarde era Sol
noOccalb, e oEfpofone-
ftc lugar, era Sol nomeyo
dia. É ver eu (diz a Efpofa
agora) ver eu no meyo dia
o meu Sol : ver o meu Ef-
pofo, e vello qual Sol no
feu meyo dia ! Efte favor
lim, que em compara^aó de
todos he o mayor favor.
Bcm encarecido , mas naó
bem explicado. Pergunto:
e porque ha de eftar o favor
grande em ver ao meyo dia
o íeu Sol ? Direy : ao moyo
dia he tao ciofo o Sol da
luminofa aílividade da fuá
luz, que por mais que quei-
raó, Ihenaopódem osolhos
dar alcance. Poderfe-ha ver

O Sol no Oriente, porque
cometa ̂  poderfe-ha ver o
Sol no Occafo, porque aca
ba \ mas ao meyo dia he a
foberha dos feus rayos taó
intratavel, que á mayor ou-
fadia naó deixa levantar

S. Joao de Sahagimi.
oihos. Pois, diz aEfpoía,
ver eu hiim Sol, c vello ,
quando naó he fácil o dei-
x^ar-fe ver: ver hum Sol, c
íer no meyo dia, que qiian-
to aos mais fenega , a mim
que o vejo me penhcra
mais! ífto íim , que he fa
vor com íinguíaridade , e
porque com íinguíaridade,
mayor favor : hidica vjiN,
nhipajeas, tthi cubes in 7?ie-
ridie.

Ifto mermo (oh prodí.ífo
grande!) Ifto , que a alína
Santa queria do feu Efpoíb,
Joaó o alcan^ou de Chriílo
Efpofodafuaalmá. Oque
a alma Santa quena, era ver
o feu Sol, mas qliando? Naó
nafcendo, como Sol na ma-
nháa , naó declinando, co
mo Sol na tarde ^ mas no
throno da fuá luz, como Sol
no meyo dia : /;; meridie. O
feu Sol vio tambcm S. Joaó,
mas donde ? Naó no Prefe-
pio, Sol no Oriente; naó no
Calvario, Sol no Occafo,
masfim noSacramentOí Sol
no meyo dia : In meridie.
Pelo Sacramento fe cnten-
de, qual no Sol da Efpofa,
o meyo dia defte Divino
Sol: Ubi pafeas w meridie.

Diz
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Ghisl. Diz Ghlslcrio . ,

Sa7iÓii[Jhm Corporis,
aí'cn. Songithús Cbrijii. Alas

oh favor ! Moflirar-re, no
*  OlienteefteSol aJóa6, era

verhumSol, quenafcendo

Serinao
Hoc eft ; tes,em que fcintlllava luzes

o Sol da gra^a: Chrijlum
Solé fpIendidiorejH ̂  ac fin-
cmitíora Stellis vuhiera.
Valhame o Ceo! Chriíto
em Sol: Solé, e em Eftrel-

a todos le fezjratavel; vi- ■ las as Chagas ? Stel/is. Pa-
raó-no em Belém ateos riif-' rece que a noite do myíierio
ti ícosPaftores,dizS. Lucas:
Videntes cogno-oenmt de
Verbo. Moftrarfe no Occafo
cfte So! a Joaó, era ver hum
So!, que declinado o viraó
todos; virad-no no Calva
rio até osjudcos fempre ce-
gos : Ut viderunt enrnjam

, diz S. Joaó. Mas
moftrar-fe a Joao efte Sol,
e vello no meyo dia : no
meyo dia, donde Sol he o
Sacramento; e Sacraiñento
que permittindo-fcaosolhos
da i e, fe efconde todo a vif-
ta dosoihos: Detts ahfcon-
diíus; ifto fe na eipofa íby
dciejo, em Joao foy logro ,

aqiij com o

Viao-fe alli
e confundía

dia do favor.

Ellrellas, porque para os
olhos tudo no Sacramento
he noite : Stellis \ e via-fe
Sol, porque para Joaó o
favor otornava em dia: So
lé. Felice concLirlb : e fe
gloriofo para as Eftrellas,
porque Juzem com tanto
Sol 5 gioriofo para o Sol,
porque fe vé com muita Ef-
trella. Naofey, como para
tanta luz pbdia Joaó tcr
olhos 5 mas era Aguia , e
tem os feus olhos pazes com
as luzes : Aguia huma vez
por Joaó, e por Hlho de

e fe para a Efpofa favor grá- Agoltmho aínda mais Aguia.
T  - / Q noto fó , e o quede 5 para Joan o mayor fa

vor : Ut Cbrijltim, ac vii-
cantiora Stellis minera ex-
bibentemintneretur.
Em fm, que via Joaó

a Chriílo, e o via na Hoflia*
Mas que mais? Via as fuas
Lhagas j Ellrellas reluzair-

me admiraba, que as fuas
Chagas, que aos mais que
ridos feus Chriílo nao per-
mittio fácilmente, as oíicre-
ceífe aqui taó libera! ajead.
Aos feus Difcipulos mí;f-
trou as lúas chagas o Se^

liiior.



Na Qanom%agao dé S.
nlior. Mas fdUndo niíto os
Évangeliftas, hiim falla ñas
maos, e nos pés, 'que he S.
Lucas , mas nao no lado :

Xtff. Videte manus meas 5 pe-

'^'des- Outro falla no lado ,^e
ñas maos? que he S. Joao,

Joan, mas nao nos pés: OJiejidit
maims •, ¿7" Latus- A

^Thomé diz , que moílroii
as maos, e maiso lado; mas
nos pés nao falla: e até a
Magdalena havendolhe dar
do os pés antes de tercha-
gns: Seciis pedes ejiis ? lo
go que as te ve ? Ihas negou :
Noli me tangere. Joaó po-
rém (oh dita grande! )airim
foy a todos preferido , e fo-
bre todos, que o mefmo fa
vor, em que para os mais fe
raoílrou Chrifto avaro, o
fez a Joao liberal: Ut nú-
cav.üora Stellií vtdnera in-
tueretur. Mais.
. Viajoaóas chagas, ena-
quelle peito,que via abcrto,
vía com efpecial favor coin-
municarcmíc-lhe os fegre-
dos todos do mefmo pcito :
Vivis e fontibus Salvatoris
hauriens fluetita vita-, ¿7^
arcana C(£loritni my ¡lena.
Oh mimo militas vezcs i:d-
miravel! Secretario fby ji

Joao de Sahagum. r
outro Joao do peitó do Se-
nhorj mas nao fey fceíte
Joaó o foy com gloria ma
yor que aquellejoaó. Aqucl-
le os fegredos, que no pei-
to bebeo,íora6 quando dor
mía ? Eíle os fegredos, que
alcan^ou no peito, foraó
quando velava. Aquellena
occaíiaó, em que fe via me
nos , porque era a olhos fe
chados ; eltena occaíiaó, em
que podia ver mais, porque
era có olhos abcrtos. Aqud-
le n"'um coragaó fechado ,
por naó ter ainda Chaga no
peito ̂  erte n'^um coracaó
aberto, porque era coracaó
já com Chaga. Tanto níais
patente a elte Joaó que
aquelle, quanto vay de ter
hum a noticia por tora, e
outro a experiencia por den
tro. Finalmente,fe reclina
da a cabcca applicou .aquel,
le os ouvidos para os íaber
por fé ? efte, chegando-os
a ver com os olhos , os cc-
nheceo de villa. Aíayor íiyy
logo a gloria (em ordem á
com m u nicacc ó d os fegred os)
neíle Secretario , que na-
quclle Secretario: mayor
cm S. Joaó de Sahagem ,
que no LvangeíilU S.Joaó.

1 ciiho
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Tenha logo o noílo Jonó il-
luílrc, em final dsqueieva
a palma nos favores, o mcf-
mo Sacramento ñas palmas-
Piníe-le coni o Sacramento

lias maos,qqiiem em favores
tantos leva a palma, fó pódc;;
ter por palma o Sacramento.''

'3 ambcm (efigaó-fe as vir
tudes aos íavores) tambem
por Índice das fuas virtudes
íe pinta com o Sacramento
ñas maos S. Joaó de Saha-
gum. Com tochas ñas maos
accefas fe raandavaó pintar
no Evangelho os fervos do
Senhor: Lticenue ardentes
in rimníbiis veftris. Com
Efirellas tambem ñas maos

le pintava lá aqueilcÁnjo,
que S. Joaó vio no Apoca-
lypfc : In dexter-a fnaSieU
íüs fi'ptem \ e até"éntre os
humanos, ao grande Ale-
xandre o pinten com hum
rayo na maó o celebrado
Apelles. Qtie cutía coufa
he o Sacramento ñas maos
de Joaó , fenaó hum rayo 5
huma Eftrella , ehuma to
cha r Rayo, em que fe lazcm
manitcífas as proezas deíte
Alcxandre: Efireila, com
qlie fedeícobrcm 1 uzidas as
virtudes dcíle Anjo ; e to-

'mao

cha, em que fe retrataó glo-
riofas as obras defte fervo ;
Lucernas in manibtts teñe- D.Gn*
mus5 diz S. Gregorio,
perbona opera exempla
Jii'amis. Divino Joaó; ZQXEvani
O" Sacramento por infignia
ñas máos,cferem asínfigni-
as o Índice das virtudes, que
virtudes (deixai-mo dizer af-
fim) cvirtvdes dsmaoschc-
yas, nao moílrará em nos
taó grande infignia ?

Sacramentado. Chrifto ,
poem o Senhor os olhos no
Ceo, e fallando com feu
Pay Ihc diz aílim : Nunc .

n  » toan,
clarijica me tu Fater c¡a-ij,
rítate, quam habui, priup-
quam ninndiis ejl'et aptid te.
Agora (diz Chrillo ao pay)
agora, que acabo eu de me
íacramentar: Nimc-, quero
Senhor, que me clarifiquéis
Cdarificame tu Fater \ mas
feja com aquella cUiridade ,
que eu dcfde ab eterno era
vos tive? Claritate ̂ quam
habiii, priufquain mundus
efjet aptid te. Qile clarida-
de, cu que clarificacaó he
cíla , pcrguntaO os Padres.^
E refpondcin: He conhcccr-
fe Chrifto, darern-fe nelle a
conliecer aqnellcs refplan-

dorcs,
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hU.

Na Canomzagao de
dores , em que Déos o ge-
■rou Dees: em que o Hllio
procede Déos, e procede
Filho. Tudo naquclle^-^W
te diz o Senhor. SigniHca o
Jiptul te nefte lugar Identt-
tatem natur^e: eis-ahi o Fi
lho em quanro Dees. Signi-
íica tambem o A^nd te
Díftinóíionem perjoñ^ , c
eis-ahi a Déos cni quanto
•iulho. Foy intelligcncia de
Santo Hilario, a que nefta
clarificacaó refere hum Ex-
poíitor ^ dos Evangelhos :
Fojiídatd Patre, diz elle ,
itt.iple ab bonúmhtis agno¡'
cattir íit vertís Detis, ve-
rtífqtic niitis Dei.

De iiianeira, que n clarifi
cacaó, que o Filho pede
aqui ao Pay , he que oPay
o dé a conhecer naquelles
i^fplandorcs, em que delle
procede como Filho: Ut
filííis Dei. Bcm ; c como
procede o Filho do Pay , ou
qnais faó cíles refplandores,
coni que proceder' Na opi-
niaó de alguns Theologos
faó as virtudes, eperfci^ócs
de todos os Santos- Elle he
o aclo, em boa opiniaó, por
onde o Pay gera a feu Filho:
conhcce as perfeigoens, e

Tom. IV.

S. ^onc de Sahagui}2. i6i
virtudes dos Santos : Ftifti-
roriiin , po[[mlíim , ex-
iftetitimn, c por cite aóto ,
¿ cite conheciincnto o gera.
Diííc-o por David o mcfmo
Pay : In jpkndoribzis ■ Sari-
éiorum ex útero ante lucife-^^^''
ruin gentii te.

E pois, valha-me Dees!
pergunto agora , e coiicluo:
Eíkas virtudes , e cites ref
plandores dos Santos, a£to,
por onde o Pay gera a feu
Filho, he a clarificacaó,que
na hora de facramentar-fe
pede o FilhoaomcímoPay?
Nunc clarifica me tu Pater,
Sim. Na occaíiaó delacra-
nientar-fe o que Chriftofez,
foy tomar ñas inaos o pao
do Sacramento; Jlccepitpa-
tiem infantas-i ac venera-
hiles inarius¡iias. Fi que ha-
via de oítcntarChriíto em fi,
fenaó virtudes dsmáosche-
yas, huma vez que no paó
do Sacramento tinha ñas
máos o Eípelho de todas as
virtudes.Véomundo aChri-
Ito com o Sacramento nas
niaos , pois vejaó-fe as vir
tudes dos Sancos todos re
copiladas em (ihriíto. Pojv
i.Ib hnvendn-ogerado oPny
pelo conhedinciiio pieniíh-

L  nio
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mo das virtudes dos Santos:
/;/fplenclor'ibíis Savcíornrn,
pedo 5 qnando fe facrsmen-
ta , o clarifique o Pay com
o refplandor ,'e virtúdesjCin
que foygerado: Claritate ̂
quam hahui, príujqua mun^
lilis effet apiid te.

Qyie virtude , Divino Jo-
ao, nao moftrará em vos hu
ma infignia, que o he por
adiniracaó, de todas as vir
tudes ? Se a vara na maó de
Aíoylesmoftra os feus mila
gros, fe as chaves na maó de
Pedro moílraó o feu poder,
íe a efpada na maó dePaulo
moílra a fuá doutrina, fe ñas
maos de Agoílinlio ocora-
^iió moílra o feu amor, ñas
de Jcronymo a pedra a fuá
penitencia, cas palmas nos
Martyrcs , c ñas Virgens
mollraó igualmente a pure
za, c a conftancia: tudo em
Joaó Divino moílra aquella
infignia, que tem ñas máos.
Aquella he a vara, que nos
milagres o faz parecer outro
Moylcs^ a chave, que para
abrir as portas do Cco o íaz
hum Pedro ; a efpada , que
na cíficacia da doutrina o faz
hum Paulo j finalinenie he
o cora^aó, que no amor o

mao

transforma em Agoílinho",
a pedra, que o faz na peni
tencia humjeronymoj ea
palma, que fazendo-o con
tar por hum entre os iMar-
tyres, o faz reputar pormuir
tos entre as Virgens. Vem.
pois a fer o Sacramento ñas
maos de Joaó o melhor Ín
dice das virtudes, e o eílen-
darte mayor dos favores»
Principe íoberano, queeni-
punhando hum Sceptro de
tanta gra^a, fe conftitue nos
favores, e ñas virtudes o

. mayor Principe : Compiar
cu'tt daré vobis Regmm,
Reguum gratia.

III. P QNTO.

ULtiniamente, na glor
lia da fuá Canoniza-^

cao tem S. Joaó deSahagum
por infignia ultima do feu
Reyno huma Coroa de glo
ria. A gloria mayor, que o
Ceo moílrou- na térra, foy
aquella , que la vio Ifaías,
quando os Scrafins acclama-
raó Santo o Senhor dos Sanf-
tos: Sancas, Saaciiis, Sán
elas. Vio-fe primeiramente
iicllc cafo fobrehum throno
de Mageílade exaltado o

mcfino



Na Cammza^ao de
ftiermo Déos; Vidi Domi-

'' nunífedentem fiiper JoHum
'excelfiim , & elevaturn. Os
Bemaventurados, diz S. Jo-
aó , eftavaó taó de Mh ,
que veñidos de gala branca,
todos neíTe día íahirao de
gala: Circtnmimicü
mentis albis. O que fe Oli
via , etaó vozeseni muiica:
Cantabant dícciites ; o que
foava j erad melodías ern
cithara : Singuli habentes
citharas. Cnntavac-fe le
tras : Cantictim vo-oum , .en-
toavao-fe vivas: Vhevtem
injíecíila; e era tanta allí a
abundancia de gloria^ que
por nao caberem no Ceo ,
enchcraó aterra: lítplena
cji omnis térra gloria ejus.

■ Oh valha-me o Ceo! E

que gloria taó grande he cf-
ta , ou qual a caula, eocca-
íiaó defta gloria? Masque
ha de fer ? He a fantifícacaó,
ou para meihor dizcr, a de-
claraca6 da fanridade do San

to mayor do mundo: Santo
a que todos os Santos ado-
raó, e fem o qual naó feriaó
Santos: he, digo, accla-
inar no Ceo por Santo ao
mefino Déos, que he o San
to dejados os Santos : Saji'

S. ̂ oao de Sahagum. 163
chis , San&íis , Sajidius,
Domivus Deas Onwipo-
íens. Equando hum Santo
tao grande fe canoniza no
Ceo, as glorias, que no Ceo
naó cabcm, ddccm a en-
cher a térra : Plena eji oñí-
77is térra gloria ejus. Dé
os acciamado no Ceo por
Santo, oh que gloria para
a térra, e para o Ceo ! GÍo-
rh, que por naó caber no
Ceo, trasborda na térra :
Onivis térra gloria ejus-

Qiie outra he nefte día a
gloria de Joaó , fenaó ella, a
quem o Ceo publica pela
mavor gloria? Lá o canoni
zado por Santo íby Déos,
e cá o Santo canonizado he
Joaó; mas com elle ferJoaó,
todo hoje parece Déos. Có-
binay as Canonizacoens , e
o vereis : quem lá canoni-
zou a Déos no Ceo , toraó
dous Serafins: por duas bo
cas foy Déos alli canoniza
do : Úiio Serapbim. Tam-
bem Joaó foy por duas bo
cas canonizado na térra : ca-
nonizoii-o o povo em virtu-
dedos feusmilrgrescmSa-
lamanca; e hoje em premio
das fuas virtudes oPoriiili-
ceemRoma o canoniza : o

L 2 povo
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povo acdamado-opor San- masmais que tres, e fóbre
to o canonizou em vida ; eílemais,. multas vezesmais.
Oh patratimi miramhim ^ iííb diz o adverbio :
dizem as fuas llcoens, Snjh Sar¡6íus pa([wt acclanuiUip,
cíiispúffif'/i üccictvftaíüs , eo Nab podiajoaó fertaó San-
Pontiíice fazendo vcrdadei- to, como Oeos hé ^ mas.
ra a voz do povoocanoniza^ • •aqueliasventagcns,qiieDe-
boje Santo, e por Saiitó : os Ihelevavn na í^antidade,
Acclnmatns Sím^ins- Da- quiz elle que Ihelevaílejo-
queiíes Scrafins, que laca- aó ñas acclamacoens. Por-
nonizavaó a Dees, diz S- eftemodo parece quiz o Se-
Pedro Damiañ ,quehum era nhor deíempenharfe com o
Anjo e outro homem : feu fervo : íe na fantidade
ü-uo Seraphim j diz o Pa- era Déos, o que levava ven
dré, Av^eluiU '^ ^ homhiem tagens a Joao , Joaó ñas ac-
accipc. É fe a Déos o canoiii-
zavaó no Ceo vozes huma
nas , e Angélicas : Dúo Se
raphima Joao, na voz do
SummoSacerdote, o cano
niza huma voz Angélica:
Angehim, e na voz fambem'
do povo o canoniza huma
voz humana : Hojninem ac-
cipe. Huma ío diíí'ercn^a
obfervo , mas nella o mef-
mo Déos parece quiz aven
tajar a Joao. Dees no Geo
foy acclamado Santo pelos
Scrahiis : mas conio ? Nao
huma vez fó, íenaó tres
vczes : oafu^as •) Sancius ■)
Siiiicíiis. E Joaó quantíis ve-
zcs le acclamou Santo na
tena? Nao fó tres vezes,

clamayoens levava venta-
gens a Déos. Em fim , equi-
voca-fe- nefte dia Dees, e.
Joaó ; mas donde há accla-
magoens de fantidade (cu
Dees feja^ cu foaó) tudo o
que fe vé, parece Déos.
Nao deixemos o lugar, de
que nao Ihhimos aínda.

Naquelle trono , em que
Ifaías vio a Déos no Ceo-,
diz elle, que dous Serafins
cruzando as ázas fuperiores
cobriaó o roíto do mefmo
Dees:/»// DominmnJtiper

jolium exceJfmn, ^ elevá-
tum, Seraphim velahajit

facieuiejus. Naó reparo,em
que fe efconda Deosdebai-
xo das azas dos Seraíins'por-

que



Na Qanonizagao de
queja fey que para afFervo-
rardefejos, n'aÓ ha luais que
aíFeílar retiros. O eirr que
reparo he, que eftaiido De
es aííim cícondido, que cf-
taiido Déos aííini encuberto,
diga nefte cafo Ifaías, que
vé a Déos : Vidi Domimm.
E quem Ihc diíle a Ifaías,
que era Déos, o que cflava
allí? Dominum. Mas quem
lenaó a íantidade>que os Se-
raffns acclamavaó ? Quem
feiiaó as acclamacoens repe
tidas, que fe ouviaó da fan-
tidade? Sancius •, Sanñns
Sancitis. Coiuo íe dilfera
Ifaías: hura Santo, a quem
coni gloria tanta os mefmos
Serafins acclamaó Santo :
Dúo Serapbim : Santo por
vozcs Angélicas, e Santo
por vozes humanas: por vo-
zes Angélicas, quando o
acclama hura Scraphira, que
he Anjo , Angelum ; e por
vozes humanas, quando o
acclama hura Scrahm que he
homcm: Hombiem accipe.
FinalmentchumSanto, em
cuja Canonizacaó confundi
das humas cora outrasasglo-
rias, 011 ateiTapalfon aqui
a í'er Ceo, ou o Ceo fe tras-
Jadou aqui para a térra:

Tora. IV.

V ̂ oao de Sdbagtim. lóy
Flena eftonmhi térra gloria
ejus. Eíle Cdiz Ifaías) íe elle
nao he Déos , eu nao fey
quera poda fer. Seja cmbo-
ra quera for, mas Santo com
tanta gloria , nao podedei-
xar de fer Dees : í^ehhaiit
faciem ejus. Vidi Domi
num.

Divinojoaó: fchojenaó
obftara a fe, que dilfera eu ?
Ver nefta Cafa hoje hura
Ceo abcrto na térra : ver re-
veftidas edas paredes em ar-
macoens cuftofas, e em bor-
cado de fino curo todos
edes Altares: ver apurada a
muíica em mclodif.s, econ
fundidos entre íi os júbilos,
os applaufos, e osfeftojos :
ver hura Santo, que feudo
canonizado Santo, o he na
morte, e o foy na vida : na
mortc por huma voz Angé
lica , que he o Pontiíice era
Roma •, ena vida por huma
voz humana, que foy ofeu
povo cm Salamanca. Final
mente, ver que fendo Déos
acclamado Santo, foy por
tres vezesfü , eelle padim-
do a iiiais o acclamárao to
dos , e tantas vczes Santo:
Sandias pa[lim acc¡amaU{s>
lito , Joao Divino, nao df-

L 3 S" J
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go 5 que he fer Déos na rea-
lidade, masque áviftadif-
co 5 quem vos vir, cuidará
que fois Dees: Doffn-
mm. Oh grande gloria a
dcíla Canonizacaó admira-
vel! Ohiiluftrejoaó , hoj;e
Principe dehum Reynó 'i e
nelle com huma Corea de
gloria : Complaciiit darevo-
bis Regnttm \ R egmim gloria.
Tcnho acabado oSermaó,

mas em occaíioens de tanto
gofto nunca acaba beni,
quem com parabensnaó aca
ba : parabem Teja (comece-
mospela Máy,a quem como
proprias tocaó as glorias de
leu tíllio) feja ? oh íempre
Augu(t:a, eAugLifl;iniana Fa
milia ! Sm parabem o novo
Aftro , de que hoje fe ador
na eíTe Ceo i a nova flor ,
de que fe efmalta hoje eíTe
Jardim; c a pcdra fobre to
das preciofa , que fervindo
á tua Coroa de Coroa, po
demos dizer por ti com a
Jgreja: Pofitifh in capite
ejus Corojiam de lapide pre-
tinjo. Mas fe ds máys tam-
bem tocao as glorias dos fí-
Ihos, outra vez digo, tere-
pito parabcns , pois o mef-
mo,com que hoje fe exalta,

mao

e gloría o fílho, vejo q^ue
tambem exalta, eglorihca
a Máy. Vé-fe hoje o fílho
principe em hum Reyno :
Daré vobis Regmnn, e por-

,  iilp com trono, com Scep-
■ tro 5 e com Coroa : vé-fe
tambem a Máy Princeza ho
je por feu fílho , e poriflb
tambem com Trono, Co
rea,eSceptro. Grande glo
ria a deíte fílho,mas naó me
nos a defta Máy !

Naquella Mulher do
Apocalypfe (acabemos por
onde comecou o Sermaó)
naquella Mulher do Apo
calypfe , diílemos ja fe fí-
gurava a minlia Religiaó
fagrada. Mas tao gloriofa,
quando S.Joaó a vía, que
tendo na Lúa o prateado
Irono, a Coroa nos dia
mantes das Eftrellas, e nos
rayos do SolSceptro de cu
ro , era efla Mulher huma
Princeza, e porifíb com Tro
no , com Sceptro , e com
Coroa. Mas a fer efta Mu
lher Máy de hum fílho, que
no Reyno , de que era Se-
nhor, tildo ifto tinha; Daré
vobis Regmim , que inuito,
que no mefnio que lograva
o fílhojfe yiíle a igual parte,

que



Na Canomzajao de S. Joño de Sahagum. j(,-,
quetmha aMavPÉreaqm he, que lá neíe íbJio da
tocaotantoaMayasglonas Bemaventuranca,emquerei-

^dofilhojdevidoslherao lioje nais (SantoPrincipe ,e Prin
os parabens de tanta gloria, cipe dos Santos) vos lem
b vos excelfojoaoj pa- breis, que como fíüios que

rabem vos feja mil vezes , e fomos do mermo Pay e da
mais parabem. Entray a fer merma May, romos irmáos
1 rincipe entre os Santos ̂ e inteiros:(provej-a a Dees nos
Santos com as iníignias de pareceramos em tudocomo
Inncipe. Príncipe, porque Jrmííos) erabeis ja,quequan
occupais]iumTrono:Prm- do figurados ñas Eftreílas
cipe , porque empunhais adoráraó osirmaos aToz¿,
hum Sceptro ; e Principe , Joze repartió mil abundan-
porqué cingis huma Coroa. das com feus irmaos Hoie
Santo tambern fiebre Pnnci- o dia, em que nao fió as Efi-
pe, porque o Trono hehu- trellasvosadorao, mascóme
ma Cadeira de doutrina : a outro Jozé, o Sol, a Lúa,
üegmimDoóírína^oScQ^- e as Eítrcllas: o Sol em
tro agraga doSacramento: Agoftiiiho , que com afte-
Kegmímgratía,ea Coroa, ftos de Pay vos fefieia- a
a gloria de CanonizagaÓ ; Lúa em Monica, que com
Repum gloría. Nefte tri- carinhos de May vos abraca-
unto pois , e nefta gloria , e as Eftrellas neftcsindiirnos
voscantemparabensoCco, irmaos voTos, mas ditofios
emais a térra, louvoresos por volfios, c mais ditofios
Anjos, emais os homens : porirmaos. A eftes ebfiequi-
os homens cateando vivas, e os (ohjoaó admiravel! )reG-
os Anjos letras; a térra orna- pondcy (quanto aoSoI, e
dote de primaveras, e o Ceo á Lúa) com rcciprocosap-
de luminarias, lodosfefteje plaufos, e ás Eftrellas , em
em Ueos o fazerfie admiravel que entramos todos, nefta
nos leus Santos, e em vos o vida com rcficxos agradaveis
leres hum Santo^, por quem da gra^a, e na oiura coeter-
le mz Dcos tac admiravel. nos re'fiplandores da gloria :
U que agora queremos Quannnihiy
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EPIGRAMMA,

FAcundinn illujlrant hípgnia parta Joannem, |
Oíiíe mérito indnlgens aonat hahere Deus.

Hunc thromis -i himc jceptrim radians , hunc celfa corona
Condecorat: triplici Diviis honore miet.

Dat docirina tbroimmJceptrum dnt gratia, pukhrtiin,
QuíC non marcej'c'ét piikhra coronafacjt-

Il£c tria fie miro eloqtiio defcrihit, ér ornat
Dhini Praco fulgidas elofiuii;

Ut) ceu gemma niicans, fulvtim qua dividit aiirtim,
Hac tria jure fuo vendicet ipfefihi,

Authore Algarbienfi Cxco.

HIC ESTJO ANNES RODERTCUS DO REGO
Alufarum cultor^ iinb & Magiíter excultiífimus,
Utroqne corporeo luminca nativítate orbus,

Aquilis tainen perfpicaciíliinis
Oculatior ̂

Qííi vel aquilina ingenia longepratervoJat.
Iii Algarbii refione fere meridiana natas >

Ea Aqailaram patria ejh
Aquila ne??ipé próximos Joanni honores ambiunt \

Atille micat ínter omites,
Velat Ínter ignis Luna minores.

Caín allii fidem ex auditU'i
Hici^ fidem ̂ O" amplifiimam Scientiaram thejaurum

Hanjit, ¿7" concepit.
Inditoqne a Paire luminam Jplendido lamine

yjdfitiporem adaaxit\
Et in aadientcs, paritcrqite monjlrum hoc mirantes

Ajjiaenter ejjudit.
SE-
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S E R M A ó
DE TARDE

DO GLORIOSO,, E INSIGNE PORTUGUEZ

S™ ANTONIO,
P R E' G A D O

Aos Religiofos Capuchos do Convento do inelino San
to na Villa deEílrcmoz.

VidhnusStellamejus venimus. Matth. 2.

QUem diíTera , gue com o Menino Jefus nos
tambein ao Divino bracos tendes íetta , e ten-
haviafeiti^osíMas desarco, nos mermes bra-
a Ter cerco como ^os; em o Menino eílá: Po-pyi/.

-he,quetambcm ao Divino fiüjH ¿n'achiamea ut arcmv,
fe ama, quem nao dirá, que e fetta, no mefmo Menino;
iic certo , que tambem ao Etpofuit me jlcut fag'ittmn
Divino fe enfeiti^a ? Divi- elecianu Quem vir , d;go,t'a.
no Antonio, maravilha fatal que fois hum amor cm car
do mundo, crédito admira- ne , cu hum retrato do a-
vel dos Santos, e gloria fin- mor , que dirá de vos ? Que
guiar de Déos ! Qiiem vir, vos fez Dees hum feitit^o ,
que dando-vos o amor a que a todos encantáis : que
forma, ou fendo vos, como vos fez Dcos hum encanto,
fois, hum vivo retratodo queenfciricaisatodosrhum
amor; porque fe eíle fe pin- íeiticeiroSáto, mas féiticei-
ta com arco, e fetta, vos ro , e hum encantador Di

vino
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vino, mas encantador.
Por gloria, e louvor de

Chriílo 5 a quem os dejeru-
falem chamaraó feiticeiro

yoá?/. por injuria : Samaritamis
es Ui dfemoniumbahes ,
Santo Ambrofio , o grande
Doutor da Igreja 1 Ihe

Ser

D.

ma por amor feiticeiro :
Hahet , falla da Igreja , e

rf/op. Cbrifto , babct incantato-
Aiit.v. reni Dom m' um yeji/m Cbri-

Feiticeiro , ( diz o
Santo ) hicontatorern ! Mas

s- feiticeiro por amor; porque
"a deftrezas de amor feu
Chrifto encantou o mundo,
e o defencantou: defencan-
tou-Ojtirando-lhe os feitigos
do demonio : Niwc ejicie*
tur foras ; e encantou-o ,
attrahio-ó cora os feiis Di-

mao
Yontades, porque as arrafta,
enfeitica as potencias, por
que as enleya 5 enfeitÍ9a as
liberdades , porque as cati
va , os fentidos , os cora-
9Óes , e os affedtos, tu do
q.uanto namora encanta, e
quanto enfeitica rouba. En
cantador, emfim , a cuja vi-
fta podem ceder vencidas
os feiti^os de Canidia, os en
cantos de Medéa , as Mági
cas de Circe, e fobre tuda
as confoiiancias de Orpheo,
e as melodias de Ampliion.
He o que hu m Poeta diz, é
todos podem dizer cora el
le ; Omina vivcit amor j ̂VirgiU,
nos cedannis amor i.
Nao de outra forte Chri-

fto, e mais Antonio. Chri
fto na Cruz tudo enfeitÍ9ou,

^ yoan. vinos feiti^os : Omina ira- porque tudo attrahio : Om-
ham ad me ipfim. Tal he nía traham ad me^ ipfum.

32 Oh.
Chrifto, tal he Antonio, ou
o amor de ambos, que tanto
tem de feitico, quanto tem
de amor : Habet incauta-
torem Jutini.
O feiticeiro, que no mu

do ha mais deftro, e o en
cantador mayor, que vio o
mundo, he o amor : tudo

que brazaó do feu amor
eítcOmuia ! Onmiavincit
fe diz do amor : Omnia ira-
ham, fe diz de Chrifto. An
tonio tambera como Chrif
to attrahio tudo , e enfeiti-
90U a tudo. Era ambos fe
ve: Chrifto na Cruz attra-J^p"^
hio a térra para os termoresjfrtp.^.'

-no mundo enfeitica por hu- os Aftros para os eclypfes,
ma arte nova , enfeitica as o veo do Templo para os

raf-



De Sonto

rafgos) üspedras , o infer
no, as fcpulturas, e o q mais
he, o Ceo para o dar aos ho-
mens, e os homens para os
levar para o Ceo ; Omvia ,
diz hiim Expofitor \ Id eji
omnií7 afjedius ad fe rapiiit-^
0' traxit.

Santo Antonio ( aqui as
admira^oens ) attrahío os
peixcs, dominou os brutos,
focegou os elementos!, co-
nheceo coragocns, refufci-
tou morros, profetizcu fu
turos , revelou penfamen-
tos, e para attrahir rudo em
Dees, até o mefmo Dcos
attrahio. Trazia com fami
liar trato em fuas máos
aquelie Senhor , a qucm
com fuas azas naó ouíaó a
chegar osSerafins. Prodigio
raro! He Dees o familiar de
Antonio : e que feiticciío
naó ferajqiiem tem familiar?
Ponifo, a fcr ella a tocha,
com que Antonio depara a
todos as coufas perdidas, ao
mefmo tempo encanta o
mundo, e o defencanta: de-
fencanta-o, no que depara,
e encanta-o, no que obriga :
Incantatorem hcihct. Orn-
7Jíum offeSius ad fe rapiiit,

traxíi.

Antonio. 171
Para ceiebrármos pois as

glorias deíle léiti^o grande,
o mayor que anaturcza vio,
e crcou a graca , temos em
campo boje,diz S. Mathcus,
huma Eílrella , íéitico que
foy dosfeiticos, porque aos
mefmos,que entaó enfeiti-
^avaó , enfeiti^ou. Eíla he
a Eílrella dos Magos , diz o
Thema: Vidmnis Stellojn
ejiis 5 Denimus.SíeiS que?
E que Eílrella he eíla ? Via-
fe, dizem os Padres , hum
Menino naEílrella: forw/? j,.
quaji pneri pnrvtdi , e na chrif.
mefma Eílrella fe via
bem huma Cruz : Et/íwili-'"
tíídifiem Crucis. Já pelos fi
náis fe ve que he Santo An
tonio : Eílrella que tem hu
ma Cruz ifiuma máo : For-
mam Crucis-^ e na outra tnao
hum Menino: Et pucripar-
Dtil't. Oh Eílrella admira-
vel! Se dosMagos attraéli-
voiman, e fe dos nicí'mos
ícitíceiros fciti^o, naó^vi eu
Eílrella mais fciticeiraV P%.
dimus'¡ &' zenimns.
Na contempbgao pois,

e obfcrvacaó dcíla Eílrella,
o que veremos boje em San
to Antonio, que ícrá ? Djga
a lingua, o quefcntemos

cora-
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coragoens. Tudo enleyos,
tildo encantos ? tudo feiti-
cos : quero dizer: huma Ef-
trella que he hum feiti^o ,
huma Eílrelia, que he" hum
encanto, e huma Eftrella,
que he hum enleyo: illo he,
hum feitico para Déos, hum-
encanto para oshomens, e
hum enleyo pava todos-Me-
Ihor o direy : TreS couías
obfervo em Santo Antonio:
Virtudes, em que fby iníig-
ne , miíagres, cin quefoy
eminente, e favores, em que
foy admiravel. Formoí'a Ef-
trella! Nos feiis favores ferá
Antonio para Déos hum fci-
tico. Nos fcus rnüagres fe
rá para os horneas hum cn-í
canto, c ñas fuas virtudes
ferá para todos hum enleyo.
Temos em tres partes o Ser-
mao: vamos agora vendo ,
que reproduzida em Anto
nio a Eftrella dos Alagos,
hüj.e ciifcitica a todos por
for^'a da Eílrella : Vidimus
Stellam ejus, venimus.

I. PONTO.

Em primeiro lugarífoy
Santo Antonio para

Déos, e para os tav ores de

'ínao

Dees hum feitigo. Dosfeus"
antigosMágicos, efeiticei-
ros mais celebres ñas Fábu
las dos Poetas (dizem elles)
que por arte Magica, e fei-
ti9aria, eraó taó poderofos,

:;que chegavaó a tirar a Lúa
do Ceo , c a traziaó á térra:
Carmina lelcalo-, diz Vir-^'^'-
gilio ipoffimt dedticere
7ia?n. Nao me admiro já , de
que Amphion famoíiííimo
feiriceiro , aos fonoros en
cantos da fuá voz fizeíTe
desíazer rochedos, e mover
penhafcos j pois ha feiti^os
taó poderofos (cu fe chega-
íingirque os ha) quedoCeo
arrancaf), e trazem á térra a
mefma Lúa : PoJIimt dedti--
cere Lunam. Ó que noto
porém , e o que reparo ncf-
tamentida, mas decantada':
Fabula , he , que havendo
feiticos fó para a Lúa , os
naó houveíle tambem para
o Sol: nao fe diz que arran-
cavaó, e traziao o Sol, mas
que arrancavaó, e traziaó a *
Lúa: Dedncerc Limam.
Oh Antonio admiravel!

Vcrdadeiramente, que fe a-
quellcs Poetas viveíiem ho-
jc, e viílem.os feiticos de
Santo Antonio , .achariaó:

feni



De Santo

feñi diivida , que niuito
além das forcas da fuá iitia-
gimacaó paílava ncllebpo-
der áe tao admiravcis feiti-
90S. Naó foubcraó imagi
nar os homensjque bcuyeife
feiti^'os no mundo 5 que do
Ceo podeífem arrancar o
Sol , e trazello á térra: a
Lúa íim^mas o Sol naó.Hoje
porém, que diriaó eftes ho-
meñs j fe viílsm em Santo
Antonio, o que nos vemos?
Que diriaó,fe lá do mais al
to Ceo (naó o quarto, mas
o Empyreo, naó o dos Af-
tros, inas o dos Anjos) fe lá
do folio, etrono da Divin^
dade , viflcm arrancar hum
Sol? (elle he Chriíto, naó
Sol material, mas Divino :
naó Sol da natureza, mas da
grai^a) Chrifto emíim, uni-
co, e verdadeiro Sol: Sol

Ecd. jujlitia Chriftiis Deus nO'
Jiei\ Se vilíem, digo , arran^
car eíle Sol ,• e trazcndo-o,
do Ceo fl ten a fe pozeílc nó&
bracos de Sanio Antonio, e
nelíe como em trono de de
licias , hum Sol aííeiitaíle o

ffal. trono em nutro Sol: In Solé
is.-y. pQÍ)jj^ tahernaculum futrn.

Ifto (valha-rnc o Ceo 1) fc-
naó faó íciticos do amor(dL

Antonio. 173
riaó todos ) qüe pódé jer ?
-Mas íim, fciti^os faó, emais
fciticos. Eu o difiera.
Vos meii Dees vindo do

Ceo á térra por amor de An
tonio ! Vósdeixandoopci-
to do Pay pelo feu peito, os
bracos dos Serafins pelos
feus bracos acompanhia
dos Anjos pela fuacompa-
nhia I Vos metido todo nos
bracos de Antonio , e abra
cado com elle todo, todo
chégado a feu peito, e uni
do todo ao feu coracaó! Vos
emfim deftillando ternuras,
aportando caricias, derreti
do em amores, o Senhor pe
lo fervo, Déos pelo homem,
o Creador pela creatura , e
por huma Ertrella hum Sol I
Irto he, mcu Déos, ou que
diremos que he! Mas que ha
de fcr ? Ení citicar Santo An
tonio a Déos, e Déos andar
enfeiticado com Santo An

tonio: feitieos de amor, é
porque de tal amor, os ma
yores feiticos*
O amor mais feiticeiro ,

que o mundo vio , foy o a-
mor de Clirilto: Incantato-
rcm hübet, diz Santo Am-
broíio. Q^uiz efte Divino
amor enfeiticar hunwi hora

aquel-
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aquelfe ■ Difcipulo , Goñi enfeitlca Santo Antonio,
quem já taó enfeiti^ado an^ naA pOf entra arte , : mas
dava (oEvangeiifta SJóaó) pela mefina , porque o meP-
Difcipulo por a-iiíonoraáíia mo Déos enfeitlca ? Sim :
amado do-Senhor, eemais ÍJe- Deos na arte ue enfeitú
amado entre, os mais Difciv hum como Antonio , e
pulos: D'ífcipiiltnn-i^uemd0 ■ Antonio nos primores defta
iigebat J' eJiis. Qj.iiz,digo, arte huin como Déos. Pcj-:
enfciticar o feii amado Evá-
geliíln , c que vos parece,
que fiiria o amor? A que
chegatia aqui a forca, e eífir
cacia dos fctisfeiticos? Na6
menos,qiic a attrahir Joaó a
fu chcgallo a feii peito, o
na cea Teclinallo nclle", en
fohre elle : Oiú fnp}'^ pe-
Hiis Domini in cana recu^
hií i't. Eíta foy a proeza, ou
baliza ultima, a que che-
gárao os feiticos de hum a-
inor cmpenhado , qual o de
Ciiviüo para coinJoao. Per-'
gunto agora; E iilo ̂  Déos
tez ccni Joao , nao foy o
mcfmo , que Santo Antonio
fez ccm Déos? Sim : Dees
naPcUba deChrifto attra-
hiojoaoaíi, eochcgou ao
peito: aíTim enfeitiga Déos.
Antonio nomefmo Chriíto

tomou a peitos hum Déos,
metco-o em feus bracos , e
unio-o a feu corai^ao : aflim
enfeiticíEi Antonio. Logo,

de: haver mais ? Digo que
íim , e para agora he que
quero-as aítencoens.

Milito além dos feiticos
de Déos para com Joaó
paíTáraó ( qiianto ás circun-
ftancias) os feiticos de An
tonio para com Déos. Com-
bindy fucccllbs :enfeiticou
Ghriftb aJoaÓ! ifto foy me^
nos , porque foy hum Déos
cnfeiticar a lium homein.
Enfeiti^ou Antonio a Chri-
fto :ifto foy raais, porque
foy hum homem enfeirigar
a hum Dcos. Chrifto che-
gando Joaó ao peito , fez
deixar hum homem a térra
pelo Ceo: Antonio toman-
do nos bracos a Chrifto, fez
trocar íuirn Déos o Ceo pela
térra. Nos feiticos , que
Chrifto fez ajoaó, fobio el
le ao peito do Senhor huma
vez fó : nosfeitÍ90s,que An
tonio fez a Chrifto, defceo
o Scnhor aosfeus bracos in-

íinitas
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finitas vezes. 3oaó, quando
fobio a j pcito de Chrifto ,
entrou pequeño , 6 ricou
grande: ChriÜo,quado veyo
aos bracos de Antonio ̂ era
grandcj e parecco.pequeño;
taó pequeño , que fe vé alll
hum Alenino. bina.lmente,
Joaó enfeiticadb por Chri-
ItOj deixouhinna barca no
Tnar,e humas redes na praya;
Chrifto enféiti^adq por An
tonio? dei?iou a riqueza de
hum Ceo, e hum trono de
gloria. E fe Joaó por amor
de Chrifto deixou com o
Pay,quetinha,barcos, ere-
des ; Chrifto por amor de
Antonio deixou Anjos, dei
xou Scraíinsj deixou Bemar
venturados, c no modo pof?-
fivchhum Pay amorofo,Pay,
de quem o filho (pelo fer
de tal Pay) he o Sóida vcr-
dade, o centro da gi*a9a , e

Joan, o luzeiro da gloria: Pidi-
glQj'iam ejus , fjuafi

nnigeuitf á Paire fhfmn
gratis-, ¿r 'veritaUs- Oh
quanto fez o amor de Chri-
íto enfeiri^andoajor.ü! Mas
oh quanto mais o amor de
Antonio enfeicicando a
Chrifto! Emfím feidcos de
Antonio, que trouxeraó do

Antonio. 'xjTy
;Ceo a térra, naó a,Lüa, más
o Sol, e pofto efte nos bra^
90S, e coracaó de Antonio :
Üt fignaculmn jhper bra-
chitim, nt jignaciíluni fiiper
cor-., boje, qual a Eftreiía
aos Magos, vemos errfciti-
9ar-fe hum Sol por huma
Eftrella ; Vidimus Siellam,

venimus.
Aínda ( e em quididades

bem notaveLs ) temos mais
que ver ncílcs admiraveis
ieitÍ9os. Efcrcve Plinio ,
que certos feiticos ha (diz
•elle ) taó fortes, taó finos ,
etaó efficazcs,que aqiielles,
a quem huma vez tocaó ,
nao fó fícaó cnfüitÍ9ados,
inastambem feiticciros.Ou-
vi a Piinio : Taníiim rema-pun. i.
net "cirusiexccptofemei^na-- '-'i-
lo, nt "¿enejicíjiant-i venena
paj]i. Neíía conformidade
achamo-nos com dousíciür-
ceiros aquí de huma mao
para aoutra. Hum hcAnto-
niojquc cnfeilica a Giriíto,
e outro IjcChriilo, que fcm
do feiticciro já : InciirAato-
rein hahet, o torna a fer por
Antonio : Ver.'epcl fiant ve
nena pa[ft. O quc'fuppofto
pcrgunto : E Chrifto nefta
forma enfeiticado porSínto

Aa-
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AntonioVít qnem fe ¿iz que huma fbrga tál em feiis feitU
eiifeiti^a? Ao mefmQSanto 90S, que fliz parecer meni-
Antoiiio : elle a Chrifto , e
Chiiílo a elle. Mas ifto.co
mo!" Agora o direy. HuQia
:das emprezas j que" coftuma

no hum Sol gigante :o mef-
mp quetinha chegado ja aos
■vigores do meyo dia, o tor
na a reparar menino rios-al-

iazér a Magica, he mudar> • bores do Oriente. Ha ma-
como fabeinos, as apparen- ravillia mayor? Vede,fe efte
cias as coufas em r.alfóima,
que hum ponío abbreviado
o faz avultarjC parecer hum
grande-monte; e hum mon-
fe crefcido o faz diminuir,
e parecer hum breve ponto,
lito. ( oh,Alógica do amor
mayor , :e. quantó: ma.yor
amor maisfína ívlagica) he
o que Antonio faz com
Clirifto, e Chriílo faz com
Antonio. ror Auitcnio o
niofíte da gradeza eni Chri-
ílo fe .reduzia ao átomo da
fuá menínice. Eif-ahi o mo
te , parecendo hum ponto.
PorChriílo o átomo da ine-
noridnde em,Antonio fobio
a fcr o monte da mayor gra
deza. Eif-ahi o ponto parc-

20. V.

9- &.

Sol fe deícobre bem era 011-
tro Sol. Vis , diz la hum
Profeta a ElRey Ezequics*
Ut ajceiidat imhra decem'^-^^s-
lineis , ajiut revertatur ta-
tidem gradibus^ Dous fináis iol
gr.andes (diz ao Rey o Prp^
feto ) vos proponho aquí:
-cu fe apreilárá o Sol, adian-
tando íe dez linhas em hum
iníbntc, ou cSoI tornara
atraz rctrocedendo outras
dez linhas. Efcolhe nelle
cafo o Rey, e que vos pare-
ceique efcolheria por mayor
ílnal ? Por ventura, que cor-
reílb o Sol adiante r Nao.
Que tornaíle atraz ? Hlb
íim : AW hoc "colo ut fiat,
diz elle , fid ut revertatur

ccndo hum monte;póde ha- Notavcl cfcolha,
vcrmniseliremadosfeiticos? para o nofibcafo mais nota-

vel! Se deílcs hnais qual-
: eliremados feiti^os?

Vamos por partes-
Enfcitica Santo Antonio,

a Chriíl'O, e como ? Nao fó
arrancando do Cco o Sol, e
trazeado-o a térra, mas com

quer era íinal grande , em
que cita logo no retroceíTo
omilagre mayor? Em que?
Em vcr-fe entaó neíte So.ho

que
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que no de Antonio fe v6. O
Sol no meyo dia, em que já
eftava, era Sol gigante; o
Sol no Orientc.para que def-
cia , era Sol menino : e tro
car hum Sol ( como allí ve
mos ) o fcu Zenitli pela mc-
ninice, eofeu meyo dia pe
lo Oriente: deixar huniSol
o trono pelobergo, e redu-
zir ás ternuras de menino as
esteras altas de gigante : ifto
he huma maraviíha tal, que
nao tazLMii comparagao com
ella as mais maravilhas.
■PorinTonaó efcolhe o Rey
que o Sol profiga: Nec
h-)c vola nt fiat , mas
jfim que] retroceda o Sol:
Sed ut rcpeftatur í etror-
fnm. ' ' ' '

Oh grande Antonio! Por
vos 5 c por Ezequias > o Sol
retroceden, e tornou atraz,
mas com ditlcrenga, que por
vos hum So! Divino, e por
Ezcquias hum Sol creado,
e vay de vtSs aqui tanto a
Ezcquias , quanto vay de
hum Sol a ouiroSoI. Grave
requinte , no que porconfe-
quenciü deíle cafo o Tex
to diz- Peiro a tavordc Exe
quias cíle milagrc do Sol, c
convalecido elle da docn^a,

/J om. IV.
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que deo occa/inó aomikgre,
diz o Texto, que Bcrodach
Pvcy de Babihmia mandcii
logo rcndcr vaííallagem , e
darobcdienciaa ElRey Ezc
quias ; MíJJt Bcrodae/j liíe-f^^?:-
ras y ó" muñera ad
cJjiam. Alta demonOcracao !
Vallallagcmtaó voluntaria,
iílo de huma Corea para o'u-
tra Coroa , e de hum Rey
para outro Rey ? E porque
razaó ? Pelo que eílá dito ,
e direy ainda. AdoravaO (diz
Ruperto Ahbade, que fuá •
he aYazao) adoravaó os'de
Babilonia neílc tempo ao
Sol por Déos : foube Bcro
dach , que o fcu Déos, que
era o Sol, tinhafeito a Eze-
quiaS o obfeqtíio de tornar
a traz por elle , e retroceder:
foube, que voltara do Ze-
nith para a meninice, e do-
incyo dia para o Oriente:
-Rcverfas eji fol in horolor
gio JÚchaz. E homem , diz
cíle Rey,porquem o Sol,a
qiicm temos por Déos, tor
na do trono para o bcrco,
e dcpois de fe ver gigante,
fe faz menino : Ke-ccrjus
eJL Eíle homem , he Jufto
que as Coreas fe Ihetribu-
tem, e tido por mais que

M  ho-



Servido
homem, fe venere por co- humilde eraSantó Antonio,

que por habito, e profílfao
fe fez menor. Mas que fez
aqui o amor de Chrifto ? Os

roadasmefmascoroas. Tu-
he de Ruperto : Audierot,
diz elle , pefhione Ezechia
ad ortum folem covverfmn, feiri^os dcfte amor que fíze-
qiieniChaldei adorñt'.dum-: Tao grande a Santo
que Regí mortali ohjeqitiuvi Antonio, q o mefmo Chri-
D fteiivi fiium prabuiijé cog-
vovijjhit, illwn adorando^
p/ííjquam hovi m' ein credide-
ruiit-

Eif-ahi ( oh gloria íingu-
lar) eif-ahi o que Antonio
he na maravilharara,eem-
preza maravilhüfa , de tra-
zer, nao fó o Sol a feus bra
cos, mas reduzir ao ponto
de menino o mefmoSol. Se

em Ezequias elle caíb fe fez
rcfpeitar tanto , fendo em

o á fiia viíta parece peque-
no. De maneira, que Anto
nio fe fez menor por amor
de Chrifto \ e Chrifto paga-
do-lhc efte amor, quiz fa-
zer-fe á fuá vifta menor que
Antonio. Glorie-fe muito
embora o Bautifta , de que
para Chrifto fe moftrar gran
de, elle fe fazia pequeño;
mas A ntonio pódegloriarfe,
de que o mefmo Chrifto
quiz parecer pequeño, pa-

hum Sol,que era hum Dees ra que elle fe moítraíTc grá-
menino , em Antonio que ác-
ferá,fazendo-fe em hum Sol,
q he hum Dcosverdadciro ?
E que ifto o faca Antonio,
nao mais que a puros feiti-
qos de amor : oh forca, oh
e-licacia, e poder grande o
de tais feiticos!

Alas fe Antonio cnfeiti-
9a a Chrifto rcduzindo o
Sola hum ponto, Chrifto
enfcitica a Antonio , fazcn-
do de hum ponto hum gran
de Sol. Tao pCw|ueno por

Parece , que por Anto
nio eftá o. Scnhor dizendo
com o Bautifta : lllmn opor-

e voar tao alto como em

jg^
tet crefcere , vie aiitem vii- 3.1;.'
vui. 1 ambem 0U90 dizer,
que ha no mundo tais feiti
cos ̂ que lazcm voar. AÍIim
o fez á vifta de toda Roma
Simaó Mago. E fe ifto fa-
zcm es feiticos maos, os de
Chrifto,taó Tantos como po-
derofüS, que fnraó.^ A San
to Antonio o fízerao fobir,

pre-
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prefengíi do mermo Chriíto
moítra a fuá grandeza. E
qual he ? A que por ventura
vay de hum homem a hum
menino ? Eu nao fey : fey
que vejo alli a Chriíto Me
nino, e a Santo Antonio o
vejo homem.

Alas aínda por outro mo
do Ihc quero tomar as medi
das. ( fe citas fe Ihe podem
tomar)Toda a grandeza dos
Santos tem, fe advertires,
certa deinarcacaó em Chri
íto, medidos elles pela fuá
Divina grandeza. Medio-fe
com Chriíto a Magdalena,
e a fobir milito, la Ihe deo

i.Kf.8. pelos pés: Stans retro fecus
pestes eJas-Meáio-í'e o Bau-
tiíta , efobindo huin pouco
mais, Ihe deo pelas maos:

lyu.i.Mamis Domini erat cum
V.66. ilh. Medio-fe emíim o Evá-

geliíta , e paífando além de
todos, Ihe deo pelos peitos:

Joan. Supra pecíns Domiiu in ca-
22.V. m recnbuit- De maneira,

que hum nao paífou dos
pés , que foy a Magdalena :
Pedes ; outro chegou as
maos , que foy o Bauriíta:
Mavus'^ c fobindo outro a
mais, Ihc deo pelos peitos,
que íby o Evangeliíta ; Pe-

Antonio. r79
£ius Domini. Bem, e o nof-
fo Santo Antonio, fe a cafo
fe medio tainbem, por onde
deo a Chriíto ? Nao pergun-
teis aíTim : E Chriíto, le fe
medio com Santo Antonio,
por onde Ihc deo Oh pro
digio raro! Chriíto, a quem
os mayores Santos chegarao
a dar ou pelos peitos, ou
pelas maos , elle medido
com Santo Antonio lliedá
alli pelas maos, e pelos pei
tos. Nao he Antonio, o que
da pelas maos , e peitos a
Chriíto, Chriíto he o que
da pelas maos , e peitos a
Antonio^ da-Ihe pelas maos,
porque nellas alienta; e da-
Ihe pelos peitos , porque a
elles fe encoíla, pelas maos,
porque fe poem em feus
bra(jos por prenda ; e pelos
peitos, porque o traz no co-
racaó pormedalha: Pone
utfignactilum Juper cor tu-
um , ut fignacnUm Juper
brachium ttnmi.
Pode havcr altura , ou

grandeza mayor.^ Agora di
go eu , e com razaó , que
juítomente fe applicaó a
Sanio Antonio aquellas tab
notaveis palavrns de Davidip..
AitiIJwm pofuijií rejugium go'^v.g

M 2 tuum.
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Uium. Poz Déos ( qiier di-
zero Proíéta) em Antonio
o trono do fcu refugio , ou
o refugio do feo trono : Re-
fugiura Utum. Mas notay ,
que o lugar, em queo.ppz..
(eílc he Antonio) naofSfe
diz que he alto, mas altiífi-
iTio : Alú^tuium pojhifti.-
Efta palavra altifliiiio he
propria lo de Deosnn Pef-
Iha do Pay : elle he o Alnf-
iimo por antonomaíia: Al-
iifjhni I'i/ius. Et virtus Al-
iiffimi. E pois aitiííimo a
Santo Antonio, , qiiando
nelie poem Chriílo o feu
trono í' Pojufjli refng¡mn.
Sim. Qiianuo Chriílo poem
o fcu trono cm Santo Anto
nio, da-Ihc pelos peitoso
mefmo Cliriílo: e Antonio
coni Chriílo nospeitos, oii
pelos pciíos, q fe ha decha-
inar fenao Aitiííimo ? C) pci-
to,e o. coracaó do Altiniriio,
he o relicario , diz S. Joaó >
cm que o Verbo eíla IJrii-
genttus , qiii eji m Jim Pa-
iris. E fe Antonio tem no
pcitc.e no Qora^aó elle Ver
bo, qúc diremos que he?
Aitiííimo como o Padre?
Ido nao. He o Padre Santo
Antonio 3 mas Padre cora

mao

prercgativas de Altiflímo;
AltíHwmm poftiijii rejtigiü
titmn.

Verdadeiramente, que eu
rae nao fey refolver, qual

, .dos dous énfeiri^a coin ma
yor arte : fe Antonio a Chri-'
lio, ou fe Chriílo a Anto
nio : fe Antonio aChriílc,
flizendc-o de raó grande pa
recer pequeño ? Se Chriíto,
a Antonio,fazendo-o de pe
queño parecer taó grande.
Álas tildo n'um , e outro
faó fbiticos de amor,eporif-
fo n^im , e outro os mayo
res feiticos. E fe Antonio
na arte de enfeiticar he taó
deliro como Chrifto lie, que
muito tenha poder, e arte
para enfeiticar ao mefmo
Chrifto ? Enfeitigallo tra-
zendo nelle o Sol do Ceo a
térra, enfeiti^allojreduzin-
do ncllc a hiini ponto o
mefmo Sol, e Hnalmente en-
feitÍ9illo , para que fobre
enfeiticado todo, fique tam-
bcin feiticeiro. Qh Eftrella
dos Magos, hoje rcprodu-
zida em Antonio! OliAn^

tonio , feitico hoje de huní
Sol por íbr^a de Eílrella:
Vidimits SieJlam ejus ,
"centmus.

II. PON-
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11. PONTO.

Estamos na feguda par
te do Sermaó: hum en

canto para os homens foy
Santo Antonio nos feus mi-
lagres. Todos os milagros
de Santo Antonio naó fao ,
nem para nós foraó outra
coufa mais que encantos.
Encantou Santo Antonio
aos homens rediizindo^nos
Herejes a fuá obftinacaó, e
cegueira , e como ? Com o
milagre dos peixes , que
obedecéraó á fuá voz,e com
o do bruto , que adorou o
Sacramento ñas fiias maqs.
Encantou Santo Antonio
aos homens, convcncendo
nelles os erros da fuá juftica,
e como ? Com o milagre de
fazer fallar hum defunto ,
o que elle fez para juílihcar
a innocencia de feu Pay. Fi
nalmente Santo Antonio
aos homens, e com incanfa-

vel beneficencia cftá penho-
rando íempre a noflh obri-
gacaó , e porque ? Pelo mi
lagre, que eni deparar a to
dos as coufas perdidas, nos
flizcadadia. E para que Ihe
naó ficalíe, a quem naó en-

Tom. IV.

nonio. i8i
cantar no mundo j até ao
mefmo demonio, no cafo
do feu N0VÍ90, quiz encan
tar. Ora vamos ponto por
ponto, encanto por en
canto , milagre por mila-
grc.
Primeiramente, obedecé

raó no mar os peixes á voz
de Antonio, e o bruto, ado
rando o Sacramento, obe-
deceo tambcm á fuá voz :
os peixes , attendendo d pa-
lavra de Déos por Antonio
proferida, e o bruto adoran
do a palavra de Déos ern
Antonio facramentada- Oh
prodigios raros! Oh encan
tos maravilhorosPEfcutavaó
os peixes, como le tiveílént
capacidade de homens , e
adorava o bruto, como fe
tambeni fora homem na ca
pacidade. Huns, e outros
dcixavaó o paito corporal,
e feguiaó o do entendimen-
to : poriífo como le tiveraó
luzderazaó , e ufo della,
todos, ainda que brutos,
pareciaó homens. Naó faó
ifto verdadeiramcnte encan
tos? Vede agora.

Circe, aquella famofa en
cantadora, que cnfeiti^ou a
Daphnis , dizem , que por

M 5 arte



Ser
íirte da fuá artctrasformava
es homens em brutos. Má
gica diabólica , que fazia o
que o peccado faz. O pec-
cado faz tornar .ao homem
bruto , e afllni fe vé- Difíi-
ne-fc o peccado pela priva-,
^aó da razao: EJ¡ privút'io
rcitíonis ̂ e fe o homein pela
lazsó differe do bruto, bru
to por priva^aó da razaó fe
faz o homem pelo peccado :
poriílb em caftigo da fuá
culpa veftio Déos de pel-
les de animáis Adaó, eEva:
quiz que pareceíTem por fo-
ra aquillo mefmo, que eraó
por dentro. He o que em

^ Nabuco fe via : Fmnm ut
f.aj. e o que do ho-

mem diz David : Compara-
15; ' tas eftjumefitís-i

facius efl íliis. Atéqui o
que o peccado faz, e o que
fazia Circe: vamos agora a
Santo Antonio. Adorava o
bruto ao Sacramento, e pa
recía mais homem que bru
to : ouviao os peixes a San
to Antonio, e mais pareciao
horneas que peixcs. Epois
que.-- He ifto encanto, ou
pao he? Dizey-o vos, ou in
ferí aííim: Nao he menos,
nem proeza, fazer que os

'mao

homens paregaó brutos, do
que fazer que ós brutos pa-
regao homes: tudo he igual.
Logo fe transformar ho
mens em brutos, era hum
encanto em Circe \ fhzendo
que os brutos pare^aó ho
mens, que encanto nao fe-
ráem Antonio?
Cucamos agora a Nabu-

co,que pode fallar aqui com
experiencia : Signa, ¿7" ini- Dan.-^
rabilia fecit apiicl me Deus
excelfus. Maravilhas, e as
mais eftupendas (diz Nabu-
co ) prodigios, e os mais
admiraveis (diz elle) fez em
mim o excelfo Déos : Detis
excelfus. Eque prodigios,
que maravilhas fao ellas,
que Déos fez em Nabuco?
O mefino Nabuco , refle-
<ílindo nifto mefmo ( como
qiierem os Expoíitores ) o
diz depois : Nunc ighur
laudo, ¿7- magnifico liegem
Ceeli. Eü (acrefcenta elle)
louvo, e magnifico ao Rey
do Geo : Regem C¿eli. Bem:
e louvar hum homem , ou
magnificar a Dees, he ma-
raviiha que tal nome tenha?
He niaravilha das maravi
lhas: Signa-, mirabilia.
Sim, enao. He, e nao he.

Na6
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Naó he, fe homem he qual-
quer dos outros.Mns he , fe
Nabucoheefte homem. E
ifto porq ? Porque Nabiico
tinha-fe pouco antes villo
bruto,e taó bruto,^ paftava
na relva.diz o Texto: Fanil
tit íwx comedit. E que louve
hum homem a Deos^ e o co-
nhe^a , qiiando he homem ,
iííb iiaó he muito; mas que
hum bruto reconheca o que
Déos he, e como homem ,
feudo bruto, louve a Déos,
ifto he hum prodigio taó

, que por grande
equival prodigios:
Signa , tr minUn-.„
me.

Eif-ahi o que Déos fez em
Nabuco , e o quetambem
nos animáis fez Santo Anto
nio. Nabuco depois de
bruto reconhece a Déos, e
o engrandece: Lando, ̂
magnifico Deimi; e os ani
máis ás vozes de Antonio,
huns ouvinó no feu Sermaó
a palavra de Déos, e outros
em Déos facramentado ado-
ravaó a fuá palavra , e pala
vra,que tambcm heScnnaó:
Onwipotens fermo tuns. E
comofetoirem maishomens
do que brutos, alli com o

Antomo, j
feu exemplo ftzeraó reduzir
os Herejes, e aténelles os
mefmos, que eraó brutos, fe
tornaraó homens. Emfím,
encantos tudo daquellc Di
vino Encantador, que no
encanto dos feus inilagres
todo para nos he de encan
tos. Vamos a outro mila-
gre.

Refufcita Santo Antonio
hum defunto , e por elle
quiz juftificar em feu paya
fuá innocencia. Falla o de
funto , livra-fe o pay, e rc-
fufcitado aííim o vivo , e
morto outra vez o defunto;
os Miniftrosde juftigafe af-
fombraó do milagre, e dei-

alfombrados a todos,
o""l'=g",--C=vny,eciefap!parece. Aquí y
te nao cnegao, nem a^ ...
duftrias do encanto, nem os
artificios da Alagica. Rcfuf-
citar mortos; e tirar as almas
lá dos lugares, em que Deas
astem, ou depofitadas, cu
prezas, ifto nao ha Magica,
que iá chegue, nem com to
da a fuá arre Magica. An
tonio porcm ( oh admira-
^aó !) Naó em corpo fanta-
ílico, como a Nicromancia
faz, mas vifivel, real, e ver-
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184 Sermao
dadeirainente fez fahir o de- antes: Di¡líilit fanafe ,
funto á luz da vida , e dado
o teftemunho, a favor de
feii pay, tornou a fe fepiil-^  ? -

poJJ'et refufcitare.
Vedes o que paila

üt

tar o defuiito. Neftecafo ,
fó pelos encantos de Chriíto
fe pódeni regular os da.An-'
tonio , e' aínda niais a favor
feu , que do mefmo Clirifto.
Notay aífim.

Refufcita Chrillo a Laza
re , e foraó notavcis ncile as
circunftancias deíta refiirrei-
^ao. Affligio-fe primeira-
.mente o Senhor, e turbou-

Joajt. fe : Infremiiit Jpiritu , ¿7^
fe. Inquirió olu-

^ 5? gai'? onde o defunto eftava :
Ü/á pofuijiis eiim} Derra-
mou lagrimas:
e/l fel'iís. My-'OLi nrar a
oedn' 'cpiiltura: ToJ//íeKjJíiiem. Rompeo cm cla
mores: Vocc V2ü^7ia clama-
Dít. E fínaímciitc faino fó-
ra Lazare : Et prodia, qiú
fuerat mortuus. Efta íoy
aquella notavel refurreigao,
em que cifrou a fuá gloria
mayor o rncfmo Déos , e
Senhor da gloria: Videbis
gbriam Dei. PorilTb para a
gloria de o refufciíarcicpois
( diz Agoílinho meuPadre)
nao quiz o Senhor farallo

em
Chriíto na refurrei^aó de
Lazaro ? Ora ide a Santo
Antonio» e combinay refur-
reigaó có refurrei^aó- Chri
íto turbado, e affhdto : An
tonio focegado, e quieto :
mayor proeza. Chriíto per-
guntando pela fepultura,
como quem naofabe: An
tonio j que podera nnó fa-
bcr 5 nao. pergunta : mayor
cafo. Chriíto com lagrimas
nosolhos: Antonio 'V" ®
cuito da mev/^ *

...aravjlha. Chnílo,
wiiinm j mandón tirar a po
dra, e deo clamores ; Anto
nio nem clamores deo »
nem tirou a pedra: mayor
prodigio. Finalmente fahio
á luz o defunto de Chrifto ,
e íidiio á.luz o defunto de
Antonio, ( cita para niim
he admiracao mayor ) o de
Chriíto nem huma palavra
dille: o de Antonio fallou,
rcfpondeo , teltcmunhou ;
eícndo alli perguntado em
juizo, fcni querelar , nem
accufar ao matador, callou
a culpa , e declarou a inno
cencia. Oh vaíha-me Dees!

E que)
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•E que combinado cafo com
xafo , fendo Chriftc mayor
que Antonio, o cafo de An
tonio feia mayor que o de
ChriftorQuc diremos aquí?
Que fem pacto , nem em
Antonio pedia haver tais
encantos. Padto ? E que pa-
¿lo? O que Antonio fp
com Chriíto. Fe?, cnrilto
•pado com,

o poder , e virtude,
que elie Ihe déíTe, faiia o
fervo mayores obras que o

Joan, ¿enhor : Opera , qu¡e ego
fado , ü-" ^pfi faciet ,
ma'iora horum fadet. Em
virtude pois defte pa£Vo
( que até Santo Athanafio

x>. chamou aíTini : Pro ipiius
.Salvatoris paóío ) Santo

'adim^ Antonio faz, o que nao faz
Confi. Chriílo , ou palla milico

álem do que Chrifto faz.
llorido, fe foy prodigiofa
em Chriíto a refiirreicaó de
Lazaro, a de Antonio, oii
do defunto, ainda fe fez pa
recer maisprodigiofa. Efe
os Jiideos encantados do
primeiro milagre fcguiraó
a Chriíto; Antonio a todos
os Miniítros de jiiítica dei-
xou aíH fobre vencidos, en
cantados. Mas aílim cncan-

Antonio. 1S5'
ta a todos,quenT no encanto
dos feus milagres he todo
encantos. Outro milagre.
Hum perpetuo depara

dor das coufas perdidas he
Santo Antonio. Forillo, co
mo diz Cafli^ino, hum San
to iígradavel, e tanto
ioais que os cutres Santos,
quanto fe eftima , e feíteja
maisaquilJo, que depois de
fe perder fe logra , do que
aqui]lo,que fe logra antes
de fe perder. He cíe Calíía-
no '. Vchementhis .y diz elle,
eftgaudimn , cnmres inie-
7¡íUir deperdita \ qtiam dwn «oeida

5 afjieqifajfi deperde-
retíir. Nao efpereis que vos la'*'
traga aqui a Eitrella dos
Alagos , que depois de per
dida em Jcrufalcm, deo go-
íto mayor, do que lograda
antes no Oriente : (lavifi.
fuiit gandió 77jagv.o valde.
Nao fcguircy iílo , porque
a outro intento o dille ¡á \ e
no de hojc odizem nfuitos.
Dircy liin que Santo Anto
nio , por fcr dcparadcr, co
mo he j das coufas perdidas,
he hum feitieo, qitc a todos
nnmora : he hum encanto ,
querouba, e enteiiica a to^
dos. Venlin ncjui agora a

nollii



1^6 Serma^
nóíra Eftrellá , e podéfá fer
'que por modo mais ííngu^
lar, que até aqui.

HumaEftrella deo oCeo
aos Magos, e nao fey fé Ihe
chamo mais encanto, que
Eftrellá : encanto, porqué"
Ihe Icvou os olhos. -ncan-
to, poique Ihe arraftou oo
paíFos •, e encanto , porque
Iheroubou os aft'eáos. Til
do fe vio : Icvoii-lhe os

eoin licenga deíte , e dos
mais Padres, o Texto nos
dará a razaó : Videntes Stel-
Imn ( diz o Texto ) in-uene-
rimt Puertim. Bufcavaó os
Magos a Déos nafcido, e
guiados pela Eftrellá , diz o
lexto , o acharao ;
^uvt Píiertim. Reparay:Naó
diz o viraó : Viderimt,
masque o aew.^-, -An^ene,
runt. Achar-íchuiiu.

cilios: Vidimus Jlellam, ar- he fuppor-fe que fe perde
raftou-lhe os \ Veni- antcsdefe achar( poriftbfe

di

>. V.

lO.

■mris adorare, e roubou-llie
Math. osaftbétos; Gauifijtmtgan

dió moguo valdé. E para
que nao hoiiveíle coufa ,
que ncUes nao encantaíTe,
toda para o fcu juizo foy
pafinos, e para o feu enten-
diinento alfombres : Ecce
Sieíla. Notavel Eftrellá , é
notavel encanto ! E que te-
ve para fer toda encantos
efta Eftrellá? Seria (como
diz S- Lccó Papa) pela no-
vidade rara da fuá luz?
leüa nov¿e claritatis tjppa-
rnit. Seria ( diz elle ) por
mais illuftre que as ra aisEf-
trelias, e nao menos taó for
móla como illuftre ? lllu-
frior Cíeieris-, mlcbrm'qne
jidcribus. 1 uuo feria , mas

z achado , porque perdi
do) e nao he alheyo dehum
Déos , que vem a bufcar
homens perdidos, o ver-fe
perdido elle por amor dos
homens. Emfím, bem per
dido de amores eñava por
nos o Menino Deos,qi]an-
do foy achado. E quem
foy,que o deparou aqui aos
Magos ? A Eftrellá: Vidc7i-
tes Stellam invenerunt Pne-
rnm.Vo'is Eftrellá,por quem
hum bem perdido fe logra ,
e fe depara : Eftrellá, por
quem a joya do peito do
Pay , no feno da humanida-
de efcondida : Omnis caro
fcenipn , fe defcobre com
ventura,e fe acha com feli-
cidade: Inxeneruní Puertí.

Efta
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EftaEftrella"todos os agra
dos leva , todos os' ánimos
rouba , e porque encanta a
tudo, namora a todos; P'í-
dhntís & venimus. Ecce
Stella. Applicar o paíTo nao.
eftá mais q em mudar huin
fü nome, cu o de Antonio
em Eítrella , cu o de Eftrel-
la eni Antonio. Vamos ao
mais, c concluamos.
Até ao Demonio cncan-

tou Santo Antonio. Indu
cido pelo Demonio hum
Novigo furtou hum livro a
Santo Antonio, e efcondi-
damente íé foy com elle, e
íbgio da Religiaó. O livro
digno era de íér envejado,
porque cmíim eraó concci-
tos ae hum tao grande Fre
gador,corno Santo Antonio
era. Alas o Santo (cafo no-
tavel) nao tanto pela falta
do livro , como pela com-
miferacao do Novico, e ca-
ftigo doDr'monio, que cui
dáis que íariú ̂  Ao mcfmo
Demonio,que fez o enredo,
o mandou desfazcr. Vay

- ( diz Santo Antonio ao De
monio) ejd que por encan
tos tcus me cii alle o mcu li
vro, e o meu Novico, ago
ra por for§a de mayores eii-^

Antonio. j Zy
cantos, me torna a'reftituir
o Novico, e mais o Jivro.
Aííim o fez o Demonio , e
o meftno que fez como en
cantador, o desfez logo co
mo encantado. Encantou
Santo. Antonio ao Demo
nio , e com tanta gloria fuá,
que pode, e íbube encantar
ao mefnio encantador. Po

de haver mais?
Da Eñrella dos Magos

Cabemos, que fe fallaneJIa
por hum Ecce , partícula
que he exacgcrativa : Ecce
Stella- Eftreila a mais ad-
miravcl entre asmaisEftrel-
las,iiro diz o ¿Ví-e. Masifto
porque ? Porque foy Eftrei
la cfta , que cncantou aos
que erao Mígos. O.s Ma
gos, fabem já , quefecha-
mavao Magos , nao íó por
fabiüs, mas por encantado
res : nao fo por Aftrolcgos,
mas por feiticciros : iílb
quer dizer. Magos : Id efl-,
Malefici. E Eftreila , que
aos nicfmos que encanta-
vaó , cncantou : Eftreila ,
que he a encantadora dos
encantadores ; cfta nao he
fó Eítrella como es mais,
mas o prod gio , e admira-

dasEíli tUasiÉríe Stella.
Ncm
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Nem por outra razaó o E-
vange}¡íla,que falla dosMa-
gos, nao 1-hc dn aqui o titu
lo deReys , fenaó.de.Ma-
gos, Ecce ¿VÍagr. Qiiizmo-
Itrar, que aquella-Eítrcila,
que o Ceo tinhai era mujto-
mayor, e maisUngular Ef-
treíla, por encantar Magos,
que por avaííallar K.eys.
Nos Magos,em qüanto Ple-
ys, avadallava íceptros', e
nos Reys , em quanto Ma
gos, encantava encantado
res: c terhumd Eftrella po
der para encantar os mefmcs
qucencántaó, até aqui pro
digio de Eftrella : Ecce S-
teíla.

Divino Antonio! Qiiem
ao nicímo encantador enca
ra , aos mais, que o naó faó,
que fará ? Emfim , fois para
Déos fciti^o, e para os ho-
mens encanto; Eftrella dos

Magos 5 que encantando,
enfeitica a todos por forca
de Eftrella: Vidimus Stel-
lam 5 venhnus.

IIL PONTO.

ULtimamentc , pelas
fiias virtudes he San

to Antonio para todos nos

•mao

hum enleyo. A tres di/Fe-
rentes clalFes fe pódem re-
duzir todas as que chama
mos virtudes: virtudes hu
manas nos horaens: virtu-

.des Angélicas nos Anjos, e
virtudes Divinas em Déos,
Pergunto agora : E a qual
deftas tres claílés pertencem
as virtudes de Santo Anto
nio. De qual dellas ferá An
tonio pelas fuas virtudes?
Será como os homens? Nao.
Será como os Anjos ? Ta6
pouco. Será Déos, ou como
Déos? Nem iílb. E pois que
he? Eif-ahi o enleyo. Na6
heSanto Antonio Déos, naó
heAnjo, nem he homem.
Homem naó, porq he mais
que homem. Aiijo naó i
porque he mais queAnjo.
Déos naó, porque he menos
que Déos. E pois que he?
Hum enleyo, em que fe naó
fabe refolver oque he. An
tonio pelas fuas virtudes
deixa taó cnleados a todos,
que ninguem fabe dizer o
que he Santo Antonio. Va
mos á Efcritura.

Por máo de Moyfés man
da Déos fabricar aArcado"
Teftamento, eafiim correo
por conta fuá aperleicaó da-

obra,
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obra t que até as medidas
della quiz dar a Moyfés :
dous covados, e meyo ( diz
Déos) ha de ter de compri-

j, j mentó efta Arca : Haheat
diios-, v^femis cubiios.Dous
covados, e meyo? Notavel
Arca, e notavel medida ! E
porque nao tres, cu porque
nao dous covados Alas
dous, e mcyo, que nao che-
gao a tres r Dous, e meyo,
que palfaó de dous? Nem
dous , neni tres , fenní^
dous, e meyo: 5 CT"fi-
mis, hm , e vede vos o que
a Arca era , c o que nclhs
medidas fe fígurava. A Ar
ca, nao fó por por authori-
dade do Papa Gregorio No
no, mas pelo que ncllaha-
via, e fe via, era Santo An
tonio. Dentro neíla Arca
eílava a vara, c eftava o Ala-
ná. Eif-ahi a Santo Anto
nio , no feu Menino tcm o
fcuMana, e na fuá Cruz a
Ida vara. Tinha lambem cf-
taArca as Tabeas da Ley*,
e em Santo Antonio efth po-
íta a ley ein melhor taboa :
em Chriílo, que íóy a taboa,
em que fe falvou a Ley:
Non 16711 Joli^cre Ic^ein ,
feiladrmplerc. Alas aiudao

Antonio. rr9
direy melhor. Rcvcnia-íe
no Propiciatorio eíí-a Arca ,
e ornava-fe com cortinas de
diverfas cores. Kuma era de
gra, de linho outra, e outra
de burel: De bjjUb^ coccoque
bis tÍ7ícío , é^Jaga cilicina.
Eif-alii Santo Antonio nos
tres hábitos, que na vida
teve. Na grá o habito de
Alenino do Coro, que ven»^
de encarnado, nr» nono o
habito do concgo Rcgran-
tc, que veíte de branco; e j
no burel o habito de S.
Francifco , penitente cili
cio, e humilde fayal.

Atcqui temos a SantoAn-
tonio Arca do Teílamento,
vamos agora as medidas de-
fta Arca. Nao diz, que laó
dous covados, nem que faó
tres , fenao dous , e meyo.
E porque ? Porque nos tres
covados fe rcprcfcnlava cm
Antonio a naturcza de hum
Déos,,que he Trino, c iun- 1
tamcntiehiinirhum na cíleri- '
da, c Trino naspcííbas:e
feria aquí Antonio hum co- ¡
mo Dcos : iinidadc na arca , j
hum, e na iriplicidade dos
covados. Trino. Nos dous
covados reprcfcntar-fchiaó !
em Aiitomo as duas nature- :

zas
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zas por Déos creadas j e
abaixo de Déos : a humana
nos horneas, e a.Angélica
nos Aojos 5 e aquí nao feria
Antonio outra coufa , que

Semáo
E pois que? Se nao he Déos,
fe nao he Anjo, e fe naó he
homem , que he logo Santo
Antonio ? Fatal cnleyo! A-
quí naó ha juizo, que, cu

com os Anjos Anjo, e conl., .idéfufpenfo naó pare, cu de
aíTombrado fe naó retire.
Tornemos a Arca do Teíla-
mento. Entrou pelo rio
Jordaó eíla Arca , c dividi
das em duas partes as aguas,
diz David, por huma parte
paramó fufpenfas, e porou-
t'-í) correraó fugitivas. He o
que o riofatn^iz: Qíi dejl
tibí ínare'i qtiod Eif-
ahi as aguas correado ; ht

os homens homem- Alto
pois , diz o Senhor, naó te-
nha dous covados a Arca,
nem tenha tres : tres naó,
porque Antonio coníidera-
do a Je Déos he
menos: dous nar", ? porque
coníiderado com os homes
Antonio , ecom os Anjos,
he mais. Dous covados , e
ineyo íim , que fe he mais a
refpcito de dous , he menos tu Jordanis : qtiia conver
tí refpeito de tres : menos Jus esreirorjum. Eif-ahias
que tres , para que fe veja, aguas parando. E pois que
^uc naó he Antonio o que tem eftaArca com ojordaó,

ou ojordaó com efta Arca ,
para q do labyrinto defuas
ondas, huma onda fe Ihe
va, e outra fe Ihe venha?
Que tem , para pararein hu
mas , e fugirem outras ? Mas
he o que ja diíleraos, e di-
rey ainda.
Era Santo Antonio a Ar

do TeílaincntOje Santo An
tonio nao homem, porque
mais que homem ; nao An
jo , porque mais que Anjo :
ncm Dees, porque menos

que

Déos he; c mais que dous,
para que fe faiba , que An
tonio paila muito alem de
todos os mais: poriííb naó
faó dous os covados, nem
faó tres, fcnaó dous, e me-
yo: Dúos , femis habeat
cubitos.
Oh enleyo muirás vezes

grande! De mnncira , que
Santo Antonio he mais que
lioinein , Santo Antonio he
mais que Anjo , Santo An
tonio he menos que Déos.
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queDeos, o que tudo fe via
ñas medidas da Arca. Bem ,
e o Jordaó que era ? Era rio
chamado do Juizo , que af-

ihidin chania oJordaq:yor-
ind. díwis flii'chis jtidíCíí. Pois
Nom. aifo j veja-fcfurpenfo ojor-

da6;e veja-fefugitivo ;porq
aencótrar-fe o Juizo mayor
com Santo Antonio: a to
par nelie, ou com elle hum
rio de Juizo, impoííivel he,
que, ou de corrido nao fu-
ja, ou de alfombrado fe nao
füfpenda. Neílecafo, corra
embora o Juizo, e corra , rí
os, leja Juizo , ou correóte,
fejafundo, ou profun do, q
á viftadeSanto Aiuonio,de
duas huma , ou ha de parar
Íu(p^ío'.Cofroer fus é'j',ou lia
de fugir corrid6:j2///V/ efi ti
bí mare-, quodfugijíi}
Oh grande Antonio ! E

á vifta diílo podercy fahir
eudefte enlcyo, e dizer o
que Santo Antonio he? Meü
Santo, vos que nos mayores
apertos acodis a todos, para
agora vos quero eu. Eu hei-
de dizer ( e Santo Antonio
ha de fazcr eíle milagro)
hcide dizer quem he Santo
Antonio. Sabem , cu quc-
rem faber , quem Santo

AntoJíío. 191
Antonio he? Ora afude-me
Déos. Santo Antonio (em
huma palavra ) Santo Antor
nio he Santo Antonio. Ha
mais que dizer? Nao : 0;;/r
7jia díxi, chm vínwi dixi.
C^ue he Santo Antonio ,
dizer de Santo Antonio ,
he dizer tudo: nein ha mais,
nem pode haver mais.
Ego dico tihi ( diz Chi i-

ílo do mayordos Apoftolos)
Ego dico tibí', quia íu es
Eeirus- Pedro , diz o Sc-
nhor, eu para dizer quem
fois, digo de vos que ibis
Pedro. Ufo fabemos nos ,
meu Senhor.E que nos que-'
reis dizer niííb? Qifer Que
hum fugeito fobre rodos
eminente fó fe diz dcüc o
que he , quando fe diz que
he elle: Til es Peíruj. Eoy
Pedro taó grande, que fby
Vigario dcDecsem a térra,
mas foy menos que Dees,
porque foy Vigario. Foy
tnó grande , que fervindo
dos An íes no carccrc, pare-
ceo mayor que o>: Aiijcs :
Angehis ajltlti, enpuit
me de inahti Elcrodis. Taó
grande eirfim , que fobre
todos os hGmer4.í o conílí-

tuhio Déos uaiverfal Piin-

A
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cipe:-27/ ¡sj- Paftor ovinm ,
Pj'!}!ce¡)f ^pojioloriiin. E
fugeito,quena6 he homenij
porque he mais ̂ homem,
nao he Anjo , porque he
mais q Anjo, nem hcDcos 5 ^
porque he menos que Deos^- ■'
eftc , pnra fe dizcr delle
quem he, fó o faz quem diz
que he elle: hí es Petrus.

Eis-ahi a Pedro, eis-ahi
a Antonio ; mas ainda te
mos mais que ver ncftc eif-

^ahi. Sois Pedro , Ihe diz
Chriílo , e naó mais : Pe-
rr/zj-.Pedro he o mefmo que
pcdra: Snper hanc petram.
E que pedra he Pedro, para
melhor fe íaber o que lio ?
liíb lino o diz Chriílo ; Pe-
ivas- E porque nao ? Nao
íby Pedro pelo fcu amor fi
no Diamante? Nao fby pe
la fuá cnridade ardente Rii-
bim? Nao foy pela fuá efpc-
ranca verde Éfmcralda? Pe
la fuá Aibedoria nao foy lu-
zido Amctiílo, e Chrylbli-
to luminofo? Pois porque
nao diz Ciirifto que he
Cliryfclito, que he AmetU
lio. que he EtVueralda, que
licRiihim, c quchcUiama-
tc? lífo itnh:. que feria ag-
gravo das lúas luzcs eftrei-

'mo

tar a huma pedra fó os feus
refplandores. He pedra com
iocucaó indefinita , ^ equi
vale a univerfal. Podra que
feudo huma no fer, equival
abódas as pedras: Tu ejí Pe-
irus. Naó de outra forte
Antonio: vas aurife-
lidiim (canta dellc a mefma
Jgreja) ornatum oimn lapi
de preíiofo. Hum vafo de
fino curo ( porilfo retrato
po amor, que nao pode dei-
xar de ter multo de curo,
quem tem tanto de fino)
hum vafo de fino curo or
nado , nao com hum íó ge
nero de pedras , mas com
pedras de todos os peñeres:
Omni lapide pretiojo. Hugo
Cardeal: Omiii genere vir-
tnitim. Eu o dülera : fe to
das as pedras tem fuá virtu-
de , todas as virtudes tem,
quem fe orna com todas as
pedras: Qmiii lapide, omni
viríutum genere- E fe Pe
dro he elle, e efte he Anto
nio , porilTo de hum , e ou-.
tro fe nao diz mais, que fer
hum Ajitonio, e ourro Pe
dro : Tu es Petras. Tu es
Antonias.

Agora cntenilo cu a cali
fa, porque Santo Antonio

leve



teve por escellencia efpeci-
al fuá o multiplicar aspre-
feii^as; ao mefiriO tempo
eílava cantando no coro, e
prégando no pulpito; ao
meímo tempo eftava aílif-
tindo na Cidade de Padu^ j
e livrando a fcu Pay na Ci
dade de Lisboa: era Santo
Antonio hum fó? mas como
fe em fi mefmo naó coubcL
fe, femultiplicou em mui
ros Santos Antonios. Era
hum 5 mas numerofo, era hu
mas reproduzido.Era hum ?
multiplicado. Épor dar mais
dilatados enfanches á fuá
gradcza,dividió em muitos,
o cj ein hum fó naó cabia; era
hum mas diftm£to,e reparti
do em muitos.Oh Santo ad-
miravel, crédito íingular
dos homens, e gloria im
mortal dos Santos! Se ñas
margens de hum fó fugeito
fois para tantas virtudes
curto mappa , fois para tan
to Sol eilrei ta esfera , e fois
para tanto mar anguila pra-
ya , que,fenaó hum enleyo
dos fentidos, podemos di-
zer que fois, e fereis fem-
pre ? Em tim Eílrella dos
Magos , ealcyo de todos
hüje por forcn de Eílrella :

íom. lY.

De Santo Antonio. 191
Vidimiis Steüam -.ejus, ̂
Deninius.
Acabey o Scrmaó, e fe

bem he verdade, que no
Sacramento nao fhileyaté-,
qui huma fó palavra , feria
tal vez, porque pregar de
Santo Antonio, naóheou-
tra coufa , que pregar do
Sacramento. Ncíla excel-
lencia terá Antonio a ulti
ma coroa. tíuma grande fcf-
ta fe via no Ceo , (diz S.
Joaó) efoy, que aííentado
hum Cordeiro fobre hum
trono, o que por huma par
te íe via he, queosapplau-
fos fe rendiaó ao trono :
Mittebant coronas ftias an
te thromim , c por oiitra
parte os obfequios fe tribu-
tavaó ao Cordeiro .* Et fe-
7iiores cecideriint cora Aguo.
ti pois que? Oti eíla íeíla
fe fazia ao Cordeiro, 011 fe
faziaao trono? Se ao trono,
como fe feíleja o Cordeiro ?
Oiram Agno. E feao Cor-^^ f "^*
dciro, como fe celebra o
trono? Anteibronum. Mas
na equivocacaó dos obje-
ólos íe desfaz a duvida dos
applaufos- Era o Cordeiro
Chriílo no Sacramento ,
porque allí ella Chriílo

N  Cor-
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CordeirbJgnus Dei^ e Antonio hum feitico. Eis-
CorddrOí ainda que vivo na ahi o Sacramento, he feiti^
realidade: Agniimflante?}!^ go', he encanto, e he eii-
morto na reprefentacaó : leyó; tudo he. Feitico ,por-
Tamciiiam occifum. Era o que no Sacramento Chriíto
trono Santo Antonio, por-, íubjugou a fio mundo todo:

íeus bracos fe poz-,' tudo enfeitigou, porque tu--
d

33-
-42.

e defcanfou Déos como em
fcu trono: Quaft thalamo
tota d'tc morabitiir , ̂  Ín
ter humeros ejusrcqutefcei.
E como o Cordciro era o
Sacramento, eotronoSan-
to Antonio, o mcfmo era
ver-fe feftcjado o trono ,
que verfe applaudido o
Cordciro : aílim he hum o
efpelho do outro, cu am
bos a mcfma coufa entre íi,

o attrahio : Sacramento
corporís Domini, diz Santo
^\\%\o^juhjHgattts eji totus
muiidus- De encanto, por
que á vifla dos miiagresdo
Sacramento ficaó a perder
de vifta os mais müagres :
Míraculorum ab ipfofacía-
rum maxtmim , diz Santo
Thomas. He finalmente en-
leyo, porque os myllerios
faó allí tao fundos, e pro-

que os mcfmos applaufos , fundos , [que íó penetra a
que no trono Íeftejíivaó a Fé, o que nenhuni dos fen-
Antonio : Ante thro?min, tidos penetra : Prajiet Ji^
no Cordeiro applaudiaó o des fupp/emeniimi , diz a
SüCi-amcnto : Cecídenmt co- Igrcja , fenfuum defediui.

Erain Aguo.
iMas porque tanta feme-

Jhanca entre o trono, e o
Cordeiro , entre o Sacra
mento , e Antonio Por
que? Porque tudo, oque

 fe o Sacramento he en-
leyo, he encanto, e he fei
tico , ha com propriedade
no Sacramento o mefmo ,
que em, Santo Antonio ha.

^  Poritlo la eraó applaufos do
ntcqiit fe vio em Antonio, Sacramento os que craode
leve a rifca no Sacramento. Santo Antonio, e ca he o
He S-into Antonio hum en- mefmo pregar de Santo An-
Jcyo , he Santo Antonio tonio, que pregar do Sacra-
hum encanto , he Santo mentó.

Ora
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Ora Divino Antonio : fectos faó tnl vez melhores

feitico gloriofo de Déos, oradores que os difcnrfos,
encanto maravilhofo dos do intimo da alma aceitay
homens, e enleyo foberano os vivas, que damos a voíTa
do mundo; como ha defal- grandeza ; viva Santo Amo
lar de vós o juizo , fe para nio, para fer o enleyo ma-
embaracallo todo foishum yor dos fentidos ̂ vivaSan-
enleyo ? Como ha de difcor- to Antonio, para fer encanto
rer de vós o entcndimento , mais íingular dos pffeaos :
fe para lufpeiidello todo viva Santo Antonio, para
fois hum encanto? Só de fer ofeitigo mais admiravel
vós podera conhecer o cora- dos coragoens, c finalmente
Qao, porque para rouballo viva , para que enfeiticando
fois todo hum feitigo. Diga na térra a todos com tanta
pois o íilencio,o que o juizo graca, nos leve por feus fei-
naó póde , e proíira o af- tigos a lograr no Ceo a eter-
fombro, o que o entendi- na gloria : Quammihi ,
mentó nao fabe, efeosaf- 'yowj',

f
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SERMAÓ
D A

ESMOLA.
REMEDIOS DE HUM REYNO POBRE

Nos bons didtnmes de hiim Rey.

NO QÜARTO DOMÍNGO

DA

Q U A R E S M A,
P R E' G J D O

Na Capella Real.

Cwfi f¿i';levajfes ̂ eftee oculos 1 vidifjet... dixit tmde
emcmits panes , ux manducent hi ? Accepit ergo

Jejiís panes , ¿7" difiribuit. Joan. 6.QUe g'oriofo fe vé ditofo monte vejo outro
'loje Chrifto fobre melhorreatrodasaltasgran-
hum monte! Cui- dezasdeChnílo. PoriíTb(re
dava eu , que o advertires) he efte monteío,

monte Thabor para Chrifto e nao aquelle , o em que
fora o teatro mayor das fu- Chrifto hoje fe vé com ac-
as glorias, mas hoje nefte damacoensde Rey : Utra^

perent
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perent enm-i&'facerenteum era donativo para a Übera-
' lidRegem ; mas tudo he, pelo
que os montes faó) cu pelo
que nelle vay de monte a
monte. Naquelle monte o
que em Chrifto fe vio , foy
o Sol no roíto: Refp/en-
duitJictit Sol. Nefte monp,
oque íevOem Chrifto , he
o pao ñas máos: Accepit
Je fus panes. Naquelle mo
te tudo em Chriíto forao
fefplandores para luzir :
Refplenduit. Nefte monte
tudo faó em Chrifto libera
lidades para dar: Diftrihuit.
E para hum Rey foberano,
cu para fe lograrem as ac-
clama9oens de Rey , nao
parece, fervemtanto asJu-
zes., de qucm refplandece ,
quanto parece , que fervem
as liberalidades, de quem re
parte,
A Jozé naó chamaras

Rey feus irmaos, quando o
viraó com as Eftrellas aos
pésj quando porcmihc vi
raó ñas maos o trigo, en-
taó Ihe chamaraó Rey :
Numquíd Rex nofter eris ?
Maseu o differa : As Eftrel
las aos pés de Jozé fcriaó
i

ade : e nao he Jozé Rey,
em quanto fó tem Eftrellas
paraluzir; mashejozé Rey,
quando nelle ha trigo, e
pao que dar: Rex nojjer
eris.
Oh grande gloria (torno

a dizer) a com que nefte
monte fe vé hoje Chrifto !
Mastudo val o exercicio de
huma virtude, que often-
tando em íi virtudes a mon
tes, coroa no monte n Chri
fto de todas asvirtudes. He
virtude efta taó foberana ,
quequanto mais fe abate á
plebe das miferias, mais fe
eleva ás glorias da divinda-
de: Cümfuldevafet Jefus
oculos, ér vidi[fet. He taó
milagrofa ,que conléderan-
doem íi cftéitos contrarios,
juntamente he may , e ho
micida: homicida da fome,
e máy da vida. Manduca-
verunt omnes , & fatura-
ti funt. Finalmente, he taó
formofa, c sgradavel, que
expreílando-fe toda em dar,
naó ha no mundo taóbclla
virtude. Efta (fe já eftais
dczejozos dcftiber qua! he)

uzimcnto para a grandeza: digo que he a hf ñola : vir-
O trigo ñas maos de Jozé tude entre as njais como o

.'l'oni. IV. N 3 Sol
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o Sol entre os Aftros, cc- a Corea de todas
ino o ouro entre os metáis,
e como a Rofa entre as flo
res. Rofa por engragada ,
ouro por preciofá, ' e Sol
porefdarecida Emfimvir-,tude mayor, diz S. Paulg.j- glorias, que elía liles pro-

asmaisprtudes : Ma~ mette, cu Chnflo por ex-
x-^.v.i^orantem cfl cbariias. emplardella, digo, que nH

iNelte cafo (digo agora) Efmola , em que os homens
)a me nao admiro, nem de haodeimitar hojeaChriíto,
que os homens deflem hoje tem que ver tres modos , ou
a Chrifto huma Coroa : Ut . , ^-r

— _____ as fuas
Coroas : Mijeratiofws ejus
fuper omnia opera ejus.

Para fazer pois, que nos
interefles defta virtude aííé-
gurcm os homens aquellas

1

Corhit

—• — — — " / —^

tres géneros de Efmola. No
facereut eumRegenr^ nem
de que fugiífe Chrifto á Co
roa, que Ihe davaó os ho
mens : I-'íígit iterum in mon~
tc7u. üavao os homens a
Chrifto huma Coroa, por
que donde fe coroava a Ef
mola Rainha das virtudes,
era bem que o Ermolerfe
*^proailc Rey dos Monarcas.
Pugio tanibem Chrifto á
Coroa, que Ihe davaóos ho
mens , porc]iic donde tinha
por Coroa fuá a virtude da
Efmola, naóquiz admitrir
o Senhor outra ncnhuma
Coma ; l-ugit iterum. Olí
Coma ineflavel! Tenias as
virtudes cm Chrifto fao Co
roas da íua faníidade, mas
a compafliva commiforagaó
da pobreza , diz David,"he

ray alTim. Toda a Efmola,
que em Chrifto como ex-
emplar obfervo hoje, acho,
que nelle nafce de tres prin
cipios : o primeiro foraó os
fetiscilios, ofcgundo a fuá
boca, e o tercciro as fuas
mños. Tudo oThemadiz:
o Senhor olhou: Cwn fubk-
Vfíjfet ociilos , ¿7" vtdij]'et\
o Senhor fallou : L)¡xit :
Viule emejuiis panes , e o
Senhor deo : Accepit ergo
panes, é' Aíjlrihuit. "üh
didtamc multas vezcsadmi-
ravcl! Nao fó no que a mao
dá coníifte o dar ao pobre,
mas dá-fe a Efmola com os
olhcs; da-fe a Efmola com
a boca, e dá-íc a Efmola
com as maos. Sim : a Ef

mola nos olhos he huma
com-
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na vifta : a Ef- remediara com a boca; obrecommocao na viita: a

mola na boca he huma
compaixaó na palavra \ e a
Efmola ñas máos he huma
coinmireracaó na obra. Ale-
Ihor o direy : he Efmola pa
ra o pobre huma vifta con-
doida nosolhos; Cwnvidif-
fet : Efmola huma pala
vra compaílíva na boca ;
Unde ememus panes ̂ e Ef
mola huma obra caritativa
ñas maos : Et dijlribuit.
Temos aíTumpto, mas o

lugar 5 e nao fey fe a occaíi-
aó, ainda para o aftumpto
me empennao mais. Chri-
fto que fcmpre foy Rey, e

o Rey 5 e logo remediará
com as máos. pigamolomc-
Ihor ; nos cilios de Chrifto
verá o Rey, o que póele
com huma fó vifta. Na bo.
ca de Chrifto vera o Rey., o
que obra com huma fó pa
lavra ; e ñas máos de Chñ-
fto verá o Rey , o que
acaba com huma fó obra.
O Sermaójfuppoftoinclue
a Chrifto exemplar nolTb, e
de Reys, para todos ferá ;
para Chrifto, para os Reys,
e para nos. Comccemos pe
los olhos do Senhor, e leja
efte o efpelho primeiro dos

exemplar de Reys , hoje o nodos olhos: Omfuhhvaf-
afta fendo com efpeciaiida- fet Jefus oculos y O^vrdtf-
de, naó fó Rey _, mas ex- fet.
emplar. O que fuppofto :
para remediar a hum pobre
Keyno , e taó cheyo de mi-
ferias, que pode fazerbem

papel pobre , digoo p

I. PONTO.

Rimeiraméte: em hu
ma vifta de olhos deo

que o feu Rey tem para ifto hoje Chrifto aos feus pobres
hoje tres Efpclhos ; hum a primeira Efmola. ( pelo

commum haó de comccar os
difcurfos, e acabaráó no par
ticular) Poz Chrifto hoje os
olhos nos pobres : Ciim fíp.

Efpelho nos olhos de Chri-
: hum Efpelho na boca

éc Chrifto; e hum Efpe-
-Iho ñas máos de Chrifto.
Quero dizer: veja o Rey, hlevaljet oculos .¡Ó''vicItUbt.
a. logo remediara com os E para os remediar, bafton
olhos; falle oRey, elogo que Ihes puzelle os olhcs.

N 4 He
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He o.qu^e Ruperto diz neíle Mú^Qhiiis-.Oneitir Soly

Tí lugar : Suhhvatio oculorum

joaZ' o Padre, mije-
rorum compalJto ejl. Todos
os attributos JJivinos, fabe-
inoSí que faó perfeitaman-

faniífís in pejinis ejtis. As
maos foraó taó aberras para
noflbremedio, que asteve
na Cruz Gravadas; eosolhos

• das palmas das maos taó raf-
tciguajs ,e todos igualmén- gadas ao vivo , quemaispa-
te perfeitos. Mas o da fuá
mifericordia he, o que mais
traz Déos ñas meninas dos
olhos, poriíío donde os
olhos vaó , fe vay cora elles
a mifericordia : Sublevatio
oculorum miferorum coni'
pafíio.
La fíngiraó hum retrato

da Mifericordia os Amigos,
e foy nocavel aidéa defte re
trato : pozeraó-lheazasnos
-pés , pintarac-Ihe as máos
abortas, e ñas palmas das
máos muitos olhos. Azas
nos pés, porque para aco-
dir ao pobre, nao hadeter
a Mifericordiapaílbs,fenaó
veos. iMáos abertas, e olhos
ñas palmas, porque taó li
beráis haó de fer nella as
máos para remediar , como
perfpicazes os olhos para
ver. Defte retrato , que na
antiguidade foy fingido, fó
o I-ilho de Déos he original
verdadeiro. Com azas nos
pés da fuá hunianidade ovio

recia ter ollios de cravos ,
que palmas com olhos. Oh
Divino original, odaquel-
la mentida copia! AíTim fe
uniraó aquí os olhos com os
remedios, que ou os olhos
fe Ihe viaó todos ñas máos,
ou as máos todas em olhos :

olhos todo para ver, e to
do máos para remediar.
Mas eífe he Déos, taÓ hum
entre os remedios, e as vif-
tas, queomeímoquenelle
faó viftas, faó remedios.
Quem mais afHiéto que o

povo deMoyfés: Fidiafflt-'Exod.
cí'í07iem popnli-i diz Déos. 7.
Poz-lhe o Senhor os olhos •,
Vidi^cremediou-fe o povo:
Defcendi fUt líberetn eurrt.
Nao liouve para o remedio
mais que hum por de olhos:
vio compaíTivo : Fídi^ e re-
mcdiou amorofo: Defce?idi»
E notcm, que entre o Def-
cendi y e o/'/V/znaó efta de
pcrmeyo mais que hum Et:
Fidí, dejcendi. O Ety di-

zem
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-zém os Grammisticos , he
huma conjun^ao que une ,
e hum lacó que prende. Tais
faó os olhos em Dees, e
tais os remedies: vem taó
unidos ,[que com huma con-
juiicaó vem arados :
¿7^ defcejidí' Mas nao diiTe
bem: Sehelaco, como di-
zemos , o Et t hade unir
duas partes entre íí divididas,
hadc-enlacar dous extremos
entre íi reparados. E que
cuidáis que ha em Dees?
No que toca a olhos, e a
remedios, nem ha divifaó
de partes, nem fepara^aó de
extremos ; tudo paila nelle
deuninóaunidade, etudo,
fe advertires, he a mefma
coufü em Déos.
Pego de Déos vívente, e

Déos vindete, chamou Agar
áquelle celebrepogo, don
de com os reguros,qiie o Ceo
Ihe deo da defcendencía de
Ilmaeljbebeo confola^oens
notaveis a terna faiidndc de
Agar. Chama-lhe poco de
Déos vidente , porque alli
Ihe pozera Déos os olhos,
e a vira : AppelJavit puteim
'uiventís, ¿7" "üídefitis me.
Notavel dizer! E porque
nao diz Agar, que Déos,

da Efmola. lor
011 as mijericrrdiasdé Déos,
rodas como em mar fe en
cerraran para ella naqueile
poco? Porquenaó, quefora
pogo de Mei^és, etaó fun
do , ou tai) profundo, que
nelle forao mais que as
aguas as mifericordias? Mas
diz fó , que a vira Déos",
e nao diz mais?^'/í-/£';;í/> me.
Nao. Para Agar dizer, que
Déos a remediara, baílava
fó dizer , que Déos a vira :
ver, e remediar, he tanto
em Dees huma mcfma cou-
fa, que nelle remedios , e
viftas, tudo faó remedios.
Poriíio donde Dees remedi-
ou a Agar, diz q a vi ra Déos;
Puteitm vhefitis, ̂  "ciden-
tis vie. Eif-ahi o que hoje
paíTa em Chriífo : olhou o
Senhor: CumiidíjJ'et., eaf-
íim trazia o remedio nos
olhos, que para onde os
olhos fe Ine finraó, foy o re
medio: Stíhleialio oculorü^
mtferorum compaffio. Cum
fiihlevúljet yeJusoculos^<¿^

Masafer digno effeito ef-
te dehunsolhos,quera6 de
Jefus oculos^ quais feraó ho
je os olhos, que o poderáo
imitar ? Qiiais os de hura

Rey.
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Rey. Náíí ha para a confer- usReynos. Heoquena^^c-
va9a6 dehum Reyno reme- narqiiia de noílb corpo (fe
dio melhor,queporlhe hum advertires) paila enrre os
Rey os feiis olhos. N'em'por olhos, e as mais partes dcl-
outrarazaó, dizPlinio, ós le. Que feria dos pés, feos
olhosna MonarquíadonoíTo;. olhos Ihe nao reiiftafrem as
corpo fe chamaó Prind- páíTadas ? Qiie feria das
pes : Ocíilos, Diz elle , na- maos , fe os olhos Ihe naó
tura ut Principes infiibli- efpeculaÜem asacgoensi' E
milococolloca-úit\Vn\\Q\^QS, que feria do corpo todo,

f

Jerm.
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que a natureza poz no lugar
mais alto , e mais fuhlime:
'In jubtimi loco. Mas fe os
olhos 5 como Plinio diz,
faó entre nós os Principes:
os Principes , direy eu, haó
cíe fer para nós todos olhos."
Com os olhos abertosdorme
defvelado o Lcaó : nafceo
deftinado para Rey , e até
dormindo liavia de fer lince
nos olhos. Poriílb naquella
vara de Jeremías, diz elle,
era tudo olhos o que fe vía :
Virgani vigilantem, diz o
Profeta; e outros lem : Fh'-
gam ocitífíiam. Mas varajcm
quem o fceptro dos Reys fe
reprefenta, ou todos hnó de
pórnella os olhos, ou ella
íér toda olhos para ver a
todos.

h. cíla pois taó natural vi
gilancia anda nos Revs
vinculado o remedio dos íc-

epara o governar, ereger,
naó houveífe vigilancia nos
olhos? Tal no governo de
huma Monarquía o Rey ,
ou os olhos do Rey. Se o
Rey vé , fe olha tudo , c
por tudo, vay o Reyno co
mo deveir. Mas fe para ver
o Rey naó tem olhos: fe he
Rey , que por nada olha,
ou para nada,"^ que efperais
do Reyno ? Tudo ruinas ,
tudo dcfordens , tudo mife-
rias, atropemos tudo. Eif-
ahi o que para hum Reyno
he a vifta , e os olhos de
hum Rey. Vamos á Efcri-
tura.

Homo eratpater familias y
qtíi plautavit vineam. Fluma
viima, diz S. Mattheos, em
que hum Reyno fe figura,
planten hum homem : efte
Reyno, oucílavinha, diz
elle 5 cercoufe com hum mu

ro :
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ro : Sepem Circumdedit ei,
e fe jlhe edificou huma tor
re : Et ¿schfica'cit turrhn.
Torre , donde a vinha tem
muro 5 que a guarde, para
que? Se o muro he para
guardar a vinha» e a torre
para a vigiar, efcufadohe,
que donde o muro guarda ,
a vigié a torre? Mas oh,
que huma vinhn,que hehum
Aeyno, mais Jhc importa a
vigia da torre, que a guar
da do muro : antes nao a
guardara o muro, feanaó
vigiara a torre. Explique-
monos: por eftatorre, diz
o Alapide , fe entende o
Rey, ouPrincipe, aquem
incumbe olhar pelo feu

■^/^^v^Reyno: Reges -, ocPrivci-
hic. pes poptili , hi enim quaft

é tttrri Jpectilatores- E fe o
Rey, que ha de fer torre
para vigiar o Rcyno , o nao
íaz : fe os olhos do Rey nao
olhüó,o que no Reyno paf-
fa, cu pelo Rcyno, que fc-
rá da vinha? Por maisqne
fejaóos muros que a guar-
dem, ferá o mefmo que nao
ter mures: porilTo o que
hade guardar o muro , Se
pem , fj diz que o hade vi
giar atorre; JEíhficavii tur-
rinu
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Mas nao ¡fayais aínda do

Jugar, fem que naverdade
do Texto vejáis expre/Ia efr
ta verdade. Plantavitvwe-
am, diz S. Mattheos ,
locazit eam agricoUs \ q
acrcfcenta : Et peregre pro-^
fedius eft- Arrcndou-fe a
vinha ahunsLavradores(diz
o Evangelifta) e o Senhor
della, iogoque a arrendou,
fe foy para longe: Profe-
Síns eft. Logo , tiro efta
confequencia, aínda que a
vinha tiveíle torre, nao vi-
giou della o Senhor da vi
nha. Claro eftá; porque o
deixar a vinha, eirfe, foy
nao vigiar da torre. Bem.
E qual foy o logro , que
da fuá vinha vio efte ho-

naomem u pnmciro ,
Ihecolhcr os frutos, ou rc-
colherlhos. O fegundo, que
mandando fervcs a efta co-
Iheita , os Lavrauorcs fcri-
raó huns, e matáraó outrosj
e o tercciro, que feiido a
vinha a heran^a do hlho ,
quizerao até matarlhc o fí-
Iho, fe por fe levantar com
a vinha He o que o Evan
gelifta diz.

MffirJe vos-, ut accipe~ib.
reht jt'iiciíis cjus. Eyioahi 54-^5.

bul-^ 3».
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buícando os frutos, que nao
teve; Apfyyehenjis Jervis 3

cecidertint 5 al'tum
occídertint. Eis-ahi feridos
huns 3 e o litros mortos ;
Occidamus eiim^ cb" habe-
hhntis híereditatem ejitS'
Eis-ahi tambem morto o ñ-
Iho 3 fó por Ihc tirar a he-
ranga. Denianeira, que da
fuá vinha o logro, queefVe
homem tirou, toy haver nel-
la furtos 3 haver homicidiosj
roubarem 3 ferirem , e ma
taren!, e fe vinha taó amar-
gofa 3 que efperando-fe del-
la frutos 3 deo Efpinhos :

5 Specíavit ut faceret uvas ,
fecit autem ¡abrufcas. Vi
nha cm íim 3 que para feu
fenhor foraó uvas de fel as
fiias uvas: Et uva eormn

''v-troafellis. Mas ifto porque?
Porque fem embargo de ter
a vinha fiui torre : Turrim ,
"o fenhor por nao vigiar da
torre dcixou a vinha : Pere-
grcprofeclus ejh
Ah "torres , que |3ornaó

vigiares beni, perdcis as vi-

Semao
ta maís cheya de cepos, que
de cepas j ou fe o lugar, e
lugares,que nella haviaó de
ter as cepas, os tem os ce
pos. Veja, fe o vicio das fo-
Ihas Ihe faz amontoar ver
duras ; ou fe o que nella ha
viaó de fer frutos, faó fo-
Ihagens. Veja, fe fcinchaó
os bagüs mais, ou fefeen-
chem, e fe faó para fi de
ouro 3 e para nós de fel, fe
os cachos faó defeituofos ,
ounaó? Efeparaorefguar-
do do Sol achaómaisfom-
bra huns do que os outros ;
fe huns tem todo o refrige
rio da rombra3C outros an-
daó á torreira do Sol. Veja
em fím , fe as varas fe tro-
cem fendo varas, e íe ha na
vinha ladroens 3 ounaó ha,
e moítre , que fe ha para os
ramos forquilha , tambem
para os ladroens ha forca.
Tudo ifto tem da fuá torre
que vigiar o Senhor da vi
nha 3 e o logro bom , cu
mao de tudo, o em que eftá,
he fó era vigiar, ou naó vi-

nhas? Senhor, a torredef- giar. Porillb aínda que te
ta vinhn he Voíla xMagefta- nhamuro a vinha : Sepem ,

'de, fe queremos que íe naó o principal he ter tambem
perca a vinha, vigié a torre, fuá torre : /¿dificavit tur-
Vigié 3 e veja, fe a vinha ef- r/w.

Defta
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Defta forte ha de vigiar entre osReys ha , ersmais

hoincns, he a que fellie vé
em os cilios: os honiens tém
por esfera da > iíla certa dif-
tancia de lugar , os Reys
tem por esfera dos olhes a
largueza do mundo todo ;
olhaó ao perto , e mais ao

— [-«...v. ̂  ijjtjia uo

o Rey , üílim para aprovei-
tar o Reyno. Mas vamos
individuandoinais, e regu
lando pelos olhosdeUiri-
fto os ülhos do Rey. Le-
vantoLi hrje Chrifto os
olhc s 5 e olliou, diz S Joao:- ' - w.. ^

Cumfíiblcvoflet Jejus oca- longe, c o niaishe, que tan-
los , "üidi et. E que to vcm ao loní^f»/í»/, ¿3^ "oídi^et. E que to vcm ao longe como ao
olhou? Em que poz oSe-
nhor os olhos ? Em huma
grande multidao que o fe-
guia : O/.'/Vj multitudo ma-
ícima 1 enit adeum. Notay:
Huma multidao, em que
huns erao grandes , e outros
craó pequeños. Huma mul

perto; ao perto olhao para
os que andaó chcgados; e
ao loncc para os que nao
ouzaó a chcgar: cftcs, por
maisdcfvindosdo Pvcy, aín
da que fcjao grandes, fere-
piitaó pequeños; aquellcs,
por mais chegados ao Rey ,

tidao, em que huns fe viaó ainda que fejaó pequeños,
mais perto, e outros mais fe avaliaó grandes. Alas o
longe. Multidaoemfim,em
que tildo havia , edc tudo,
que illb vera a fer multidao:
Multitudo moxima' Eis-ahi
o como nos ha de o Rey
ver, e oiliar para nos. Nao
menos hao de fer bem viílos
do Rey os pequeños, que
engrandes, ncin tao pouio
so longe ha de ver menos o
Rey qi ie ao perto : a todos
ha de ver, e ter olhos para
por em todos. Ora vamos
por partes.
A differenca mayor, que

certo he, que cu fejaó gran
des , OLI pequeños, ou fe
cóníiderem p>crto, ou lon
ge , a rodos o Rey ha de ver,
que iílb he ter viíla, e olhos
de Rey.
Em acclamacres de Rey

rompe David fallando com
Déos, e diz afíim : Deus^Pa^,
autemRex vojter ante
cula operatus ejl folutem
in medio icrrts. Rcinio-nos
no meyo da tei ra o Rev Di
vino, diz elle; e ahi moílrou
fer noflb Rey : Rex 7}ol¡er.

E pois
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E pois he Rey, e entaó fe Pedro. Negou Pedro , e
nioílra Rey, quando o re- olhou Chriíto , Rejpexit.
mir-nos he no meyo.da.ter- A energia deíle verbo ReJ-
ra ? In medio terr¿e. Sim. pexit naó eílá emolhnrfb-
Chrifto no meyo dn térra mente, mas em olhar, e tor-
para todos olhava igualme-r;- ■ kar a olhar; iílb íignifica o
te:poftooSenhornonieyo: Refpexit. E pois tíuas ve-
In medio ^ aqui nemlhefí- zes olha Chriílo,quando Pe-
cavno maispertohuns, nem dro o nega? Ha de poros
mais longe outros. lílb he olhos em Pedro s e poein-
eíbr no meyo. E fcr Chri- Ihos aqui duas vezes ?Sim ,
fto tao igual no olhar , que que donde Pedro por pee-
nao ha para elle perto , nem cador eítá longe deChrifto,
longc : longe em que os neftes longes apura Chrifto
gradesparecao pequeños, e mais a víta dosfeus olhos.
perto em q os pequeños pa- Logo que Pedro houve de
l e^ao grades; ifto he ferRey negar a Chrifto, fe foy co-
a olhos villos , e tcr nos mo peccador pondo ao lon-
ülhos de todos eternas ac-
clamacocns de Rey : Rex
7}oJ}er onie f¿ecula : opera-
tus in medio térra.

Mas no cafo (torno a di-
zcr) em que para hum Rey
houveííc pequeños, e gran
des : houvcjTelongos, eper-
tos, digo, queo Rey, que ^ .
verdadciramente hé Rey, Pedro: Retrmn\ hum Se-
fó nos pequeños havia de nhor grande em Chrifto:

ge, diz S. Matheus: Seque^
batur a longc. E por mais
que eftes longes fe viaó em
redro, as viftas ferepetiaó
em Chrifto; Refpexit Do-
nmnis. Alais aliña cncerra
ainda : Refpexit Dominus
Petrum. Tres coufas temos
aqui : hum defvalido cm

D

' X.«C22
[ V.61.

empregarmais a vifta, e fó
os longes Ihe haviaó de le
var mais os olhos.

Rejpexit Dnmhnis Pe
trum , fe diz dos olhos de
Chrifto na converfaó de S.

ominiis-i c huns olhos taó
inclinados a ver, que ven
do huma vez fobre outra ,
viaó duas vczes : Rejpexit,
Alas eu o difiera: nem Chri
fto fciído Senhor pedia dei-

xar
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xar de repetir as viftas a
hum defvalido ; Rejpexit;
nem huma vez que Ibas re
petía , delxar de fe conhecer
Principe , e acclamar Se-
nhor : Refpexit Dominus
Petrum.
Oh fe afiim olhaíTem os

B.C5's , e ao menos fe Ihe
nao ficaííem maislongeos
pequeños, que os grandes,
cu fe o perto fora para elles
o mcfmoquc o longe, que
outro poderla fer que follé
o eftado dos feus Keynos!
Mas a dcfgraca he , que nao
fó nao olhaó aílim, mas nem
aínda olhaó. Üigaó-no os
que fervcm ñas Conquiílas,
os que militaó nns Frontei-
ras, os quecurfaó nasUni-
veríidadcs, osquefuaó, os
quelidaó, e os que traba-
liiaó , e vereis fe nem em
porlhe os olhos Ihe paga ,
quem fó com por os olhos
premea. Mas o peor he
(que aínda lito he peor: )
vcr-fe delmayar o animo,
porque fe vé faltar o favor.
Como ha de havcr quem
pele je na guerra, feofolda-
do depois do tantos .anuos
de fcrvk^o nao tem hum
dia, em quemelhorcde po-
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fto i He Toldado da fortuna,
mas com taó pouca , que fó
no. nome a conhece de viíua.
O Letrado , cu o princi
piante ñas letras , conioha
de profeguir, e cancar-fe ,
fe vé tantos talentos I e to
dos pormal villos, mal lo
grados? Emíim, enfraquc-
cem os brics, porque le Jhes
negaó os olhos. Quer pois
o Rey (digamolo de huma
vez) quer o Rey, quena
fuá República ha^a íugei-
tos, que íírvaó de cfplen-
dor, e gloria á mefma Re-
publica ? Pois faiba quefó
em^poílhe os olhos, os faz
creicer, fó com Ihe por os
olhos, os faz avulrnr. He o
qucnoEvaiigelho fe vé ho-
je.

Segue a Chriífo huma
grande muitidaó degente,
e S. Joaó , que falla niflo,
falla por doiis modos : pri-
meiro diz que a muitidaó'
era grande : Mulíiludr) ma
gna , e depois diz que a
muitidaó era maxima Aiul-
titudo maxima. Do máxi
mo ao grande vay aquella
deíígualdadc, que dopofl-
tivo ao fuperlativo. Nao ha
mais, nem mayor deíígual

dadc.
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dade. O que fuppofto 5 pcr-
gunto : E como creiceo
tanto niais eftagente, que
a mefma nuiltidaó , que era
antes, fícoumaxima depois?, i'y te do Scrmaó: tambem
Como crefceo ? Levantan-,;, na-comniiferacaó da pala-
do o Senhor os olhos, e" ' vra fe deo hoje a fegiinda
olhando : Cüni fublevaj]et efmola de Chrillo. ÜJhou
^/cJUf ociilos ̂ diz S.Joaó, o Senhor: Ci/m lidi^'et ̂  e

v'idijjst. Levancou os a(íim como olhou , diz S.
olhos, e pollos na gente :
Chm vidíH'et- E foy tanto,o
que a gente crefceo fó com
o por dos olhos de Chrifto ,
que a mefma muitidaó, que
antes de a ver era grande:
Magna, depois de a ver,
ficou maxima : Muhitiido
vmxima.

Oh que Divino excmplar
deRcys he oRey Divino! Divina, diz o Senhor, que
Saibao os Monarcas,o quan- com ella fe fufcenta o ho
to pode nelles huma vida
de olhos, e vejaó que reme
diar hum Royno , cu nao o
remediar, terfugeitos a Re-
publica , ou nao os ter, o
de que pende fó , ou fó de
pende , he da vida , e olhos
de hum Rey : EfpeÍho,que
para osReys do mundo of-
ícreccm os inelhorcs olhos
em liuma lo vida : Chmju-
hleyajjet Jefas oculos ,
D.

Joaó, logo fallón : Dixit;
Unde emenns panes , ut
ma7idncent hi ? Oh palavra
vcrdadeiramente Divina l
Aífini foy aqui a efmola a
confequencia deda palavra,
que o.inefmo foy proferir
embrido a palavra : ,
que tratar da efmola : Unde
ememus panes} Da palavra

mem: In omni 'verbo ,
procedh de ore Dei. E don-'^
de a palavra ludenta como
cfmoln , que confequencia
nao ferii a efmola da pala
vra ? Dixít: Unde ememus
panes.
Mas notay , e levay de

caminho ido para cafa. A
palavra, que fudenta como
efmola, diz Chrido, he a
que procede da boca de
Dcos: Otíodprocedit de ore

Dei
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Dei, Veja&láosEímoleres, lius Dei es. Mas comque
de que palavras ufaó: pala- vos parece, que o demonio
vras arperas, e dezabridas faria a experiencia ? Elle o
nao confolaó ao pobre, por- diz logo: Dic,ut lapides ijii
que nao faó palavras de panes fiant. Ha veis de con-2.
Deos,nem da boca de Déos:
hum perdoe oor amor depor

verter ellas pedras em pao,
diz elle, e iílo com huma

Déos compaílivo, huni ía-
voreca-o Déos, e perdoe-
nie, illb fim, ella palavra he
da boca de Déos, porque
ao proferida temos a Dees
na boca ; Quod procedit de
ore Dei.

■ Emfím, com huma fó pa
lavra o Senhor teve hoje
que dar, e deo a tanta gen
te a mayor efmola : Man-
ducavernnt omnes, & fa-
tarati fiint. Aprendaó pois
do Rey do Ceo Os Reys da
térra , e feja eíle o Efpelho
fegundo des Reys. Se com
huma palavra fó o Divino
Reyremed.ea hoje tanto, e
a tantos, vejao os Reys, o
que remedia'raó fendo Reys
com huma palavra !
Lá quiz o demonio ten

tar no dezerto a Chrifto , e
fabendo , que os Reys faó
Deofcs terrenos : Ego dixi
dii ejiis elle para o accla-
irar Rey, o que fez, foy in-
veífigar,le era Déos 1 ÓV /•>'-

Uom. IV.

palavra : Dic. Notay o Dic.
E pois com huma palavra
fó hum prodigio taó gran
de? Sim,diz o demonio, que
Rey, que com huma pala
vra naó faz prodigios, nao
he Rey : fe elle he Rey, diz
o demonio, ha de fazer pro
digios, e fazellos com hu
ma palavra: Dic^nt lapides
ijli panesfiant.
Na penna do Evangeliíta

amado as obras todas da
creacaó fe attribucm ao Di
vino" Verbo: Íp~joan
fwn faÓia fíint, diz S. Joaó,
¿7^ fine ipfo fadium efi nihil.
Mas porque mais ao Verbo
(perguntára eu) que ao Ef-
piritb Santo ? Ou porque
naó ao Efpirito Santo (di
réis vos ) e fó ao Verbo?
Porque o Verbo , e naó o
Efpirito Santo ( íabem to
dos) he a palavra doPay:
VerbüPaU'is. Palavra liin,
mas palavra , que he toda
obras , porque he palavra

O  fub-
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fubftancial. Equandohum fuá monarquía : cóm húmá
Re^, qualo Payhe, qiier palavra pode o Rey caíti-
moítrar , que he Rey : Rex
potens-, ér Doñúnans Deus^
fó á fuá palavra ha de attri-
buir todas as fuas obras...;:Hé
Rey, e todo o que b'Rey
faz, o faz fó por huma pa
lavra : Omnia pef ipfum, ¿7"
fine ipfo nthil Oh grande
Rey í Ao imperio della pa
lavra Divina toda a ma
quina do Univeifo teve fer:
formou-fe a térra , congre-
gou-fe o mar, e eítendeo-íe
o Ceo : o Ceo fe coroou de
luzcs , o mar feenriqueceo
de perolas, e a tcrra fe ef-
raaltou de flores. Emfim,
proferio o Rey a palavra:
/)¿

gar, e abfolver: caítigar as
culpas, que feapadrinhaó j

..e abfolver as innocencias)
que fe condcnao. Com ha
rria palavra póde confoiar
os pobres , condenar os cul
pados, e premiar os bene
méritos. Finalmente as in-
jufti^as dos Tribunais , as
fem razoens dos Miniftros)
os erros dos Confelheiros,
a foberba dos humildes, lu
do hum Rey com huma pa
lavra emmenda, feheRey.
He o que nos diz a Efcritu-
ra, e o que todos vemos.
Que defconcerto mayor)

(notay aífim) verem-fe no
v/>,eem tudo o que fez, mundo os indignos na claíle

moílrou que era palavra de dos beneméritos, eiflocom
Rey : Ipfe dixit \ & fadla
Jh72f.

Nao pofl'o efperar, que
feja como do Rey do Ceo
a palavra dos Reys da térra:
nijs fe Dees he o Efpelho
ma:s cabal dos que faó Re
ys, vejaó lá, fe támbeme
dcyem lerna palavra. Sim,
Principes cxcelíbs, efobe-
ranos: huma palavra fó ba
ila para remediar hum Rey
todos os defcoiiceríos da

fortun.a taó igual, qiienaó
lograo mais os beneméritos,
do que lograo os indignos ?
Tudo porcm com huma pa
lavra emendou o Rey ,
que lá fez as bodas a feu fl-
Iho : diz S. Mattheiis : En
trón o Rey no convite: In-
travit autem Rex, e fem
dizer mais que huma pala
vra : Dixit iniiiíjiris , os
bons licaraó comendo á me-
fa) e os máos tbraó lauca

dos
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4os fóra : Mittite in teñe- o corpo de ferro, e bronze,
bras exteriores. e os pés últimamente de
- Que defconcertc mayor , barro. Mas defde o barro
•queierem as rendas, as ten- até o curo, defde os pés até
.cas , e as commendas, taó a cabera , a Eílatua feredu-
inal repartidas, quetudo he
de huns, e nada dos outros?
•mas com huma palavra tu-
do o Rey Divino emendou;
porque vendo que hum me-

zio a pó, e fe deftruhio:
NuUuj'qiie hcits inventas
efteis. Oh Juíti^a formida-
vel, mas juftical Repreíén-
tava-fc ncíla Eftatua huma

ninotinha hojeopaótodo; Monarquía, em que igual-
Hahetquinqué panes-, elle mente no barro dos pés fe
para remediar a todos man- viaó os pequeños , e os hu-
dou queferepartiheo pao : mildes; no ferro, e bronze^
Facite homhiesdifcumbere. os fortes , e os militares;
Et dilirihuit.
Emfim , nao eftá o bem ,

e o mal de huma Monar
quía: nao eíld a ditadella,
óu a defdita , mais que cm
fallar o Rey, ou em nao fal
lar ; fe o Rey falla, tudo fe
remedea ; e fe nao falla, tu
do fe arruina; o peyor he,
que fe arruina de huma vez
a Monarquia, e mais o Rey.

Arruinoii-rc aEílatua de
Nabuco , e com tao univer-
fal ruina , diz Daniel, que
ao impulfo de humapedra
fem maos fe reduzio a cin-

•o-íw-azas roda a Eílatua :
áia quaji in finlllmn. Ti-
nha efta Eíbtua a cabeca de
curo, os bra'jos de prata,

nos bracos de prata os pOf
derofos , e grandes; e na
cabega últimamente de cu
ro o Principe, ou o Rey:
Fu ergo Rex es caput, diz
Daniel. E Monarquia ( di
gamos logo) donde o Rey
he Eftatua muda, e taó mu
da, que aínda quetem cabe
ra , he Eftatua: aquí nao fó
fe arruina o Rey , nem fó a
Monarquía , mas de huma
vez a Monarquia, c mais
o Rey : Nullus locus inveu-
tiis ejt eis.
AhReys, que fois cabe

ras fem lingua , e Eftatuas
fem voz I Mas porlifo , co
mo na Eftatua de Nabuco,
igualmente fe arruínao os

O 2 pés,
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pés, e raais as caberas. Fal- e o eílar f^pre aclamaf ̂

hle pois o Rey , que o reme
dio de tudo efta eín gue o
Rey falle. Mas advirta ,
que tambera o fallar nos
Reys ha de ter feu termo,
equalhe ? Fallar huma fó
palavra , e nao raais. Nem
o Rey ha de fallar muito ,
nem ha de deixar de fallar.
Fallar rauito he facilitar a
Mageftade; deixar de fallar
he arruinar a Monarquia.
Pois para que nem efta fe
arruine , nem fe facilite
aquella, falle o Rey huma
palavra, e iílb fera fallar
como Rey.

Tfai. ■ Qsiojiiamtacui ̂ 6\zTy^'
gi.v.? vid a DQOs-iiwüeteraveruvt

ojja mea, diim clamarem to
ta die. Grande ruina , Se-
nhor , os meus oílos fe in-
veteraraó em mira, e eu por
envelhecido , e velho, o fí-

e outra : DíWi clamar
Nao averiguo agora, como
David podia callar, e fallar
juntamente. Bafta-rae que
diga, que fempre fallava:-
Dmn clamarem , e que cal-
lava fempre; Omniani ta-
Clíi.
E pois efte he o crimej

que Déos caftiga no Rey
dos Profetas? Sim, que efte
criiiie he o mayor emhurti
Rey. Ser David Rey 5 e fal
lar rauito; Ser David Rey 9
e nao fallar nada ! Ser Rey,
e callar fempre : fer Rey , e
eftar fempre a fallar! Ifto
faó exceflos, que nos Reys
fe caftigao como exceílbs*
PoriíTo David,que devia fal
lar como Rey , e nao falla >
o caftiga Déos; e porque
fente nos oíTos o caftigo >
diz que o caftiga Déos até ,

quey até os oílbs: Invetera- os oííbs: Quoniam tacui^n
verunt ojfa mea. Mas que veteraverunt ojfa inea^dum
razao haveria para efta quei-
xa de David ; cu para a rui
na grande, de que David fe
qucixa ? Elle que o fente o
dirá : Oiioniam tacui.,^\z el
le, tota die.
Duas cGufas faó: O callar
fempre , he huma : Tacui \

clamar6711 tota die.
Mas fe o Rey nem ha de

fallarfempre, nem fempre
ha de callar, como diremos
(torno a dizer ) que deve
fallar hum Rey ? Com hu^
ma fó palavra (diflemosjá )
e ouvi a Job : Semel loqui-

tur
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Júh' tur Deas 5 diz elle 5 ¿7"Je^ panes habeiis i Tudo coin

ctwdo ídipflini nonrepetit. humíi palavra concluhio, e
Falla Oeos huma fó vez em conclufaó accCniodou
(diz Job) e naó repete ou- a todos com huma pníavca :
tra vez o mefmo que diz: Faenehoiiiíves dijcnmbcre.
Efcufada advertencia. Se Ifto íim 5 que he fer Rey
nao repete o que diz, claro verdadeiro: ifto íim, que he
eftá que falla huma íó vez ? fer efpelho de Reys. Ponf-
Seincl loqtiitur
huma fó vez , para que
ncreícenta: e naó repete o
que diz : Secundo non repe-
íit. MasquizJobj que no
Rey do Ceo viíiem como
deviaó fallar na térra os mais
Reys. Qyiiz que viíTem,
que nem haviañ de fallar
hiuito, nem haviaó de dei-
xar de fallar; haviaó de di-
zer huma palavra fó > e ef-

e fe falla fofobreoque os Reys pó-
dem com huma fó viíla :
Ciim vídiljet, fe vé nelie, o
que tambem pódem com
huma fó palavra: Díxit^un-
de emenus panes, ¿t^t.

III. PONTO.

ULtim ámente fez hofe
Chrifto a ultima Éf-

mola na caritativa obra das
ta, nem fer mais que huma, fuasmáos: he a terceira par-
neni menos que huma : tal te. Nasmáos,diz advertida-
deve fer o Rey, e o fallar
do Rey : Semel loquitnr,
¿7^ fecíwdo non repetit.

Aqui ( rematando com o
Evangelho odifcurfo) digo
por fím, que cjuerendo fo-
bre o pao dehojefazerCon-
celho de Eítado o Rey do
Ceo : Vnde eviemus panes-,
íit mayuiucent hi ; o mefmo
Senhor refolvendo duvidas,
foltando difficuldadcs , e
atalhando dilacoens: Quot

Tom. IV.'

mente S. Joaó, que o Se
nhor tomara o paó, e o re
partirá : Aecepit ̂ efi/s pa
nes , ¿7^ dijírihí/it. Mas na
hora, em que Chrifto fe ac-
clamavaRey: Ut faccrent
eum Kegern-, quehavia de
moftrar o Senhor , fenaó
que para dar tinha maos:
Dijiribmt- Naófeyquefe-
gredo tem as máos com ifto
de dar (ou para melhor di-
zer) que fegrcdo tcm o dar

O 5 com
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com as lilaos, que faó de
huiiiRey, que na verdade
o fer Rey, ou nao afer, o
em que eíhí he fó em dar ,
ou em naó dar : fe o Rey
tem máos para dar, Rey.eo-"
nhecido he ; mas fe para dar
naó tem maos, nada moíbra
que tem deRey.

Notavel differenga , a
com que fallaó na PeíToa
de Chrifto, aílim Thomé no
Cenáculo, como Pedro no
atrio Mo PontiHce. Thomé
coriféíla a Clirifto Rey a
boca cheya: DominusmetíSy
O' Deus 7neus, e Pedro taó
fóra eftá de o confelfar, que
antes o defconhece de Rey:
Non novi hom'metn. E pois
nifto vieraó a parar as fideli
dades de Pedro ? Nifto vie
raó a parar as incredulida
des de Thomé ? Qucm aíTim
niudou a Thomé ? QiieiTi
afiim niudou a Pedro! Ora
cu creyó que o fegredode
tudo fe vio aqui ñas niaos
do Senhor. O que Thomé
vioem Chrifto foraó humas
míos abertas: Vicie nimius
meas. O que Pedro vio ein
Chrifto íbraó humas maos
atadas : Vinci/irn adcluxe-
riiíit. E donde Chrifto tem

mo

máos atadas, o defconhece
deRey até hum Pedro: Non
novi. E donde Chrifto tem
máos abertas, ainda hum
Thomé incrédulo o accla-
inaRey: Dorninus metts y

Deus metis- Ohfetivef-
fem máos os Reys, e fe fbf-
fem máos para dar i Máos
para dar premios a benemé
ritos, e máos para dar caf-
tigos a criminofos:como ne-
ftc genero de dar fe moflirá-
riaóReys, e como da plebe
da miferia fe levantariaó
os Reynos ao auge da for
tuna !
A fortuna mayor, que o

mundo teve foy , quando
Chrifto na Cruz fe coroou
Rey : Rex ytidsorü. Chri
fto fe vio aqui Rey ccroa-
do, e o mundo nefta occa-
ííaó pelo mefmo Senhor re-
demido. Mas foy occafiaó
efl:a,em que oDivinoRey
naó fó eftendeo os bracos,
mas abrió as máos: na mao
direita o que abrió, foy o
centro da niifericordia , e
na efquerdo^ abrió o thefou-
ro da Jufti9a: e quando a
Jufti9a abre a máo para os
calligos, c quando a Mife-
ricordia abre a máo para os

pre-
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H^^^mwga da Efinola.
pfemios, entaó o inundo Te Iho fó tres Efpelhos

poílo em falvo, e Chri-
fto mayor Rey do mundo.
Tenha pois maos hiim Rey
para dar: dé o Rey premio,
e dé caftigo, e logo fe exal-

: ern

Chrifto o Efpelho dos
olhospara ver, o queoRey
pode com huma fó vifta;
em Chriílo o Efpelho da
boca para ver, o q ue o Rey

tará o Reino, e mais oRey. pode com huma fópalavra;
Exalta^aó foy para Chriílo e em Chriílo o Efpcího das
a fuá Cruz : Ciim escaitatm maos para ver o que o Rey
fiíero, e aílim foy de exal- pode com huma fó obra,
tacaó para Chriílo , que o Tais faó asprerogativas ,
mundo todo teve tambem quehumRey ha de terpara
neíla fuá exalta^aó : Oninia
trabam ad me ipfum. Mas
donde o Rey Divino tem

ferRey: mas veja la, que a
faítarem-lhe eftas preroga-
tivas, ou fera Rey de zonir

maos para eílender,ou don- baria, ou nadaterádeRey.
demoílra que para dar tem Reparay, que por zomba-
ináos,oReynofeexalta,e ría chamarao no Pretorio
mais o Rey; o Rey na glo- Rey a Chriílo: Illudebant
riade fublimado: Cum ex- dicevtes'. Ave Kex^udteo-
altatus fuero ; e o Reyno
na fortuna de redemido:Ó/;/-
fiia traham ad me ipfum.

Efta (oh Senhor) eíla he
a Efmola , que naó fó eílá
na mao do Rey, mas a que
mais propria he , e mais có-
natural ás fuas maos. E fe
para remediar hum Reyno
pobre, tanto pode hum Aey

rnm. Mas fe advertires, foy
o Pretorio o lugar, em que
Chrifto fe achou fem olhos,
fem boca, e íemmaos. Sem
maos, porque Ihas tinhaó.
prezo; Vincium adduxerüt
eum. Sem olhos , porque
Ihos tinhaó tapado : Vela-
vevunt eum, perctitiebant.
fem boca , porque per-

com a obra , tanto póde giintando-Ihe,qiiem Iheda-
humRcycom a palavra, e va : Onis te percu(l¡t ? O
tanto pode hum Rey com a Senhor a nada refpondia :
vifta , Juftamente íhe pro- Sicutmuius nonapeviens os p- fai,
pomos hoje em humEfpe- fuum. E para o Senhor pa-J7-i'i
*  ̂ O 4 decer^+-



-ló Sermao
decera afi-ontafcomo tao aa- meiio,s
ciofo de padecer ) de llie
chainarem Rey de zomba-
ria, achou , que' a occaííao
de nao ter boca , nao ter.

que paíTa no dia de
hcje.
Hoje foy o dÍ2,eni que as

acciamagocns de Rey bufca-
raó a Chriílo , diz S. Joao :

olhos) e nao ter maos, éra-a " -C/í raperent eum ? ó" fice-,
mejhor occaíiaó. Rey que rcfit eum Regem. Masqua^
nao falla, Rey que nao vé, do ChriSfo moftra, que pa-
e Rey que nao obra; ifto he, ra remediar tem olhos: C»;;;
Rey fein fnáos, Rey fem bo
ca, cReyfem olhos (déli-
cenca a Mageílade ) ou he
Rey de zombaria , ou nao
he Rey: llludehant clicentes'.
Ave Rex Jud¿eorum.

Nao foy aííim , quando
Chrifto, figurado naquelle
h

vidijlet^ que para favorecer
tem boca: Dixh, e que pa
ra obrar tem máos : Dijiri-
biiit: Qjjando Chrifto mo-
ftra, que ha nelle maos com
que obra, que ha nelle bo
ca com que falla, e que ha
nelle olhos com que vé

omcm Rey do Evangclho, Cüm vidiffet, DtxH, Et di-
entiou a ver a fuá cafa: ht- Jiribuit; entaó he Rey fem
iravit aiitem R¿?a? , ut vide-
ret difcumbentes. Notay :
Chama-lhe o Texto Rey :
Intravit Rex. E porque ?
Porque vio, porque fallou,
e porque obroii; entrón pa
ra ver: Ut vidcret ; entrou
para fallar: D t'xit miniftris'.,
e entrou para obrar: Mitti-
ie in tencbras exteri-mes. E
fe hum Rey, que nao falla,
neni vé, ncm obra, he Rey-
de zombaria ; huni Rey ,
que obra, falla , e vé, he
verdaJciramente Rey : In-
travit autcm Rex. Nao he

contróVerfia, eentaó o buf-
caó as acclamacóes de Rey :
Ut raperent eum, ̂  face-
rent eum Regem.
Oh q grandes Efpelhos,

Senhor, tem voífa Magefta-
de no Rey Divino Eípe-
lho,que na verdade o he de
todos osReys! E nos todos,
meusCatholicoSjque Efpe-
Ihos nao temos tambem em
taó bom Efpelho ! Se hoje
a EfmoU 5 que Chrifto fez
aos pobres, foy Efmola,que
fez com os olhos : Cüm vi-
dijj'et y foy Eíinola, que fez

com



Üonmga
com a boca; -D/x/V, e íby
Efmola, que fez com as
maos : Díjiribiiit ; apren
damos nós na caridade de-
íleEfpelho a fazer Efinola
com caridade. Naquelles
olhos , para que a Elinoia
cm nós íeja huma commo-
^aó na vífta : naquella boca,
para que a Efmola em nos
feja huma compaixao na pa-
Javra: e naqiieilas máos j pa
ra que a Efmola cm nós le
ja huma commiferacaó na
obra. Sim: olhemos para o
pobre, e feja com huma vi-
fta condoida nos olhos ;
C%i}vidi£et. Fallemos com
o pobre , e feja com huma
palavra compafliva na boca:
Dixft. Demos ao pobre, e
feja coa» huma obra carita
tiva ñas máos: Et difirihuit.
.Tildo, como em Efpelho
glorioíb, o temos nos mais
Divinos tresEfpelhos: Cüni
fuhlevnjfet Jefas octilos,
¿7' vídíjjét ... dixit : Unde
emcmus panes ? Et accepit
Jefas panes, ¿7* difr t'buit.
Ora Divino Jefüs, Efpe

lho de Rcys fois , e cxem-
plar de Efmoleres. ímiicm-
vos hoje todos , e faberió
fer Efmoleres, e mais Reys.

da Efmola. 217
Ou para nlelhor dízer, fa-
beraó, que o fer Rey ccníi-
fte em fer Efmolcr, e que o
fer Efmoler, he o niefmo
que fer Rey. Confiíle o fer
Rey em fer Efmoler por
que a máoReal naorefpiá-
dece tanto no Scetro que
empunha , quanto no do
nativo que communicn: he
com o Scetro cmpunhado
maó fechada : he com o do
nativo expolio mao aberta^
e para a mao de hum Rey,
que em dar fe acredita,
melhor que a regalía do S-
cetro Ihe eftá a gra^a do
donativo: Melius, diz
delberto , regiam mamim
donativo fplcndere qaam ó -
ceptro. l'ambem he o nief
mo fer Efmolcr , que fer
Rey , porque com a Coroa
da liberalidade mais Rey
fe moftrava Alexandre, que
com a propria Coroa. Da
caridade fabenios, que he a
Coroa das virtudes : Maior
autem ejí charhas. E nao
fcrá Rey com poucas Co-
roas , quem por Elmoler
tiver por Coroa a caridade.

JVleiis Catholicos , todas
as virtudes (econcluamos)
faó caminJiü para a falva- ,

§aÓ,
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§aó,a quem
ina Coroa: Repojita eji mi-
hiCorona. Masfabeis,-qual
entre todas he, a 'que mais
certa nos faz elía Corea ? A
Efmola, virtude das virt-u.^
des. Ouvi o mefmo Chrifto,

Scrmao ^
S.Paulo cha- deftesEímoIa.

Reparay : Naó falla aqui
o Senhor, nem na fé dos Pa
triarcas , nem no zelo dos

; Apoílolos, nem na conftan-
cia dos Martyres , nem na
penitencia dos ConfeíTores,
nem na pureza das Virgens,que para final do Sermaó

o diz por huma fentenga íi- o de que fó faz mengaó, he
i\ü\:Vemte Be'fiedíCÍi.) á\ri daEímola, que Ihedéraó:
aos feus efcolhidos Chrifto Achey em yós efmola, e
no ultimo dia, poffidete pa- mais efmola : Dedíftis mihi
ratumvobis Regnum acón- manducare \ ^deaijiismi-
Jiitutione mundi. Efcolhi
dos meus, dirá Chrifto, efte
Reyno para vos deftinado ,
defde que o mundo hemun-

hibihere. Foy ponderagao
de Chrifologo , com que
acabo : Otiod Abel pajjüs
fít 5 quod mtindwn re.ftaura

do , entray, e tomay poíle verit Noé, quod Abraham
dclle: Poijtdete Regnum. E jidein incepit, quod Moyfes
porque, Senhor? Emque '
fundáis a execucaó de huma
taó copiofa mercé, que até
vos Ihe chamáis copiofa :
Merces vejira copiofa eflin
Cíclis. Tudo o Senhor diz :
Efnrivi enim , dedijlis
fnihi manducare: Jltivi.,
dedillis mihi hihere. Pobre
fuyjou me reprefentey a vof-
fos olhos na peüba do po
bre , e vos condoidos, e la-
ftimados Dsdijli mihi. Me

tulit , dr quod Pe
tras refupinus Crticem af-
cendit, ante Detm tacet,

clamabit tantnni, quod
comedit^ oh virtude , por
quem entre as mais virtudes
fe nos allégura noCeo a me-
Ihor Coroa. Vos Senhor,
prevenindo-a na térra com
os favores da gra9a , no la
aíléguray no Ceo com eter
nidades de Gloria ; Quam
mihi, & vobis , &'€-

SER.
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S E R M A Ó
EM ACQ AM DE GRAC, AS

A' VIRGEM nossa senhora

DA CONCEICAÓ
FELO FELICE NJSCIME N70 DO
' Excellentigimo Senhor D. Pedro de Menezes , Con
de de Cantanhede , Filho priniogemto da IlJti(¡ri[f!ma
Cafa de Marialva j e Neto gloriojo da Cafa preclarif-
fma de Villa Verde-

P R E' G A D O

No Collegio de Santo Agoftinho.

De qua natus ejt Jejus, qui nocatur Chrijlus.
Matt. I.

OUtra vez (Virgem vinte e dous annos ha , o
^fob^rana) fiibo ef- nafcimento felice daquclla,
te pulpito a cele- que nafcendo entaó illuftre
brar a gíádeza das nlha , reiiafce boje ventu-

volTasglorias 5 e a decantar rofa may. Filha, digo? da
a gloria das noflas venturas, fempre excelfa, fempre in-
Eu fuy aquelle ditofo Pré- dita, e mais que cfclareci-
gador (ehoje) naófey,fe da fempre, Cafa de Ma-
com maisrazaó mais dito- rialva. Efilha, torno a di-
íb) que nefte pulpito,e com zer, que fendo a beneficios
efte Evangelho , préguey, da Álay deDeosproduzida,

hoje
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120 Sermao
hoje poríilha fna, he mais A'' Máy de Daos , porque
gloriofa entre as niaisíilhas: fe no Sol, de quem as Ef-
AÍHlt£ftlí¿e^áit'ey-port{\Q^ trallas participaó a luz, a
congregaveruntdivitias-itíi reverberaó; efe aomar,de
fupergreUa es tmiverfas.. '.q.uem tomaó as agoas os

May tambem , e a mais' - rios, as reftitiieni: íendo na
ditofamay, porq hoje, qual fuá ConceigaÓ Maria huui
o ü uto,em que a flor brota, mar de gracas, e fendo pe-'
qual o rayo , que a Elhella la fuaConceicaóMaría huni
lanca , e a mefma, que ten- Sol de purezas : a Maria fe
do o nome de Alva, produz haó de tributar agradecimé-
de fi mefma o Sol, aíTim de tos taó nobres , quaes Ef-

Lac'

21.1;,

6u

ta5 illuífre míy nafce glo-
riofo hoje o filho mais illu-
ftre. Profecía foy minha i
em que forcejando o aífe-
£to, rompeo entaó o defe-
ib. Dilfe cu entao, que n^u-
ina Caía, que tinha tanto
de Alva , primeiro que o
Sol havia de amanhecer a
Eílrella. Aflim foy. Naf-
ceo primeiro aEílVella da
Alva, e depois ao brilhar da
Eftrella nafceo o Sol: /w-

trellas ao feu Sol: a Maria
fe haó de dirigir applaufos
taó graves, quaes os ños ao
feu mar.
Mas que dcvido agradecí-

mento a taó alto favor! Fa
vor grande , qnando a que
hoje heMay , a vimos naf-
cer fílha ; mas mayor favor ,
quando a que entaó foy fí
lha, a vemos hoje máy. Na
mefma Máy de Déos, de
quem efte favor he, temos a

pUti fiint dies, ítt pareret y prova: Homo natus efi in
(¿^pepeí-'h filium juumpri- diz David; ̂  ipje fnn~%&.v^

davit ea7n Altj[fmits. Aqui^-
temosa Maria fílha , e jun
tamente Máy. Mas he de
notar, que primeiro fe de
clara Máy : iSíatus eíl in cay
e depois fe inculca Filha :
Fmmavit eam AltilJimus.
Já yernos, que o Filho, de

quem

mo^enitum.
Efta gloria pois , eflra fe-

licidade, e eíVa dita ( fenaó
grande por primeira, hoje
mayor , por Ihe preceder
entra grande) a quem , fe
naó á Máy de Déos fe havia
de agradecer ncfta Cafa ?
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quem a Senhora he May, Ora íuppoíí-o , que o tcr
he Déos: 7 loca- fucceílao de FjJho , cu huin
tur Cbrifíus > diz o Thema, Filho por fucceílao, he pa-
e o Pay , de "quem a Se- ra a mayor Máy a gloria
nhora he Filha 7 o

Simón. Dees : filia Poíri^ jEter-
Cafia. ̂ /jdizSimaodeCaíTia.jMas

oh gloria fobre todas gran
de a da fuccelíaol^rai he a
fuccellho de hum Filho pa
ra a gloria de huma Prince-
za, que fem embargo de fer
para Alaria coufa grande
o nafcer Filha , he coufa
mavorpara Maria, e favor
mais principal , o ver-fe
May. Perillo he Mny pri-
meiro : Natiis eft in ea, e
logo Filha áepo'is: Funda-
'vít eam Jltiffmus. Nem
por outra razao ( notay o
Thema) o titulo fó de May,
e nao ouíro 1 fe dá no Evan-
selho á Senhora : De qita

mayor, hoje por correfpon-
dentes motivos Ihe agra
deceremos nós femelhunte
gloria. Tornemos para fun
dar o Sermaó ao Evange-
Iho. Toda a gloria, quena
fuá fuccelfac teve Maria , o
em que fe vé, dizS. Mat-
theus, o em que fe efcreve,
ouclefcreve, he nao mais,
que no fer de Máy: De qua
natus ejt ^ejus. Bem. D
no fer de Máy porque cali
fa? Porque Maria, em quá-
to Máy de Déos ( diz o Ef-
piriío Santo ) foyCafa, e
he Cafa do mefmo Déos:
Sapiejiíia , diz o Scnhcr, p,.ov.
adtjicaxit fihidonmm. FTu-í?i'- i.
go Cardeal: Dcnws Sapi-nug.
enti£ Maria ejh Ifto mef-0;ír.¿/»,
mo fe vio em Chriílo

natus ejl ̂ fefusy diz S. Mat-
theus. Filha ferá tambem ,

B(cU[. pois hoje nafce : yíltiffimus Jacob, c com David, ambos
A.v. 8. cr(>avit il¡am.M(\s a ter aqui forao pays, c em cada hum

Maria hum Sol porfucccf-
faó : OrietJir Sol 1 mais glo
ria Ihc Jará o fer Máy , do
que o fer Filha ; De qua 71a-
tus eft yepus. Homo iiatus
ejl m ea , fundavit eam
Alti[¡hnus,

o mefmo Déos achr; u Cafa:
In domo yacob. De
David. Logo (vcnho a
zer)fc Maria por Aláy de
Déos l'oy Cafa de Dees,
que gloria (conclnhi aííim )
qiic glcfia piahin.a i; ay

33.

nao
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naó ferá , ver na fucceíraó
de hum filho exaltada a fiia
Cafa ? Temos adunipto , e
na divifaó fe verá o me-
Ihor.

Tres , entre as mayofeis'
Cafas de toda aEuropa, faó
mais interelfadas hoje na
fucceílaó felice, que fefteja-
mos : vem a fer. A precla-
riííima Cafa de Marialva:
efta he a primeira.A illuftrif-
íimn Cafa de Villa Verde:
efta he a fegunda ̂ e a mais
que todas , e fobie todas
gloriofa a Cafa de Canta-
nhede : efta he a terceira.
Para exaltar pois a gloria
deftas tres Cafas, hoje nefta
felice fucceííao Ihes deo tres
coufas a May de Déos: á
Cafa de Alarialva deo o
mais gloriofo Filho :i Cafa
de Villa Verde deo o mais
veiiturofo Neto, e á Cafa
de Cantanhede Ihe deo de
juro herdüde o mais Ínclito
fuccellbr. Diremos pois ( e
ferá o Sermaó ein tres af-
fumptos) que por cfte glo-
rioío Filho fe verá a Cafa
de Alarialva a mais efcla-
recida : efte o primeiro. Por
cfte veiifuroíb Neto fe verá
a Cafa de Villa Verde a

imo

mais illuftrada : efte o fe-
gundo. E por efte inclyto
luccedor a Cafa de Canta
nhede fe verá entre todas a

.niaisgloriofa : efte o tercei-
ro.

Ora vamos cafa por cafa,
vendo as glorias defte Fi
lho, defte Neto, edefte Slic-
ceílbr, e dando juntamente
as grabas á Máy de Déos,
por fe ver ( qual na fuá fuc
ceílaó) exaltada na melhor
Máy a melhor Cafa :) Do-
mus Japietiti/e Maria. De
qtia iioitis eji yefus , qid
iiocatur Chrijíus.

1. PONTO.

M primeiro lugar; por
j hum Filho,que glorio-

fameiite fahio á luz , a Cafa
de Marialva fe verá a mais
efclarecida , e he o favor
primeiro, que agradecemos
á máy de Déos. NobiliíTi-
ma em ferie fcmpre glorio
fa 5 e preclariílima eni cftir-
pe fempre foberann , fabe-
mos íe levnntou com o ap-
pellido illuftre de Couti-
nhos a fempre efclarecida
Cafa de Marialva. Tco aba
no proceder, e no fubíiftir

taó



Do Níijcimento do
taó excelfa , que nao ícv? fe
foy ella a que floreceo nos
titules , 011 os títulos os
que floreceraó por ella- No-
bresMarichaesj inclitosCó-
des, todos por nafcimento
títulos delta Cafa , e por
allüiica enkcados tanibem
nella os Condes de Borba ,
os Condes de Redondo, e
cutres muitos em diverCos
Condados.

üeíta fubllme Arvore a
CafaSerenlíIuna de Bragaii-
9a tlrou hum florecente ra
mo 1 e a Cafa Real defte
Reyno huma bcllUTima
flor. Na Cafa Real, a Sc-
nhora Concle9a D. Gulomar
Coutinho, cafada com oln-
fánteD. Pernando, filho fe-
gundo de ElRey D. Ala-
noel-, e na de Braganga o
terceiro Conde de Marlalva
í). Joao Coutinho, cafado
com a Scnhora Dona Catha-
rina , fílha dofcgundo Du
que D. Fernando.

Enifim que pelo dlzer de
huma vez , Uto he o que
mais ha que dlzer : fobio
eíta Arvore iiliiítre, e toca
do lá ñas EflreÜas com os

raniosn fcenlacou com o al
to appellido dos Alcnezes.

Conde de Cantanhe . 225
Pela Seiihora D. Cátharina
Coutinho, herdcira glorioía
delta Cafa , a Arvore fe co-
roou naqueÜe efclarecldo
Heroe o grande D. Antonio
de Mcnezcs, Conde de Cá-
tanhede, em quem o Con
dado de Marlalva palibu
nelle a fellclfllmo Marque-
zado. Ja me nao admiro,
que tenha por Armas cita
familia hum efcudo com
cincoEílrcllas; o certo he ,
que nao podía delxar de ter
Eftrellas por brazao huma
familia taó illuílre em tudo
como as EfcreiJas. Mas a.
fervir-lhe ( o!i gloria gran
de!) de Coroa mayor íuc-
cellbr taó alto, hoje com S.
Pedro Damiaó Ihe empre-
ílemos citas paJavras
Coroa : Clarior (diz o .
dre) projecicjuit proavcrti de Kat.
tiiídis , fed íncomparabdi-^'^í-
ter clarwr gerierojitíite pro-
Us>

Para dlzermos pois, que
o iliuílre Conde rccem-naf-
cido fervlria de novo cfplen-
dnr áthirn,de que nafce,
baítnva dlzer, era Fillio de
taómclyros Alcendentcs , c
parto cíe prcgenucrcs taó
elevados. Se he ceno (va

mos



a que chamáis • adquirida,
he mais illuftre , que a que
chamamos lierdada : P?//-

ehrius eft^ diz hum Politi-.
co , mbílem virtute Jisrtj
qiihm generatione naj'ci. E

fr.ct ad
MaX.

324 Semino
mos aflim ) que a Nobreza, ( flor de que eíle fruto naf-

'  ■ ce)ofeguijá. Oquefarey,
ferá combinar naícimento
com nafcimento : o do Fi-
Iho com o da May j e naó
VOS admire, que para luftre
mayor da Cala de jMarialva

íehecerto (digamos mais) diga com Santo Agofliniio
que o iiafcer de Paj^s no- meu Padre, quePr^fí^/fínV^- ̂

eflfecumla voti'víins, quam
prima. Emfim , que n-rSctiOhifra '
por favor de Maria a Máy
illuttre do noflo Conde,
que nafce o noílb Conde
tanibem debaixo do favor,
eprotecgaó de Maria. Per-
gunto agora: E para cfple-
dor de tao nobre Cafa, por
qual deíles dous nafcimetos

bres, hcempenharosfíihos
em procedimentosilluftres:

fanguis in
.A-vaiic'Jrarifit enim , diz Avanci-

no : a parentibiis
de ' Jilios-i ¿7" cum¡aiigume mo-
Mavt. ^ Índoles \ hum Prin-
i/^'^"''cipe ( venho a dizer) que

hoje nafce de taó illuítre
vea , quem nao dirá , que
ajuntando á Nobreza her-
dada a adquirida , aflim co- fe pode dizer o Pr/eclarior
mo recebe de feus Pays a de Santo Agoftinho? Pelo

dNobreza, com que nafce,
dará a feus mefmos Pays a
Coroa dn mayor Nobreza ?
Tudo dille hum Author
grave, naó com menos ven-

A^iev. elegancia; Credi-
liv.i.c. derim-t diz o Donto, nullnm

maius deciis parentibus ob-
D entre pojje , quam illiid ̂
qiiod de filiornm virtute
provenit.

Nao polfo no Nafcimen
to de hoje fcguir efle cami-
nho, porque no de fuá May

a May , ou do Filho ? O
mefmoSantoAgoftinho diz:
que Secunda ejí pradal ior
Nativitas , quam prima.
Naó impugno a fenten^a,
mas a razaó eu a naó quero
fcnaó, de quem fez o favor:
ouvi a Máy de Déos.

Flores 7nei-,á\z a SenhoraijBff/.
Frttdtis honoris-i^b"
//>. As minhas flores,diz Ma
ría, faó flores, e juntamente
frutos. He inteíligcncia de
Hugo Cardeal: I hres ejus

jrtidiis
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fruBus funt. Mas por diadema. PoníTo, qua-
( acrefcenta raais) que a fe-
rem frutos como faó, faó
frutos, em que tudo o que
vejo he honra : Fniclus ho-
naris j e faó ffu tos, em que
tudo o que refpcito he No-
breza : illo diz tambem o

HonejlatiS' FriiBus bono-
ris j honejlatis- Notavel
dizer! Reparemos: feaqui
o que fe querintimar he no-
breza, fe aqui o que fe quer
inculcar he honra , porque
mais ha de fer ifto , quaiido
as flores faó frutos , que
quaiido faó flores ? Diga a
Senhora: As minhas flores
íaó flores de honra, as mi
nhas flores faó flores de no-
breza; mas para o dizer af-
fim, para fallar em nobre-
za, e eni honra, primeiro
ns flores fe hnóde bautizar
cm frutos: Flores meifrn-
¿ins'i Sim , que para coroar
os frondofos ramos de hu
ma Arvorcditofa, maisuo-
bre efplendor he o ver-fe
ornada com frutos, que o
ver-fe cfmaltada coni flores:
ferá gloria grande, que te
lilla flamantes flores por co
rea , mas he gloria mayor ,
que teriha preciofos frutos

Tom. IV".

do as flores faó frutos, ou
daó frutos, entaó os tron
cos fe vem efinaitados de
mayor honra, entaó os ra
mos fe vem coroados de ma
yor Nobreza : Flores mei
frucíus honoris , hone
jlatis.

OliArvore multas vezes
excelfa 1 Oh familia multas
vezes illuftre! Que he hu
ma illuftre familia , fenaó
huma excelfa Arvore ? Ar-
vore, emqueos filhos faó
frutos,q a coroaó : Arvores,
em que as fíllias faó flores,
que acfmaltaó? Masdéli-
cen^a a noíTa fublime Arvo
re, queatéquando asfíorcs
faó da Máy de Déos, e as
dá ella : blores mei, mais
fe exalta efta Arvore com os
frutos, que com as flores:
Frttclus honoris , hone
jlatis- Alta confírmacaó, e
nos termos a mais a jufta-
da.
Como Sol ( fe diz) que

nafceo Chrifto de Maria:
Ex te enim artas eji Soj
diz a Igreja, e de Jacob far
hemos, porcedeooSeiihor
como Eíbella: Orta Sji jlcl-
la ex yacob. Felice íbccef-

P  faó,
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faó 5 que logo que nafce
Sol, he Sol com muitaEr-
trella ! Toda a gloria po-
rém, toda a felicidade,e di
ta grande, na6 fe canta aqui
tanto por Jacob , quahto le
canta fó por Maria: Bea-
' tam ineclicent, diz aSenho-
ra, onwes p^eneratioiies.b'íi^s
íim, que iilo vay de ter lium
Sol por fucceiraó , a ter por
fucceílaó huma Eílrella. Se
rá para a Caía de Jacob glo
ria grande o ter íucccirao
de Eftrella; mas para a de
Alaria que gloria naó íerá o
ter hum Sol: Orttis eft Sol.
Bcatanime dicent. Nao fcy
fe aínda me explique por
mais claros termos : Notay.
Da Cafa de Déos altifli-

maCabemos, que defcende
hum Pilho , e huma Fiiha:
a Filha he Maria : Filia

Pfincipis , e o Filho he
Chriílo: yejas Filius Dei.
Em Maria a melhor Eftrel
la : Stella Cceli, e em Chri-

■ lio o melhor Sol; Solju-
jlitiíe. MasquePPergunta;
ra eu: edequal refuhaaqui
a Déos, ou á Cafa de Déos
mayor gloria? Dn Eftrella,
•ou do Sol ? Do Filho, ou da
Filhvi? Todos fabeis,que do

Sermao
Filho ; todos diréis que do
Sol, Elle foy,a quem o Pay
clarifícou com a Nobreza
do feu fer: Clarifica Filhmjoan.
itium , e elle o que deo ao
Pay nnvos refplandores .á
fuá Nobreza: JJt Filius tuiis
clarificet te. Oh grande Ca
fa ! Se altamente gloriofa,
por ter tal Filha , ainda por
efte Filho mais gloriofa; fe
milito por huma Eftrella,
ainda mais por hum Sol.

Applicay o palTo (fehe
que tem que applicar ) e en
na ultima razaó minha co-
roarey o difcurfo. Da fuc-
ceíííió felice defta illuftre
Cafa a Protedtora hoje
que he , he a Senhora da
Concei^aó. Temos falddo;
fuccelTao , que tem ta6 alta
Prote¿l:ora , naó fó fe Ihe
dá huma flor para Máy, mas
-dafe-lhe hum fruto por Fi
lho. He o que vemos: naf-
ceo a May ( e naó fey fe
princeza das flores, ou fe
para flor das Princezas) mas
defta flor nafce hoje por
Fiiho o melhor fruto. Em-
flm, proíec^oens de Maria
fazem nafccr os frutos ao
pé das flores.
Videamus, diz nos Can

tares



Do Nafciinefno do
cant-i tdres a melhorÉfpofajZ'zVc'^?-

musJifloresfruciuspartu-
riufjt. Vejamos diz ella ,
fe efbaó de paito as flores,
e fe parem rr.utos. Ifto diz
o Partummt. E pois que ?
Paiirem frutos as flores he
materia, que poíTa terdu-
vida ? Na6 , e flm. Sim,
fe a Protectora nao he Ma
ría ; e nao , fe tem a Maria
por Protectora. Se a Prote
ctora naó he Maria, podc-
ra6 as flores naó parir; mas
fe he Maria a ProteCtora,
haó de parir as flores , e pa
rir frutos: Sí flores frucius
parturiufit. Mas notay, que
no^/íZí'ííw///eíldo melhor.
Kaódiz aEfpofa, faibamos:
Scianms, fenaó diz: Videa-
mus , veíamos. Mas flm.
Nos olhós da Efpofa fe re-
trataó bem os olhos de Ma
ría , e toda a proteccaó da
Scnhora naó eflá mais que
eni hum por, ou naó pór de
olhos. Se Maria naópoem
os olhos para patrocinar, as
flores mais fecundas fe mur-
chao, e fe Maria para patro
cinar poem os olhos, as flo
res mais eitereis frutiflcaó :
fmi a fuá proteccaó mur-
chaó-fe os frutos ainda cm
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flor: e com a fuá proteccaó,
todas as flores parem, e daó
feu fruto : Si floresfru6Íus
parUirimit.

Mns naó digamos taó
pouco, donde ha mais que
dizer: nao fó faz a Senliora

que as flores dem frutos,
como vemos j mas para o
darem ( diga-o a Cafa de
Marialva) primeiro que o
fruto nos da a flor. Tudo
deo aquí a Senhora : a flor
na Máy, e o fruto no Filho.
He o que faz a Senhora da
Conceicaó: nao dá frutos
femflores, nem flores fem
frutos. Alta prova na vara
de Araó.

Reverdeceo no Taberna-
culo efta vara : Invenitger-Num.
minajje ndrgam, e igualmc- *7 v
te,como o 'Texto diz, fe re-
veítio cm flores, e fe defen-
tranhou em frutos : Eteru-ibid^
perunt flores, qtii foltis di-
latatis-, in amígdalas defor-
mati funt. Mais fez Déos
aqui, doqucprometco(diz
contemplando efire milagre
adelgadeza de Origenes)Em
reverdecer a vara , eítava fó
a promeíía de Déos: Germi-
vonit virga ■, mas os frutos, ?.
e mais as flores, tudo iíto foy

P i de
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228 ^ Sermao
demnis. Ouvi a Orígenes: Oh merce grande a da

?S//V 7"epromilJímifi{e~ May de Dcos! Arvcre auttí-
5. addiniUir , O' alia, nal, tronco infrudtifero, ef-
Nm. Et protídit jiores , get'-

■  E ■mim-ctt nuces: n pois co
teve por efpaco de quator-
ze anuos a Cafa hnjeflore-

mo aíiirn ? Tao liberal Déos
com cíh vara , porque, ra-
zaÓrE Te fe ha de alargar no
favor 5 cu Ihc dé 16 frutos,
cu Ihedé fó flores; mas flo
res , e niais frutos?Sim.

Revcrdeceo ella vara a
fombras do Tabernáculo:
In tabernáculo tejlimomi',
e íendo o Tabernáculo fom-
bra de María : Requievit in
tabernáculo meo , por Ma
ría , e pela fombra , muito
além das noflas efperaiicas
pallao em Déos as nollas
venturas. Reverdecer a va
ra , c naó maís , feria fícar fó
no verde das folhas com o
verde da efperanca. Peque
ña mercé para generoñaade
tamanha. Veja-fe poís, que
fobre a gloria do reverde
cer naó tem f) frutos a va
ra, nemfó flores, mas para
reverdecer com maís gloria
tem juntamente flores , e
maís frutos: Protulitflores^
éf gcrmhiavít nuces. Flo
res , qui foliís dílatatís in
antygdalas deformati J'untx

cente de Marialva.Masque?
"ChegoLi-fe qual a vara de
Araó ao Tabernáculo de
María : chegou-fe á fombra
de María figurada no Ta
bernáculo : ín tabernáculo
tefitmoriH., e Ibbre a gloria
de reverdecer, como vimos,
teve para May huma flor, e
hoje hum fruto para Filho.
Teve como a vara de AraÓ
nao fó frutos, nem fó flo
res , mas flores juntamente ,
e mais frutos.

' Atéquifortuna defuccef-
faó, atéqui cxaltagaóde af-
cendencia ! Exaltacaó pela
flor illuífrc, que a efinalta,
e mais exaltada pelo fruto
gloríofo, que a coroa. E fe
Cafa taó nobre fe vé exalta
da aflím pela May deDeos,
juntamente Ihe damos as
gracas hoje , por fe ver,
qual na fuá fucceílaó, exal
tada na melhor Máy a me-
Ihor Cafa : Domus Japien-
tía. Marta. De quanatus

^tii vocatiir Chri-
Jlus.

n. PON-
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Nao parece que nobreza

pedia cílreitar atanta fe11. PONTO.

Estamos na fegudapar
te do Sermaó ; para ef-

malte gloriofo da Caía de
Villa Verde Ihe deo hum
Neto felice a Máy deDcós,
e he efte onovoefplendor
defta ncbre Cafa : de alto
trono, porque de duasCo-
roas produzido : de regio
bergo, porque em duas Co-
roas fublimado : da raiz ,
digo , nao menos que de
duas Reaes Coreas, proce
de por dous Infantes Sere-
niíTimos a maisque illuftre
Cafa de Villa Verde. Pelo
Screniífimo Infante D. Af-
fbnfo , lá nafcede liuatefta
coreada , ElRey Ü. Henri-
que fegimdo de Caftella;
e pela Sereniílima Infante
D. Ifabei , cá procede de
outra coreada telta ElRey
D. Fernando de Portugal.
Deftas Reacs, e efclnrecidas
raizes nafce aquello illuftre
tronco, em cujas veas naó
pulía gotta de fangue, que
naó foja Real. Tal he o
lempre excelío, emaisque
efclarecido fempre o tron
co dos Noronhas.

Ibm. IV.

hum tronco fó , e poriílb
em differentes Cafas fe ex-
tendeo em tirulos difíércn-
tes. Os Condes de Arcos ,
os Condesde Linhares , os
Condes de Monfanto, os
de Villa Real , Valadares,
Alcoitim, e Odimira , e
por coroa de todos os de
Villa Verde. Tres vezesfe
trocaraó nefta famofa Cafa
os Appellidos : huma , o de
Albuquerques pelo de No
ronhas, e duas , o de Noro
nhas pelo de Menezes. Naó
fey , que poíTa chamar-fe
efcolha, porque ncm huin
( por illuftre) fe pode tro
car por ninguem, mas a po
der-fe dar troca aqui, No
ronhas, c Alburqueques fe
podem fó trocar por Mene
zes. As armas de taó cxcel-
fa familia , como enlaí^nó
em íi Portugal, e Cafteíla,
faó duas vezcs Reais : os
Leoens coroados de (Cafteí
la, e as Chagas,cu Caninas
de Portugal. Olí familia il
luftre ! Oh eftirpe foberanal
Oh Cafa muitas vezes fu-
blimc! Huma Cafa pois taó
fublime , taó foberana , e

P 3 taó



SermaÓ
j terd hoje, ou íím a que fobir, e fiiba aín-

d

130

ta6 illuítre
podera ter coufa, com que
iiovamente fe exalte ? Sim ̂
e o que ? O Neto gloriofo,
que Ihefeftejánios. Tal Ca
fa fó pode ter porexalta^aÓ
fuá tal Neto. Acharemos
prova ? Sim , que nefte'dia
nao ha ventura , que nos
íalce.

Entre delicias toda a
mais ufana , e entre glorias
toda a mais viftofa , fobe
(dizem os Cantares) recli
nada fobre o feu amado
huma ditofa muiher, Viraó-

a : Afcendit. Fundo ella
razaó.

Signum magmim appa- Apoc:
rutt iu Ccclo t ínulíer-i diz^ '*'-*
S. Joa5 , ¿7" clat¿e fimt mu-
lieri ala du£, iit volaret,
Admirou-fe o Evangeliíla,' .
de que apparecendo huma
muiher no Ceo 3 fe Ihedef-
fem para voar duas azas:
Utvolaret. Ebem 3 porque
fer o Ceo a patria das deli
cias, e ver huma muiher,
que eílando no Ceo, ainda
para voar tem azas, outem
aínda a que voar? Utvola
ret. líloheadmiragaó, diz
o Evangeliíla '.Signummag-

11a os Anjos fobir, e logo
fe admiráraó do que viraó:

Cmí. Qjia eft ijla ̂  dizem elles, ^ ^
' • qu£ afcendit de dejerto de- num apparuit in Ccelo. Ago-

litíís afflíiefis 3 innixa fuper ra atraz, e digamos.. Ver-fe
dilecimn fuum. Masque huma muiher taóabundan-
tem eíla muiher fobindo,
para que de a verem fobir
fe admirem os Anjos ? So-
bir quem vive entre glorias?
Sobir quem eftá entre deli
cias? líTo
que novidade he? Ora a
mim me parece , que os
Anjos nao fe admiraó, de
que eílando entre delicias
fuba a muiher : admiraó-le
íim , de que fcndo as deli
cias tantas, tcnha ainda af-

te em delicias: ter,como diz
o Afjlnens , delicias em
abundancia : Deliciis af-
fiuejis , e fobir ainda aíTim,
ou moílrar que ainda tem
que fobir? A¡cendh\ por
que razaó? ü Texto o diz,
c huma verfaó a declara irw.
Innixa fuper dileS^lum
um , diz o Texto , e a wQv-eius"'
faó: binixa fuper nepotemtt^x.
fuum. Tinlia eíla mulher^"|*
para fobir reclinada hum^»««,

Neto
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Netofeú: Nepotem futimy nnm\ e tinha tambem fuas
e Neto taó chamado delle , Chagas: Annasquefaó dos
que donde huma voz diz Reys de Portugal: Percuf-
Néto : Nepotem, outra nos Jermit me, vulnerave-
diz amado: Dile¿íiimfuum. runt me- Logo (concluamos)
Ha íim? Pois fejao glorias Familiajque he defcendeiite
com abundancia as glorias de Principes, e Reys, c ñas
defta muihep Deliciis af- Armas, que tem , temas de
fiuens. Mas veja-fe , que he Portugal, e Caftella , naó
tal a gloria, que efte Neto fey que fe pareja com outra,
Ihe dá, que aínda donde que com a Familia efclare-
naó pode fobir, fobe pelo
Neto a mayores glorias:
Ajcendit. Innixa fnper ne
potem fniim.

Gtoriofo Neto, venturo-
fa mulher ! Alas para dizer-
mos tudo, vejamos quem;  ) ^

h

cida dos Noronhas. Era lo
go aquelle Neto Neto def
ta Familia. E he Familia taó
excelfa,a que tem efte Neto,
que fendo a mais glorióla
atéqui, Deliciis offiuens,
aínda pelo Neto que tem ,—

e efta mulher, e quem ef- fe faz mais gloriofa : AfceU"
te Neto. A mulher, dizem dit. Innixa fuper Nepotem
commumenteosPadres,que fuum.
he a ígreja ; outros, que , Ncfte cafo íe me oíferece
huma República^ ealguns a mim humaqueftaó,ameu
tambem , que huma fami- entender peregrina : quef-
lia. Fiquemos aqui. E que
Famila he efta , que fe fi
gura aqui nefta mulher ?
Huma familia Real, por
que lá vinha , e defcendia

.  de Principes : Filia Princi-
V. I. /"-f- P^m , e que mais? Ti

nha como por Armas efta
familia feus Leóes : Armas
que fió dos Reys de Caftel-
la. Peni de cubilihus Leo-

taó , n.ió menos que entre
a Cafa de Marialva, ea Ca
fa de Villa Verde. A Caíh
de Alarialva, já vemos que
tem hum Filho : a Cafa de
Villa ̂ Verde fabemos que
tem hum Neto.HeaqLiefti.ó
agora : e de qual, ou por
qual refulta a eftas duas Ca
fas a gloria mayor? pelo
Neto, aúpelo Filho? Naó

P 4 meto
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meto a mao entre diias pe- dé porjtroféo dasfuasglc-
dras 5 que aínda que precio- rias eíVas palavrasfuas; Ego^"^-
His. me nndei-ev pnralnr O q¡¿^p JherebmUis , dirá '

extendí ramos me-

ías, me podciey encalar. O
que digo, he, que feos

V

ta Cafa,
Netos faó fillios duasATzes,
ferá grande pelo Filho a
gloria de Marialva, mas he.,
dobrada pelo Neto a gloria
de Villa Verde.

Da mulher, que no Apo-
calypfe voou, fe admirou
S. Joao, e naó mais : Sig-
mim magnum \ e da mulher,
que nos Cantares fobio, até
os Anjos fe admirársó: Ouíe
eji ijia-, qu£ afiendií} E pois
he por ventura mayor a glo
ria defta mulher, que a da-
quella? Sim. Aquella, diz
S.Joaó,qiietinha hum Fi
lho : Peperit Fi/iumj eef-
ta , dizem os Anjos que ti-
nha huin Neto : Nepotem
fnuni. E quando as glorias,
que hum Filho dá á Cafa,de
queiiofce, fó fazem admi
rar aoshomcns: Signu mag"
num \ ns que dá á fuá Cafa
hum Neto, fao tanto ma
yores, que atériizem admi-
mirar aos Anjos : Qu<eejl
ijia, qiiíS afcendit ?

Agora íim, e para agora
empreñe a May de Déos á
Cala de Villa Verde, e Ihe

t

os, ̂  rami mei bonoris,
^ gratía, Os ramos da mi-
nha frondofa Arvore(heo
que diz) fabeis o que faó?-
Saó ramilhetes, e faó ra
mos : ramos, em que tudo o
q florece hehonra \ ramilhe
tes , em que uido, o queref-
pira , he gra^a : Honoris ,
O' grat t'£.
Mas tá , que fe pode

queixar o tronco, e fe pode
queixar a raiz-Huma arvore
compoem-fe de raiz, tron
co e de ramos: ifto he fer
arvore e fe huma gero^aó
he Arvore como as mais ,
como fó os raines , cu fó
nos ramos , fe ha de ver
a graca toda , e toda a
honra r Kamt viei homris ,
¿7" grnti£' Eu naó fey: fey,
que n'^uma arvore o tronco
nafce da raiz, e os ramos
nafcem do (ronco. Melhor

o direy ; A raiz, em bom
Por/uguez, he Máy, o tron
co he i^ilho, eos ramos faó
Netos: e na illuftre Cafa de
Villa Verde haverá muita

honra, e muita graca na raiz:
have-
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havera muita honra, e mili
ta gracü no tronco: mas ncf-
tes ramos, cu neíte neto ,
a honra ferve de Coroa á
inefma honra, e agrada de
cfplendor á mefma graga :
Rawi niei honoris& gra
fía.

Oh Cala íbb're todas glo-
riofa! Oh Familia maisqne
toda excelfa! AmefmaMay
de Déos, que empreftou as
palavras por troFéo, diz
ñas mefmas palavras, que
efte Neto he ramo feu : Ra-
vú inei: e Netos, que Ma
ría da , e faó de María , ra
mos vem a fer , por quem
a mefma graca tcm graca
c por quem a mefma honra'
tem honra: Rami vieihono
ris •¡'b'grati a. Coroe pois
(oh excelfa Cafa) efte Neto
f ao clara raíz , efte ramo taó
fublimeArvore, efteAftro
taó luzido Ceo, e efte Gira-
fol taó flamante Jardim :
e a vqr-fe taó g!oriola a Caía
por taó Ínclito Suceífor ,
demos as grabas a May de
v»Deos, por fe ver, qualna
fuá fucceflaó, exaltada na
mclhor may a melhor Cafa:
Domtts Sapievitia. María,
,De qua natus eft ^ejí/s y
qm vocaiurChr'íJius,

IIL PONTO.

ULtimamente: a Cafa
illuftriílima de Can-

tanhede exaltada hoje por
Suceilbr taó felice , he a
mercé ultima da May de
Déos, taó alta he a nobre-
zadefta illuftrc Cafa, que
tildo o que em louvor feu
naó for fefpender a pcnna,
mais parece oftenfa que li-
zonja. Pelo que, firvalJie
fó de Chronica o meii pri-T-^jw:
meiro Sermaó ; e fuppofto
leeternizáraónelle pelopa-
peí as vozcs, eícufado he di- joach,
zer hoje no nafcimento do
filho 5 o que ja deixey efcri-
to no nafcimeqfo da may.
Digofó, que para exal-

ta^aó gloriofa delta grande
Cafa, o Conde reccm naf-
cido dcfenvoh'e do titulo de
Marialva o titulo de Caii-
tanhede, e dando logo que
nafce a cada lium o que he
feu, toma para fí o de Can-
tanhcde, c a feus Pays dei-
xa o de Marialva. Oh exal-
tacaó admiravel! Tcr Can-
tanhede o fcn titulo atéqui
abforvido: tello fcm fe Fal-
larndie, nemfairaluz, e

logo
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logo que o titular Ihe naf-
ce, refnarcerlhe o titulo !
Que mayor exalta^aó ?
Houve de por Jacob em

huma pedra hum titulo, e
logo , diz o Texto , que fe
exaltara a pedra : Erexit.

zT.'v lopidem in titultm:
18.' "Naófey fe o titulo fe poz

na pedra , porqüe fe exal
ten 5 ou fe fe exaltou a pe
dra por amor do titulo. O
que fey he, queasmefmas
máos, que Ihederaó o titu
lo, cTas mefmas exaltaraó
a pedra: Erexit lapiáem in
tííuhim. Nefta pedra de Ja
cob fe rcprefentava a Cafa
de Déos,que be algreja;
Petra lerb Rcclefia, diz
Santo Agqftinho. Poriílb
Jacob alli nao viooutracou-
fa fcna'':- Cafa de Dees :

DüVJiis Dei, aporta Ca'li.
^  (objacob illüftre) fair
a luz huma Cafa grande,
ou hum titulo que tem ti-
rallo a luz: In titulum , ifto
hecxaltarfe o titulo ; Ere
xit Inpideni in titulum.

Eis-ahi o nolfofamoío Ja
cob, o llluftre Conde de
Cantanhcde: acordou do fo
no de nove mczes no ventre
materno, e levantando-fe

mao

ipgo com a Cafa \ e com o
titulo, exaltou igualmente
o titulo, e mais a Cafa: Ere
xit Jacob lapidem in titu
lum. iMas ifto porque? per-
gunto ainda : e reípondo

■ Naquelle titulo, que Jacob
poz na pedra , lan9ou( co
mo o Texto diz) nao fey
que oleo. Erexit in titulum
fundens oleum dejhper. O
oleo ( fübeis ja) que da luz,
e fuftcnta a luz : Fovet igne^
dizS. Bernardo. E fair bu-"^*Bem.
ma pedra a luz com o titulo y
que tem : ter huma pedra
titulo, e tirallo a luz, ifto he
exaltarfe o titulo, e mais a
pedra: Erexit lopídem in
titulum fundens oleum de-
fuper.

De Chrifto Senhor noíío

fabemos, que foy Senbor de
titulo eftando na Cruz :
Erat autem titulus.
fe advertires, nao foy outra ̂ ^1%,
coufa a crucifíxao deChri-aí-
fto (diz elle ) fenaó huma
gloriofa exalta^aó : Etego
¡i exaltatus fuero a térra,
Eis-ahi o que fucccde. Até 32!
em Chrifto fe nao vé exal-
ta^ab fcm titulo; ncm titu
lo fem exaltacao : A/ exal

tatus fuero. Erat titulus.
Oh

JiiL
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Oh illuílre Conde ! Oh que muiro que a tanto Sol

íéíleiein ein tres Cafaso teltejem em tresexcelfa Caía ! Cafa exalta
da ja nos rrogenitores,raas
hoje pelo Suceilor j que Ihes
nafce, mais exaltada. Naf-
ce o titulo, e naó menos fe
exalta a Cafa pelo titular.
Em fim, o que em Maria
'vemos: huma taó inclyta
fuccen'aó , que por ella fe vé
na melhor Máy^ exaltada
hojc a melhor Cafa : Do-
mus fapieniííS Marta. De
-qua vatus ejl Jefus , qui
vocattir Chrijlus.
Tenho acabado o Ser-

maó , pequeño theatro para
taó grande gloria, e breve
mappa para taó largo mun
do. Por parte de tres Cafas
nobiliflimas fe agradece a
Máy de Dees taó alto nal-
cimento ; e fe no Nafcimen
to de Chrifto fe viiuó tres
Soes no Ceo,qucapparece-
raó feílivos , hoje para o
nafcimento,que feíle amos,
tambein no cfpledor de tres
Cnías fe dcfencerraó tres
Soes. Ou digamos: fo oSol
o formou Déos no quarto
dia , c nos tre-; primeiros
prccederao tres Amores ao
nafcimento do Sol : hoje
"que elle Sol terreno nafce,

tres Auroras.^ Huma Auro
ra na Cafa dcAIarialva, ou-
tra Aurora na Cafa de Villa
Verde, e na Cafa de Canta-
nhede outra Aurora.A Cafa
de Alarialva , por fe ver
por elle Sol a mais efclare-
cida : a Cafa de Villa Ver
de, por fe ver por elle Sol
a mais ilíuftrada ; e a Cafa
de Contanhede, por fe ver
por elle Sol a mais gloriofa.
Tambem por partes def-

tas tres Cafas entra para
os applaufos a Cafa, em que
eftamos, elhe toma as par
tes : mas fe o que naíce ho
je he Sol, quem havia de
tomar parte nos feus ap
plaufos, fenaó asEílrelIas?
Ñas Eíbrellas do Ceo repre-
fentou Déos toda a famiíia
de Abrahaó : Seme7i ttium
ficut Stellas Cali: e fe San- 2
to Agoílinho meu Padre 17Í
foy o Abrahaó da Ley da
gra^a; Cgovelut Jlbrabatn
iniiobis'.ySe. Líltellas, direy
cu, que he toda a familia de
Agoílinho : Sicut Siellas.
Alas a fer de Eltrellas cf-
ta familia , quem fenaó
tais Eílrellas podiaó fefte-

jar
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jarhoje.efteSol? Mas:- ou
para meihor dizer, falta o
mellior.

O Aftro , que entre os
•Aftros do Ceo preside as Ef-
trellaSí hca Lúa : e fe-a
Lúa divididaemduas partes,,
ou meyas Lúas, reprefefi'tá,
como fabeinos , as Armas
Africanas, neílas Armas por
parte de toda a Africa vem
taiiibcm a ter parte neíles

^^í^'^^applaufos a luz deHyppo-
.{yri-nia: e fe Hypponia toma

aqui o fobre eícrito dcLua,
n.io fó ferá , porque preíidé

fjnia nefta Cafa ásEftrelías 5 mas
mora- porqiiG fó para o Sol, que

quer deixar o titulo
co/ie- de Sol. Ou digamos, que
¿j"'. ̂ cheya hoje híypponia de
fr^mítgoíío até nao mais , nun-
detóJaca loais propriamcnte Lúa ,

porque nunca mais pcrfei-
tamente chcya. Em fím ,

£rm/-fe uobiliiíima hoje Marial-
va , fe preclariífima hoje
Villa Verde , e fe Canta-
nhcde hoje gloriofa , a II-
luífrc Hypponia , tambcm
por illuílrada hoje , Illultri-
llima.

Alto pois, a vos convo
co, Auroras cfclarecidas ,
Eftrcllas reluzentcs , ftam-

7J!ao

mante Lúa , e radiante SoL
A vos convoco , e fe já pa
ra lou vares a Déos vos con-
vidou Gutra hora David,
eu vos convido hoje, para

, que louveis tambem a Máy
• de Dees : Laudaíe eqm db/,
¿7^ Lufia , laúdate eam
omnes StelU, lumen.
Louve fim (oh Vii^em fo-
berana) louve eífe Sol naf-
cido avoíTagrandeza, pois
por vos , e pelo volíb fa
vor nafce hoje Sol. Seja em-
bora Sol, mas naó feja fó ;
que donde aAlva,de que
nafce, he taó grande , por
vos pódem amanhecer de
talAlva muitos Socs.
Louve tambcm a Lúa a

'  taó alta Senhora ,e moftre,
que neftcs obfequios, que o
leu amor vos tributa, vos
faz, aindaqiie cheva , pon-
tas de prata- Finalmente as
Eftrellas vos louveni, e lou-
vcm-vosas Auroras, humas
com anobreza da iua luz,
contras com a luz de tanta
Nobreza. E fe ja no Apo-
caíypfe appareccftes com
Sol, com Lúa , e com Ef
trcllas; c nos Cantares tam
bem , toda Aurora , toda
Lúa 5 c toda Sol, tudoaqui

ten-
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tendes, e a voílos péshu- efmalte dano/ra Coroa Por-
inildefeproftre, evoslou- tugueza : viva para terror

dosinimigos, para esforco
dosdomeíticos, para adini-
ragaó doseftranhos, epara
itiaravillia univerfal de to
dos; e agora viva para os

ve tudo.

Mas Rninlia dosAnjos,
fe agradecer Jium beneficio

Caiet. he pedir outro: Fiitiiroriwi
Z^lpetUio, diz Cactaiio, ex

pneterítorinn grotitudme applaufos, viva para os afte-
covj'urgif. o que agora pedi- ¿ios, viva para os cora^'ócs,
mos, he , que vivo por fa- c todos, a pezar do fer mor-
vor voíTo omefmo, a quem
já por favor dcftes vida :
viva para luminofo enfeite
de toda a Lufitana Monar-
quia 3 viva para preciofo

tal, Ihe cantem vivas: viva
émfim para os favores da
gracajCporfím viva paramií
Coroas de ̂gloria : Quam

liobis-i

•

»' '} ..r

-I'
•  • : c,

/-''/yine ,1J >Ai ■. \
■  f; -S' '"♦fi

i-"' ' " I* ' y »•(
.  i' ; •" J

•  ♦> , . •

,  • - >■"- : ' t; K,

M-* .f*- ' i;
■  SER-



138

A O
NA Q,U A R T A F E I R A DAS

N C E ' Ñ I A S.
Renova^aó do Templo da Alma pela peni

tencia.

P R E' G J D O

Na Capelia Real.

Facía funt Encanta in Hierofolymis j amhtilahat Je-
jiis Í7í Templo in portícu Salomojits. Joann. i-

Um Templo pro
fanado por Anti-
ocho, e renovado
por Judas , nos

propoem a letra do Evan-
gelho. Hum Templo profa
nado pela culpa j e renova
do pela penitencia , nos da-
ra a materia doSermao.Que
outra coufa vos parece que
he o homem , fenaó hum
Templo, que Déos na ter-

f ad ra edificou paraíi; Templum
corith. Deifaitcium eft ̂ quodcjiis

vos j diz S. Paulo. Porifío
elle animado ediHcio ( que

ro dizer) o homem, o fez
Déos ( fe advertires) a ina-
neira de hum Templo: os
feus pés faó os feus alicer-
fes, e fobre elles em duas
eftaveis colunas fe fuftenta
o peito, que he o fantuario.
De Altar Ihe ferve o cora-
caó. Os bracos, e os hom
bros de Cruzeiro , e nos
olhos efcao juntamente as
luzes , e as Capellas.
Mas deixando por hora o

material pelo cfpiritual, di
go , que fez Dees o homem
amaneira de hum Templo

dan'
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dando-lhe como Auihor de íido Palacio do Rey da "lo-
todas as virtudes profun
dos rendimentos para alicer-
fes, firmes propofitos para
muroS) e altas comcempla-
^ocns para remates.Dco-Ihe
por alampada a luz da Fé ,
e por colunas a Efperanca,
e a Caridade. NcsaífetStos
Ihe deo os MinilVros, ñas
potencias os Altares, e nos
hábitos virtuofos os orna-
inentos.

Eíte Templo pois,que
Déos fez na térra para mo-

Vro' rada fuá : Aídificazit fihi
domum \ efte , em que fez
gloria de eílar, e habit, e nahitar o

na , es hoje hiiin tenebrofo
carcere, fepultura das luzcs,
e oííícina das fombrrs : es
hum nicdonho labyrintho ,
hum profundo Caos, hum
Egypto 5 hofpicio triffe da
ídolatria, e domicilio fúne
bre da infidclidade : Jlvima
errori/ms, %ií¡is
brata, diz S. Jeronymo, eji-
ALiSyptus teiiebrofa.

Para fe renovar pois,
tornar ao feu antigo fer eíle
profanado Templo , o que a
Igreja nos prcpoem , diz o
Evangelho, he a fcíla das
Encenias : Er.cccma h¡ Hie-

V. 1.

P/:25. meOno Déos: Locum haht- rofo/jmis. Ifto he , a reno-
íaíW7}ís gloriíÉ jprofa- vacaó de luim Templo , a
non ( oh que delirio !) fa- quem profanen AntiochojC
crüegamcnte o homem,coI- Judas Machabeo renovou.
locando cni feus Altares
aquellos Ídolos, que feudo
sgradaveis illufoensda fuá
fanraíia, íoraó infernáis pre-
fagios da fuá perdigad. Uif-
fc-o aíJim David cm zelo de
Déos , cu o nieíhio Déos
por boca de David : Coijtm-

(.¿.y 7 danUtr oim:es qiii adoraut
fcíilptiHa^ &" qtíí gl'riáíur
hi fimulacris pds. Inlelice
Templo , e corsead mil ve-
zes infeUcc) pois hayendo

A eílas memorias coníVgra-
va a Metrópoli de Jeri.fa-
lem a tcíla das Encenias,
que na voz Grega qiier di-
zer crmfa no\ a, e o dia ccn-
fagrado a cita fcfta , diz S.
Joad , que no atrio do mef-
mo Templo afliílira Chri-
íio ; hacíaJur.t Encarda m
Ñierojol^nást & ambida-
bút ̂ fejus m Tctnplo.

iVcdigiola rcnovacod,
aílim íirva hoje para lioíla

rcfor-
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retbrma, como nos fervirá
tambem para ncíHí idea. O
nenie de Judas, que foy o
Author dcíla rcnovacaó,
fabem todos que quer dizer

i,^,;ípenitencia': , id ejiy
deTad.paniteus f e propornos a.I~"

gteja a renova^ao de hiim
Nafiier Templo fcita por Judas, he
ír«¿?.9dizer-nos, qucpor meyo da

penitencia fe haó de reparar
no Templo da alma as rui
nas da culpa: Et ideo, diz
hum Expoíitor, oportetm-
novari nos per ̂ iidam, id
ejliper pcenitentianh
Da Feniz, e da Aguia,

dizem os Authorcs, que pa
ra renafcer huma, e fe reno
var outra, fe arroja a Feniz
aos incendios de huma abra
zada fogueira, e fe banha a
Aguia ñas affluencias de hu
ma criftallina fonte. Dofo-
go, em que a Feniz fe abra
za , fahe renafcida , e da
agoa,em que a Aguia fe ba
nha 5 fahe renovada. Pego ,
e agoa he a penitencia \ fo-
go, porque he Purgatorio :
e agoa,porque heBautifmo.
E para o peccador renovar
o Templo da alma , ededi-
calloaDeos, ha de imitar
em huma convcrfaó pcni-

Serinao
tente eíta renovacaó my-
íleriofa: cu fe ha de abrazar
nefte fogo para renafcer co
mo a Feniz,ou fe ha de fub-
mergir nefta agoa para fe
renovar como a Aguia.

'Para a Serpentc fe reno
var,diz tambem Beyerlinch,
que poem o peico fobre iui-
ma pedra , e unindo , ou
apertando aquella pedra o
peíto, defpe a pelle antiga,
e fíen com outra pelle. Ser-
pente he o peccador, diz
Chrifto: Serpentes genimi- Matth
naviperariim he Serpen--3-f-
te muy vencnofa, porquc^^'
eftá inficionada com o vene
no da culpa : c fe a Serpeó
te para fe renovar da com o
peito em huma pedra ', para
fe renovar o peccador, por-
3ue nao dará com huma pe
ra nospeitos!
Edificaó-fe na térra os

Templos pondo pedra fo
bre pedra: e na rcediíicagaó
do Templo d'alnia, quer a
Tgreja , que fobre os pe-
nhafcos dos coracoens lan

ce tambem fiia pedra a pe
nitencia. Mas que prodi-
giofa pedra, que nao adian
do em noiíbs coracoens ef-
tatua j que nao destaca em

cin-
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cinzaj lie ta6 divinamcnre
artifíciofa, que com as meí-
■mas ruinas dopeccad^ re-
ílaura as podras do Templo ! Prodigiofa pedia , que
havendo-fe aufentado Déos
deíle Templo por oiiendi-
do,he ella a pedra Imán,
que mais attrahe a fi a pre-feii^a do meímo Déos! Po-
rlífo ChriílOj diz S. Joaoi
alHíbo hoje em Jerufalem
no Templo renovado por
Judas; porque huma alma ,
de quem efte Templo he fi
gura 5 renovada , e reedifi
cada pela penitencia , he
digno Templo, em que aíli-
íte Chrifto; Ambiilahat J' e-
fus in Templo.

Suppofto pois, que para
lograr a Divina preíenca fe
ha de renovar neíVa íórina,
e por efte eftylo o Templo
da noílii alma 5 ja le vé, que
he ifto muy diiFcrente da
cünftruc9aó dos edificios,
emqiie a Arquiteiíírura hu
mana fe apura ; porque nc-
fta myíloriofa renovagao he
piecifo, que os íundamen-
tos fejao ruinas, os mat¿-
riais lagrimas, e os inftru-
mentos olicrtas. Qiiero di-
zcr , que para renovar o

Tom. IV.

'a das Encenias. 241
myítico Templo da alma
havcmos de cortar , have-
iiios de chorar, e Iiavemos
de oíiérecer. Havémos de
cortar pelos Idolos, Jrave-
mes de chorar os peccados ,
e havemos de oíferccer fa-
crificios.
- Eftes tres effeitos da Ar
quitectura crpiritual depen-
dem , fe advcrtircs, dos tres
aétos da verdadeira peni
tencia, que vem a fer: a ccn-
trigaó, a confiíTaó, e a fatis-
fagaó. A contrigaó corta ,
á confifiaolava, c a fatisfa-
gaó a limpa : a contrigaó
faz as ruinas cortando pelos
Idolos, a confíflaó produz
as lagrimas para lavar as
manchas, e a fatisfacaó cf-
fcrece os íacrificios para
aiimpar as oficnlas. Come-
cemospela primcira circun-
ftancia , e vamcs vendo o
que a contrigaó ha de cor-.
tar , para com milagroías
ruinas reñaurnr as noflas
perdas , c ailiftir Chrifto
venturcfamcntc no Templo
de cada hum de nós, aílim
como em Jerufalem no
Templo renovado por Ju
das: Et ambtilabat Jej'us.
w Templo-'  CL I- PON-
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L PONTO.

Primeiro adiio dehum
penitcnte hé a dor.de

haver oííbndido aíDeos ? e
o priaieiro erfeito y que n.él-
le ha de fazer efta dnr, he
aquella taó caclToiica em-

Sermao
trofeo gloríofo da noíl'a c6-
triigao : Miindamim per
contritiovem. E quando Ja
cob quiz perfuadir contri-
§aó á fuá familia : quando
quiz ver conrri^aó ein. fuá
cafa, o que fez? Foy pro- .
curar que fe lancairem os
Idolos íóra della; porque

preza, que lá Jacob com af- achou , que para fer verda-
feétos de Pay e zelo da déira a contricaó dos pecca-

dhonra deDeos, aconfelhou
em fuá cafa á fuá familia:

GíK. J¿icol? vero y diz o Texto ,
35.'ü.3 convócala onini domo, ait í

Ahjicite deas aliems , qiii
hi medio vejiri funt , ¿7"
mundamini. Vendo Jacob,
que na pureza da vida fe
aíTegurava o remedio d'al-
ma , convocou para ante
ft todos os feus domeílícos,
e a todos perfuadio , que fe
purifícaírem» elancaífem de
fi os feus Idolos : Ahjicite
déos alienos , Ir mtindamh
7ii. Por eíles Idolos enten-
de Hugo Cardeal os pecca-
dos: Déos áltenos-i qui in
mediovefirif/ífíty ahjicite:
id e/i : peccata de corde^
qiiocl ejl in medio. E pela
purific^aó, aquella pureza
decfpírito, que em nós he
fruto fuavc da nolla dor, e

mg.
Card.
hic.

os, liavia de fer acompa-
nhada com a deixa^aó dos
Idolos: Ahjicite déos alie-
7Íss, ¿T' manda nmii per con
tri tionem.
E notem, que antes de

Jacob fallar na contricaó,
íaliou primeiro nos Idolos :
Ahjicite deas ̂  & numda-
vúni \ porque em quanto
nao vao tora os Idolos da
culpa, nao fe falla em ha-
ver contrigao dentó n''alma.
Contricaó, que nao tcm por
cíFeito primario, e princi
pal, arrancar os Idolos , e
lancallos fóra , nao he con
tricaó , nem vay para la.
Para hum peccador ter con
tricaó verdadeira, a primei-
ra coufa, que ha de fazer^ he
entrar em com a

fuperintendcncia de Jacob :
pór os olhos , e olhar bem

para
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para a fuá cafa, que he a
fuá confciencia : chamar,
c convocar os feus familia
res, que faó osfciis afíeítos,
eem quanro vir cm íi, ou
nelles, o appetitefacriíica-
do aos güilos 1 a intempe-
ranca aos regalos, a impie-
dade aos bomicidics , e a
cebica aos augmentes : em
quanro vir , ou fentir, que
aambicao fe rende aos póf-
tos, a fagacidade aos enga
ños, a tafularia aos jcgos ,
o amor proprio ás prendas,
e o profano ás lal'civias,
faiba , que nao eílá contri
to , fenaó idídatra , e nelle
cafo ha dedizcr-lheo mef-
ino , qiiejocob : Abjictte
déos aíicr.os, qtii in medio
vefiriftint. Lancay de ves,
oh aHe¿los meus, lancay ef-
fes falfos Deofcs , a quem
naó fó fcrvís, mas adoráis:
arrancay por huma vez ef-
fes facrilegos profanadores
do Templo da Diviridade ,
largay para nunca mais eíícs
ufiirpadores indignos do
culto, que fó fe deve a
Déos, e ncíla forma,cu ne-
íla reforma ícrá o peccador
verdadeiro penitenre, por
que eílc he o proprio iinal
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do pezar da culpa, e o prin
cipal efíeito da contrigaó
verdadeira.

r'alla Jeremías na verda
deira contricaói", e havendo
de retratülla cm claro eípe-
Iho , bufcou no cryílallino
mar o feu retrato : Magna'^'r^^'»
eji lelut marecovitriííotiia,^'^'^'^
Que a fcmelhancn, ou o
retrato feja com prcpricda-
de, nao o ncgo , porquejá
fey , que he o mar o centro
das lagrimas , e o theatro
das amarguras. Ñas fuas al
teradas rcvolugccns pare
ce que fentc o mar os cflei-
tos de alguma grande dor,
porque alterando os brami
dos, moílra querer defaba-
fbr com os rochcdos. Por
toda a térra fedcíliJIa o mar
era rios de lagrimas , mof-
trando tambcin , que nao
fente pouco, quem chora a
rios; enao adiando fuffici-
cnte interprete da fuá dor
em taó laigopranto , com
as mefmas ondas intenta
commiinicar ás Eílrellas o
íeu fentimcnto. Mas corn
liccnca de Jeremías, naó he
menos prnpria para retratar
a contri^-íÓ a térra que o
mar; porque feo mar flu-

0.2 dua,
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¿tua, tambem a térra fe abal
la : fe no mar fe quebraó as
ondas, lia térra cílalaó as
pedras : fe o mar terii para
bramir em cada onda huma

^  lingua , a térra para gemer
tem cm cada abertura Íidítia
boca. Pois porque mais com
para Jeremias a coiitrigaóao
mar, do que aterra? Ara-
zaó móftra-a a experiencia,
é confirma-a hum grande
Doutor.
He a contricao, como o

mar, diz o Legionenfe, por
que aíTim como o mar lauca
íora os cadáveres , dos que
fe perdcraó cm fiias agoas,
aílim a contri^-ao laii^a fóra
os Idolos, dos que naufra-

-  gáraó cm fuas culpas : Siciit
Ltg^on.^tíire addiiát cadáver a ad
Scrm.^.Uttns 1 ita miima addncit

/«^.Naó pcrniitce o
mar, que os corpos mortos
achem cm feu procellofo
centro quieto domicilio ,
antes com impaciente agita-
9aó , como fe rcceara ver
contaminado o feu crillal
com ellas miferias, as arro
ja ñas prayas. Nao alfim a
térra : recolhe dentro em íi
os corpos dos defuntos, e
como ambiciofa de os teraté

'Díao

o fím do mundo, os naó
largara , fenao para o día
do Juizo. Pois nao retrate
Jeremias a contricao na tér
ra > fenao no mar, moflran-

• do, que fó donde fe arrojao
os pcccados, podem ler ver-
dadeiros os arrependinien-
tos. Alma , que fe abraca
com os cadáveres dos Ido
los para os nao largar, fe
nao quando o mundo fe Ihe
acaba, tem muito de térra,
e nada de contricaó: alma ,
que a eílimuiós da fuá dor
arroja logo de fí eíles im-
niundos cadáveres, he mar,
em que a contricaó fe retra
ta , e lo por ella fe pode di-
zer com Jeremias: Magna
ejt velut mare covtriúo Uia.

Catholicos mcus, huin
coracaó penitente ha de fer
hiim niarfluíluante. O ven
to dos fufpiros ha de mover
as agoas dcíle mar , e nella
deliciofa tempeíladc haóde
fobir as ondas as liftrellas,
porque nos hao de vir as la
grimas aos olhos. Túmidas,
c orguíhofashaó dequebrar
de fentimento as mcfnias on

das , é com precipitada furia
baó de combatcr os roche-
dos, porque ha6 de expel-

Ur
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lir os peccados j mas vede ta ,fed hiterrmnpere. Co
la 5 e vede bem, que fe a ef-
tes cadáveres os os lan
zar fóra huma onda , os
nao torne a recolher outra;
porque efta barbara reinci
dencia nao ferá deixar os
peccados comarrependimé-
to, fera ter arrependimento
de os deixar.

Peccadores ha, que nos
feiis fálfos arrepeiidimentos
tem a propricdade da fer-
pente: vomita a ferpente o
veneno, quando quer be
ber j e depois de beber torna
a tragar o veneno. Aííim os
peccadores: querem algiins

mo agora.
Rcprefcnte-fe-vos, por

exemplo, a parte maispo-
puloía deíla Corte, e nefte
numerofo concurfo con/i-

deray a cada hum occupa-
do , e influido na intelli-
Pencia do feu negocio : o
alaciano ñas lizonjas , o

Filofofo nascontrcveríias,
o Pretendente nos requcri-
nientos, o Aliniftro ñas ne-
gociagoens , o Mercader
nos ccmmercios, o ociofo
nasleviandades,e olafcivo
nos galanteios. Eif-que ao
tempo, ein que tiido he la-

n.

^Ug.

beber no tempo da Quaref- byrinto, tudorumor, ecó-
nia da fonte da graga , e re- fufaó tudo j pafla a Mage-
veílidos de huma apparente ftade da térra 5 ou falie íóra
contricaó largaó os Ídolos, o Rey do Ceo: Ja todospa-
e vomitao os peccados, mas rao , todos ajoelhaó, íuf-
como? Como a ferpente o pendem apratica, moderaó
feu veneno: vaó fóra hoje , as ac^oens, attcntos, humi-
e tornaó a vira manhaa, fa- Ihados, e devotos, fó fe oc-
hem pela Quarefma, e vol- cupaó em tributar rcfpcitos,
taó pela Pafcoa. Da contri- e em rendcr veneracocns,
cao deflas racionáis, mas 011 a huma, ou a outra Mn-
venenofas ferpentcs, fabeis geítade. Paiibii crnflm a
o que diz o grande Agofli- Mageftade, que palTava, e
nhü mcu Padre.? Que nao que vedes ? Que achais?
rompe os peccados, mas Que encontráis? O nicfmo
que os interrompc : De ífia que de antes : cada hum ou-
dicimus non rimipere pscca- tra vez ao feu negocio, por-

Tom. IV". Q 3 que
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que aquillo naó foy rom- paíTar a Quarefma, e heO
pello, leiiao in*-errompeIloi mefmo que de antes : torna-
toriiaó a continuar, e a in-
íiftir com o niefmo animo,
com o mefmo cuidado, e
com o mefmo cftudo, e tal-
vcz mais, porque querein
recuperar aquelle tempo ,
que podeado chamar-lhe

mosafer, os que eramos,
e fomos os mefnios , que
fomos. Deixamolüs , lie
verdade \ mas naó foy por
modo de repudio, foy por
modo de depoíito : foy ve
neno de ferpente , que fe

ganhado , o tem por perdí- deixa para fe tornar a bui
do.

Naó de outra forte no
nodo cafo, diz Santo Ago-
ílinho. Eíla o mundo huma
Babilonia de vicios , nelle
ai'dc o luxo, reina a envela,
domina a detraccaó : tudq
faó aleivoíias, impiedades,
latrocinios , e facrilegios:
achando-fe como em cafa
propria, a foberba nos no-
bres , a üzonja nos corLc-
záos, a lafcivia nos aman
tes, a prefunipi^aó nos deli
tos,e a altivez nos fobcra nos.
Eis-que vem a Quarefma,
tempo, em que mais nos vi-
fita o fupremo Senhor com
os avizos , C(nii os auxilios,
e com as infpiragoens: e que
fuccede, ou quefizenios?
Deíxamos os Ídolos , que
adoramos ? ¿\partamo-nos
dos peccados 5 em que ca-
iiimos ? Sim, mas acaba de

car, e fe vomita para fe tor
nar a beber. Pois que he iílo,
diz Santo Agoítinho , he
romper os peccados? Naó¿
He interrompellos ? Sim :
Non rumpere peccata , fed
interrimpere.
Ah Chriílilos! Efta he a

dor verdadeira ? Ella he a
contri^fló fervorofa ? Naó
he ido contri-^aó de Catho-
licos, he íim obftinacaÓ de
inficis. Ouvio-o a David:
IncircíiHu tmpñ anibiilav.t-
Andaó os impíos peccado-'^'•9»
res, diz David , em huma
continua roda : In circuitii;
e íabeis porque ? Porque
filó pcccadorcs , e faó im
píos: inpii. A roda fabeis
ja, que por mais que anda ,
nunca fe aparta do eyxo:
rudo faó voltas, e nada faó
dcfpedidas- AÍTim-os pecca- r
dores: chega a Qiiarefma,

larga-
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largamos os ídolos, deixa-
mos os peccados damos á
vida hua volca: mas ̂  volta?
A de huma roda, que do ey-
xo , em que anda , fe nao
aparta: anda, mas nunca fe
defpede do eyxo. A volca
verdadeira fabeis qiial he?
He deixar os ídolos por hu
ma vez , -c largallos para
nunca mais : he o que la
fuccedeo ao Corvo , que
fahio da Arca de Noé: fa
llió, diz o Texto , mas de-

Ceff.i.pois de fallir, nao tornou a
»'■ 7- voltar: Egrediebatiir , ^

mn rcuertabatur. Oh al
mas , que no diluvio das
voíFas culpas vos queréis
falvar! Largue Noé o Cor
vo , e nao torne d Arca,
que o mais nao he deixar os
Ídolos,comoqueriaJacob:
Abjicite déos, he fufpirar
pelos ídolos , como fazia
Labaó: Curfuratus es deas
meos ? O mais he nao fahir
do eixo, como peccadorcs ,
e andar fcmpre em circulo ,
como impíos : In c'ircuiltí
impii ambulant.

Emfim que a dor verda
deira, e o pezar, que fó he
pezar, he dar á vida huma
volta, que outra vez nao
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torne a mefma vida. Mas
agora ) para que a volta ,
que dermos, feja eífa ? Qiie
remedio para os Ídolos nao
tornarem , ou nao tornar-
mes nos aos mefinosídolos?
Eu o direy ; Todo o pecca-
do tem duas coufas : tem
culpa , e tem occaííaó : e
quanto a mim, aínda a oc-
cafiaó he mais para fe temer,
que a culpa. Queréis, que
vaó fóra os Idolos para nun
ca mais ? Pois juntamente
com elles va tambcm a oc-
caíiaó, porque fe a occaíiao
de todo naó fbr tora, ou he
que naó vaó, ou que tornao
a vir os Idolos.

Va fóra meu fí lho Ifmae/,
( diz por confelho de Sara
fcu Pay Abrahaó) e junta
mente com Ifmael va tam-
bem fóra fuá may Agar:
cillam hanc-^ & filiumejus.
E pois fílho juntamente, e loi *
may ambos vaó fóra ? If
mael vay fóra porcaufade
hunsjogosmáos, que fazia
com Ifaac \ mas fuá xMay
Agar porque ? Se lie pela
cria^ao do fi lho, ja com dc-
zafetc annos de idade fe po
de criar fem mñy, e viver
fcm ella ; pois porque fe

0-4
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que remedio ( me diréis ves
vay Agar ? Poriílo niefmo^
porque era rnay. Como
may queera, podía feroc-
cafíaó , de que tornaire para
cafa o fiiho \ e para que o fi-
Ihofeva, e naó torne vva
nao fó o filho , mas tambem
a occafiar). Ser a máy occa-
íiao de poder vir o íilhu, e
tella Abrahao em cafa ? lííb
nao. Se naó ha dcvoltaro
íílho, vá-lc tambem n niay :
Anctllam , Jiliian ejus.
Qiae he , meus Catholicos ,
o pcccado 5 fenaó fílho da
occníiaó, c a occaíiaó o que
he, fenaó a máy do pecca-
do ? Delcngano pois, que
em quanto a máy naó fbr
fóra, naó fe pode aílcgurar
que vay o filho: fe ha de
ir 5 e naó tornar o filho , ha
de ir, e naÓ tornar a may:
Ancilia hanc-¡ ejus.
E notem, que aínda ifto

he mais : Naó diz , que pri-
nieiro vay fora o filho que
a máy, mas primeiro falla
em ira máy: Ancillatn bauc.,
e dcpois cm ir o filho: Et
fiHujn ejus- Tal he o peri-
go, que niílo da occafiaó
ha que temer, que havcndo
delan5\':r-fe fóra ̂  cu a oc-

•mao

caliaó, cu o peccado , aindá
antes de ir o peccado ha de
ir prirneiro a occafiao : An-
cillam hánc, filhm ejus.

Eif-aqui o efteito , que a
noíla contri^aó ha defazer
em nos : largar ospeccados ■
por huma vez, eaoccaiiaó
dos mcfmos peccados: naó
fí) havemosde interrompel-
los, mas havemos de rom-
pellos : havemos ( para fer
Templos vivos de Dees)
deílruillos , e aniquilallos,
porque dcfta ruina do pec
cado dcpeíidcm as aíliíten-
cias de Chriílo.
Qando o Senhor entrou

no Egypto , fe arruinaraó
todos os Idolos em final de
que entrava o verdadeiro
Üeos naquelles Reynos :
Como'vchuntur Itjnulacbra
JEgyptí a facte ejus. Ar-""-^*
riiinavaó-fe os Idolos, quá-
do entrava Dees , porque
como fe naó compadecem
hem a luz , e as fombras,
era preciCo que para aíílftir
a luz da divindade, fe dcf-
truiíTe a fombra daidolatria.
Ta m be ra ao co 11 o ca r-fe a A r-

ca de üeos no Altar do ído
lo Dagon,diz oTextOjq ca-
hira por térra o Idolo , e fe

íizera
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>. %.íizera em pedacos : Écce ti \)cáx3i CTé(cco: Fíidfns eji

Dagon pronus in térra ja-
Como Déoscehnt. Como Ueos , e o

mo7iS nmgims. O eílarem
em péos noííos ídolos , nos

peccado naó pódem aíTiílir
juntos, era fbrca que aonde
Déos havia de levantar o
feu throno , nao tiveíTe o
peccado o feu domicilio:
coUocoii-fe no Altar a Ar
ca , c cahio do Altare Ido
lo, porque aonde O pecca*
do tem as íuas ruinas, ahi
achn Dees as fuas exaUa-
^ocns.
Oh fe do Altar dos cora-

faz trazer a Chriíro porde-
baixo dos pés: mas fe os I-
dolos fe arruinarem , fe os
peccados fe rcmpcrcm, fe
houver hum corte ñas vai-
dades, fe fe dcr luim golpe
nasambigoens , fe fe mode-
rnreni osfaiiños, fe fe rcpri-
mirem os roubos , fe de to
do fe acabarem tantas info-
lencias, crueldades , e fem
razoens, quantas no mun
do ha, c pelo inundo, co
mo fe vera Chriílo no Tem
plo das noíí'as almas com a
mais avultada gloria, e com
a mais crefcida grandeza! ;

Aílim parecería hoje a
quem eni Jcrufalem vio o
Senhor no Templo renova-

gocns humanos cnhirao ar
ruinados os noíTos Idolos,
como he corto, que nellcs
fe acharia Déos mais exalta
do, nclles fe vería Chrillo
mais engrandecido! Aquel
la pedra,que derribou a Ef-
tatua de Nabuco, diz Da
niel, que, alTim comoaEfta- do porJudas.TomavaChri-
tua fe desfcz em cinza, a ílo cm todo aquelle atrio
pedra avultou na grandeza: hum largo paíleyo , diz S.

Ty^m.Lapis , qnrpercu:,erüt fia- Joao: Ambitloboi yefusín
*'• tuain, faóius ejl mous mag- templo inporticu Salo^nmis^

7}íís. Era a Eífatua hum -Mas era tal a gloria , que
Idolo adorado, e a pedra
era o nieímo Chrifto: em
quanto a Ellatua efteveem
pé , aiidou a pedra pelos
pés da Eítatua j mas tanto

daquclla renovacab Ihc re-
fultava , que nao dcixava
rcduzir-lhe hs margcns de
hum fó lugar á fuá grande^
za : paíícava íim para eu-

que a Eftatua cahio , logo cher ao mefmo tempe mui-
lüS
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tos lugares. Olí imite nefta faó he que eufallo: lagrl-
renovacañ o homem a fuá
efpirituai renova^ao , e fe
vera, como no Templó de
hoje, taó gloriofo Chrifto ,
que tera por augufto Pala-.
cío o mais largo Templo":
Amhulabat ̂ ejiis in Tem
plo,

11. PONTO-

Segundo efteito da ar-
quiteítura efpirituai,

que depende dofegundoa-
áo da verdadeira peniten
cia , faó as lagrimas da con-
hllao : fez a contricaó as
ruinas cortando pelos Ido
los , produz a confíífaó as.
lagrimas para lavar asman-
chas. He o fegundo afto da
penitencia a confíTao ,eo
oficio da confídiio he lavar
as almas , e lavar os cora-
coens; mas ha nefte fcntido
dous géneros de lavatorios,
ou dous géneros de conííf-
foens: ha confiílac de pala-
vras 5 e ha confiirao de lagri
mas; na confifiaó depala-
vras lava Déos o peccador,
e na confiifaó de lagrimas
lavíi-fe o peccador a li mef-
mo. Defta fcgunda coníif-

mas , que nos lavem os co-
racoens, he o que pego, c de
noflbs mcfmos coracóes haó
de fahir eílas lagrimas: La-
ehry^nas cordis , dw Santo
Ágoftinho meu Padre. E '
bem; porque lagrimas, que
para lavarem culpas nao D-
hem do coracao, ou nao la-
vaó-culpas 5 ou naó faó la
grimas.

SangLie , e agoa C diz S.
Joaó ) faino do peito de
Chriíío ao golpe da langa:
Sanguisf ̂  aqua. Por
nhuma das outras feridas
langou Chrifto agoa , fenaó
fangue. E pois como lo por
ella o Senhor langa fangue,
e mais agoa : Saiigiiis-, (¿v
aqua. Chryíbílomo nefte
lugar , e Theodoreto nos
daó a mclhorrazüó. Theo
doreto diz , que por efta
agoa fe entendiaó as lagri
mas: Agnofce in qna ¡achr^- rhed. '
mas\ e Cbryfoítomo , quc"-^®.
nelle fe rcprefcntava o Bau-
tifmo : Aqiia Baptij'matis d.
jymhoíum, E pois que?
Bautifmo, e faó lagrimas
Sim. Lagrimas,que faó Bau-co/'^.
tifmo, faó lagrimas, que la-^-
vaó culpas: e lagrimas, coin

que
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que as noíTas culpas fe haó Chriílo, vieraó com Pangue
de Javar , donde fenaó do juntamente : Sar.guts , (¿r
coracao haviaó de lahir.Sa- aqua. E para Chriíto irioí-
hem eftas lagrimas do cora- trar ( he a concluraó)que
cao de Chriíto, porque para as nollas culpas, ou as lagri-
noslavarem como lagrimas, mas, que iavao as culpas,
haviaó de Per lagrimas do Iiavíaó de Per mais de Pangue
Qox^íC^ty.Lachrytnas cordis. que de agoa para que íou-
Agn-fie in aqua lachrymas. bcflemos que fó com iagri-
Grande duvida , no que mas de Pangue fe haviao do

Javar as noiínsculpas, nao
Pe attribuc tanto cite ja vnto-
rio as lagrimas dos olhos,
quanto ás lagrimas do cora-
cao. Nao as lagrimas dos
olhos, porque Pao fó lagri
mas em agoa; mas as lagri
mas do cora^aó , porque
Pao lagrimas em Pangue:
Sanguis, ̂  aqua. Aguajee
tn aqua lachrymas.

Ellas ( Catholicrs) ellas
Pao as lagrimas, com que fó
ficariao os coracocns bcni
lavados, fe com ellas lavaf-
femos os coracocns: lagri
mas de Pangue, e mais lan-
gue: lagrimas docora^aó,
c mais cora<jMÓ. Agora al-
can^'o en a energía, com que
fulando no coracaó dos ho-
niens Sr.nioAgoftinho meu
Eádre diz, que os homens
tino haó de ter o cora^-aó no
peito , fcnaó nos oihos:

//oml'

diz S. Paulo , mas agradega-
o pela folugaó. Chrilbo na
Cruz, coníórme S. Paulo

'diz, ao tempo que morreo,
chorou: Cum clamare 'vali
do , ¿7" lachrymis. Pois ago
ra : íe em Chrifto ( diréis
vos ) aííim as lagrimas dos
olhos 5 como as do cora^ao
teni o mePino valor; porque
mais eíte lavatorio das cul
pas Pe ha de attribuir ás la
grimas do coracaó , que ás
dos olhos? RePpondo: Ver-
dade he , que cm Chriílo
iiaó ha ñas lagrimas diHc-
ren^a; mas quanto a nos,
vay muito de humas hgri-
mius a outrns lagrimas. As
lagrimas nos olhos, -á ve
des que Pe deílillaó em
ñgoas; as li grimas no cora-
^aP) Pabeis ja , que Pe cxha-
íaó em Pangue. Poriílo as
que fahiraó do ccia^ao de
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D.Au- Homines non tn corde cor

haheant, ¡ed in oculis. E
pois nos olhos haó de ter
oshomens o coracaóP Sim:
como os olhos faó as fontes?
por onde o honiem chora,,
quiz moftrar, que fó chora-'
va bem, quem chorava com

corncaó nos olhos. Noo

mente: melhor: hade ver^
para jiintamcfe chorar. Eif-
ahi o remedio : veja-fe o co-
racaó a íi como peccador,
e logo feverá a íi como pe
nitente : tenha olhos para
ver as fuas culpas, e logo
os terá paj-a chorar muitas
lagrimas. Finalmente, ve-

lugar dos olhos quer Sonto ja-fe o que he, elogocho-
Agoílinho que eftejao nof- rara ó que vé. Temos qiicm
fo coracjaó: porque qiiandó autoriza o remedio, e o jul
os olhos houveífem de cho- tilica. -
rar , íoubeílcm , que o co-
racao havia de chorar pelos
olhos: Non in corda cor ha
heant , ¡"ed in ociilíS'
Mas que remedio (me di

réis vós agora) para que os
coragoens chorem , e as nof-
fas lagrimas fejaó lagrimas

Converte-fe em fim a
Magdalena, e deixando as
galas, com que fe ornava
parapeccar, fó naódeixou
os ungüentos, com que para
o melmo íe cnfeitava. Le-
vou conílgo a ambula dos
ungüentos aos pcs de Chri-

do coracao? Lachr^mascor- fto : AitiiUt alabajlrnm im-
dis. Eu o direy , ouomef- ^¡lenti. -Teve-os em cafa de v.aj/
mo Agoílinho, que o dirá
melhor queeu. Ños olhos
(diz Agoílinho) hade eílar
o cora^aó dos homens: In
ocuiis- E bem; tcm os olhos
(como fabeis) dous o'Hcios:
o oíHcio de ver he lium , e
o olHcio de chorar he ou-
tro. Pois alto , diz o gran
de Padre: fe o cora^aó ha
de eílar nos olhos, hade
chorar, e hade ver junta-

Lazaro, em cafa do Lepro-
fo , tambem os reveno íe-
pulchro 5 e até no dczcrto
os teve, que por ilfo a pin-
taó no dezerto com a am
bula dosunguentos juntode
fi. Epois, valhame Dcos!
Se a Magdalena na fuá con-
vcrfaó deixa es vellidos ,
porque nao deixa tambem
osunguentosPPara que quer
confervar coníigo a Magda

lena
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lena huma meinoha taó vjva ou com a inefma Magdale

na chorara com os oihosdos feus pcccados? Poriílb
mermo , e pelo mais que
direy ; A ambuía dos ungü
entos da Magdalena , diz q
Texto, que era de alabaf-
tro, ^ ^
te, e criílallino rem fuas
qualidades de eípelho :
tííüt alahajirmn ungueati.
E como a Magdalena tinha
nos ungüentos huma me
moria dos feus peccados, e
noalabaftro hum efpelho,
em que fe eftava vendo; po-
riíío leva configo a ambula
dos feus Ungüentos, para
fempre fe edar vendo , e

l^achri- ib. •f,
47.

Dilexit miluim.
mis cccpit.

Ainda ( mais em breve)
curro remedio. Se o cora-

o qual por tranfpnrcn- cao quizer clíorar como dc-
vc, lembre-fe, diz S. Bcr-
nardino, que he cora^'aó;
fe a dor, diz o Padre, tan
to mais agudamente fere ,
quanto o amor mais intcn-
famcnte abraza : Quanto D.

proftindior eft amor ,
ta altins tangit dolor.
ocoracaó, comoquemhe,
logo chorara, como quem

ama. He hum coracao que
revendo nefte efpelho dos ama (vemos nos) como hu-
feus pcccados : olhando a ma tocha que arde: quando
Magdalena para o alabaílro, arde huma tocha (fe adver-
via-íe , o que era: olhando tires) toda com o calor do
a iMagdalena para os ungu- fogo fe dcrrete em lagri-
entos, iembrava-fe, do que mas aquella cera. AíTim o
fora, e defta vida, e deda
lembranca naíciaó asincef-
fantes lagrimas da Magda
lena : Lachrimis ccepit ri-
gare pedes ejiis. OI he tam-
bem para li cada hum de
nos: olhc para aquillo, que
he , e aquillo que foy,o que
temlido, e o que cííh leu
do , e logo terk da Magda-
leaaos cilios, e o cora§a6 ,

cora9ao , he por amante taó
brando como a mefma cera^
e como faó muiros os feus
ardores , todo fe dcsfaz erri
lagrimas. He o que fe vio
na Magdalena ardcnte to
clla.

Com excedo fentio a
Magdalena as oftenfas de
Chiido , porque o aniou
com excedo OUexit muí-

tum.

.■A



1^4 Sermao
tíim. Sentio com exceíTo, chorou
logo amou muito : ainou amava,
com exceíTo , logo nao fc'n- termo 5
tío pouco : a Magdalena poriílb
poz por antecedente o fen- . ppem termo ao amor : Oz-
timcnto ñas lagrimas : Cce- ' iexít mnluim-) nem S. Lú-
p/í r^rzríT.Chriito tirou por cas fim ás lagrimas : L.a-

á medida ¡do que
e como amava fem
chorou fem íiin ;
ncm Chrifto Ihe

confcqucncia o cxccíTo ñas
finezas : Dilexit multitm.
Mas o mefmo he chorar ,
que fentir , o mefmo fentir,
que amar, o mefmo Riga-
•vit, que Dilexit, o mefmo
trazer os olhos com agoa ,
que arder o coracaó em fo-
go: e porque nella foy tudo
frgo no coratjao : Dilexit
nmltíim, tudo foraó lagri
mas em os olhos: Lz7í:/!rj/-
Triis capit. Mas notay j e
nao menos ñas lagrimas o
Coipit, que no amor o Aíul-
tum. Amou muito a Mag
dalena , diz Chrifto: Miíl-
tum. E pois muito? Equa-
to amou ? líTo naó o diz
Chrifto. Chorou a Magda
lena , diz S.Lucas: Lacbry-
mis ceepit. E quanto cho
rou ? Tambem o naó diz.
Apontcu o principio ds la
grimas: Ccepit •, mns o fim
naó Iho aehou. De forte,
que tais forao na Magdale
na as lagjiraasj qual o amor:

cbrymis capit rigm's pedes
ejtís.

Alto pois, Catholicos
meus, fe o coracaó chora
pelo que vé: fe quanto ama
o cora9aó, tanto chora ? de
duas huma : ou veja o noíTb
coracaó, ou ame, elogo ha-
vera lagrimas em nós, e la
grimas do cora9aó: Lachry-
mis coráis. Neítc cafo (e he
a coiicluíaó dé tudo) lava
do aílira o coracaó de toda
a mancha, purificado aíliin
o coracaó de toda a culpa ,
ferá cada hiim de nóshum
Templo, cm que Deosaíli-
Aa , e taó gloriofo, que de
Templo paiíe a ferCeo, e
de Ceo a fer throno do mef

mo Déos. Naó deixemos
ainda a Magdalena, que pa
ra aqui nos dará o meihor.

Aos pés de Chriíto fe
lan^ou a Magdalena no fe-
pulcro , e o Scnhor com
ciofa foberania,dizS.Joaó)
Ihc ncgou iiefta occaíiaó os

fcus



Na Qiiarta feh
Joan, feus pés: Mulier noli me
'^•'^■^^tangere\ Ta mulher, nao

me toques, diz Chriflo. E
pois Senhor, como aíTim?
Se em cafa do Farifeo Ihe
déites já os pés : Stans retro
fecíís pedes ejus: fe em cafa
de Lazaro feu irmaó Ihos
confcflaftesfeus por efcolhi-
dos: Optimam partem ele-
ff/í, como agora, o queja
líie dcítes liberal, Iho negáis
avarento : Noli me tángete.
Ora direy: havia hum de
creto do Eterno Pay , que
Chrifto depois da fuá Re-
furreicao nao pozeiPe os
pés no Ceo , nem no feu
throno dentro de quarenta
dias: e como a Magdalena
tinha já d.-ítillado o cora-
^aó pelos olhüs, c Já com as
proprias lagrimas fe havia
lavado nellas o coracaó , ef-
tava tao propriamente feita-
hum Ceo, e hum throno de
Chrifto .queachouChrifto,
feria quebrar hum decreto
do Eterno Pay, pondo os
pés no Ceo, oii no leu thro
no , fe confcntiíFe que a
Mcigdíilcna fe pozeíTe allí
aos leus pés: Miilicr nolt me
tangere. O meímo Senlior
no que aínda diz , mais o

'a das Erícenlas-
confirma: Nondum enim aj-
cendiadPatrem Wé'//;;/.Nao
tenho fobido ainda a meii
Pay , diz o Senhor : como
fe diílera : fó fobindo eu ao
Pay, podercy por entaó es
pés no Ceo ; mas a nao tcr
fobido ainda : Nondum af-
cendi, como hey de confen-
tir, que todo hum Ceo ft:
ponha aqui a meus pés: No^
li me tangere.

Aílim ( oh Chriftáos I )
aílim he Templo, aílim he
Ceo, e aííiin he throno de
Chrifto, hum coracaó, que
deftillado pelos olhosem la
grimas, fabe lavar as man
chas dos peccados, e os vef-
tigios das culpas. Se cada
hum de nos o fízer aííim,
qual em Templo gloriofo
feu, aíiftirá Chrifto no nof-
fo cora^aó como em Jerufa-
Icm no leu Templo
labat Jefits inTejnplo.

m. P o NT o.

OTerceiro c/Feito da ar
quitectura efpiritual,

que depende do tercciro
aáo da penitencia, faó os
facrificios da fatisfacaó. A
contvisaó faz as ruinas cor

tando



tandó pelos Idolos 5 a con-
fiílao pmduz as lagrimas pa
ra lavar as manchas 5 e a fa-
tisfacao ofíerece os facrifi-
cios para limpar as oftenfas.
He o terceiro a¿to da peni
tencia a fatisfacaó, cujo of-
ricio,ou cujo eiieito,he lim
par os cora^oens. Tres cou
fas diftinguem os Doutores
na malicia do peccado , a
culpa, a mancha , e a inju-

Sermao
cabalmente eftefiirto, na6
baila reílituir a Dees o co--
ra^aó como Templo, eSa-
crario feu, fe naó que de-
vemos dar de mais aigu-
ína fatisfagaó pela in
juria. que temos feito a.
Dees. Temos o cafo na Ef-
critura. Furtaraó ..os Filif-
teos a Arca do Mánna, e ca-
iligou-os logo Déos por ef-
ta culpa. Coiiheceraó os

ria : a culpa he do peccador, barbaros o caíligo, determi-
a mancha he da alma, e a iiaraó fatisfazer o peccado,
injuria he de Dees : a dor
remedea a culpa, as lagri
mas lavaó a mancha, e a fa
tisfacaó alimpa a injuria.
Dous a¿tos tornaó a diftin-
guir os Theologos na fatis
facaó : o primeiro he reíli
tuir a peída , o fegundo dar
de mais alguma compenfa-
gaó da injuria. Ponhamos
éxemplo.
Nós, quando nos confef-

famos , e commungamos ,
fica eíle noílb coracaó huin

Templo , e hum ̂Sacrano
cm q aíTille o mefmo Déos.
Pcccando pois, profanamos
cite l'emplo , iancamos a
Dcosdeílc Saciario, e en
tregamos no demonio o noí-
fo coracaó. Pai'a fatisfazer

e confulrando para ifto'os
feus Sacerdotes, Ihe deraó
efte conlelho: Siremittitis
árcam Dei-, iiolite dimhtere^^-'^-'
eam vacuain, ¡ed qtiod de- *
betisredditepro peccato ...
Facietís qtmiqiie anos áu
reos. Ola Befamitas , que
réis reílituir a Arca ao Déos
de Ifrael ? Pois naó a quei-
rais mudar vazia: Nolite di
mitiere eam vocuam ; mas
oíFerecey a Déos de mais da
fuá Arca cinco pecas de
ourO para compenfacaó da
injuria: Quinqué aimos áu
reos reddíte pro pee caí o..
Appliqucmos agora o ca
fo.
Nós, quandopeccamos,

roubamos a Déos efte feu
Tem-



Na Ouarta felra das Encenias.
Templo, queheanoíTaal- alimpemos o peccado

Qma, e efte feu Sacrario, que
he o noílb cora^aó , aíliin
como la os Befamitas, que
furtarao a Arca , que era
Templo, e Sacrario, onde
-aíTiília Déos ; Arcam del
Nos, mais com o medo do
caftigo , que do proprio ar-
rependimento,queremos al-
gumas vezes fatisfazer efte
furto. O.s Befamitas, nao
fendo ChriftáoSjfatisfizeraó
o furto reftituindo a Dees a
Arca, e dando mais alguma
compenra9aó da injuria. Si
gámosnos, pois fomosCa-
tholicos, o exemplo daquel-
•ies gentios : quando rcfti-
tuimos a Deosefta alma,que
he o feuTemplo , efte cora-
caó ? que he o feu Sacrario,
•naó fó havemos de reftituir-
Ihe o furto do Sacrario , e
do Templo , fenao que o
havemos de mandar clieyo
de boas obras, cheyo de pe-
jiitencias: havemos de man
dar, como lá os Befamitas,
outras cinco pe^as de curo :
ora^ao,efmola, jejum, dif-
.ciplina , c cilicio, para que
auim defte raodo^ latisfaca-
mos cabalmente'o furto,
corapenfemos a injuria , e

lom. ly.

uinqué annos áureos red-
ditepro peccnío.

Efte he, Senhores, o ter-
ceiro n¿to da verdadeira pe
nitencia, que alimpando os
noílbs coracoens de toda a
mancha , e ftnisfazeiido a
Déos roda a injuria, faz que
aíTífta Déos no renovado

Templo do noIIb coracaó,
aílim como em Jerufalem
no Templo renovado por

Ambulabat Je fus in
Templo.
E eftes ftió tambem os

treseíFeitos da arquite£lura
efpiritual, com que nos de-
vemos renovar o Templo
da alma, para que Ihe aííif-
ta D.eos, que íe o mefiTio
Déos tomoii á fuá conta a
dedica^ao dcile Templo no
Bautifmo, a^ra a fuá re-
novacaó peía penitencia
quer que corra por noíTa
conta ; Satagas tu tquoque, rheod.
diz Thcodoreto, fpiritualesinCati
encientas tui templi celebra
re. Vos Chriítáos:
que 5 vos, porque fendo por
voílacaufa a ília ruina, he
bem , que corra por vofia
conta a fuá reftaura^ao :
Dees tomou a dedicacr.ó

R  por
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por fuá conta , mas a reno-
vagaó fó ha de fer pela vof-
fa; Tíí qtioqiie.

Efcreveo Dees a fuá Ley
em duas laminas de pcdra ,
feitas 5 e preparadas pela fuá
ni:1o: Facías opere Domini,
Pcccando dcpois o feu po-
vo , quebrou Moyfés de ze-
lo ellas pedras,em que efta-
va a Ley de Dees \ e qiie-
rendo o niefmo Senhor ef-
crever a fna Ley outra vez,
mandoLi q prcparaíle Moy-

E" xod. ftís as fcgundas pedras: Fns-
clde tabulas lapídeas injlar
priorutn , Jcrtbam Juper
cas veí ba, qua habuerunt
tabuIíC^quas fregipi. Ago
ra pergunto : E porque naó
prcparou Dees por íí as fc
gundas pedras , aílim como
preparou as primeiras ? Ou
porque nao mandou por
Aloyfés preparar as primei
ras 5 aíFiin como mandou
preparar as fegundas : Pra-
cide tabulas lapídeas. Di-
rey : Eraó eftas pedras , em
que fe elcrcveo a Ley de
Déos, os nodos cora9oens ,
e aíTim como Déos eícreveo
duas vczes a fuá Ley na-
quellas pedras, aíTun tam-
bem nos nolfos cora^oens

mao

fe efcreve a Ley de DeoS
duas vezes, a primeira vez
heno Bautifmo ; e quando
dcpois com o pcccado rifca- -
mos efta elcritura , torna
Déos a efcrever a fuá Ley

' nos coracoens com a peni
tencia : e como para a pri
meira efcritüra doBautif-
mo correpor conta de Déos
o prepararnos os coracoens,

poridb preparou o meímo
Déos as primeiras pedras:
Fadías opere l)oimr:i\ mas
como para a fegunda efcri
türa da penitencia quer
Déos que a preparagao dos
noílb's coracoens corra por
noíTa conta , perillo man
dou a Moyfés que preparaf-
fe elle as fegundas pedras:
Pr¿ecide tabulas lapídeas.

Vejüó agora lá fe corren-
do por conta de Dees a de-
dicacaó defte noflb templo
no Bautifmo , deve correr
muito por nofla conta a fuá
renova^aó pela penitencia:
Satagas tu quoque[pirii na
les encantas fui templí cele
brare. Mas ainda pergunto
rnais ; E como prcpararia
Moyfés aquellas pedras ,
em que fe efcreveo a Ley de
Dees ? Preparou-as da nicf-

nia



Na Otiarta feiya das Encejiias-
ma forte 5 que cá fe prepa- fatisfagaó oíierece os facri-
rao humas pedras para ef- ficiospara alimparasoñen-
crevermos nellas: cortaó-fe, fas. Ifto he o que Déos quer
lavaó-fe, ealimpaó-fe. lífo que facamos na renovacaó
fezJMoyfés: cortou-as, la- do Templo da noílá alma,
vou-as, e alimpou-as. E
com que faria AÍoyfés efta
grande obra ? Com a fiia va
ra, já coftiimada a fcrir, e
a partir pedras. Bem,eque
íigniíicava eíla vara ? Já fa-
bcm 5 que a penitencia:

porque ifto he, oque man
dón a Moyfés, quefizeife
na preparacao daquellas
duas laminas de pedra ̂ e af-
íim como ñas pedras de
Moyfés/fe efcrcveo a Ley
de Dees ; porque com os

V'trgap(snítenti(e coráis ri^ tres golpes da vara as cor-
gnrem covterat. Eftcsforaó tou, as lavou , e as alim-
üs tres efteitos,qüe fez a va
ra de Moyfés naquellas pe
dras , que reprefentaó os
iioíTos coracoens, e eftes os
tres aétos da penitencia,
que eu tenho pregado , e
tambem os tres efteitos da

arquite.flura efpiritual, com
que cada hum de nós deve
renovar o feiiTemplo,pa
ra que neile aíTifta Déos:
hade cortar, hade lavar, e
hade alimpar, que eftes tres
effcirosfazem, como a vara
deAíoyí'és, ostresaétosda
penitencia: a contri^ao , a
conrtírao, e a facisfacaó : a
contricaó faz as ruinas cor
tando pelos Idolos: acon-
íidíio produz as lagrimas
para lavar as manchas j e a

pouj aífim tambem fe nós
com os tres aélos da peni
tencia renovarmos o Tem
plo da noíTa alma , cortan
do, lavando, e alimpando :
cortando Idolos , lavando
manchas, e alimpando of-
fenfas , aífim aífiílirá Déos
nefte renovado Templo,
como lá em Jerufalem no
Templo renovado por Ju
das: Ambiiíabat Jefus in
Templo.

Tenho acabado o Ser-
maó , e fe nelle eftá refor
mado já o Templo da alma,
refta fó que feia o nollb co-
ragaó ofacrifido , que ofte-
recamosa Déos nefte Tem
plo. Scnlior, fe nos Tem
plos materiais vemos que a

R 2 pieda-
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picdade Chriftaa vosoffere-
ce amantes holocauftos , e
amorofos facrifícios, nos no
Templo da noíTa alma, por
que nao oííercceremos por
viítima do noíTo amor o
noíTo mefmo coragao. Acei-
tay Scnhor efta penitente
viétima, e moftray que pa
ra vos hiim corai^aó contri
to he o facrificio mais acei

to : Cor contrimn-^ humi-
liaUim Deiis non defiJÍcies.
Bem fey que até agora foy
eíle coraí^aó de duro bron-
ze, mas o mefmo que fby
até aqui de bronze para re-
liftir ás voñas fettas agora
eftá de cera para fe desfazer
todo neílas lagrimas.

Catholicos meus, chegay
com o voíío coracaó áquel-
les pus, que fe nos Altares
fe oííercccm asviélimas, na-
quelles pés tendes para elle
facrificio o mclhor AJtar.
Chegay, que huma vez que
o Prodigo c'iegou , o mef
mo , em quem bufcava os
pés , Ihe dco os bragos. No
Templo de hoje, ou no
atrio do mefmo Templo
palleava Chriíto, Ambula-

mao

bat yejus in Templo. De
hum paííéyo virada as co
ilas a huma parte, ern de-
monftragaó da fuá iufti(^a ;
mas de outro fe voltaria a
Ihe por os olhos por execu-
gaó da fuá mifericordia. Era
Templo renovado pela pe
nitencia, que. iílo querdi-
zer Judas" :-7r/ejl-ipceniteiis \
e pela penitencia fe torna
eniDeosmifericordia a mef-
ma juíli^a.Em hum dia pois,
em q n'um voltar de olhos
podemos adiar certa a mi
fericordia de Déos, chegue-
mos, que nos ha de dar os
bracos, fe Ihe cahirtnos aos
pés; e fe o nollo coragaó he
a viélima deíla penitencia,
fazey Senhor, que dentro
no mefmo coragaó refpon-
daó aos gemidos da peniten
cia os eccos da mifericordia.
Mifericordia , meu Déos,
por quem foíS, efejaó, Se-
nhor , repetidas as miferi
cordia?; humaca, para ter
mos a voíTa graca , e lá ou-
tra, para lograrmos a voíTá
Gloria: Quatn mihi-i^' do-
bis-, ¡b'C.

SER-
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' S E R M A Ó
D A

C I R C U M C lis A M,
E

NOME D E JESUS.
ENFERMIDADE DE AMOR DIVINO.

P R E' G A D O

Na Igreja dó Hofpital de Lisboa.

Pojiquam confummati fimt dies oóío •, nt circumcideretur
puer^vocatum e¡i nomen ejtis ̂' ejus. Luc. i.

QUem diflera , que Déos ) era carne enferma ;
a qualidadc morbi- Caro autem w' firma-ip amor Matthi
da de huma ma^aa fe Ihe acendeo cm fcbre , e 2?. 1;»
partida alTim como tal Dbre , que ao mcrmci^-

noParaifo fez adoecer o lio- Déos fez entermar de amor:
mem pela culpa, havia de yhnqre lorgueo. ^
fazer no Prefepio , que Ja na Encarnacno come-2,1;. y.
adoeceíle hum Dees por fí- ^011 a enfcrmidadc, porque
neza! Pegou-fe em Belein í)cos tanto que eacarnou ,
o fogo do amor ao feno da logo cabio : laclhwvit cce-
humanidade : Ovmis caro los defcendit. Enfcrmi-i7.r.
fmmm\ c como a himnani- dadc foy de amor, porque
dade ( aínda que ja em eiijfim foy por inclinagaó:

Tom. IV. R 3



202 ' Sermao
Inclinavir. Nafceo depois , que mortal, nao tevefette-
e como fe no Prerepio crcf-
ceíFc mais a doenca 5 logo a-
penns nafceo , cahio na ca
ma : Recií!Jí2viieí/m i?! Pra-
fepio. Senaó dizcmos que
a doenca j que na Encarna-
caó foy queda : Inclina-oit,
no Prefepio foy recahida :
Re¿iÍ7!av¿t eum. Ohfcbrc,
e quanto mais de amor,
tanto mayor febie : Nec

uy.¡^.incv.hn^ diz Santo Ambrollo ,
L' uc. c. minoremfch'sm amoris e¡]e

íiíxeriífi 1 qiiam calorjs.
Predominava o fangue

no Menino enfermo, por-
3üe aínda qne Déos , era
eícendente de Adao"quari-

u.'i.v.to a carne: Oíiífait Adam
3^- quifiíit Dei\ c como nclle

no: Pofiqimn co7ijmmnati
funt dies oSio.

Eftapois, e por efte ef-
tylo poík , cu propoíta-,
ferá 3 materia do Sermao de
iioje. Nem o lugar me pe
dia permittir oütro adump-
to, nem eu, feudo o aííump-
to outro,-.-.me ajuftara. bem
a efte lugar. Deosemhiim
Hofpitai nafcido, e fcr o
amor o que o troiixe aqui ?
lito meu Déos, fe he cnfer-
midade o amor, he vires por
enfermo a hum Hofpitai.
Neíla coiiformidade huma
doenca de amor , e os reme
dios dclla , fcrao como digo
ia materia do Sermaó. O E-

^  , . , - vangeliíta,que he S.Lucas,
predominava o finguc, lo- tambcm foy Medido, e lie
go aos cito días foy precifo je nao menos, o queremos

"  " '' Medico, que Evaugelifta:
como Evangeliíta nos pro
pora a doenca , e como Me
dico Ihe applicará a cura.
Tres coufas, fe adverti-

rafgar a vea , e acodir coin
faugria : XJt circttmciderc'
tur piicr. Emfim recebeo
no nome o ultimo remedio,
que donde he grave a doen-
qa , fó pode fer remedio
hum remedio de nome :
Vocatum e¡'l nomen ejus'^fe-
Jhs. O que porém vejo
aqui, e o que admiro he,
que applicando-fc a cura no
oitavo día, a doenja, aínda

res, contém o noUb Thema,
que vem a fcr : o tempo, a
CircLiincifao, e o Neme. O
tempo : Pofquam coujiifn-
mati fm:-i dies oSlo. A C.ir-
cumcifaó: Vt circumcuícrc-
turptier, e o Nome: Voca-

tim



Da Orcumcifao , e
tum eji mmen ejm jéfns.
Temos o üiíumpto dividido
em tres partes : na primeira
tomaremos o puilb á doen-
ca : na fegunda veremos a
quaiidade'da fangria , e na
terceira applicñvemos a cu
ra. Melhor odirey : na pri
meira a docn^a fe verá gra
ve pelo tempe : Dics ocio.
Na fegunda a fangria rigo-
rofa pela Ley: Ut circujnci'
deretiir. E na tírceira no-
tavel a cura pelo Nome:
Vocatum ejl iiomeH' Come-
cemos pela primeira parte,
e vamos vendo nefte crefci-
mento de oito dias, o como
a íebre pelo tempo he ma
yor febre : Pofiquam con"
jimmatifimt ciies o6to.

E

1. PONTO.

I  , ■ M primeiro lugar: to-
T/ mado por S. Lucas o

puifo ao Menino enfermo,
temos huma febrc de amor,
e quanto ao tempo della,
temos oito dins de fcbre:
Dies oéío. Qijc feja febre o
amor, (vamos com diftiii-
^aó) OLI que efte fe chame
febre , já com Santo Am
brollo O diííemps: Pebrem

Evferm'ídade de amor. 2^3
arnoris ejj  e' dixcrimy diz oGai.it
Padre. L tem fundairento^^'^'''^
no Principe da Aíed»cina^'^''''
Galeno, que definindo a fe
bre diz afiim : 1 ebris, diz o
grande Douto , eji cahr
prater naiuram  m' carde ac-
cenjus 1 donde digo, que fe
o amor he fogo, e o cora-
caó he centro do amor, íe
bre he o amor, porque he
fogo, que arde no coragao:
Calor in corda accenfus.
Que tambcm o cora^ab ar
da , O.U o amor feja fogo do
coracaó, lá o fentirad em
Emaús os mefmrs Difcipu-
los do Senhor: Noiwé cor^l^l
nojlriwi-i dizem elles, ¿7; -
dens erai in nobis, dim lo-
quereinr in xia 1 E le ifto
iuccedtí a cora^oens de ho-
mens por amor de Chriífo,
que nao fuccederá ao cora
caó de Ciiriílo por amor dos
fiomens.'
Emfin 5 temos huma fe

bre hoje, e febre, que he de
cuidado , porque o he de
amor: L ehrem arnoris. jMas
que graos, que calor, e que
inrcnfaó a dcfta febre ? S.
Lucas , computando-lhe o
calor pelos dias, a poem ho
je tebre ut céio^ porque a

R 4 poem
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pocm em oito gráos de ca^ de dous crifes, ou nn mut.'-
lor: Dies o'Sio. Eftremada
febre! Nao he febre inter

mitente , diz S. Lucas, por
que a na6 tcr días para o
dcfcanco , he febre de todos
os dias. Febre íim, mas íem
fyntomas : nem faz delirios
no juizo 5 nem intercaden-
cias no puUb : delirios nao,
•porque em Dees, o que no
coracaó he fogo , no enten-
diinento he luz:intercadeii-
cias menos porque hum
amor donde naó ha paufas,
he febre fem intercadencias.
lambem ( oh Divina fe
bre ! ) nem ao cuidado dá
ferias ñas fomnolécias do le
targo, nem á prudencia dcf-
douros ñas loucurasdofre-
iicfi. Finalmente, he de oi
to dias o crefcimento , e fe
mais tempo tivera de vida ,
mais o teria de febre : Dies
ocio- Mas oh prodigio. A-
qui as admira^oens agora ,
e aqui os pafmos. Notay
aílim.
Na ordcm , e circunftan-

cia dos dias , he ccrto, tcm
fuas indica^oens as doencas.
No día fetinio, a que cha
ma decretorío a Medicina,
coíluma fazer a docn^a hum

cao 5 que faz ad meliits, ou
na mutacaü,que faz m dete-
rius. Hoje porém ( agora
coinigo) nao houve no fe-
tena indica^ao alguma, que
moftraíTe convalecer na fe
bre o Menino Dees, porque
emíim o...temos fugeito a
remedios 110 oitavo día :
Dies ocio. De maneira, que
a febre aínda no dia oitavo
hetaó intenfa, que obriga
a remedios. Logo , fe a fe
bre he a mefma no dia oita
vo, he certo , que nao de-
clinou, nem convaleceo no
feteno. Até aqui febre , e
até aqui amor! Febre, que
paliando além do feteno ,
nao ha nellc crifcs de decli-
nacaó: febre, que chegan-
do ao oitavo dia, aínda fem
fe julgar palla do feteno !
Nem ha amor mayor, nem
mayor febre!

Viíla por Jacob peregri
no Rachel formofa , enler-
mou Jacob de amor, e co
mo qucm quería a morrer,
morria por ella : OfculatnsGen.
ejl eamy<i^ ele-cata voce
vit. Emfímjatcou-feo amor^^^
em febre , e tomando-lhe
Jacob o pulfo, e mais La-

bao ,
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baó, ambos quedaó ofeu
voto, dizem alTim: Serviam
tibi pro RachelJ'eptem an-
«/j-, diz Jacob j eLabaólo-

í8 ̂  alíisfer-17' viturus es mihi. Como fe
-  diííéraó:Sehefebreoamor
(dizJacob) opulfoapro-

•  mete em mim por fete an
uos : Sepiem annis ; e fe he

• doenga a recahida (dizLa-
baó*) aínda haveis de ter
cutres fete aiinos de febre :
jUiis J'eptem. Notavel fe
bre 5 notavel pulfo, e nota
vel computo o deftes annos!
Sete annos de febre , quan-
do o pulfo o toma Jacob :
Sepiem amús t e fete annos
de íebre , quando o pulfo o
toma Labuó : Aliis feptem.
Pergunto : E porque nao
ferá no juizo de cada huni
mayor a íebre nos annos,
cu menor ? Nao ha de ter
mais annos que fete no jui
zo de Labao, nem fer me
nos que de fete annos no
juizo de Jacob ? Nao , por
que chegar ao feteno, e nao
pallar, he o mais, én¿huma
tebre de ainor.Palítr o amor
do feteno ( diz Labao) ferá
oufídia.Naó chegar o amor
ao feteno ( diz Jacob) ferá
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fraqueza. Pois chegue até
aqui, e nao paíle , dizem
ambos, que donde o amor
he febre, a baliza he o fete
no : Septem annis. Aíus
Jeptem.
Oh Jacob Divino , hoje

mais enfermo pela Igreja
Rachel voíTa , do que Ja
por cutra Racliel o curro
Jacob. Chegar a febre ao
feteno, e parar nclle, até-hi
fiou Jacob do feu amor.Mas
chegar ao feteno, e nao pa
rar ; arder, e naó ter indica-
^aó no feteno ? Ifto fó no
yodo amor fe vé, e na voíra-
febre.Muitas occafóes hou-
ve, em que até em Déos fe
viraó indica^oens no fete
no. Para a febre declinar
por miiagre no fílho daquel-
le Regulo, efperou o Se-
nhor por hum feteno de ho
ras : Hm'a feptima reliquit
eim febris. Ñas obras da f+.-v.
crea^ao , para cellar em^^'
Dees o calor grande de
obrallas , difpoz tambem
cutre fctteno de días: Rc-
qnievit Detts die J'epthno.
rara a Arca fludluante no
Diluvio defcan<,ar nos mo
tes de Armenia , o Scnhor
computou huin fetteno nos

mezcs;
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inezes : Menfe feptimo re-
qide-üit Arca. E até para
libertar no Exodo os He
breos efcravos , Ihe avincu-
lou Déos a Uberdn de a hum

E" xod. fetcno de annos : Si fex an-
ferviet úbi •, in feptimo

egredieiiir liber. Emfim,
ou fejao de annos, ou de
dias, ou fejaó de inezes, ou
de horas, o cerco he , que
em Dees ñas obras do íeu
amor hoiive fetenos \ mas fe
houvc tantos para as obras,
fó para o amor os nao hou
vc. He febre boje o amor
de Chrifto , e rendo palFado
o {"etcno, diz S. Lucas , ar
de o amor, e pulla a febre:
Pojlquam conjummati jmt
dies ocio.

Ora eu para encarecer
dignamente elle amor de
hojc, quero lavrar hum dia
mante com outro diamante:

comparemos com o mefmo
amor de Chrifto o feu amor.
A febre mayor, em que fe
ateoLi ardente o amor de
Chriflo , foy a febre da
Cruz.Ardeo oamor, ateou-
fe a febre, e pegando em en-
fermidade mortal , diz S.
Paulo, o Senhor morreo , e
morreo por efta enfermida-

mao

de : Crucifixus ejl ex inf,r-% '.Ad
mitate. Vedes o a que che-^"^^5
gou Chrifto, GuemChrilto
aíébre da Cruz? Ora ouvi
agora o Feniz de amor de
Africa o grande Agoílinho t>.
meu Padre : In Cruce pre~^"¿'^
timn, diz Santo. Agoftinho,
in circiimcifiove amorem,

loluníaié ojiendit. Com-
paray ( diz oDoutorgran- •
de ) comparay febre ^'om
febre, ou amor com amor,
e vede o que achais. Qiieo
da Cruz, diz elle, foy paga
por divida : In Cruce pre-
tiunij e o da Circumcifao
foy mero amor, e vontade
mera \Afnorem , ¿7" volnn-
tatem ofeíidit. Notay: Nao
diz que foy fó vontade,
nem ÍÓ amor, mas amor, e
mais vontade: Amorem,
vohintatem.

E pois como aílim ? Se a
vontade he o mefmo amor,
e fe o amor he a mcfma vo
tado, para que dobraaqiii
os termos Santo Agoftinho?
Porque falla na febre da
Cruz por, hum termo fó :
PretiumS c na da Circum-
cifaó por repetidos termos:
Amorem , voluutotem.
Mas cis-ahi ü quanto exce

de



Da Q'rcumcífao, e
de ( fe a fi fe pode exceder)
eíta febre aquella fcbre. En
tre a febre da Cruz, e a fe
bre da Circuraciraó , houve
eíta difterenca : a da Cruz
foy. huma efímera de tres ho
ras > e a da Circumcifaó foy
hum crefcimento de cito
diás : e febre, que nao paíTa
de poucashoras, com hum
termo fó fe define ; mas fe
bre de tantos días fem inul
tos fe nao encarece. Poriiro
Santo Agoftinho querendo
reduzir a termos os ardores
defta febre, explica por hu
termo fó a febre da Cruz :
Vrethim', e por duplicados
termos a febre da Circumci
faó : Amorem , volunta-
tem-

Huma diííiciildade entra
agora , e nao pequeña difK-
culdade. Notay : a febre da
Cruz,verdadche, que foy
de poucas horas, e naó che-
gou ao feteno , mas Iby fe
bre que matOLi. A febre da
Circumcifaó, verdnde he ,
que foy de muitosdias, e
paífuu do feteno, mas naó
inatOLi ella fcbre.I.ogo inais
intenfa , c mayor febre , di-
rey eu, que foy a da Cruz ,
duque a da Circumcifaó?
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ÍÁefpondo: a febre quanto
á  intenfaó fempre foy a
mefma : era amor Divino,
e naó podia haver nclle cref
cimento , nem declinacaó.
Mas quanto aos cifeitos de
matar, ou naó matar, iflo
mais parece que procedeo
dos remedios., que da febre.
Exphquemo-nos : na Cir
cumcifaó, e inais na Cruz
fe appiicárnó remedios a fe
bre de Chriílo. Na Cruz
houve fangrias, porque o
Senhor fe íangrou nosbra-
90S , e mais nos pés: houve
cordeal para o cora^aó, por-
?iue fe Ihe deo por cordeal
el, e vinagre. Para a cabe-
ga houve defeníivos, por
que Ihe acodiraó com o ti
tulo , e com a coroa , c até
por foífocnllo ocaloramo-
rofo, fez que para ventilar-
Ihe o coragaó Ihe abriílem
o peito. Mas fem embargo
de remedios tantos , ainda
aílim o matou a febre, Ifto
foy na Cruz. Na Circumci
faó houve tambem fangria,
e tambem cura : a cura no
Neme; Vocainm cjl nomen^
e a Idiigria no golpe : Ut
drcumddcretur ¡mer. Mas
feudo menos aquí os reme

dios,
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diosj a febre ainda aflim nao
ma.tou. Ifto foy na Circum-
cifaó.

E pois que he ifto? Per-
gunto agora : a febre na
Cruz mata, e fao nella os re
medios mais ? A febre na
Circumcifaó nao matare faó
nella os remedios menos?
Sim, e pelos mefmos reme
dios torno a dizer. Entre os

remedios da Cruz , e osda
Circumcifaó , vede o que
houvc : os da Cruz foraó
applicados pelo odio j que
a refpcito do amor atoriné-
ta menos. Os da Circumci

faó (como foy a Senhora ,
a que deo o golpe, dizem
muitos, e o Cco o que poz
o nome) foraó applicados
pelo amor, que a rcfpeito
do odio atormenta mais.
Alto pois : mate a febre da
Cruz , e naó mate a da Cir
cumcifaó. Se o amor cm
Chrifto íó de penas fe ali
menta : na Cruz, donde os
remedios doem menos , o
amor o fente mais, e a fe
bre mata \ e na Circumcifaó
donde os remedios doem
majs, o amor o fente me
nos, e nao mata a febre. Oh
amor grande , que tendo

por alimento penas, e mais
penas, fente mais o que Ihe
doe menos , e fente menos
o que Ihe doe mais. No
Calvario temos o mefmo q
a Circumcifaó pleitea com
a Cruz. Vede.

Falla nos martyrios da
Paixaó de Chrifto a Igreja,e
chamando aos crnvos doces,
chamen á lanca cruel: Dul- Ex

ees clavos , diro vmcrone^^^^^
lancea. E pois fe todos to-
rao inftrumentos para o
martyrio, como foy cruel a
langa, e doces os cravos?
Direy : Foraó doces os cra
vos, porque atormentaraó
mais : foy cruel a lanca,
porque atormentou menos.
Tudofoy: os cravos ator-
metaraó mais,porq palfaraó
de parte a parte as maos \ a
a langa atormentou menos,
porq ferindo o peito,e nclle
hum lado fó , naó paílbu de
parte a parte : Lotus ape~
ruit. E como Chrifto ( di
gamos logo) achava refri
gerio ñas penas, e o padecer
o tinha por refrigerio: os
cravos,que na Cruz Ihe paf-
farao as maos , foraó doces ;
e a langa, q Ihe naó trefpaf-
fcu o pcito, foy cruel. Cra

vos,
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VOS) donde o rigor he mais, fbraó mais viokníos, c dce-
e mayor a peña ) faó doces,
e atormentao menos :/)///-
eesclaios. Lanca,dondeo
rigor he menoS) e menor a
dor, he cruel, c atormenta
mais : Otro iimcrorie. Me-
■Ihorodirey ; Por eftns féti
das todas lancou fangue o
amor de C-hrilto , mascom
difí'erenca: que o Pangue das
íiinos foy Pangue puro , c
o Pangue do peito Paiiguc ,
e ügoa. Oh ancla de quem
padece por amor! Fétidas,
donde os cravos paíPaó a
inaos, e atormentao mais,
o goíto no Pangue puro
fahe perfeito : mas donde
nao trePpalIb a langa, c ator
menta menos , o goílo no
Pangue, eagoa, Pe véagoa-
do : Exroít fímguis ,
oqtta.

Eis-aqui o que ( da meP-
ma Porte que na Cruz Pó)
paila na CircumciPaó, c mais
na Cruz : lá entre ferida, e
Peridas: cá entre remedí.^,
e remedios- Na Cruz, co
mo o odio miniftrou os re
medios , nr.d foraP) taó ri-
goroPos, e docrao mais. Na
CircumciPaó , como foy o
amor, o que os applicou,

raó menos. Menos ijgoro-
fos na Cruz, c poriüu fen-
tindc-os o amormais, a í e-
bremata. Mais violentas na
CircumciPaó, poriílo Pentin-
do-os mcncs o amor , nnó
mata a Pebre- Oh Pebre de
amor ardcntc! Se na Cruz
efímera de tres horas , na
Circucifaó crefcimcnto de
oito dias : la íébre de mor-
te, porque as penas, deque
o amor vive,foraó menores:
cá Pebre Peni morte, porque
fbraó para alimentar-Pe o
amor mayores as penas. Mas
febre cm grdo taó Pcbido,
fcbrc cm calor taó intenPo ,
febre ein ponto taó agudo,
que hoje pelo computo dos
dias, íe Ihe conta o numero
dos graos : febre ut aCio,
porque a paílár do fcicno ,
dizS. Lucas, oito dias ihe
contamos de febre : Poji^
qnam confimviaii fimt áics
ocio.

11. PONTO.

Eí Stamos na fegunda par-
í te do Sermaó.Sagrado

aos oito dias de nafcido (he
a fcgunda parte) temes bo

je
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je o Menino Dcos: TJt cir~
cimádereinr Verdade
he que logo , que efte Me
nino n:.fceo , deo íiingrias
ao coracao pelos cilios , e
hoje aos cilios de todos fe
vé fugcito ao rigor de hu
ma fangria. Tudo he der
ramar íangue: porque fe o
fangue he o pranto das vc-
yas, as lagrimas fio o fangue
do coracaó : mas como he

taó grande o amor, e taó
ardente a febre , naó baila
ra o dcfafogo dos olhos, fe
tambem feiiaó picalfem as
veyns. Temos, digo, nafci-
do a Déos, e já fangrado :
Hiim Sol banhado em lagri
mas , huma Rofa cortada
em flor, e hum Menino la
vado em fangue : ao corte
da Rofa fe iavoii em fan
gue o Menino, e fe banhou
em lagrimas o Sol.
Dizcm, que com azas fe

pinta o amor, e nao fey fe
diga , que ñas azas fe "co-
nhcce o amor pela pinta,
na6 fó pelo que tcin dcli-
gciro, mns pelo que tern de
foífrido: heiigeiro, porque
tem nos hombros as azas:
e foífrido, porque toma ás
fuas coilas as penas. líloj

mao

que n antiguidade fingió no
amor humano , fe vé hoje
no Menino Dees retrato do
verdadeiro amor: he ligei-
ro, porque fem foíFrerdila-
cao ,• aos cito dias derrama
ibngue; (antes foy muito,
que para o deíTamar efpe-
ralfe cito diris ) liefofirido ,
porque logo apenas naíce,
naíce para ter penas. Em-
fim, nao efperou para tirar
fangue, mais que cito dias o
amor: coirio os golpes erao
finezas, mais pena dava a
dilacaó, que os golpes.

Para agora devia de dizcr
a Efpofa, que ñas fiores era
o tempo do cortar, e de flo
recer , hum mefino tempo ;
porque efla ccicílial flor
apenas fe vé nafcida , quan-
do fe vé cortada: Flores ¿7p-C"<T8f.a
paruevimt tn térra mjlra^'^^'
tevipus puiatioiüs advemt^
Tambem hoje, c comeca a
verificar-fe o que a mcfma
Eípofa dilfc dofeu amado:
DileSius metis candidus , jy¡j, y.
^ ruMcHiidiis. O meu ama-f.io.
do, diz a Efpofa, he Allli-
ccna pura pelo'candido , e
engracada Rofa pelo pur
pureo : Ad'uccna , porque
ao nafcer no Invernó le vé

hoje
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hoje 5 ou fria pelo nevado , he,6 contra asLeys da Me-

^ ̂ dicina , o fangrur-fe Chrif-
to : logo fe nao cíli fugeitj
as Leys da ̂ ledicina , como
toma o remedio, nao ten-
do a enícrmidade ? Mas oh,
que a enferrnidade, que tí-
nha, era de amor : e que

ou eníiada pelo frío. ERo-
fa , porque magoada entre
os efpinhos das nolias cul
pas 5 comc(;nó a derramar
purpuras as fuas veyas. Di
vina flor: que podendo bn-
¿ar por íiíVJza o nafccr com
o orvalho nos olhos, hoje
depois de efpnlhar tantas
perolas, comeca a derramar
tantos rubins : Candidns,
C7' ritbiatv.íhis.
■ MasvalhameDecs! Chri-
fto na Circunicifao fcgrado,
e por Ley da Circumcifaó :
Vt circumadereúir ptier.
Entremos a averiguar, que
fangria he efta, e le ao ncíro
Menino enfermo convem
hoje, ou nao convem fan
gria. Primciramcnte a ían-
gria da Circumcifab, já íey,
e o fabem todos , que fóy
huma medicina dada por
Deos^ mas o mefmo Dees
Menino fe fargra hcje con
tra todns as Ltys da'Medi-
cina. Sim ; era medicina a
Circumcifaó contra o con
tagio da culpa original: c
fe para Chriílo nenhuma
Ley havla, que o obrigaíTW
ou pudeílc obl igar a circcm-
cidar-fe, centra a medicina

Gen.

amor ha, que nao tenha per
Ley da fineza disfar^ar as
finezas com a Ley ? Nao he
grande amor aquelle, que
faz de neceflidade virtude :
aquella lim, que á inefma
virtude a faz parecer neccE
íidade. Expliquemos com
o amor de Jacob cftc gran
de amor.

rtigiehatque foimms ab
oculís 7?¡eis. Nao dorme
queni tcm amores , diz Ja- 4.0.
cob , e amim ate o fono
inefoge: Ftigiebatqiie fom-
ñas. Como afliin ? Será Ja
cob fino no que ama , mas
he ruftico Taílor no que
diz. De doLis modos pode
nao dormir qucm ama : ou
pódc nao dormir , porque
íf.ge ao íbmno;cu pede nao
dormir , porque o fonno
Ihe frgc. Naó dormir Ja
cob , porque foge ao fonno,;
iTo he fineza; mas nao dor-.
mir, porque o fonno llie fo

ge í
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ge, he neceíTidiide. Pois fe
J^cob quer acreditar feu a-
inor, porque nao diz , que
elle he o que foge ao fon-
no; mas que he o fonno o
que Ihe foge a elle : Fiigie-
batqiiefjmtms. Poriílb mef-
niOjecom razaó: disfar^ar
Jacob a fuá fineza com a íua
neceíTidade , e fazer , que
parega nclle neceífidade o
mefmo, que he fineza ; eftc
he o amor, de que maisbla-
zona Jacob. Forillo na6 diz
que foge com os olhos ao
fonno,masque o fonno Ihe
foge dos olhos; Ftígiebatqíie
fonmiis ab ocnlis meis.

iiis-ahi na fangria da Cir-
cumcifao o Menino Déos.
Dar á fineza cores de obri-
gacao, e por forca da Ley
faz'er que parega obnga^aó,
o que he fineza ; Ifto fó o
poáia fazer no cafo defta
fangria hum amor tao fino
hoje como huma lanceta :
nem o cútelo da Circumci-
fao podia cortar mais fútil,
nem o amor no cútelo r.dcl-
gacar-fc hoje mais. Tqrnc-
mh com Santo Agoftinho
a combinar a Circumcifaó
com n Cruz.

Sangrou-fe Chrilto na

mao

Cruz, diz Santo Agofiinho,
e fiuigrou-fe na Circumci
faó ; mas aqui com febre
mayor de amor doquealli:
na Cruz conta-fe o calor da
fébre-porhum gráo fó : In
Cruce pretui7n\ e na Cir
cumcifaó ,a cO.nta Santo
Agoftinho-rpor dobrados
graos : Amorem , ¿7- voUin-r
tatmojiemlit. Nocavel dif-
ferenca ! Febre, que he ma
yor, mais fangrias pede; na
Cruz as fangrias foraó mili
tas, e na Circumcifaó toy fó
huma ; como logo fuppoem
menos febre de amor as fan
grias, que na Cruz fao mais;
e fuppoem mais febre de
amor as fangrias , que na
Circucil'aó faó menos i Ora
Santo Agoftinho, que o diz
afiim, labe o que diz. Na
Circumcifaf íe mais na Cruz
fe fangrou Chriílo. Mas iio-
tay. Cruz fazendo da
obrigacaó fineza , c na Cir
cumcifaó fazendo da fineza
obrigacaó. Sim: fez na Cruz
da obrigacaó fineza, porque
O morrer, fendo decreto do
Fay, diz por Ifaias, que fo-
ra fineza de amor : Oblatus
ej¡ , qnia ípfe ijolnh. Na
Circumcifaó fez da fineza

obri-
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obrigacaó , porque nao ha- devainos s lanceta do amor
vendo Ley , que o obrigaf-
fe, roma a fangria por obri-

D.Bfr.gacaó da Ley : Qrcnmcidi-
tur , ut veras Abrah^ fi-
lius , diz S. Bernardo. Üh
amor grande! Fazernasfan-
grias da Cruz da cbriga-
^ao fineza, he fazer, co
mo di5lemos, da neceiíída-
de virtudc : fazer na fan
gria da CircLinicifac) da fi
neza obriga^aó, he fazer
fem duvida da virtude ne-
ceílidadc^ e fe aquelle amor
he em C^hriílo febre arden-
te, efte duplicado nosgráos,
diz AgoíHnho , he mayor
febre. Perillo, íe na Cruz
amor de preigo : /;/ Cruce
pretíwn \ na Circumcifaó
dobrado amor : Amorem,

vohwtatem of.enáit.
Ellremada fangria , meu

Déos Menino , eilremada
fangria! Sangrar contra as
Leys da Medicina , fó por
dar á fineza novas Lcys !
Sangrar , rendo por Ley da
fineza o fazer , que a fineza
fe disfarcc coni a Ley ? Naó
ha mais amor , nem mais
bella fangria: Vt Ch'cimici-
derciur puer.
Mas torno a reparar, e
Tom, IV.

para a fangria de hojc ma
yor agudeza.Chriíto na fan
gria da Circumcifaó parece
ífilho de Adaó qiianto á cul
pa. Logo naó he, nem po
de fer conveniente a Chrif-
to eíia fangria Mas oh,
que he de amor a fuá enfer-
midadel He huma hydrope-
fia de padecer , que iílb he
enfermidade de amor. E
por mais , que a caufa da
Circumcifaó leja a culpa, o
Menino recebe a ferida , e
naó repara na caufa ? Hou-
ve-fe aqui o Menino enfer
mo, conio fe ha hum docn-
te febricitante, o qual para
matar a fcde, naó repara na
quaiidadc da agua. Na Cir
cumcifaó havia caufa, c ha-
via eífcito : a caufa era a
culpa original, o cffl'ito era
levar huma ferida , e derra
mar o fangue. E pode tan
to com o Menino Dees a
febre do r.mor, que naó re-
paroü na caufa, fó por con-
feguir o cffeito. C^omo fe
difiera : cíla fargria , efte
rafgar de vt7a , he ventilar,
c dclabafhr o amor. Pois al
to : de-fe a fangria , e nao
fe repare na cavia. Ohfíne-

S  za!
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zü ! Reparar nos moyos pa- do penfamento 5 vede a fe-
ra nao confeguirofim 5 iííb gunda.
he noamoreíquivan^a.Mas PauhiJwn chin pertran-'^^'^'V
pelo contrario, nao reparar Jí£evi eos , inveni-^quem
nos meyos, para que o fim ¿igh anima mea. Achou
fe coníiga •, iífo hefó fineza ■ depois a Erpoía ao feu que
de amor. Tudo na Efpofa rido:/;rc;^??/. Masquando?
acharemos. Dcpois de ter paííado o que

Gant. Jiperi inihi forormea-, ^^^Cí\\\P-aü¡Hhtm chmper^
diz á Efpofa querida o Efpo- íranfiflew. Notay: paííou a
fo amante. Abrime Efpofa Efpbla dcfvclos, porque fa-
a porta. E que refpondeo hio de noite : Sargam-,
ella nefte cafo : Lavi pedes

ibid.vjneos. Laveyospés: Expo-
?• liavi me tunica mea : Defpi

a tunica. Oh efquivanca,
por naó dizer defamor ! Eu
me vou , diz logo o Efpo-

ibid.vSo : jít Ule declinaverat t
6^. aiqne travfierat

circítibo. Paíi'ou fuííos, por
que enconrrou os guardas :
ír.venenint me •vigiles. Paf-
fou dcfnudez, porque ihe
tiraraó o •. Tulerunt
pnlliummeiim mibi\Q paf-o».?.
fou golpes 3 porque emfim
a feriraó. kmorque

para abrir a porta , que he
o finí: j^pej'í viihi, repara
nosmeyosj que heveítir a
tunica , ou manchar os pés:

jbid."j.Qp'>niodo inquinahol ̂ lo-

, e a maltratáraó :
Fercujierunt me, ̂  vulne-
raierunt me. Agora íim,
diz o Efpofo, agora que pa
ra o fira de adiarme , naó
repara a Efpofa em meyos

modo hiduar ? Amor que fe tao cuftofos3 e portudo paf-
confeíía enfermo : Amare fa : Cum pertraiifíjjem eos;
langiieo., e ainda aíTim nos agora, que para remedio da

fmeyos,em que naó ha de re
parar , faz reparo ? lílo , diz
o Efpofo, tcrá de amor o
nome, mas he mais efqui-
yaa^a , que amor: Dcchna-
verat , atque traufierat.
Até aqui a parte primeira

uá enfcrmidade de amor
Amare langueo , ella para
me adiar, paila tudo , c paf-
fa por tudo : Cum pcrtran-
JiJJem, digo , que he a fuá
fineza tao grande, que cu
fó poíTo fer o premio de

tanta



Da Circumcifao > e
tanta fineza : Inveni, quem
diligit anima mea-

Eis-ahi o que paíTa em
Déos na fangria da Circum
cifao : havia nella caufa, e
havia eiieito; mas como a
enfermidade eraó defejos de
padecer , ib a fíin de confe-
guir o eíFeito, nao repara
na caufa. Fineza, de quem
ama, que tendo no padecer
refrigerio, toma a fangria
por brinco : he padecer por
amor, e para Déos na6 hti
brinco melhor de fangria:
JJt ctrcumcideretnr puer.
Aínda, por dizermos ru

do , digo mais : Gotas de
fangue cuíla ao Menino
Déos a fangria de hpje. Mas
que peregrina fangria ! NCí-
ca o amor fe apura mais,
que quando , ou efcreve
com fangue as fuas finezas ,
ou Ihe CLiílaó por finezas
gotas de fangue. Flum ve-
ítido falpicado de fangue
vio S. Joaf) no Apocalypfe .
ao Filho de Dees : Vejilins

19-%. ze[le afpcrf.ijdvgiiiíie. Snl-
picado diz : /(¡perfa. Mas
lim : o fangue, que falpica,
h
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íangue obradas , aífim fe
dellasgala o amor de Chri-
ílo , que até no exterior do
veftido as traz por gala :
Fejiitus vejíe ajperja faíi-
guiñe.

De ordinario , entre os
amantes fe chama Rey o
amor. Mas que Rey ha ,
que para moftrar-íé Rey,
fe nn?í vÍíTíj de nnrnnroí 7^;fe naó viíla de purpura? Di

efr-ngueemgoUls: c fine
zas em gotas de fangue ef-
eritas, finezas com gotas de

vino amor ! Ém purpuras
de fangue Rey, e hoie o
Rey dos amores. A Chrifto
nafcido bufcaó no Portal os
Reys para o adorarem : Ve-
mmus adorare e a Chi jíto
nafcido bufcao no Portal os
Paílores para o verem : Ví-Luc.z,
deamus hoc Verbum. E pois
vifio, he fó dos Paílores:
Vicleanms , e adorado , he
fó dos Reys : Adorare. Sinj.
Qunndo fbiaó os Paílores ,
ainda na ícngria da Circum
cifao fe nao tinha revcíHdo
o amor cm purpuras de fan
gue. Quando porcm fcraó
os Reys , ;a o amor havia
dciTíinauo fangue, e fe ha
via banbado cm purpuras
na fangria. E como o Rey
fó fo conhcce Rey pela pur
pura , ames de derramar
fangue o amor, nao ,o ado-

S 2 rao
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rao comoaReyosPaftores;
depois fiin de derramar fan-
gue , entaó como a Rey o
adorad os Reys. Porilfo os
Paftores nao vad tanto a
adorar, como fó a ver : Vi- ■
dea7nus e poriílo os Reys
ñaó vad fomente a ver, m;is

adorar : Veunnus adura-a

u
fus

re.

Digamos logo, e con-
cluamrs : fe he gloria do
amor de Chrifto dar á fine
za cores dé obrigacad ; fe
he gloria do amor de Chri
fto confegiiir o efieito , e
nad reparar na caufajC fe he
gloria do aníor de Chrifto
dar ñas purpuras do fungue
efplendor á fineza; efta fan-
griadchoje, cu tenha con
tra fi a Ley , que a íaz vio
lenta 5 ou tenha contra fi a
oaufa 5 que a faz eftranha ,
Olí o cufto de derramar fati
gue , que a faz rigoroGi , he
fangria ,em que tem o amor
feus requintes , he fangria,
em que tem o amor feus
realeos; e donde fohrcpii a
tanto a gloría do amor, a
fangria (oh amor incuravel)
he para o amor ho-c eftre-
mada fingria : (Jí circinnci-
deretur-

IIL PONTO:

 Ltiraamente, no Neme Sanliílimo deje-
 tem o Aíeniiio Déos o

ultimo remedio , e nelle hu
remedio de Nome :
tilín eji mjú'en ejiis Jefas. ,;jorphi
Dizem, que quaudo o amor/'¿-i«
fe faz doenga, he mal fem
remedio : iV/z/Z/J-, diz Ovi
dio , amor ejl medicahil¡s
herbis. Mas eu digo, que
Jefus pelo íigiiificado do
feu Nome he o remedio
defta doenga. Ser Jefus he
fer Salvador: Jefas Salva-
tor , c nao ha falva^aó,
( como em Chrifto fe vé)
que nao fupponha duas
coufas : fuppoem vida, e
fiippocm morte: morte, em
qucm a dá, e vida,em qiiem
a recebe: morca para o Sal
vador , e vida pora os falva-
dos. He o que a Igreja can
ta : Mortem fabires inv.o-'^^P"
cens , d morte nos at talle-
res- Oh remedio para quemz,«»<
eiiíérma de amor ! Vida,
e mais mortcrVida para nós,
e morte para fi. Vida para
os amados , e morte para o
amante. Énifim padecer a

morte
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ílriórte fó por nos dar a vida? nolFa: Fobis, é"as,penas llias:
-Efte he Jefus pelo íignifi- Pemnsejiis. Sioireilfo faz
cadodoNome, e efte para em huma febre de amor o
qiiem enferma de amor o nome Santiíhmo de Jefus.
Nome Santiflimo de Jefus. Havia aqui Neme e havia
Vamos á Efcn'tura. ^ febre: febre,porque ardía o

OrieUir "úobisthnenübus Sol : Orietiir Sol Nome,
imnen meiim Soljti\\itiíe.¡(¡j^
fanitas tnpejmis ejus. Tu-
do o que o difcurfo contém,
diz aqui Malaquias. Temos

porque fe fallava nelle :
Nomen ineum. E o remedio,
que o Nome de Jefus appli-
ca a efta ardente, e amorofa

aqui a Chrifto, que he Sol febre, he o que nelle ha co-
de jufti^a : SoljupitÍ£. Te- mo Redemptor: faude , e
mos febre de amor, porque
he Sol que arde : Orietur
Sol. Temos Nome de Jefus:
Thnentibus nomen metim-y
e temos entre as penas da

.  morte: Penms ejus j a vida
d^alma : Sanitas in pemús
ejus. Suppoílo ilfo: tome
mos pelo que foa a palavra:
Pennis.i^ vamos á prova.

'jrSaa-i Orietur vohis Sol>
(¿.4. in pennis ejus- No

ray : Traz penas eílc Sol,
diz Malachias, etraz-nosa
faude iiss penas : Sanitas in
pennis. Mas advcrti , que
ás penas chama Malachias
fuas : Pennis ejus , e a fau
de chama-lhe nolla: Vohis
fanitas. E pois como affira?
Havendo nefte Sol penas ,
e mais faude , a faude he

Tom. IV.

V.2.

mais penas. Mas penas pa
ra fi, e faude para nos: pe
nas para o amante, e faude
para os amados : penas, que
íendo noílas, faó fuasiPcw-
nis ejuse faude, que fen-
dofíía, he nolla: Vobis Ja-
nitas. Orietíir vohis timen-
tibus nomen Sol jujliti^ ̂
^ fanitas in pennis ejus.
Oh nome admiravel! En

fermar de amor, e obrigar-
fe a morrer por darnos vi
da , naó ha remedio tal, co
mo o de tal nome ! Defte fa-
gradoNome falla em tom
de remedio a Efpofa dos
Cantares, e diz aíHm :
eíftífum nomen tiium. Oleo
derramado, diz ella, he o
Nome do meu Efpofo ,
Myfteriofo dizer ! Nao fó

S 5 diz,
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diz , que he oleo j mas oleo oleo recolhido, mas que he
derramado: Oleum effiiftim,
vamos por partes- He oleo
efte fagrado Nome, diz a
Elpofa : Oleum. O oleo,

oleo derramado : Eífhjinn.
E bem, o oleo recolhido fe-
rá remedio de hum fó, o
.oleo derramado he reme-

fahem já, quetem dous mi- . dio de todos, e para todos :
nifterios : he remedio, ehe e donde o Nome de Jefus

huncaó : he remedio paraos
enfermos , que porilfo ao
ferido de jcricó fe Ihe curá-
rao as feridas com oleo:
Fundens oleitm., vhium \
e he uncaó para os mori^
bundos, porque dos Santos
cieos ordenou a Igreja , ou
Chrifto na Igreja que orde
nou , a materia da Santa
Uncaó. Agora notay: a Un-
936 annuncia morte, ore-
medio promette vida : e
acha-íc no Nome de Jefus
remedio , e mais Uncaó,
porqueeftcNome, fe para
nos he vida , para Chrifto
he morte. He Nome de Re-
dcmptor , e fe para Chrifto
he Ün-jnó, com que fe mor-
re , para nos he remedio,
com que fe vive: remedio
de vida, para nos, e Un^aó
de morte para Chrifto :
Oleum e^hfum nomen tinim.
Na fcgunda palavra fe ve

rifica mais a primcira: Oleíi
effíijum. Naó diz , que he

e remedio..noíro, e reme
dio tambem de Chrifto : de
Chrifto","porque Ihe dá a
morte, cnollb, porque da
fuá morte pende a noíla vi
da : a todos eíte remedio
abrange, e como oleodcr-
•ramaüo he para todos :
Oleum effuJuin?2omeji tnum.

Eis-aqui como na enfer-
midade do fcu amor he pa
ra Chrifto remedio o feu
Nome. Mas naó poílo dei-
•xar de raparar, e com ra-
zaó , em q efteNome fendo
paraChrifto morte,fe chame
remedio. Remedio hum No
me,que he morte para Chri
fto ? Pergunto: Se para fu-
gir á morte fe applicaó na
enfermidade os remedios,
que remedio pode fer para
Chrifto hum remedio , que
Ihe dá a morte? Mas he pe
lo que já diílcmos , cdircy
ain^a :era de morte a enfer
midade , porque o era de
amorj efedoen^-a, que he

de
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de amor,htí mal rcm cura, q remedio y qual efte Nome ,
remedio neíle caro? Oda
morte.O certo he, que doa-
de o mal he de morte, fó o
m(#er he remedio. Con-

"  cluamos.
Ao Nome de Jefus 5 no ti

tulo do Calvario, chamaó
caufa da morte os Evange-

Matth lillas: Pofuei'íwt juper ca-
put ejus cau¡a7n ipfius fcri- remedio de caufa para mor-
ptam. Que fallallcm aqui rcr, porque a fer mortal a
expreiramcnteneílefagrado doenya , o morrer era fó o

e que por tantas razceiis he

remedio, feja , como he,
caula da morte ? Caufam
ipfius fcriptamPPoxXiXsi mcf-
mo. Eílava Chriílo enfer
mo deamor, doenca mortal
que era para o mefmo Chri
ílo : Crucifixus ex hfirnn'-
tate. E ferve-ihe o mefmo

Nome , o dille Santo Am-
broíio : Caujmn ejus lego,
diz o Padre , cürn nomen

Ambr. ejiis lego. Verdadeiramcn-
te, que fe a propoficaó por

I4UC. fer dos Evangeliílas naó fo-
ra de fe, e a cxplicacaó del-
la naó fora de hum taó fa-
grado,eraóilluílrado Dou-
tor 5 eu a naó crera. O No
me de Jefus na lingua Gre-
ga, conforme S-Cyrilloje-
rofolymirano , e S. Bernar
do , he o mefmo que Medi
co, 011 Medicamento : Et

T>. Medicina efi, diz S. Bernar-
B?rw. cJq . ¿Medicina vero fcnat,
(rS'diz S. Cyritlo. E pnis fe o
D. cy- Nome de Jefus he Medico,

heMedicina:fe heMedici-

tsch f na q fáraje heMedico q cura;
como he poilivel, que hum

remedio : he morte para
Chriílo elle Nome, e he re
medio : mas a fer a enfermi-
dade amor: Ex infirmitate-,
nao fora para elle remedio :
Medicina efi ; fe tambem
naó folie mcrté : Caufam
ejus lego, cum nomen ejus
lego.
Oh que remedio j mcu

Menino Déos, o de ral No
me para tal eníennidadc!
Naó tcni a voífa cnfermida-
deremedio, efó cífcNomc
o pode fer deíla cnfermida-
de : he remedio que vos
vem do Cco : Vocatum ejl
ab Angelo \ mas cm tal en-
fermidadc ÍÓ de Déos a'os
podia vir o remedio. K fe
hoje fe vé cifrado cm hum
Nome gi ande: Ncifun^quod

S 4 ejt
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efl fuper onine mmen , di- deíla enfermidade.
rey eii, que nao fó tem no-

remediome de remedJO , mas que
grande he hum remedio de
nome: Vocatum eji nomm
ejtis Jcftis.
Temos acabado o Ser-

maó , examinada a febre,
applicada a fangria, e recei-
tada a cura: a t'ebre fobida

Clirifto
enfermo em dia de anno
bom 5 oh que faude (enfer
mos meus ) para todo o
anno ! . . 0
• Oinnes male hahentes cu-Matth
ravit j diz S. Mattheusfal-^-'^j*?
lando de Chrifto. Curou o
Senhor-aós enfermos todos,
diz elle : Oinncs curavit.

nos graos: Dies oBo-, a fan^ Mas como, ou de que lorte
gria ngorofa na Ley : Ut os curou ? O mefmoS.Mat-
circumcideretur puer f c a
cura myfteriofa no Nome :
Vocatum efi mmen. Mas ía-
tisfeito aílim o aífumpto ?
huma queixa nos reíla aín
da que laíisíazer. Hum Hof-
pital.aonde todos os q a elle
vem, vem fó a bufcar iaude,
e mais laude; vir eu hoje,
e nao Ihe praticar outra
coufa , que enfermidades
fó, e mais enfermidades, if-
to cm dia de anno bom ,
donde o annuncio de fer o
anno faudavcl , nos podia
fó dar , ou prometter-nos
bom anuo? Com razaó pó-
de queixar-fe do feu Préga-
dor o noíTo Hoí'pital. Mas
naó ; nunca o Hofpital fe
vera mais Cafa de faude,
que agora que no juizodo
anno fe fizer juizo aquí

theus por líaias : Infirmíta-
tes nojiras accepit.^ ¿egro-
tationes nojiras poríavit.
A mezinha , o remedio, a
cura, que a todos fez, fa-
beis qual foy ? Tomar as
nolias enfermidades em íi:
Infirmítates nojiras accepity
e padecer, ou fazer fuas as
mcfmas enfermidades : Et
agrotationes nofiras poría
vit^ De maneira, que a nof-
fa cura cfteve na fuá doen-
9a, o feu padecer foy o
nolTo íarnr, e da fuá enfer-
midade nafceo a nolfn fau
de- Mas eífe he Déos, e ido
faz quem o he. Entaó, qua-
do elle enferma , ñus cura a
nos, e oíinalniaiscertode
fararmos nós, he adoccer
elle : Infirmitates nnjlras
accepH. Omnes malé hahen
tes curavit, lilo
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TíTo que Ifaías difle em "lo rubicundo do fangue
~  ' pela feble Ceo incendio., e

Sfal.

Profecía, e S. Mattheus de-
poiscom Ifaias, o moílrou
por fím no Calvario a mef-
ma experiécia. Obrou Chri-
íto na Cruz a noíTa faude,
diz David: Operatus ejifa-
lutsin hi medio térra, e na
mefma Cruz , o Senhor
morreo por enfermidade,
diz S. Paulo, Crucifixus eJl
exivfirinitate. Notay: Pa-
deceo enfermidade,quando
deo faude, e aílim foy huma
a confequencia da outra,
que fó entaó nos allegurou
faude : Saltitem , quando
morreo por enfermidade ;
E,x infirmitaíe.

Alvi^aras, pois, enfermos
venturófos (com todos fal
lo, que fe he hum Hofpital
o mundo, todos fomos en
fermos) alvicaras, qChri-
fto enfermo em dia de anno
bom. Saude annuncia a to
dos para todo o anno. O
mefmo Chrifto dille , que o
final de fer fereno o dia, era
apparecer vermelho o Ceo:

■Matth'iSercr.íim erit, ruhicunduin■3,6.^.2. ^jj. Caltim. Hojeheo
dia, em que o Ceo appare-
cc vermelho , nao fó pelo
abrazado da febre, mas pe-

pelo fangue Ceo rubricado.
E quando fe véhoje taó ver
melho o Ceo , que ferenos
nao feraó para nos os dias ?
Serenos fem a tormenta dos
trabalhos : ferenos fem a
tempeftade das doencas: fe-
renos na tranquilidade da
vida : ferenos na quieta^ao
da alma, e finalmente fere
nos na abundancia dos bens,
nos foccgos da confcicncia ,
e nos logros da Bemaventu-
ran^a: Serenum erit rnhí-
cimdum eft enim Cwlum.
Nao ha mais ferenidade pa
ra os dias do anno , oh pro-
digiofo Ceo! Ncm nos ven
do o Ceo taó rubicundo ,
podemos efperar delle me
nos ferenidade, anno felice
íim, e muitas vezas felice,
o que por efta entérmidade
principia. Felice , porque
he para nos refrigerio, o
que nelle he febre : Dies
oño. Felice, porque he pa
ra nos defafogo, o que nel
le fangria: Ut circumcidere-
tur\ e felice , porque no
Nome que o cmpenha a
morrer, temos para reme
diar a todos hum remedio

de
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de nome : VocaUitn ejl no-
7iem. Pojiqiiam conjttmmati
ju7it dies QÓio^nt circtmdde'
retiirpiiei', vocatnm efi no-
7nej¡ ejiís Jefi/S'
Meu Menino enfermo,

e mcu muí tas vczes amado,
e amorofo Jefus. Indicativa
he a lingua dos fynthomas
de qualquer doen^a , mas
para tallar n^uma enfermi-
dade de amor , que curca
nao ferá nos hyperboles to
da a lingua ! A lingua toda,
diz S.Paulo, que a confeíla:

»  Imgua conJjteatur\
i  aquí diz S. Pedro Da-
Nativ. m ao, qm Eünguis fit offí'

j  ms lingua. Em tres linguas
fe cfcrcveo na Cruz o noílb
Nome. E fe o remedio fe
nos propoz cm tres, a en-

fcrmidade como fe dirá em
huma } A voíla fó em tudo
única , pode dizer , meu
Déos , as finezas do voTo
amor. Ncm a enfcrmidade,
cm quem a fente, fe deixa
melhor ver, que na propria
lingua. Eniíim, mcu Dcos
Menino, vósfojque fabeis
tomar o pulf^ á volfa fcbre,

Sermao
podereis reduzir a pratlca
eíla enfermidade. Aguda he,
porque fendo de amor he
fina, masa falterem agude
zas no. meu jaizo \ como
poíTó ponderar eu doenca
taóaguda? ,
Só quizera (• e he Senhor

o que vos pe^o fó) que fe
as doencas tambem fe pe-
gaó, fpcais, que fe pegue
em nós liiim accidente de
taó grave doenca- S¡m : da
voíía doenca, para giie dan-
do-njis elTe amor voílo, feja
em nós para amarvos febj e
ardente. Da volfa doenca ,
para que na Circumcifaó
por vós fangrados demos
até o fangue das veas por
voífo amor.E da voífa doen-
9a, para que o voíToNome,
que a morrer por nós vos
empenha , nos empenhe
tambem a todos a morrer
por vós. Tudo Senhor ef-
peramos do favor da vcíFa
gra9a, e por tudo , lograr-
mos tambem convofco os
premios da eterna gloria :
Quam mihi, ¿7^ vobts,

SER-
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S E R M A ó
DA VERDAD E.
' Q_UEIXAS DE HUMA INNO CENCIA

defterrada fem culpa.

NO VOMINGO giUINTO

DA QUARESMA,
P R E' G A D O

. Na Capella Real.

Si veritatem dico vobis ? quare non creditis mthi ?
Joan. 8.

P Regar verdades , e rífeos fe aíTuftaraó ; alvora-
prégallas na Corte , ̂ araó-fe os Juizes : atemori-
trabalhofa empreza! zarao-fe os Grandes: houve
Nao ha no Mundo juntas no Concelho, exames

(fe advertires) antipatía ma- nos Tribunais, decretos no
yor, que a que tiveraófem- Pa^o : tudo foraó rumores,
pre as Cortes coni a verda- tudo eílrondos, e tudo per-
de.NafceoChrifto noMun- plexidades ; eftrondos ñas
do, e logo que fe divnlgou rúas, rumores ñas pravas,
o Nafcimento do Senhor, perplexidades nos ánimos;
que notavel foy a perturba- e nao menos, que defde o
^ao de toda a Corte de Jeru- Rey até o Vafíállo, porque
íalem ! Os Efcribas , e Fa- fcinpre andao os ValTallos

con-
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j  omnis Hierojo-
lyma cum illo. E pois va-
Ihame Déos! Tantapertur-
ba^aó quando nafce Cliri-
fco ? E porque ? Porque em
Chrifto 5 e na peíToa de

Tfil. Chrifto nafcia no Mundo a
84.Ü. verdade : Veritas de térra

orta eft , diz David : e o Se-
Joan. nhor de íi mefmo: Egofwn

veritas. E he tal a antipatia
que as Cortes tem com a
verdade, que he o mefmo
fair a verdade á luz , que
perturbar-fe logo a Corte :
Omnis HieroJ'olyma cum
illo-

■ Oh laílima grande ! Nao
fey na verdade de qual me
laftime inais: le das Cortes,
fe da verdade: mas tudo he
muito para laftimar: vera
verdade perfcguida, e ver as
Cortes fem verdade. La en-
trou na peíToa do Bautifta a
verdade na Corte , e que
Ihe fuccedeo ? Qiie apenas
o Bautifta foltou a voz, o
pagoii logo a voz , e mais o
Bautifta : o Bautifta porque
Ihe dernó na cabega, e a voz
porque Ibe cortaraó a gar
ganta. Trifte verdade! He
o rnefino dar na Corte, e

•mao

entrar na Corte , que faír
logo , ou com o cutello na
garganta, ou com as máos
na cabeca. O mefmo foy en
trar o.feaiitifta na Corte,
que perder logo aquellas
immunidades , oue fó go-
zou no defertb'i'tríTí m de- Matth
ferio preedicans. Mas iílb
he o que fuccedeo á verda
de. Como a verdade por
amargoAt he para nos tao
agrefte; fuccede (ainda mal)
que maisfe da entre as afpe-
rezas do deíerto, que entre
os melindres da Corte. Por-
iíTo la refpira : Erat pradi-
cans , e porilTo efpira ca :
Decollavit eum in carcere.
Naó he menos, antes pode-
ra ferque mayor , o caftigo
que ñas Cortes de hojedá
a verdade.

Hum dos mayores cafti-
gos, que fe daó a hum de-
linquente , diz Philo He
breo , he o degredo, cafti
go na íua opiniaó mayor
que a mefma morte^ porque
com a morte, diz elle, os
males acabaó , mas com o
degredo come^aó : MorsPhu.
calamiíaiiim finis eji,
limn vero non finis, Jed no-
vorum maloriim initiumfXal

he



he o caíllgo,
daó á verdade as Cortes de
hoje. Antigainehte íe cafti-
gava com pena de morte 5
mas lioje com que ? Com
penadedegredoj pena innis
cruel, que a mefrna morte.
Ncin por outra razaó hoje
que quizerao apedrejar a
verdade do Filho de Dcos,
o mefmo Senhorfahiofóra
do Templo, e fe aufentou ,
moítrando, que nem o fa-
grado do Templo valia ja a
verdade , e que nos tenipos
vindouros íe vería como
degradada, e laucada fóra :
Jefiis autem ahjcovciitfe,

exivit de templo.
Suppofta pois a diabólica

averfao, que ñas Cortes fe
tem á verdade: veremos ho-
ic efla innocencia palaciana
deftcrrada , e para onde ?
Para fóra da Corte: e defter-
rada por tres fcntencas to
das conformes em tres im-
piiííiinOvS '^'ribunais. Noray
aílTm : Nos Farifeos , que
hoje pcrfcguirao a fumnia
verdade Chrifto , predomi-
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que fe dá , e o refpeito; a dependencia,

porque entendiaó q Chriuo
fe faria Scnhor daquelles lu
gares, em que elJcs por fi-
Ihos de Abrahno fe conícr-
vavr.6 : Niiinquid tu maior
es patre twjlro Abraham ?
Qiiem te'ipfum facis ? Em
fegundo lugar a lifonja;
porque como hcrdciros ,
que eraó do Demonio, a
quem tinhaó porpay: Ex
patre diabolo ejlis, nao pro-
feíTavao outra coufa que
mentir : Si dixero^ quia mn
fcio eum, diz o Senhor, ero
fmilis vobis mendax. Fi
nalmente o refpeito , por
que hoje por amor de Abra-
haó quizerao apedrejar a
Chrifto : Tiilerunt ergo la
pides , utjacerent tn eum.

Eftes tres vicios levanta-
raó cm todas as Cortes do
mundo tres Tribunais , c
nelles por fenten^n diffiniti-
va fe condenen a verdade a
hum defterro para lora da
Corte : Sim, no Tribunal
da dependencia: 110 Tribu
nal da lizonja, e no Tribu-

navaó tres vicios, que entre nal do rcrpeito. No Tribu-
todos f;u) os espitáis inimi- nal da dependencia fe crn-
gos da verdade; vem a fer: dena a verdade por mal vi-
a dependencia , a lifonja , e fía. NoiVibunal da lizonja

fe
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fe coiidejia por mal envida;
•e no Tribunal do refpeito
fe condena por mal aceita-
Mal vifta, porque naó pode
ver a verdade, quem ib pa
ra a dependencia olha. Mal
ouvida, porque naó pode
ouvir a verdade , quem fó a
lizonja efcuta. Mal aceita,
porque naó pode abracar a
verdade, quem fó o refpei
to ama. Ora vamos feguin-
do a verdade nefte feu rigo-
rofo degredo , e fentindo
juntamente com ella, o ver-
fe fcm razaó deíterrada, e
com tanta razaó qucixofa :
Si veritatem dico vobis,
qnare non creditis mihi ?

]. PONTO,

M primeiro lugar , no
^Tribunal da dependen

cia fe defterra a verdade pa
ra fóra da Corte ; porque
de ordinario ( ainda mal)
ñas Cortes, cm que fó reyna
a dependencia , naó ha ver
dade. Entrou Pedro no Pa
co do Pontífice, e aílim co
mo entrón , ncgou logo a

. Chriílo : Non novi homi-
Que Pedro negue a

72- Cjirifto 5 defgiaca he, mas

que o negue, quando entra
no Pa§o ? E porque mais no
Pago, que fora delle ? tía
de negar a Chrifto, e negal-
lo' no PagoPSim , e vede
vos o que era o Pago , e o
,quc era ChriftoiChriíuO era
a mefma verdade : Ego Jum
veri/as y diz o Senhor-, eo
Pago? Nao eraoutra coufa
que a mefma dependencia:
como todos pertendem do
Rey, todos dependem no
Pago. E foy o mefmo ver-fe
Pedro no Pago com depen
dencia , que logo nem de
vifta connecer a verdade:
Non novi.
Oh Pagos, em que a ver

dade naó cabe com a depen
dencia ! Entrou Pedro , c
negou a verdade: mas como
encrava no Pago a depen
dencia, pela mefma porta,
por onde a dependencia en
trou , a verdade fahio; No7¿
novi hommeni. Logo que
Pedro entrou no Paco ( diz
S.Mattheus) teve ncllehum
lugar entre os Miniílros:
Ingrenus intrb fedehat cuín ib. v.
minijiris- E que pertengóes 5^-
nnó traz comíigo hum lu
gar no Paco? Pertengóes pa
ra fe confeguir, e mais per

tengóes
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tencoes para fe confervar: dos milagres
e donde a dependencia lie

2S7
de Chriíto ?

Milagre, que hum pobre
tanta, quantas fao as per- feja Evangeüfta ? Sim , e

pórilfo melino, porferEva-
gelifta, e fer pobre. No po
bre, fabcis já que tildo he
dependencia, cnoEvange-
liíta 5 que tudo he verdade:
he tudo dependencia no
pobre , porque como Ihe
falta tudo, depende de to
dos : he tudo verdade no E-

vangelifta, porque nao feria
Evangeliíía , fe nao fora a
mefma verdade. E haver
fugeitos ( diz Chriíto ) em
quera a verdade dcEvange-
liíta fe ajunte coin a depen
dencia de pobre : haver
quera fendo pobre feja E-
vangeliíla , e quera tendo
dependencia, tenhaverda
de , iílo he hum railagre
taó grande ( diz o Senhor)

^  o ponho eu por coroa
vao, eevangelizavaóospo-. dos meus railagres: Cícci

j¿_ii bres : Caá videjit , dandi vident , ̂c. <t"'pauperes
«.5. mnhulant, leproji mtindaji- evangelizantw.

tur ijhrdi midíiint -imorttii Oh laítiraa grande! Oh
refurgtint \ e por fím, corao raiferia fatal! Que para ha-
ihilagre dos feus müagres, ver verdade, donde ha de-
diz : Et pauperes evangeli- pendencia , feja neccífario
zaniur. E pois como aííim.? hura railagre de Chriíto , e
Evangelizarem os pobres, o mayor dos milagros ? Por-
e progareni , he o milagre ilfo a dependencia ñas Cor

tes

tengoens , que verdade fe
ha de dar as raaos cora tal
dependencia ? Poriílo Pedro
nega no Pa^o a Clirifto , e
poriífo a verdade nem de
viíta fe conhece no Pa^o:
Non novi homineni'

Vedes o que he a verdade
no Pago, ou a dependencia
cora a verdade ? Ora ouvi o
meftno Chriíto, e vereis,
que fó por milagre fe pode
a verdade ajuntar cora a de
pendencia. Lá fez Chriíto
por S. ?víattheus hum Cata
logo dos feus railagres, e
depois de dizer, que déra
vifta a cegos , pés a coxos,
raaos a aleijados , faude a
enfermos, e vida a raortos,
remata como em milagre
ma^'or dizendo que prega-
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tes nao conhece 'a verdade, derofo ; Voteva , que ver-fe
nem de villa , e poriílb,
donde ha dependencia , nnó
ha verdade/ Rcparay , que
o mcfmo Pfalmiíla , por
qucni fe diz , que Dees he
a mcíma verdade ; Deiis , uynuc uuu tju
j^ui¡t,e7mfcyjcordÍ£, ve- dependencia ',"" ha verdade ;

nos homens , que ver-

conhecido por vcrdadeiro :
Verax Deas.

.Mas fe ifto he o que fe
acha éiii Déos, nab he ifto
o que fe aclia nos. homens.
Em Déos donde naó ha

rax , diz tambein, que he mas

Uid.

a mefma independencia :
Deits metis es tu, qmniam
honorum meorum noneges^
Ha de haver independen
cia , diz David , porque
verdade fem independen
cia , nem em Déos fe v6.
Tem Déos hum fer abrolu-
to, e foberano : vive den
tro de ft niefino , e fempre
indepcndente de tildo, que
iíTo he fer Dees. E como
em Dees fe nao dá depen
dencia : Noneges , poriílb
he Déos de verdade : Mife-
ricordi<£^ ̂ verax>
Nem por outra razaó a

Igrcja , qife falla na verdade
de Déos, falla juntamente
no feu poder : Rector po-
tcris; eis-ahi o poder : Et
verax Detis , eis-ahi a ver
dade. Mas íim , que como
Quem tudu pode, de nada
depende, o mefmo he ver-fe
Dcos independentc por po

dado haverá, feudo depen
dencia tildo 5 e mais depen
dencia? A verdade he, meus
Catholicos , que a depen
dencia nos homens traz*dc-
Herrada a verdade. Quem
fez a verdade taó mal vifta

de Pilatos, e tal, que a nao
conhecia de vifta : Ouideftyoan:
veritas ? Senaó aTua
dependencia ? Amea^araó-^^'
no com Cefar, de quem de-
pendia: Non es amicus C£'
jaris. E tanto que entrou a
dependencia , logo fe def-
conheceo a verdade; Qgíid
ejl ? Aos Farifeos, quem os
fez confpirar contra a mor-
te de Chrifto, verdade que
he fubftancia,e a mefma ver
dade : Ego fimi veritas, Cc-mj.
naó a dependencia , que ti-H-'f»
nhaó dos Romanos: Vetiieiit^'
Roviani. Quizeraó ccnfcr-
var-fc a íi, e os feus lugares:
Locwn7¡oJiriim^&' geutemy

eo que



D" a Dominga
e'o íllíe fe vio, foy pagar a
verdade , o que refpeitava
a dependencia : Expedtt iit
moriatur, ne tota gens pe-
reat.

' Meus Catholicos , tantas
injiifticas como fe fazem ,

■ tantos abfurdos como- fe
commettcm 5 tantas culpas,
que fe nao caftigaó , tantos
inerecimentos, que fe nao
-premeaó , quein fenaó a
dependencia o faz , c fó a
dependencia ? Quem eftra-
ga a immunidade da Igreja,
quem ulurpa a juriíÜigaó
Éccleíiaítica , quem traz no
mundo a Déos fem gloria,
e áos homensnos peccados
con» dcfculpa, fenaó a de
pendencia , e mais depen
dencia ? A dependencia:
porque como a verdade
amarga , achnis , que ferá
dar-vos na cabera, e defgo-
ífarvos, o dizer nefte cafo
huma verdade: dizer huma
verdade, para haver de fe
caífigar hum culpado : di
zer huma verdade, para ha-
ver de fe nblblvcr Iium in
nocente : dizer huma verda
de , para f er dar o cnftigo a
quem erren : dizer huma
verdade, para fe daropre-

Tom. IV.

da VerdadeS ^ 2?^
mió a quem mereceo ; íffo,
diréis vos, he morrer pelo
povo, e morrer pelo povo,
fempre hemorrer.Alto pois:
havendo de pagalJo, ou a
verdade, ou nos, livremos
nos, e pague-o a verdade:
he o que no Pagofuccedeo
a Pedro.

Negou Pedro a verdade
no Pago : Negavit coram^^.
Offini/ms^ e o peor he, que
quanto mais fe Jhe inquiría,
mais a negava: Negavit ite-
ruin. E pois taó tenaz , e
taó pertinaz he Pedro em
negar a verdade ? Masque
ha defer? Eu fe confeíib,
diz Pedro, mataó-nie: eu fe
nao confeífo, fíco com vida:
pois vida a toda a ley , diz
Pedro ; havendo de perder-
fe , ou a verdade, ou eu,
primeiro para mim eífou eu,
do que a verdade. Vejoídiz
Pedro ) que a verdade fe
nao dcvc negar , aílim he j
mas confeflaiía eu, e con^-
fefíalla cu para mcdifgoílar
a mim , e dar-mc na cabcga,
iílb naó : Nego'-cit iterum,
Alún de que acliava-fe Pe
dro com entrada no Pago:
Irgreljus ir.trb \ achava-fe
com hum lugar entre osMi^

I' niílrcs:
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Sedehat cum mini- verdade morre ás máos daniftros

jiris\ e arifcar-fe elle a per
der o feu lugar, e a fuá en
trada • perder tudo , e per-
def-reaíi. Ecomoíícoeu
( diz Pedro ) íe nie perco ?
Perder a entrada, perder o
lugar 1 perder a vida, e per
der tudo , he multo perder.
Tenha pois a verdade pa
ciencia, e a perderme cu,
perca-fe a verdade: Nega-
'vit-ié" iterum negavit.
Pode haver delgra9a ma

yor, ifto em hum Difcipu-
1g como Pedro ? Mas era
homem, e eftáva no Pa^o :
e eíln he a fortuna , por nao
dizer-mosdefgra^a, da ver
dade , pcrdc-fc nos Paqos,
e pcrdcm-na os homens.Ho-
inens palacianos, que ainda
que palacianos,Cois homens:
iViíle da verdade ñas voí-
fas maos , obje^lo do def-
prezo , alvo da tyrannia ,
emprego da crueldade , e
centro de abominacoens!
Mas nao diíle bem , naó di
go , trifte da verdade ñas
voíias maos; o que digo he,
triftes vos, e trilles de vos
íem a verdade: Cortes, don
de a dependencia deílerra a
verdade, Cortes, donde a

dependencia; neftas Cortes,
neílas Monarquías , neftes
IVeynos ( permitta . Déos
que' aílini naó feja) tudo he
ruina, tudo jniferia , tudo
aíTolagaó , C;; perdi^aó tu
do.

Morra Chrifto ( dizem
no feu execrando Confelho
os da Corte dejerufalem)
Moriatur homo. Mas por-7«»-
que, palacianos impíos, Cjq''*'*
mais que barbaros Confe-
Iheiros ? Porque ha de mor-
rer Chriílo ? Moriatur. Ve^tb.
nicnt Romaui., dizem elles,'^^'
¿7^ toJlent lociim iiojiruni,

gentem. Viraó os Ro
manos ibbre nós, tirarnos-
haóo Reyno , os lugares,
fazendas, e vidas, tudo alPo-
laráó , e perderaó tudo:
Locwn mjirum, &• gentem.
De maneira , que por naó
virem os Romanos, morre
Chriílo.Bem: morreo Chri
ílo , vicraó os Romanos,
cu naó ? Ouvi o queEutiii-Ea.
mió diz: PríCtextum fump-thm:
ferain •, diz o Padre , ocá-
deiidi Chrijiiiin, iie a Roma- hk,'
nis hiternecíom traderetur'.,
quia vero occiderunt, notay
agora , internecioni iraditi

JíiHt,
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fufit. Vleraó os Romanos ,
dizEuthimiO) deftruio-fea
Corte, aíTolou-fe a JMonar-
quia, perdeo-fe o Reyno,
tildo aflbláraó , tudo def-
truiraó , tudo arrazaraó ? e
naóíicando pcdra fobrepc-
dra y morrcraó todos , e
acabou tudo : Qtá vero oc-
cídertmt , intei'necíoni ira*
dití funt.
Óh valha-me Déos ? Por

nao virein os Romanos, ma
tad a Chrifto, e porque ma
tad a Chrifto, vem os Ro
manos? Mas eis-ahi o que
ñas Cortes faz prevalecer
a dependencia contra a ver-
dade: eis-ahi o que fuccede
ñas Cortes , por morrer a
verdade ás maos da depen
dencia. Nos Romanos ti-
nhad eñes homens a depen
dencia, a quem relpeitavad;
Tollent loctpn iwjirtmi,
geniem. Em Chrifto tinhad
eftes honiens a verdade , em
quem nao criad: Non credi-
tis mihi. E tanto que a de
pendencia nos homens atro-
pellcu a verdade, tanto que
contra a verdade prcvale-
ceo nelles a dependencia : a
Corte, o Reyno , e a Mo-
narquia , tudo fe foy , e
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igualmente com todos fe
perdeo tudo : Ojiia vero OC'
ciderufít, iniernecioni tra-^
diti funt.
Tal he liumReyiio, don

de fó a dependencia vive,
e a verdade acaba : mas por-?
que a verdade nao eftima
vingan9as , nem aínda no
mal alheyo fe confola, che-!
re o Reyno , mas nao fe có-
fole a verdade; cmfim, por-í
que lem razad defterrada,
fempre com razad queixofa:
Si veritatem dico vobis y
quare non creditis niibi ?

II. TOTNO.

Stamos na feguda par-
'j te doSermad.Tambem

a lizonja tem ñas Cortes feu
Tribunal , e tambem no
Tribunal da lizonja a ver
dade fe defterra , e fe defter-í
ra da Corte. O vicio , que
ñas Cortes tem mayor en-s
trada , e o que nellas domi
na, e predomina mais, que
os mnis vicios, he a lizonja.
Tem cfta a propriedade da-
quelle animal chamado Eí^
tellio , do qiial diz o Efpi-
rito Santo , que acha mais
abrigo nos Palacios, e ina-

T 2 yor
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yor flgazíilho nos tbroiios; lizonja o coragaó , figaó
Stellio mmúhus lúiiUir , ̂  com eifeito n lizonja, e lar-

^.Ad
Thnof.

4. V.4..

moj'atur in ¿edibiis Regns-.
Nao de outra forte a lizója:
arriina-fecomcoEftellio aos
Palacios dos Reys;yV/í2;;/^//>
iiiííiíir j e como acha nelles
arrimo ̂ fó tcm por morada
os Palacios : Moratur in
adihus RegifS'

Efte he aquelle monílro
abominavel, que entre ve
nenos disfargado , mas ve
nenos, entre engaños encu
berto , mas engaños, todo
cm caricias mentido , todo
em tifos aleivolb: ferpente,
que por fóra he toda Eftrel-
las, e toda por dentro pego-
nhas; efte digo , o que le
vanta contra a verdade hum
Tribunal na Corte , e por
fupcrior decreto faz , que
fem remilfaó vá defterrada
a verdade. Ah pobre verda
de! Já S. Paulo chorava de
ti em profecía o mcfmo,
que nós hoje choramos.

Dcritate qnidcm audi-
twn a-ccrtent \ dizia S. Pau
lo, ad fabtilns autem coji-
'icrteniur. Havcrá tempo,
diz o grande Apoftolo , em
que os homcns dando á ver
dade as cüftas, e dando á

guem a verdade. Até aquí
terribilidade de tempos. Ha
de eftar o homcm em meyo
de dous exiremos, de huma
parte hurn,. que he a lizon
ja , de outra parte outro,
que he a verdade, c que ba
ja de largar a verdade, e
q ue ha ja de feguir a lizonja!
A lizonja feguir-fe como
idolatrada , ea verdade lar
gar-fe como aborrecida I Oh
miferia tao experimentada
hoje, e já entao taó chora
da : vi' 'veritate audtiiiin
avcrtent, ad fabalas autem
convertentiir.

Mas notay , que tendes
que notar ainda. Diz S.Pau
lo , que os homens, quando
hajaó de feguir a lizonja,
haó de voltar as coftas, e as
haó de dar á verdade : iífo
fuppoem o Avertent, e iílo
diz o Convertentiir. E pois
as coftas fe haó de dar, efe
haó de voltar á verdade?
Sim. Ifto de voltar as coftas
(ao nofto modo de expli
car) fó quem fe defpede o
faz : defpedir-fe, he dar as
coftas, e quando a lizonja
levanta nos coragoens o fcu
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Tribunal, ou a verdade íe
defpede dos homens, cu os
homcns fe defpedem da ver
dade : vay com huma fen-
tenca de defterro, e nao po
de áeixar de k dcfpedida ,
quem fe vay deftcrrada : tal
he a crueldade dalizonja ,
e tal a pouca fortuna da
verdade: leritate aiidi-
tü avertent-i ad fábulas au-
icm cowvertcnt'ur.

Eif-aqui oque previo S.
Paulo, e o que nos boje ve
mos. Mas admiro-mc, que
o diííelle S.Paulo pelo? tem
pes futuros, quandonofeu
o podía já dizer dos palla
dos. Tanto que Pilatos per-
guntou a Chrifto,que coiifa

_  - era a verdade : Otiid ejl ve-
rkas ? Adverte SJoaó, que

38. fem elpcrar repcfta dco as
coilas ao Sen'hor , e fe vol-
tára para os^uáQos.Cumhoc
dixíljet-) exivit adjiidieos-
Vira-fe Pilatos para os Ju-
deos , e vira as coilas a
Chriflo : Exinit ad fu-
dteos.MciS iílo he o que hiim
Pilatos faz j e os que fe pa-
recem com elle : ncgaó-fe á
verdade : Aiid'ttum axer-
íent, c voltao-fe para a lí-
zonja : Ad fábulas comer-
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tentur. Dillo qtte fe via já ,
e fuccedia entaó, S. Paulo
refle£lindo ñas mifcrias da
noíía natureza , e vendo
que vay feinpre de mal para
peor, iniério daquioq po-
deria fer agora. Agora que
a fraqueza humana he mais
frnca : agora que a lizonja
he mais do coracaó dos ho
mens , e eílá mais entranha-
da nos coracoens, que ferá
da verdade , ou que naó fe
rá 1 Mas deixcmos que fe
lailime S. Paulo da verdade,
que eu por hora fó me que
ro lailimar dos homens.

Homcns cortczaós, ho
micidas da verdade, c ido
latras da lizonja , que cui
dáis vos ( fe beque o cui
dáis ) que ha de fer de liuma
Corte, donde eila introdu-
zida a lizonja, e cao abomi
nada a verdade? Hcpriraei-
ramente a lizonja ñas Cor
tes, como a frondofa hera
ñas arvores,a que fe arrima.
Ao pé de huma copada ar-
vore brota a hera , equan-
do parece, que fe enlas;a em
feusramos, para formar-lhe
com as proprias folhas co
reas de cfmeraldas, entaóa
mifcravel arvore fe acha

T 3 naó
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iiaó ró óiiredada, mas fec-
ca. Parece , que o abra^al-
la era amor, e foy traigaó ,
porque a meteo era hura la-
byrinto de enredos , e de-
pois de achar nella arrimo ,
Ihe fcrvio de eftrago. Seme-
Ihante he o effeito, que n'u-
lua Cortefaz a lizonja. Ar
rima fe ao goftodo fuperior
(que de ordinario fao mais
lizongcados os mais foberar
nos) e cora zelo de amiza-
de femea odios , cora capa
de jufti^a fomenta vingan-
^as 5 e cora pretexto de con-
ycniencia acoafelba tyran-
nins. He arvore cercada de
hera, cora engaños abrat^a-
da , e por engaños deílrui-
da.

Já fe por amor da lizonja
a verdade vay de cabe9a a-
baixo , como cera cíieito
vay, aquí vos digo cu , que
he a ruina certa, e adeífrui-
936 infallivcl: Succidite ar-
borem , dizia lá HumAnjo
querendo deftruir aquella
arvore de Nabuco , 011 o
ícu imperio figurado na-
quclla arvore. Cortay eífa
arvore, diz o Anjo '. Sííccí-
d'íte arborem. E bcni ? Hu
ma arvore , cm que huma

•mao

Monarquía le reprefenta,^
porque fe ha de deftruir a,
arvore , e mais a Monar
quía ? Se olharmos para a
fuá utiiidade, era taó útil,
que aos aniraais da térra , e
ás aves do Cpo fervia de fu-
ftento , e dé agazalho. Se
olharmos para a fuajuíH^a
era taó igual, que as aves
as punha no alto dos ra
mos, e os brutos ao pé do
tronco: Et bejii¿e erant {iib-
ier eam, '■colucres Cixli
in ramis ejtis.

E pois huma arvore,ou
Monarquía , em qucm a ju-
fti^a he taó igual, e que pa
ra a térra he taó útil, por
que fe ha eíta arvore de cor
tar , porque fe ha efta Mo
narquía de deftruir : Succh
díte arhorem. Mas com ra-
zaó (diz Hugo de S.Viílor)
fe manda cortar ella arvore,
e deftruir efta Monarquía,
E porque? Porque aquilló'
mefmo , que vos parece a
juftiíica, iifo mefmo a con
dena. Notay aftim.

Tiiiha efta arvore ao pé "
do tronco os animáis , que
Íígnificaó os íimplices 5 e os
verdadeiros, que naó fabcm
mentir: DeJUte ermitJubterii"W.vt

cam, ^ -
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'eam. Bejli£ érani rtijiica- fe H os clamores do Anjo
lÜT&'JimpIíces. Etinhano
alto dos ramos as aves, que
Íígnifícaó os mentirofos, e
aduladores, que vivem de
lizongear : Et volucres in
ramis ejus. Volucres eravt
garruU adulatores. Pois
arvore, aondc a verdade ef-
tá taó opprimida : Siibter
eani-, e a Jizonja taó intro-
duzida : hi ramis ejus : ar
vore,que poem alizonja,
acude havia de por a verda
de, e a verdade aonde havia
de eftar a lizonja : arvore.,
que faz ella troca , he mul
to jufto que experimente
eíla ruina : Succidite arbo'
rem.

Ah Cortes, AhReynos,
ah Monarquías, donde tan
tos altos, e baixos ha entre
a lizonja , e a verdade! A
lizonja tanto no alto da
cabeca : In ramis ejus , e a
verdade tanto de cabeca
abaixo : Suhter eam ? Mas
nella dcfordem eftd a voíla
ruina , e neíla injuíli^a a
> o{ra deílriiicaó : Succidite
fírborem. San lagrimas de
huma innoccíKia, quenaó
pódem dcixar de pedir ju-
llica j e defciiganai-vos, que

chegarao do Ceo á térra ;
cá os clamores da verdade
tambem da térra haódefo-
biraoCeo: tudofaz huma
fem razaó , e porque fem
razaó defterrada, hoje com
razaó queixoza: Si-oerita'
tem dico vohis , quare non
creditis mihi ?

III. PONTO.

ULtimaméte, tem mais
a verdade contra fi o

Tribunal do refpeito , e he
a fentenga ultima , porque
fe dellcrra a verdade. Em
certa occaíiaó fallaraó com
Chrifíro Senhor noílb os Fa-
rifeos, e raoílrando-fe muy
zelofos da verdade do Se
nhor , Ihe diíTeraó aílim :
Magtjier , fcimus , qnia
verax es, liam Dei in Z2.v.
veritate doces. Meftrc , di-
zem os Farifeos a Chrifto,
fabemos que fois verdadci-
ro, e o caminho de Déos o
cníinais em toda a verdade :
In •veritate doces. Noíavel
confííTaó , e quanto mais
iniinigos os Farifeos , mais
notavel! E que razaó tcriaó
eftes homens para coufcíla-

T 4 rem
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rem agora, o que negnrao
ferapre? Mas elles melmos
daó a razan : Non enim ref-
picis perfonam hoiniv.um.
Sabéis porque ha verdade
em vos, dizcín elles, por
que nao refpeitarido a nin-
guem, como naó refpeitais:
Non enim refpicis , nao ha
em vósdifferenga de peiroa
,a peíIba:P^r/o;ww hominü \
de maneira , que o haver
verdade, cu nao haver ver
dade , naó efta niais que
em haver reípeito, cu nao
haver. refpeito. Se ha ref-
pcito, dizem os Farifeos,
defcnganay-vos, que nem
que fejais hum Chrifto , re
reis verdade ; mas porque
viraó que cm Chrifto fe naó
da va refpeito: Non rejpicts^
dahi tiráraó , e dahi inferi
rán que havia verdade em
Chrifto: Scimus^quiaDerax
es. Non enim refpicis per
fonam Jjom'mum.
Oh fe os Chriftáos foíTem

taó bonsLógicos, como nc-
fte cafo os Farifcos ! Se ti-
raííein rambem, comociles,
efta confequcncia : Naó ha
rerpeito: Nonenm rejpicis-,
poÍ3 he logo verdade : Ve-
rax es. E fe de huma con-

fequencia deduzem outra
os Lógicos, fegue-fe tain-
bem , que fe a verdade fó
efta, donde naó ha refpeito,
he fem diivida , que donde
houver refpeito, naó haverá
vei-dade.. Defta confequen-
cia faó as iiGifas experien
cias a melhor prova- Qiiein
fenaó o réfpeitó do amigo
faz faltar a teftcmunha á
verdade do juramento ? E
la fe vay a verdade por hum
refpeito. Quem fenaó o ref
peito da valia faz fenten-
cear o Miniftro lem ver,
nem apurar a verdade ? E la
fe torna a ir por outro ref
peito. Emfim eíl'as jufti^as,
que vedes taó torcidas, eílas
fcnten^asjque choráis, etaó
injuftas, que cuidáis quQ
faó, fenaó refpeitos tudo,
e maisrefpeitos? He oque
fe vio em Pilatos: porque
a morre de Chrifto dizia
refpeito a Cezar : Contra-
eiicit Ctefari elle por hum
refpeito o entregou á mor-
te : Tradidtt xoltintati eo-

rim.

Ah Miniftros, ah Confe-
Iheiros, ah Julgadores, pre
valecer o refpeito con
tra a verdade , e ifto em

quem
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quem por obrigacao , e oí- rcputar-fe por Deofes : Ego

dfício naó devia oíhar refpei-
tos , que dirá Dees ? Aos
Miniílros da térra cliamou
nao menos que Deofes o
Senhor do Cco ; Ego dixt,
dii ejiis. Naó porque Deus
qiieira que os Miniftrosfe-
jaó endeofados , mas íim ?
porque os naó quer tam-
bem refpeclivos. Conio eni
Déos fe naó da refpeito al-
gum em ordem áscreaturas:
No7t refpicis perf na^n ha-
fuinum 5 diz que haó de fer
Deofes os Miniftros , por
que haó defaber, que por
Deofes naó haó de atten-
der a refpeitos. Refpeitos,
diz Dcos , em quem hade
apurar a verdade para a jul-
har: refpeitos, em quem pa
ra jiilgar bem, hadejiilgar
fem torcer, nem adulterar
a verdade; iíTo fcra em Mi
niftros homens , mas nao
em Miniftros Deofes. Se íó
Déos fabe ter verdade
Deus zerax , fe fó Déos
naó fabe ter refpeito : iVow
refpicis. Miniftros, em que
o refpeito nao ha de fer ou-
tro que a verdade fó, e inais
verdade ̂ Deofes fe linó de
chamar j diz Déos, e haó do

ixi dii eJiis.
Eis-ahi porque a verdade

no mundo fe dcftcr.ra, por
que tudo, como vemos, feo
refpeitos no mundo : ref
peitos nos Tribunais, ref
peitos ñas Secretarias, ref
peitos nos Confelhcs, eo
niais he, que até aos pés do
Cqnfefibr , naó fcy íé por
algims refpeitos a verdade
fe naó defcobrc, ou fe íc en
cobre a verdade. Tcrriveis
refpeitos f homicidas da al
ma , obftaculos da gloria,
verdugos da conciencia, e
prefagios da pcrdi^aó !
Emíiin , acha a verdade

no Tribunal do refpeito o
niefmo 5 que no da lizonja
achou, e mais da dependen
cia. Poriílb deücrrada hoje,
e nao menos que por fres
fentencas em tres impiiííi-
mos Tribunais. No da de
pendencia, por fer nelle a
verdade mal villa : no da
lizonja, por fernellc a ver
dade mal envida j cnodo
refpeito, por fer ncUc a ver
dade mal aceita.
Agora, fe cu me naó en

gaño, alcanzo a caula, por
que a verdade no pincel dos

Aiui-
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Aíitigos fe pintara na fi
gura de huma Aguia 5 fem-
pre corn as azas abertas, e
icmprecó o vento ñas azas.
He Aguia a verdade, fim ,
c Aguia 5 nao tanto por en
tendida, quanto pordefter-
rada. Notay : Aííim a A-
guia 5 como as mais aves,
labemos, que tendo o ber-
co ñas agoas em que nafcé-

Gíw.i-tao : Proíhicmit aqii¿e vola-
ti/e fliper terram , andaó
defterradas agora no elemé-
to do ar, em que voaó: In
eJemev.lo extraneo peregri-
7iaiiti¡?!is, diz lium Expofi-
tor. Defterra-fe a Aguia
quando vea, c a verdade he
Aguia , que tambem fe de-
ílerra. Ate ás niivensfeef-
tendem no feg deílerro os
voosda Aguia, e a verda
de , tendo na térra o ber^o :
/■''eritas de ierra orta éjl,
fe vay por defterrada até ás
nuvens: U/que admóes ve-
ritas ttia. Emfim , tem efta
Aguia azas abertas, e tem o
vento ñas azas: ter o vento
ñas azas, iílo he voo \ ter as
azas abertas, ifto he Cruz.
Tritle verdade, cu crucifi
cada fempre por perfegui-
da , o« fempre peregrina

'mao

por deserrada. Mas a ferem
Tribunais tao impíos,os que
julgaó a verdade-, que ha de
fer , fenaó condenar-fe a
verdade , naó por hum , fe-
nao por tresTribunais? Em
tres iiiiguás fe efcreveo na
Cruz a caufa da morte de
Chriílo: Caup.imipfnisfcri-
ptom , diz Sr-Mattheus : e
S. Lucas: Literis Gr¿ecis,
Latims, Hebraicis. Co
mo para condenar huma
innocencia hao de fer as
fentengas tres , efcreve-fe
em tres linguas a caufa, pa
ra fe triplicarcm ñas linguas
as fentencas : Griscis , La
tims ̂  Heloraicis. Tal a
innocente verdade, conde
nada por tres fentencas ho-
je feudo innocente: por hu
ma cxpulfada da Corte,
por mal vifta , por outra
exterminada da Corte, por
mal divida \ e por curra
degradada da Corte,por mal
aceita. Mal viíla no Tribu
nal da dependencia, porque
mal pode ver a verdade,
quem ib a dependencia
o!ha : mal ouvida no Tribu
nal da lizonja , porque mal
pode ouvir a vcrdadejquem
ib a lizonja cicuta", e mal

aceita
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aceita no Tribunal do reí- Texto exprcíío: AV;
peito , porque mal pode impojienda pcejia^ áizo
abracar a verdade, quem íó rcito , qtii cídpa coret. 2.. de

O reípeito ama. Nao ha
Tribunais mais impíos, ncm
outras podiaó fer as fenten-
cas de tais Tribunais. Por-
ilTb ( ch fentidiííima ver
dade) porque hojc fem ra-
zaó dellerrada, com tanta
razaó queixofa : Si 'uerita-
tem dico vobis, qttare 7ion
credíüs mihi ?

IV. PONTO.

TEnho acabado o Ser-
maó, mas porque naó

ha fentenca , que naó poíla
ter feus embargos , eu que
venho a fazer as partes da
verdade, tambem quero pór
embargos ás fuas í'entencas.
Primeiramente, na razaó da
fuá innocencia funda per
li a verdade a primeira ra
zaó deftesembargos: inven-
taraó-fc os ca{"l:igos( diz el
la ) para os delinquentes, e
aílim como naó ha crimi-
iiofo, que por Direito nao
eíleja devedor á iuftica , af-
íim nenhunia jiifti^a llave
ra , que polla caftigar fem
culpa huma innocencia. He

De confiit.
toda a infancia fabcmos,
que por innocente íe livra. crj
Tambem he Texto /w leg.
Infans \ e fe por innocente
fe livra huma infancia , co
mo fe poderá huma verda- ¡
de punir, fendo innocente ; •
Ipja-i diz da innocencia \
D'xyúkoj per fe deferfiQm%]a^ '
JuJpcit, ñeque cxculaíío?íe)
aut vierhis indiget. Pare-^^J¿
mosaqui.

Parece-vos, que he fuffi-
ciente razaó de cmbargosja
que allega por íi a verdade?
Pois a defgraca he, que ou
os embargos naó pegaó, ou
vay deílerrada a verdade
fem embargo dos embargos.
He innocente (dizem os feus
Juizes) pois elle he o crime.
Qiie crime mayor para o
mundo, que o fer innocen
te? Tal he a defgraca : Apa-
drinhaó-fe lío mundo as cul

pas , como innocencias, e '
as innocencias fe cníligaó
tambem, como culpas. Tu-
do direy.

He innocente eíle ho-
mcm , diz Pilatos aos Fari-
fcos , qiiando nccufavaó a

Chvi-
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Chriíto: Nlhildlunwn mor- depois do diluvio hiim Cor-
te aétum eji et \ mas o que
eu farcy ( accrefcenta elle )
darvolo-hcy emendado: E-
viendatítm ego illufn dimit-
tam. Encontrado dizer! Se

Ghrifto eílá innocente , co
mo diz Plintos, que o dará
emendado? Qiiem diz eme-
da , fuppoem culpa, e don
de nao ha culpa , nao ha de
que haver emenda. Ora he
vcrdnde que nao havia em
Chriílo culpa , porque era
a mcfma innocencia \ mas
como no juizo dos homens
fe avaliao as innocencias
por culpas, porillo Pilatos
diz , que emendará como
culpado o mefmo, que nao
ha miñer emenda por inno
cente : Emendalnm ego ti-
Iwn dÍ7mitn7n.

Efta he a defordem , e a
fem razaó do mundo : ava-
liar as innocencias por cul
pas ; e para fer mayor a def
ordem , e a fem razao , ava-
Jiaó-fc as culpas por inno
cencias. De ordinario a in
nocencia padece , porque
nao acha alilo*, elivra-íca
culpa , porque Ihe nao falta
amparo.
Da Arca de Noé fahirao

vo, e huma Pomba : o Cor
vo fahio, c nao tornou , diz
oTcxto : Egrediehatiir
imi revertehaíur \ mas
Pomba brevemente tornou
para a Arca', e parece que
com magoados gemidos fe
queixava de nap. schar lu
gar^ em que pozelíc os pés:
Cmi non Í7iveuíUet
ubi requiefceret pes ejns.
Parece na verdade que fe
naó pode dar crédito a eíla
Pomba. Se o Corvo fahe, e
fica, he certo que achou no
mundo Jugar. Pois fe o
achou o Corvo , como o
nao achou a Pomba ? Nao
vos admircis , que iílb he
1er mundo , ilíb he fer Pom
ba , e iífo he fer Corvo.
A Pomba como íingella ,

eíimplcz, he retrato da in
nocencia : o Corvo como

tenebrofo, e fugaz he retra
to da culpa : en'um mundo
defordenado , e injuílo,
acha lugar hum Corvo, e
nao acha lugar huma Pom
ba : acha favor hum culpa
do , c nao acha abrigo hum
innocente. Torna a Pomba
para a prizao da Arca , e ti
ca fem tornar o Corvo;

porque
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pnrqne o mundo o que co-
íluma füzer, he dar iioerda-
de aos Corvos, e pór em
prizaó as prmbas^ : ppadri-
nhar os crímincíbs , e ca-
ííigar os iiiftiHcados : nao
faltar a hum Corvo com o
amparo , e negar a huma
Poraba a protcccaó: Cüvi

■  -imi in-vemlfet hcinnjubire-
qiiiefceret per ejiis.
Sénaó vede !a ( e paílay

da figura a realidade) o que
fucccdco entre Barrabaz, e
Chiifto no Tribunal de Pi
laros. Diífe Pilaros aosFari-
feos, que fiippoílo era cof-
tumc fültar pela fefta hum
prezo 5 alü Ihes propunha
hum de dous: ou Chriftoj
ou Barrabaz : Oiiem -cultis

Ai.v. dimittam lohis , Bafab-
'7- ham, an Jcinm, qui dicitur

Cbrifins í ÉCcolheraó elles,
mas que ? Qise mataíTe a
Barrabaz, e foltalle a Chri-
fto ? Nao. Efcolhérao que
inaraíle a Chrillo, e foltalle

Xh V ^ Barrabaz: Jt Üli dfxcriivt^
a/, ' Barahbani. Oh juizo cruel

dos homens ! O innocente
nrorrc como culpado, eo
culpado livra-fe como in
nocente : eis-ahi o que o
mundo he, as culpas fe apa-

da Ver do de.
drinhaó como ihnocericias,
e as innocencias fe caftigaó
como culpas : Qitem itiUis'i
Díxerírnt t Barabbam.
Se püis (tiremos a con-

clufaó agora) a innocencia
he no mundo crime, que fe
caíliga, ou fe caftiga , e re
puta no mundo como cri
me^ que pódeefperar a ver-
dade na razaó dos feiis em
bargos ? (^uc os embargos
fe nao aceitem, e que porq
he innocente, va deñerrada
a verdade fem embargo dos
embargos. Ah minha verda
de , nao fey que deílino he
o voílb, que logo que naf-
ceftes, molboii a juítica do
Ceo, o que feria de vos có
a jufti^a da térra.

Veritas de ierra orta
diz David , ̂  jujiitia de-^rj.
ccelo projpexit. Nafceo a
verdade na térra , diz elle ,
e olhou de cima a juftica do
Ceo. Notay : diz que a ju-
ll:Í9a olhou , e que olhou de
cima : De ccelo projpexit.
Veja lá a verdade,o que com
ella fera a juíH^a da térra, fe
tanto que nafce, logo a do
Ceo fe v6 fobre ella : day-
me, quenafca a verdade no
mundo, e eu vos darcy a ju

ftica
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ítica logo fobre a verdade : po fem Troya
De Cíelo profpexit.M.Q.svtm

do verbo ProJ-a energía

pexit. Olhou a Juftica para
a verdade, diz David. Nao
fey o que a verdade tem ,
que tanto fe icva os olhos a
toda a juftica. Mas fe na tér
ra ha huma , e no Ceo ou-
tra, nos olhos tem a diffe-
renga : a Juftica do Ceo olha
para trazer a verdade nos
olhos, a da térra porém pa
ra a trazer entre os olhos.
A do Ceo a trará nos olhos
por amor, e a da térra entre
olhos por paixao : aquella
para a defender como jufti
ca , e efta para a defterrar
como jufticada. Porilfo lo
go que a verdade nafce , fe
leva tanto olhos á juftica:
Jiipitia de C<eh profpexit.
Vd pois ( oh Cortes infe

lices) vá defterrada a verda
de fóra da Corte , e bafte
por caftigo grande, o ficar
a mefma Corte fem verda
de \ fem verdade , e poriílb
hurn chaos fem luz , hum
cnd-avcr fem vida , c hum
corpo fem alma. Scm ver
dade, e poridb hum firma
mento fem Sol, hum cam-

, e hum in*
verno fem primavera j final
mente fem verdade,e porif-
fo tao fem íí, que he huma
Corte fem Corte.
Mas minha verdade , fe o

Tribunal,para que appellaó
os perfeguidos, he a Corea
da paciencia j Vps- na perfe-
cu9aó defte Vo'fib defterro ,
o remedio,que podéis ter,he
appellaresparaaCoroa: pa
ciencia , e mais paciencia.
Deftes ,quefomos fequazes
volfos ( fe he qiiealgunso
fao ) aceitay o affeélo, com
que acompanhamos nsfte
defterro os voftbs paífos :
aceitay o carinho , com que
refpondemos nefta defpedi-
da aos volfos gemidos; e fe
por nao achares quartcl na
térra, o ides bufcar no Ceo,
lembray-vos, para nos levar
com vofco , dos que fomos
volTos; e fazcy que acabada
no defterro defte mundo a
peregrinacaó da vida , lá pa
ra eita patria, donde vos fe-
guimos com o amor, nos
leve depois defte defterro o
mefmo amor da que ib ef-
peramos ter por patria :
quam.nosperducat,

SER-
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S E R M A o
D E

NOSSA SENHORA

DA PAZ,
PURIFICAC.AM DA MESMA SENHORA.

P R E' G A D O

Na Parochial Igreja da Magdalena.

Poflquam if/ipleti Jtwt dies purgatioiiis Marta fectm-
düm legevi Moyp", ttilerunt w fíiert/Jalewy
titfijierent eiim Donúno. Luc. 2.

HUm titulo para a
Máy de Déos o
mais gloriofo , e
hum myílei'io en

tre os da May de Oeos o
raais foberano, fnó hoje o
argumento defte dia e haó
de fer a materia deíle Ser-

mao. O titulo gloriofo,com
que hoje le feílcja a May de
Dees 5 lie o titulo de Senho-

ra da Paz; e o myílerio, que
na mcfma Senhora fe fefteja
hoje, he o myílerio da fuá
Purifica-^ao gioriofa. Mas
valha-me Déos ! Que con-
nexaó, ou que congruencia
tem eíle myílerio com
aqueile titulo : o tirulo da
Senhora da Paz com o my
ílerio da Puritícacao t Na

Puíifícaeaó da Senhora , o
que
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que hoje vemos, he que o
mefmo iVeJemptor, qué he
Chriílo 5 fe refgnta , e a
melma pureza, que he Ala
ria, fe purifica. Diile-o af-
fitn mcu grande Padre , e
irmaó Santo Thomaz de
Villa Nova: Puritatís to-

max-de tiuü domiciUiim bodie piirí-
ficattir , ¿7^ Pedemptor re-
dimitiir. A, Virgem Sanrií-
ílma, de qiiem podia tomar
purezas o Sol , fe fugcita
hoJe ás purificacoes da Ley:
Dies purgationis Mari¿e fe-
cundurn legem \ e Chrifto,
que vcm a fer Rcdemptor
do mundo, hoje he redemi-
do no Templo : Tuleriint
^■feiiim in Hieriifalcm , ut
Jijiereut eiim Doinhio ? Mas
que tem , pergunto outra
vez , que ton\ ella redemp-
?ao de Chriflo , e ella puri-
ficagnó de Alaria com o ti
tulo da Paz, com que feíle-
jamos a Alay de Dees? Ora
idc ao Evangelho , e vede o
que diz nellé Simcaó fallan
do com Chriflo.

Nunc dimitüs fervnm
tuuni Domine , fccuudiím
verbiim luum in pace. Ago
ra íim,diz o Santo Velho
Simeao , agora lim, que fi-

mao

ca o fervo do Senhor ein
^^z\Nnnc dim'titis fcrvmn
tuum in pace. E pois agora?

Agora que Alaria
íe purifícaí'Agora que Chri
flo fe refgata ? Agora que a
Senhórá óíferece no Tem
plo a feuFilho, he toda a
paz de Simeao ,. QU fe faz
Simeaó o prégOciro da íua
paz ? Sercítm tauminpace.
Sim; e eíla he a unifonnida-
dc,que tem o titulo da Paz
ccm o myfterio da Purifíca-
qt\6. Na 'Purificagaó (expli-
qucmo-nos) naPurificagaó,
na6 fó fe purifícou hoje
Maria , mas oilcreceo-fe no
Templo Chriílo : Ut (ifte~
rent eiim Domino. Chriílo,
que por Maria fe oftbreceo
no Templo,he a paz dos ho-
mens: Dimitüs fervnm tu-
um in pa^e. Comenta Orí
genes : Hoc ejl in Chriflo,
ipfle cnim eft pax nojlra.
PorilVo quando o Senhor
nafceo em Belém , os An-
jos, que publicaraó o feu
Nafcimcnto, apregoarao na
térra a paz : Et in térra pax
hominfbiis. He Chriflo a
paz dos homcns: efe pelas,
maos de Maria fe orrerece
hoie a paz de Chriflo, ou

Chrifto



T>a Pnrificagao, e
Chriño que he a mefma
pa2:quem fenaó María foy
noje deíla paz a mcdianei-
ra ? E por conCequencia,
quem no día da Puriííca^aó
maisSenhora da Paz do que
María ?
Nem por outra razaó o

Templo , em que a Sciihora
•fe purifica hoje ? declara o
Evahgelho , que he o Tem
plo de Jerufalein : Tulertmt
in Hieriifale}7i ; porque fe
Jerufalem , como fabcmos,
quer dízerpaz, ou vifaó de
paz : Beatapacis vijio \ faz

5^5^" tanta confonancia a Purífi-
el, tTf j y-
Hj,m. cacao com a Paz, que para
Dedi- a Máy de Déos foy hoje
eat. (ia Paz^ o quefov

Templo da Purifica^aó. Oh
grande congruencia a defte
titulo com aquelle myfte-
rio: o myílerio da Purifica-
^ao com o titulo da Paz I
Suppofta a congruencia ,
fundemos agora o alíümp-
to , e ¿Teja por modo , que
igualmente prégucmos da
Paz, e da Purificagao.

• Pojlqtiam impicti funt
(lies pmgatioms Marite Je~
cimUhai legem Moyji ̂ tule-
rnnt Jefiim , nt Jifterent
eiim iJojnivo. Completos

Tom. IV.

Senhorá da Paz. 30^
os días para a Furificagaó
de Marin , como difpunha
a Ley , a Senhora fe lugei-
tou pontual á Ley da Puri-
fícagaó, diz o noíTo Thema;
Sectmdipn legem Moyfi,
Nao ha duvida, que a San-
tiílima Virgem porefpecial
privilegio eftava izenta de
toda a Ley. E pois fe a Se
nhora eftava izenta da Ley
da Purificagaó, porque fe
{)urifica a Senhora ? Mais:
'urifícar-fe a Senhora ( co
mo he certo , que a Purifí-
cacab era huma penfaó da
culpa) feria por em rífeos a
foberania do feu crédito : e
fe a Senhora na Purifica^aó
ao parecer fe defdoura, por
que caufa fe purifica ? Ajnda
mais: Na Purifica9aO offe-
receo a Senhora no Templo
a feu Filho , e fendo elle o
Redemptor do mundo , foy
hoje redemido no Templo.
A redemp^aó fuppoem cat-
tivciro , c fendo Chrifto a
mefma liberdade, como nos
propoein a Senhora cattivo
a Chrifto ? Ora venerando
as rcpoíhis, que dao a eftas
duvidasos Expolitorcs, eu
nao darey outra , que que
rer Maria eftabclccer a Paz

V na
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na Purificacaó
fe no din da Puníica9a6 Se-
nhoradaPaz. Notay.
Tres contrarios, cu tres

oppoftos entre fi íe vem ho-
je pacificamente unidos na
Purifica^ao da • mayor Se-
nlnra. Em Alaria fugeita a
huma Ley , a que nao era
obrigada , vejo huma fobe-
rania reduzida ao mayor
abatimento.Em Alaria abra
cando huma Purificacaó,
que para as mais mulheres
era o remedio da culpa, ve-
Jo a mayor honra fugeita,
na opiniaó , ao mayor def-
douro; e em Chrifto, refga-
tado boje na Purifícacaó de
Alaria , vejo a mefma liber-
dade, ao menos por pre-
fumpcfló , pofta em cativei-
ro. E)e maneira, que naPu-
rifícacao de hojc , o que ve
mos, hehum cativeiro, he
hum deídouro , e he hum
abatimento. Bcm : c nefte
abatimento , nefte dcfdou-
ro 5 c nefte cativeiro, que
vemos? No cativeiro ve
mos a meíina liberdade-, no
dcfdouro vemos a mefma
honra , e no abatimento
vemos a mefma foberania.
Oh grande gloria da Scnho-

Sermao
ou moftrar- ra da Paz ! Dividindo poís

o Sermaó em tres pontos,
ou em tres difcuifos, dire
mos , que Alaria na fuá Pu-t
rificacaó entre todos eftes
contrarios fez pnzes. Fez
Maria pazes entre o abati-

féz

, eá
mentó, e a foberania
pazes entre ó deíÜoúro
honra : fez" pazes entre o
cativeiro , e a liberdade. Ef-
tas feraó as tres partes do af-
fumptü , as tres glorias da
Purifícacaó, as tres eycelien-
cias daSenhora da Paz. Co-
mecemos pela primcira par
te , e vamos vendo como em
fe fugeitar a huma Ley , a
que nao eftava obrigada,
refplandeceo a foberania no
abatimento, efez Alaria pa
zes entre o abatimento, e a
foberania: Ppi¡qiiamimple^
tifunt dies purgationis Ma^
i'iajecumhim íegem
^c\

I. PONTO.

AI prinieiro lugar : na
fuá Purificacao fez Ala

ria pazes entre aíoberania,.
e o abatimento; porque em
le fugeitar a huma Ley, que-
nao übrigava a Senhora, ve

mos
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inos queno mayor abatimé-
to realcoii nella a mayor fo-
berania. Quem no mundo
nao pode íbbir mais, pelo
muito que ja tem fobido, o
remedio, que pode ter para
mais fobir , he defcer: ha
de defcer para tornar a fo
bir. O Sol depois que che-
ga ao ponto do Meyo-dia,
donde qaó tem mais a que
fobir,comega logo a defcer;
como nao pode fobir fem
defcer, defce para tornara
fobir. Sol animado he Ma
na SantiíTima: tinha fobido
efte Sol a mayor grandeza ,
a que podía chegar pura
creatura , que era ver-fe
Máy do Fiiho de Déos :
nao pedia mais fobir , cíla-
va no fcu Zenitlv efte Sol.
Pois que faz , para fobir
mais ? Defce á humildade
da Piirifica^aó , e fazendo
pazes entre a fcberania , e
o abatimento, fe vé no ma
yor abatimento com a ma
yor fcberania. Elfe abati
mento toy para a Senhora
de mayor crédito, era Sol,
e foy neceííario , que def-
ceífe, para que de novo fo-
bifle.

Da levantada eminencia
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de huin monte cabio (diz
Daniel) para deftruir aEf-
tatiia de Nabuco huma po
dra fem maos: Abfcij]us ejlDan.

2.V.1
lapis de monte fine moaúbns.
Deo nos pés da.Eftatua ef-
ta pedra: in pedi-ih.v.
bus^ e reduzida a improvi-
fas ruinas toda a Eílatua, a
pedra crefcco , e fe fez hum
monte : Lapis autem ■, qtii
perciiJI'erat (taina??! ^facius
ejl ?nons ??iag?ms. Aqui re
paro : que arruinados os
montes fiquem baixoscomo
os valles, iííb moftra a ex
periencia ; mas que cabidas
as pedras nos valles, Ibbre-
pujem a fermentes, lífo he
maraviiha. Milites fobiraó
para cahir ; mas quem já
mais cahio para crefcer?
Qiie pedra he logo efta ,
que crefcco, porquo cabio.*'
Cahio pedra , e crefceo a fer
monte? Ora ouvi a Ongc-0''ííf«J
oes, que fuá he a repolta:
Lapis axtdj'as de ??2onte,
diz elle, eji Chriftus egrefi-
fins de calo. Efta pedra, qiie
dcfceo do monte , diz Ori-
gencs, hcChrifto, que dcf
ceo doCeo. Temos enten
dido o myfterio.

Chrifto no peito do Pa-
V 2 dre
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dre Eterno nno pedia fobir
mais, porque nao ha ponto
inais levantado, e aflim pa
ra fobir 5 fó hum remedio
havia , e era defcer. Pois
poriílbdefceao valle, para
l'obir a fer monte : Fa¿Íus
eji inons magnus. O que era
pcdra no alto do monte , fe
formou monte no baixo do
valle: o caminho , porque
defceo, foy o mefmo , por
que fobio. Nao podia o
Verbo no peito do Pay ter
cadeira mais fobida, porque
a nao ha mais levantada.
Pois que faz ? Defce ao hu
milde do valle, e creícede
pois a fer monte: Facías eJl
77X0115 magnus. Eis-ahi o
Verbo encarnado : eis-ahi a
May hoje do mcfmo Verbo.
As gracas de Maria , por fer
Máy de Deos,tinhaü che-
gado ao mayor auge , que
podia fer, e aífini para que
fobilfe , foy ncceHário que
defcelle- Poriílo fe fugeita
hoje á humildade da Purift-
cü^ao, porque era caminho
eftc 5 para que á grandeza
mayor fe délfe nova gran
deza.

Mas eu ( e permitta-mo
aílim Orígenes ) quero re-

máo ' ■

tratar neíla pedra a May dé
Déos. Pedra foy Maria , diz
Hugo Cardeai: Firgo fmtUig.x
peíra, e pedra , que enga--^'^'*^
ftada no ouro do amor Di
vino :• Gemmula carbinicitli
in ornamento auri , nao fó
he preciofa por única, mais
única entre .todas por mais
preciofa:C/w^pretiofa
garita. Cahio efta pedra ,32! tí*
e veyo, como a de Daniel'-
do monte para o valle, por
que da altura , e dignidade
de May de Dees, hoje na
Purificacaó por humilde
cahio Maria: AhjciJJus ejt
lapis demente. Sempre pa
ra o valle da humildade te-
ve Maria , do monte da fuá
grandeza , muita quéda :
Ecce ancilla Domint. Da-
quellapedra fabemos, que
ao cahir, cahio fem máos:
Lapis fine manUms \ e por
nao obvrigalla a Ley a puri
ficar-fe , nao houve para
Maria maó , cu impulfo ,
que a conftrangeíle : Sine
manibiis. Deo a pedra nos
pés da Eftatua, diz Daniel,
earruinou-a: ena fuá pro-
pria Mageftadc hoje abati
da ai Tuifioii tambem Maria
a mayor Eílatua. O ouro,

n  apra-
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Da Pur'ifica^ao ̂
a prata , o bronze, e o fer
ro, tudo , e portudo hoje
cortou Mafia. Pelo ouro,
renunciando ñas regabas de
Máy as Magcftades de
Princeza. Pela prata , ne-
gando-fe nos privilegios de
Virgem ás immunidades de
pura. Pelo ferro , e pelo
bronze , porque fe fiigeita
ás fragilidades de mulher,
a que por antonomaíia era
iTiulher forte : MuUerem
fortem. Emfim, ao humil
de do barro fez aqui efta
pedra o feu tiro , porque
em María a fuá humildade
era o» feu ponto todo: Per-
cujjit Jiatuain in pedihus.
Alas que? Aííim como a pe
dra cahio , diz Daniel, logo
crcfceo: ficou monte, a que
era fó pedra; hapis faciits
e(l mons. He o que dille-
mos.

Nao podia a fagrada Vir
gem fübir a mais por Máy
de Déos : era a dignidade
de Máy o mais, a que podia
fobir: ¿Vlaximum-i diz Beda,
qiiia i,ínter Dei. E neíle
cafo , para que a Scnhora
foSi Je, foy nece'Iario que
hoye dcfccire : /ihfcilfuí eft
lapis de tnorte. Defeco á

Tom. rv.
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humildade da Purificagaó,
e dcfcendo pedra : Lapis,
nao fó fobio á grandeza de
monte , mas a l'er o monte
da mayor grandeza: Faóíus
eft mons m'agmis. Nao ha-
via já a que fobir , fenao
pelo caminho do defccr \ e
poriílb fazendo pazes entre
a foberania , e o abatimen-

.  to, fervio o abatiniento de
dar nevos realces á fobera
nia.

Oh gloria fíngular! Oh
exaltacao admiravei a da
Máy de Dees ! Abateo-fe
hoje Maria para fobir, e fo
bio hoje , quanto fe ahateo.
Mas vejamos a que fe aba-
tco , e vejamos a que fobio.
Abateo-fe primeirnmente ̂ syh.t.,
Scnhora, e fugeita a huma i
Ley, a que naó eftava obri-^'^"'^-'^
gacía, fe reputa boje com as *"
mais mulhercs, e como tal
obedece á Ley. Duas cou
fas temos aqui; Maria repu
tada com as mai.s, fendo co
mo iicnhiima: -Diespurga-
tion í's Müri£; e Alaria fu-
gcita a huma Ley, a q fó el
la nao cílava fugcito : Secd'
diim icgeni Pode ha-
ver abaiimciuo mayor, c el
le mais fcb'ime exalta-^T.o?

Ya-



Sermao
mo que parando íoy SoH
Steth Sol, le diz, que obe-
decendo he Déos ; Obedien^
te Dea voci bomims. He

Vamos por partes.
María, que a Ley da Pu-

rifica^aó nao eftava obriga-
da, hoje com prompta obe
diencia fefugeita a eílaLey: certo, que mais lugcito eíla
Secimdum legem. Oh gio- o horaem as influencias do
riaííngular! Nefta obedien- Sol, do que o Sol o pode
cia, nefte abatimento, ne- eílar as opera^-oens- do ho-
fta fugeicao , a que vos pa- mem. Mas aquí efta o pro-
rece quefobiria aSenhora? digio: obedecer o Sol a hum
Aílimfobio,eaíIimfeexal- . preceito , a que nao ella
ton, que fendo na realidade obrigado : fer izento por

fuperior, e nao tendo obri-
ga^'aó , obedecer \ ifto lera
fer Sol na realidade, mas he
fer Dees por acclama^ao :
Solfim: Stetit ÓW, mas Sol
com appellidos de Dees:
Obediente Dea. Eis-ahi a
Maria Santiííima : fer izen-

.... . . ta da Ley , e fugeitar-fe a
voz'dejofué: Stetit naque \SeCímdumlegem\{Qxi^
Sülin medio Cteli, Masque Maria hum Sol un carne,
gloriofo vejo neíla obedien- mas hoje tem mais de Déos,
cia o Rey dos AílrosI Qua- do que de Sol: Stetit Sol y
do fe diz, que o Sol parou: obediente Dea.
Stetit Sol, fe diz que foy A tres Leys fe fugeitou
Déos o que obcdeceo : Obe- Chrifto fem obr¡ga9a6_ no

humana, vefte apparencias
de Divina: fendo pura crea-
tura, logra íbros de divin-

Jof.io dade. Tudo he , e fe ve tao

claro cm Alaria, como no
Sol.

Parou o Sol, diz o fligra-
do Chronifta , e com reve
rente obfequio obedeceo a

Ih.v,

I+-

diente Deo voci bominis.
Notavel-dizcr ! Appellidos
de Déos em realidades de
Sol ? Sim: que no Sol q
parar foy obedecer : Obedi
ente-, e he o obedecer huma
obra taó Divina, que o incf-

niundo : fugeitou-fe á Ley
da Circumcifao: Ut circum-
Cíderetur puer. A' Ley do.
tributo, que pagou a Cefar:
Da eis pro me, ̂  E
por ultimo á Ley da morte,
que tambem padeceo na

Cruz ¡
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Cfuz: Ohlains ejt, quia ip-
fevohíit. Moscom que ref-
plandores de Divino fe naó
vio o Senhor na obfervancia
deílas tres Leys ? Divino na
Circümcifaó, porque o Ne
me dejefus , que recebeo ,
o deo nella a conhccer por
Déos; ¡fiefus vocatur ? diz
S. Bernardo, utFilms Dei.
No tributo de Cefar , o
mefmo Pedro, por cuja ináo
o pagou o Senhor , o accla-
nioii tambem Divino:?//

es Chrifius Filius Dei vhi,
e até por Filho de Dees, o
acclamou eftando na Cruz ,
Iium inimigo feu ; Veré Fi
lius Dei erat homo ijle. Oh
obediencia multas vezes ad-

iniravel! Nao eftar a huma
Ley fugeito como Chriíto ,
e fncriñcar-fe a Ley ! Nao
eftar a huma Ley obligada ,
como María , e fobordinar-
fe a Ley! Sogeitarem-fe am
bos, no que nao faó obriga-
dos, e obrigarem-fe ambos,
ao que naó eftaó fugcitos!
Ifto Hm , que he medir os
triunfos da Oivindade pelos
rendimentos da obediencia :

nem ha mayor obediencia ,
nem mais créditos de Di-
■yindade.
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Mas fe por abracar huma

Ley 5 que naó cbrigava , lo
gras foros de Divina a 7day
de Déos, que fera por fe re
putar com ás mais mulhe-
res, e abater-fe á fe parecer
com todas , a que he por
May de Déos como nenhu-

Diespurgationis Ma
ría. Taó fubÜme fez Déos
a fuá Máy , taó única entre
as mulheres por May fuá,
que a fez, o que entre os
AftrosoSol, entre as plan
tas o Cedro, entre os metáis
o ouro , entre as flores a
Rofa, e entre as Aves a Fe-
niz. He o que della diz o
mefmo Senhor nos Canta
res : Multa Filia covgrega-
•vertint divitias •) ut ftipcr-'^-Hx
grefja es iinherfas. Mas
noje ( oh prodigio grande)
a Feniz fe computa com as
mais Aves: a Rofa com as
mais flores: o Sol com os
mais Aftros: com as plantas
todas o Cedro, e com todos
os metáis o ouro. líTo val,
purificar-fe com as mais mu
lheres Maria , e rcpiitar-fe,
íendo May de Dcos, fó por
mulher.

Signtim magrü apparuit
inCaloy diz no feu Apoca-

V 4 lypfe
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JypfeS.Joaó. Hum grande
prodigio fe vio no Ceo:
Signwn magr.tm. E que
prodigio^ Huma mulher,
que feudo Máy de Dees,
como he, fe reputa fó por
tnwWtsíx \ Aíiíücr. Via-fe ef-
ta muiher vcílida de Sol,
em que fe figurava Déos,
de quem era May , e May ,
que na nuvem da humüda-

Sermao
da : E 4 mais pareceó Ma
ría nefte cafo ? Efta muiher,
em que hoje María fe figu
rava , que parccco ? C^ue
toda erii Divina, quandofó
fe inculcava muiher: Mn-
lier. Tiiiha cfta muiher prr
gala o Sol, retrato" que he
gloriofo da mefma Divin-
dade: Aniicla Solé. E como

a Divindade no Sol Ihe íer-
de, que Ihe deo ( diz S. Ber- via de gala: Et Soleipj'q
nardo) aonicfmoSolquea feria muiher Maria,
veftio, veílio ella de nuvem:

^ern. Solem nube , diz o
fnn 'de Siinto, ¿N Solc ipfa vefitris.
Nativ. ¡7 niulher (digamos logo)

que na dignidade altiflima
de May de Déos , em que
fe vé, fe abate, equer pa
recer fó muiher : MuHer.
Muiher , ou May tao alta ,
que tendo os pés na Lúa :
Etnia fub pedíbus , da la
com a cabeca ñas Eíírellas:
Corofia Stellarum; e ainda
aílini, tem id de muiher o
nome , e incluindo-fe com
as mais , fe nomea fó por
muiher: lito entre
es prodigios do Ceo , diz
S. Joad, he o mais raro pro
digio : Sigmim magnum ap-
paruit in Cosío.
Masque? Pergunto aln-

nias niulhcr, fe na rcalidade
humana, toda na apparen-
cia Divina: muiher, fe no
fer pura creatura , no traje
toda Divindade. Tal he a

que fendo entre as mulhe-
rcs comonenhuma: Super^
gf'ejpi es miiverjás , fe hu-
inilna, e conta no Ceo com
as mais mulheres : MuUer

amista Sote.
Ora para que o Thema

nos naó falte ao difcurfo,
tudo o que o difcurfo con-
túm , o confirme o Thema :
Pojiqun?n íJiiplcti Jur,t dies
purgationísMarlk. Notay.
Donde a Igreja diz:,P//;-
gatíonis Marite , o 7 cxto
de S. Lucas diz : Purgatio
nís ejus. Bem contempla
do em S. Lucas elle Texto ,

na6
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na5 parece cofcrme ao que
diz a Igre'a. A ígre a í'alla
da Senhora expreiiuiTJcnte:
Pitrgatmiis Muí i¿e , e S.
Lucas, mais parece que fal
la de Chrifto, que da Se
nhora : vede o Texto : Vo-
cattim efl 7iome?: ejns Jefus'.
eif-ahi a Chiiílo : e diz lo
go : Poftqíiam impjelijmit
dies purgdt i'ouis ejns. Eíta
palavra ejns fera dita pela
Senhnra , como he , mas he
reíledlindo mais cm Chriílo
que na Senhora : Nomen
ejns Jefus \ Purgationis
ej is-
O que riippofto, pcrgun-

to agora : Se itto faz aqui
reflexañ a Chiiho , como
falla fó de María , e íe falla
fó de iMaiia , como faz re-
fljxaó a C hiiílo ? Porilfo
mefmn : porque María eíVa
hoje na Puriíicacaó tao di
vinizada , que o mefmo he
falla'- o 'J'tx?o em Chriilo ,
que fallar a Fgrejaem Ma
ría. Sim. Huma Pur-fíca-
^ao 5 donde fe abate hoje
até n. ñ mais aMay deOeos:
qu r ) d zer: Huma Purifi
ca ao, d^nde María fe lu-
g-'ita a hu na Ley , a que
tíila naó efcava fi gcica: Se-
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cuiuih-.n legem Moyjl. Pu-
rifica^aó cmfim, dcndenaó
entrando as muihercs com a
Senhora em dalle, hoje na
obediencia da Ley fe con-
ta com as mais mulheres:
Dies Purgationis Mari¿e.
Aqui íe ve taó alta a Senho
ra , e com Déos taó equivo
cada , que fe entende, he
fallar de Chrifto , o que íe
diz dclla; e fe julga , he
fallar della, o que fe diz de
Chrillo : Dies purgationis
Maria. Dies purgationis
ejns.

Abatey-vos pois (oh Di
vina María ) abatey-vos,
que elle abater he fobir.
Humilhay-vos; Virgem So
berana } que eilc humilhar,
he crcfccr. Crcfccis hoje,
qiianto vos humilhais , e
fobishoje , quanto vos aba
reis. PoriíTo íbzcndo pazes
en.reo abatimenco,e a fobe-
rania , hrje ( oh prodigio
grande nem pode fcr mu
jer a fobcrania , ncm clic-
gar a mais o abatimcnto:
Dies pnrgat 'oiiis Marta
Jecundüfn legem Moyji.

11. PON-
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EStnmos na fegunda par
te do Sermaó. AíTim

cerno na purifíca^aó da Se-
nhora fe fizeraó pazes entre
o abatimento, e a fobera-
nia , aííim a Senhora na fuá
Purifícacao fez pazes entre
odefdonro, e a honra. Pu-
rihcar-fe hoje a May de
Dees, nao ha duvida , que
foy hum apparentedefdou-
ro da íua pureza. Se a puri-
fícacao na vcrdade era hu

ma penlao da cu'pa , fugei-
tar-le Maria fcndo taó pura
a eífa penfao , que duvida
tcm, que para a honra da

Sermao
mam hum lavatorio "
pedes 7neos-, aufentou-fe
go o Efpofo Divino: At
l'í declinaverat, atqae tran-
perat. Sahio depois ella a
bufcalio pela Cidade, e en
contrando-fe nao fey com
quein , Ihe diííe.Jííím": ib.v.
pulcberrimn mulíernm! Se- *7-
nhora ( diz cfta voz) agora
íim , agora mais que nunca
me parecéis vos mais for
mo fa; Pzikherrima viulierií.
E pois que mais tinha ago
ra a Efpofa para fe vernella
occafao com mais belleza ?
Que mais , para fe refpei-
tar agora com mais fonno-
fura? Teve algum dia falta
a fonnofura , ou a belleza

íua pureza foy hum appa- daEfpofi.^ Nao por certo.
rente defdouro ? Mas oh E pois que encarecimeñtos
gloria grande a da May de
Dcos ! Nefte defdouro fe
vio hoje María com a ma
yor honra ■. nefta Puriíica-
^aó fe vio hoje a Senliora
com a mayor pureza.

A' porta da Efpofa dos
Cantares bateo o Divino
Efpofo, e fe bem a folici-
tou amante, naó ha duvida
que a deixou cfquivo. Ef-
cufou-fe ít Efpofa de abrir
a poi-ta , dizendo , que to-

faó agora efles de qiiem a
ve? Que ? Ter tomado a
Efpofa hum lavatorio como
ella diíTe: Lavi pedes zneos.
Era a Efpofa por natiireza
pura, e aífim naó ncccfíita-
va de lavatorios para fe pu
rificar : Macula non eji in
te- E como ella fe quiz pu
rificar fem culpa, e fugei-
tar-fe , fendo a mefma pu
reza , a lavatorios: La'vi^
entaó aos olhos de todos fe

vio



Da Píirificagao, e
vio mais bella , e entaó fe
levou a todos osolhospor
mais formofa : O" pukher-
rima miilicrtini. Como fe
quema vio, Ihedilleífe: Se
a voíla formofura pode Se-
nhora fer mais, fabey , que
fó pela Purifica^aó fe vos
póde acrefcentar a formo
fura. Porlifo quando puri
ficada boje : Lavi pedes,
nao fó ibis formofa entre to-
diis, mas fnbrc todas a mais
formofa : PuUherrima mii-
lieriwj'
Nao de outra forte Ma

ría, Efpofa, que he digni-
ílima do mcfmo Déos: faó
taó grandes as fuas grabas,
que nao pódem fobír a mais
porém, fe poderaó, fó pela
Purificacaó fobiraó. Aínda
que a puriíicagaó em todas
as miilhercs foy hum lava
torio da macula, em María
foy huma pcrfdcaó da fuá
belleza : ainda que em to
das as mais a purificacao foy
final da culpa , cm Maria
foy huma firmeza da gra^a.
Forillo nclle lavaiorio mais
bella: poriííb ncfta Purifi-
ca:a6 mais forme fa : Lavi
pedes meos. pulchcrrima
•muliertun.
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Emfim, por gloria da íua

pureza fe lugeiia a purifi-
car-fe hoje a May de Dees.
Mas duas coufas me fufpen-
dem aquí : fulpende-me,
que a mayor honra fe fugei-
te na Purificacao ao mayor
defdouro j e fiifpendc-me
que o mayor defdouro pro-
rompa hoje na mayor hon
ra. ludo direy , c vamos
por partes.
Pocm Santo Epifanio ne-

fle dia os olhos na May de
Déos , e exclama dizcndo
aíTim : O' Vh'go
qtiíB exercittts Aigelorum
Jiíiporem úddiíxipi. Oh ma-r. m-
ravilha eílupcnda! Oh Rai-2

1  j- • I- p I- • ocrn,nha prcdigicía ! Em zu^sent.-^
perfcicao toda a Corte do-^^'"'".
Ceoficou admirada: cm cu-^''
ja belleza a grandeza dos
Aojos teda ficou attonita;
ExcrciiíisAvgclorum íp. Jiu-
porem adduxi¡ii' Myllerios
da térra, que fazcm admi
rar ao Cco , prandes n.yíle-
rios ! Leíla Purificacao fe
aficmhraó eílcs Efpiritos

.bcn-avcnturad(.s. E quais
*faÓ as circunílancias, que
caufaó cílas admirscrcns ?
O Padre as aprnta : ¿¡íapen^
ditm viiríiculuin : Muiier

gejiüiis
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geflafis lucem iii uhús. O
que faz eltes pafmos no
Ceo, he que fe vá purificar
huma mulher, que leva em
fcus bracos o Rey da gloria:
Luccm in zdms. A luz do
Cco cm os bracos, atéqiii
honra : Purificar-fe huma
mulher , ifto he dcfdoiiro.
E vcr-fe fiigeitar em Maria
ao defdüuro mayor a ma
yor honra, elle he o aíToni-
bro dos k\ViO%'. In p.uporem
addiixífti. Masqiiernaravi-
Iha mayor , fugeitar-fe na
Purifica^ao nos remedios da
culpa aquella, queem feus
bracos leva a luz fiibítan-
cial da gra9a : Lucein m ul-
7'is. Ver a María chea de
graca do Efpirito Santo;
vtílla em bra(^os como Mñy
com Déos fcu Filho : fugei
tar-fe na Purificacab aos
achaques da culpa ? Ufo (ad-
mirem-fe os Anjos) naó ha
mayor maravilha: Stupeii-
dim miraciilnm. In fuipo-
rem oa / if.

O milagre, coni que San
to Epifanio conFcrio eífe mi-,
lagrodby o do Apocalypfe :
Siíipendnm mh'acuíam ̂ diz
elle , mulier am'cia Sote.
Tornay oiivir S. Joaó , que

mao

donde elle fe |admirou tan
to , nao tcremos nos pouco
que admirar : Sigmimmag-^pocal
nwn apparuit in c<eIo.
ma grande maravilha (diz
S. Joaó j vi iio" Ceo : Signü
magniim. E qual fby eíla
maravilha: Mulier- dmicia
Solé , Luna fidi"pcdibiis
ejus 5 ¿7" in capite ejus co
rona Slellarum duodecim.
A maravilha foy apparecer
no Ceo huma mulher, que
veftia de Sol , caicava de
Lúa ,'c fe coroava deEftrel-
las: e tendo eftas galas to
das a mulher, moftrava (diz
S. Joaó ) eftar fugeita aos
achaques dehumparto: Et
in Utero hahem : clamahat
parturiens. E pois eíla he
a maravilha do Ceo, e cíle
o alfombro de S. Joaó: Sig-
ntim magmim ? Qiie coula
mais ordinaria, que viverem
as mulheres fugeitas a cílas
dores ? A naturcza Ibes dco
a formofurn , mas tambem
lliepoz eíla penfaó. Epois
fendo certo que toda a mu
lher efta fugeita aos acha
ques de hum parto , que
maravilha be eíla , que o
Evangeliíla ccnta:
magnum ?

Sabein



Da Purificacao,
Sabeni o que, ou o por

que deíla luaravilha ? Por
que S. Joaó via , que eíla
mulher no fentir dos Expo-
íitores era a Virgeni Senho-
ra noUa, e quaiito a mim ,
hoje que fe purifica: hoje,
porque ñas luzes de tantos
Afires fe inculca Senhora
das Candeas. E mulher,
que vcfte de Sol, que faó as
§alas da graga , mollrar-fe
íugeita aos achaques do
parto, que fao as penfoens
da culpa , nao pode haver
mayor maravilha : Signum
magnmn. Efta foy a mara
vilha , que Sao Joaó vio no
CeoMaria vcftida de Sol,
que he Ciirifto ; Mtilier
amiBa Solé , e fugeitar-fe
ás penfoens do parto como
mulher : Clamabat paríu-
rt'ens , nao pode haver ma
yor aííbmbro na térra , nem
íinal mayor no Ceo: Signü
7nagnnm apparuit in Cíelo-

Eis-aqui o que no Ceo fe
vio cm figura , e eis-aqui o
que fe ve na térra na reali-
dade. Entra ho'c a Senhora
no Templo afliílida daquel-
la luz increada, levando eni
feus bracos o Sol Divino; e
indo aíliin defta luz vellida;
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fugeítar-fe na purificagaó
ao remedio do peccado : if-
to como fe nao coubera nos
entendinientosda térra, faz
alfombrar até os Anjos do
Ceo: Ln ¡hiporem exercittie
Angeloruni addtixifii. Mu-
lier gejlans lucem in ulnis.
Mas fe he prodigio ( va

raos á fegunda íufpenfaó
minha) fe he prodigio, que
Maria levando em bracos a
luzdagraca, fe purifique,
que prodigio nao ferá, que
purificando-fe hoje, fe veja
coroada a Senhora de tan
tas luzes: Lucem in ulnis.
Hoje que Maria he Senho
ra das Candeas, tudo nella
filó luzes , e luzimentos:
luzimentos ñas glorias de
Máy , que em íl ollenta: lu-
zimeníos iias gra^'as do Fi-
Iho , que comíigo leva, e
luzimentos taó gloriofos,
que o mefmo Chriílo , que
he a luz do mundo , fe vé
coreado nella de luzimen
tos : Lumen ad revelatio-
nem gent u'im , Ihe diz Si-
meaó. Masvalha-meoCeo!
Tanto luzimcnto na Puri
ficacao de Maria ? Maria
piirificando-íe como n u-
iher, e tirando aqui dos def-

düuros
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douros honra, e das fom- mndo hum lavatorio, como
bras luzimentos? lílo, diz á'úXc'. Lavipedes meos. Da
Santo Epifanio, febemad- occaíiaó do defdouro(que
mira na térra os homens, lito fuppoem a mancha cm
até no CeofufpendeosAn- quemíe purifica )rahiocom
jos: Angehriim e^ercitus in efte cabedal de kizes a Aíay
Ji duporem adduxijli.
La fobio nosCantarespa-

ra o Ceo ¿María, e osAnjos,
que a vcm fobir toda luz ,
fe admiraó das militas luzes,

cant. cotii que fobio: Qu(e
í.K.p. pergiintaó eiles, qn¿e pro-

greditur, quafi Aurora cg~
Jurgens , pulchra tit Ltina^
electa ut SoP. Qiiem he eíla
(dizem os Anjos) que pe
netrando eííes ares, nos ex
cede a todos ñas luzes ?Ta6
bella, que pocm cm cuida
dos a Aurora: rao clara, que
faz invejas á Liia, e tao lu

e Deosié tirar jMaria,cu fa-
zer do derdouro honra, e da
inefma fombra l.uzitnentGs,
jíTo he para os 'Ánjos huni
prodigio tal , que até no
Ceo fe aíl'omhraó defte pro^
digio. Poriífo á vifta de
tanta luz, ou íicaó de ven
cidos attonitos, ou de exce
didos admirados: Qtii£ ejl
ijia-, qu/€progeditur ? ü^•í:.
Mas fe queréis ver, e aín

da com mayor pompaj eíles
luzimentos boje da Sagrada
Virgem , paííay dos Anjos
para o Senhor dos Anjos,

zidü, que empreíta vivezas clhay para Chrifto, e vereis,
ao Sol: Oiiafí Aurora ■¡ pul- que ícndo elle fi ilio de Dees,
chra ut Luna f eleÓia ut Sol. cdeAiana , hojeporFilho
Alas fufpcndey Angélicos
Paraninfos, fiifpendey as
voíTas admiracoens, que fe
fois Aftros do Empyreo, que
luz ha, que pcífa alfombrar
no Ceo taó luzidos Albos ?
Alas he boje María , ou a
luz de María, dizem'os An
jos. Tinba-fc puribcado a
Senhora, porque tinba to

da Senbora fe acha com a-
quellc-s luzimentos , cam
que nafce Filho do mefmo
Déos. Ouvi aSimcaó,
ráculo, que be Divino ne-
fte dia : Lumen ad revela^
tionem genthim , diz elle,

gloriafn plebis tu£ If-
rael. Vé Simeao boje apre-
fentado o Senhor noTem-.

pío



Dú Vnrificagao,
pío como Filho gloriolb de
Maria , e chama-lhe a luz
das Lumengevtitim-,
e a gloria de Ifraei: Et glo-
Ttaniplehts íu£ ift'£iel.E)o\xs
predicados faó gloríate mais
JLiz ; LwnejhV gloria-Bem;
e efte Senhor ( pergunto
agora ) apprefentado por
Maria hoje, como vos pare
ce queoPay o gera , ou que
procede elle do mcfmo Pay?
O íivangcliíla S. Joa6 ,

Aguia, que fe remoniou ge-
nerofa á gera^aó eterna , o
diz como Aguia : procede
luz : e procede gloria : luz:

yoa». Ernt lux vera 5 quec illu-
minat omnem homineni \
e gloria : Vidimus gloriam
ejiís, glortaJH quaji iivige-
niti a Entre. Oh valha-nie
Dees ! Combinay agora o
llluminat omnem bominem,
que diz o Evangelifta, com
o Lumen ad revelationem
gentíum, que diz Simeao,
c aiuntav 1 nao menos» ou
conferí o Cloriam lfrael¿<¿
Simeaó com o i/idimtis
gloriam ejus do Evangcli-
lia. No cntcndiniento do
Pay , diz o Evangcliíla, to*
do gloria, e todo luz : Lux
vera: gloriam ejus , e nos
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bragos da May ,'diz Simeao,
todo taiiibem luz , e.todo
gloria : Lumen gentium.
Gloriam IJrael. Emfím, vé-
fe Chrifto por Maria hoje
taó gloriofo , que fe acha
nos bracos de fuá Máy com
osluzimciitosmefmos, com
que nafce Filho do Divino
Pay. Pode haver luzimen-
tos iguais aos de Maria ?
Oh Virgein Soberana!

( digamos logo, e concJua-
mos) Ter nos bracos a luz
da graqa , e purifícar-fe i
prodigio grande 1 Purificar-
fe, e ter fuzes ,que dar ao
mefmo Rey , e Monarca
das luzes, mayor prodigio !
E fe o ter luzimentos he
honra, e o purificar-fe ap-
parente defdouro , diga-fe
que com aílbmbro até dos
An'os : In Jluporem addti-
xijii-, Maria faz hoje pazes
entre o defdouro mayor, e
a mayor honra: Dies par-
gationis Maris-, fecundwn
legcm Moyfi.

Iir. PONTO.

ULtimamentc : as ter-'
ceiras pazcs, que por

Mena fe vem hoje na fuá-
Funfica^aó glorióla y 1^6

cutre
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entre o cativeiro, ealiber- veiro fe fransformou
dade. Naó quero averiguar
por ora, fe Chrifto eítava
obrigado a fe apprefentar
no Templo , ou nao eftava.
Heverdade, que Authores
graviflimos, fegiíido a parte
affirmativa, dizcm que lím;
outros porém, de naó me
nos nota, feguindo a outra
parte,affinnaó que naó. Mas
leja a rcfolucaó qual for , o
que vejo , e S. Lucas diz, he
que a Virgem Senhora N.
remio hoje no Templo a
feu Filho, Redemptor que
vinha a í'er do mundo. Pri
mor grande! Antes que Je-
fus rcmiíTe aMaria, remio
Maria ao feu Jefus: Pretio
redimes-, diz a Ley; e o pre-
^ofoy, diz S. Lucas
turtnriim : aut dnos ptillos
colinnharum.

Mas aqiii entro eu a infe
rir agora, e digo afiim: To
da a redemp^ao fuppoem
cattiveiro:logo,Chri{to fen-
do a mefma liberdade fe
cattivou hoje, c Mpria no
prc^o da rcdempcaó liber-
tou a C^hrifto : Pretio redi
mes. Nefte cafo (digo mais)
a liberdade fe ajuntou hoje
com o cattiveiro , eo catti-

hqie
em liberdade. Sim , e tudo
o amor faz ( quanto mais
eftes dous amores) o amor
dejChrifto poz a liberdade
em cattiyeifo : Ut JiJierent
eum\ e o de Maria reduzio
o cattiveiro a liberdade :•
Pretio redimes, -y amos por
partes, e abreviemos.

No antigo teílamento
mandava Déos, que todo o
fervo depois de fervir feis
anuos , ao fettimo ficaíle li-
vre : Sex aimis ferviet tibi \Exod.
Í7ifeptimo egredietur liher.'^'^^'
Mas diz mais , que fe o fer- •
vo amaíl'e a feu Senhor, e
elle o confedaíTe , fícaria ca
tivo para fempre: 2í/í7c/ Ji
dixerit, diligo Domiimn
meum, erit jervus in perpe-
ititim. E póis cativo , por
que diz que ama i Por tcr
amor , efcravo á for^a ? Sim,
que iílb faz o amor; taó ca
tivo a qucm he amante, que
he o mefmo ter amor, que

•fer efcravo : o mefmo fer
amante, queviver cativo:
Si dixerit, dtlgio, erit Jer-
vus.

Eif-ahi por forga de a-
mor, o que Chrifto he; fem-
pre iivre , porque Senhor,

mas



Da P" nrificagao ̂  e
mas boje fervo, porq aman
te : fervo fugeito a huma
Ley : Ut fiflerent eum ■ e
poriíTo rcdemido ? porque
fervo : Pretío redimes. Mas
fe o amor de Chrifto Ihe pez
a liberdadeem cativeiro, o
amor de Maria Ihe deo no
cativeiro liberdade. Nefta
fineza de amor nao tere-

mos muito que difcorrer,
mas temos muito que admi
rar: Maria remindo como
Redeinptora , aquemvem
a fer no mundo o Redemp-
tor de Maria ! Maria , que
antes que Jefus a redima a
ella-, ella redimeaofeuJe-
fus ! Oh Virgem Soberana !
Se a fé nao obílara , aquí
nao fey oquediílera^ mas
fiilíe a devo^aó, e feja fem-
pre reverente a fé.
Todos fahem, que Cliri-

ílo, como Déos que he , foy
Redemptor do mundo, e
Redemptor , porque era
homcm Déos: como a of-
fenfa a refpeito do obje£fo
era infinita , fó hum Déos
homsm podía com fatisfa-
cao infinita pagar a ohénía.
ífto fiippofto: Maria rcmin^
do boje a Chrifto , que fers?
Digo, que hum como Déos

Tom. IV.

Senhora da Paz.
do mefmo Chrifto. Notay.
Era Ley no antigo tcjftamc-
to, que por matar Dcosos
primogénitos do Egvpto
por amor dos FIcbreos, íi-
caíTcm todos os primrgeni-
tos, que dellcs nafce-icm ,
cativos do mefmo Déos :
erao de Dees, e para fereni'
defciispays, era neceíTario
comprallos , e remülos :
Eííé he o Pretio redhnes.,áQ
que fallamos- Nalceo de-
pois Chrifto primogénito
que he de Maria: Peperit
Fiüum¡uum primngcr.itum;
e aínda que cm Chrifto íe
nao entendía a Ley , a Se-
nhora com tudo cífereceo
duas rolas no Templo para
remir a Chrifto: barato o
comprou , e com poiico o
remio: mas com eíieitorc-
mio-o : Pretio redimes. A-
gora pergunto : E Chrifto
nao he Dees de María , por
fer elle o que a remio? Sini.
Logo fe Maria remio a
Chrifto hoje , porque Ovió
fera hum como Dcos do
meí'mo Chrifto ? O Eilho
remio a-Mayj e a May rc^
mió o Eilho ̂ o Filho aM;1y
com o prcco do fcu fangue,
e a Máy no Eiiho com o tri-

X  biito
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buto da fuá oíFerta : ambos,
hum ao cutre feremiraó j e
primeiro a Máy ao Filho,
do que o Fillio d Máy : lo
go fe Chriílo he Dees de
María , porque a redime,
María redímíiido a Chrífto
he tambem para elle hum
como Déos.

Oh Altíílima Senhora!
Faz liojeefte amor voílo o
mefmo, que em Dees faz
o empenho do feu amor. O
amor de Déos poem-lhe a
líbcrdade em caríveíro •, e o
voílo amor da-lhe no catí-

veíro líberdade: efe Déos
nao he outra coiifa, que o
mefmo amor, vos porque
foís amor toda, me parecéis
a mefma coufa com Déos.
E fe tambem por fer iiníao
o amor, fabemos , que he
todo paz ; pazes com iiniaó
amígavel faz entre contra
rios hoje o voílo amor \ pa
zos entre o abatímento, e a
foberania ; pazes entre o
defdouro, e a honra , c pa
zes cutre o cativeiro , e a
líberdade. Poriílo tao uni
da a pLiriííca^aó com a Paz ,
que apregoa Simeaó a Paz
no dia da Purifica^aó: Dies
purgationis Maria^ Nunc

mao

dimhtís fe7^vum tuum hi
pace.

Ora Virgem Santiflima,
pacifica Prirlceza , e hoje
por Senhora da Paz mais
pacifica. Se a Paz he taó fe-
llejada de todos os huma
nos coracoens-, entreín em

lugar dosdifcüfTos a fefte-
jar efta Paz volfa os noíícs
aíFedos.Senhora da Paz ibis
hoje, e fe para apregoar pa
zes na térra vieraó, quan-
do Chriíto nafceo , os An-
Jos do Ceo: Et in térra pase
honúnibiis \ hoje fó vozes
de Anjos poderaó acclamar
em vós tao Divina Paz. Na
boca de huma Pomba fe vio
no diluvio a paz da oliveira:
Portans ramum olivícinore g
fno. SóvósjPombaDivinai;.!!/
(que podéis fer a Chronifta
de vós mefma ) hoje para
tomarnaboca a Paz podéis
ter boca: In ore ¡tw.

Aceitay o arf'eóto, com
que defejamos feftejar em
vós taó alto titulo; titulo,
que por namorado delle o
Filho em fuá May o toma,
quando nafce da May, o
mefmo Filho: R.ex pacífi
cas , Princeps pacis. Pazes
fazeis ncíle dia entre con

trarios
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trarios grandes; mas quan- zey que por fílhos vo/í'ós ,
do a VirgemdaPazfemete tenhamos eílh Paz porMáy,
de permeyo, aténos mayo- e nos chamemos tarabem
res contrarios fe fazem: por- por vos filhos da Paz: Tv///
iíTo unida na voíTa Purifica- pacis. Lan^ay-nos como
9aó gloriofa a foberania May amorofa a vofla ben-
com o abatimento, a honra ^aó \ e enchendo-nos na paz
cpm o defdourojC com o ca- de Déos dos favores da gra-
tiveiro a liberdade. 9a, nos levay a gozar com
Agora Virgem Soberana, vofco a paz da eterna glo-

fe tambem a paz temfeus Ú'a \ Quam7mhi vobís^
fiíhos , como Chriílo diz : ^c.
Si ibi fueritfiliuspacis j fa-
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:W'^^rf-3Up ; itq^f ()!'",! * :iO {í/Vi
-.V; ' ■v'rhjt b/} ' -nil .W- 'í. -.:*:! » -fyvV;¥

:  nt* • • f'ií.i .'.i> . . .
-V •

! fc ' , • ■ ' ' tí/fí.' rf!! J r ,Tj|

,q.*y- Í -M .(v;;: ' '%V<f'®|V(yL¡.<
íiwTf fríihif-íH 6 v¡t ■'* • Alt' : íWMf

viv'l v'.'Vu oit ^
«líftfeíW -it' ! ■" . ■-.  liiV' ijjjiuu

¥'Wfn¿iiWí/|- ; • í,

^  Xa SER.

■y -
Vl!i

..uíiLv



3M

S E R M A
DO GLORIOSO.

S. N I C o L A
DE T OLE N TIN O.

■MILAGRE DAGRAC, A, E GLORIA
pelos fcus milagres da Religiaó Eremítica.

P R F: G A D O

No Collcgio de Santo Agoílinho.

Ecce nos reliquimus onmia j feciiti jimnis te.
Mattii. 19.

E o milngre mayor,
que o mundo ere, he
que hum Déos fe fi-
zelFe homem: hoje ^

milagro nao fcrá verjquc hu
homem parece Dees ? Do

.  grande Baiitifta nos diz
Ciiiarrico Abbade , que o
mundo o vcncroii pelo ini-
lagrc mayor : Miracuhnn
mundi , ultra naturam
homtnmn. Mas foy o I3.au-
tida, como S. Lucas diz,
humiioniem, quemaispa-

V

rcceo Déos , que homem:
homem no fer , mas no pa
recer homem Dees:
tantihus de ^/oaíme i diz el-1^.13,*
le, ne forte ipfe ef e' t Chri-
¡iéis. Oh milagre grande o
Bautifta ! Mas oh Nicolao
em tudo boje o mayor mi
lagre! Ser Nicolao homem,
e fer como o Bautifta hum
Déos por gra9a: fer homem,
e parecer como o Bautifta
homem Déos: Nef ríe ipje
ej'et ChrijiitS' Ifto íim, que

he
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Do ghríófo S. Nicolao de Toleiithw.
heVenerallo o mundo pelo Philo , que julgando-fe"fer
milagre dos homens : lílo liiim comí^oíto de ambas os
Hm, que he reputarem-no
os homens pelo mayor mila
gre do mundo: Miraculum
mundi, ultra naturam
hominum.
Mas fe Nicolao he todo

hum milagre, porque pare
ce Déos : eu digo, que o
parecer hoje Déos, he por
íer o Santo dos miiagres.
Efta he a gloria fempre fin-
guiar , eíla a prerogativa
nunca aílaz contemplada ,
nem encarecida bem , em
Nicolao. A Igrcja Iha cnn-

naturezas Divina , e huma
na 5 parecia Aíoyfés hum
Déos humanado, ou lioniem
que juntamente era Dcos:
hicertus •, fao as palavras,
qualis mens habharet m
ejtts corpore, bunwna , an
at'vwa, an jnixta ex utra-
que. Mas que ? Viao o He
breos , que Moyfés com ef-
panto da natureza fulmina-
va rayos, e os fulpendia,
embravecía os ventos , e os
focegava,efcurccia asJuzes,
e deílerrnva as fombras:

ta por efpecial gloria fuá: viaó que feccava os mares,
Virtittum^& miraciilorum fercnava osCeos, desfazia
gloria corufcat , e a minha
Religiaó a feftcja por deco
ro feu efpecial: Eremitarü
Ordinem (Ignis, vírtuti-
bus decoravit. Alas íim, he
Nicolao o Santo dos miia
gres, e parece Déos, e por
que parece Déos , he todo
hum milagre.

Milagre , e o mayor da
natureza, chamavaó os He
breos ao feu Moyfés : Tam-
qiiam novttm naturte mira-
cid, diz Philo Hebreo. Era
erte honicm tido em tanta

reputacaó , diz o mcíino
Toin. ly.

as nuvens, abrandava as pc-
nhas, e domava osmonftros.
E como tudo erao milagros
o que viaó, parecia-ihes
Aloyfés mais Déos, que ho-
mem , e corno o fuppunhaó
homem , e homem Déos, o
tinhaó por hum milagre:
Tamquam novuni naturie
ffiiraciditm.
Oh Nicolao illuíire! Se

ria Moyfés o Nicolao da
Lev efcrita , mas vos fois
hoje o Moyfés da Ley da
Graca. Comparemos hum
Aloyfés com outro Aloyfés.

X 3 Fazia
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Ser
Fazia Moyfés milagres? nías
eraó para hum í'ó povo ? c
na6 niais: Difuiitepoptiliun'
Nicolao , naó houve pou-
vo, nao houve familia , nao
houve nacaójpor quem nao
obraílc fempre, e obre mi-
lagre.';. Moyfcs ao golpe da
fuá vara tirou no dcíerto hu
ma fonte de huma pedra *,
NicolaO) noclauítrodeTo-
lentino mettco huma cana
fecca na térra, e abrió huma
fonte. As agoas da fonte de
Moyfcs fcriao agoas vivas :
Aqii(Cuiv£\ mas as de Ni-

^ colao nao fó eraó vivas, mas
de vida. Tirou Moyfés do
cativeiro do Egypto a hum
povo , e o guiou para a tér
ra de Promiifaó, cm que
naó entrón, e Nicolao do
cativeiro do Purgatorio ti
rón huin mundo de almas ,
e as meteo no Cco , cm que
a térra da Promiifaó íe figu
ra. Moyfcs o paó que rapar-
tio ao povo era o Manná 5
paó de flores, porque vindo
do Ceo •, Nicolao, na cfmo-
la que dava aos pobres, fez
parecer Rofas o que era
paó: convertco por disfar-
ce o paó em Rofas. Tcve
Moyfés por guia fuá huma

'inao

colunna de luz , e Nicolao
huma formofa Eftrella. Por
Aioyíés riveraó as Aves no
vo 1er ñas codornizes do
Manná , e Nicolao deo vi
da a huma pérdi'z, de que
Ihe fez prato de aífado, a
obediencia- Finalmente, o-
bravaMoyfés milagrés; mas
foraó fó na vida , c naó na
morte: porém Nicolao mais
milügres obrou, c vay obra
do depois da morte, que na
vida. Oh Santo admiravel!
Se Moyfés pelos feus mila
grés parece Déos, que fará
hum Santo, que he por an-
tonomafia o Santo dos mila.^
gres ? Sois homem, mas pa
recéis Déos j poriflb hum
milagro hoje como o Bauti-
fta : Miraculum mundi, e
poriíTo como Moyfés todo
hum milagre : "Tamqnam
-fWeutn 7wtur¿e iniracuhnn.

Ora fuppofto que o pare
cer-fe Nicolao com Déos,
he o milagro dos feus mila-
grts; efte milagro,como co
rea que he de todos, prega
remos hoje. O Evangelho
nos dará o Sermaó, em que
diremos milagres: Eocenos
reUqnitmis omnia, diz o E-
vangeiifta, Jecuiifumus

te.



Do ghriofo S. Nicolao de Toleiithw. 5 •2:7
te. Seguir a Chriílo, e dei- da Ley da Graca. A todas
xartLido atraz, como o E-
vangelifta diz,gloria fingu-
lar he," de quem excedendo
a todos imita a Chrifto. He
o que em Nicolao fe vé:
tudo deixa atraz : Reliqui-
wus omnia , mas porque fc-
guindo 3 Chrifto fe adianta

todos : Seciitt fimus te. imagem de feu Senhor por
2^3 fijjj i-^»2a Ihos canta aftim huma de tres razoens : ima-

eftas tres ordens de Santos
(exceptuando porém osSa-
grados Apoftolos) vcnceo ,
e deixou atraz S. Nicolao ,
porilFo retrato o mais fiel do
niefmo Chrifto. Para o di-
zermos melhor , digamos
mais. Toda a alma pode fer

a Igreja : Ut veteranos qiio-
que onmi virtiitum genere
anteiret. Nao menos o diz
tambem aílim o nome de
Nicolao. He Nicolao , cu
quer dizero feu nome : Vi-
óíoriofa hits: compoem-fe
de Nicos, que he a vidtoria,
e deZ/í7//j, que he o louvor.
Louvorcs com viéloria pro-
prios faó de hum Santo, q
deixando atraz os Santos
todos : Reliquimus onmia,
fegue por imi ca^aó o Senhor
de todos os Santos: Secnti

gem , porque com Dees fe
aííémelha: imagem, porque
com Déos fe equivoca ; é
imagem , porque com Déos
fe identifica. Tudo Nicolao

teve no exceífo, com que
fcguindo a Chrifto venceo
a todos. Exccdco Nicolao

os Santos da Ley da Natu-
rcza, e foy imagem de Chri
fto por imitagaó. Exccdco
os Santos da Ley Efcrita, e
foy imagem de Chrifto por
equivocagaó. Excedeo os
Santos da Ley da Graca, e

Jumaste. Temosalfumpto, foy imagem de Chrifto por
que repartiremos defta for- transformacaó. Temos o
te. Sermaó dividido cm tres af-

fumptos- Nicolao , pere
grino retrato, por aflenie-
ihar-fe a Chrifto. Primeiro
alfumpto. Nicolao , mara-
vilhofo retrato, por equi-
vc car-fe com Chriflo. Sc-

X4 gundo

Tres, fe advertí res, faó
as cladés , a que os Santos
todos fe pÓQcm reduzir,
que vem a fer: os Santos da
Ley da natureza,os Santos
da Ley Efcrita , e os Santos
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giindo aíTumpto. Nicolao, e a mortificacaó com a in-
eítremado retrato 1 por traf- nocencia. He o que a fuá
íbrmar-fe eni Chnílo. Ter- reza diz ; Fíx fipíe;wís,á\z
ceiro níTiimpto. Gravamos hunialkao^ cují^fq»£.
admirando taó Divina co- hebdómada diehus a cibo
pia,e nasfombrasgloriofas abjiwerecapit ■, .
do que deixa : Retiquimus l^^tquam cojifuettidinempet* ;
omma, fe vcraó as luzes ? omne -Lita tempus femper

rethmit. Oh Santo admira-
vel! E que ferao os progref-
fos, a ferem tais os princi
pios ? Emfím , nao outra
coufa Nicolao , que humE"* M primeiro lugar: ve- fingulnr Artífice , qiie'.para

/ ce Nicolao os Santos levanfar o edificio da lanti-
dade mayor, os fundamen
tos,que na Nütureza tomou,
foraó ruinas, osfeusmatc-
liais cftragos , e nos feus

inftrumentos.
a fuá reza:

cu cores do que imitava
Secíiii jufjuis te.

L PONTO.

M primeiro lugar: vc-
]ji ce Nicolao os Santos

da Ley da Natureza, e por-
iilb, porimitacaó retrato do
mcfmo Chriíló. Ser Santo ,
c para a gloria de o fer,
obrar o que a razaó pede, e defpojos os inl

latureza cnlina , iHb os Tambem o diz
que na Ley da Natureza fo- Tam afpero , tamque horri- in ejus
rao Santos, o fízeraó. Mas do vita wjiittifo ,
1er Santo, e abracar para ifto
hum modo de vida , que
paíTando as balizas da razaó,
vence ate as Ley da Natu
reza , qucm fenaó o prodi
gio dos Santos ofazhoje?
Nafce S. Nicolao no mun
do, c que? Tao fobre as Le-
ys da Natureza, que nellc
íe confcderárc.6 logo , a ab-
lfin?ncia com a infancia, a
penitencia com a puericia,

la[fnudine viribtis , omms
Vigor in eo elavguit. Gran
de Santo ! Entre agora o
Bautiíla a dar-lhe os realces,
enós a lavrarmos com hum
diamante outro diamante.

Sanio fobre as Leys da
Natureza tby o BautJÍla :
Vhra fwturam homiiwm^
diz Guarrico Abbade. Mas
nao por outra razaó a meu
ver aíiirnia Orígenes, Iciiao

porque
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Do ghriofo S. Niccflno de Toletiiim. ^29
porque o Bautifta aínda na e. terlogo por aiinieínb o
innocencia da meninice fe jejum , e por ama da fuá
condenou aos rigores da pe-

^ . nitencia : Erat in dcferto
hmil. Joamws, diz o Padre ,
II.í» nutriebatitr 7weo ̂ exira

naiuram inodo. Sim. Naf-
ceo o Bautiíta, e trocando
por humas groíleiras pelles
as tenras mantilhas, revefti-
da em cilicio a innocencia j
deixru o berco pelo dcfer
to ) o regalo pelo jejum , e a
converíacaó pelo íilencio ,
e feni ter outroleite, com
que álimeniar-fe , que
propria abllinencia ,aBaiiT
tiíla arvorou os tronos da
fnniidade fobre os meímos

crea9aÓ a abítinencia : Aci-
bo abjiíticre capit. Nafcer
Nicolao5.s ver-fe com ad-
mira^aó de todos pallar das
olandas para os cilicios,
dos cambiáis para as eíla-
mcnhas , e do brando leito
para huma cama, nao mais,
que cu na taboa dura, ou
na térra fría : Sapcinimero ^
in nuda i abala , lel hami off¡
cubabais Ver-feNicolao do
mando com hum cilicio de
ferro o corpo delicado , e
caíligando feus tenros hom
bros cora cadeas tainbem dé
ícxvo'.Ferreo cilicio lejiiens^

cftragos da natureza: porilío dorjumqiie catcnis fiipilJhne
além da ordem da Natuicza crueViíans. Ver-fe Nicolao
Santo , e ponífo o. mayor
entre os Santos da Ley da
Natureza ; Vlu-a naiaram
homirMm,

Eif-ahi ( oh prodigio
grande! ) Eis-ahi qual o E-
remira mayor dos Ernms,
o noílo taó ndiviiravcl Ere

mita : eif-ahi a Nicolao, e
nañ fey fe aínda ccm venta-
gens ao Eaiicifta. Nafcer
Nicolao , e icr-fe apenas
nafcido penitente: lixje-
ptennis, Nafcer Nicolao,

fem raais genuficxorio para
a oracaó , que duas pedras
brutas, huma em que firma-
va osjocihos; e outra eni
que, desfalcciüos , recoíla-
va os bracos : Dúo faxa,
quorum alteri genihns in-
nixus , in altertiin bracbia
recímabut, precandi ¡abirc
delalJala. Finalmente, ver-
fe Nicoíro tao abíiincnte,
que ncgando-lc aos alimen
tos proporcinií.dcs á con-
fervaocó da vida, nao ufoii

ao
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no efpacó de trinta. annos ,dos : Secatífimus te.
demontre alimenvo, que fo Ora demos a mais fíná
pao, c agoa : Annos trigm- cor a eíla pintura. Suba a-
ta a carniwn efu abjwmh, gora Nicolao, e íobreo ..
pane dumiaxat & aquá cello, que faz aos homens,
^miain tolei^ans. Ser cmlim realce ñas femeliian^as, que ̂
Nicolao , ou a abftinencia tem com Dees. Hum bo
de Nicolao , aquella, a mem femelhante ao Filho
quem a Igreja chama incri- do homcm diz S. Joao, que
vel: abftinencia, que a na6 vira-no Apocalypfe ; VidÍAfoc:

[raga , a fizera fimilem l'ilto hominis. N0-2 V.13a pcifuadir a graga
nao crcr a natureza : Incre^-
dibili víxit abftinencia.

lilo, Nicolao divino , if-
to mcu ineftavel,e inexcru-
tavel Santo , que direy que
he? Digoemfim, que fe as
forcas da natureza em Ni
colao nao forao torgas :
Fradiís Inffitíidine liribus.
Se Nicolao,por ícr mais que
homeni na virtude , arrui-
nou em fi o fer, e a nature
za de homem : Omnis vigor
in co elanguit: He S. Nico
lao fobre a ordcm da natu^
reza o mayor Santo: he co
mo o Bautifta entre os San
tos o mayor na Ley da
Natureza : Ultra naturam
hominum. Mas prccifo era,
que ludo vencido deixnire
atraz : Reliquimus omnia ,
hum Santo, q\ie cm fcguir a
Chriftü fe adianrava a to-

tay. Nao diz qué vira o Fi
lho do homem , mas hum
quelhe era femelhante : VU
di fimilem. Pelo Filho do
homem entendem os Padres,
e Doctores fagrados a Chri-
fto , o qual ñas Efcrituras
he chamado Filho do ho
mem : Nempe Chrifitnn
quia paftim Ftlius bommis'^"-
dicitur. Suppofto ifto, per-
gunto agora; E que homem
era efte, que cóm Chrifto
tinha tanta femclhancaPMc-
Ihor. Se Chrifto he homem
Déos, que fcmclhangape
dia ter efte homem" com
Chrifto? Mais: E cm que
eftá, ou em que fe vio aqui
efta femellianca? Tudo di-
rey , e vamos com atten-

gao.

Tinha efte homem o Sol
no rollo, e tinha ñas maos

as



Do glorinfo S.^lsíicolao de lolentím. ^gi
dsE^relhs: Ijr dexiera fim muito straz as Leys'da na-

my^j^Síellas feptem & f¿ides.
16. ' ejUS ftcut Sol. 'i niha mais

eíte homem inulto fogo,
aíTirn nos pés , como nos

^.nolhos: nos o\\\oi:Oculí ejiis
•i\.^tanquam flanima ignis , e

■ nos pés: Pedes ejus ficut in
camino ardenú. Tainbcm a
íua voz era como a voz de
muirás agoas: Et vcx illtus
tai7iquam vox aquarü mul-
iarnm. Myfteriolb homem,
donde as Leys da natureza
Te viao excedidas, cu para
melhor dizer, dondeamef'-
ina natureza fe via fem Ley!
Expliquemo-nos.Ley he da
natureza , que as Éílrellas
nao appare^aó á vifta do
Sol; mas efte homcm fupe-
rando a natureza , inottrava
no roíVo o Sol , c fe Ihe
viaó ñas máos as Eftrellas.
Mais: Ley he da natureza ,
que a agoa , e mais o foso fe
nao unuo entre li \
liomcin venccndo

za

li multo fogo com muita
agoa. Pois homem ( diga
mos logo} cuios prodigios
excedem a natureza , e a
vencem : homcm , que cm
prodigios tais palla, c deixa

mas efte
a naíure-

chegoii a confederar em

tureza, efte homem nao fe-
rá Chrifto na realidadc, mas
he Chrifto porfenielhanca:
he hum homem tal,que fen-
do homcm , he hum retrato
de Chrifto : Vidi fmilem
Vilto boniims.

Vedes, o como efte ho
mcm fe faz hum retrato de
Chrifto? Agoraquizcra eu
faber, que retrato, óu que
homcm he cite. Mas fe elle
naó he S.Nicolao, cu as co
res enganaÓ es olhos, cu os
meus olkos naó julgaó de
cores. Nolay , e ccmbi ne
mes a Nicolao com eñe ho
mem. Já me lembra , quej^y?;,
algiim dia retratey nelle
pay , hoje quero retratar o
íilho,*íilho em tudo pareci
do a feii pay. Vamos aílim.
Vio S. Joaó efte homcm,
diz elle, cohabito, que tra-
zia (notao os Padres) era
da cor de Jacinto : habito
que alludia na ccr, cu aos
Jacintos flores, ou aosjacin-
ics pedias, mas tudo craó
Jacintos: p'ejiilumpodei e,syh.
diz S. JoaÓ , é os Padres
I cj.eÑyocinthiva. Habito
de Jáculos he o habito de
Nicolao : fe as Eftrcllas faó

es
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osjacintos do Ceo; fe os Ja- cinto de curo, que o cingia:
cintos íaó as Eftrelks da cci- Pr¿ecívciim ad mamniillas ̂poc.i
ra, habito tein de Jacintos, zona aurea. Com huma
quem o tcin deEftrelIas.Re- pera, e tofca correa fe aper-
prefentaó-fe ñas Eftrellas as tava Nicolao , e fe nao era •
virtudes dos Santos: Tan-' de curo pela pobreza que

cahuín Santo, profeífava : Veínts Chrijii^^d"^
em nii -'m ri7.e.rí)n habitO as p<7//p^r. era mais nne de oh- "'fem quem iizerao , era mais que de ou-
AÓrtudes,que Eftrellas, ou
Jacintos fe Ihe nao dariaó
por habito:^^72£' Uyacinthi-
na. Tambem no Racional
de Araó, habito que corref-
pondia a cfte habito , fe Ihe
ajiintava huma Eftrella de
curo , que trazia no peito :

.  In medio j diz Procopio,
' hahehat Stellani auream.

f.25. Habito com Eftrellas no
•3°- peiro fü Nicolao o teve.

Por Joya de peito Ihe pre-
venio o Ceo huma formofa

Eftrella, naófó para guiar-
Ihc ospaíTbs, mas parain-
íiaraar-lhe os afFeílos^ efe
tambem faó habites as me-
dalhas , direy eu, que ter
medalha de Eftrellas, he tel-
lasno peito por habito*. Ve-
Jiitum podere. Fejie Hya-
cí7:th-f¡a.
Vio mais S. Joaó (vamos

com o retrato) vio aper-
tava efte homein o leu ha

bito com huma correa , ou

ro pelo valor das indulgen
cias que finha. Correa em-
fím herdada daqiielle pay ,
de quem pedia Nicolao di-
zer, c dizia , que ainda que
Ihe veftia o habito, fe nao
achava digno de ihe defatar
a correa : Cujas nonJim di- luc.t,^
gnus corrigiam folvei'e.
Os cabellos deftehomem

(diz S. Joaó) eraó arminhos
de nevc, e os feiisolhos glo
bos de fogo: CapiJli autem
ejtts erant tamquam nix-, ¿7^
ocíili ejtís tamquam fiamma
ígnis. Na neve dos cabellos
fe reprefentava a pureza,
affim do corpo, como da
alma, e no lume dos olhos
fe via bem o fogo do cora-
^aó. Tudo Nicolao teve :
pureza ate os cabellos, 011
até nos mais leves penfamé-
tos, que nelles fe reprefen-
taó , porillb entre as Vir-
gens o mais puro , c por
Virgem o mais efcolhido:

Virgo
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Tirso a DeoelechíSf diz a ranga da oracao coluna im-
fua Antífona. Até os cilios movel, e todo contra osro
erá tambtin o amor deM- gos de hum fobrinlio , q o
cülao : tinha os olhos em intentoii perverter, foy na
fcgo' porque por elles os conftancia dosjejuns, e pc-
inccndios deDeosMenino , nirenc a, incxoravcl coiúna:
que na hoftia chcgcu a ver Nídlis itnquam aut blardi-i^Jus
com os olhos ; Ihjlwtisfpe- tiis, aut lerroribiis, ut vi££
cieCbrifiumJibiarridentem afper-itatem mwueret, od-

Ou digamos que ducipotuit. ^
teve Nicolao nos olhos múi- , Idnalmente na mao di
to lume , pela virtude de reita tinha eftc honiem
alunliar a muitos, a qiicm fete Edrellas : In dextera
deo vida nos olhos : fuá Stcl'as feptem. Sahia-
(igno Crucis multis rejii- Ihe da boca huma efpada

penetrante : De ore ejus
Tinha efle homein os pés glodins acHtus exibat, e no

como de bronzc; e era como rollo ihe irans'uziaó rcfplá-
avoz de militas agoas a fuá dores doSol: í-yz/r
voz: Pcdesejtis líviiles ati- ¡icut Solinviriutejua. Eis-
ricbalco tllius tam- ahi a S.Nicolao. Tenha cm-
qHüiWvox aquaruiu multa- bora aqueüe honieinasEf-
Tjmn Voz , por quem as trel.'asms maos; inasNico-
agoas le ouviraé eortcrdcy lao , quai o etheieo íirn a-
a voz de Nicolao : ao impe
rio da fuá voz fe abrirao na
torra as fontes, e corriao as
agoas. Tambem naqiiellcs
pés de bronze, cu no bron-
ze daqucllcs pés, moílrava
Nicolao a firmeza do feu
animo, e fe via o doni da
fuá Ibrtüleza.' Todo Nico
lao a pezar dos cilratagcmas
d

menro , íein Eícrelks as
maos. chuyas. As Eltrellas
eílariao na mao daquellc
hqmem ̂ mas Nicoho tcni
mao até para nos dar Elli ei-
Las. Nao ha Elirella boa ,
que naó tenhranos por Ni-
Cídao. A efpada na boca
era a fna prégagiA, e dou-
ti'ina. Eíi-nda i'oy de dous

o demonio foy na pciíeve- íios, porque Nicciacai^u-
ina



.  c •m;i pnrte rerm ,
farava : tinha fios para ferir
cortando pelas culpas, e fíes
pr ra farar curando as cha-
gas. Viafe-lhe íambem o
Sol norofto \ mas quem ó
mimo foy das Eílrellas, alé
ao mefmo Sol faria cara.
Emfím era Nicolao a oíiici-
nadasluzcs, e pcrlíTo foy
o centro do mefmo Sol: Si-
ciit Sol in virtute fiia.
Oh valhame Déos ! Pode

haver retrato mais perfeito
de S. Nicolao! Digamos lo
go, e conciuamos:Sc aquel
lo homem era femeihante a
Chrifto, efe Nicolao he fe-
meliiánte a efte homem, he
Nicolao hum homem , que
por tao femeihante he hum
vivo retrato deChrifto: Vi-
di Jimilem Filio homims.
^las fim,retrato he de Chri-
fto S. NicoUio , e porque ?
Porque , cu a natureza fe
vio nelle excedida , cu que
bradas nelle as Leys da
mefma natureza.

Maravilha foy ( naó dei-
xemos ainda aquelle ho
mem ) maravilha foy, que
ardendo elle homem em
VIVO fogo, S. Joa6, que nel
le o vio, o viií'e vivo. Nem

Sermao
e a óLitra por outra razaó elle mefmo

aííirmou que o eflava (diz
S. Joao) e naó huma vez fó,
mas duas vezes: Sum
eis-ahi huma ; Et ecce

vh-usi eis-ahi outra. E pois
fe o Evangelifla o vio af-
lim, para que Iho diz efte
homem ? Mas poriffo mef
mo Ihodiz, porque o via.
Via-fe efte homem ardendo
todo em fogo, diz o Evan-
gelifta:todo fogo nos olhos:
Oc/di ejus tamquajfi flam-
ma ignis , todo fogo nos
pés: Pedey ejus ficut in ca-.
mino ardenti, e na face te
to fogo 5 porque em vivos
rayos ardia nelle o Sol: Si-
cut Sol in virtute fuá. Oh
prodigio ! E que eftando.
entre tanto fogo efte ho
mem , o veja S.Joaó vivo !
Quero dizer que fendo na
tureza no fogo qucimar tu-
do, e queimar a todos, ef
te homem contra as Leys da
natureza efteja no fogo vi
vo fem fe qiieimar ? He ifto
huma maravilha tao grande,
he hum cafo tnó incrivel,
queS.Joaó nao bafta para
o crer que o veja , he necef-
fario que efte homem Iho
diga. Poridb diz que eftá

vivo,
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naó huma fó vez, gloria. Ora individuemos-VIVO5 e

fciiao duas; Sim vhus ?
ecce fum vivens-

Divino Nicolao : huma
abftincncia taó eftreiía , hu
ma penitencia taó afpera,
huma vida tao rigoroía, taó
mortificada, e taó dura , if-

Ihe as acgoens, e o veremos.
Por naó quebrar S. Nicolao
a fuá ahítinencia, teve a
gloria grande de rcfufcitar
aquella taó celebrada per
diz? que elle porabílinen-
te naó quiz comer. Ditofa

to que outra coufa he raais Ave? depois de fobeio da
quefógo,emaisfogo?Fo- morte, troféo gloriofo da

vida! Naó fe glorie jd a Pego que abraza o corpo , fo-
go que confomc a vida, fo-
go,que arruina as forcas,
íbgo eniíim que tudo def-
tróc, tudo aniquila, e tudo
gaíla : dizey-o vos: Orniiis
vigor ineo elangiiit. Eque
fendo eíla a natureza do fo

so; quebre o fogo em vos^  .... ...

niz, de que no mundo he
única , porque Nicolao,
depois de paííár pelo fogo ,
fez refufcitar eíra fcgunda
Peniz.O prato foy o ninho,
em que tomou as pennas
depois de aífada , naó fey fe

naó fer vianda de Ni-por ... ........

as Leys da natureza! Oh ho- colao, ao fugir do prato,
niem o niais parecido todo fefoycompena:
ao do Apocalypfc! Mas oh Utico pemús per

advolavit. Mais-
Pornaó quebrar a fuá ab-

liomem retrato o mais per-
feito do mefmo Pilho do
homem: Vidi fimiiem Filio
hominiS'
Emfim temos hum retra

to de Chriíto a Nicolao, e
iílo porque ñas afperezas
da vida excedco Nicolao as
Leys da Natureza. Mas que
gloriofo cxccflo ! Aínda pa
ra a gloria do retrato fcr
mayor, obfcrvu nefte exctf-
fü circLinftancias de nova.

ftinencia, teve Nicolao a
gloria de o viíitar em huma
docnca mortal que teve , a
Rainhado Ceo , a Virgem
Senliora NcíTa , e cm rcmu-
neragaó do pao, e cgoa de
tantos annos, a Senhora Ihe
miniílrou por mczinha o
mefmo pao, e rgoa. Aquí
fe Ihe deo a hcnt^aó dos que
chamamos bolos de S. Ni-

colaO|
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Colao, niezinhíi, que eftan-
do enfermo o ñirou a elle,
e com que elle fara aos feus
enfermos : Deipara jiiíju
imhiitim aqiia pañisfi'ujiu'
ium íie^iijians , extcmplo
laíetiidinein recepit.
Por nao quebrar fínalmc-

te a fuá abÍL:ncnc¡a5tcve Ni
colao a gloria, de que para
o regalar com miificas o
Cco, Ihe dédcm hurndoce
defcaníe os Anjos, preludio
daqnelie eftupcndo favor,
de que por feis mezes antes
da ÍLia morte Ihe repetirá o
Cco eftas imificas , e eíles

Uid. dcfcantes: pe7' (ex
inenfes concinentium Ange-
hram dclefle melos

os gloria grande a de
Nicolao ! Tudo iíto Nico
lao Divino , tudofad tintas,
que a tal retrato daó hoje
cores de tUvivor gloria. Va
mos por partes. Huma mii-
íica fe dá no Cco a Nicolao,
e mufica Angélica 1 porque
o foy de Ari jos. Ahí temos
a Nicolao fcmclháte a Chri-
ífo no Prcrcpio. No Prefe-
pio,donde Chrilfo nafceo,
fcllejárao os Anjos o feu
Naícimcnto , c Ihe dera6
huma niuííca : Multitudo

mao

viilitiíe ccelejlis laudantíum
Deum. Era Belém Cafa de
abftinencia, porque era de
pao, e agoa ; de agoa ñas 1 a-
grimas do Menino Deós j
e de pa& ñas interpretacoes
da mefma cafa : Domus pü'
nis inteipretatur. E derac-
fe neftá Cafa a Chriílo mii-
licasde Anjos, porque don
de a abftinencia mortifica,
o Cao regala. Era de abíli-
nencia a Cafa de Belém , e
ahi donde'faltavao os rega
los da térra, quiz Dees que
fuperabundadém as delicias
do Ceo : Mtiltitudo milní¿e
Ccelejiis.

Muíicas dá o Ceo a Chri-
fto, e a Nicolao , mas ainda
com circiimílancias mais a
favor de Nicolao , do que;
deChrifto. A muf:ca,qucfe
deo a Chriíto,feria grande,
mas foy fó huma; a mufica
que fe deo a Nicolao, nao
fó foy grande, mas repeti
da. A nuiíica que fe deo a
Chrido foy huma noirc fó ,
e naó mai.s; a mufica que fe
deo a Nicolao íby por feis
mezes, e em todas as noites.
Oh que favorecida foy do,
Ceo a abíliiicncia de Chrif-
to ? Mas oh quanto niais far.

Vül'C-
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vorecida a abllinencia de aííiiii vooii, que do fepul-
Nicolao! Vamos adianto.

Refufcitou Nicolao a fuá
perdiz, e logo que a refuf
citou a mandou voar : Perfc*

chro defapparecco : Surre-
xit 5 non eji hic. Alas faó
milagres grandes , e nao fó
voaó, quando fe fazem, mas^ — - — - y

fenefiram advolan:it oh defapparecem, quado voaó:
prodigio! Nos mefmos veos voaó, porque fe nao pódem
da perdiz tomou azas para aícancar ; defapparecem,
voar a fama de Nicolao.

Voou a Ave, e o milagre
tambem voou: voou para os
ailbmbrosj voou para os ap-
plaufos, e porque ncm nos
entendimentos coube , até
voou fobre os entendimen
tos. Grande Santo I Fazer

milagres , muitos tiveraó
elle dom; mas fazellos, e
iancallos á voar, iíTo fó o
faz hum Santo , que fobre^  —

porque fe naó chegaó a có-
prehender: voaó , porque
fogem dos olhos, defappa
recem , porque tranfccndem
os entendimentos. Poriíro
nefte milagre de Chriílo voa
a Fénix : Non eJi hic, e no
de Nicolao a perdiz tam
bem voa ; Per jenejíram
advolavit.

Em conclufaó, pao, e a-
goa deo aRainha dosAn'oso — — ̂  --

os mais Santos voa. Aquí a Nicolao, e nellea bcngaó
temos a Nicolao femelhante dos feus bolinhos, milagro-

fa Chriíto no fepulchro.
Entre as cinzas da niorte

refufcitou no fepulchro a
Fénix da divindade. Texto
de Chriilo he por boca de
Job , que o Senhor foy Fé
nix na Refurreicaó, e que
refufcitou como Fénix : Si-
ciit palma. Sicut Phaaúx.
Mas notay , que fe bcm re
fufcitou tornando á vida,
tambem refufcitou dando ás
azas. Voou efta Fénix , e

Tom. IV.

as reliquias, de quem foube
viver tanto a pao, e agoa.
Aqui temos a S. Nicolao íe-
melhante a Chriilo no Sa
cramento. Em pao, c vinho
fe Sacramenten allí Chri
ilo : e em paó, e agoa fe Sa
cramenten Nicolao. Mas oh
admiracaó ! O que Chriilo
faz cm ordem a nósno paó,
e vinho do Sacramento, faz
facramentado Nicolao no
feu paó, e agoa. Parece que

Y  por
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porhum bolo de S. Nicolao que em mnteria de milagres
fe pode dizer boje o que da- ninguem mais fcnhor do

bquelle Sacramento diz Da
vid : Meinoriamjecit in'tra-
h'ílium j'itonim. He o pao
do Sacramento huma cifi*a
dos milagres de Chrifto: he
hum bolo de Nicolao hum
compendio dos mayores mi
lagres. Arde hum incendio,
e com hum bolo de S- Ni
colao celiou o fogo. Fun-
dem-fe os mares, e com hum
bolo de S. Nicolao parou o
vento. Morreo hum enfer
mo , e com hum bolo de
S. Nicolao acabou o mal.
' Valha-te Déos por bolo,
que todo para os milagres
es Sacramento: Sacramen
to , porque livras da morte:
Si quis ipi'o mavílucet, non
vioriatiir: Sacramento, por
que communicas a vida:
^tit vmnducat htinc paiiem-,
'viiet-. Sacramento, porque
nos dás laude: Totumje no-
bis contnlit ad¡alinem : Sa
cramento cmfíin , porque
dás ncs perigos feguro , dás
ncsrrabalhosdcfcanco ̂ dás
nos afHicoens alivio, dás ñas
temp' ftades porto t he final
mente hum bolo de Nico
lao hum Sacramento j por-

olo : Sacramenta que para
tudo he, porque he dulciííi-
mo manná, que labe a tudo:...
Onme dehcÍLvnentiiin jiíj'e
hahentem.
Oh grade Nicolao,nao he

ma fó vez retrato de Chri-
fto , mas multas vezes! Pa
recido huma vez a Chrifto
no Prelepio, parecido outra
vez a Chriílo no Tepulchro,
e outra vez parecido com
Chrilto no Sacramento.Mas

juftü he , Nicolao Divino ,
que aflim fe retrate em Chri-
íto hum Santo , que deixan-
do a natureza excedida ,
vence os mayores Santos da
Ley da Natureza : nein po
día deixar de Ihe ficarcm
todos atraz , quem ulíim
imitando a Chriílo le adian-
ta a todos : Eocenos reliquia
mus omnta^ ̂ Jecníi fumus
te, XJt leteranos queque
omni virttitum genere ante
iret.

II. PONTO,

1"^ Stamos na fegudn par-
^te do Sermao. Relra-

to he de Chiiito S. Nicolao
por
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por exceder os Santos da rey, que qu ella vos moííra
L

25.-w'.
17.

hic.

ey da Natureza : e na&
menos he retrato de Chrifto
por exceder os Santos da
Ley Efcrita. Toda a gloria,
e a grandeza toda deftes,
que na Ley Efcrita foraó
Santos, eiii que cuidáis q^ue
Iha debuxou o Ceo ? Em
humaEttrelia, alto Jerogli
fico da peíloa do iVIeíIias,
que fendo por excellencia
Sol, quiz na Cafa de Jacob
nafccr Eftrella : OrieUir S-
teila ex Jacob. De manei-
ra , que a felicidade, e dita
grande; a grandeza mayor,
e a mayor gloria delles an-
tigos, e grandes Santos o
era que elleve, foy na Ef-
t-rellaboa , que o Ceo Ibes
deo: nao fó tiveraó Eftrclla
deSantos, mas forao Santos
Gom boa Eftrclla: Stella ex
Jacob : explica Hugo :
Chrijlus ex Judesis fecitn-
dim carnem. Val o mef-
rao que dizer: Tamquam
Stella.

Divino Nicolao ! Naó
pollo (aínda que queira)naó
poiTo dizer por hora , que a
volTa Eftreila ferá mayor;
mas a ferera nelU as circun-

ftancias tao relevantes, di-

mayor a vos, ou vos rae pa
recéis mayor por ella. Ora
combinemos ( precifa fó a
razaó de ter, ou naó ter Ef
trclla ) combinemos huma
cora outra , e avaliemos
aquelles Santos cora efte
Santo. Tevc huma EftreUa
Nicolao, e tevejacob outra
Eftreila. Mas que ? A de
Jacob foy Eftreila, que para
todos nafceo : foy hum fa
vor, ein que todos tiveraó
fuá parte, porque foy com-
mum , e geral para todos:
Erat lux vera, quieillaaü'yoonn.
iiat onineni hominem. Adei-'"-9*
Nicolao naó fó íby EftreUa
fuá , mas foy para elle fó:
foy hum favor efpecial, que
.0 Ceo Ihe fez , e quanto pa
ra elle mais efpecial, mayor
favor : Singulari StelLe ap-
paritíoue (notay o fingida-
ri) nionjiravit Ueus. I)eo-
fe aquella EftreUa a Jacob,
mas foy depois de fer mui-
tos feculos pertendida. A
Nicolao fe deo outra Ef
treila , mas deo-fe-lhe fem
nunca fer cfperada : aquella
veyo etn defpacho de inul
tos fufpiros : O' ntinam, ef-
ta fó em teftemunliQ de grá-

y 2 des



Ihid.

340 Sermao
des merecímentos : Ejns
j'anciitatem , ac miracüíorü
virtutem monjiravit. Em-
fim-idigamolo de huma vez:
a Eftrella de Jacob promet-
teo-fe antes de fe lograr, a
de Nicolao logrou-fe fem
fe ihe prometier : aquella
deo-fe a Jacob por huma
vez fomente , efta deo-fe a
Nicolao , naó por huma,
mas por muitas vezes. To
da a vez, que Nicolao fa-
hia para o coro, 011 a Eftrel
la Ihe feguia ospaílos, ou
elle os palios da Eftrella \
guiava efta a Nicolao , e fir
mando no ar o trono da fuá
luz 5 fe via firme, ou fobre
o Oratorio, em que o San
to orava, ou fobre o mefmo
Altar, em que dizia Milfa :
Ad altare', ubi rem divinam
facere, ac precari folebat,
diz a 1 Jidus vidit có-
JiJlere. Oh grande exceífo !
Seria grande a Eftrella de
Jacob \ mas que notavel a
Eftrella de Nicolao! Aquel
la faria grandes os Santos
da Ley Eícrita ; mas efta
quanto ás circumftancias
faz mayor a Nicolao que os
uiais Sajitos. Ora notay,

ria , tudo vereis nos influ-
xns de huma , e nutra Ef
trella. Coniecemos por Ja
cob.

Por Eftrella fuá, os Tri
bus Santos i de qúem Jacob
foy afcendente , e fobiraó
ás Eftrellas por S-uitos., 'Oii'
por Santos fe transforma-
ria6 Eftrellas. Nemporou-
tra razaó as Eftrellas da mu-
Iher do Apocaiypfe feriaó
doze: Stelíarum duodechn. ̂poe\
Como a cada Tribu ( diz
Ruperto) correfpondiahu
ma Eftrella , figuravao-fe
ñas doze Eftrellas os doze
Tribus : Dttodecim Stella-Rupert
Tnhis funt duo'lecimIfratL<'p»ít _
Oh Nicolao mais que todos
grande! Se cada Tribu ú-t.2cap
nhaalti huma Eftrella,
que fe figurava , Nicolao^
encerrando cm fi as virtu
des dos Tribus todos, tcve
a Eftrella de equivaler, feu
do huma, a militas Eftrellas.
Pode haver grandeza ma
yor? Ora obfervay os nomes
dos Tribus, e vede nelles a
Nicolao. Eraó os Tribus
doze : o Tribu de ̂ udd, o
ácRubem, o de Gad, o de
^Jer , de NephtbaÍ!, c de

que para admirares a mayo- MauaJJes. Eis-ahi feis. O
Tribu
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Tribu de Stmeon^o de Levi^ ^nnde, que fe lá éñava no
>bátljjachar 'í '^tZahtilon-,
de ̂ ofepbi e de Benjaminu
Eis-nhi doze. E teria S. Ni
colao ifto tildo? Sim 5 e tu-
do porforca da fuá Eftrclla.
Vede: foy Nicolao Eftrella
na orai^aó , e Eítrella fixa ,
porque nella já mais celTou,
neni parou em louvar a
Deos.Iíto diznoTribu pri-
meiro o nome de Jiida:
id eít, Laudatio. Foy El-
trelJa na vigilancia , porque
o fcu cuidado todo foy
olhar, e cuidar fempre no
bem das almas. Ido diz nO'

fegundo nome de Rnbem :
id eíb , Vídcjis filios- Foy
Eftrella na felicidade, por
que foy o arbitro, e difpcn-
feiro das boas Eftreilas. Illo
diz 110 terceiro nome de
Gad: id eft , Félix. Final
mente Eftrclla, porque vi-
vendo no mundo , mais vi
vía no Cco , do que na tér
ra : efquecido da térra , que
ido quer dizer Mavalles\
id eft 5 Oblivio \ e metido
no Ceo , que i'ío diz tam-
bem /ifer : id eft , Beatitu
da. Ou digamos , que na
latidao ampliíTima do (eu
efpirito era Eftrclla taó

Toiii. IV.

Ceo, cá enchia a terrli." Ida
quer dizer : id eft,
Fatitudo. Em conclufao,
na attencaó, com que as vo-
zes, porque Déos o chama-
va , foy Eftrclla comó Si
meón : id eft, jdudiens- Nos
raptos fuaviíllmos, com que
fobia n intimar-fe com Dcos,
Eftrella como Levi: id eft ,
A'Jumpttfs. Nos favores, é
mimos, que o Ceo Ihefez,
Eftrella como lljacbar-. id
eft, Merces. Na fortaleza,
com que reíiftia ao inferno
que o pcrfeguia , Eílrella
QomóZabulón', id eft, For-
títiido. E finalmente no aug?
mentó da fantidade, cm que
fempre crefceo, e na gloria
com que fobia á mao direi-
ta de Dees, e íem para os
prodigios que fempre faz j
a iba niño direita Eftrella
como Jofepb , e Eíbreila
como Beiijamim ; como
Jofepb : Fíllus accrefiet! ̂
e como Bcnjavñm : Filius
dextevíS.

Vedes os Tribus todos
ém hum fó homcm } Vedes
os Santos todos cm hum ío
Santo ? Vedes ns Eftreilas
todas em huma fü Eftrclla ?

Y Ora
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Ora vede fe deixará a tod^
atraz, quem fendohum fó,
equival por todos, cu para
o dizermos de huma vez,
vede fe ferá retrato de Chri-
fto hum Santo , que por
equivaler a todos ñas perfei-
9oens, encerraasperieicócs
de todos os Santos. Tal he
Nicolao , e poriilo por
equivoca^aó retrato do
mefmo Chrifto.

Qiie opiniaó tinhaó delle
os homens (pergunta Chri
fto aos feus Difcipulos:
Qi^íem dicunt bomines eje
Fílimn honihiis ? Refpon-
,dem ellcs, e dizem : ̂lii
Joavnem Bapiijiam , alii
antevi Elianhalii vero ye-
reiniam , aut ninivi ex Pro-
pbctis. Scnhor dizcm os
Difcipulos : huns afíirmaó
quefois oBautiíla , outros
que fois Elias, dizem ou
tros , que fois Jeremías, e
rinalmente os mais, que fois
Protcta ,ou algum dos Pro-

JUd.v. fetas. No meyo pois de taó
16. diferentes opinioens, Pedro

que na rnatcria tinha voro,
levantou o voz, e que diría:
Tu es ChrifUis Filiiis Dei
n)íví. O que eu digo, Se-
nhor, diz Pedro, lie que

j6 V

15. é'
14.

mao

vós fois Filho de Déos vivo."
Notavel confiiraó.! Chamar
a Chrifto Déos, e Filho de
Déos, he moftrar, que ninT-
guem o iguala , porqué, co
mo Dees (fübem já) nao ha
ninguem : Dovúr.e Deus,
diz David , non eji quis (i-
milis fit tibí. E pois donde
infere Pedro efte exceíTo,
cu efta mayoría de Chrifto ?
Donde ? Das premiil'as que
oiivira antes, e inferebem.
Vio Pedro que feudo Chri
fto huma Eftrella fó, encer-
rava as perfeieoens de todas
as mais Eftrellas. Era Ef
trella na grandeza , porque
fe dizia fer o Bautifta: Alii
yoannevi Baptiftam. Ef
trella no amor, e zelo, por
que fe dizia que era Elias :
Alii autem Eliam. Eftrella
na hiimildade,e compaixaó,
porque fe dizia ferJeremías;
Alii ve}-ó yerevnavu E fi
nalmente, todo por virtu-
de, e por fantidade Eftrel
la: porque entre os Profe
tas fe dizia tambcm Profe
ta: uíinm ex Prophctis.
E recopilarem-i'e, diz Pe
dro, as Eftrellas todas em
huma fó Eftrella : fer Chri

fto Eftrella , e conter em íi
as
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as perfeiqoens, e luzes das trella faria patentes a todos
mais Earellas;ifto(diz elle) os feus miiagres ; Multaibt
fe o fer Dees he nao ter pairatnla mrncula e alh
igual, Chrifto, que a todos
excede , e tem as pertei^óes
de todos 5 digo , que ,he
Déos , e Filho de Déos: Tu
es Cbrijlus Filius Del
vivi-

- Naó poílb dizer , que fe-
rá hum Dees S. Nicolao,
iíTo nao, mas digo , que ex
ceder os Santos todos da
Leyefcrita, eter , ou con-
ter em fi as perfeicoens to
das daquelles Santos, iíVo
fenaó he fer Déos, he fer
hum retrato de Déos. Mas
para vermos eíle retrato á
inelhor luz , Eftrella teve
Chrifto , e mais Nicolao:
tornemos a eftai confiramos
huma Eftrella com outra Ef-
trella.

Obfervada por humVa-
raó de grande virtude a Ef
trella de S. Nicolao ( cujo
favor do Ceo Ihe revelou,
e communicou elle ) o que
neftc cafo diíTe o grande Vn-
raó, que cuidáis que foy?
Que fepultado, diz elle, no
mefmo lugar da Eftrella o
corpo de Nicolao: Illic cor
pas ejus covderetur y a Ef-

traria á fuá prcfenca as ado-
racoens , e vencracoens de
todos : Venturos undiquein c-us
popülos fanitatis hnpetr.w-"^''-
da caufa ipfws tumuium
veneraturos. Vedes o ̂ e
foy para Nicolflo a fuá Ef
trella ? Ora vede o que a-
chais agora em Chrifto.

Nafceo Chrifto em Be-
lém j e logo que nafceo na
térra , a fuá Eftrella appare-
ceo no Ceo: emfím, nafceo,
e ñafiteo com Eftrella: Vidi- Maith
mus Stellam ejus. Mas que
Eftrella de CHrifto foy eíba,
ou que alcancoii, c teve o
Senhor por efta Eftrella t
Tildo direy : Chegou ao
portal a Eftrella , diz S.
Mattheus, e fufpendida fo-
bre o mefmo Portal: Suprd^^"t.v^
ubi erat /j?¿e?-,alli fe fez mo~
ftrador gloriofo dos miia
gres mais eftupendos, que
já mais nbrou a Graca , ncm
vio a Natiireza. Alli mof-
troii, na milagrofti uniaf)
de corpo , alma , e divinda-
¿3 , fe admiravaó no Verbo
encarnado tres fubftancins
em hura fó fuppcfto. A¿U

Y 4 fe
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le vio 5 que na peíToa ineffa- Chriílo
vel do Senhor fe achavaó

duas naturezas com huma
fó fubliftencia 5 e nao me

nos j que fazendorfe carne
aquelle Verbo , que he a
mefma coufa com p Pay , e
com o Eípirilo Santo , fe
nao hzeire juntamente car
ne, nem o Efpirito Santo ,
nem o Pay. Finalmente mo-
ftrou alli , que nafcendo
Dees de María , María con-
íiderando o fer May, e o
fer Virgem, fe fez Máy glo-
riofa do mefmoDeos. Até
aqui, e nao mais milagres!
Mas á viíla deftes milagres,
q^iic vos parece que faria a
TvíTr^lIn ? Oiip ? íí rn-Lftrella? Qiie ? Deo a co-
nhecer por Dees a Chrifto ,
e nos IVeys, que trouxe á
fuá prefenfa , Ihc trouxe as
primicias das adoracoens,
que todos Ihe dcviaó como
a Déos : Et inlraiites iuve-

iierunt puerum, adora-
%eriínt eum. Oh Eílrella
muitas vezes admiravel !
Mas fe cíla foy a Ertrclla de
Chrifto, que outra vos pa
rece a de Nicolao ?
A Eftrella de Chrifto af-

fcntou o trono da íua luz
lobre o bcr-^o do mefmo

Supra tiU erat
puer. A Eftrclla de Nico
lao firmoLi a pompa dofeu
refplandor Ibbre o mefmo
tiimulo de Nicolao : XJbiibid.v.
Corpus ejus covderetnr
verdade he , que hum era .
turaulo, e outro bcrcQ^;más
no fentir de Job , nada vay
do berco ao tumulo ; De

Utero translattís ad tiimu'
Itm. Se nao dizemos) que
bergo era o tumulo de Ni
colao : tumulo para elle de
cinzas, e berco para nós de
venturas. A Eítrell a de Chri
fto, Índice foy gloriofo dos
milagres de Chrifto: tudo,
o que no Portal moftrou ,
forao milagres. Taiiibcm
no tumulo de Nicolao, of-
fícina que foy de milagres,
e mais milagres, o feu mo-
ftrador íby a fuá Eftrella:
Multa ibt potranda miracu-
la. A Eftrella de Chrifto,
ao mefmo ber^o do feu Naf-
cimcnto Ihe trouxe as ado
racoens dos homens: P'era-

mus adorare eum. A Eftrel
la de Nicolao , nos muitos
povQS , que tambem Ihe
trouxe , trouxe tambem
muitos para as adoracoens:
Vchtitros undique populos

ejus
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€]ns twmiliwi 'veneraturos. por fe nao eniender 5 era ef-
tor Nicolao fe podia aquí ta a de Nicolao, o Ceofe
dizer, ou pela Eftrelln de
Nicolao , o que de Chriílo
fe diz pela fuá Eílrella ; Vi~
áimtis Stellam ejns , ve-
nimus adorare enm. Final
mente oshomens poraqucl-
la Eílrella adorarao a hum

Dees feitohomem , e Nico
lao pela Eftrella, e adora-
coens que teve , fendo ho-
meiTi parcceo hum Déos. A
adoracaó de rigor, fabemos,
fe deve fó a Déos , e nao
mais \ mas a fer Nicolao
adorado por forca daEílrel-
la , fe nao he Déos na reali-
dade, tcm Eílrella de qucm
he Déos. Oh grande Eílrel
la a de Chriílo ! Uh Eftrel
la tambein grande a de Ni
colao ! D:ga cmborcS. Pau
lo , que as Eftrellas todas
difterem entre íi: Stella a
Stella di^crt ; mas entre
Nicolao , e Chriílo , nao
parece ha difterenga de Ef
trella a Eftrella.

Ncm por outra razao a
Eílrella do Scnhor, diz S.
Mattheus, fe chaniou cfpc-
cialnicntc fuá: Siellam ejiis-
T;;ó parecidas faó r de Chri
ílo , e a de Nicolao , que

acautelou , e llic chamou
de Chriílo : Slellam ejtts.
Olí digamos , que por fer
Nicolao hum retrato cabal
de Chriílo , o mefmo Cco
qiiiz moftrar era Eftrella de
Chriílo a Eílrella de Nico
lao : Eftrella, que creando-a
Chriílo para a dar a Nico
lao, elle a tinha perfila pro-
pria, ou a fazia chamar
propriamente fuá ; Stellam
ajus
Mas fe Nicolao pcrfbr-

9a de Eftrella he hum retra
to do niefino Chriílo \ a fer
Nicolao tal retrato , que
gloria haverá mayor, nem
que melhor (emhm retrato
de Chrifto) por exceder os
Santos da Ley da Naturcza,
c retrato de Chriílo, por ex
ceder os Santos da Ley Ef-
crita. Mas que muito que
a todos hoje deixe atraz;
qucm por fe equivocar com
Chrifto fe adianta a todos:
líci e nos relrquhiivs omvia ,

fecutijumus te. Vt vete-
rmius quoqttecmhi lirtuítim
genere anieiret.

III.
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III. PONTO.

1"^ Mconclufaó, vejamos
j exceder Nicolao os Sa

tos da Ley da Graea, e co
mo tal, por transformacaó
retrato do mefmo Chrifto.
Jd fey, que na Ley da Gra-
9a ha Santos tao grandes,
que com elles fe nao prati-
caó excellbs na fantidade.
Mas que dirá , quem na
morte, antes da inorte, e
depois da morte, vir em S»
Nicolao tais prodigios, que
Ihe fiquem a perder de vifta
os mayores Santos ? Qual
dos Santos da Ley da Gra^a
mcreceo, que antes da fuá
morte o vieíle vifitar a May
de Déos, e entre as ternas
palavras da fuá boca , ihe
ouvifle o neme terniírirao,
efuaviílimo deíilho, fenaO
Nicolao ? AÍIim Ihe chamou
a Senhora : Nicolaus ele-
Bus filius, ̂  dílecius. Ef-
te foy S. Nicolao antes da
morte. Qiial dos Santos da
Ley da Graca inereceo, que
no mermo tempo de morrcr,
ovicílé em peíloabufcar o
proprio Chrifto, e canoni-
zando-o de fervo fiel, e

Serntao
bom. Elige ferve/loiie,
jideliS'}^ mefma gloria fe Ihe
meteo em cafa, ou o Senhor
levou em bracos para a fuá
gloria : hitra tngaudw Dq^
mbn tuí. Eftc toy S. Nico
lao na morte. E finalmente,
qual dos Santos da Ley da
Gra^a (partidos na fepúltu-
ra os bracos, que a devogao
Ihe queria cortar por reli
quia) chegou a lancarfan-
gue vivo aos quarenta an-
nos depois de morto ? E
ainda hoje ñas afBicgoens,
que eftaó para vir nigrejn,
os bracos de S. Nicolao fe
vem fuar, e deftillar fangue.
Efte he Nicolao depois da
morte. Oh fuccclfos admi-
raveis ! Oh cafos eftupen-
dos! Em breve os diremos
por partes, e Nicolao exce-
dendo aqui a todos , ou
Chrifto fe verá todo nelle,
ou elle transformado todo
em Chrifto.

Filho por eleicao (vamos
com Nicolao antes da mor

te ) filho eleito, e por amor
todo filho, chamou a S. Ni
colao a ternura da Máy de
Dcos : EleBus filius , O'
dileBííS. Valha-rne oCeo!
E que fcrá Nicolao á vifta

de
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de tal favor ? Filho da Vir- ra ter de Chriílo as rcalida-
gem, e pela fuá boca accla-
mado, e chamado filho?
Vede o que Nicolao ferá en
tre os Santos, e vede o que
a refpeito de Chritto ferá
tambein Nicolao ? Filho da
Senhora fe fez 20 pé da
Cruz o Sagrado Evangclif-
tti: E(Xe JUuis tíiuf. Nota-
velfavor! Masdellequefe
feguia? O mefino que em
S. Nicolao admiramos. Se-
guio-fe fer o Evangeliíla
huma foitibra deChrillo, e
feguio-fe, que entre os ma
yores Santos, a todos o E-
vangclifta fez foinbra. Ke
o que no fcntir de Santo A-
gollinho ineu Padre dizein
aquellas prdavras de David:

des, mas he exceder a to
dos , e retratar-fe ein Chri-
fto. Melhor o direy , e tro
quemos aqui hum Joaó por
outro Joao : do Evangeliíta
pallemos para o Bautiíta.

N'o?! Jurrexit maior Jo-
amte Baptijla , diz do leu
Precurfor o Filho de Dcos.

Haja embora na minha I-
greja muitos , e muy gran-
des'Santos, diz o Senhor,
mas entre todos o que he
mayor, fabeis qual he ? He
o meu Bautifla: Non ft/rre-
xit maior. Grande Santo !
Mas naó parando aqui, paf-
fou a mais. Apparece no
mundo o BautJÍta , e taó
tranvSformado em Chriílo na

Operith montes timbra ejns. opiniao gcral de todos , que
Eis-alii oEvangeliíla, que Jcrufalem fr.bendo do Baii-
delle entende Santo Agoííi-
nho eftas palavras. Eis-alli
o EvangelilVa huma fonibra
de Chriíto : Umbra ejus j e
eis-atli coroados os Santos
com huma fombrn do Evan

geliza '.Ofendí monies- C/h
gloria grande 1 Ter a Maria
por Máy, frr filho, ou cha
mar-fe füho da May de
Dcos. Nao ferá , (porque
naó pódc fcr tanto) nao fe-

iiíla, manden perguntar, fe
era Chrifto: 7a es qui len-
ínrtts es ? E Heredes vendo
a Chrillo aflirmou que era o
Báutifta : Hk ejf yoanncs
Baptif.a- Cafo noiavel I E
que icm ( pcrgunto rgcra )
que tem o Fautilla , para
que na opiniaó do mundo
íenha fembras deC.hníiq?
E que tem o Baiitiíla para
que na opiinac de Chriüe,

acs
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nos Snntos todos faca foin-
bra ? Que tem ? O reputar-
fe no mundo poríílhoglo-
rioíb da Máy de Dcos. He
o que o Aiijo diTe domcf-
rr.o Bauciíla .''Spiriiu San
ólo replehitur adhiic ex úte
ro maír i's fu^e. Ha de vir o
Erpirito Santo fobre o Bau-
tiífa, diz o Anjo. Mas da
onde? La do ventre de fuá
Alay : Exuícro matris fuíC-
Notavel dizer! L pois o Eí-
pirito Santo, e a gra^a do
Erpirito Santo, o ventre de
que veyo ao Baulifta, e pa
ra o Bautifta , nao foy o
ventre da May de Déos?
Sim.Mas chama-fe cíle ven
tre o ventre de fuá Máy ;
Maíris Jií<e ̂  porque tam-
bem a May de Déos foy
Máy do Baiitiila, e tambcm
o Bautiíb. filho giorioro da
Aiáy de Déos. He o que diz
Chrifoftomo ein palavras
expreflas : Joaimes Bapti-
Jia-¡ diz o Padre , fiut filius
Virgms. De maneira (tor
no a dizer) que por fillio
da Virgcm fe reputou no
nnindo , c avaiiou o Bautif
ta. Pois alto ( digamos lo
go) Santo he, que tem fom-
bras de Chrifto , .e Santo

mao • •'

q aos mais Santos faz foni-
bra. O Bautifta filho da
Virgem, diz Chrifto : efte
he o mayor dos homens :
Non jurrexit maior.Q Bau
tifta filho da Virgem , di--
zem os homens, efte he a
mefma coufa com Chrifto.; ,
Neforte ipfe ejjet Chrijlus.

Eif-ahi, nao íey OS conv
mayores ventagens, a Nico
lao. Fiihos fbraó daSenhü-
ra , afíim o Evangelifta, co
mo o Bautifta, mas nem ao
Bautifta, nem o Evangelifta
a Senhora chamou nunca fi
ihos. Filho por boca da Sc-
nhora , eíle favor fó para
Nicolao fe guarda , eííe"mi
mo ib para Nicolao (e re-
fein'a : Nkolaus ekcíns Ji-
¡tus. Notay os dous ternif-
íimos encomios , que a Se^
nhora i he da: EleÓliis jUius:

dihcius. Filho Ihe cha
ma : Eilius , e filho coiti'
diias prercgiitivns , com a
prcrogativa de efcolhido:
Fiüus eleóiiis, e com a pi-e^
rogativa de amado: Dile-
Óius filius- Oh mimo íingu-
lar ! Filho eurojhido : Ele-
Bus \ prcrogativa he, que
a Chrifto Fiíiio feu da a Se
nhora : Electas ex mill'bus,

Filho
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Filho amado , Dileciiis
tamheiii he prerogativa,que
a Senhora Ja fó a Chrilto :
Di lecius meus- Nao pode
M.iria dar as realidades de
Chrifto a Nicolao , mas fe
Ihe íiaó deo as realidades,
moftrou, que Ihe dava as
ertimacoeas: Electas fUinSf

dííectus. Oh Virgem
jViaria ! Se em tais mimos
excede Nicolao áquelles
Santos s que a todos exce-
dem; direy eu , que qiiem
vence ao vencedor , a todos
vence. Mayor que todos
he,e transformado em Chri
fto fe adianta a todos.
Mas fe efte he Nicolao

antes da morte aíavores de
Maria, na morte q ferá Ni
colao a beneficios de Chri
fto ? Entra S. Nicolao em
artigo de moite : Occafo,
emique efteSoldaSantida-
de, quando para nós fe pu-
nha , para Üeo> nul'cia. Ber-
90, e tumulo juntameine ;
pois donde o que para o
mudo fe fepiiltava homein,
para o Ceo renafcia Anjo.
Emfim, morre Nicolao, e
ainda qiic á cufta das fauda-
desda térra, la fe vav inais
efteSeraam para o L-Co. Ap-

parecc-lhe nefte cafo o mef-
mo Chrifto em pellba , e
que Ihe diría? O qucouvi-
Itea^ , e tornareis a ouvir:
Eligejerve boiie Jidelis-y
diz o Senhor, intra ingan-
dtwn Domnú tiii. Oh que
divinas palavras! Servo ihe
chama-Chrifto, efervo fiel,
e bom: Serve bone, fule-
lis. Nao fey fe fby la metel-
lo no Cominum dos Santos,
ou fe para a fuá reza fe Ihe
deo aqui huma Antífona do
commum : o que fey he,
que fe o Pontihce da Igreja
ítí chama fervo dos fervos
de Deus , Chrifto, que cha
ma fervo a Nicolao , Ihe da
nos mefinos Pontífices os
feus proprios Vigariospor
fervüS. Tambem fey, que
fe Chrifto tomou no mun
do a ibrma de fervo, diz S.
Paulo: Eormam fervi acci-
piens, o Senhor, que a Ni
colao chama fervo, moftra,
que retratado nelle , tem
nelle a fuá forma : Eormam

fervi. Emfim , tomou o Se
nhor a iÓrma de fervo , e o
fervo rein a forma do Se
nhor. Oh g"ande Santo!
Baile por g.oria de hum
Icrvo bom, o dizer-fe, que

fendo
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'leudo fervo , he hnm retra- porque tinha a fuá forma:
to de feii Senhor : Sufficit
fervo diz Chrifto , tit Jit,
¡icut Domhms ejus. ^

Mas fobre a excellencía
de fervo , aiiida Chrifto Ihe
dd mais duas excellencias:

he fervo bom,diz o Senhor:
Serve hone, e he fervo fiel:
Et fdelis. Fiel Ihe chama ,
porque na ncgociacaó dos
talentos, que o Senhor Ihe
deo : Quinqué talenta , Ni
colao nao tratou tanto de íi,
como de feu Senhor: Ecce

alia qumque. E chama-lhe
tambem bom: Bone-, ou pa
ra moftrar , que com o fen
bom exemplo a todos fizera
bons \ porque Bonum eji
diffufivwn fui \ ou porque
o fer elle em todas as virtu
des perfeito, o fer elle em
todas asperfeicoes confum-
mado , era fó fer bom por
excellencia , e porilíb jufta-
mente chamado bom: Bo
num 5 noti nifi ex integra
eaufa^
Se nao dizemos, que Ihe

chamou fervo fiel, e bom ,
para moftrar, que nao efta-
va longe de o retratar em fi,
ue o mcfmo , que tinha,

Ihe dava. CJiama-lhe fervo.

Eormam ferví- Chama-lhe
bom , porque efte nome o
tem Déos ab intrinfeco:
Detis bonus , o'ptmíts- \
e chama-lhe fiel, nome que
tambem he proprio , e con
natural a Déos: Deus au-
tem fidelís eJl. Diz S. Paulo.
Eveyo Nicolao a fícar, fe
naó líum Déos na rcalidade,
hum como Déos nos attri-

butos j huma copia , hum
retrato, e huma Imagem do
inefmo Déos.

Ncfte cafo ( prodigio
grande ) canonizado aííim
o fervo do Senhor : Serve
bone-¡ fidelis , e chcgado
o tempo, em que a mercci-
mento ta! havia de refpon-
der o Cco com o devido

premio : de improvifo fe
ahriraó os Ceos, fe rafgarao
as nuvens, fe romperaó as
esferas, baixaraó Anbs,
vieraó Serafins , defcerao
Bemaventurados , e como
fe o Cao neíle dia fe trasla

dara para a térra, ficoii na
térra a Celia de Nicolao
transformada em hum Ceo.
No tempo pois , em que
naquclia ditofi Celia asmu-
íicas fe confundiao com la

grimas,
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, e com fufpiros os 9oens,quea Igrcja padece,

os íeus bragos le veni hoje
fuar Tangue : gottas de
fangue llic cuíla a Nicolao
a Igreja. Oh hingue gene-
rolo! Nao he Iraqueza em
Nicolao íiiarem os leus bra
cos fangue, he fim moftrar
eite fanguc, que para deí'en-
der a Igreja ainüa Nicolao
tem bracos. Colunncs fb-
rr.ó da Jgreja rs Santos da
Ley da üra^a, mas para a
rurtentar firme , f^ó eftes
bracos as melhorcs colíinas:
columnas de Jafpe, porgue
com veas de fangue. Erntim^
deixemcs-lhe os bracos ;
porque Nicolao os nao dá
a torcer fácilmente. Ü fan
gue légiiircmos, e nelle mc-

gnmas. • - . ̂
vivas; vivas , que proferiaó
os Anjos, e fufpiros, que
refpondiaf: os homens : mu-
ficas , iiue fuavizavao o
Ceo, e lagrimas, que inun-
davao a térra : Nico'ao ( va-
Iha-me Dcos.) aíTiílido de
Chi iílo Senhor noíio,acom-
panhado da Virgein noíia
Senhcra, e nao menos do
feu grande Padre:, e Padre
tumbcm meo Santo Agofti-
nho , exhalou ( oh diLofa
morte) exhalou aquelleeí-
piriro bemditiíPmo , ̂tie
tendo alli a gloria de entre
gar-fe nos bragos do Senhor,
o Senhor o levou em bragos
para o logro da fuá gloria :
/niram gíiudiíi iJonnhi tití.
Oh Nicolao , entre os ma- ürard Nicolao^, o que fem-
yores Santos o mayor! Nos prc he. Lancaó aínda nior-
íavores do Senhor do Cco
a todos preferido, e poriíío,
fe na rcalidcdc fci vo , ñas
regaiias Senhor.
Em conclufab: tambem

depois da morte , Nicolao
exccdendo a todr s, fe retre
ta elle em Chriíb), e CJiri-
fto nelle Sangue vi\o lan-
garaó nos quurcnta annos
da fuá mírtc os b:: cus de

Nicolao 5 e aiíjda uas aíili-

tos fangue vivo es bracos
de Nicolao. Ñas arterias da
mr rtc puifava iielles o fan
gue com vida. GrandeSan-
lo ! SeJ;i nao ibv a'heyo de
hi m Déos o tomar fangue,
efte fangue de Nicolao ( a
nao ohítar a fé'^ o fizera crér
Déos. Vamos á Efcritura,
e concluamos.

Rompe huma lanca na
Cruz o pcitode Chr;ílo. e

ao gol-
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ao golpe da lanqa refpon- hum
de o triunfo mayor da fuá
Divindade : Ver'é Ftlhts
Dei erat ij}e. Brndo íoy,

cadáver morto! lílo
aílim he proprio de hum
Déos com fangiie de ho-
mem , que he o mefmo

que a laucada deo, dizem ver-fe efte fangue , que ac-"
os Padres , porque o mef- clamar-fe logo Chriíto por
mo 5 que Ihe metco a laii- homcm Déos : Veré fiHits
9a, cantou o triunfo : lile Dei eraifte.
eft , diz hum Expoíitor, Eis-ahi o que paila no
qui dixít: Ve7'é Filius Dei fangue de Chrifto, e eis-ahí
erat ijie. Suppoífo ifto, o que moftra o fangue de
pergunto ; Se efte triunfo Nicolao : o de Chrifto,
da Divindade ha de ref- como fangue vivo em cor-
ponder aquí ao golpe de' po morto, fez que o fer
huma ferida , porque mais que tinha de Déos déíle
he na ferida da lan9a, que
ñas dos cravos ? Melhor di-
rey : Feriraó a Chrifto os
cravos , e mais a langa :
os cravos eftando vivo , e
a lanca eftando morto : e
fe a morte he repugnante
á Divindade , o triunfo
porque nao rcfpondeo aos
cravos , fenao á lanca ^
Forillo mefmo , e pelo mais
que direy. O fangue dos
cravos foy fangue de hum
corpo vivo , o fangue da
lan^a foy fangue de hum
corpo morto: e dar fangue
hum corpo vivo , ilfo he
ordinario , mas que hum
corpo morto dé fangue !
(^110 faya fangue vivo de

nellebrado; o de Nicolao,
que tambem depois de mor
to correo vivo , que bra-
do , e demonftra9oens nao
dará , de que parece Déos?
Oh milagrofo fangue ! Mi-
lagrofo o de Chrifto , nao
fó porque correo na Cruz,
mas porque ainda corre na
Mefa do Sacramento : I»¡d
ipfe fanguis , diz Ludolfo ytuM.
quem qmtidie fiimimus :
deNicolao milagrofo r\2iOje'pap-
fó, porque correo da fepul-/"»-.
tura , mas porque a favor
da Igreja he fangue , que
ainda corre. Na Mefa do
Sacramento; hum rio de
milagres; Pere^tfies
rni , diz S. Cypriano \fut.

no
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Do ghr'iofo S. Nicolao de ToJeiiimo. ^ ^5'^
no de Nicolao fao os mi- mayado o juizo, para a
lugres tantos, e para todos penna , c juftamcnte dcfa-— __ii_ nin-}ji4o o difcurfo , calla

a lingua. Naó digo mais,
e fera inelhor , por oíieiir
der-vos menos- Digo fó,
que como retrato gloriofo
quefoisdehum maravilho-
Ib excedo dos Santos to
dos, excedéis os Santos da
Ley da Natiireza , excedeis
os Santos da Ley Efcrita,
e excedeis osSantos da Ley-
da Graca. No primeiro ex-
ceíTo fois hiim retrato de
Chriílo por imitacaó : no
fegundo hum retrato de
Ckrillo por equivocacaó \
e no terceiro hum retra-

tao correntcs , que nelle
correm a ríos. O de Chrt-
fto logo que correo , deo
vifta nos olhos, a qucm Iho
tirou do peito: llhtmtiiatus
efi^ diz Santo Ifidoro , in-
tus ̂  firis \ o de Nicoldd
ao mefiiio , que Ihe cortou
os bracos, e tirou o lan-
gue , fez abrir os olhos.
Finalmente, tudo fao mi-
lagres no fangue de Chri-
jfto, e milagres tudo no de
Nicolao j e fe Nicolao naó
fó na morte , mas antes da
morte, edepois da morte ,
he hum retrato de Chriílo ,
jiiílamente deixa todos a- to de Chriílo portransíor-
trazcomo vencidos, quem ma§aó : Santo enifím , que
por fer hum Déos por gra- por exceder a todos os San-
ga fe adianta a todos ; Ecce tos , vosaíTemelhais a Chri-

ítf]os reliquhnus omnta , ¿7^
Jecuti fumus te. Ut vetera
nos quoque owni virtutum
genere anteiret.

Acabey, inclyto Nico
lao meo , e Santo muitas
vezes gloriofo, e ineíTavcl.
Acabey, e naó acabara nun
ca , fe pudera nunca aca
bar. Mas á villa dos pro
digios da voíla inimitavel
fantidade , juílamente def-

Toin. IV.

o , vos equivocáis coin
Chrifto , e vos transfor
máis em Chrifto. Naó ha
grandeza , nem para dcf-
culpar a minha limitagaó
mayor efciifa.
Recebcy agora ( oh pro-

digioíiílimoÑicolao) rece-
bey , em lugar de humil
des difcurfos , reverentes
afteílos •, e fazendo accifa-
caó do amor, com que de-

Z  fejey
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íeiey dizer de vos, o que fois , e irmañJuntamente,
naó poíTo dizer , vos pe^o, mas fe como irmaó deveis
que ponhais os olhos em entrar comncfco á partilha
que fois , por fílho de A- dos bens da gra^a , como
goftinho , irmaó noiro; e
fazey , que feguindo co
mo podermos o voíTo ex-
emplo, nos parchamos em
tudo como irmáos. Pav

pay naó podéis negar-nos
a bengaó para a heranga
de Déos a eterna gloria :
Quam mihi , ̂  lobis^
&c, . "
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S E R M A ó
D O

AMOROSISSIMO CORAC,AM

DA SERAFICA MADRE, E GLORIOSA VIRGEM

THEREZ A
DE JESUS. .

P R E' G ̂  D O

ívlo Convento de N. Senhora dos Remedios
de Carmelitas Deícal^os na Cidade de

Evora.

Et accipientes lampades» Matth. aj.

SEja embota (oh The- pofo de fétido no coia^ao .
reza excelfa, c fobera- F'ilnerafti cor metinu
na) feja embota 5 que vos, oh coracao inenavel
a David fedéíTehum deThereza! Alma da tet-

coracaó abrazado : Iiiíiatn- ñuta , officina do aiuor, tra-
matum eji cormeum. Seja, goa da fineza , e vjdima da

al. que iograíTe Salamab hum caridade. Vos, digo , t -
1 Res coracaó entendido: Corfci- mando dos cotíKoens de to •

piefis-, & intelligevs \ e feja, dos a parte mclhor , imitáis
que ror ter hum coracaó a todos , e fois como nc-
brando, fe refentiíle o Ef- nhum. Abrazado fim, e por



Sermao
i!íocornvüó, como o de Da
vid : hifiamrnatum ejl. En
tendido íiiii , e poriílb cora-
cao , como o tie Salamaó :
Cor intelligens. Refentido
finalmente , e brando , e
poriílü coracaó , como o do
Efpofo : Ftilnerajii cor
ineiim,

Lá quiz pintaf a Venus o
celebrado Zcuzis, e toman
do ñas bellezas mais cele
bres a fuá primorofa idea 3
imitou a todas j e fabio Ve
nus 3 como nenhuma : de
todas tirou a parte mais per-
feita 5 e ajuntando tantas
perfei^oens irunia copia 3
fícou Venus o aííombro da
formofura. Parece que na
fabrica deThereza3 cu do
íeu coracaó, fehouveentaó
Dcos como Zeiizis na pin
tura de Venus.. De David ,
pez nefte cora-^aó o abra
zado : Inflammatum \ de
Salamaó Ihe deo o enten
dido : hitelligens , e do co
racaó do Efpofo o fcr
brando de coragaó : Aíhis
Jwji 5 ¿7- hiim t'lis carde. De
todos fez hum coracaó fó,
mas hum , cm que fe en-
cerraó os coraccens de to
dos.

O coragao mayor, que
Déos creoudby o Sol: cha
ma-fe o Sol o coragaó do
Ceo 3 e fe nao ha mayor
corpo , nao ha mayor cora
caó. Mas a fer Thereza hum
Ceo animado-, que ferá nel-
la o feu coracaó, fenró hum
Sol? Sim , coragaó , ern que
fe encerraó todas as gracias
Sol he , em que fe compre-
hcndem as luzes todas. Pe
regrino coracaó ! Abra
zado , porque Sol arden-
te; entendido, porque Sol
brilhante ; e humano , ou
humanado, porque Sol ca
dente. Emfím , todo Sol ñas
perfeiccens, e porque em
tudo Sol, todo fó: Dicitur
Sol •¡ qtdaj alus.

Efte coracaó pois, oü
paramelhordizer, efte Sol
dos cora9oens 5 ferá a parte
fó , que hoje prégarey de
Thereza. Bem que hum
coracaó, que todo foy amo
res na vida , e meriendo
morreo de amores, neinna
doquencia cabe para fe def-
crevei*., nem terá forcas a
Rhetorica para o louvar.
Das perfeicoens da Efpofa
fallou nos Cantares o Efpo
fo amante 3 mas defcreven-

do-a



Do Carabao de
do-a por partes , fó no fcu
cora^ao nao fallou. Fallou
nagalhardia dos olhos, na
formofura dos cabellos ,na
bizarría da bocea , na nia-
geítadedo peito 5 na galan-
taria das maos, e no delica
do , ou abbreviado dos pés.
Só porém , netn huma pa-
lavra ío fallou no cora9aÓ.
Mas era o coracaó da Efpo-
fa, o que o de Thereza he:
era cora9aó, que adoecia de
amor, e de amores morrla :

cant.%'d.more langueo. E tal co-
•y-.s- ra^aó , por niais que fe pof-

faó dizer as prendas de hu
ma alma, as defte coracaó
nao cabem na esfera do di
zer. Poriílb oEfpofo,que
tLido louva , fó aqui , cu
fufpendeo a penna , ou di-
vertió a liiíloria. Mas The
reza Divina, fe a penna
tambem para voar tem fe-
melhangas de feta, permit-
ta elfe coragaó vollb j que
donde para ferir-vos che-
gou já huma feta , hoje pa
ra louvar-vos voe tambem
huma penna. Fundemos o
Sermao, e dcm-nos para if-
tp luz as iuzesdoEvange-
Iho,

Comluzes, e alampadas
Tom, IV.

Santa Thereza.
ñas maos nos pinta o Evan-
gelho a Thereza Santa: Ac-
cípientes lampades j'tias.
Toda a alampada, ou luz
de qiialquer alampada, tem,
fe advertires , forma pira
midal, que he a fórmado
coracaó humano; e a pin
tar-fe Thereza ñas maos
com luzes , que he,fenaó
pintar-fe com o coracaó ñas
maos? Do amor dofeuco-
ra9aó dizia Id o Efpofo,
que ardía como alampada:
Lampades ejus la7npades cant.%
ignis ̂  atqiie fiammarum.'^ '^-
E fe o Erpofo ( direy eii)
defcreve o feu coragaó por
alampada , em Thereza o
mefmo, que he alampada ,
porque nao fera coracaó ?
Ou digamos: he alampada
o coracaó de Thereza , por
que ñas qualidades da luz
moftra fer hum coracaó eíle
com todas as qualidades.
Tildo na luz fe vé : a luz
arde : eis-ahi hum coracaó
abrazado: Inflaimnatnm. A
luz rcfpladece: cis-alii hum
corn^nó entendido : Irdelli'
gens. A luz morre: eis-ahi
hum coracaó humanado ,
refentido , e brando : Vul-
nerajii, Emfim , Imm cora-

Z 3 cao
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^aó fó , mas com as qnalida- lampades fuas»
des bellas de muitos cora-

goens.
Para yermos pois eílas

formas, cu formalidades to
das nocoracaó, que admi
ramos, digo que efte cora-
9aó generofo o vejo com
tres figuras hoje differentes:
jiotay : He coracaó, que he
Feniz. Hecoraf^aó, que he
Aguia. He coracaó, que he
Pomba. Tudo he ; Feniz,
iio ardente dos extremos,
Aguia , no íublime dos ef-
ciitos, e Pomba na paflibi-
lidade dos trabalhos- Te
mos o Sermaó dividido em

tres aífumptos. Na fineza
dos extremos arde o cora
caó deThereza, como Fe
niz. Primciro aft'unipto.Na
relevancia dos efcritos, vea
o coracaó de Thereza , co
mo Aguia. Segundo aíliimp-
to. E na tolerancia dos tra-
balhos geme o coracaó de
Thereza , como Pomba.
Tcrceiro afllimpto. Vamos
vendo efte prodigiofo cora
caó, que íciido Feniz, A-
guia, c Pomba , he luz ñas
íormalidades todas do que
\\o'. Lampades ejus lampa-
des igniS' Et accípiefites

1. PONTO.

Em píimeirolugar: Fe
niz entre as cnaramas

do amor he coracaó admi-
ravel de Thereza. Sabido
he aquelle taó maravilhofo..
fuceílb : aquelle nunca á.ftás'
contemplado, nem bem en
carecido prodigio : quero
dizer : O coracaó de The
reza , a quem com huma
fetta de ouro paílbu de par
te a parte humSerafim. Ve-
yo (foy o fucceíTo ) hum
Serafim do Ceo, e com hu
ma fetta de ouro ( naó me
nos fuzilando chammas,
que fcintillando faiteas) ap-
plicando-a ao cora9aó de
Thereza ( oh que do^ura!)
e entranhcndo-lhe no cora

caó efta fetta ( oh iuavida-
de) Ihe arrancou ( naó fe
pódtí referir fcm lagrimas
mimo tal) Uie arrancou , e
naó fey fe á tbr^a das. armas
rouboii feir. for^a o cora-
9aó: Tanto, diz a Igreja ,
Dhiui amoris incendio cor
ejus conftagravit, ut nieri-
i o Angehivi Ígnito jaculo
fíbi prcecordia tranjverbe'

raníetn



Do Coragao de
rantem 'viderit. Thereza
Divina , que he ifto ? He
virem pegar fogo a térra os
Serafins do Ceo, cu he buf-
carein na térra fogo para
niais arderem os Sei'aHns ?
Masque ha de fer? He fer
Feniz de amor o coracaó de
Thereza. Arde a Feniz en

tre as chainmas, eardeefte
coracaó como a Feniz- Ora
vamos ponto por ponto
vendo arder efta Feniz, e
abrazar-fe efte coracaó.

Fere arnorofamentc hum
Serafim o coragaó de There
za. Mas notay , que naó
diz, fe fe Ihe ferio o corácaó
para que ardeíTe, mas íim ,
qué por arder-lhe- o cora-
gao.^ fe Ihe ferio. Ouvi as
palavras : Tavto Dhini
atmrts incendio \ eis-ahi o
arder p»rimeiro: Vt mérito
i^niio jaculo eis-ahi o fe-
rir depois. E pois valha-me
Déos! Arde o coracGo de
Thereza, e o Ceo as íanca-
das a elle , porque arde?
Mas flm , que donde o fo
go do amor he muito , bre
chas fe haó de abrir para
refpirar o incendio. Feniz
he Thereza até o cora^añ,
e fe no fogo refpira a Feniz,

<

Santa Thereza. 55'^
que renafce , efte coracaó
porque na& fe abrira em
brechas, porque refpire ?
Obrada finalmente anof-

faRedempcaó, humfolda-
domaiscego por cruel, do
que por cegó , abrió a Chri-
íto o coraijao á ponta da
lanca. Mas he de notar,
que dando-fe a lancada em
Chrifto , naó foy antes de
coiifummada a Redeinpgaó,
fenaó depois de confumma-
da : Conjummatum ejl , diz
o Senhor , e logo S. Joaó :
Umis militum lancea latas
ejíís aperuit. Alta difpofi-
caó i Pergunto: ou a lanza
da era precifa aqui , ou nao
era ? Se o naó era, para que
a leva Chrifto depois de ter
confummado tudo? E feo
era , porque antes de a le
var, nos diz, que tildo efta
ja confummado ? Ora direy:
precifa foy aqui a lancada ,
enaó foy precifa : naó pre
cifa , pelo tocante a Re-
dempcaó do mundo , mas
precifa , pelo tocante ao
coracaó de Chrifto. Expli-
co-me : era o coragaó de
Chrifto (diz elle ) ou huma
pyra de amor ardente , ou
hum Ethna do mefmo amor:

Z 4 Lmn-



Joh.
29,X*.

j8.

560
Lampades ejtis
nhor 5 lampades ignis 5
ütqiie fiammarum, E que
inais! Era huma Feniz, que
morria ñas chammas: Mo-
7'iar, e era huma Feniz ,
que nas chammas renufcia :
Síciit F/jcenix mtih t'plkabo
dics. Ah íim ? Pois abra a
lan^a huma porta a elle co-
ra^ao amante. Coraca6,que
reiiafce Feniz , quando ar
de , portas Ihe ha de abrir a
lanca, porque refpire. Ncm
por Gutra razao fe falla
com myfterio grande ne-
fta ferida da lanqa; nao diz
S, Toaó Vulnera-oit

Ser

Joaó P^ulnerahit , mas

mao
diz o Se- donde he chamma o cora-

caó, nao ferve porta fecha
ba : fe ha de refpirar o cora-
936 , ha de eítar aberta a
porta. Mals. Porta he da
vida (dizSanto Agoftinho)
a ferida do lado : Ut -vit^s
ojíium paadereiiir. E fe a
vida fe didine pela refpirá- •
936 : Spiracitlum vita'i d.
hum coragao, cujo amor
fogo 5 e cuja refpiragao he^' •
vida , nao ha de ter fecha
da a porta , fenaó aberta.
Digamos logo , e conclua-
mos: fe a laucada em Chri-
ílo foy depois de confum-
mado tudo , e nao antes»

p.

ferm.
120.

70

diz ̂ pcruit. Alyfterio foy, tal lanzada feria para a Re-
diz Santo Agoíliiiho ; dempcaó. do. mundo obra

o.'mlanú verbo ufus eft Evan- efcuiada ; mas foy para o
E he , que donde o coracaó de Chrifto diligen-

ibgo para refpirar era muí- cia precifa: Coiijimimatum
to, nao baftoii, que a por
ta fe chamaíle ferida : Vul'
7ieravíi\ mas diz , que na
ferida fe vira abrir huma
porta: Latas aperuit.

Tal vez (cfcra poriílb)
a lanzada , que fe deo no
Senlior , nao foy antes da
fuá morte , fenaó depois.
Como a ferida n'um corpo
morto fe naó fecha natural
mente, quiz dizcr-nos, que

eji. Ünus inilitum lancea
latíis ejus apei'wt.

Eis-ühi (oh prodigio gra
de ) eis-ahi o coracaó de
Chriílo, c eis-ahi o coracaó
de Theivza. O de Chrifto
aberto para refpirar a ponta
da lan^a , e o de Thercza
para vaporar ferido ao gol
pe da fetta. Pyras ambos
de amor : poriflb ambos
abrindo em brechas, e bro

tando



Do Coragoo de
tando em chammas. Mas oh
Thereza admiravcl! Se com
Chnílo fe piideraó apollar
ventagens, nao fey fe a lau
ca de Chriilo as íizera hojc
a fctta de Thereza. Ferio
a Thereza a feita , e a Chri-
fto a janea, mas como? A
lanca abrindo: /Jperuh-^ e
a fetta trcfpaírando: Irmif-
Tcrberardcm. Notay , que
mais diz o Tranjuerberan-
/m,qiic o Apcnih. Picou
•a lanca, c fez huma ferida
-fó : trtTpaíTóu'a fetta , e fez
d;.'as feridí.s: iíTo diz a pala-
yra Trejpaljhr', he ferir de
huma parte a outra : fazer
de huma parte huma ferida,
e outra da outra parte. Va-
Iha-nle o CeoTCu nao digo
que era em Thereza mayor
ofogo do amor, illb nao ;
mas digo, que abrindo em
Chriilo a lanca huma por
ta lo : yipa-uH, em There
za á f.-rta fez abrir duas por
tas: Tranfverberardeni li-
dcvit. Ora accommodemrs
os cafos ; que donde naÓ
pode hnver ventagcns , o
accommodar he mclhor.
• Duas toraó as feridas de
Thereza , e fe sdveriires,
duas tambem as de Chriilo.

Smita Thereza. ^6i
Tornay ao j^perait da lan
ca, que diz S. Joaó? Toda a
energía do verbo Apernit
nao cfra em abrir de novo
n ferida , mas em entrar pe
la ferida ja aberta. Illb foy ,
o que a lan^a fez,diz S. Ber
nardo: Non dixít itdne-
ravit , jed aperuit , quia^^m:
jam amor is lancea fucrat^^;^-
'üuhicraUim. Logo antes daSh
de fcrir a Jan^a a'Chriilo
eílava fcrido com outra
lan§a?E que lanca ? Aquel
la , que forjada em diiasfet-
tas de amor, Ihe fez , e a-
brio nos Cantares duas fé
tidas : Vulnerafií cor meum,
Eif-ahi hma : Vulnerafii cor
nieiim- Eif-ahi outra. Teve
logo ( qual o coracaó de
Thereza) duasferidaso co
racaó de Chriilo : e fe hum
coracaó he cfpelho do ou-
tro , aqui o he Ja hum co-
ragao de outro coragao: am
bos feridos, ambos abraza
dos , ambos rotos , e final
mente mina de fogo ambos,
c fogo taó aiflivo , que por
duas partes rompen a mina:
mina em Ibgo ardente, que
quanto mais fogo tem , em
mais brechas rompe. Porif-
foabertos ambos, nao em

huma
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huma porta fó , mas em
duas portas : Traríjverbe-
rantem viderit. Vulneríijlh
^ lulneraflí.
La ferio Moyfés duas pe-

dras , para que defatadas
em doce criftal ao povo fe^
quiofo abriíiem fonte. Mas
foy notavel, ou differente
o modo, com que Moyfés
as ferio. Na pcdra de Ho-
reb fez huma ferida fó:

Ejubí Percuties petram. Et fecit
e na pedra de Cadez

Nub. íqz áu2S ítTiáas: Percuíierjs

virgn bis (ilicem. E pois
como aflim ? Fere Moyfés
duas pedras , e ferindo-as
para o mefnio elFeito , abre
mais feridas em huma , que
emoutra? Sim, e o Texto
diz o porqoe. A pcdra de
Horeb, diz o Texto , era
fó pedra -: Petram \ e a de
Cadez, nao era pédra fe-
naó pederneira : Siltcem :
mais ̂ neílas pedras (cqmo
mixtos , que fe compoem
das quatro quaüdades dos
elementos ) havia feu fogo;
mas com differenca , que na
pedra era olfogo modera
do: e na pederneira eftava
com predominio. De ma-
neii a, que tendo fogo am-

Sermao
basas pedras, era na pedra
menos , e na pederneira
mais. Pois alto : dé Moyfés
na pedra hura lo golpe, e
dous golpes na pederneira.
Se confórme he ñas minas
o fogo , fe abrem ás bre
chas : pedra donde o logo,
he menos , huma fó porta-_.
Ihe bafta em huma fó ferré "
da : Percuties petram; mas
pederneira , donde o fogo
he mais, ha de repetir-lhe
as feridas, para abrir mul
tas portas : Percutietis vir-
ga bis (ilicenu ■
Oh Theireza Divina ! O

Ceo , que para defafogo
deílé corncaó abrió duas
portas nelle j fabia, que
para tanto fogo huma fó
naó baftava,.:. nao huma ,
que iílo feria .fer pedra, e
fer o fogo menos : Petram;
mas duas, que iílo era fer
pederneira , e fer o fogo
mais: Silicem. Tal o corar
cr.ó de Thereza para com
Chrido, e tal o cora9aó de
Chriílo para com Thereza.
Forillo o de Thereza tem
na ferta , que o trcfpaíla,
duas feridas : *Iranj'verhe-
vatnem ; e o de Chrifto
teñí para Ihe fazér outras

duas,



Do Coracao de
duas, duas fettiis: Vtilnera-
Jiiy & 'viilnerafii.

Ferio-fe emfiin o coragaó
ardente de Thereza ; mas
tenho para niim, que fe por
ardente fe ferio , eataÓ íi-
cou por fcrido mais arden-
te. Foy o inftrumento da
ferida huma fetta la forjada
na ollicina'dos Serafins , e
le bein Üie picou a fetta o
coracao, o amor fe picou na
fetta! O certo he, que féti
das no coracao , picadas faó
no amor. Mas oh fogo do
amor de Thereza ! Anlia
efte coragaó ein fogo , e
quanro mais a íetta o pic^-
va , o fogo ardia. Divino
coragaó ! Picado , porque
ardente , mas entaó mais
ardente, porque mais pica
do.

Ardia a C,arca de Moy-
fés ( diz o Texto ) e elle,

Ejíoí/. que a via , fe admira va : ̂  /-
magnain. Mas por

que arde huma Cjar^a, fe
admira Moyfés ? Sim que
o fogOjque na C,arca ardia,
picava-í'e na raefma Qar»^a.
Ardia o fogo entre os cfpi-
nhos, e os efpinhos picavaó
o fogo : e como era fogo ,
que ardia picado, aílómbra-
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va no que ardia. Ardef
fem fe picar o fogo, arder
he ordinario : picar-fe , e
naó arder, he arder nunca
viílo. Arder , e naó fe pi
car, he menos , e naó aííbm-
bra 1 picar-fe, e entaó ar
der, he mais , e poriílb ad
mira : V'iftonem magmm. ■
Quero dizcllo'poroutro

modo , e tal vez que a ver-
dade do Texto mais con-
cernente. Toda a admira-
cao de Moyfés foy que ar
rendó a Qarca em fogo , o
fogo naó confumiílé a C,ar-
t^a : Guare comburütur
busT^ bem, porque arder
picado , e naó coníumir o
fogo, admiravel he. Que o
fogo naó confiiminé a C,ar-
9a' feudo fó logo , menos
lora. Mas picar-fe , e naó
confumir ! Naó coníumir
hum fogo, que por picado
arde mais, e he fogo tanto
mais aélivo , qiianto mais
picado ! Ifto, entre as ma-
raviihas mayores he a ma
yor maravilha : Vifiotieni
jvagnam, non comburatur
Rubus-

Eis-ahi qiial a C,ar^ de.
Moyfés o coracao de The
reza. Coracao admiravel!

Que
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ue naó fey na verdade,

fe es C^arga, ou fe es cora-
930. Ardía em fogo aquella
Cjar^a, e ardía efte coia^aó
em chammas- O fogo na
Qarga pícava-fe nos efpi-
nhoS) e as chammas no co-
raqaó picavaó-íe na fetta:
e como em ambos o fogo
ardía picado j quanto niais
lidies fe picava, mais ardía.
Oh quanto arde hum fogo
picado na C,arca ! Oh quá-
to fe abraza hum amor pi
cado na fetta ! Mas aínda
( notemos eíla ventagem )
aínda a impiilfo da fetta
ardeo mais no ccra^aó o fo
go , que na C5arca. Dous
eíFeitos coftuma fazero fo
go: ou confome, ou der-
rete. Se he adivo, derrete;
e fe mais adivo coníome.
Ifto porém que na C^ar^a
naó fez o fogo , o fez no
coragaó de Thereza. Na
C^ar^a nao, porque nem a
deílillou derretida , ncm a
confumio abrazada. No co-
racaó íim , porque igual
mente o confumio, eo der-
retco ; confumio-o nascin-
zas da morte , e derreteo-o
em ternuras na vida. Tudo
direy.

Chórnva Thereza , e lá
fe hia o coragaó derretido
em lagrimas Sufpirnva The
reza 5 e lá fe hia o coracaó.
exhalado em fufpiros. Íílo
moílravaó nella aquelles
fufpiros de cada' hora'y e
aquellas lagrimas de cada
día: Domine , aiitpaú, aiit.^^s:"
mort. Emfim, donde o fo¿¿i/^,-
go era picado, confequen-
cia era hum coragao derre
tido : FaBum ejicor ineum-iFf.2t;
tamquam cera Uqtiefcens
in medio ventrts niei. Do.
feu coragaó na Cruz , diz
Chriño, que fe derreteo.
corao cera: Tamquam cera iJug:
liquefcens- Hugo CarJeal
Liquefcevs adignem pojjio-
vis \ derretco-fe, diz Hugo,
o coracaó de Chrifto, e der-
reteo-fe ao fogo da fuá pai-
xaó : Ad ignem paffioiiis.
Pergunto : e porque mais
ao da Paixaó , que ao mais
fogo? O que naó faz hum
fogo em trinta e tres annos
de vida , o faz agora fó em
tres lloras de Cruz ? Sim,
que na Cruz o fogo ardeo
picado : entrón a Inn^a, e
picou o fogo! e como o fo
go fe vio picado , o cora
caó fícou derretido. Derre

tido
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tido como cera ao fogo ,
diz ChriíVo Cera hqiiejca-,
e taó derretido, diz S.Jcaó,
que fahio dcftillado em
langue, e desfeito em agoa:
Savgiiis , & aqua. Li-
qiiejcens ad ignem paf-
fw7¡ÍS.. .
Mas fe por picado derre-

teo o tbgo o coracao de
Thcreza , tambem por pi
cado o confumio. Qiiecu-
tra foy a morte deThere-

offic. iuíor worx, dizalgreja, ¿7/-
vífd anioris cupide. Ardeo
o frgo, e confumio o cora-
gao : fogo que tudo, o eni
que arde, faz em cinzas : e
fe da morte fao as cinzas os
fobejos, nefte coracaó os
eífeitos do amor foraó da
morte *. l ortis eji, ut mors ?
diMiio 5 diz em nome de

'  Chrifto o Efpolb amante.
He morte (diz elle) para
mim o meu amor : Mors
dileciio. E ifto porque ?
Porque fendo elle amor fo
go : Lampades igtiis , a ef-
te fogo picaran feltas i Vul-
vcrajíi cor 5 ÍT" 'culveraj.i.
E fogo, que arde picado ,
amor he com efieiiqs de
morte : Mors dikó'lío^ O

Santa Tbereza.
que a morte faz , he deixar
cinzas per dtfpojos, e pi
cado o amor em fogo , tpz
o coracaó em cinzas. Eorif-
fo amorno nome : Dijeélio^
mas morte nos efteitos:
Mors. h'ortis eJi , nt di-
leélio.

Divino coracaó, Thereza
illuftre , Divino coracaó !
Maripofa em chammas de

•amor ardente incendida.
Salamandra em incendios
da verdadeira caridade a-
brazada. Picou-fe em fettas
de amor o fogo deftc cora-
ga6 , e que ? Mais aiSlivo
que na Cjarga de Moyfés,
fez o que nao fez na C,ar-
ga: confumio, e juntamen
te derreteo ; derreteo, por
que ardendo o desíez em
ternuras : confumio , por
que abrazando o reduzio
eni cinzas. Alas aqui ( pro
digio raro!) Ainda que em
cinzas da morte, fempre
Eeniz. Feniz entaó renaf-
cida , quando abrazada \
Feniz , entaó eternizada^^
quando confumida. Poriflb
alampada hoje em fogo ar
dente , e poridooquenel-
la lie coragaó fe chama a
lampada: Lampades ejus'

lavi-
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lampades ígms^ Et accipi-
entes lampades fuas.

II. PONTO.

Stamos na fegüda par
te do Sermaó : abra-

zoii-fe, qual Feniz de amor,
o coracaó deXhereza; mas
fe bem fe abrazou como Fe
niz , tambem fe remontou
comoAguia. Heafeguiida*
parte, já fey que ifto , a
que chamamos fer Aguia,
pertence mais ao entendi-
niento , que ao cora^aó \
mas fe o coracaó he huma
efcola de virtudes, qual o
de Thereza he : fe he cora
caó, que a todos iuflamma ,
e illuftra; que a todos allu-
mea, e abraza , efte íerá
Aguia no entendiraento,
cu lera coracao com penna,
e voos de Aguia.

Lá vio S. Joaó no Ceo a
Pellba do Verbo ,60 lugar
em que o vio , diz que fora

„  o coracaó do Pay : Uniqem-
Joan. . • n • r r> ̂  •
i.v.2% y 7^"?^ Fatns.

Notavel vifaó? E attenden-
do á pcífoa, e ao lugar, ain-
da mais notavel. He o co

racaó o lugar do amor , o
Verbo todo entendimento.

mao

E pois o entendimento no
lugar do amor , o Verbo no
lugar do coracaó? Sim, que
efte coracaó era coracaó de
Déos: InJlnu Patr/s.E aíli-
fte o entendimento no .cora
caó de Déos , porque ein
Déos , nem fe dá coragaó
fem entendimento, nem eiK..";
tendimento fem coracaó :
coracaó q he deDeos,he co
racaó com entendimento:
Umgenttus in finii Pa-
tris.

C^ue coracaó mais de
Dees,que o coracaó deThe-
reza, todo de Déos, porque
nelle o tinha , e todo de
Déos, porque com elleef-
tava. Nem poroutra razaó
fe chama Thereza dejefus
a noíTa Santa : taó fuá até o
coracaó , que coracaó , e
ella, tudo ne de Jefus : e
hum coracaó tal, que todo
a Déos fe dá , e he todo de
Déos: Diletius tneus inihi., cant.-i.

egoilli\ Aguia direy
que lie, ou coracaó com en
tendimento de Aguia. Co
racaó Aguia , e naó fey fe a
Aguia dos coragoens , foy
o de Salamaó. Aguia pelo
que tem de fabio ; Cor fa-. ̂
piens t e Aguia pelo que^.'v.iá

tem
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tem de entendido: Intelli-
gens. Mas foy coragaó efte,
que Dees efpecialmente fez
para Ihe dar: deo-lho Déos,
e era de Déos; Feci tibi, ¿7^
dedi tibí. E hum cora9a6,
em que Déos meteo tanto
a fuá máo: Fea : hum cora-
9aÓ, q o foy tanto das máos
de Déos: F¿ dedi, naó ha-
via de ter de Aguia 5 nem
ib o entendido , nem fó
o fabio: mas como Aguia
dos coragoens 5 havia de fer
igualmente fabio , e mais
entendido : Sapiens, ifi-
telligens.
Emfim , Aguia foy o co-

ra^ao de Thereza. Mas em
que? Nosfeusefcritcs. Pa
rece que da mefma fetta 5
com que o Serafim o ferio ,
efta Aguia formen a penna,
com que efcreveo. Trans-
íbrmou Thereza em delga
da penna a polida fetta: e q
fez ? Efcreveo em tudo com
penna tao aguda j que em
tudo o que efcreveo , mof-
trou ter penna de Águia.
De Aguia, porque na obra,
e obras dos feus livros ;
ifto he , no livro da fuá
vida : do feu caminho da
perfei^aó : no livro dasfuas

Santa Thereza.
funda9oens, e no feu caítel-
lo, cu morada interior; a
penna foy difcurfiva,foy re
montada , e foy douta. De
Aguia , porque no tratado
das fuas Meditagoens nos
Cantares : nos feus Avizos
efpirituais : ñas Relacoens
do feu eípirito : ñas fuas
Cartas , e exclama^oens, a
penna foy aguda , foy fina ,
e foy elevada. Finalmente
foy efte generofo cora9aó
Aguia, e mais Feniz; Feniz
na chamma , e Aguia na
penna. Mas poriflo rnefmo
(direy eu ) porque foy co-
ra9aÓ , que ardeo como Fe
niz, o foy tambem , que
voou como Aguia.

Seis azas (dizifaias) ti-
nhaó lá os Serafins, que af-
íiftiao a Déos: Sex aheuni,

fex aU olteri. Mas he'^'^'
de notar, que fcndo as azas
feis, fó voavaó com duas:
Et duabus lolabant. Voa
vaó , diz o Profeta, mas nao
voando com as azas , que
ccrrefpondiaó ao rofto : Fe-
labantfaciem; naó voando
com as azas, q Ihes corref-
pondiaó aos pés: Velabant
pedes; fó com as azas, que
Ihe nafciaó do coragaó he

que
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que voavao ; Et voJahajit.
E pois como aíliin ? Só o
coracaó he nosScrafins,o
que V03 ? Voaó os Serafins,
e he fó coin as azas do co-
ra^aó ? Sim \ que era cora-
^ao efte de Serafins , e fe
bcm eíbe cora^aó he Feniz
para arder, he tambem A.-
guiapara voar. NaohaSe-
rahm amante , oii nao ha
coracaó de Serafim, que fe
huma vez fe vé arder como
Feniz, fe naó veja fempre
voar como Aguia. Mais di-
rey : Tinhao feis azas os Se
ranos , diz Ifaias. Mas naó
voando com as mais , fó
com as do peito voavao. E
pois cílas íó faó as q voaó ,
e naó as mais ? Sim , que
quando o coracaó de hum
Serafim fe apofta a voar,
naó fó fícaó as mais azas ra-
Iteij-as, mas nem para voar
faó azas; voaó as azas do
coracaó, e naó voaó as nu
tras ; mas que azas, quando
voa o coracaó, fe dirá que
vcaór" Pormo , quando ef-
tas fe eílendiaó, as mais fe
encruznvaó , e quando fe
remontavaó eíVas, as mais
-fe cncolhiaó : Velahant fa-
ciem-i i^volabant.

'mao

Oh Serafim admiravel 1
Oh Thereza fobcrana ! A-
güiafois, e Serafim junta
mente, mas poriílb mais A-
guia, porque mais Serafim.
Nao fó voou a peona de
Thereza entre as mais peo
nas, mas á vifia della to-,
das as mais ficaó a perder de. i •
vida. Aguia da carroca do
Senhor (diz Ezequiel ) que
tendo os mais efpiritos azas
para voar: Jilas fenas , fó ,
voava a Aguia , e naó "
mais. Naó fó voava fobre
todos : Deftiper ipforum^'^"^'
qnatíior^ mas á vifta de to-loT*
dos ella fó voava ; Simile
Jqiiíla volanti. Emfíin, era
a penna deíle coracaó hum
rayo do feu efpirito : que
alcance fe podía dar a huma
penna, que era rayo.^ Pen
na inefiavel ! Que quanto
mais o efpirito ardía , a pen
na voava. Lá voava a Aguia
de Ezequiel, diz elle, e hia
por onde a levava o efpiri
to: Ubi erat ímpetus jpiri-Ezech.
tus , illuc í!,radíebantur.
Mas fe aquella Aguia voa
va lá ao compaílb do Ef
pirito, em Thereza o feu
efpirito a faz voar como
Aguia.

Huma
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Huma mulher vio S.Joaó

no Apocalyple, e dandn-
ihe p Ceo duas azas para
voar, diz com advertencia
o EvangeliíVa , que eraó de

A^oc. Aguia aquellas azas : Data
xi.v. nuilieri ala dua Aqiii-

la tnagva. E pois fe para
voar quaefquer azasbaftaó
porque fe hao de dar azas
de Aguia a efta mulher ? Ha
de ter azas , e azas de A-
guia? Siin. Trazia efta mu
lher o Sol no peito'.abrazava
ftí-lhe em vivos rayos o co-
xüiC^^o'. AmiélaSole\ equan-
do no coracaó tudo faó ra
yos 5 de Aguia haó de fer as
pennas para osvoos: cora-
cao 5 que todo nos rayos lie
Sol, ñas azas, que ha de
fer, fenao Aguia : Ala A-
qitila.
Que mulher era efta, fe-

nao Thereza foberana ? Via-
fe neíla mulher o Sol no
peito, aospés a Lúa, e as
Eftrellasna cabera. Cabera
com Eft'í ellas , de Thereza
he ; que nao podia deixar
de tcr Lilallas na cabera ,
quem no entendimento ti-
niia tanta luz. Peito deSol,
tambcm he de Thereza \
que nao era multo trouxelfe

Tom. lY.

^hri-
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o Sol no peito,quem a Cf
íto por Efpofo trazia no
cora^ao. Finalmete he The
reza, pelo que a feus pés
moftrava, a Lúa \ que don
de huns pés dcfcalcos fe viao
atropellar o mundo com
defprezo, a Lúa, em que o
mundo fe figura, Ihe cahe
nos pés. Mais: Efperava-fe
defta mulher o nafcimento
de hum filho : Tiliummaf- ibid.v.
culum-, e hum dragao terri-f-
vel comegou a fazer guerra,
e apeiieguir a mulher :
Draco ftetit ante mulierem. verp^:
Na efpiritual criacaó
fílhos, de quem he Mñy ,
que contraüÍ9oens , e tra-
balhos nao padeceo There
za.^ Naquelta mulher hou-
ve dores de parto:
hat partiiriens , e os filhos
de Thereza foraó tambem
para ella fílhos de dores.
Dos bracos daquclla May
o Filho, diz S. Joaó, foy
arrebatado para Déos , e
para o throno de Dees: '
Piapías eft ad Deum , Verf.^:
ad thronum ejus. Files fí
lhos, como fílhos de huma
May, Mcftra taó infgne da
Oragao, tudo, o que nelles
fe vC', faó extaf.s amoroícs:

Aa tudo
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tildo faó raptos fuaviíUmos. dos feus livros, e com ím-
Finalmente" voou aquella
mulher para bum deferto,
e nelie achou propria habí-
tacaó 5 diz o Evangeliíta:

Ver^C. In defenttm-, ubi bahehatlo-
cum paratum. Em trinta e
foteConventos.de queThe-
reza foy Fundadora, o que
neiles edificou , foraó deí'er-
tos 1 forao ermos, e foraó
Budacos, moradas da foli-
daó 5 hofpicios da peniten
cia, e oíncinas da fantida-
de.
Emfim eraThereza a que

fe via naquclla mulher.Pois
tenha o Sol no peito ,e ve
ja-fe com azas de Aguia ; o
Sol no peito para le abra
zar amante, e azas de Aguia
para fe remontar difcrcta :
Sol, para ter no coracao in
cendios, e Aguia, para no
entendimcnto dar voos. Em
fumnia : Thereza com pei
to de Sol; Amic'ia Solé , he
Thereza com peniias de A-

'  guia : Ala dua Aqufl¿e ma-
gna.

Generofa Agma! Mas fe
generofapelo que efcreveo,
ainda pelo que encobrio
mais geneiofa. Efcreveo
Thereza as obras altilTmias

portuna recómenda^ao eí-
creve aos feus ConfeíTores,
que tais obras nao fayaó a
luz. Nao ( diz Thereza )
nem tenhaó no Mundo ne
me obras, que faó minhas,
nem por minhas, fe ponha
nellas o meu nomc. Alta
relblucaó ! Mas aílim voa

huma Aguia, que fobre to
das voa. Agiiia (querdizer)
que rcmontando-le nos vo
os da penna, o feu deftino
he fó ocuitallos, o feu em-
penho he fó encobrillos; ef-
ta Aguia , naó fó he Aguia
como as mais, mas por an-
tonomalia grande entre as
mais Aguias.
Duas azas de Aguia fe de^

rao aquella mulher do Apo-
calypfe, mas he de notar ,
que naó foraó fó de Aguia
ellas azas , foraó azas de
Aguia , e Aguia chamada
grande : Ala dua AquHa
magnc. Eu o diílera rderaó-?
fe aquella mulher ellas azas
para voar: IJt volaret. Voou
a mulher, e para^indc? Pa
ra hum deferto: In defer-
tuffi. Notay : He o defer
to o lugar, donde foge á
publicidade , quera para

elle
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elle fóge; he lugar , donde
na • noite da folidaó vive
fó efcondido j quem neíle
vive; Aguia , digamos lo
go 5 que eftendendo as nzas,
e dando voos, os dirige a
hum deferco para efconder-
íe, os encaminha a hum de-
ferto para ocültar-fe : In
dejertwji efta Aguia nao
fó he grande nos veos , mas
he Aguia por antonomafia
grande : jíU diia ^quila
maguíe.

Ña Encarnacaó o mefmo
Vcrbo, que he Déos, e por
fer Déos, nao pódefermais
do que he, dizdelleS.Ga
briel , que feria grande :
Erit 7}¡og7ms. Mas he o
Verbo entcndimento , e a
Encarna9aó huma cortina,
que encobre eíle Verbo. E
encobrir-fe na Encarnacaó
hum Verbo, que he entcn
dimento , dar Déos na En-
carnacaó o feu entendimeii-

',;^*to feito obra : Vei'bum f
quod facíipTi efl-^ e enco-
brir nefta obra Déos a ma
yor obra do feu entendimé-
tü ? Ido até á grandeza Di
vina parece que dá mais
grandeza. Sempre Déos he
grande, porque he Dees,

f.15
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mas a encobrir as obras do
feu entendiméto, até Déos,
que nao pode crefcer, pa
rece mais grande: Erit nía-
gnus.

Voay pois, Aguia gene
róla , voay , que fe voais
ixiuito no que efcreveis, no
que encobris , voais mais.
E fe em tudo eíTe coracaó
he Aguia , ou fois Aguia
até o coracaó; aíTini como
nao ha coracaó mais abraza
do, o nao hvT tambem mais
entendido. Poriííb , qual
alampada em luz , o mef
mo , que he em vos cora-
Caó , fe chama alampada:
Lainpades ig7iis-,ntquefiani-
viarwn. Et accipientes lam-
pades fuas.

Iir. PONTO.

ULtimamente: na to
lerancia dosfcus tra-

balhos geme o coracaó de
Thereza como Pomba. Ge
me a Pomba, quando a fet-
ta do calador dcdro Ihe fe-
re o peito fugitivo. Geme
Thereza, quando por maos
de hum Serafim do Ceo fe
Iheatraveíla no coracaó liu-
nui fetta. Deixo por ora

Aa 2 aquel-
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aquellés trabalhos grandes,
que Thereza padeceo em
toda a fuá vida, porque to
da a vida de Thereza foy
chcya de trabalhos. Aquel
las vigilias taó continuas,
aquellas difciplinas taó Ti-
gorofas, aquellas mortifíca-
goens tao eftreitas , aquel-
Íes je'uns, aquelles cilicios,
aquellas peregrinacoens, a-
quelle defvelo incancavel,
com que para Calvar as nof-
fas almas , deo no mundo
tantos paíFos , e efcreveo
tantos livros; e finalmente
aquellas contradicoes gran
des , que na fundagaó de
trinta e fete Conventos pa
deceo, e na efpiritual cria-
^aó de tantos fílhos tolerou.
Todos eíles trabalhos dei-
xo, porque aínda que gran
des , nao faó os que mais
chcgáraó ao coiacaó de
Thereza. O trabalho ma
yor dos feus trabalhos , e
o que Ihe chcgou mais que
todos ao coracao, foy cite;
fcrir-lhc o cora:a6 hum Se-
raíim , e paílar-lhc de parte
a parte com huma fetta o
coracao ; Uí mérito ígnito
jaculo fihi pr acordi a trr nf-
"cerberaniem vidírii. Digo

mao

que eíle foy o feu trabalho
mayor, porquenellepade
ceo mais Thereza, que nos
mais trabalhos.
O mayor trabalho, a que

Thereza fe pedia-facfifícar
por amor de Déos , era o
martyrio, que ella qiiiz pa- .
decer fendo menina : Terid'sj^
Tberefa harbaris-, diz
greja , Chrijhnn datura ,
aiítfanguinem. Mas que?
E parece-vos que feria ma
yor eíVe trabalho que o pri-
nieiro ? Nao , o primeiro
íim foy muito mayor que
eíle. Duas razoens direy ,
comecemos por huma. No
martyrio pedia Thereza pa
decer ás maos doshomens:

no noílo cafo padeceo The
reza ás mács de hum Sera-
fím. Padecer ás mács dos
horneas feria ter por verdu
go o odio \ padecer ás mács
de hum Serafím foy ter o
amor por verdugo. E que
diremos? Que o trabalho
mayor he eíle , e fó eíle.
Será grande para atormen
tar a tyrannya do odio , "
mas he mayor, porque he
dobrada a tyrannia do a-
mor.

Diíls Saúl a David, que
fe



u-t/T
a?-
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fé mataííe cem Filiíleos, ca-
faria com fuá filha Michol:

. V-eg. Non babet fponfalta 7iece[let
iS.v. ntft centum príeputia Phili'

fth'moruni^ Sane David a
campanha , e havendo de
tirar cem vidas 5 diz que
deo duzentas mortes: Abiit

David-, percufflt ex Phi'
l'/jibíim ducentos viras- No-
tavel diíFcren^al Pergimto:
Saúl diz que luate cem:
Centwnpríepntia e David
mata duzentos : Ducentos
viros. He mayor a cruel-
dade de David , do que a
tyrannia deSaul?-Sim. Saúl
mandou tirar eftas vidas
obrigado do feu odio : Da
vid íahio a dar eftas mortes

movido do feu amor. Saúl
lara fe vingar dos Filifteos:
Jt jiat ultio de inimicis-
David para fe cafar com

; Vlichol: Díkxit atttem Da
vid Michol. E he tanto
mais cruel para atormentar
o amor, do que o odio ̂ que
fe para o odio de Saulbaf-
tava o tirar cem vidas : Cen-
tum , o amor de David nao
fe contenta menos 5 que
com dar duzentas mortes:
Percu[¡it ex Pbilijlb'úmdu
centos' v'ro^. Eis-ahioque •

Tom. IV".

'verp.
20»
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vay do amor ao odio : eis-
ahi oque emTherezafora,
comparada no niartyrio,
que ihe podia dar o odio ,
com omartyrio, que ferin-
do-lheo coragao, Ihedeo o
amor. Segunda razaó.

Acabar Thereza a vida
no martyrio, feria padecer
nelle huma morte fó ; mas
ter o cora^aó atraveíTado ,
e viver, era padecer na vida
umitas mortes. E o que vay
de huma morte a inuifas,
vay do martyrio, que naó
foy, a efte martyrio. A"*
morte , e mais ao Inferno
fe comparaó os tormentos
do amorj mas com adver
tencia : que do amor gran
de ( que líío qucr dizer Di-
le6íio)i^ comparaó com a
morte : Fortis ejl ut mors
dileStio , e do amor mayor
(que iílb qucr dizer
latio) fe comparaó com o
Inferno : Dura , ficut in
fernas , ¿emidntio. Tudo
faó tormentos ; mas com a
diftereiUja, que vay do In
ferno a morte: e he que a
morte he tormento de Inim
dia fó , c o Inferno tor
mento de todos os dias : o

tormento de Iiuiii dia fó
Aa 3 fera
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íerá morte, mas he fó hu- te, eu morro,

\.Ad
Cor. i 5

ma: o tormento de todos
os dias he Inferno , e faó
militas morces. E fe de mul
tas moLtes a huma vay o
mcfmo, que do Inferno a
morte, vede o que ferá
Thereza , avahado o mar-
tyrio, que o amor Ihe deo ,
e o que ihe pudera dar o
odio : o inorrer de huma fó
vez ás maos do odio , ou
viver morrendo fempre ás
máosdoamor.

Oh valor grande ! Oh
cónftancia admiravel! Que
o coragaó de Thereza mor-
reTe cada día? QueviveíTe
efte cora^aó morrendo fem
are \ e que tudo para elle
toíTem morces , e mais mor-
tes? He o que Thereza diz.
Mas fuppoílo o diz pela
fuá boca, ouvio-o tarabem
na fuá lingua: Vho fin vi
vir en mi-, diz Thereza, y
tan alta vida efpero , que
muero porque no muero. Oh
yalha-me Dees! Ou There
za falla como hum S. Pau

lo, Olí he S. Paulo o que
falla aquí em Thereza :
OuQtidie viorinr, diz o
grande Apoílulo: A minha
vida he huma cótinua mor-

e morro cada
dia : Q¿iotidie morior. A-
poftolo fagrado ; fe eftais
vivo, e vósodizeis: Vivo
ego , como he . continua
morte a voíla vida.? -Mas
oh , diz S. Paulo. Morro
cada dia, e porque? Porque
defejando verme com Chr-E
ño : Ctipio dijjolvi, e tendo
na minha morte o meu lu
cro : Mari Iticrtm , nao
acabo de morrer, como de-
fejo. E como naó acabo de
rhorrer , morro , porque
nao morro. He morte con
tinuada efta vida : porque
como morro por morrer, e
naó poifo 5 todos os dias
morro: Ouotidie morior.

Valente cora^aó, There
za Divina , valente cora-
9aó ! E porque Déos para
os trabalhos o vio taó va-

lente, porlífo refervando-o
para o martyrio da fetta,
Ihe irapedio algum diaou-
tro martyrio. Mas oh fetta,
naó fcy fe mais tyranna,
que fuave : nem fey , fe
mais doce , oue cruel ? Scy
fim, que a íerem os traba
lhos eftes , hum coracaó,
que he Pomba , como ge-
merá nos trabalhos! Pamba

era

Ad

Gal. 2.'
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ern a Erpofa dos Cantares:
Columba mea , e Pomba ,
que fó ñas aberturas de hu-

Cd'»í.2ma pedra : In f:ramhibtis
peir¿e-, moílrava gemer co
mo Pomba : Vox lua tn au-
ribus mets. Que outra cou-
fh 5 íeiiao pedra com aber
turas, era o cora^aóferido
de Thereza ? Pedra pelo
que tem de firme, e diamá-
te pelo que he no valor.
E fe pelas aberturas da Pe
dra geme a Pornba, There
za fó pelas feridas do cora-
caó direy que getne : Vox
in foranihiíbus petra.
Mas que gemidos faó os

defta Pomba ? Perguntára
eu. .Tudo ella dirá, e Chri-
fto tambem por ella : Do-

in ejus mine, diz Thereza , aut pa-
of- ií , aut morí. Senhor, pa

decer mais, he o que quero,
e padecer até naó mais.
Huma de duas, meu Déos *,
ou niorrer, ou padecer. Oh
coracaó valentc ! Queréis
vida para os trabalhos Pati-i
e naó havcndo trabalhos,
naó querer vida : Mari'
Atéciui coragao ! Morre
Chrillo na Cruz: Expiravit,
e .morre depois de acabar
com osfeus tormentos, diz
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elle: Conjummatü eft. Nao
morre antes de acabarem,fc-
naó á&giois: CojjJhmjnatzwí
eji, expiraiit. Mas fim : fe
hum coracaó que ama, diz
o Senhor, ou ha de morrer,
ou padecer; yíut patt, aut
mm'i \ naó tendo ja que pa
decer o meu coracaó : Co;/-
Jummatum cft., quelhe re-
Ita, fenaó morrer: Exph'a^
vit. Ter vida, diz Chrifto,
em quanto os tormentos
duraó , iílb íim; mas fe fe
acabaó os tormentos : Con-joa»:
fummatum efl , para quef-3-
quero mais vida : Expira^
vit. Eis-ahi o coragaó de
Thereza, e os gemidos tam
bem do feu cora9aó. Ou
padecer ( diz ella ) ou naó
ter vida. Ah meu Déos! Ou
me tiray a vida, ou me day
que padecer : ̂ ¿/t patt ,
aut mori. Jilo fim j que he
gemer como Pomba o cora
caó de Thereza : e fe bcm
pelos incendios he Feniz ̂
fe bem pelos difcurfos he
Aguia , tambem pelos ge
midos he Pomba. Alampa
da em luz mortal, e refen-
tida , poriilb hoje , oque
nelln he coracaó , fe chama
alampada: Lampadesignis.

Aa 4 Aeci*
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Recipientes lampades fitas.

Tenho acabado os dif-
curfos, e em breve acaba-
rey o Sermaó. Pomba, A-
guia , e Feniz, vimos o co-
ragaó de Thereza. A ulti
ma corea Ihe falta , que fe-
ra6 os efpiricos defte cora-
§a6. Efpiritos faó do cora-
^aó de Thereza eftes, que
ño candor da innocencia
faó fílhos de hum cora9aó ,
que he Pomba: eftes que no
elevado da fabedoria faó
ílhos de hum cora^aó, que
he Aguia; e fem embargo
de que a Feniz por única
naó tem filho ? neftes fílhos
em tudo únicos renafce
fempre única efta Feniz.
Generofo cora^aó : e fílho ,
í^ue fó de hum cora^aó tal
íe pode dizer , que faó fí
lhos !

O cora9aó mayor , que
o mundo vio , dilfemos já,
que era o Sol: coracaó do
Ceo , e poriflo o mayor:
Lnminare maius. Mas que
altos, que elevados ? e que
foberanos fe oftentaó os
fílhos defte coracaó ! To
dos faó Aftros,e por Aftros,
fugcitos celcrtes : por Af
tros fugcitos iuzidos: por

niao

Aftros , fugeitos eminen
tes \ emfim tochas do Fir
mamento, e luminarias do
Mund©: e fe eftes faó os fí
lhos de hum cora9aó, que
he Sol , que outros fcraó
hoje os fílhos do que he o
Sol dos coragoens ? Todos
Aftros da Igreja Catholica,
ou para melhor dizer, cada
hum delles hum Sol, que
no Ceo da Igreja dá luz a
todos os Aftros. Naó faó
menos, os que de Thereza,
ou da íiia Reforma faó hoje
fílhos.
A luz, que no primeiro

día do Mundo foy luz , no
dia quarto fe chamou Sol.
E pois he Sol no dia quar
to, e no primeiro he fó luz?
Sim ; que efla mefma luz
depois de creada no pri
meiro dia, no quarto fby
reformada : reformou-fe em
Sol, o que fe creou em luz:
e foy tanta na fuareforma-
9aÓ a fuá gloria , que a
mefma, que na crea9a5 foy
luz, depois na reforma9aó
foy So!. Ah Sois reforma
dos, e ho'e quanto mais re
formados Sois! Cada fílho
de Thereza feria na fuá

crea9aó hum rayo de luz,
mas
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mas cada fílho de líieicza
ficou na fuá- rcforma^aó
hum Sol coroado de rayos.
Sol digo , porque fe o Sol
dá vida, dá calor , e dá luz,
tudo fe acha neííes viven-
tes , e animados Sois : daó
Inz, para illuftrar o Mun
do ccm os rayos da fuá dou-
trina ; daó calor as almas,
para feguirem com o feu'
exemplo o caminho da ma
yor perfeicao , e quanto
he mais alta a vida efpiri-
tual, que a temporal, tan
to mais glorioía he a influ
encia , com que eftes Sois
da Chriftandade nos daó vi
da- Tambem he o Sol mate
rial hum compendio lumi-
nofo de todas as luzes; e
cada hum deftes humana
dos Sois , que he , fenaó
hum epilogo das virtudes
todas^

Todas as virtudes dos
Santos fe encerraó glorio-
famente em Chriflo Filho
de Dees: he o que diz por
David o mefino Padre: /?/-

JniiBortini ge
mí'te. Mas o quenaqueile
Filho fe enccrra a refpeito
dos mais filhcs futuros, nc-
ftes (em devida prcpor<¿a6)
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fe encerra a refpeito dos
maisíilhos paflados. Em ca
da fílho de Santa Thereza
fe vem refufcitados hoje os
Macarios, orArfenios, os
Hilarioens, os Bautiflas, os
Helifeos, e o mais he, o ef-
pirito 5 e virtude do feu
Elias: fpiritu , virtu-
te Helia,

Já nao quero crér, que
feriüó fó trinta e fete Con
ventos, os que Santa The
reza fundou na vida : mi-
Ihoens, e milhoens de Con
ventos , iíTo fim 5 porque
cada fílho , que refoimava ,
era hum Convento,que eri
gía : hum Convento, por
que cada Religiofo feu val
por hum Convento de Re-
iigiofos. Se os que fazem
vida Religiofa , fe diz que
fazem de 1Í, e em íi Con
vento : Couuentuni facite ■,
qui diligitis Detim \ que
Conventos naó faraO os que
vivem tüó reformados na
vida? Sao aqui tantos os Có-
ventos , quantos os Reli-
giolos, porque cada Rcli-
gt(>íb faz hum Convento:
Omvefití/m facii. EnTm
por clles pode dizcr Tíiere-£„/,
za , cu por cada hum dcl-

les:
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les : Ln fplejídorthtis fati-
cíonm gemú te. Tal he o
Filho 5 que o he de cora-
cao do Pay : Qui eji in ftmi
Patrisf e na proporcao de-
vída 5 tais tambem os íilhos,
que o fno daquclle cora-
caó : daquelle , que fendo
coracao he Pomba: daquel
le , que feudo cora^aó he
Aguia : daquelle, que fen
do coracao he Feniz , e fi
nalmente daquelle , que
por ardcnte , por luzido
e por fuave , he alampada
em luz, e poriíTo o que
tem de coragabjtein de alam
pada : Acápiejites lampades
juas. Lampades ígnis-^atque
fiammartim.

Ora Thereza illuftre,
aíTombro da natureza , e
maravilha da gra^a : fe fó
os pays conhecem os fílhos,
e fe os filhos fó conhe-

os pays ; Nemo noxH
lii'. fiHum^ niji Patcr , ñeque
^7. • Pnlrem qtiis novH , nifi

filtus. Qtiem , fenaóvós,
podéis louvar hoje a vof-
íbs filhos , e qiietn fenao
voílos filhos vos pódem
fó louvar a vos ? Vos, por
que para os conheceres
fois Máy: elles, porque pa-

mno

ra vos conhecerém faó
Ihos. Dizey pois , ( que
fó vos o podéis dizer ) ó
que elles faó , e digaó el
les, que fó elles pódem di
zer, o que vós fois. Eu lo
dircy , que fe os frutos faó
contbrme a arvore , nem
ha mais excelfa arvore
ncm mais preciofos fruttos:
arvore , em que os ramos,
de que fe guarnece , todos
faó de gra^u, e de honra;
Rami 7ncí honoris, ¿7- gra-
//>, efruttos,que pelo fe-
rem de tal arvore, o faó de
honra tambem, e de virtu-
de: Frucius honoris, ho-
nefiaiis,

A vós, oh fruttos glorio-
fos, baílevos por honra o
procederes defta arvore , e
a vós,oh Arvore admiravel,
bafte-vGS por coron, a que
vos daó eíles fruttos. To
dos ( alíim os fruttos, co
mo a arvore ) vivaó para
gloriado Ceo, para terror
do Inferno, para ruina do
peccado, c para reforma-
^aó do mundo. Vivaó para
Mcílres da Doutrina Evan
gélica, 'efpelhos da lleijgiaó
Cátholica, artificesda vida
contemplativa , epr.raqué

me-
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metendo a "todos" no cami- térra ós favores da graca,
nho da falva^aó, nos aíle- fobirmos a gozar no Ceo
gurem ( aíTnii o permita por eternidades a gloria:
Déos) dcpois de lograr na Qtiam mihi vobis

SE R M A O
DO MONTE

D O

AMOR DIVINO.
P R K G A D O

NO MOSTEIRO DA ESPERANQA

Em o primeiro dia do folcmiiUlimo Triduo , que fe Ihe de
dica todos os anuos no mcz de Setcmbro.

SicDeus d'ikxit mtindtim-) ut Pillum Juum V^ügenhum
daret. Joan. 3.

AÓ fey , que tein tido em ncve, e todo abra-
coin es montes o zado em Sol : /;/ mente ex-

12.V.amor Divino, que ceJjtímJi'rJuw \ refpletduU
os theatros mais ficutSol-, éf' Jicut nix- No'•¿"■a-

gloriofos da íua grandeza Monte do Dtl'erto fe vio
íbrao fempre montes , e tambem higiriyo eíle amor,
mais montes. No Monte mi.s,en*a6 mais cftrcmado,
Thabor fe vio eíle amor qnando mais fugitivo :pe-
transfígurado ja todo derrc- regrino incaiicayel,que fu-

gindo
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giiido de nóspara nós, an
da por nós peregrino de

Joan, monte em monte: Fugithe-
in montem ipfe

No monte Sion erte mefmo
amor fe íacrainentou , e
crefcendo a montes no Sa
cramento , fe fez pelo Sa
cramento hum grade mon-
te ; Mous Dei , mons pin-
gtiis 5 mons coagnlatus : in
& quo heneplacitiim ejl Dea

habitare in eo^ etenim Do-
minus habiiabit in finem.
Finalmente no monte Cal

vario morreo, e no monte
Olivete fe aufentou , dci-
xando fó aqui em duvida ,
fe fe moftrara mais fino ñas
defpedídas do Olivete, fe
mais cílremoíb ñas penas
do Calvario; e conftituindo
nos montes fempre os thro-
iios da fuá grandeza, mof-
tra ,que defdeque veyo ao
mundo , veyo dcílinado já a
faltar, e andar pelosmon-

^ant.2 tes : Ecce i fie venit faJiens
in montibus t tvanfiliens

I  calles-
\  Mas fe o Divino Amor

aTentou fempre nos mon
tes o thronoj que fcrá, fc-
naó querer appropriar-fe a
gloria de tambem fe cha-

mao

mar , e intitular monte?
Como os montes faó a co
rea dos valles , monte ha-
via de fer hum Amor, que
ferve a todos os amores de
corea. Sa6 os montes,os tjue
mais fe apartaó da térra, e
osque maisfe avizinhaóao .
Ceo: e que havia de fer, fe- •■•3^
nao monte hum Amor, que
por Divino, mais o he do
Ceo,doque da térra. Eíi-
nalmente , fe os montes,
por terem a forma pirami
dal , tem o feitit) de cora-
^aó: hum Amor , que todo
he coragaó, ou hum cora-
9aó,de quem todo he Amor,
que fe havia de chamar, fe
nao monte ?

Mas oh Monte fobre to
dos excelfo , e foberano !
Quem (direy eu agora co
mo David) quem (fem que
o juizo delmaye ) quem
(fem que o difcurfo vacil-
le) qiicm ( fem que o en-
tendimento tropecé) quem
fe atreverá hoje a fcbir a
giádeza deíle monte: QtiiSvfalm:
afceiiclct in rnontem Domi-^%-vi
9JÍ? Como fe dilFcra David:
Sohir ao monte do Amor
Divino , nao he outra cou-
fa j que fobir montes, c an

dar
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dar por montes : fobir mon
tes 5 porque Ce nao faz fem
tropei^o: andar por montes,
porque o nao ha fem preci
picio : na6 ha chegar lá ,
fem o temor de cahir; nem
ha fobir lá, fem o rifco de
fe defpenhar Quis cfcen-
det íii montem ÜmnwP.
O Evangeliza, de quem

heoThema, nos dizadif-
ficuldade, e a diz melhor
no q nos nao diz : Sic Dens
dilexit mundtíin. Aííim a-
inou Dees ao mundo. Sic:
aíIim. E pois aííim ? Sic. E
como foy efte afiim ? lifo
nao diz S. Joaó ñas mara-
vilhas deftcAmor, nem S.
Joaó pode dizer, o que fen-
te: tais fuó , que nao cabein
na esfera do dízer. Coube
efte Amor no coracaó do
amante, mas nao cabe efte
amor na penna do amado:
no cora(,-a6 do amante cou
be para a fineza , na penna
do amado nao cabe para a
cxpÜca^aó. Alonre taó al
to , que nem o Evangelifta,
feudo Aguia, pode lá che-
char. E fe ifto fuccede ás
Agujas, a quem o naó for,
queferá: (¿iiix flfccJidct tn
moi.te/n Domini ?
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Mas oh Aguia generofa I

Sim voou o Evangelifta, e
voou a efte monte naquelle
Sic: Sic dikxit. Aqui Ihc
medio a grandeza , porque
moílrou, que medindo-fe ,
era tal, que fe naó podía
medir. S. Joaó Chryíbfto-
mo nefte fugar : Sic Deñs
dilexit mumttm, diz o E-
vangclifta, e Chryfcílomofísw.
diz: niud verbum, (ic dile-
a.vV, íínmenfiim Divini j-
morts fignificat vehemen-
tiam. Notay o ivimenfavi.
He taó fem medida a gran
deza defte monte,que tomar
nelle as medidas no amor,
he achar-fe em todo elle
hum amor fem medida : hn-
menfam Divini amoris jig-
Tiificat vehemciitiam. Tc-
mos alÍLimpto: mas fe huma
luz ib com cura rea lea , en
tre a dividir S. Paulo Dou-
tor das gentes, o que Chry-
foftomo ncspropoz, como
taó inligne Doutrr.^
Em toda a boa Eilofofía

toda a quantidade, fabemos,
que tem tres medidas. Tem
largura , tem comprimen-
tos, e tem profundidade: he
larga , he extenfa , e he pro
funda. Sao as tres medidas,

cóm
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com que S. Paulo Principe mn pereat,
dos Pilofofos medé hoje ó
Monte do amor Divino:

'ou\'Y c. S.Vmio'Utpoffítís
coni'prcherjciere cum onmi-

fed habeat vi-
tam ¿eternam-

Divino compaíTo , e para
tao grande Monte adequa-
das medidas ! No muito..

bus Junciís ,á'iz o Apodo- que o amor da , temos hoje
lo, ̂ Uíe fít laiítudo , quiC hum Monte infinitamente
longitudo j [ublimhas, &
pr'jjinidufju Sch'e etiam:
notay bein , ftíperemh]e7i-
tejuJcrentiíS chariíate Chri-
/]/. Mcdi , diz o fupremo
Doutor, medí a grandeza
deíte Monte, c nelíe, aínda

largo; Latitudo. Nosmui-
tos, a quem fe dá , temos
hum Monte infinitamente
extenfo : Longitudo ; e no
muito, para que fe dá, te
mos hum Alonte infinita
mente profundo: Sublimi-

que feni medida , acharéis
tres medidas j acharéis lar-
gura : fit lalitudo :
acharéis comprimcntot^f^'^
ftt longitudo \ e acharéis
protundidadc : SubUmitas y

pyofwidíim.
Atéqui S. Paulo : agora

perg'Jiito cu : e como, ou
porque compafib (Apoíto-
lo Divino) fe hao de tomar
as medidas dcílc Monte ? O
thema em huma palavra :
Vi fílíumfuum U}]ige7iiítim
daret. Naqiielle cíaret te
mos tres coufüs : o muito ,
que o Amor dá : Fil'nmi
Junm\ os muicos,a quem fe
dá : Dilexit mimdtim , e o
muito, para que fe da: Ut
omr.is , qui credit in eum

tas , d?" profunduin. Vem
a fer , e he o Sermaó em
tres alTiimptos, Monte com
largueza , pelo muito que
dáT Monte com extcnfaó ,
pelos milites a quem dá, e
Monte com profundidade,
pelo muito para que fe dá.
Eíias feraó as tres partes do
Sermaó : as tres medidas de-
íre fagrado Monte , donde
fem embargo de fe toma-
rem nelle as medidas ao
Amor , hoje cm todo elle
fe verá hum amor fem me
dida : Sic Deiis düexit mun-
dum. llbid verhum, jic di-
lexit , Í7)inie7}fcnn Dhini
amnris (íg7iijicat vehe¡nen-
Ufí?n.

I. PON-
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L PONTO.

M primeiro lugar, no
muiío j que o amor da,

fe ve feni medida largo o
Monte do Amor Divino.
Ein nenhuma coiifa fe co-
nhece mclhor a largueza do
Amor, ( diz S. Ben\ardo)
que na largueza das dadi-

D Eer- jentitíir iii dolús',
■  diz o Padre. E hetao certo,
omedirem-fe entre íi huma
coufa com outra, que ncm
as maos tem compaiPo maís
fiel do que o amor , nem o
amor dcmarca9a6 mais ca
bal do que as maos. Vamos
a pedra de Moyfés , e acha
remos cm hum lugar com-
mum hum Texto parti
cular.

He notavel a difierenca ,
com que o Texto falla na-
quella agoa , que la para
beber o povo de Moyfés
den aquella pedra. A pii-
ir.eira vez cinmia-fe sgna ,
nao mais: Aqiiam d¿ pe-30-v. ^ fcgunda nao he fó

agoa , mas agoa com lar
gueza , ou larguinima cor-

íh.v- de agoa: Aq/i.e
31. Pergunto: Se a pedra
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era a mefma , é a mefma a
vara, que ferio a pedra, por
que ha de fer na primeira
vez agoa menos , e na í'e-
gunda ha de fer mais ? Por
que fe ha de chamar huma
vez fonte de agoa,diz Moy-
íés: Fontem aqu¿e , e na ou
tra agoa por multas fontes:
Aqu¿e largiffimíe.
Masíim: e a differenca,

com que fe falla na sgoa ,
fe vé na diííérenca,coiTi que
fe falla na pedra. Aquella
pedra a primeira vez era
fó pedra : Aqnam depetra \
e a íégunda nao fó era pe
dra , fenaó pederneira :
Percíities vit'ga bis Jilicejji.
A pederneira , fabem ja que
tem fogo dentro em li, e a
pedra nao. E como o íbgo
he huiu jcrogliíico do amor,
diz Chriíto : Lápades ejtis
¡ampodes ignis \ poriíTb dá
menos agoa a pedra, quan-
do he pedra , e porilíb da
mais agoa , quando he pe-
derneii a: qunndo he pedra,
da huma Ib vea de agoa,
porque nao tem fogo ñas
veas: Aquam de petra; e
quando he pederneira, co
mo toda fe abraza em fogo,
dcfata-fe toda em agón :

Fercu--
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Ver cutíes virga bis filieem,
egrefia funt aqiite largiffi-
m¿e-

Eii na6 fou taó bom de
contentar , que me accom-

inode corn pouco : a pala-
vra Largiffwiíe he mais do
noífo cafo , e aínda diz
mais: AquielargilJim¿e\ a-
goas coni largueza, diz o
Texto- E quando ? Naó
qiiando a pcdra he pedra:
Petram-j mas quando a pe
dra he pederneira: Silicem.
Eii venho cm que a peder
neira e mais a pedra , tc-
nhaó ambas feu fogo, por
que i'Ib he ferem mixtos,
que fe compoem das qua-
tro qualidades dos elemen
tos : mas na pedra o fogo
era modelado, e na peder
neira eílava com predomi
nio : na pedra era menos,
e na pederneira era mais.
E como a largueza com
que Teda, eí>h no mais, ou
menos amor de cada huma,
porilVo da com menos lar
gueza a pedra, porque nel-
la o íbgo he menos- Porif-
fo da com mais largueza a
pederneira , porque nella o
fogo he mais. Pedra, donde
ó íogo do amor he pouco,

mao

nao pode dar muito: Aqua
depetra. Pederneira, don
de o fogo do amor he mul
to , nao fabe dar pouco:
Aqua largiffima. j

A energía mayor deíVe cor;«í.
Texto noshüta áinda.
pedra he eda ( pergunto
tanto mais liberal por pe-'
derneira, que por pedra r S.
Paulo divinamente.: Petra
antem erat Cbrijius ; cfla
pedra he Chrifto , diz S.
Paulo. Bem, e Chriflo naó
he aquella pedra , que fe
trásformou cm monte, fcn-
do fó pedra ? Sim. Na ruina
da Eftatiia de Nabuco , hu
ma pcdra, que foy Chrifto,
cahio de hummonte, e fe
fez outro monte: cahio de
hum monte : Abjcifius efi ^
¡apis de monte , e fe fez ou-v 34.
tro monte: Lapis-, qui per-é'i5^
cu¡]erat Jlaíuam , faáius
ejl mojis inagnus. Elle
he Chriilo , pedra , que lá
veyo do monte da Santifli-
ma Trindadc: Trivhas

ejt mons, diz Orígenes,
ande objciljiis cfi lopts^
De mancira, digamos lo

go , que Chriilo naquclla
pcdra figurado (diz Daniel)
era hum monte; iSlons nirg-

has-
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mis. E que mais ? Qiie fe
era monte , em qunnto pc-
ilra,era Monte de Amor Di
vino , em quanto pcdernei-
ra : fim porque tudo , o que
em íí tinha de fogo j moftra-
va tello de Amor. Pois al

to : pedra,que he Monte de
Amor Divino 5 ha de mof-
trar no largo da libcralida-
de a largueza do Amor:
aílim ha de medir em íi hu
ma largueza com outra,
que para fe moftrar no A-
mor num Monte largo, na6
fó ha de moftrar que dá,
mas que dá com largueza :
Perciitiem virga his fíli-
tem., egre¡]íe Junt aquíe lar-
giffiffiíe.

Ora para abono do que
eftá dito 5 e para fundamen
to mayor do que podemos
dizer,dU9amoso que diz o
noüoThema: Sic Deus di-
lexít nmndum , ut ¡riliiim
ftcum f(mgemt>í daret. Qije-
reis faher (diz S. Joaó) que
largo foy, oii a quánto fe
alargou em Déos o Monte
do leu Amor ? Pois nao foy
menos que a dar-nos feu
Unigénito Filho: Ut Fiíaim
fnuin íimgemtii daret. Pe-
zay bem as palavras 5 que

Tora. IV.
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cada huma tem -de per lí .
muitopczo: deo-nos o Fi
lho 5 diz S. Joaó : Filhtni
deo-iios hiim Filho que era
feu: Fílhim fmim j e final
mente , que íbbre fer feu
c fer Filho , era Filho feu
unigénito : Filium Jnum
unigenitwn daret. Pode o
Amor Divino dar mais 5 oii
moftrar-fe com largueza
mayor no qucdá^ Tornay
a notar, e feja palavra por
palavrn.
Hum Filho (diz Chry-

foftomo ( e naóhum fervo.
Hum Filho ( diz elle ) e
nao hum Anjo : e creando
Déos tudo para dar, tudo
nos dco em dar o Filho.

Ouvi o Padre : Filiiim de- o:
dit , 7¡on fervum-, FiiiuviS'^^''
^ non Angelum. E em on-uom:
tra parte : Larghateni
tendens , qnod enim
mtun doiiíim erat, hoc de-
dit , no?i pedetenlhn fed^'t.l.
ciwiiilaté, omniinn honor uní
'cobis fóntém dijfumlit. Se
gunda palavra : Filho leu ,
diz S. Joaó : Simm- Seu
( notoii Santo Flilario) e
naó allieyo ; feu , e naó
adoptivo : Non adopiivnm
Filium 5 nec aliemm jed

Bb fuum.
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jfíum. Eílremado
Slt largo cin dar o aíheyo,
i'Io ncm he fer Amor, nem

'  fer largo : dar porém o feu,
e dar do feu , ifto fó he lar
gueza de Amor: Largita-
tem oJic7idej¡s. Emfím , fo-
brc o Filho fer feu , he uni
génito : Unigefiitum. Ter
muítos íilhos, e dar hum ,
grande amor ferá \ mas ter
hum fó, e dallo, he mais
que grande. Hum Doutor
em voz de Cliryfoftomo:

silv. t. Si miiltos haberet filias, (¿ar
J unum dediJIet, mira digna-

tío: dum autem unicwn dat
anioris excelJhS' Oh valha-
me o Ceo ! Concluamos:
Ser hum Filho, o que fe dá:
Filium : fer Filho que he

Filium fuurn-) e Filho
tambcm Unigenitum : Uni-

iíV genitum daret. Nem a da-
Deus diva pode pallar daqui,
. nem fer mayor o Amor, a

■ pgc eQ-g 3 dadiva. Tudo nos

provará hum fó Texto, e
terá de mais fmgular, o que
tivcr de fer fó.
'O amor mayor, que en
tre os homens do mundo fe
teve a Déos , foy aquello
grande amor, que Abrahao
iheteve. Amor tao grande,

Sermao
Amor! que fe huma vez move a-

curioíidade em Déos para
as experiencias , em outra
Ihe empenha a urbanidade
para as acclama9oens: tudo
íby; o Senhor o experimen-
tüu antes : Tentavit Deus

Abrahani\ e logo o aecla- .
mou dcpois: Niinc cogiiom^
diz por hum Anjo , qubd
times Deum. Ja labeis que
aquelle Times em fraze da
Efcritura he o mefmo que
DiligiS' AíTim o tresladaó
muitos, e o interpretaó to
dos : Nunc cognovi^qubd di^
ligis Deum. E pois como
aíTim? Taó pago fe moftra
Déos aqui uo amor de A-
brahaó? Qiie amor foy efte,
ou em que moftrou Abrahaó
ter a Déos taó grande amor?
O mefmo Senhor o diz , e
nao menos ñas confiíroens
de depois , que ñas expe
riencias de antes. Experi-
mentou Déos efte amor :
Tentavit Deus Abrahani^vi.
e em que? Talle filium tuu^\'
unigenitum Ifaac , eum
offeres in holocaufium. Eis-
ahi a experiencia. Acclama
depois Déos efte amor:
Nunc cognovi qubd diligis
Deum, E porque ? Qttia

unigénito
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■nmgen'íto filio tuo non pe-
per cifii propter me. Eis-ahi
a,confiílbó. Ora digamos o
cafo , e nos explicaremos
melhor.

Sacrifica Abrahaó por
mandado de Déos a prenda
mais terna do feu amor, e
iiefte amórofo facrificio,
reveílido elle de huma pia
criieldade , pay juntamen
te, e homicida, levanta fo-
bre o tenro Ifaac o robufto
alfange, e em huma ra orte
fó intenta fazer tres mortes:
he o quediz o Senhor: Em
Ifaac quer matar hum fi lho
Filiiwi he a primeira. Ma
tar hum fí llio que he feu
Filíuin tnum ; he a fegunda.
E finalmente hum Eilho
que fobre fer fi lho , e fer
feu, era fi lho tambemuni
génito: Unigenítíim Ifaac \
e he a terceira. Oh amor
grande o de Abrahaó! A-
mor, que no fi lho, que fa-
crifíca, facrifíca nao fó fi
lho, mas fi lho feu , e fi lho
nao fó feu, mas unigénito :
Filtim tiium unigenitiim
Ifaac. Efte amor empenhe
embora a Déos em curinfas
experiencias , e obrigue
tambem a Déos a primoro-
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fas ncclama^oens : experi-
mente-o Dees como confi-
derado: e acciamc-o Dees
como agradecido. Poriílb
o mefmo Senhor fe huma
vez o examina antes ; Ten-
tavit Detis , outra o cano
niza depois : Nnm cognovi^
qubd dllígis Deinn.

O lugar nao dá taÓ pou-
codefi, que nao hnja nelle
mais que ver, e mais que ad
mirar. Nnnc cognovi, diz
Déos, qiiod diligis Deum.
Agora conhe^o ( oh Abra
haó ) o voíTo amor : Ntnic :
agora. Notay o Nunc. Que
diz, que agora oconhece,
fuppoem que o nao conhe-
ceo afégora. E pois agora
conliece Déos elte amor,
c atcgoranao: Nunc cogno-
ví. Certo, Senhor, que fe
vós podereis fer ingrato,
Abrahaó , diíTera eu , fe po
día aquí queixar de vós.
Naó he Abraliaó aquelle,
que já por amor voílb , e
com mil gentilezas de a-
mor, trocou a patria pelo
deíbeiTO , o defcan^o pela
peregrina^aó , a cafa pro-
pria , e grande por huma
pobre , e humilde choupa-
na , a companhia dos que

13b 2 eri,6
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3B8 Ser
-eraó feu fangue , pela de
gente, que o nao era , e fo-
bre tudo fem faber para on
de hia , cu o Icvavaó , fe
foy para onde vos o. maii-
daftcs ir ? Tudó aíTim fby :
Egredere^ de térra ttia \
de cogiialione tna, de do
mo patris fui , é" 've7¡i m
terram, qiiam moujiraz'ero
tibi.

E pois fe ido he tudo
amor, ecadn coufa deperfi
huma pedra de toque , em
que o amor defcobrca fuá
fineza, comoatégora fe nao
virao eftes quilates, e agora
fim ? Como conheceis ago
ra ede amor, c nao atégora:
Nunc cogno'vi. Alas íim,
diz o Scnhor, porque com
parada fineza com fineza,
c vido amor com amor , á
vida do amor dede facrifí-
cio, todo o mais fica a per
der de vida. Sacrificio, em
que hum pay offcrccc hiiin
fílho, e filho nao lo feu ,
mas aiém de feu , c de filho,
filho tambcm unigénito :
Unigénito filio tuo; ede , oti
os mais amores com cde,
fe na verdade dio muitos,
quando fe cantaó, ncnhuns
parece que fao, quando le

mao

avaliaó. Porifib fem embar
go do amor de atégora, diz
Dees , fó agora conhe^o
(Abrahaó ) o vodb amor ;
Non cognovi-, qubd diligis
Deiim.

Ainda nos falta nede
Texto o principal. Houve
de fazer Abrahaó eda fa^a-
nha de amor : hóuve de
examinallo Déos, e appro-
vallo , c qual vos parece
que feria lugar , que para
ido efcolheo o Senhor ?

Nenhum outro , que o cu-
me de hum monte: Super
unum montium; qnem mon-
fira'vero tibi. Alas teve por
teatro hum monte o amor
de Abrahaó , porque nao
fora ede amor o que he,
íc Ihe faltafie o íer hum

monte de amor. E notem
que nao diz Déos íó que
era monte , mas hum des
montes: Uniwi montiuni. E
para que falla nos outros ,
quando falla nede i Porque
como ícm competencia nao
ha mayoría , para modrar
a mayoría dcdc, fallón nos
outros. Hum , e taó fupe-
rior a todos (diz Déos) que
entre os mais ede foy fó o
vido: Terram viftojiis, e

íbbre
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fobre os mais elle fó o mo-
ftrado : Quein monjlravero
tibi. Mas oh amor, e mon
te fublime de amor! Nao
podía deixar de fer grande
o monte, donde o amor he
taó grande! Amor, quena
larga niáo com que da , da
naó fó hiim íilho, mas feu,
e fílho nao fó leu, mas uni
génito : Unigénito filio tiio
propter n¡e\ efte amor te-
-nlia hum grande monte por
teatro, e na mefma grande
za do monte fe veja a lar
gueza do amor: Super umí
montiü. Nunc cognovi^quód
diligis Denm.

He taó do noíTo cafo o
lugar , que naó ha miíter
para accommodallo , mais
que mudar-lhe dousnomes,
o nome de Ifaac em Chri-

llo , e o de Abrahaó no Pa
dre Eterno. Figura expref-
fa de Chrifto foy Ifaac , e
naó inesios do Padre Eter
no o foy Abrahaó. Abrahaó
no feu Ifaac facrifícou Inim
fílho feu , e unigénito : Uni
génito filio tiio, O Padre
Eterno em Chrifto , hum
Filho tambem unigénito ,
e feu : l-tUnm fimm unige-
nittim daret. O Padre em

Tom. IV.
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hum monte como Abrahaó,
Abrahaó em oiitro monte

como o Padre : donde para
cada hum o feu Monte naó
foy menos que hum Monte
largo de Amor. E fe em A-
brahaó naó podía chegar

. a mais o amor de hum pay,-
que he homem \ em Déos
a que mais fe podia alargar
o Amor de hum Déos, que
he Pay i Amor emfím, que
tendo no que dá a medida
do que ama , he Monte,
que ñas medidas de largo,
fe ve largo, e femmedida:
Sic Deiis dilexit mtindtimy
nt Filium Ji/nm unigpútuni
daret. Sic , immenjam ui^
'üini amoris ¡ignificat vehe-
mentiam,

11. PONTO.

listamos na fegunda par-
\jj te doSermaó. Naó fó

dd muito o Amor Divino ,
masdá a muitos ̂ e fe pelo
muito queda, heefíeamor
Monte largo, tambem por
que da a muitos, he Monte
cxtenfo de Amor. Na ima-
ginacaó dos humanos naó
he o amor aquillo que fe
cuida: cuidao que o amor

bb 3 con-
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coníifte em fe amar a hum fatxiis adh¿eret
fó ̂ mas naó fabcm que fe
he hum fó o amado, naó
he, o que de ve fer o amor.
O emblema mais perfeito
do amor, diz Plutarco , he
a hera : Amor eft ficut he-
derq\ e he , diz elle, por-,
que a hera a tudo, o que fe
arrima, fe abraca : Semper

Mas ilfo na
verdade he fer a hera amor
(aíndaque naó amordeftas
eras) Naó faz o amor dif
iéranla 5 nem de planta a
tronco , nem de muro a
penha: abraca igualmente
a penha rafteira , e o muro
altivo: o troncoinqtil ye á
planta florida : he hera qüe

invenit-,ubife colligat, Naf- a todos prende, e fó entaó
ce a hera, e ou feja ñas rui- mais amor, quando mais de
ñas de hum muro , a que fe
encofta, ou feja ñas ruíli-
quezes de hum tronco,a que
fe inclina , ou finalmente
amparada de huma penha
ruc^e, e favorecida de huma
planta agrefte , a hera em
verdes labyrintos de amor
metida , equivocando os
ramos em bracos, e os bra
cos em ramos, fe faz toda
grilhoens de aífeclos para

todos: Amor ejl ficut he
derá.

Efta generofidade pois 9
efta grandeza, ou extenfaó
no amar , em quem fenaó
no amor Divino fe acha ho-
je? Ora ouvi a S.Joaó, e
fundemos o Thema : Sic
Deus dílexit mundum, ut
Filium Juiim unigenml da-
ret. Naó diz, que no mun
do, que Déos ama, ama hu

le prender, e toda prizóes ma fó parte do mundo : naó
de amores para feenlacar: que ama o mundo, ou em

Sih.
a/ks.

Hcd^r.

Séper hj'vemt.fUhi fe coll'tgat.
Mas por quem , ou a

qucm te prendes herva in-
fenfivel ? A hum tronco ? A
huma penha ? A hum muro?
A huma planta ? Sim , e tu
do nctou o Laureto : Cum
per fe fiare mnpoffit, diz
elle , arborihtís.j muris ,

partes fó, ou fó por partes :
mas o mundo todo : os pre-
fentes, todos os pretéritos,
e todos os futuros : todos
os homens do mundo : ilfo

diz o Mwidum. Oh mon
te de Amor extenfo ! Amor
que a todos chega, e da ge-
ralmente a todos,atéqui ex

tenfaó
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■tengaó de Amor : Sic Deas
dílexit mundum. Sobre ifto
que diz S. Joaó, entrem as
Efcrituras agora, e os Efcri-
tores.

Do feu amor nos Canta
res , diz o Senhor , que he
feraelhante á morte ; Fortis
ejl ut mors dileóíio. E pois
como a morte o Amor de
Dees ? Sim : A morte para
todos he igual, a todos che-
ga, "a todos avalhilla , e a
todos piza : Omnes mori-
muy-i diz o Erpirito Santo ;
ehe o amor de Déos como
a morte, porque nao fora
efte Amor Amor feu , fe-
nao fora geral para todos:
Omnes mor w' iiir. Ut mors
dileciio, Naófaltea circim-
ftancia do Monte a eíla
grandeza de Amor.

Daquella pedra de Da
niel dillemos ja , que paíTou
a grandeza de monte, e
monte , diz Daniel , que
toda a térra encheo com a

Pá».2.fua grandeza : Faóitis efl
mons magnus ■) replevit
íPiiverJam terram. Atas
era eíla pedra Chrifto, M6-
te de Amor Divino : Jld

E({' montevi, qtil Cbrijii/s e¡i,
diz a Igreja. E enche efte
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Alonte a térra toda ; Reple-
rvit 5 porque nao ha Amor
Divino , que para fe exten
der a todos, nao eiicha a lu
do : Univerfam terram. Tu-
do enche o divino Amor,
e a tildo fe extende: a toda
a térra, a todo o mar, a to
do o Ceo, e ao mundo to
do : toda a térra : Univer
fam terram : todo o mar:
a niare tifqne ad mare : to
do o Ceo : Qiiem Cceli ca
pero non poteratit; e todo,
ou por todo o mundo : Di-
lexit mundum. No Ceo ef
te Amor fe accende em lu-
zes , no mar fe entheíoura
em petólas , na térra fe of-
tenta em flores j e fe o mun
do fe compoem de Ceo,
de mar, e de térra, Monte
he efte Amor , e tao exten-
fo , que enche o mundo:
Dílexit mundum.

Mas valha-me Déos! En
tremos a duvidar agora, e
tambcm a admirar! O mun
do compoem-fe de bom , e
de mao : iíío he fer mundo :
o bom he digno de amor,
e o mao indigno. E pois
ama efte Amor igualmente
aflim aos máos, como aos
bons? Mas eis-ahi o que he

Bb 4 fer
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fer o Amor como a hera: he
hera Divina, que para to
dos he. Nao faz diítin^aó
a hera nern de tronco a pc-
nha, nem do muro a planta,
e aílim como a hera abraca
a todos fcm diíFcren^a, eíie
Amor a todos fe da íem ex-

cepcao ; pequeños, e gran
des; pobres, e ricos; ple-
beos , e fcnhores, e o mais
hcjdignos, e indignos, ato-
dos fe extende , e com to
da a igualdade he para to
dos.

Sobre hum monte mor
reo Chrifto no mundo , e
tomando David as medidas
á térra por eíle monte, diz
que eíle monte eftava no

vfai. meyo da térra : Operatiis
efiyaliitem tn medio terríe\
Hugo Cardcal com Santo
Agohinho meu Padre, eS.
Remigio,entendem da mor-
te de Chrifto , e do lugar da
fuá morte , efte lugar de
David : Operatus ejt falu-
re/;/, diz Hugo, morte') ér

hic. pt^JJionefuá, e diz mais : in
medio terr£, id efi , in Je-
rufalevi. Notavel circúnf-
tancia ! Pergunto : Se Chri
fto ha de morrer em hum
monte, porque mais he no

mao

meyo da térra, que no prin
cipio ; ou porque nao no
fim da térra , fenaó no
meyo ?
Os Oradores dizem aqui,

que fe tem feu meyo a vir-
tude , o ha de ter tambem
o amor : amor nos princi
pios he bizonho porque
comeca: amor nos fíns he

tibio , porque acaba , e a
ter o amor feu meyo, nem
tera as tibiezas do fim ,'nem
as bizonherias do principio.
Até aqui os Oradores. Eu
porém , para fatisfazer hu
ma coufa, proporey outra.
Em que cuidáis vos, cu
qual lera a razaó (fe a cui
dáis ) porque o cora^aó do
homem eftá no meyo do
corpo? Por nenhuma outra
que para alliftir igualmente
a todas as partes delle. Do
meyo, com huma .certa ef-
pecie de immeníídade, af-
iifte o coragaó, nao menos
á cabeca, que nos pés, na6
menos aos pés, que ás máos,
e extendendo a todos feus
vitáis efpiritos , efta junta
mente ñas máos, nos pés,
e na cabera. Efte hcoco-
ragaó. Agora ao cafo.
Que fao os homens todos

do
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do mundo , raais quehum
corpo ern tudo da tcrra , c
de térra ? E defte univerfal
corpo quem foy o cora-
gao 5 que na Cruz Ihe deo
vida, íenaó Chriílo ? Poz-fe
efte coracao no nieyo deíle
corpo : In medio. E que?
Qiie deíte meyo, com re-
partigaó íenipre igual, os
efpiritos por huma parte
fubiaó delíe a cabega , por
outra os alentos defciao
delle aos pés 9 e aos brios
por óutra fe extendiao as
máosj c comunicado aflim
a máos, cabega , e pés, o
coragaójque he Chrilto,por
abranger atados oslados,
efta no meyo: In medio tér
ra. Eis-ahi o que Chrifto
he, ou o Monte do Amor
de Chrifto.

Efta no meyo, diz Da
vid : In medio. E que fe fe-
guedaqui? Que dividido o
mundo cm .quatro partes,
o Monte do Amor no meyo
fe extendia a todas as partes
do mundo. Por huma par
te eftava o Oriente , por
outra o Occafo, por outra
o Setcntriao, e finalmente
por outra o Meyo-dia.
Crande extenfaó de Mon-
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te! A medir-fe efte amor de
huma parte, lá chcgava do
Aíeyo-dia no Setentrinó:
Surge Aquilo , vent Au-
Jier-., e a medir-fe da outra '
parte, la chegava do Occa
fo ao Orienre: Afolis Oriu
nfque ad Occajum. Pode "2.
haver mais comprido Mon-'^'^'
te 1 Ainda nao diíiemos o
mais.

He no meyo da tcrra eíTe
Amor, o que no meyo do
corpo o coragao. Compo-
em-fe o corpo, como ja dif-
femos, de maos, cabega, e
pés. Nos pés eftaó figura
dos os humildes , e os ple-
bcos:na cabega os fobera-
nos , e os iiluftrcs: ñas niaos
os ricos , e opulentos. E
que faz no meyo o coragao?
Aílifte igualmente a pobres,
e a ricos, a iiluftrcs , e a
plebeos, a humildes , c a fo-
beranos. Para todos he
igual, e como ahera, que
abraca a todos.
Nao menos na térra Chri-

to , ou no meyo da térra.
Pía no Oriente liizc.s,em
que fe figuran osjuftos, no
Occafo foinbras, que faó os
peccadorcs , nos rayos do
Meyo-dia eftao os Santos,

c nos
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e nos frios do Setentriao os
obílinados. E que fazo A-
mor iiefte meyo. Ser igual
para judos, e para obdina-
dos: o mermo para pccca-
dores, e para Santos: cora-
ca6 que a todos aíTide, e
quanto mais no meyo, mais
de todos. Oh Monte de A-
mor admiravel ! Se o Se-
nhor nao edivera no meyo
como eda: fe para aqui fe
inclinnífe mais que para alli,
inodraria ter mais Amor a
huma parte que á entra.
Pois Monte, que he de A~
mor, e Amor Divino, aífim
he igual para todos, que ef-
ta no meyo: In medio térra.
No6 ha mais largo Monte
pelo muito queda : Vilium
fimm \ nem Álonte mais ex-
renfo pelos muitos a quem
da : Dilexit mundum. Mon
te eniíim , que tendo as me
didas no dar , em tudo fe
ve fjm medida : Sic Deus
dilexit immdíim , nt Fi-
lÍH-n f/mm jimgeniítím da-
ret- Sic immenjíim Dhiin
amyis pgnificíit vehemen-
tiam.

Sermao

III. PONTO.

ULtimamente: a me
dida ultima dcde mo

te he, como-S. Paulo diz ,
a fuá profundidade , e altu
ra : Siiblimitas, ¿7" profim--
dum. Para nos dar-.,.Déos
a vida eterna ( diz S. Joaó )
nos dá por Amor feu a feu
mefmoFilho: Filium fuum,
diz elle, Ut omnis, qui cre-^
dit in etim^ nonpcreat, fed
haheat vitam atertwm. Eis-
ahi nede Alenté de Amor
a fuá altura grande, e a fuá
profundidade fumma. He
Atonte profundo , porque
por elle defce Dees do Céo
á térra : Filium ¡unrn índge-
nitmn daret. He Monte al
to, porque por ellefobeo
homem da térra ao Ceo:
Ut haheat vitam aternanú
Alto, e profundo ? Sini- Pa
ra Dees profundo , porque
o inclina até o trazer afer
homem ; Facius ejt ,
hojfio e para o homem al-^^2».
to , porque o eleva até oQpufi'
fobir a fer Déos: Ut homo
jieret Deus. Pode haver
pltiira mayor , nem mayor
profundidade de Monte ?

O mon-
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O monte para nos mais hum defcer : Defcendí^ ntti,

altOj e o mais profundo pa- liberem cuín t e Moyfes ex-
ra Dees , foy o Calvario: plicar a fuá ida por hum fo-
alto parao homem , porque bir: iHb diz o , id
da térra em que jazia fe le- eíl, Afcendain. Oh Mímte,

Matth vantou : Multi,, qiii dormie- em que o Amor arde ! 1 ara
raiit^ furrexertmt. Profun- Déos profundo •> pois es
do para Déos 5 porque fe monte, porque fe defce :
abateopor elle ao mais pro- Defcendi ; e para Moyfes

Tfal. fundo da térra: Infixus futn alto , pois es monte, porque
in limo profundí. Mas foy {QÍohQ'.Afcendam-
para Déos o Calvario o Eis-ahi o Calvario, Mon-
Monte do feu Amor , diz te tambem de Amor conio

ifai.7,M^m:0blatusel}^qiiíaipJe elle Aíonte. "^5^^
'"'J- voluit : e nunca o Amor de Monte Déos, e fobe nc

Déos fe vio no Monte, que Monte o homem. ho-
naó foífe para exaltar o ama- mem fe falh aquí por i
do : Siirrexerunt , e para Afcendet'.Qiiu alcendetm^^^^
abater o amante : In limo montem Domtnt}^. por
profundi. He o que entre Defiendet Gm Dcos . &ic jf,¡_
Moyfes, e Déos fe vio no defcendetDommus, utprje- 13.V.
monte Oreb. montem. Umhm 4-

Ardía nefte monte huma he Monte de Amor, e fe
C,arca , cuio fogo todo era bem levanta o amado: dwr-
aiior , ou em que o amor , tnmbcm abate o
todo ¿-a fogo , e porillb fe- amante : In Imo pr oftindt.
nao togo que qiieimava , Mas aínda ( adiantcmo-

•Exod era fogo que ardía: Qitod nos mais ) aínda tcm cfta-i.v'i. arderet ̂ ̂  non comhiir ere- prohmdidade mais fundo,
íwr.Neftemonte pois, tea- e efta altura mayoreminen-
tro do amor de Déos , e cia. Sobe o hornein , diz b.'
Monte do feu Amor, que Joaó, e defce Déos . Déos
foy o que em Déos fe vio, para fe tazer homem delce:
e em Moyfés ? Explicar Blitmi nmgemtum daret\
Dees alli a fuá vinda por e o homem para le razcr

Dcos
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Déos fobe : Ut haheat dí-
tam £lermm. Singular tro
ca na verdñde ! Déos feito
•homem faz fuas as penas do
hoinem : o homem feito
Dees faz fuas as glorias de
Déos. He o que o Amor
faz, 011 hum Monte, que o
he de Amor: toma as noíías
penas para íi, e queras fuas
glorias para nos: as glorias,
que fao fuas, as faz noílas ,
o as penas, que faó noílas,
as faz fuas. Ha Monte mais
eílremado de Amor?

Hum cordeiro em lugar
do feu Ifaac facrifica Abra-
hao no monte. Díctame
foy ( diz S. Zeno) da pro
videncia: livra-fe do golpe
Ifaac : Ne extendas jtipra
puerurn , e morre do golpe,

Zcn. O cordeiro : Arietemy qiiern
obitilh pro filio. Ouvi o

h-É' ° Padre diz : Tíodem
ferro nmóiavit arietem-iáxz
elle , qíío Jilium percutere
jarn parabat. E pois como
aíIímr'Se he Ifaac,o que vay
aquí a morrer: Oferes eiim-^
como morre o cordeiro , e
vive Ifaac? Mas he(dizem
os Padres) o ver-fe aquí ne-
fte monte,o que fe vé. Hu
ma columna de fogo ( di-

mao

zeni elIes)vio alli Abrahaó,
emblema certo do Amor de
Déos: Amor ardente, por
que em fogo 5 e Amor efta-
vd, porque em columna:
Super montem ilUwí, diz oAhul
Abulcnfe , vtdit quandam^d-
columnam ignis Abrahqm,.hif
E Monte em que o Aiiior
de Déos he fogo que arde:
a morte, que era do amado,
a toma o amante, e a vida,
que era do amante, a deixa
ao amado. Era o amante
Chriíto figurado no cordei
ro , era o amado o homem
reprefentado em Ifaac ; e
donde o Monte o he de A-
inor , as glorias todas da vi
da faó do homem, e as pe
nas todas da morte faó de
Chriíto. Deíle monte fahio
Ifaac coreado de gloria:
Benedicentur tn femine tuo-i
id eji , in Ifaac , e neíte
monte ficou o cordeiro fiib-
mergido ciii penas: ObtuHt
arietem pro fiilio : do cor
deiro foraó as penas, que
haviaó de fer de Ifaac, e de
Ifaac foraó as glorias, que
hnviaó de fer do cordeiro.
Mas era do Amor efte Mon
te : Columnam ignis, e fe
por elle defce o amante pa

ra
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ra as penas, de quem morre:
Fúhm luítni mngenitiim
daret; c por elle fobe o a-
mado para as glorias , de
quem vive bahoat dí-
iarnatmmm.

Entra huma dimculdadc,
e naó pequeña Sobir o hoj-
mem ,'e defcerDeos, nao
ha duvida que deligiialda-
de he; e fe o amor, dizein
que faz iguais, como pode
fcr eífeito do Amor deícc|
nefte Monte Déos ao mais
profundo ? e fobir neíre
Monte o hornera ao mais
altoíMasfim, eofegredo
eftá em fcr o amor a mon-
teS) ou naó fer- Se o amor
he fomente amor > com fa-
zer iguais fe contenta ̂ mas
fe o Amor he Monte, ou
he amontes , fempre taz de-
íigiiais. He o que fe ve no
fogo retrato do amor : fe o
fogo he moderado , aquen-
ta , mas fe he exceílivo,
abraza. Afiim o amor ; fe
naó paila de fer amor, igua
la o amante com o amado \
mas fe he amor de excef-
fos, os deftguala, exalta o
amado , e abate o amante.
'  Como a morte (diz o
Efpofo) he o amor grande :

Amor Dhiw^ ^97
I'ortis eft , tit mors , diU-caut.%
Bio. Mas o mayor,
Ic 5 he coino o inferno: Du
ra , ¡icut hiferims, amula-
tio. E beni i porque fe a
morte iguala a tudo , no-
inferno nenhuma igualda-
dc ha : como ha de haver
igualdade , donde fe naó
diz que ha ordcm : Ubi nul-
lus ordo, diz Job. E fe don
de o amor iguala , pódcíer

kgrande como a morte: Ut
mors, donde naó tem igual
dade , he mayor , porque
he inferno : Siciit tvfervus
¿emtdatto. Seja pois, oh Di
vino Amor, feja cfte Mon
te voíTo, para vos profun-
do, e para nos alto 5 e veja-
fe que defcendo Dcos ncile
do Ceo á térra: rUhimfuum
mdgejiituin daret , o ho-
mem fobe por elle da térra
ao Ceo: Ut habeat vitam
¿etcrrain. Alenté emfim,
que na fuá altura grande,
e na fuá profundidadc fum-
ma, em toda a medida que
tem , íe motlra naó tcr me^
dida : Sic. lllud "ecrbumy
Jic dilexit , immcnjo.m D/V

amoris fígmjicnt vehe-
meniiam.
O Scrmaó eíla acabado ̂

mas
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mas o Sacramento qiieixo-
fo. Eu o difiera, a nao fcr
o mefmo pregar do Amor
Divino, que pregar do Sa
cramento. Ora ouvi a Chri-
fto , e conferí oqueatégo-
ra diíTcmos, com o que ou-

yojr/. viréis agora: Caro mea veré
c'ilms f &' fangais meas

58. veré eft potus, qui mandil-
cat 7}¡eam carnem , ¿7^ bihit
meum Jangninem 5 in me
inav.et, ego in tilo. Vay (
Chriilo inedindo o fcu A-
mor no Sacramento , e nao
laó as medidas oiitras, que
as raefmasj porque atéqui
medimos o Monte do leu

Amor. Notay aflim.
Caro mea veré efi cihus 5
fang/iis metis veré efi

potas. Em caine, e em fan-
gue , diz Chrifto, fe da to
do nnquelle Sacramento.
Eis-ahi a primsira medida :
o largo do amor, no muito
queda: Caro., cr fanguis.
Em feguiido lugar : Qiií
maiidiicnt meam carnem.^ ¿7"
bihit menm fangithiem ̂  dá-
íeallí Chrifto, e da-í'e íem
excluir a ninguem : todo
elle, e para todos. Eis-ahi
a fegunda medida: o exten-
fo do amor , nos muitos, a

mao

qucm da : Ot/i mandiicat'^
bihit. Finuímente In jne

manet, ̂  ego iní¡lo\ no
Sacramento, dizoSenhor,
eporvirtude dellc., o mef
mo Déos fe transforma no
homem , e o homem fica
transformada em Déos. Eis-'
ahi a terceira medida ; o al
to, e profundo do amor,
no muito para que fe dd:
In tne manet , sgo in
%Uo.

De maneira, que medi
do o amor no Sacramento,
011 medido em quanto Mon
te do Amor , todo tem as
mefmas medidas : tem lar
gura , tem extenfao , altura^
e profundidade. He largo
no milito que da : Caro,
fanguis. He extenfo nos
muitos a qiieni da : Oui
mandíicat , O" bibit. He
profundo , e alto no muito
para que fe da : In me ma
net , ego in illo. E fe efte
he o Amor no Sacramento j
e efte o Monte do mefmo
Amor, nao foy outra cou-
fa pregar atégora defte
Monte, que pregar do Sa
cramento.

Ora meu Déos, em ma
terias do volFo Amor Divi

no,
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no o fallar menos, he tli-
zer maís. Se os impoííiveis
naó faó da esfera do difcur-
fo, mais os encarece, quem
para os naó dizer, os vene
ra impoíTiveis. Verdadehe
que neíle Monte do voílo
Amor vos tem por mais
lóuvavel, e mais para loii-
vado David ; Laudahilis
nimts in monteJancio ejus *,
nías fe os valles nao pódem
¡á chegar, aceitay Senhor,
que ein lugar dos valles
vos louvem os montes : Et
montes exultabnnt a conf-
pechí ejus. Tambem Da
vid dizía , que os montes fe
haviaó de transferir alguma
hora para o cora^aó do mar:

Jmor Divino. 399
Transfei'entur montes in
cor maris. Mar he o mun
do , cu os peccadores del-
le, que faó hum mar; fazey
Senhor fe cumpra a profe
cía em nos , e fe trañsñra
para os noíTbs cora^oens
eíle Monte; Montes in cor
maris. lim nos , digo , pa
ra que tendo elle amor mais
de cafa , logremos por elle
eni vos favores a montes, e
vos experimentéis por elle
iouvores a mares. Tudo po
de fazer, meu Déos, a vof-
fa Divina gra9a, e por til
do , Senhor, el'peramos bei-
jar-vos os pés no Monte da
voíla gloria : Quam mihi,
¿7" vohis, &c.

SER-
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:  GLORIOSO PATRIARCA -
■''' ^ >r~r:

P R E' G D O

Na Capel!a Real.

yofi'ph fili David noli timere. Matth., i,-A O Pay gloriofo
de Chrifto ( per-
mitta-no-lo aííim
o Padre Eterno)

aoEfpolb fcliciílimo deMa-
ria ( naja-o aílim por bem o
Elpirito Santo ) a vos Divi
no Jozc , mimo da ventura ?
allbmSro da naturcza , e.
mnravilha da graca ; a vos
digo, que coni tanta gloria
voíla inereccftcs (fe tanto fe
podia merecer) mereccíles,
qual retrato do Padre Eter
no, le? Pay gloriolo do me-

Ihor Filho , efte he Jefiis:
Pate}' tuus, ¿7- ego, diz porLue.z}
S. Jozé a May de Déos :v.48*
mereceftes , qual efpelho
do Efpirito Santo, fer o
Erpofo da melhor Efpoía,
efta be Alaria: ^ojeph au-
íem vir ej//.r, diz S. Alat-
theus. A vos emíim , e de-
vidairente a vós fe confa-
gra , fe dedica , fe tributa,
neíle grande, e felice día,
ella grande , e folemne fc-
íla.

A mim me dcílínaraó
por
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por Orador j-mas verdadei- palavrascompendiofas; Pa^
rameiite que de nenhuma
forte pudera cu fatisfazer
melhor as obrigagoens def-
ta fefta , e delbe día ," que
defcendo-me agora do pul
pito, dando já por feito,
e por acabado o Sermaó \
porque depois de dizer de
S. Jozé, o que tenho dito :
depois de dizer de S. Jozé,
que teve ajefuspor Filho,
ea Maria por Elpofa: que
íby Efpofo gloriofo de Ma
ria : Vir ejus , e Pay cfcla-
recido dejefus: Paier tuus,
naó ha , nem me fica inais
que dizer de S. Jozé : nem
OcS Santos até agora foube-
raó dizer mais, nem eu po-
derey paflar agora donde
emmudeccraó os Santos.

Se aqui pregara boje
hum Santo Agoftinho , fe
aqui pregara hum S. Pedro
Chryfologo , fe aqui prega
ra hum S. Joaó Chryfoíto-
mo, e finalmente para que
nos naó caneemos mais, fe
hqje pregara aqui a meCma
Sabedoria increada do Fi
lho de Üeos , naó pudera
dizer mais de S. Jozé, que
o que ja fica dito eni duas
claufulas breves , em duas

Tom. IV.

ter ttius , & ego-  J^ oj eph
autem •'ár ejus. Poriííbeu
digo , que para prégar boje
com todo o acertó , naó
havia de fazcr mais que re
petir eítas palavras , e def-
cerme do pulpito; mas por
que naó fey, fe me quererá
taó br^vé, quem hoje me
manda prégar, direy, oh il-
luftre Jozé , direy fobre o
que tenho'dito, o mais que
puderdizér; e fe aínda af-
íimfbr^qggravo voíío, lem-
bray-vos que fois Jozé, e
acharéis que para perdoar-
me nafceítes nobre : ¿fojeph
jili David.
Com cftas palavras( que

faó as do Thema ) desfez
hum Anjo as defconíiancas,
e focegou os temores do cx-
cmplar dos Efpofos, e do
mayor dos amantes o glo
riofo S. Jozé. Lutavaó no
peito deíte-zelofo Patriarca
humas naó leves fufpeitas
da pureza.virginal de Ma
ria ; confiderava-fe ofiéndi-
do, pelo que dcfcobriaó os
olhos, pois fcm reconheccr
em íi accocns particul.ares
de Pay , divilavn na Scnho-
ra indicios manifcílos de

Ce M5y:
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Mñy: Inventa eft in útero fta .ferá de^ 5.^ Bernardo r d;
hahens de -Spirítu SanSio. Trigefma octava
Era Jozé juño ( adverté o neratiom natus', pei'gunta
Evangelilla ) e imaginando Chryfologo , quomoáo Da-Genc.
a Senhora culpada na íide- vid filitis dicitur S.
lidade deEfpofa , fe'difpoz nardo reíponde: Plañe ji- '
a deixalla confufa nos de^ lius David^ queffj taniquam
fcngaiios de delinquente : alternm David Dqt^mus nom.%
Cüm e'Jet jiiflus nollet invenit j'ectindiim cor fuuni.í't?.

'  ' ' Chaniava o Anjo a Jozé^í^ea^ntraducere-, volu{poccui
íilbte dmitere eam.

No tempe pois, em que
a S. Jozé o defvelávaO cites
cuidados : HiCC aiitem eo
cogitafüe, citando padecen-
do aíTim huma tormenta
desfeita de ciumcs, hum
mar tempeltüofu de perplc-
xidades, Ihe apparecco hum
Anjo cm fonhos , diz S.
Aíattheus, c fercnou todas
aquellas tormentas com eC-
t-as myfteriofüs palavrns :
yojephJilí David mlitime-
re 1 Jozé filho de David ,
nao temas. Jozé filho de
David ? Notaveis palavras
a tal t,cmpo,e cm tai cafolSc
de David a jozé (pcrgimto)
erao palladas já nao menos
que tvinta c oito geracoens,
como chama o Anjoají^zé
filho de David a citas ho
ras? A duvida he de S. Pe
dro Chrylülogo, e arepo-

o de David., diz Bernar
do , porque aquella grande,
e fingular excellencia, que
David tcveemfer hum ho-
mem taó ajuitado ao cora-
(gaó. de Déos , eíla fe achou
com toda a eminencia em
S.Jozé. Oh grande, oh al
ta , oh prodigiofü excellen-
cia de Jozc : Q/íem tamcjud
alieruni David Dominus
invenit fecundim corJnum.
(Rereis faberjqual he a me
dida das excellcncias de Jo
zé? Pois ponde os olhos na
grandeza do amor de Déos.
Queréis faber,qual he a me
dida (■ íé a pode haver) no
amor de Dees? Pois olhay
para as exceliencias de S.
Jozé. Nem Déos , parece,
podía amar mais , do que
amoii a S. Jozé , nem S-
Jozé podía fcr mais amado,
do qucfoy amado de Déos.

Elle
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Efte ferá o, SermáÓ que re^ -Filho. Htfm quafí'Deospor
partiremos defta forte. femelhante ao Efpirito San-
. Efte termo 5 cu eíla pala- to. Eftas feraó as tres par-
vra Déos ( dizcm os Thco- tes do meu Sermaó , as tres
logos v efabem todos) que cxceíieiicias dcS. Jozé, em
cqmprehenüe em huma fó tudo hum Déos por feme-.
eíTencia tres peíloas. A pef-
foa do Pay, e a peíToa do
Filho, e a peííba do Efpiri
to Santo pe aínda que em
todas ellas ha hum mefmo
amor > e huma mefma von-
tade , veremos para crédito
mayor de S.Joze, edivifaó
do aíTumpto do meu Ser
maó, cotno-cada humadas
tres Divinas Peíloas fe em^
penhou efpecialmcnte em»
amar , quanto podía fer, a
S.Jozc; veremos o extre
mo grande , com que o
nmou Deós na PcíToa do
■Pay ., o extremo grande,

' com que o amou Déos na
pelloa do Filho, e o extre
mo grande,com que o amou
Déos rui peílba do Efpir-ito
Santo. Mnisveremos: Seo
amor, dizem, que faz fe-
melhantes, veremos a S. Jo-
'zé hum vivo retrato de Déos
íi empenhos' do feu amor.
Hum qiiafí Déos por feme
lhante ao Pay. Hum quafi
Déos por femelhante ao

Ihanca, e cm tudó á medi
da do cora^ao de Déos :
Oiiem tatuqüam ahertmi
David Domhnis invenit fe-
cundum cor fuípn. yofepb
fili David 7io¡i timsi'e, '

I. PONTO.

Rimeifarnénte : 'amou
Dcüs na peíIoa doPáy

com taó grande extremo o
afílimpto gloriofo da iioíla
oracaó , que chegou a fazer
o Padre Eterno por S.Jozé
tanto; cu mais, que por to
dos os homcns do mundo.
Oh prodigio grande ! O
mais que o Eterno Padre
chegou a fazer pelo mundo,
que cuidáis qiíe foy? Foy
dar-lhe a feu Filho Unigé
nito. AíHm o encarecen S.
Jün6,e aílim o nnton S. JoaÓ
Chryfoftonio : Sic Deas di-yoan.
lexft vnivdum, diz o Evan- i-v.iS
gelifta, ut l-iliimifiium ani-
geuíUim daret \ e (diryfo-
itomo nede lugar : IHud

Ce a ver-
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.verbum fic dilexit, immen- quencia de tudo iflo.'

vchementiam. A vehemen-2(>. in

Defta eftimagaó íing

Joan. cia, O extremo , e o prodi
gio mayor do amor do Pay
foy dar ao mundo feii Fi-
Iho: Ut Fíliumfuwn unige-
nitiim daret.

Ifto que foy o mais que
Dcos fez no mundo, e pelo
mundo, fez , e obrou tam
bera porS. Jozé: deo-lhea
feu Fillio, porque foy S.
Jozé Pay do Fiiho de Déos:
EgOt Pater tuus. Na
fta circunftancia, cu nefte
exceííb de amor , ainda o
Eterno Padre fez por S. Jo
zé mais f e multo mais, que
•pelo mefmo mundo ̂ c a ra-
zaó he; porque dando Déos
leu Filho ao mundo, nao
houve nellc homem algura,
que fe chamaíle Pay do Fi-
Ino de Déos, fenaó S.Jo
zé : fó S. Jozé foy tao úni
co, e tao íingular entre to
dos , que nao fó Ihe deo
Déos feu Filho, mas tam
ben! o fez feu Pay. Emfim
Pay do Filho de Dcos fó
Dees, e mais S. Jozé. Oh
grande extremo de amor,
oh grande extremo de efti-
ma^uü ! Vamos a conle-

ular,
defte amor nunca vifto, que
fe fegue } Oh Jozé , hum
quaíi Déos por •femelhante
ao Pay! Segue-fe, que dan
do o Padre Eterno feu Fi
lho a S.Jozé, fícou- féndo
S. Jozé hum retrato do Pa
dre Eterno: fello feu fub-
ftituto, pollo em feu lugar,
e deo-lhe asfuasvezes. Por-
iífo ambos como Pays do
mefmo Filho , fe nao faó a
mefma coufa na reaJidade,
faó a mefma coufa por fe-
meihan^a. Ora cu vi o An-
jo S. Gabriel, que o dirá co
mo hum Anjo.

Falla S. Gabriel coma
Seiihora, quando diz que
ferá Máy de hum Filho
Dees, e entre outraspala-
vraslhediz eftas: Ecce
cípies , ¿N partes Filiuni
hic erit magtius, cb" Filius
Alti[ftmi vocúhitur. Senho-
ra, diz o Anjo, concebe-
reís, e pariréis hum Filho ,
o qual ferá grande , c po-
derofo , e chamarfe-ha Fi
lho doAItiífmo.Venero por
infalliveis as palavr.s do
Anjo, mas duvido aflim.
Diz o Anjo que Chrifto fe

rá
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ra grande , e poderofo, e
que íe chamará Filho do
Altiílimo. Mas noto cu,
que referindo-fe ñas Efcri-
turasopoder, c a grandeza

ibid.y. de Chriílo : Propheta mag-
v.i6. f]us furrexít in mh'is , fe

nao falle fójem que efte Se-
nhor fe chamaíle Filho do

Altiílimo , como o Anjo
diz. O que fó acho , e a
cada paíTo , he, que Chrifto
foy chamado de todos , e
por todos Filho de Jozé:
Vocabatur Filiiis ̂ fojeph^
diz S. Lucas : Non 7ie hic efi
Filíus yofeph, diz S. Joaó;
Putabatur Filiiis yojepb,
diz S- iMattheus.

Pois fe Chriilo fó fe ha de
chamar Filho de Joze, co
mo diz o An'o,que fe ha de
chamar Filho do Altiílimo :
Filhis 'vocahhur.
Como livrarcmos o AnJo ,
ou da calumnia de hum en
gaño, ou do fíngimento de
huma lizon'a, pois dizen-
do que Chriílo fe ha de
chainar Filho do Aliiííiino;
Filhis Aluffmi, vemos que
íe chama ío Filho de Joze:
Vocabatur Filhis yofeph}
Ora bem diz o Anjo, no
que diz. Üiz que Chriílo

Tom. IV.
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fe h.i de chamar Filho do
Altiílimo, quando vé que
fe ha de chamar Filho de
Jozé; porque he Joze , ein
quanto Pay do Filho de
Déos , toó femelhante ao
Eterno Padre; he, ou pare
ce tanto a mefma coufa
com o Altiílimo , que o
mefmo parece que he , cha
mar a Chriílo F^ilho do Aí-
tiííimo, que chamar-Ihe Fi
lho de Jozé, e o mefmo
chamar a Chriílo Filho de
Jozé , que chamar-Ihe Fi
lho do Altiílimo: Vocaha"
tur F'iliits yofeph. Filiu^
Altifftmi vocahitur.

Aindn o lugar dá mais de
íi , noteinolo com atten-
i^aó. Dizo AnjoaSenhora,
que ferá Chriílo grande, e
poderofo : Hic erit mag-
mis. Mas he de notar, que
quando falla em fer Filho
do Altiílimo , nao diz o
Anjo que o ferá: Erit, diz
que fe chamará : Vocabittir.
Pergunto: aílim como Chri
ílo havia de fer grande, e
poderofo : Ertt magmis,
nao havia de fer tambcin

Filho do Altiílimo ? Claro
eíH que íim. Pois porque
nao diz o Anjo que ha de

Ce 3 fer^
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fer, fenaó que fe ha de cha
mar Filho do Altiffiino: F¿~
litis Altiffimi vocabíttir.T>i'
rey : porque como havia de
fcr, ou parecer o mefmo ,
chamnr-fc Cliriíto Filho do
AltlíTiino j que chamar-fe
Filho de Jozé , naó fendo
Chrifto Filho de Jozé, nao
fe havia de dizer que era
Filho do Alciílimo. Chrifto
naó era Filho de S. Jozé:
chamava-fe Filho de S. Jo
zé : Vocahatur Filitis Jo-
Jeph. Pois naó fe diga que
ha de fer Filho do AltiíTimo;
diga-fe que fe ha de cha
mar Filho do Altifiimo:

Filitis Altijimi 'vocabitíir.
Para que fe veja que pare
cen! tanto a mefma coufa
S. Jozé , e o AltilFimo , que
a dizcr-fe que Chrifto era
Filho do Altiílimo , havia
qucm diíléíle que era Filho
de Jozé ; e como Chrifto
naó era , fenaó que fó fe
chamava Filho de Jozé:
Vocabatíir Filitis Jofepb,
perillo fenaó diz que ha de
fer , fe naó que le ha de
chamar Filho do AltiíTi-
mo: Fílilis Altijjiini locabi'
tur.

Atcqui provámos o pen-

mao

famento com as palavras^
que o Anjo dilTe a Senhora \
agora confirmemos o pen-
famento com as palavras,
que a Senhora refpondeo ao
Anjo. Depois que o Anio
reprefentou a Virgem Sacir •
tiífima que feria M-^ -de
hum Filho Dees : (hioJ^i''^-
ejiiniex tenafcetur ,
hitur Filius Dei, a Senho-é* jy.
ra refpondeo ao Anjo, e
dille aííim : Quotnodo fiet
ijiud , quoniam virum non
cognofcó ? Como he príli-
vel (diz a Senhora ) que cu
baja de produzir hum Fi
lho Déos, fe eii naó conhe-
90 a meu Efpofo S. Jozé.
Tal he Jozé prodigiofo ,
que de María naó conhecer
a Jozé infere o naó poder
produzir Filho Déos. Mo-
ftrou aqui a Senhora ( ou
como fe o quizelTe moftrar)
que havendo de produzir
Filho Dees , era Jozé taó
Divino , que de ninguem
o podía produzir, fenaó de
Jozé; e como eraimpoíTivel
c produzir Filho de Jozé
pelo voto da pureza , pare-
ceo-lhe impuílivel o produ
zir Filho Déos pela pro-
meífa do Aiijo : Quomodo

fiet
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fiet quomam virtim prehenfaó das excellencias
non cognofco? de S. Jozé j achou que tam-

Naó he fó ifto o que eu bem feria impqílivel a pro-
quero dizer ; tornemos ao duccaó defíe Fiiho Dees,
lugar 5 e diremos o mais. Como fe dillera a Senho-
Diífe o Anjo á Senhora que ra : Para o Pay produzirFi-
havia de produzir hum Fi- Iho Déos heneceíí'ario o co-
Iho Déos \ Vocahittir Filius
Dei 5 erefpondeo a Senho
ra , que fendo impoílivel
nella o conhecimento de
Jozé, era porconfequencia
impoíTivel a prodiic^aó def-

nhecimento , e a compre-
heníaó das fuas excellencias:
para eu produzir Filho
Dees , fera necelíhrio o co
nhecimento , e a compre-
henfao das excellencias de

fe Fiiho : Qtiomodo fiet if- Jozé. Eu ( fe pollo dizel.o
íud 5 quonicini virunj non aflim)eu nao as pollo com-
cognofco ? Eu bem fey a in
te'ligencia verdadeira de-
fte lugar; mas por grande
za mayor de S. Jozé Ihe da
remos , no modo poíTivel ,
outra intelligencia. Sabia a
Senhora ( notay aíTlm) que

j j

prehender, logo nao o pof-
fo produzir. Pois Virgem
SantiíTima : porque a razaó
de produzir Filho Dcosno
Pay he o conhecimento , e
a comprehenfaó das fuas

^  ̂ excellencias , poriíib a ra-
a Tazaó de produzir Filho zaó de produzir Filho Déos
Deosícomo dizein osThco- em vos ha de fer o conheci

mento , e a comprehcnfcio
das excellencias de Jozé?
Oh femelhanca altiífima, e
inehavel de Jozé com o Pa
dre Eterno ! He Jozé ta5
Divino; diz a Senhora, que
aíTiin como no Padre Eter-

logos ) era o conhecimen
to , e comprehenfao das ex
cellencias do Padre Eterno.
Efte he o a£lo, com que o
padre Eterno gera a feu Fi
lho , conhece-fe a fi, e as
fuas perfeicoens , e por efte ^
conhecimento o gera. E co- no fó pode fer razao de pro-
mo Maria (digamos agora) duzir Filho Déos oconhe-
tinha como por impolTivel cimento do mefmo I adre ,
o conhecimento, e a com- aflim em mim fó pode ler

Ce 4 razao
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prodLizir Filho S. Bernardo divinamente.
Naó vem , diz S. Bernar-
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razaó
Déos o conhecimento de
Jozé : e como eu tenho por
impoííivel cfte conhecimé-
to, ponílb acho q nao fcrá
pnílivel aquella produccaó:
Quomodo fiet tjlud , qno-
mam '■otrum 7wn cognofco}

do , que he Jozé huma fe-
melhanya do cora^aó do
Padre: Qtiem tam'quam al-

David Domifius in
vejút jecimdum cor fmm>.
Pois fe Jozé he huma féme-

Oh Jozé prodigiolb 1 Oh Ihan^ado cora^aó do Padre,
Joze admiravel I Pay fobe- ou fe o cora^aó do Padre

'  he huma femelhanga de Jo-
diga-fe , que aindaque

rano de Dcos Filho, e re
trato fiel de Déos Pay. Co- ze _
rocnios elle difcurlb com
humas palavras do mefmo
Eterno Padre : Eruciavit

meiim Verbuvi hotium ^
diz o Padre Eterno po_r bo
ca de David: O principio
produétivo do Verbo tby
o meu coracaó ; Car meum.
Suppollo ilio , pergunto,
ou duvido alFun : Se o Pa
dre didera que o principio
productivo do Efpirito San
to era o feu coracaó, bem
eftava, porque fendo o Ef
pirito Santo amor , o cora
caó lugar he defle amor.
Mas dizer que o feu cora-
yaó fora o principio produ-
¿tivodo Verbo, como po
de fcr ? Se o Verbo foy ge-
rado pelo cntendimento,
como diz
produzido

igora que tora
pelo coragaó ?

o Verbo proce'de do entén-
dimeiito, lá procede do co-
ragaó. Para que fe veja ,
que he Jozé pela dignidadc
de Pay de Chriílo taó feme-
Ihante ao Padre Eterno,
que o mefmo he dizer-fe
que o Verbo procede do
entendimento , em que o
gera o Pay , que dizer-fe
que pr-ocede do coracaó,
em que fe reprefenta Jozé.
Reprcfenta-fe Jozé no co
racaó do Padre , procede o
Verbo do feu entendimen
to , e por myfteriofa equi-
vocacnó de Jozé com o Pa
dre, aindaqueoVerbo pro
ceda do entendimento, diz
elle.', que Ihc procede do
cor39aó: hvenit jeciindimi
cor (hnm. Eruéíavit cor
meiim Verbim bojumi.

Tor-
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Tornemos a ouvir cu- Eícufava declarar-fe Pay,

quando Jozé exiftia , por-

\

tras vozes do mefino Eter
no Padre. Ñas prayas do
Jordaó aos trinta aiinos da
idade de Chrifto o accla-
mou o Padre Eterno por

Matfh(Q^ Filho : Hic ejt Filius^
metis dlteñus ■, in quomihi
compiacuu Até a preíénte
■occafiaá iiaó havia dado o
fupremo Senho íémelhan-
te teftemunho ciii abono de
Chriílo 5 foy eña a primei-
ra vez , que depois de tan
tos annos o declarou Filho
feu Filhis meiís. Idofup-
pofto, pergunto : Se no
largo tempó de trinta annos
naó nomea o Eterno Padre
a Chrillo por feu Filho j
como'agora, pallados ellcs
annos, e elle tempo , he
que o nomea l Direy.

Na opiniaó dos Santos
padres a mortc de S. Jozé
foy aos trinta-annos da ida-
de de Chrifto. E como Jo
zé fendo vivo foy hum re
trato, e huma Imagem do
Padre Eterno , achou o
meímo Padre Eterno que
fe efcufava dccIarar-fcPay,
em qiianto Jozé exiftia, era
precifo declarar-fe Pay,
quando já nao exiftia Jozé-

que ainda fendo o Padre
Eterno taó grande , via
bem cheyo o feu lugar , c
bem füftituida a fuá peílba
na peíToa de Jozé. Era pre
cifo declarar-fe Pay, quan
do já naó exiftia Jozé, por
que as faltas de hum Jozé
fó as pode fubftituir hum
Padre Eterno'.Até-ali fubfti-
tuia S. Jozé o lugar de Déos
Padre,' e dava-lé Déos por
contente, mas dalli em di
ante entrava o mefmo Pa
dre a fubftituir o lugar dejo-
zé, que iftb lo o pode fa-
zer todo hum Dees. Gran
de Santo , que nao fó foy
fubftituto de Dees,mas quiz
parecer Déos feu fubftituto.
Polillo le antes de morrer
Jozé fe naó declara o Padre
Eterno Pay de Chrifto , de
pois que S. Jozé morreo ,
entaó o nomea por Filho,
entaó fe declara por Pay :
Híc cji lilius mciis ilüe'
chis, in quo vühi compla-
Clíi.

Pode havcr mayor, nem
mais alta exccllencia de S.
Jozé? F^quivccallo conftgo
o Padre Eterno , e mcftrar

que
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que nao fó o fazia fubflituto
í'eu , mas que fe fazia elle
feu fubftituto ? He ifto cou-
fa , que caiba na grandeza
dehum purohomem , ném
que fe poilh efperar mais da
grandeza do amor de hum
Dees ? A maravilha mayor
de S- Pedro, eíleve em que
folie fiibíHtuto de Deos,fen-
do puro homem : e Jozé
lendo puro homem, naó fó
fby fubíliruto de Dcos, mas
teve o mcfmo Déos por feu
fubífitutoOh grande Santo!
Oh homem fobre todos os
homens! Ainda no lugar,
de que fallimos rgora , te
mos nova reflexao.

Digno reparo he , que o
Padre Eterno, naó em pef-
foa de CLitrein , mas em fuá
propria pcTba ( diz Chry-
fologo ) aíTiftiTe nojordaó
a acclamar a Chriílo : Hic
efi Filius meas dileciits.
Ñas appari^'oens da Ley
antiga , Déos apparecia ñas
pe'lbas dosAnjos, e falla-
vaó os Anjos em nome do
mcf.no Déos. He o que fuc-
cedeo a Jacob > a Moyfés,
a Abrahdó, e a outros mui-
tos. Porém nqui reíbivem
com S. Chryíbtog) os Dou-

•inao

teres, fe ouvÍo fó o Pay, e
a voz do Pay : Pater Deus, -O-
diz o Padre], ipfe o[lertorfj^{\¡
ajjifth: Híc ejl Filius meus 6o.qut
dileóíus^ ■ ^
Pergunto: e pois porque^'-'

em lugar de Déos naó- fa-.-.-
zem nojordaó csAnjoSYó '
que fízeraó fempre.?Sefem-
prefubftituiraó o feu lugar,
e toraaraó para ifto a forma
de homens, porque naó fal
la Déos aqui por algum ho
mem , ou por algum Anjo ?
He pelo que diílemos, e di-
rey ainda. Nojordaó a voz,
que acclamava a Chríftn,
chamava-lhe Filho feu : /v-
liiís meus. E he grandeza
taó fuperior , he taó lingu-
lar exccileiicia o ter por Fi
lho a Chrifto, echamar-lhe
Filiio : Filius meus , que
iílo fójozc o teni, e o Pa
dre Eterno. Nomear a Chri
fto por Filho, e declarar-fe
Pay de Chrifto , ninguem
fenaó fó o Padre, ou fó Jo
zé : fó Jozé fuftituindo ao
Padre, ou fó o Padre fubfti-
tuindo a Jozé. Melhor o
direy.
Se outrem , que naó fora

oPaVí nomeafte por Filho
a Chrifto: Filius meus, ha-

veria
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no mundo, e fe-
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vería Pay
ría efte , que, cu foire fufti-
tuto de Dees , ou tivelTe a
Dees por feu fuftituto. E
tal gloría, tal grandeza , tal
prerogativa , ib ]ozé a tcve,
e ninguem mais. SerPayde DeosnapeiroadoPayamou
Chriífo, e como tal fer íub- a S. Jozé, fegue-fe ver age-.

Estamos na fegüda par
te do Sermao. Viíto o

extremo grande, com que

ílituto de Déos: fer Pay de
Chriílo , e por tal ter a
Déos por feu fubftituto , if-
to, abaixo fó dejozé, nem
Déos o fíou de cutrem,
nem outrem o alcancou de
Déos : Ipfe aíjertor affifiit.
Hic ejt Filius tneiis dile-
éiíis. Oh Divino Jozé, ifto
lim, que he fer Santo por
exceilencia, ifto ftm , que
he fer a exceilencia dos
Santos ! MasaíFim eftima o
Padre Eterno a quem aílim
ama , aíhm engrandece , a
quem aílim eftima. Poriftb
as excellencias de Jozéfaó
á medida do amor de Dees,
e poriiTo o Anjo chama fi-
Iho de David aS. Jozé: Jo-
feph filí Da-cid noli timtre.
Qtíetn tamquam alterttm
David Domivus Í7iveiiit fe-
cundüni corfumu

ra o extremo, com que o

amoLi tambem Déos na pef-
foa do Filho. Aílim amou
o Filho de Déos a S. Jozé,
que fe fez feu Filho para o
fazer feu Pay: mereceo S.
Jozé fer Pay gloriofo do
mefmo Filho de Dees : Pa-
ter ti/us, éP cgo.
Oh grande amor o de Dees
para com Jozé ! Mas para
o dizermos melhor , diga
mos mais. E que fez , ou
que refultoii a Jozé de fe
fazer Filho feu o mefmo Fi
lho de Déos ? Qiic i Que fe
hum filho he retrato de feu
Pay , Jozé , e o Filho de
Déos íé parecem hoje como
Pay , e Filho. Pode haver
mayor amor ? Ora vamos
vendo eíla exceilencia, dig
na des amores de tal Filho,
e dos merecimentos de tal

Pay.
Primeiramente : huma

das excellencias grandes,
que
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que tem o Verbo Divino,
quizo melino Senhor luzif-
fe coni eminencia em S.Jo-
ze. O Verbo Divino tem
por excellencia o proceder
do Pay trazendo em fi reco
piladas todas as virtudes dos
Santos. He o que diz Da
vid : In j'plendorihus
riim ex Utero ante hiciferü
gemú te. Deíla íbrte , e
coni cíla excellencia gerou
o Eterno Pay a feu Filho *,
defta forte, e com efta ex
cellencia parece que tnm-
bem crcnu aS.Jozé. Eílaó
em S.Jozé unidas 1 e juntas
aquellas virtudes , que ef-
tao pelos outros Santos di
vididas , e efpalhadas. Ve-
jamo-lo no Evangelho.

 J' fiph aitiem vir ejus
cinn e¡¡el ̂ uftus , Jiol/et
eam tradncere, "ooluit oc-
cuhé dimitiere eam. Como
S. Jozé foíre jufto, diz S.
Mattheus , e nao quizeíTe
entregar a María fuá Efpo-
fa - fe refolveo a querer dei-
xalla. Se perguntares aos
Expo{itores,o que fe enten-
dc aqni por aquella pala-
vra : Jupus, ciim e^et Ju-
JiuT 1 rcrpondervos-hao que
nao entcndem aqui oyujioy

tnao

por aquella virtude efpe-
cial da Juftiga, cujo obje-
¿to he dar a cada hum , o
que he feu, mas lira por hii-
iJia reíSlidaÓ de anirnb j que
coníla de hura aggregado
de todas as virtudes. Ouvi i- .
hum Expofitor dos Eváii-
gelhos iVi?;; (umitiir hic-^Stlv:
Juftiís '¡ pro fpectali virtu-^'^'
te jupitiíe , Jed pro omni
perfetíione virtutum. De
raaneira, que o mefmo he
dizer aqui , como S. Joze
folfe Jiiíto 5 que dizcr : co
mo tiveíTe, e eftiveíTe em S.
jozé as virtudes todas de
todos os Santos. O mefmo
Expoqtor : Qtñ omnis h¿ec
prefeóho reperta ejt in divo
JoJetih.

Nem por outra razao,
havendo de defcreveroE-
vangeliíta as virtudes de S,
Jozé , nao diílé , nem fallou
rnais que nefta fó virtude :
Cüm efjet pfuftns. Bem fa-
bia o Evangeíiíla que o nao
querer S. Joze entregar a
Senhora imaginando-fe of-
fendido 5 era piedade, como
diz Chryfologo. O querer
fogir a occnliaó de affronta
por evitar o fentiracnto do
aggravo j era prudencia,

.como
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como diz Euthimio. O pa- e Pay putativo de Chrifto,
decer a pena feni fe queixar
da caufü , era valentía, co-
ino diz Santo Ambroíio.
Mas nada diílo dille o E-
vangelifta , fenao fó , que
Joze era Jufto : Cüm eJJ'et
Jnfiíis. Entendendo, que
em dizerque era Jufto 5 di-
zia que era piedolb \ em di-
zer que era Jufto, dizia que
era prudente, em dizer que
era Jufto , áizia que era
amante , achando , que co
mo tudo em fcr jufto fe en-
ccrrava , tudo em dizer que
era Jufto fe encarecía. He
o que diz S- Joaó Chryfo-

i>. ftomo nefte lugar: Jufius
ia onmi %irtute dtcit el¡e

Hom. perfeüum.
A-'" . Oh valha-me Déos! paf-

ma aquí o entendimento.
A huma creatura fe ha de
conceder tal fttvor ? Em hu
ma acatura fe ha de achar
tal cxcellcncia ? Aqiiillo
mcfmo 5 que tem o Verbo
Divino p(>r peifei^aó da
fuá naturcza 5 ha de ter
hum puro hcmein por pri
vilegio da fuá fantidade ?
Ciim eJJ'et Jufius. Sim >
que he cíTe homein S. Joze,
Efpofü digiiifíimo de María,

Matth

e tanta eftima^aó fez dellc
aquelleSenhor , que o tem
por Pay 5 que quiz que ti-
veíTe, no modo que podía
fer , em feu Nafcimento il-
luftre o mefmo , que elle
ti vera , fendo Verbo, em
fuá geracaó eterna. O Ver
bo Divino por virtude da
fuá geracaó he hum epilo
go de todas as virtudes dos
Santos : S. Joze por bene
ficio do feu nafcimento he
hum efpelho de todas as
fuas virtudes : Ciim ejj'et
Jtiflíis. Allí vé hum Moy-
fés a fuá manfidaó, humA-
brahaó a fuá fé, e hum Ifaac
a fuá obediencia. Allí vé
o feu amor hum Jacob , a
fuá caftidade hum Joze, o
feu zclo hum Elias, a fuá
paciencia hum Job j e final
mente todas as virtudes,
que nos cutres eftaó divi
didas, eftaó em S. Joze re
copiladas : Jofepb atítem
vir ejus cum ejjei ^fujitís.
yajias híC tn omm virtule
aicit efíe perfeSíujn.

Suppofta eíia rcfolu^aó,
agora acho intelligcncia á-
quellaspalavras tao difficiil-
tofas do ktijo: JoJepb JíH

David)
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David^]ozh Filho de Da- trato
vid.Torno a difficultar com
S. Chryfologo : Se entre
David, e Jozé dimidiavaó
ja trinta e cito gera^oens,
com que fundamento cha
ma o Anjo agora a Jozé fi
lho de David ? Mas chama-
Ihe aífim o Anjo , diz Chri-
fologo , nao porque S. Jozé
nafceíTe immediatainente de
David , fenao porque toda
•a prolapia de David eftava
refumida cm S. Jozé. To-
das aquellas virtudes, todas
aquellas excellencias, que
pelos defcendentes de Da
vid cftavaó divididas, efta-
vad em Jozé recopiladas,
e o mefmo era ver-fe no
mundo efte dcfcendente de
David, que ver nclle Da
vid todos os feus dcfcen-

jD. -dentes ; Videtis fratres ,
cky<f. filó as pnlavras do Santo :

vücari
Gev. videtis in uvo tantum pro^
chñjí. japia nmicupart, videtis in

jfpfepb totam feriem Davi-
dici fiematis jam citari.
Oh homem mimo íinguiar
de Üeos, maravüha lobe
ra na dos Santos, ecrediro
gloriofo dos horacns! Nao
he.iílo Icr S. Jozé huni re

dó Verbo Divino?
Nao he iílo fer huma fiel
imagem do Filho de Déos?
Ora vamos adian.te., que
aínda temos mais que ver,
emais que admirar.

Tem o Verbo Divino,
outra excellencia , que he
fer Principe glorioíb dos
Anjcs. Efta excellencia te-
ve-tambem S. Jozé. Foy
S. Jozé Principe dos Anjos,
porque foy Pay .do Filho
de Déos. Como Pay , ti-
nha jurifdi^aó , e dominio
fobre o Principe da gloria*,
e necefiariamente havia de
ter jurifdicaó fobre os vaf-
fallos, qucm a tinha fobre
o mefmo Principe. Naó
quero prova melhor .que o
noííb Theina.
.  ¿fojeph fili David noliti-
mere. Apparece hum Anjo
em fonhos a S, Jozé, e fhl-
lando-lhe com toda a reve
rente iummiílaó, Ihe pede
que naó queira temer: No
li timere. Naó qiieiras te
mer Jozé , diz o Anjo. Naó
queiras temer ? Notavcl cor-
tezania a de hum Anjo, e
notavcl Mageíbde "Ol de
hum Jozé! É porque naó
manda aqui o Anjo inipe-

riofa-



Do ghrioSo Pat
riofamente a S. Jozé, aílim
como na Eiicarna^aó man
dón a María ? Ne timeas
Marta' A María manda-lhe
o Anjo que nao tema ? Ne
timeas, e a Jozé pede-lhe
que nao queira temer : No
li timere. Sim. Quando o
Anjo mandón a María, co
mo era antes da Encarna-
gaó, naó era aínda a Senho-
ra fuá Rainha , que nem
María foy Rainha dos Ao
jos 5 fcnaó ein virtude da
Encarnacaó. Eoréni quan
do pedio a Jozé, como já a
Encarnacaó fe havia obrado
na Senhora , e Jozé tinha
dominio em tudo, o que fe
encerrava em feu Ventre,
ja Jozé era Principe dos An-
jos, porque ja no Ventre de
Mflría tinlia debaixo da fuá
jurifdicap o proprio Déos-
Pois pe^a, e nao mande a
S. Jozé eftc An'o ; que co
mo o Alijo he vaífallo, e
Jozé he Príncipe , aos leus
principes tcí'ao coaíianca
os vaííbllos para l!ie pedir)
mas naó pódcm ter junfdi-
§30 para os mandar. Aos
mais fugeitos poderaó os
Anjos mandalins com con-
fianca, n^gs a Jozé des'cm
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pedir-lhe os Anjos com cor-
tezia. Poriilo , fe antes da
Encarnacaó manda hCÍ An

jo a María: Ne timeas, de-
pois da Encarnacaó pede
hum Anjo a Jozé ; Noli tt-
mtre.

Naó diíTemos aínda tudo.
Pede a S- Jozé efte Anjo ,
diz S. Mattheus: Noli time-
re. Mas notay, que ainda
o pedir-lhe o naÓ faz o An
jo, fenaó em fonhos: Ap-
partiit in fomtiis Jofeph di-
ccr.s. E poisem íbnhosap-
parece o Anjo a S. Jozé , e
em fonhos Ihe pede ? E por
que o naó manda aqui eíle
Anjo, fe falla em fonhos?
Porque? Porque o mandar
a Jozé, nem por fonhos o
íazem os Anjos. Tal he a
tímida reverencia , que os
Anjos tem a jozé, que fe
em fonhos fe réfolvem a pe
dir-lhe , o mandallo, nem
o Ezcm por fonhos. E nc-
teni , que appareccndo a
Maria hum Anjo , e outro
a Jozé, a Maria apparccco-
Ihe velando, e a Jozcdor-
niindo: Appamit in fomítij-
E pois para Jozé dpera o
Anjo que durma, c a Se-
iiliora he fó acordada? Oh

rcfpci-
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refpeito grande o dos An- imagein do Pny na nature-
jos para com Jozé ! Atre- za, e Jozé he imagcm do
vem-fe cara a cara os Anjos Pay na Paternidade. Ouvi
a ver ein Maria os refplan- a Santo Tíidoro : Ge¡Jít

feph perfonam Paíris '^ á\z 'dores da fuá pureza, mas
nao parece rofto a rofto fe
atrevem a contemplar em
Jozé as mageftades da fuá
viíla: feraó grandes as at-
tengoens dos Anjos para
com Maria , mas nao ícy fe
ao parecer fao mayores pa
ra Joze : Apparuít in fom-
vis : jfojeph noli timere.

Aílim havia de fer Divi
no Jozé, aiíiin haviadefer:
nao podiaó deixar de rcco-
nhecer-vos os Anjos por
fcii Principe, pois viaó c]ue
tiaíieis jurifdi^aó , e domi
nio.fobre o mefmoPriaci-
pe dos An jos. Omnes crea-
tur ¿e , diz Gerfao, obediunt
Pfojeph, cu7n ipfe Doínímis"
omntiim ei obediens extite-
rit. Sois Principe gloriofo
dos Anjos , c poriílb reíra-
to daquelle Senhor, a quem
elles adornó, e rcconhccera
por Principe.
Em conclufaó, tem mais

o Verbo Divino por excel-
lencia o fer imagem do Pay:
efla excellencia tcve tam-
bem S. Joze. He o Verbo

o Santo , omniwn conditoris'
per l^erbuin-t dum ejiijdem.
Verhí incarnati ptitabainr
Pater. Nao communicou
o Padre Eterno a S. Jozé a
natureza, que communicou
ao Filho , porque naó po
día fer; mas para fazer ima
gem fuá a S. Jozé , com-
municou-Ilie em cerco mo
do a Paternidade , que a
feu Filho nem podia com-
municar , nem communi
cou.Perguntay lá aos Theo-
logos, fe pode o Pay com-
inunicar ao Filho a relagaó
da Paternidade, c refpoii-
dervos-liaó que naó pode ,
porque nem o Pay pode fer
Filho , nem o Filho pode
fer Pay. Eíla Paternidade
pois , que o Padre Eterno
naó communicou , nem po
de communicar a feu Filho,
communicou, no modo que
podia fer, a S. fozé. Cha-
niou-feS.Jozé Pay daquel
le Filho, de quem o inefmo
Dcos he Pay : Geffit JoJeph
perjofiaui Patris. E por ef-

te
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te modo fe defempenhou o
P
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adre Eterno com S. Jozé
em ordem ao proprio Fi-
Iho; porque fe communi-
C01.1 ao Filho a natureza ,
que nao pode communicar
a Jozé, communicou a Jo
zé a Paternidade, que nao
pode communicar ao Fi
lho.

He (digo) o Filho de
Déos imagem do Pay na na
tureza, e Jozé he imagem
do Pay na Paternidade, e
ifto com taó fingular admi-
racaó, que fe o Verbo he
fó imagem do Pay , Jozé
de toda a Santiflima Trin-
dade he imagem. He ima
gem do Pay , porque tem
a fuá Paternidade : he ima
gem do Filho , porque tem
as fuas excellencias: he ima
gem do Efpofo Santo , por
que teve os feus defpofo-
rios. Oh Jozé Divino, oh
Jozé foberano! Retratou-fe
Deqs em vos por amor, e
porillo as voílas excellen
cias fe raedcm pela grande
za do amor de Déos: Que,
tamquam alternm Daxidy
Domimis invenit fectin-
düm cor
David noli tiniere-

Tom. IV.

TIL PONTO.

ULtimaraente , veja-,
mes o extremo gran

de , com que Déos na pef-
foa do Efpirito Santo amou
a S. jozé. De tal forte, e
com tal extremo foy S. Jo
zé amado do Efpirito San
to , que quanto d fuá efti-
macaó , e aosnollbsolhos ,
o Efpirito Santo ( oh pro
digio grande ! ) chegou a
i^lar a fi , e comíigo a
peíToa de Jozc. Parecerá
propoílgaó diflicultofa , e
na minha opiniaó he huma
verdadefom duvida. Senaó
pergunto : Qual foy a cou-
fa mayor , que o Efpirito
Santo teve ? ( fallando , co
mo coílumamos dizcr, cá
de telhasabaixo.) A coufa
mayor ( no fentido, em que
fallamos) foy o fcr Efpofo
da Virgem Santiílima : Spi-
ritas fancíus fuperveniet
in te , diz o Anjo S. Ga
briel. Bem. E que foy o
que tambem leve S. Jozé?
Teve a Virgem Sannílima
por Efpofa : Cdm eíjet def-
ponjdta Mcitcr yejh Ma
ría ̂ fofepb, diz o Evango^

Od lirta
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lifta S. Mattlicus. Logo,
recebeado o Erpirito Santo
por Efpofa a Efpofa de
Jozé, e daiuio-fe aS.Joze
por Érpofa a mefma EfpGÍa
do Efpirito Santo , ficou
no modo, que podia fer, o
Efpirito Santo igualando a
íi 5 e comíigo a peííba de
Jozé. Nao he iílo huma
cófequencia infaliivel ? Nao
he iíto huma verdade evi
dente? Ora vede a coníir-
macao, e cuido aindacnie
o reparo feja comiim, htlie
fer a folucaó particular. -

Celebrados os defpofü-
rios de S. Jozé com María,
diz S. Matthciis , que antes
de chegar o dio do leu re-
cebimento , naquelles me-
zes, que forao quatro, en
tre o reccbimento , e os
tlcrpoforios, fe achou , que
ñas entranhas da Senhora
Jiavia encarnado o Filho de
Leos. Eílé myfterio tcra,
dizem muitosPadrcSjaquel-
laspalayras deS. Matíhcus:
Ci/m ej/ét £ÍcJ[jo77fata Alníer
^sfii ¿Marta jf 'feph , an-
íequam conieihrení, inveti-
ta cji 171 íitero bahcns de
Spintii Sliticío. Qj.!er dizer:
Dcfpofou-íc com S. Jozé a

'inao

Rainha dos An'os, e depois
de defpofada : Cüm efjet
defporfúta , mas antes de
recebida: Antequam couve-
vireiit, entaó fe obrou a
Encarnacaó na Senhora:
Inventa ejl in titira habens
de Spiritu Sancto. Suppo-
íto iíto, pergunto.
E que motivo teria Deps

para difpor q fe nao obraíTe
a Encarnacaó, fem que Ma
ría fe dcfpofalie primeiro
com S. Józé; e para difpor
que fe nao recebeíTc S. Jo
zé com María, fem que pri
meiro fe obraíTe a Eiicarna-
9aó? Se a Encarnagaó fe ha
de obrar na Senhora, por
que fe nao obra hiim día
antes dos defpoforios , ou
hum dia depois do reccbi
mento? Mas entre o rece-
bimcnto, e os defpoforics
fe obra na Senhora a En
carnacaó ? Grande ícgredo
da Providencia de Dees!
Grande louvor dos mereci-
mentos de Jozé ! Vede a
razaó-

Obroii Déos myíteríofa-
mente a Encarnacaó entre
ss bodas , e os defpoforios
de S. Jozé com a Virgem ,
porque? Porque como na

Encar-
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Encarna9ao havia de ter eijet defponfata 0-'c- Efte
M faria o Efpirito Santo por
Efpofo , e como ñas bodas
havia de reccber a S. Jozé
por marido , difpoz Dees
que a Senhora tiveíTe a dig-
nidade de Efpofa de Joze
para fe deípofar depois com
o Efpirito Santo j e que ti-
vclFe primeiro a grandeza
de Efpofa do Efpirito San
to, para fe reccber depois
coin S. Jozc. Como fe dif-
fera , ou quizcra dizer
Dees : fó huma Efpofa de
Jozé pode ter por Efpofo a
terceira PeíFca da Santilíi-
ina Trindade j e fó huma
Efpofa da terceira Peílba da
Santiflima Trindade pode
receber por marido a S.
jozé.
De forte, que os primei-

ros defpoforios de Maria
foraó o dote , com que al-
cancou os fegiindos, e os
fegundos foraó o dote com
que apcrfci^oou os primei-
ros- PoriíTo Maria fe nao
dcfpofa com o Efpirito San
to , fein primeiro fe dcfpo-
far coin S. Jozé ; e porilíb
fe naó recebe com S. Jozc ,
fenaó depois de fe defpofar
com o El pirita Santo : Cüm

eria a meu ver o penfamen-
to do Anjo, que na occa-
íiaó dos feus temores fhllou
cm fonhos a S. Jozc.Alguns
Padres tem para fi , que
nunca S.Jozé chegou a ima
ginar, que a Senhora o of-
fendera na fídelidadc de Ef
pofa , antes que conheccrvi
cabalmente ainda fem Iho

dizer o Anjo que havia con
cebido do Efpirito Santo;
e que o querer Joze dcixar
a Maria,fora meramente ref-
peito , e veneracaó, tendo-
fe por indigno de fer mari
do de huma Senhora , que
tinha o Efpiriío Santo por
Erpofo. Deíla opiniaó he
Origencs, S. Baíilio , S.
Bernardo , S. Jeronymo,
Alberto Magno , e Theofi-
lato, e tem fundamento iias
palavras do Evangclho :
Inventa eft in mero hahens
de Spiritu Sancío. Que fo
ra adiado por Jozé que Ma
ria conccbera do Eípirito
Santo , e ncfta conformida-
de cntendo agora aííiin as
palavras do Anjo.

^ojepb fin David noli
timei'e accipere Mariam
conjugem ítiam. Jozé /ilho

Ddi de
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de David nao temas,
he, naó te julgues pouco
merecedor , e indigno de
receber por Efpofa tua eíla
Scnhora , que veneras Ef
pofa do Efpirito Santo, e
May do Filho de Dees,
porque faz o mefmo Dees
tanta eftimacao dos teus
mcrecimentos , que quiz
que Maria tivcfle o Efpirito
Santo por Efpofo , para ha-
ver de te receber a ti por
marido : quiz defpofalla
primeiro com a terceira
pelloa da Saiitiflima Trin-
dade, para que villem , que
era Jozé taó grande , que
era Jozc taÓ admiravcl, que
fó huma Efpofa do[Efpirito
Santo podia tcr por marido
a S.Jozé.

IS^ao teaíTombrem, ncm
te mctaó medo eftes Divi
nos defpoforios , que naó
íaó mais que o dote,que
Déos deo a Maria, para fe
receber com hum Santo de
tantos rerecimentos. Bcm

podes já celebrar com Ma
ria as tuas bodas: Accipere
Mariam conjugem inam;
porque fe o fer Maria Ef
pofa do Efpirito Santo he
o dote j que Déos ihe da

Sermao

Ifto para. a receberes por mu-
íher, ¡á Maria he Efpofa
do Efpirito Santo, e affim
que para fe receber contigo
traz já nefta grande digni-
dade o melhor dote : De-
Spiritu Sanólo eji. A^pi-
pere Mariarn conjugem
tuam.

Efte fois foberanojozé,
aílbmbro prodigiofo da na-
tureza, maravilha fatal do
mundo , e pafmo fagrado
dos íeculos: eftes os voiros
mcrecimentos para com
Dees tanto parece vos
igualou com a peiloa do Ef
pirito Santo na fuá eftima
cao, e nofeuamor, que o
dote, que deo a Maria para
for Efpofa do Efpirito San
to, toy o fer volia Efpofa \
e o dote, que deo a Maria
para fer vofla mulher, foy
o fer Efpofa do Efpirito
Santo : achando , parece,
que fícava bcm paga a ter
ceira PeíToa da SantiíTima
Trindade , tendo por Ef
pofa huma Efpofa dejozé;
e que íicava bem pago Joze,
tendo por muihcr huma Ef
pofa da terceira Pcfloa da
Santiílima Trindade.

Poriílb a Encarnacaó fe
nao
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nao obren em Alaria, nem Déos na pciroa do Efpirito
hum dia antes dos defpofo-
nos,neni hum dia dcpois
do recebimcnto , fenaó en
tre o recebimcnto, e os def-
poforios, para que o Efpi
rito Santo, e mais Jozé en-
traíFem ambos com os feus
dotes a ferem Eípofos de
Maria. Jozé levando por
dote os defpofoi'ios do Ef
pirito Santo, e o Efpirito
Santo levando por dote os
defpoforios de Jozé- Oh
eftiniacaó efpantofa ! Oh
igualdade admiravcl ! Oh
Jozé verdadeiramente San
to do coragaó de Déos!
Porillb as voíTas excellen-
cias fe medem pelo feu
amor, e fe reguiaó pelo
feu cora^ao: ̂ ojeph lili
David. Ouem taniquam al-
ierum David Domhms in-
ventt [ecundiim cor fuum.

Tcnho acabado o Ser-
mac), e me parece que de-
pois de yermos a S. Jozé
taó grande, naó neceíTita de
entras recómenda^oens a
devo9aó de S. Jozé. Hum
Santo taó amado de Déos

na pedoa do Pay , taó que
rido de Déos na peíloa do
Filho , e taó eítimado de

Tom, IV.

Santo: hum Santo emíim,
que em todas as tres peíibas
Divinas he hum retrato
gioriofo do mefmo Déos,
quem o naó ha de amar.^
Qiiem o naó ha de querer ?
E quem naó eíb'mará niui-
to, e em muito o patroci
nio grande de taó grande
Santo ? Meus Cntholicos,
ter a S. Jozé, naó digo que
he ter a Déos neíle, he tcr
a Déos por elle. Tem a
Déos, quem tem a Jozé.
Lá diz o Texto , que rc-

correndo-fe nos trabalhos
do Egypto aElRey Faraó :
Clamavit populas ad Pha-
raouevi', elle para remediar
ao povo o mandava a Jozé:
Ite ad Jofeph, ¿7" qutdqiiid^^"'
i¡)fe vobis díxerit ̂  facit€.'\\'^'
E pois as petigoens eraó ao
Rey : ./4d Paraonem, e o
Rey remcttia-as a Jozé: Ite
ad Jofeph' Sim. Na maó
de Jozé edava o poder todo
do Rey. Aííim dcfpacha o
Rey peía fuá mao, que íem
Joze, nem o Rey defpacha:
vay a Jozé, quem bu fea ao
Rey, porque o caminho de
ter o Rey , he tcr a Jozé:
Ite ad yofeph.

Dd 3 Bis-
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Eis-ahi (_qual defte Jozé Ite^ ̂  quidquid ipjé vobis

dipara com Faraó ) o noíTo
Jozé para com Dees. Biif-
cais em Déos a vida, buf-
cais a faude 5 o remedio,
a confolacaó, o defpacho,
e o q niaishe, osbens da al
ma, e para a alma, eque?
Recorréis aoPay? Ide ajo-

xerit, facite.
Mas fe taó grande be pa

ra todos a protec^aó de
Jozé , a que boje para os
nodos Reys be nelle efpe-
cial, queferá? Dém liceii?..!
9a os mais Santos: • Jbzé^
para a Real protec9aó de

zé, diz elle : como Pay que hum Rey, e de huma Rai-
bc de meu Filho , eftá em *
meu lugar : he ad yofeph.
Recorréis ao Filho ? íde a
Jozé, diz tambem \ como
Filho que fon feu , o refpei-
lo por Pay : be adpfojeph.
F'inalmcnte recorréis ao Ef-

pirito Santo ? PoisJozé, e
mais Jozé : como Efpofos
ambos de huma Efpola , el
le (diz o Senhor ) faz as
minhüsvezes, ceu asdelle:
Itc ad^ofeph. Oh Jozé gra
de! AJozé(diz Déos) q para
me teres a mim , bafta ter a
Jozé: be ad yofeph. Mais
diz: He caográdeSenhorJo-
,zé , eftá a minha ináo tan
to na fuá, e eu tanto ñas
fuasmáos, que eftou ( diz
Déos ) porque fa9ais tudo,
o que elle diílér : para mim
( gloria notavel I) o quejo-
ze diílér, he dito , e o que
por elle fe fizcr, heíéito:

nha , taó cuidadofo he,
que átenos feus defcuidos
he Jozé cuidadofo : antes
diífera, que por mais cui
dadofo que todos, hura
fó Jozé val dormindo , o
que todos os mais acorda
dos. Tudo no Eyaugelho
fe vé.

Híec autem eo cogitante,
diz S. Mattheus, ecce An
gelus Domini appai'uit in
fütmiís ci 5 dicens \ Jofeph
noli timere accipere Ma-
riam , qliod enim in ea na-
tum eft , de Spirittt San-
cío eft. Para o Anjo reco
mendar a Maria na pro-
tcccaó de Jozé : Accipere
Mariam^ e para recómen-
dar-lhe a Chrifto , ainda
no vcntrc de Maria : Quod
in ea vatum eft , o Anjo
appareceo a Jozé , e Ine
appareceo em fonhos; Ap-

paruit
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paruh in fimnis. E pois zé tambem os feus dcfcui-

dem fonhos a protec<;;aó de
hum Rey, que he Chrifto?
Em fonhos a protec9aó
de huma Rainha, q he Ma
na? Sim. Encómenda-fe a
Jozé efta protecgao dor-
mindo , porque para pro
tector deReys, ainda dor-
mindo , he grande prote-
¿bor S. Jozé : o que fe fia
dos outros fó quando acor
dados , fe fía fó de Jozé
citando dormindo : jíppa-
rtiit fomntf.

Mas porque ( pergun-
to mais ) porque fe ha de
fiar de Jozé dormindo , o
que dos mais fe fia fó acor
dados ? Tudo o Texto diz:
Ií¿ec autem eo cogitajite,
apparuit in fotmiis. Notay;
diz que eílava Jozé cui
dando : Eo cogitante , e
que o Anjo Ihe appareceo
dormindo : jípparuit in
fotnnií- E pois eílava dor
mindo , e eílava cuidando ?
Como he poflivel? Se Jo
zé dormía , como cuidava ,
e fe cuidava , como dor
mía ? Porque efte entre os
mais Santos he S. Jozé.
Nos mais faó fó cuidados
os feus dilVellos , em Jo-

os íaó cuidados : os mais
cuidaó , quando vigiaó, '
Jozé ainda dormindo cui
da : os mais com os olhos
abertos. Jozé com os olhos
fechados; os mais velan
do , Jozé dormindo. Per
illo para a protec9aó de
hum Rey, e de huma Rai
nha , ainda quando Jozé
dorme, o Ceo Iheencarre-
ga a protec^aó ; Apparuit
in fomnis ... Accipere Ma'
riam, qtiod enini in ea nU"
tum eft 5 de Spiritu San--
éio ejt.
Aquí ( oh Divino Jozé!)

aquí em outro Jozé figu
rado vejo q com razaó ma
yor vos adoraó os Aftros
todos como lá a Jozé :ó<3-gp«;
lem , Lnnam , Stellasn -^-o
adorare me. O Sol vos
adora peln protec^aó , que
em vos acha hum taó gran
de Monarca : Solem. A
Lúa vos adora pela pro-
teccaó , que em vos refpei-
ta huma taó grande Rai
nha : Lmiam. E adoraó-
vos tambem as Eílrellas,
porque nao ha valíallosde-
íta Lúa , c dcíte Sol, a
que tambem nao chegue

Dd 4 avolfa
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a voíTd Real proteccaó : Et mayor grandeza por jufto;
S Ctellas adorare me. Mas
jiifto he que como a hum
Déos na térra vos adorem
todos 5 pois para todos na
eft,ima9aó 5 e no amor fois
hum quaíi Déos : Ouem
tamquam altcrum David
Domtnus inve7Jít jecmidum
cor fiiiim. yofeph fili Da
vid noli timere.

Ora Jozéilluílre , eu me
fufpcndo 5 porque feguir
os palios ao Sol, ou he def-
penharrae, qiial Icaro, 011
cahir, qual Faetonte. Sois
o que cu nao poílo.dizer,
porque fe nao permitte a
exames , quem he Sol.
Santo taó admiravcl, que
o fois a medida do cora-
caó de Déos: nao ha ma
yor cora^aó, nem pode ha-
ver mayor Santo. Fez-vos
o feu amor hum retrato
feu, e para fer eíleajoya
do leu peito, vos fez muy
conforme ao fcu corncaó :
Ouem tamquam alterum
David Domiutis invenit
fecundum cor futim. Sois
huma imagem viva de
Déos 5 crédito da melhor
J\Xáy por Elpofo: Jofeph
autem vir ejus\ e cifrada

nm ejfet jujlus. Sois o
mimo de toda aSantiíIima
Trindade , pois- todas as
tres peflbas Divinas vos
amaraó até naó mais t. f©-
o amor fe explica pelosbe- '
nefícios , diz Bernardo :
Amor feiitiiur in donis,
naó podendo fer mayores
os beneficios , naÓ podia
fer mayor o amor. Fizeraó-
vos tudo, o que vos po-
diaó fazer j e amaraó-vos
fobre tudo , o que vos po-
diao amar.Fizeraó-vos mais
puro que os Anjos , mais
nobre que os Archanjos,
mais firme que os Tronos ,
mais levantado que asDo-
mina^oens , mais foberano
que os Principados , mais
podcrofo que as Potcíla-
des , e até mais alto , e glo-
riofo que os inefmos Chc-
rubins , e Serafins. Mas
claro eíH , pois vos fízeruo
Efpofo de Alaria, Pay de
Chrifto 5 e lémclhante ao
cora 936 de Déos : Secun-
düm cor fimm. E fe vos
nao fizerao mais, fby, por
que nao havia mais , que
fer, porque daqui naÓ íe
pode fobir a mais : Non

plus
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flus ultra. Fazey vósago- elles os voíTos rogos huma
ra j oh prodigio difcreta- como jurifdic^ao de precei-
mente ignorado! Oh Pa- tos, alcanzando-nos infalli^
triarca cabalmente favore- velmente de María feja me
cido I Fazey, que poistan- dianeira noíTa para agraga,
to tendes, da voíí'a máo a e de Chrifto , nos leve a
Chrifto,. e a María, veja- gozar comvofco da eterna
mes na infallibilidade do glona: Quamtni/ji y vo-
feu favor) térem para com iis, &c.
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SE R M A Ó
DO

TRIUNFO DA C R U #
SAGRADA

EM DOMINGO DE RAMOS A' TARDE.

P RE' G J D O

Na Igreja de N. Senhora das Neceílidades.

ASSíSTIO A SERENISSIMA MAGESTADE DE ELREY
D. Pedro lí. c toda a Corre.

Aj'cenclam tu palmam , ¿7" apprehenciam fru¿íus
ejítí. Cant. 7.

Uc os frutos de hu
ma palma fejaó
triunfos, fcrá pi'o-
porcionar o glo-

riofo da Vitoria com o fig-
niíicativo da palma. Mas
que os frutos de huma Cruz
fcjao Vitorias , ou eíla arvo-
re nao he já o que foy , ou
ettes frutos nao parecem de-
fta arvore. Era antigamcnte
a Cruz hum affronrofo pa
tíbulo , onde fe caftigavaó
os dclinqucntes, perillo o

thcatro das affrontas , a of-
ficina dos opprobrios, e o
centro das abominagoens:
MalediSius homo, qui pe- oeut:
pejidit in ligno> E fe nas^i-'^-
memorias da pollcridade^^*
foy eíla a fagrada Cruz ̂
hqje como podcm 1er Vito
rias os feus frutos ̂ e a Cruz
como ha de fer palma ? Mas
quempodia fazer ella glo-
riofa transformacab, fenaó
o íingular genio do nollo
Dees.

Coftu-
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Coftuma Déos Senhor

noíTo tirar os rnais abona
dos créditos dos mais af-
frontofos opprobrios^ por-
(^uelavrandoem cada iniu-
ria nofla huma vitoria fuá,
faz coni íingiilar admira-
930 5 que as fuas Vitorias
cref^aÓ ao compaflb das
noílbs injurias. Tal he a na-
tureza defte generofo Déos,
que quanto mayor he o ag-
gravo , que fe Iheintenta,
tanto he mayor o triunfo,
que fe Ihe fabrica; efeanti-
gamente foy aíFrontofo le-
nho , o lenho da Cruz;
hoje para gloria do nolíb
Déos , as fuas injurias faó
Vitorias, e as fuas afíVontas
fa6 palmas.

Palmas chamou o Evaii-
geliíta S- Mattheus ás ma
yores affrontas de Chrifto ,
quando hum foldado com
infolente mao violou o fa-

jdatth grado do feu rofto; Palmas
26.V. Í7i facieni ejns dcderunt.
^7- Toda a palma ( aínda que

fallemos em voz equivoca )
fibemos, que quer dizer
viioria , e afíim triunfa ñas
injurias o noííoDeos, que
Ihe fervem as affrontas de
palmas : fao as injurias, que
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Ihefazem, palmas, que Ihe
florecem. A mefma maó,
que fe levantou contra
Chrifto para fazer ein feu
rofto a mayor aífronta, ella
Ihe offereceo para feu tri
unfo a melhor palma. San
to Ambrofio : Qtiem per p.
Itidibrium ptdfabant ei tri- Amh. '■
ujnphalia addideruni orna-
menta : eíTas injurias , que
Ihe íáziaó , forao palmas,
que o corcavaó; que creí-
cem no nolfo Déos as pal
mas dos feus triunfos com
o oxeífo dos noílbs aggra-
vos ; Palmas infacicm ejns
dederunt. Scja pois lioje
palma a fagrada Cruz , e
diga Chrifto que quando
fobe á fun Cruz , fobe a co-
Iher os frutos da fuá palma:
Afcendam in pahnain ,
apprehendam j) tt^his ejusi

Que por ella palma , a
que o Efpofo fobe , fe cn-
tenda a fagrada Cruz , he
commum fentir des Santos
Padres, e Sagrados Ex poíi-
tores; e tem grande conv^e-
niencia a palma paral^gni-
fí car n Cruz, nao fú (dizem
alguns ) porque lairbcin a-
Cruz era de palma ; Ligna
Crucis palma , <b^c. diz

Anafta-
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Ana¡t. AnaRafio Sinaita; mas por-

^ palma hefimbolo
üSí. da Vitoria; Pahua "ádioriis-,

\  atque tritímpbis dedicata
eji, ella foy tambcm para

f-jj p^._ChriRn a fuá Cruz : Ajeen-
pr. d'Jli Domine pnlmam , diz

Cypriano , qnia illuc
''''^'Crucís iu£ ligninn pende-

bat tvimnpbuni. He logo
palma a fagrada Cruz , e
palma , donde nos triunfos
mais glorioíbs fe colhem
hoje os frutos mais fazoiia-
dos: Apprehendam fruchis
ejus. N^m poroutrarazaó
ícfellc'ab hoje no Domin
go das Palmas, os triunfos
da Cruz, porque fe a pal
ma toda he triunfos , a
Cruz em tudo hoje he pal
ma : Afiendam in paímam.
Os que determino accla-

marhoje, nao Oró outros,
que os que em yerufalem fe
acelamaraó cm Chrilfo fo-

hindo Gom os olhos na fuá
Matth Cruz: Ecce afcendimuf Je-
2°.v.r >Jo/y?^jafu ¿7" Piliur bo-

¡  tradettir ad crucifi-
gciidiim. Sobe hojcChrilto
a Jcrufaiem , e em íinal do
feii triunfo fe ouviraó hu

mas alegres vozes, que en
tre o eítrondo triunfal das

mao

palmas foavaó em acda-
macoens, e vivas: Hofanna
Filio David, Rex Ijrael,
benedicius qiii venit in nO'
mine Domini. Vivas craó,
que fe davao ao amor, ao
poder , e a Divindade de
Chrifto : ao feu amor , co-
nhecendo-o tao humano,
que o confeíTavaó Filho de
David : Filio David : ao
feu poder , pois o acclama-
vao por Rey de Ifrael: Kex
Ifrael j e á fuá Divindade,
poiso reconhcciao porMef-
íias, e Filho de Déos : Be
nedicius qui venit in nomi
ne Domini.
De maneira, que nos pri-

meiros palios, que Chrifto
hoje dá para a fuá Cruz , fe
acclama a fiia Divindade;
BenediÓífis qui venit, o feu
poder, RexIJrael, eofeu
amor: Filio David \ e como
tudo foy, cu pondo na Cruz
os olhos, ou dando paftbs
para a fuá Cruz : Ad jlagel-
landim, é" cruciflgendum \
podemos dizer , que por
meyo da fagrada Cruz tri-
iinfou em Chrifto a fila Di

vindade , triunfou cm Chri
fto o feu poder, etriunfcu
cm Chrifto o feu amor.

Para

iiid.
2I.up

Joan.
i2.v.
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Para fcrem eftes os tres

pontos do Scrniaó, have-
mos de fuppor, ou prefup-
por com verdade, que na
Cruz houve glorias, que
Chnfto oftentou , houvc
culpas, que Chnfto remio,
e houve penas, que Chnfto
padeceo- Dividindo pois
flííim o Sermaó ein tres af-
fumptos, direy no primei-
ro, que na Cruz triunfoii a
Divindade de Chrifto na
oftenta^aó das fuasglonas:
no fegundo, que na Cruz
triuntbu o poder de Chrifto
na redemp^aó das noíTas
culpas j no terceiro, que na
Cruz triunfoii o amor de
Chrifto na tolerancia de
tantas penas. Eftas feraÓ as
tres partes do Sermaó , os
tres triunfos, quena palma
da fuá Cruz alcancen Chri
fto , ou as tres Vitorias, que
como frutos colhe hoje da
fuá palma : Afcendam in
pahiiam , ¿7" apprehendam
fruÓius ejus.

I. PONTO.

PRimeiramente: o pri-
meiro fruto, que Cnri-

fto hoje colhe da fuá palma:
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o priineiro triunfo 5 queal-
canca hoje na fuá Cruz , he
oda Divindade na oftenta-
cao das fuas glorias. Com
os olhos na fuá Cruz fobe
hoje Chrifto a Jerufalem,
e logo entre as palmas do
feu triunfo fe ouviraóem
vivas as acclamagoens da
Divindade de Chrifto : Be-
nediCius qui vevit in v.onmie
Domini. O certo he, que
glorias da Divindade nunca
melhor fe oftentaó, que
quando Chrifto, ou tem a
íua Cruz nos olhos, ou dá
paflos com os olhos na fuá
Cruz. Grande Texto, fe a
eftimagaó me nao cngana.

Vio Ifaias a Déos no Ceo
entre dous Serafins, e diz ,
que com as azas luperiores
os Serafins cobriaó o rcfto
ao niefnio Dqos-. FidiDo- jfai.6.
mirtum fi/per foliwn excel-'^-'^ é'
Jum elevatwHt ¿7" Se-'-
raphim 'celabat facievi ejus.
Que o rofto de Dcos; no
Cco efteja aftim cobcrto ,
e encobeito com as azas dos
Serafins , fe'a embora; mas
que cncobrindo-lhc os Se
rafins o rofto, diga Ifaias,
que vlí a Déos, ou que he
Üeos aquelle , que v6, co-

póde
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pódc fer ? Se a Déos Ihe co^
brem os Seraíins o roílo;
Velahant facievi, como vé
Ifaias , que quein allieftá,
he Déos : Vidi Domhmm.
Mas íim, e nao fe enganou
ná vifta, quem foube pene
trar a vifao. Qiie diz Ifaias?
Que ve a üeos; Vidi Do-
fuimí fi. E que niais? Que
os Serafíns coni as azaslhe
cobrem o roíto : Velabmit
faciem. Mas he advertir,
que as azas,com que iho co-
brcra , diz oAlapide, eftaó
cruzadas, e poicas cm Cruz:
DíJpjfttío úlarum ex iritm
Cmse conjiahat. E como
Déos com a Cruz no roílo
eíli moílrando, que ou tem
a Cruz nos íeus oihos, ou
poc!n os olhos na fuá Cruz:
o mefino he por Déos os
olhos na Cruz , que dar-fe
a conhecer que he Déos
cora os olhos na fuá Cruz ,
diz Ifaias: Velahamfaciemy
por mais que elle fe encubra
a'.ii 1 cu heidc aííirinar que
he Déos: Vidi Dominum.
Outra vez o direy , e dircy
nuis.

.AíTriVtComo os Serafíns
faziao e n Déos huma Cruz
no roíiro ( diz. IGiias. ) Ihe

mao

faziaó nos pés outra Cruz :
Velahant faciem , (ir vela-
bant pedes. Agora aílim:
Déos com Jiuma Cruz nos
pés he Déos daiido palios
para a fuá Cruz : Déos com..
huma Cruz no roíto
Déos com os olhos na iiíef-
rna Cruz. E quando Debs ,
como no dia de hojc , poetn
os olhos na fuá Cruz, e da
para ella paílbs , ou quando
dd paílbs para a fuá Cruz,
e poem nella os olhos : ̂f-
cendimus adcriicifigendum',
o que Tcfulca, e fe colhe
daqui, fao acclamagoaus á
Divindade, c mais acclama-!»
goens: a Divindade conhe-
cida na térra : Benedicius
qui lenit ; e á Divindade
reconliccida no Ceo: Vidi
Dominum Faciem ejiis ve-
labant, pedes ejus.
Oh grande fruto o de ta&

glorioía palma! Oh triun
fo fcmpre grande o de taó
escdfa Cruz! Mas naó me

admiro , que a Divindade
triunfe tamo pela Cruz,
porque tambem na Cruz
parece que ha Divindade:
digo , que-ha Divindade,
porque he tal a Cruz para
Qinefmo Déos, quequan-

to
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to a nós5 elle, e a fuá Cruz
faó o mcfmo. Ajuntemos
ao Texto de Ifaias outro
Texto e tudo acharemos.

Matth 'Angelí eornm femper z'i-
iZ.v. dent faciem Patris ? diz

Chrlífo. .Os Arijos no Ceo
(diz oSenhor) eftao ven
do fempre a fice do Eterno
Pay. Ifaias diz, que os Se-
rafins coni as azasIheeíVao
encobrindo no Ceo a mef-
ma face: Serapbim ftabant
fuper illud-)^ velahantfa
ciem ejuS' E pois fe os Se
rados he certo que Iba co-
brem , como diz Chriílo
que fempre os Aojos a yem;
e feos Anjos a vem , como
diz Ifaias, que os Seráfins
Iha cobrem ? Como fe póde
concordar aqui oFelabant
faciem ejus com o fempcr
videfit faciem Patris ? Mas
concorda-fe com toda a fa-

cilidade , porque tudo he.
Que he o que Chriílo diz ?
Q.UC os Aojos eftao vendo
fempre a face do Eterno
Pay. E que diz Ifaias? Que
os Serafins com as azasJhe
eftaó encobrindo fempre a
mefma face. Mas he (torno
a dizer ) que ellas azas fe
vem ahi cruzadas , e poílas
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em Cruz : Trina Cruce con-
fiahat. E como os Anjos
olhando para a face de
Déos eílaó vendo nella hu
ma Cruz , he o mefmo que
fe viílem a face de Déos,
porque Déos, e a fuá Cruz
fao o meCmo : VeJabantfa
ciem ejus. Setnper vident
faciem Patris.

Até aqui, (oh prodigio
grande ! ) até aqui equivo-
cacaó 5 e nao niais! Mas fe
entre Dees , e a fuá Cruz
he taó grande a equivoca-
cao , que muito, que donde
Ifaias vé a Cruz, diga logo
que vé a Déos : Pidi Domi-
num. Eu porém ainda di
go, e accrefcento : Nao fó
fe dá a conhcccr pela fuá
Cruz a Divindade de Dees,
mas a Divindade mais en-^
grandecida : a Divindade
mais exaltada : os triunfos,
as glorias, e as foberanias
mayores da Divindade.Nao
vos enfaílie o lugar, em que
ainda eílamcs, porque nos
faltaomelhor.

Vidi Dominum , diz l'ifni.v:
íaiasjuperf'dium exccljum^ '' ■é- 2-

elevaium, Seraphivi
bant Juper i liad , dice-
bant : Sancius , Saiibkis y

Sancliis
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SanHiis Dominus Deas
exercitiium -¡plena ejl úmnis
térra gloria ejns- Eni to
dos cftiis palavras tudo , o
que ha , fao glorias, faó tri
unfos, acclama9oens da fan-
tidade , eexaltacoens da fo-
berania. Ha exaltacoens:
Super j'olittm excelfiim
elevatim: acciamacoens da
fantidade : Sanólas , San
ólas j Sanólas. Glorias , e
mais triunfos : Donmras
Deas excrcituam^ eis-ahi es
triunfos : Plena eji omnis
térra gloria ejas , eis-ahi
as glorias. He o que neíle
cafo fe vé em Déos 5 diz
Ifíiias , luns illo qiiando ?
Quando ñas azas dos Sera-
fins, cu poem a fuá Cruz
nos olhos: Vclabantfaciem^
cu dá patios com os olhos
na fuá Cruz: Velahantpe
des. Tal he , e toda para
Déos de gloria tal a Cruz
fagrada ! Tudo em Déos
faó glorías , quando tudo
para Déos he Cruz. Mas
aínda temos por fim que
notar aqui.

Tre' Cruzes, diz Ifaias,
que faziaó aqui osSerafins
Trina Cruce. Huma na ca
bera , oiitra no peito, e nos

mao

pés oLitra. Tal vez porlíTo
as acclama^oens feriab tresj
e outras tres as exaltagoens.
As exalta^óes tres : Saper
Joliam , eis-ahi huma : Ex-
celfam , eis-ahi outra : Et
ele-eatam, eis-ahi outra. E-
tres as acclamacoens: Dice^'
Imnt: Sanólas ? Sanólas 9
Sanólas. Como em Déos a
fuá gloria toda fe cifra na
fuá Cruz, quiz que a cada
Cruz Ihe correfpondelfe al
lí huma gloria. Ou diga
mos: Tem huma Cruz na
cabeca , tem outra no pei
to, e outra tambem nos pés.
De pés a cabeca íe vé Daos
al 1 i em Cruz, diz Ifaias. Mas
quería oftentar-fe grande,
e moftrar-íe Dees, e poriífo
fe poem em Cruz todo de
pes a cabera : Faciem ejns
velahant, ̂  pedes ejas.
Oh triunfo grande o da
mefma Divindade ! PoriflTo
a Cruz para Déos ho je pal
ma de triunfos: Afcendatn
inpalmam., e porillo os vi
vas de hoje todos frutos de
huma palma: Et apprehen-
damfrucias ejas.
Temos a meu ver prova

do efte difcurlb*, mas como
a realidadc monta tal vez

mais
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mais que a figura, e inais
que a reprefcutacaó a expe
riencia , pergunto: E dar-
fe-ha cafo) queja por expe
riencia fe viñe o niefmo,que
Ifaias nos diz ? Triunfou
)or ventura Dees alguina
lora pela fuá Cruz, e deo-
fc a conhecer nella , cu por
ella a Diviudade de Déos ?
Ouvi o que diííe no Calva-
fjo o Centuriaó : Veré, diz
elle, Filiiis Dei erat ijie.
.Ha triunfo mayor em abo
no da Divindade ? Verdade
he, (diréis) que efta mef-
nia confilfao a fez Pedro»
fella Mrrta , e o Bautifta
tambem a fez. O Bautifta :

Joan. Ecce Agjiiís Dei. Pedro , e
Maria fallando ambos por

jí/íí/¿huma inefma boca : 7u es
riHiis Dei vivi.

Joan-, MaseftetcftemunhodoCc-
turiaó (dem licenca os mais)
como foy, de quem Ihe ine-
teo a laníja níé o coracaó ,
tcvc de mais abonado (diz
S.Jerqnymo) o quédeme
nos aftoánofo , e foy para o
Scnhor tanto mais gloriofo,
quanto mais defenteraífado:

jíítav o Padre: Nunquam de
Epifi. judiciQ glorierist
^dpf diz Jerony mo ; iiíud vertm

Tom. IV.

11.1».

^7-
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ejl tejimonium , qtiod ab
inimica voce profertur.

Além de que (pafiemos ^
avante ) o Centuriaó nao
fó fez, o que fizeraó todos,
mas mais do que elks fize
raó. Os outros acciamarao

a Chrifto por Déos, e naó
mais \ porém o Centuriaó
naó fo o acclamou por
Déos, mas por Déos verda-
deiro, 011 por Dees, que
verdadeiramente era Déos,

lífo diz o P^eré: Veré Filias
Dei erat iJle. Grande triun
fo ! E deveria Chrifto efte
triunfo a fuá Cruz? Efte lu
gar nosrefponda.

Acorda Jacob do feu fo
no , e abrindo os olhos no
que fonhara , ere a olhos fe
chados o que vira : Veré^Gen-
diz elle , Dominus eft in
cofancio ijio, ego nefcic'
bam. Verdadeiramente, diz
Jacob, que Déos he, o que
efta aquj, e Déos com tan
ta verdade, que verdadei
ramente he Dcos \ P'eré Do

minus. E pois para q tanta
allcvcra^aó neftc cafo ? Se
baila dizcr que he Dcos,
o que allí cft í ^ para que diz
que na verdade he Déos?
Veré, Direy. Como vio nc-

Ec íte
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ftecafo Jacob a Déos: Do-

'■ ininiim imiixurn fcal¿e. Vio
:  a Dees fobre huma efcada :
-  vio a Déos ciu huma Cruz \

eíVa he a cfcada de Jacob,
diz S. Jeronymo, Cruz em
figura de efcada : Puto, diz

p  o Santo , Crucem Salvato-
Uieron.ris illamelfe fcalam-, qtiain

p/' vicíít. E como Ja-
cob neftc cafo vio a Déos
crucificado , logo o conhe-
ceo , c o tcve por Déos vcr-
dadciro. Nao diz fó que he
Dees, o que alli vio , mas
que vio , que quem allí ef-
tava 5 verdadeiramente era
Dcos: Veré Domhius eft in
loco fmicío ijio.

Ora combinay agora
luini Veré com outro^^r¿'.
O Veré de Jacob antes com
o Veré do C>enturiaü depois.
Plum, e outro vem ao Se-
iihor na Cruz : o Centuriaó
na rcalidade, e Jacob cm fi
gura \ mas afiim na figura ,
como na realidade taó co-
nhecido por Dcos pck fuá
Cruz, que foy o mefmo o
vello na Cruz,que atíirmar,
que verdadeiramente era
ibeos: Veré Oominns efl in
loco fuñólo ifto. Ifto íim ,
que íie fcr a Cruz palma de

'mao

triunfos; Pahnain, e os vi
vas da Divindade ferem ho^
je frutos deíta palma : Et
apprehenda7n fruóltis ejus*

Os créditos de Filho de
Deos( remate com hum en-
carecimento o difcurfo) os
créditos de Filho de Déos
deve Chriíto á fuá Cruz •,
mas difiera eu , que fe hou-
vera mais créditos , ou os
pudera haver, aínda Chri
íto Ihe devera mais; porque
faz a Cruz taó grande a
Chriíto , que fendo (notay
agora) fendo como he Fi
lho de Dees, e tendo Cruz,
mais aviiltaó as fuas glorias
pela fuá Cruz, que por Fi
lho do mefmo Dees. Nao
me atreverá a dizello afiim;
fe em abono meu nao tivera
dous grandes lumcs da Igrc-
ja ,S. jeronymo, e S.Joaó
Chryroltomo, ambos na ex-
poficaó dcíte lugar. Ouvi
o lugar, c logo ouvireis os
Santos.

Naquelle dia, cm que
a térra fe veftio de luto, e o
Ceo de gala, rompendo os
horneas em qucixas , e os
Anjos em vivas; naquelle
dia , que enfinando-o a Fé
pelo mais gentil, o debu-

xou
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xou o amor pelo mais cruel;
pois feudo de mageftadepa-
ra quem partía, era de fau-
dade para quem ficava: dia
daArcencaÓ5 digo 5 fobiu-
do Chriftc ao Ceo , man
dón 5 que para entrar fe ti-
raíTem as portas delle : Ai-

Tfahn. tolUte poí'tas prwches ve-
ftras-i &• introibit Rex glo
ria. E pois como affim ?
Eílüs portas , por onde o
Verbo encarnado entrara no
Cco, nao fao as mefmaS) por
onde o Verbo Divino def
eco para a térra ? Naó tem
duvida. Pois fe para fabir,
e defcer, baftou que as por
tas fe abriíTcm; como para
fobir , e entrar , manda que
fe tirem as portas: Attollite
portas. Coube por ellas an^
tes ao fahir , e nao coube
dcpois por ellas ao entrar ?
Naó , ( diz S. Jeronymo)
porque aquelle Oeósj que
cm í? nao pódccrcfcetj nem
fer mayor, mais parece que
ayultoLi depois, quando fo-
bio, do que avultava antes,
quando dcfceo. Ouvi oPa-

Hiem/drc Ptilchré dizS. Jcro-

%'íi?' ' Isvari jubeniur por-
17, ■ ta , uiaior enim ( notay o

müior) re-oertiiur ad CV-
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los-i quain ad terramuen''^ ^
rat. Alto dizer, mas o por® /
que ainda o naó fabemos. ^

Entre agora fobre S. Je
ronymo o grande Chryfo-
ílomo, e nos dirá o porque:
fobio o Verbo íim, e defeco
o Verbo; mas aquí a dilfe-
ren^M. O Verbo, quando
defceo , vinha do feyo do
Pay, o Verbo quando fo
bio, hia dos bracos da Cruz:
e avulta tanto mais ao pare
cer, quando vay da Cruz,
que quando vem do Pay;
que cabendo as fuas glorias,
quando vem do Pay, por
humas portas abertas , de
pois para as fuas glorias ca-
berem , quando vay da
Cruz , manda que fe tirem
as portas. Ouvi a Chryfo- ̂
ftomo : Propter trappaa yoi,n,
Crucis , diz o Padre, 7/¡aw- chry
rem quarebant adiium re-i°i^-
verteiití. Tanto mais, (oh
gloria grande !) tanto mais
avultao as glorias de Chri-
ílo, quando vay da Cruz,
que quando vem do Pay;
que pelas portas, por onde
coube antes, como Déos
gloriofo , naó parece que
coube depois,como homom
a'ucificado: porilFo alli ba-

Ee % íla
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íla que as portas fe abraó, e
aquí manda, que fe tirein
as portas : AltoUite portas.
Propter tr"ph¿3a Crncis
maiorem quarebant aditurn
revertenti.

Vcjaó agora, fe fendo
Chrifto Filho de Decscref-

ceo mais , no modo'que po
día fer, a fuá gloria com a
fuá Cruz ? Antes me períua-
do , que nao fó na noífa ef-
timagaó, mas na de Chrifto,
íby a fuá Cruz toda a fuá
gloria.Concillamos com ef-
te lugar o difcurfo.
No monte Thabor, mo-

ftrando Chrifto a fuá gloria
a cinco homens, tres defte
mundo , e dous do outro ,
que como eraó favores de
Déos, todos haviaó de en
trar nelles, vivos, e mortos,
que fó para com Déos fe
nao pode dizer, que morre
quem morra, porque para
os ícus favores todos fo-

mos vivos. Nefte monte,
donde os rochados í"e torná-

raó em rayos, e as penhas
feconvertcraó em Socs , fe
vio taó gloríofo o Senhor,
quefobre fer en veja do mef-
mo Sol o fcu rofto , era
emula^aó da neve o feu vc-

'mao

ftido, porque fe nefte aprS-
dia ampos a neve , naquelle
bebía rayos o Sol: Rejpleii-^^^^^
duit facies ejus fient
¿7- vejitjnenta ejus ¡icut
nix.

Mas noto cu, queeftan-
do Chrifto taó para vifto ,
nao manda o Eterno Pay
que o vejaó, fenaó que o
oLigaó : fíic ejt Filius ineiis iy\d.v.
diledius , ipfiim atidite. E s-
pois como aíTím ? Se com
aquelles abrazados reflexos
fe eftavaó avivando os de-
fejosmais tibios, eosolhos
mais defcuidados ; como
manda o Eterno Pay, que
fe attcnda fó á fuá pratica ,
e naó a fuá pompa: Ipfum
audíte. He a razaó a meu
ver : porque a pompa, q fe
via,toda era de glorias: Rej"
plenduit'. e a pratica, que
foava , toda era de Cruz:
Loquebantur de exceffu. ̂ Luc.g.
achou o Eterno Pay , como'ü.31.
quem conhccia tanto o ge
nio de Chrifto, que naóha-
via para elle mayor lifonja,
queattender á fuá Cruz na
occaíiaó das fuas glorias:
para moftrar, que naó ha-
via para elle mayor gloria -
que a fuá Cruz: Loqueban

tur
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tur de excefíí. Ipfum au-
dite.

PorilTo o Eterno Pay
manda aos Difcipulos que
oiicaó a Chnfto; Ípfíímau-
dite. Forillo Chriíto manda
ao Difcipuios que os nao
ou^aninguem: Neminidi-
¡ceritis. Porque o que os
Difcipulos ouviaó dizer,
era fallar na Cruz do Cal
vario : e o que os Difcipulos
podiaó fallar, era dizer as
glorias do Thabor ; e na ef~
timacaó de Chrifto, e ainda
na do Padre Eterno , vay
tanta differenga de huma
coufa a OLitra, quanta vay
de huma breve viíta: Vifio-
Item, qtiam vidijiis, a hum
exceífo muy grande: Loque-
bantur de exceJJU'

De monte a monte hiao
as glorias de Chrifto , cu
pelas que fe viaó no monte
Thabor: Trasfiguratus^ eft^
cu pelas que fe haviao de
ver no monte Calvario:
Loquebanttir de excejju.
Agora , fobre qual eftivera
inais gloriofo , ilfo pódeni
contender os montes.

Diria o Thabor , que era
tao luzido, que fendo de
noite eftava cheyo de ref-

Tom. IV.
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plandores do mais formofo
Sol; Refplendnhfacies ejus
¡icut Sol. Refponderia o
Calvario , que craó tanto
^aisvalentes as fuasluzes,
que fendo de dia, ao meyo
dia fez efcurecer o mefmo

Sol: Obj'curatus ejl Sol.
Diria o Thabor, quefoy

mageftofo theatro da gloria
do Filho de Déos, e que o
mefmo Eterno Pay o decla-
roLi aííim : Hic eji Films,
nieus dilecius. Refponde
ria o Calvario , que a Di-
vindade de Chrifto fora re-
conhecida nelle com mais
ventagens, que em todo o
mundos e fe Deos oaccla-
mou no Thabor por feu Fi
lho , aqui hum inimigo feu
o confeílou por Filho de
Deos: Veré hiliiis Dei erat
ijle.

Diria o Thabor,q foy ta6
grade a torrente da fuá glo
ria , que aíToinbrados os Dif
cipulos, nao podendo tomar
pé, cahiraó porterra: Ceci-
derunt in faciem JuarnlK^Í-
ponderiü o Calvario , que
fendo nelle mayor o diluvio
de penas, qual nunca vio,
nem ha de ver o mundo ,
todos, os que fe chegaraó

Ee 3 a elle,
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a elle , tomarao pé no pé da

» Cruz : Siabant jiixta Cru-
,  cent,

E finalmente, fe os üif-
cipulos Ihe pareceo no Tiia-
bor a gloria a montes, no
Calvario para Chriílo com
a fuá Cruz foy o monte da
fuá gloria : Crux tua glo-
ria tua , b Domine , diz S.
Drogo. ■ E fe a Cruz foy taó
gloriofa para Chrifto , di
ga-fe, que afua Divindade
colhc neíla palma o melhor
triunfo, e que para elle fo-
rao Vitorias os frutos delta
palma : .Afcendam in pal-
mam , ¿pperhenclamjru-^
Cius ejiis.

11. PONTO.

Estamos na fegiída.par^
te do Sermaó: o fegun-

do triunfo, que Chriílo al-
cancou peía fuá Cruz, foy
o do fcu poder. Rcydelf-
rael chamarao hoje a Chri
ílo em Jerufalem : Ip-
rael. E donde melhor que
na fuá Cruz , cu íejn nella,
cu por ella, fe ve Chriílo
com acclamacoens de Rey ?
Ouvi primeito que tildo, o
que os Reys do Oriente

mao

diííeraó a Chriílo.
Ubi eji-, qui iiatiis eji Rex

Pfudíeorum, vidimus
Stellam ejus in Oriente. Ef-
teMenino, a qucm bufca-
mos ( dizem ellcs)"he.Rey,
e o reconhecemosRey: Rex
Judaorwn.RÍ^^ fabeis ppi> -'
que.^ Porque o vimos-a'ííiín
na Eílrella, que Ihe vimos :
Vidimus enim Stellam ejus»
Notay o enim-, que he hu
ma particula caufal. De ma-
ncira , que a caufa, o moti
vo, e o porque de fe accla-
mar Chriílo Rey, foy ver-
fe a Eílrella de Chriílo; 1^-
tellamejuS' Valhamc Dees!
É que Eílrella era eíla , 011
que viraó os magos neíla
Eílrella, para ncclamarcm
por ella a Chriílo Rey r S.
Joaó Chryfoílomo divina
mente : diz o Padre, d.
habens in je jormam
pueri pariuli, & JjP^^ fi
fimilitudinem Crucis. O q
neíla Eílrella fe via ( diz
Chryfoílomo) era hum Me
nino com huma Cruz em

bracos , 011 hum Menino
nos bracos de huma Cruz :
Super fe ¡imilitudinem Cru
cis. Alto pois, (dizem os
Magcs) Rey he Chriílo pe

la
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la fiia Eftrclla: Rex judao-
riim. 1 anto que na Eílrcl-
la viraóCruz, logo infcri-
ra6,que o Menino era Rey:
afliin fe conhece Chriíío
Rey pela fuá Cruz, que foy
pmefmoverem na Eícrclla
a Cruz,que acclamar-le por
Rey a Chrilto : Vidimus
enhn Stellam ejus. Ubi eft-¡
qui iiatiis e¡l Rex ?

De ordinario fabcmos,
que a Cruz fe chama íinnl:
Perjígiínm Sacii[fim£ Crii-
cis. Mas fe he final a Cruz,
que final ferá ? Nao oiitro,
( diz a Tgreja) que o final
do grande Rey; Hoc figmí
magni Regís ejl. Notay:
Naó diz Rey fomente, mas
grande Rey: Magiii Regís.
O fer grande Rey ( (abéis
ja) conlific na grandeza das
conquiftas, e na gloriadas
Vitorias : e a quem fenao á
Cruz, ou ao fin al d a Cruz ,
fe attribue eíle poder, e ef-
ta gloria : In hoc ftgno vifi-
ces-, diz a noflh moeda. So
ja pois Chrifto acclamado
Rey pelos Magos: Rex Ju-
dícorum: e digao, que o ve-
rem a Cruz na Eílreila, ou
a fuá Eífrella com Cruz,
foy o final de fe acclamar
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Rey , e o mayor dosR'eys:
Vidimus enim Stellam ejus.
Hoc jigmm magtú lícgis "
ejl. Ubi ejl, qui nains cfl
Rex jud£0}'iim ?

Vedes o que foy a Cruz
no Prefepio ainda em figu
ra? Ora vede, o que no Cal
vario foy nn rcalidade': Si^^^^^
Rex IJrael efl , dizcm
jiideos a Chrifto eftando na
truz : Dejce^idút iiimc de
Cruce , O' credlmus ei- Se
he Pvey de Ifrael (dizem el-
les) dcfea da Cruz, e nos o
creremos Rey. Notavel par
tido ! E que tez nefte cafo o
Divino Senhor ? Defceo,
por ventura da Cruz ? Naó,
e duas razocns darey. Naó
defce Chrifto da Cruz (di
zem hiins ) aínda que o re-
conhecaóRey, porque pa
ra Chfiíto, e para a fuá ef-
timacaó, mais fácil era dei-
xar de fer Rey , do que deí-
xar a fuá Cruz. Aííini efti-
ma Chrifto a fuá Cruz, que
a nao deixará , nem pela
coroa de Rey. Mclhor ra-
zaó.
Nao deixa a Cruz (dizem

outros ) quando Ihe dizcm,
que ferá Rey , porq achou,
que o mais adequado meyo

Eeq de
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de fe conhecer Rey, era o fto aviiiculado á fuá Cruz
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ver-fe na fuá Cruz. Sim,
diz S. Bernardo : íer Chrifto
Rey, c defcer da Cruz ( diz
elle) oh-ignorancia ! Nao
defce da Cruz, porque do
feu Reyno tem o Senhor al
lí o titulo mais illuftve, e do
feu principado tem o teíVe-
munho mais evidente : he
de S.Bernardo : O flulii^ diz
o Padre, immb qti'taRex IJ-
rael ejl j titulum Regiii tjon
deferat , virgam mperij
tion dcponat.

Nem por outra razaó o
titulo de Rey , que o Se-
iilior recufou tantas vezes,

* fó na Cruz o aceitón. EíTe
myfterio teve aquella incli-
iiacaó da cabera; Incünato
capite- Inclinou a cabera
Chrifto, cu para defcobrir
o titulo, que tinha na Cruz,
cu para moftrar, que acei-
tava o mefmo titulo. Tal

he a Cruz para o Rey Di
vino , que fe na6 pode ne
gar a fer Rey, tanto que fe
vé, cu mottra na fuá Cruz:
Incünato capite. Tambem
o Ladraó o acclamou Rey
eftando na Cruz : Dumve-

neris in Regmini ttium. Af-
fim anda o 1er Rey em Chri-

que foy o mefmo ver-fe
Chrifto na Cruz, que logo
acclamar-fe Rey ; In Reg-
mim tuum. PoriíIb ChriíTo
nao defce da Cruz para
aceitar a coroa, que os.Jü-
deos Ihe offereciao, e pófif-
fo nos Judeos foy erro , of-
ferecerem a Chrifto a coroa,
fe dcfceíledaCruz : flul-
ti! Qiüa Rex IJrael eJl, ti-
tuhim Regni non deferat y
virgani Lmperii non depo^
nat.

Emfim , que o fer Chri
fto Rey, e chamar-fe Rey,
o colhe hoje na palma da
fuá Cruz , e o tem por fru
to da mefma palma: Rex
Ifrael Jlpprehendavi fru-
Bus ejus. Mas eu diílera,
que nao fó fe vé Chrifto
Rey pela fuá Cruz, mas pe
la mefma Cruz fe vé grande
Rey : Magni Regis ̂/.No
ray : Na obra da nolfa re-
dempcaó o Senhor fe mo-
ftrou grande Rey pelo po
der, que nclla moftrou: po
der cm vencer o mundo:
poder em deftruir o infer
no : poder em abrir o Ceo ,
e finalmente poder em mul
tiplicar no Imperio das crea-

turas
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turas a grandeza do leu Im
perio. Tudo ifto na noíTa
rederapcaó moftrou Chri-
ílo. Bem : e feria ifto tudo
pela fuá Cruz ? Ouvio-o
primeiro era profecía , e
depois p vereis pro expe
riencia.

ifai-9. PaYvulusnatus ejinobts
Facius efi prwcipaws

ftiper humerum ejns — Et
muJtiplicabitur ejus Impe-
rium. Nafce no mundo
Déos feito Menino ( diz
Ifaias) e nafcido aííim o Me
nino Déos, o feu Principa
do o trará fobre o feu hom
bro : Frincipatus juper lm~
mefutn ejus , e em nos mul
tiplicará tambera o feu Im
perio : Et miiltipUcabitur
ejus Imperium. Reparay :
A confequencia, o cíFeito ,
e a refultancia de trazer o
Principado no hombro :
Síiper humerum ? he ver-fe
o leu Imperio multiplica
do : Muhíplicabítur ejus
/;;7/)erw;«.Pergunto; E que
Imperio he efte, que fe mul
tiplica com o principado ao
hombro , ou que Principa
do he efte , que pofto ao
hombro , multiplica em
Déos o feu Imperio? SJe-

Cruz Sagrada. 441
ronymo divinamente í Fa-. P-
Cíus eft PrincipaUiS Juper
humerum ejus , diz o San- c^fije
to , quia Crucem fiia?uipJ'e''^P-^^^
portavd. Eva o Principado ̂
no hombro a fiia Cruz fa-
grada: e he tal a gloria de-
fte Principado, que por el
le multiplica Chriílo a grá-
deza do íeu Imperio. Day-
me que Chrifto tenha o
principado da Cruz em o
hombro: Priucipatusfuper
humerum. E eu vos darey
que fe multiplique lego o
mefino Imperio de Chrifto:
Et multiplicabitiir ejus Im
perium. Até aqiii o que era
profecía diz Ifaias 5^ paíTay
agora da profecía á expe
riencia.

Confidera-fe na fuá Cruz
o Filho de Dees , e fallando
nifto diz aíIim : Et ego pj'
exaltatus juero a térra ̂
omnia traham ad me ipfum.
Eu (diz o Scnhor ) le me
vir exaltado da tcrra , fe me
vir pofto na Cruz , tudo
heide levar comigo , e at-
trahir a mim; Omvia tra
ham ad me ip fum, S. Leao
Papa 5 pezando bem o va
lor daquelle Omfda: Omnia
traham y diz que a todas as

creatu-

oan'.
V.%2..
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, crealiiras equivale , porque

•  -ChriRo na Cruz todas ge-
raimente actrahio : a térra
para os tremores? osAftros
para os edypfes , o veo do
lemplo para os rafgos ? as
pedras , o inferno'? as fepul-
tiiras, e ornáis he, oCeo
para o dar aos homcns, e os
homcns para os levar para ó
Ceo. Iilü diz o Omnia. Mas
porque? ( Exclama poríim

p.Lío. o Santo ) Ó'' admirabilis po'-
¡jAunita Cruch ! Eilava na
", 5 Cruz o Senhor : e com o

inClrumento da' fuá Cruz ̂
nem ab Imperio de Chrifto
deixaria dc- fe tender tudo,
nem Chrifto de multiplicar
cm tudo a grandeza do füu-
Imperio : Admirabilis po^
tcjitia Cracis. Si exaltatus
faero a-térra , omnia tra-'
hmn ad me fpjtim.

Eis-aqui multiplicado
pela Cruz o poder dc Chri
fto , e ex-aqiii grande Rey
a Chrifto pela fuá Cruz.
jMas ofterece-fe huma diííi-
cnldadc: Chrifto como Rey
Divino que he, tudo tem ,
tudo póde , c tudo domina:

Ecd\.R('x potenSi Dominans
Deris. Na6 ha nada que
de novo polla tcr eftc Divi-

mao

no Rey: como logo dize-
mosdelle, cu podemos di-
zer, que pela fuá Cruz ha
de attrahir tudo a íi: Omnia
traham , e fe Ha de multi
plicar rio Imperio: Mnlti-
plicahiuir ejus Imperium»,,, -
Müsiim ; He verdade qire'
o Rey Divino tudo tem ,
por fer tal Pvcy, mas he tai
a Cruz de Chrifto na efti-
ma^ao de Chrifto, que o
tudo;, que efte Senhor teiiij
fcm a fuá Cruz ll'ic parece
nada; e o nada, que efte
Senhoralcanca, com a fuá
Cruz Ihe parece tudo. Dig-»
na gloria da íagrada Cruz t
Scm ella o tudo he nada , e
com ella o nada he tudo.

Exhiheamiis nojhietipfos^
diz S. Paulo aos de Corin-^
thio , ficHt Dei minifiros ycorin.
ftihil habetes-i omnia poj-
jidentes. Oh lá Corinthios,
diz Paulo , fabey que nos
havemos dc portar como
Miniftrns de Déos, os quais
nao tem nada, e tem tudo;
Nihil hahentes , ¿7- omnia
poffidentes. Como póde fer?
Se tem tudo, cómo nao tem
nada , e" fcnaó tem nada.,
como tem tudo; Como fe
podein concordar aquella

Nihily
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Nibil cóm aquelle Oww/¿3?
Direy : que he o quefazem
eftes Miniílros de Déos ? O
niefmo Senhor o diz : Oíd

iBccL miht fíiimfírat, me j'equa-
ad ^ ii¡ji eao ftim fl/ic
'vang. 1 ^ ^
joav. Jtt^. miinjíer. ineuj.. Se-
i-i-- guem 5 e acompanhao a

Chriílo. Bem. E os que
feguem 5 e acompanhao a
Chriílo , que fazem? Tam-

Senhor : Siquis
2^'. ''vult poji me Dcntret abne-

get Jemetipfum, tollat Cru-
cem fuam ̂ <¿r Jequatur me.
Negaó-fe a íi, tomaó huma
Cruz , e feguem os paílos
de Cliriño. Ha fnn ! Pois
diga S. Paulo , que eítes
Miniílros de Déos tem tu-
do , nao tendo nada , por
que fe cada hum delles tem
fuá Cruz ; Talle Crucem-,
nada com a Cruz he tudo :
Nihil hahentes , omnia
poffidentes.

Oh triunfo grande o de
hum poder , que quando
nao pode fer mayor em íi,
ainda pela Cruz fe íaz ma
yor ! Triunfo donde o nada
fe reputa portado: Omnia
trabmn j e donde o Impe
rio fe extende no nada :
Multiplicabitur ejus Impe-
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rhim. Mas a fer a Cruz
palma de triunfos : Afeen-
dam in palmani', que glo-i'
rias nao fcraó os triunfos *
deíla palma : Et appreben-
dam fructus ejus.

III PONTO.

U-Ltimamente: triunfa
pela fuá Cruz em

Chriílo o feu amor, e he a
terceira parte. Huma das
coufas, em que o amor mais
gloriofamente triunfa, he a
tolerancia das fuas penas:
faó eílaso ardente crifol,cm
que apura efte ouro os fcus
quilates: e faó a pcdrade
toque,em que melhor íc dd-
cobrem os fcus requintes.
Com azas fe pintaó no Ceo
os Serafíns de Ifuas ; Sex
alte UJ7Í, diz o Profeta. E
fe as azas fó de penas fe
compocm, nos penas, que
hum amor padece, cofluma
ter azas com que fóbe.Tarn-
bem ñas azas fe viaó pollos
em Cruz os Seraf ns: Trina
Cruce. Penas de Cruz laó
para fobir de ponto o amor
as mais ligciras azas.

Nem por curra razaó,
hoje que Ciiriílo vay com

os
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jOS oihos na fuá Cruz 5 fe nos
^ diz fobe: Ecce afcedijuits.
• Sobir á Cruz hum amante,

• he fobir pelas penas o amor:
Afcendhnus. Oh quanto
fobe o amor de Cíiriíto pe
la Cruz , a que hoje fobe!
Sobe na paciencia , fobe na
conílancia , fobe no valor,
e finalmente, come^ando a
dar palios hoje para a fuá
Cruz, he taovalente, que
nao hz pé atraz nos fcus
palios. Mas fim ,regulaó-re
os martyrios de ChriÜo pe
los extremos de Chrifto , e
quem na Cruz tem hum co-
racaó tao cheyo de extre
mos , nao pode fazer pé
atraz nos martyrios.
No madeiro da Cruz fe

plantou no Jardim do Cal-
vano a melhor flor do Pa-

raifo, e fendo que osdous
pés defta flor eraó plantas
de huma Rofa , vieraó a fer
na Cruz pés de dous cravos.
A mais certa opiniaó dos
Doutores he, que com dous
cravos fe prcgiraó na Cruz
os pés de Chrilto: donde fe
infere , que os pés fe nao
pregiiraó entaó como os
pintan agora. Agora como
nao tem mais que hum fo

mao

cravo, eftaó os pés fobre-
pollos : entaó como os cra
vos eraó dous , ficaraó os
pés igualados. E pois por
que difpoz a Providencia
Divina , que o Senhor coin
os pés igualados , e naó fo-
brepoílos pallaíle deíla vi
da mortal para a outra vi
da ? Direy. Eílarem fobre-
poftos na Cruz os pés de
Chrifto, era ficar-lhe hum
pédetraz, e outro diante,
c como Clirifto fe arrojou
com amor ás penas da Cruz,
naó fe havia de ver em tais

penas, que fazia o feu amor
pé atraz. Kegulavaó-íe os
martyrios de Chrifto pelos
extremos de Chrifto , e qué
tinha hum coragaó taó che
yo de extremos, naó podia
fiizer pé atraz nos marty
rios.

Mas fe o amor na Cruz
fecanonizounaspenas, em
que eftava, tambem fe c.^-
nonizou o amor em adobar
o que padecía. Era a Cruz
(o que ella he) huma Cruz,
mas o que na inten9aó do
odio foy centro de penas,
na do amor o foy fó de de
licias. He o que o amor faz:
converter em delicias do

ces
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ees as penas amargofas.

Cant.% flores apparueruvt in
térra ?ioJlra, dizia a Déos
aquella Alma , que por fer
hum retrato da perfeigaó,
era huma alma de Déos. Ap-
parecérao as flores na nolFa
térra. S. Bernardo comen
tando efte lugar , diz que
por eftas flores fe entendem
os efpjnhos da coroa de
Chrifto eftando na Cruz :

ü. Flores apparuerimt, id cft,
m capíte C/jriFtfpojjft

iii Cruce pofiti' E pois que
teni que ver os efpinhos
com as flores, para que di
ga a Divina Efpoja, que ve
ñores, quando ve efpinhos?
Mas fallou a Efpofa, como
quem fahia tanto de amor:
chamou-lhe flores lendo ef
pinhos , porque para quem
ama , o mefmo he entrar
por efpinhos, que pizar fio-
res; aílim Ihe adoca o amor
ostrabalhos, aífim Ihe fua-
viza o amor os tormentos,
que por dar na flor até de
abrandar efpinhos , nao ha
efpinho, de quem nao fa^*a
huma flor : Flores apparue-
ruin , id eíl, fpiu^i &'C-
O mefmo que na Cruz

paíTa com os efpinhos, paf-
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fou , fe bem advcrtires ,
com a mefma Cruz : Jefum
quaritis Nazaremim cruci- ic.v.c
fixum , dizem ás tres Ma-
rias os Anjos nofepulcro:
Sebufcais ajefus Nazareno
Crucificado ihe dizem os
Anjos. Nazareno , eCrucr
ficado? E porque ajuntaraó
aqui os Anjos ao titulo de
Crucificado, o titulo de
Nazareno: Nazarenñ Cru-
cifixtnn. Porque ? Porque
quizeraó moftrar no Sepul
cro , o que já no Calvario
havia feito o amor. No ti
tulo de Nazareno tudo cm
Chrifto faó flores. No títu
lo de CrucificauO tudo cm
Chrifto lie Cruz. E ajunta
raó os Anjos o Crucificado
ao Nazareno, paraquevif-
fe que taó de flores era a
Cruz para Chrifto, que nao
havia nclle Cruz , que Ihe
naó eftiveíFc de flores. De
flores chamou a EFpofa ao
¡cito da Cruz: Leclidusno-
Jier fiorrdíis. Seria de pe
nas todo na intengaó do
odio, mas todo Jardim de
flores na crtimacaó do amm*.
PoriHb Clirifto fe todo he
'Cruz no Crudpxmn , he
todo flores no Noz-arertm:

Jefum
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ÑcízaVenujn Ci'uci-

Oh que triunfante fe vé
pela i'ua Cruz o amor de
Chriílo ! Triunfante na to
lerancia das penas que pa
dece, einais triunfante por
tornar eiu docura as mef-
inas penas. Emíiin palma
de triunfos hojc: A¡'ce',idam
in pahnam , e por ella o
amor fe coroa nos frutos de-
fla palma : El fípprebendam
fniBus ejí/s.

Ora Cruz Divina , fem-
pre gloriofa , c hoje vito-
riofi Cruz. Scja cmbora,
que andgamcnte foíleis o
centro das mayores aífron-
tas, hoje porém fois o thea-
tro das mais altas glorias.
Sois (aíFim ó faiba dizer cu,
como vós o ibis) o trono
iiiais apparatofo que o de
Salamao; porque fe aquelle
o cercavaó em roda fcHenta
guardas : Sexaginta fortes
amh'itmt, 2 elle Ihe afliftem
em Coroa fcttenta e dous

archeiros : Ph'cfentes coro-
nam de ¡p'tvh. Sois a Arca
Miáis triunfante que a de
Noé, porque fe iiaqiiella
fe falvaraó fó as reliquias
do mundo : OSio omnae-f

viao

neífa hum iraindo inteiro fe
falvbu : Al que po7'tnm pre
parare Arca muvdo naufra
go. Sois a cithara mais fo-
nora que a de David : por
que.fe aquella tocada com
huma penna fó , era cithara,
eIbava a cithara:eíTa tocada
com penas fobre penas,
foa a doces cravos no qu@--
foa : Dulce lignum , dulces
clavos. Sois a efcada mais
firme que a de Jacob, efois
a chave mais podcrofa que
a de S. Pedro : efcada, por
que fe por aquella fobiao
Anjos para o Ceo , e def-i'
cia6 Anjos para a térra: pop
ella nao fó fobem Anjos,
mas homcns da térra para o
Ceo; e chave , porque fe a
de S. Pedro quandomuito
abre o Ceo a Juftos, eífa até
a hum Ladraó abrió o Ceo:
Hodie mecum eris in Pa-r
radyfo. ;

Emfím fois a palma dos
mais glorioros triunfos , e
triunfos , em que hoje o
mayor Scr.hor le leva a pal
ma. Palma finí , que toda
he dctriuníóspara aDivin-
dade, toda de triunfos para
o poder, e toda de triunfos
parg o ajiior. A Divindadq

ncíía
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neíTa palmn triunfa na oí- ha Vitorias; poriíío hoje,
tentacaó das fuas glorias; nao [dé caduco louroj mas
o poder na redcmp^aó das de palmas gloriofas co-
nolfas culpas, e o amor na roado : /;; palmam. Em dia
tolerancia das fuas penas, pois de tanto triunfo , re-
Peregrinos triunfos, a cuja mate para gloria volfa , a
vifta nao ha fa9anhas nos noíTalingua, ediga coma
Cefares, proezas nos Au- Igreja o que ella diz:
güitos, nem nos Pempeos

Tange lingua glorioft
Latiream certam'wis,
Et Juper Crucis trnphao
Dic triumphum nohilejn:
Qualiter Kedemptor orbis
Immolatus "oicerit.

Nem de triunfos taó altos de colher para-nos entre as
fe deviao menos vivas á pal- flores da gra^a os frutos da
ma da Cruz, nem Chrifto G\oxh \ Otiam vjíhi',^ vo-
em taó nobre palma deixar bis, ̂ c.

rv

■  - , p' : f «Vúi» M
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S E R M A o
de . ~ ^

N. D A L U Z
EM DIA DA NATIVIDADE,

P R E' G A D O

No Convento da meüná Senhora.

Havendo ceflado as moríais doencas , e as repetidas
morces , que naquelle anno houve naquelle

Paiz.

De qua naíus eft Jefus'i qtti vocatur Chrijius.
Matth. I.AStrosluminofos, das as Eftrellas , hoje no

agradasteis depo- nafcimento de cutre mayor
íitarios dasluzes, Aftro, que Sol ha verá, que
e officinasdosra- fe na6 airufte,e queEftrella,

yos contra as fombras: vós que fenaócclypfe ? Nafce
que como diamantes incen- hoje a luz de Maria, ena
didos fois tochas brilhan- fonte do feu luminoíb Ñaf
ies do mundo j c pyrópos cimento apparece maisbri-
ardentes do Ceo , retiray a ihante que o Sol, mais rcf-
brilhanre pompa das voÍTIis plandcccnte que a Lúa j e
IuzcSt afallay a viftofa fcin- maisluzida que asEílrellaSj
tilln^ao dos voílos rayos, porque he Sol Icm eciypíe,
que fe no nafcimento do Lúa fem mingonnte, e Ej-
Sol defnpparecem aíiombra- trella fcin defcito. Final-
' ^ mente
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mente h^a )uz tal , que
dando que cuidarás Eílrel-
las, faz mil invejas á Lúa,
e einprefta vivezas ao Sol.

Efta he a gloriófa luz,
que hoje nafcc, e nafce taó
gloriofa, que della ( diz o
Évangelho) vem já nafcen-
do o Rey , e Monarca das
luzes: De qiia natus eji Je-
fus 5 qui 'vocatur Chrijius.
Mas valha-me Déos ! E que
dUficultofamente fe pódem
na luz de María defcobrir
Realces , quando a luz de
Chrifto concorre no Evan
gelho com María! He Chri-
ito huma luz por natureza,
he Maria huma luz por gra-
9a : Chrifto he huma luz
Divina, Maria he huma luz
humana: epór, (he o que
fe fegue) por huma luz hu
mana junto de huma luz
Divina, ou fica fendo luz
muy pequeña , ou nao fica
parecendo luz.

Nao he luzo Bautifta:
(diz o Evangelifta S. Joao )

Joan.iNon erat iUe lux. Mas he
luz o Bautifta , diz logo o
mcfmo Chrifto: Ei-at Incer-
na ardens, Iticens. E
pois he luz por boca de
Chrifto : Erat, e por boca

Tom. IV.
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do Evr.ngelifta nao he luz?
Non erat. Sim , que fer luz
arefpeito doshomens, co
mo Chrifto diz, iftb ferá o
Bautifta i mas fcr luz a rcf-
peito de Chrifto , como diz
S.Joaó, ncm o Bautifta o
he. Fallava Chrifto do Bau
tifta refpedtrcé aos homens:
fallava o Evangeiifta do
Bautifta refpechre a Chri
fto: e como o Evangclifta
comparava luz com luz:
huma luz por natureza com
huma luz por graca : como
tállava de huma luz huma
na em concurfo de huma
luz Divina, achou que era
o Bautifta luz taó pequeña,
que nao paréela fcr luz:
Non erat Ule lux.

Mas oh illuftre Maria!
NaÓ he defdouro da gran
deza da voíía luz fahir a
concurfo hoje com o mef-
mo Sol: realce para vos, e
requinte , ilfo lim. Avultar,
e parecer Maria huma luz
grande á vifta fó das luzes
creadas, iílb nao he a gran
deza mayor da Senhora;
mas avLihar , e parecer Ala
ria huma luz grande á vi
fta do mefmo Creedor , e
Pay das luzes, iílb he o ma-

Ff yor
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yor crédito da fuá grande
za : fer grande diante de
hum pequeño, nao he mui-
to j mas fer grande diante de
hum grande , e taó grande,
como Dees he , ilío he pro-
digio.
O mayor, quenafceode

mulheres, diz Cliriíto, hs
Matth O grande Bautifta: ̂ 071 fuj'r
j6.v. rexit ímior Jomwe B a'ptt-

jca. Íl bem , poroiie foy o
Bau.tifta taó grn e ? que
nao fó íoy gran.",e diante
doshoniens, mas fby gran
de diantc de Déos; ílagims
covani Doinwo. E fer tanta
a grandeza do Bautilia, que
até diante do mermo Déos
he grande, elfe he o prodi
gio da ÍLia ineffavel grande
za : No}i Jurrexit malor
Joaime ÉíiptiJIa. Luftré
pois, c realce voí]o , oh
Aláy de Déos, ferá , que
concorrendo no Evnngelho
com a luz de Chrifto a voíla
-luz, digamos que naó fó he
luz na fonte do feu nafci-
mcntOí mas que he em vos
o Nafcimento huma fonte
de todas as luzes.

Ld vio Mardocheo em
íonhos as prerogativas de
EíHicr, e reprefcntGuíe-Ihe

mao

huma fonte, qu^paíTando
a fer rio fe converteo eni
luz , e fe transformoü em
Sol: Parvtís fo7is crevh in Efiher

^ iii líicein ^ Jo-io.v.6
leniqtie converj'us eji. Pro-.. .
digiofa fonte, "donde as,M^ - '
fluencias fió Juzes, e os mar
nanciüis-refplandores f Tal
o fonho, de quem defcobrio
efta fagrnda ímagem , cu
que para a defcobrir a vio
,em fonhos. Vio , ( aífim
conftá da tradicaó que ha)
que fobre huma fonte Ih^
moílrava huma luz o Ceo ,
indicio, de que nefta Ima.-
.gem fcberana fe defcobria
huma fonte de luz na tcrra.
Mas he Alaria retrato de
Eílher fonnofa , e perillo
luz toda em fonte, ou fonte
teda-convertida em luz: In
lucem, Jolemquc corroei-fus
eJl. Olí digamos , que a
nafcer boje Chrifto de Ma
ría , diz "S. Matthcus : De
qtia iiatíis eft , em María
tem toda a luz hoje a fuá
fonte. Alta , e profunda
mente o Doutifíimo Zcrda :
Virgiiií liicein^ diz oDou-^^^^
to, quip. fiiiigenitíís a Paire-<^cod.%
eji , iíifimdit, é cujus "■
pju virgo foT^s lucís reddiía

eji.
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ejl. Nao ha mais dizer ! No mea ñas trevns dos feus abjf-
fonho de Mardocheo ao
mefmo tempe, que vio a E-
ílher fonte de luz, vio tam-
bem que ella amparava o
feu povo , e o livrava dos
mortais eclypfes, a que fe
via laftimolamente conde
nado. No Ibnho, quetam-
bem teve , queni dcfcobrio
efta fagrada Tmagcin , vio
que o alumiava ella como
íonte de luz , e o tirava das
trevas de hum cativeiro ,
em que fe via tirannameiitc
opprimido. Nao fey fe hum,
e outro fonho forab prelu
dios, de que ñas mortes taó
cojitiniias , e ñas docn^as
taó mortais , que acé aqui
fentio efta térra., a Aíay de
Déos, como fonte de luz
que he , todas eftas trevas
convertcria em luz. Ora
vejamos como por María fe
foltaraó em nos aqui efies
fonhos.
- Pelo peccado de Ada6 fí-
cou o mundo hum profun
do abilhio, donde tudo eraó

Gíw.i. trevas: Tenebr£ erantfuper
jacievi e hoje, diz
S. Pedro Damiaó , pelo
Nafcimento deiVIaria, Db
vina luz . o mundo fe aliu-

APe-
mos: Ab illa hora tembr£ ̂
facía fíintjup'er t/fdverfaw tr.
terrain nfque atl Virginern
fed nata virgiv.e farrexii'ff^ji
Aurora , quia María veri
pravia liiminis , nativitate
fuá mane clarijfimmn fe-
reiiavit. Tres , íe advertí-
res, faó os abifmos mayores,
em que o mundo por falta
de luz fe precipita : ou para
mellior dizer , o homcm,
que ainda que mundo pe
queño , he mundo. A en-
íérmidade abil'nio , em que
fe apaga a luz da faude. A
morie, abirmo,em que fe
extingue a luz da vida ; e
finalmente a culpa, abifmo,
em que defapparece a luz
da graca. Todos eftes fatais
abifmos María aliiimicii ne-
fta tena, e continuamente
allu.mea,como fonte que he
de luz : Virgo fims lucis
reddita eJL Nafce hoje de
María como de fonte a luz

de Chrifto : luz faiidavel:
Domini efl fulus , luz de
vida; Ego j'um vita, ̂  luz
da grai^a.: Pleimm gratia y

vcritolis. Sendo pois,
ou nafcendo Alaria fonte
defta luz, nafce diverííndo

Ef 2 as
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as trevas de tres Abifinos:
do Abifmo da enfermidade,
do AbUmo da rnorte, e do
Abifmo da culpa. líío het
do Abifmo da cnfermidade,
como fonte, em que fe bebe
n luz da faude : priraeiro
allumpto. Do Abifmo da
luorte, como fonte, ein que
refplandece a luz da vida;
fcgundo aífumpto. Do A-
bifino da culpa como fonte,
em que fe ditiunde a luz da
graca : terceiro aífumpto.
Éftas fcrao as tres partes do
ineu Sennao , es tres realces
da grande luz de María , t
os fres Abifmos, que fe di-
vcrtem no Nafcimeuto da
que he May, e fonte da rae-
Ihor luz ; De qua natns ejt
^ejtis , qtti vocatíif Cim-
Jius. E ciijus illapfu Virgo
fous lucís reddita ejl.

I. PONTO.

M primciro ]ugar:Naf-
ce Maria criílalüna fb-

fc, para divertir as trevas
da cuíermidnde, fe bebe a
luz da faude. Verdade he ,
que a faude he huma, luz
que f() a deo , c trouxe no
mundo o Sol encarnado

viao

Chrifto Filho nnico de Ma
ría , e unigénito de Déos:
Orietur "vobts timentibus
flamen menm Solpifiitite

Janitns in pemiis ejus.
Mas tendo efte Divino Sol .
dous nafcimentos, hum-do"
entcndimeiito doPay, e cu-
tro das entranhasda May,
que diremos? Que mais pa
rece nos deo, e communi-
cou a faude, pelo que tinha
de fer Fil'ho de fuá May,
que pelo que tinha de fer
Filho de feu Pay. Primeiro
que tildo vamos ao Evan-
gelho.
De qtia naUis eJl ,

qtii Docatur Cbrifins. Dous
noines tem aquí o Verbo
encarnado: o nome de Chri
fto, c o nome de Jcfus. Mas
he de notar, quehavendo
de tcr a primazia hum def-
tes nomes, fe ponha primei
ro o de Jefus, e ao depois
o de Chrifto: yefus^qui ̂'0-
caítírChriJiuS' Epois por
que naó diz S. Mattheiis,
que de María nafceo Chri
fto , que fe chama Jcfus
Direy ; O nome de' Je-
fus ( dizcm os Theolo-
gos ) que de formali diz
o for, que Chrifto trouxe

da
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da Máy j e o de Chrifto de Chrifto orna-fe com pen-
formali diz o fer, que Chri-
íto trouxe do Pay ; e como
Chriílo foberano Sol encar-
nou 5 e nafceo para nos tra-
zer a luz da faude , ha-
vendo de moftrar-nos, que
elle a dava , e defpendia
niais por Filho de María,
que por Filho deDeos, poz
S. Mattheusprimeiroaquel-
le nome, que diz mayor or-
dem a fuá Máy, e depois
aquelle nome, que diz ma
yor ordcm a feu Pay : De
qua natus ejl JeJiis , qui
Docatur Chrijius.

Alta confirma^aó naspa-
lavras, que jádiíl'cmos, e

üíiyi-tornarey a dizcr : Orietur
ir. nobis timentibiis jiomen meü

Sol jujiítí£ , ̂  jaiiitas tn
pemús ejus. Nafcerá Chri
fto ( diz Malaquias) Sol
com azasj e trarnos-ha a fau
de ñas pennas. Reparo af-
fim : Se Chrifto traz pennas
como Ave , e tras refplan-
dores como Sol , porque
na6 diz Malaquias, que nos
traz a faude nos rcíplando-
res , fenao ñas pennas : Sa-
vitas tn peww/j-PDircy: Chri
fto vefte refplandores por
parte de feu Pay Divino :

Tora. IV.

ñas por parte de fuá Máy
que he humana : vefte ref
plandores por parte de feu
Pay Divino, porque, como
diz omelrao Pay , o gcrou
entre refplandores: luj'plej;-
doribtts faiidloriim gentii ie. lo^.v.
Orna-fe com pennas por4-
parte de fuá Máy, que he
humana, porque a Senho
ra he Ave, e he Sol: quan-
do fe vefte de Sol: A?n¡6Ía

entaó fe orna de azas:
Dat£fwit mulieri ala dua.
Emfím , he María Sol com 12.^'
azas: Ala , e poriílo Chri- H-
fto Sol com pennas: Pemus
ejus.
E como a faude, ( diga

mos agora 3 como n laude,
que Déos nos dá, he favor
eípecial da protecgaó , e
interceíTaó de Maria , nao
diz o Profeta , que Chrifto
a traz nos rcrpiandores,que
Ihe deo o Pay , fcnao ñas
pennas, que tomou da Máy:
Sanitas in pennis ejus. 'IVa-
zer Chrifto a faude nos ref
plandores , em que o Pay o
gerou , he vir da parte de
Déos eña felicidade; trazer
porcm a faude ñas pennas,
que tomou da Máy , he vir

Ff da
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de María efta ven- diante? Se ambos cftes doúg

454
da part
tura : pois para que fefaiba
( diz Malaquias) que a fau-
de,que Déos dá,redeveef-
peciaimentc a María , nao
íe diga, que a trqz Chrifto
como Sol nos rcfplandores
de feu Pay , mas que a rraz
como Ave ñas peanas de
fuá Máy : Sanitas in pennis
ejtts-
Ora aiuntemos, para bri-

jhar mais , o refplandor de-
fte Sol com o de outro Sol.
Enfermou de morte Eze-
qiiias , e promettendo-lhe
hum Profeta a laude por
mcrce de Déos Ihe propoz,
para certifícar-lhe a promef-
la, hum de dous fináis á
fuacfcolha: ou que torna
rla o Sol atraz dez liabas
em hum inftantc ; ou qiíe
profeguindo o leu curio,
le adiantaria no mefino in-

ítantc dez liabas. Efcolheo
Ezequias-» eque? Naoque
correíle oSol adiante, fenaó

lornaíTe atraz : N'ec hoc
-u.io. *uolo utfiat •^ j'ed ut reverta'

tur retr>7rfí/m.
Suppoíto iíVo, pergnnto:

E porque mais elcolhe E-
zcquias que torné o Sol
atraz , do que profeguir a

fináis erao milagrofos, efe
qualquer delies baftava pa
ra aílegurar-lhe a - faude^
porque hade ter por me-
Ihor, e fazer efcolha , naó
de que fe adiante, fenao-
de que retroceda o Sol ? Di-
rey o que me parece: Re
troceder 5 c tornar atraz o
Sol era bufcar nober^odo
Oriente osbragosda Auro
ra •, Sol nos bracos da Au
rora he Chriho no gremio
virginal de María : e como
por Filho de Maria fe mo-
ftra Chriílo mais liberal do
noílo remedio, fó ajuntan-
do-fe o Sol com a Aurora ,
fe da Ezequias na faude por
mais feguro. AÍTim devem
os homens á Aurora Maria
u luz da faude, que o me-
Ihor final de cómunicalla
Chrifto he ajuntar-fc efte
Sol com efta Aurora : JVec
hocvolo-jiit fiat-ifed utrcf
vertatíiy retrorjum.
Oh Divina Aurora , fem

aqual nao ha felicidade que
fe logre, com a qual nao
ha dita , que fe nao alcance :
fcm vos pode communicar-
nos o remedio o Sol Divi

no,mas aílim quer que a nof-
ia
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fa ventura fe deva fó á vof- largue, porque já refplan-
fa interceílno, que tudo o
que a fuá máo nos difpenfa,
quer elle, que á volTa máo
fe attribua. Verdade he,
que a luz da faude maishe
reflexo do Sol, do que da
Aurora , mas elle parece
que quer, que fe attribua
mais á Aurora, do que ao
Sol.

Luta Jacob com Dees na
peíToa dehum Anjo, e diz
Aligriiio , que ñas amoro-
fas violencias defta luta fe
reprefentavaó os ardentes
fuípircsjcom que os Patriar
cas anhelavao a Encarnaíj'au
do Verbo; Li jacob India-

6.Í9' , diz o Dou-
' ' to, fmidii Paires deftgnan-

tur, qui luciantes cum De-
mino precihns, lacryrnis
obtinere Incarnaüonem /•>"-
hjfai 7iitebantnr. Pertendia
Jacob, que encarnalle o Fi-
Iho de Déos , e que nelle
fe nos déífe a faude, cu nos
vieífe por elle; Deiis i?ieus
es tu , diz David , qtii man
das falutes yocob. Neftas
pois taó anciofas pertcn-
9oens, quatidoJacob anda-
va no mayor fervor da ba-
talha, Ihe diz Dcosque o

dcce a Aurora: me^
jam en'wi ajcendit Aurora.
E bemScnhor? Tem Jacob
huin Sol nos bracos, e hade
deixar hum Sol por huma
Aurora ? Por ventura, para
eíle feu requerimento nade
valer-lhe mais a Aurora,
queoSol? Nao ,eíim.

Nao : porque a Aurora
naó pode fem o Sol: íim :
porque o Sol tudo o que
faz he pela Aurora. Se Ja
cob quer alcancar de Déos
o defpacho, implore pri-
meiro da Aurora o patroci
nio. Pcrtende Jacob que o
Verbo venha á térra a dar
faude ao mundo enfermo^
e fem fer mediante a Auro
ra , como ha de nafcer no
mundo efte Sol ? Emfim ̂
remedio de faude todo el
le ferá do Sol , mas quer el
le que fe deva todo á Auro
ra : Jam emm ajcendit Au- t^ichar.
rora.t diz Ricardo , qiiafi\Jjf^
diceret: Jam nonpuljes adnh. 7.
7ne primo loco, Jed vade ad
Mairefii meam. ^ar.'

No nafcimento da Au

rora fe reprefenta o Nafci
mento de María , e nefte
cioriofo Nafcimento fe af-

Fí 4 fcgu-
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fegurou toda a faude do rnem
mundo. Perillo a Jacob fe
mandou que bufcaire na
Aurora , o que efperava do

Hic homo , e depois
chama-llie Déos : FiHus
Dei erat. E pois a Divina-
dade nao eftá, e devé eftar

Sol. Poriííb Ezequias,que' primeiro? Sim. Como logo
rendo aíiegurar a faude pe- fe dá á Plumanidade a pri-
dioj que o Sol fe ajiintaflé
com a Aurora. Poriílb o

Profeta diz, que nostraria
a faude o mefmo Sol, naó
nos refplandores , que llie
deo oPay fenaó ñas penas,^
tomoLi da Máy; e porilfo o

mazia , e naó á Divindadéi^

Man.

15.T'.

59-

Evangelifta nomcou eíte
Sol encarnado primeiro por
aquelle nome , que dizia
mais ordem a fuá Máy *, e
depois por aquelle nome,
que dizia mais ordem a feu
Pay : Jefus-¡ qiii vocatur
Cbriflm.

Ora confirme o Sacra
mento, e concilla o difcur-
fo. Expofto no Lado de
Chrifto o Sacramento no
fangue, foy notavel o tef-
temunho , que o Ccnturiaó
deo, e ainda como o refere
S. Marcos mais notavel:
V?ré hic homo, diz elle, Ft-
Hits Dei erat. Notay, que
ha vendo de preceder em
Clirifto o íer de Déos ao
fcr de homem, primeiro o
Ccutiuiao ihc chama ho-

'
He o que ja dillemos, e S.
Thomaz acabara de dizer.
Deo-nos o Sacramento
Chrifto , para nelle beber-
mos como em fonte a luz
da faude : Totum fe nobis
contulit acl falutem , diz
Santo Thomaz. E como
aquí havia Humanidade,
queChriílo tomou da Máy,
e como havia Divindade ,
que Chrifto trouxe do Pay,
havendo de fe nos expor a
faude no Sacramento : Sa~
lutern , nao fe falla na Di
vindade primeiro , porque
fe naó eiitenda a dá Chrifto
fó porFilho de feu Pay; fál-
la-fe primeiro na Humani
dade, para que fe faiba, que
a dá Chrhlo mais por Filho
de fuá Máy. Saude bebida
no Sacramento como em
fonte, diz Chrifto, minha
ferá para a dar como fílho
quefou de Déos, mas ainda
mais minha para a dar,como
Filho que fou de Alaria.

Poriflo
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Poriíío havendo de accla- debaixo da proteccao do
j-narme primeiro Dees que
liomein, nefte cafo tem o
lugar primeiro o ferdeho-
mem : Hichomo, e o fegun-
do lugar o. fer de Déos :
T'iÜtis Dei erat. Eis-ahi o
Jejus.,qHÍ vocatur Cbrijlus
do Evangelho. Oh Maria
foberana ! Fonte fois boje,
donde fe bebe toda a luz da
íaude , poriíío boje no
voílo gloriofo Nafcimento
a luz das luzes nafce de vos
toda , como de fonte: De
qtia nattis eft Jefus.
ciijus illapju virgo foiís lu
cís reddita eji.

II. PONTO.

1 Stamos na fegüda par-
te do Sermao. Nafce

Maria criftallina fonte,don
de para divertir os eclypfes
da morte refplandece a luz
da vida. Todos fabemos,
que a noíTa vida he huma
luz participada da mito de
Chrifto, como fonte que he
de todas as luzes ̂ mas po
demos entender , que mais
aíTcguraó cfta,os que vivem
debiiixo da protec9aó de
Maria, que os que vivem

mefmo Chrifto. No princi
pio do mundo creou Déos
aquelles dous grandes Af-
tros, o Sol 3 e a Lúa, e dan
do ao Sol a prefidencia do
dia 3 deo a Lúa a preíiden-
cia da noite: Fecit dúo lu-Gen.!,
limaría magua. Lumimre'^-^^--
maius-^utpraeffet dieí., ér
lumimre mímis, ut praejjet
nodii. Fez tambera toda eíTa
variedade deEftrellaS3 flo
res do Firmamento , e lu
minarias do mundo: e ha-
vendo de dar-llies por prc-
íidente hum daquelles dous
Aftros, qual achais que foy?
OSoI.^ Nao. A Lúa? Sim.
Porque fó na noite em com-
panhia da Lúa , e nao de
dia em companhia do Sol
refplandecem as Eftrellas.
E pois como aífim? Se as
Eftrellas vivem com a luz
do Sol, como fó moftrao
que vivem em companhia
da Lúa? Porque nefta flgu-
ra quiz o Cco que vilfeiros,
oque boje experimentamos
na realidade.O Sol he Chri
fto 3 a Lúa he Maria , as
Eftrellas faó os homens, E
aínda que Chrifto feja a
fonte,em que os homens be-

bcm
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bem a luz da vida, mais pa- A que eíla no caminho : Se-

lingular confír-

rece quealograó, quando
eftaó debaixo da mefma
protec^ao de Clirifto : faó
Eftrellas, que a moftrarem
que tem vida, he fó no tem-
po, em que preíide a Liia,
e nao no tcmpo,eni que pre-
fideoSol. Ora vede em hu
ma manifeíla contrarieda-
de huma

iiiagaó.
Diias figueiras encontró

no Evangclho , e aínda que
«mbas igualmente crimino-
■fas, vejo perdoada huma :

Xhí. 'Dimitte íllam, e vejo con-
dennada outra : Jlrefacia
ejl. Deí):a,que fe íeccouj e

3f"''pei"deo , diz S. Mattheus,
9.* * que eftava junto a hum ca

minho : Secus viam. Da-
quelia, que fe naó perdeo,
nem feccou , diz S. Lucas
que eftava plantada em vi-
nha: Plantatam in vinca.
E pois que ? Corre diílcren-
te fortuna a figueira, que
efta na vinha, e nao a que
eítá no caminho? A que ef
ta no caminho f morre , é
fecca-fe : ArefaHa eJl, e
•a que efta na vinha naó fe
fccca , "nem morre : Dimit
te tllam. Simj e.arazaühCi

cus vtam, efta debaixo do
favor 5 e proteccaó de Chri-
fto: porque Chrifto he Via,
e he caminho: Ego fiim via.
A que efta na vinha : Plan- , •
tatam in vinea^ efta debai- "
xo do favor, e protec9aó
da Senhora • porque a Se-
nhora he a fuá coftodia 5 e
a fuá guarda: Pojiierunt me
ciíjiodem in vineis. E como
(por privilegio, que Alaria
goza) mais tacilmente che-
ga a morte, aonde Chrifto
efta , que aonde efta María,
poriífo a figueira, que efta
no caminho, fe deftroe , e
a que efta na vinha perma
nece. A que efta no cami
nho deftroe-fe, porque naó
qiier Déos fe livredorayo
da morte, ainda quem tcm
o patrocinio de Chrifto :
ArefaSla eft j mas a que ef-
tá na vinha permanece ,
porque naquelles, a quem
ampara Alaria, muitas ve-
zes diftiniula Déos com a
morte; Domine dimitte il-
lam hoc aimo.

Oh grande , e íingular
gloria da Máy de Déos !
Defpenfeira da vida, ede-
fenfora da morte : Fonte,

donde
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donde para triunfar dos hor- nino de Florenga, cuja opÍ-
rores da morte fe l^ebem
gloriofas as luzes da vida !
La fingió Iiiim Antigo Poe
ta , que a morte naniorada
da belleza de huma Rofa,
Ihe offerecéra por tributo
do feu amor as nicfmas fet-
tas,coni que tirava as vidas:
c daqui veyo , que o nafcer
a Roía com efpinlios foy
por tomar em íi as fettas da
luortc. Por onde, defarma-
da a morte a refpeito da
Rofa fícara fem armas para
ferir, e fe vira fem fettas
para matar. íílo, que na
Rofa material foy fíc^aó
inentirofa , em Maria Rofa
Divina foy execu^aó verda-
deira. Deiarmou a morte a
Aláy de Déos , e poriífo
qiiando ella favorece , cu
donde ella aífille, nem a vi
da eílá ñas prizoens da mor
te, nem a morte tem jurif-
di^aó contra a vida.
Que no Calvario a Vir-

gem Santiílinia aíIiftifTe
com Chriílo, nao temos du-
vida. O eni que fó a tem os
Padres, he fobre o lugar, cm
que aííiíUo : fe foy a máo
dircitadeChriflro, cu á fuá
inao efqucrda. Santo Anto-

niaó he mais provavel, diz,
que a Senhora no Calvario
eftevc á máo efquerda de
Chriílo, e funda o Santo ef^
ta íua opiniaó naquelias pa^
lavras de David:
raham acldextevam -i ér
deham, non erat^ qui cog-
nofceret me. Olhou Chri
ílo (diz David) para a fuá
maó direita, c vio que da-
quella parte ninguem o co-
nhecia : donde fe infere,
^ dahi nao eftava a Senhora,
porque fe eftivera, fem du-
vida conhecera a Chriílo.
Só da máo efquerda (diz o
Santo) nao fez Chriílo eíla

•  • nqueixa : Quare non dicíttj¡^¡.
ad finiftram ? e refponde: vior".
Propter mairein , qua
erat. Eílando pois á
efquerda a Senhora, honve"^
Chriílo de inclinar a cabega
para morrer , e inclinou-a
para a fuá máo direita. Pie
pia contcmplacaO dos Pa
dres, e tradi9aó dajgrcja,
viíla ñas fagradas Imagens
do mefmo Senhor Crucifi
cado. Certo ( entremos a
admirar agora) que fe pe
derá aqui a Máy queixar
com razaó doFilho.

Senhorj
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Senhor, quem na vida Aífim fe haamortecom

vos deveo tanto amor) porq a Senhora , como tambem
vos nao devera na morte ef- fe ha com o Sacramento,
fa inclina^ao. Se cada hum, Nao chega a mofte ) dónde
conforme vivC) aífim mor- Maria eftá [prefente , nem
re, inclinay-vos na morte, chega j donde qSacramento. .
para quem viveftes taó in- eftá expofto. Picou a lan^a
diñado na vida. Oh deixay o peito de Chrifto , e no
( diz hum Author grave) fangue fe expoz oSacrame-
que foy tao profundojcomo to no mefmo peito: Exivitycatt.
o foy a inclinaigaó. Inclinou finguís ? aqtia. Mas hej9.i'.
Chrifto a cabera para cha- de notar , que expofto o Sa- 5^-
mar a morte, (diz efte Au- cramento as lanzadas, nao
thor) porque detimida) e foy antes deChrifto morrerj
refpeitofa fe nao atrevía a fenaó depois : Vt vidermit^^;^:

c#</echegar a Chrifto -. Timebat etwijam ínortuum-, diz S.
eiiwi inoTs accedevc cid eunis JoaÓ. E pois fe Chrifto por

lan<?ada havia de mere-
p. 88. dinat, ut mortem vocaret. cer, como naprevifao me-

E como a Senhora eñava no leceo; porque mais a leva
Calvario á máo efquerda de o Senhor depois de morrer,
Chrifto , chama Chrifto a enaó antes? Porque? Por-
morte pela fuá máo direita ; que nao matara a morte a
porque fe daó taÓ mal as Chrifto) fe o Sacramento,
ináos a morte, c Maria , que que nclle fe expoz , nao fo-
parahaverde chegarhuma, ra depois da morte. Havia
donde eftá a outra, he ne- de expor-fe no peito de
ccííario primeiro, que Chri- Chrifto o Sacramento no
fto íhe troque as máos. Por- fangue: Exhit faiiguis e
iftb Maria nao eftá da parte, como a morte fe nao atreve
donde ha de vir a morte, achegar, donde eftá o Sa-
porillo a morte nao vem cramento expofto j ̂ para
pela parte,donde eftá Maria, que o Sacramento nao fer-
Oh grande poder de Maria ! viíTe do eftorvo a morte , o
Oh grande refpeito da mor- Senhor o na6 expoem , em
{e,
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quanto efta vivo, fena6 de- da Igreja; ccrca-o de huma

lpois deeftar morto : Utvi-
dei'unt eiim jam mortuiim
... Exivit aqua.
Até aquí gloria do Sacra
mento. Até aqui privilegio
de Maria! Deíannou Maria
nmorte, como o Sacramen
to, e fe bem he o Sacramen
to fonte, donde fe bebe a
luz da vida: Oiii vjanducat-,
liivet \ Alaria, dequemhe
fruto ©Sacramento fonte,
he-hum bem, donde nafce
hojc a melhor luz: De qua
fiatus ejt Jefus. £' cujus
illapfu Dtrgofons lucis red-
dita eJt.

IIL PONTO.

ULtimamente: Nafce
Alaria fonte, donde

para fe divertirem os e-
clypfes da culpa , fe diffun-
dc a luz da gi'a^a, Caminha-
va S. Paulo para Damafco,
( Saulo ainda, e naó Santo )
e hia taó fóra de caminho ,
como quem Icvava o fim
em perfegnir a Igreja , c fa
vorecer a Sinagoga ; mas
Chrifto , que queria tirar
cfte vivo montante a Sina-

goga,para o meter ñas máos

uz do Cco , derruba-o do
cavüllo, e proftrado Paulo
em térra , rendida a obilina-
cao da fuá vontadc ao im
perio da voz de Déos, con-
íéífa em il os triunfos da
Divina graga. Emfim , con-
verteo-fe Paulo, mas de to
das as circunílancias deila
converfañ fo naluzheqiie
reparo : Orcumfu/ftt eum^¿i-
lux de Ccclo.

Se Chriíto qucr convcr-
ter a Paulo, para que o cer
ca dcluz ? Nao lora mayor
crédito do leu poder dar-lúe
luz interior com hum Fíat
lux, como no principio do
mundo , do que occupar-fc
cm o Circumjuljit eum lux,
ccrcando-lhe de luz o cor-
po ? Plora o myílciio a nieu
ver fby, que como a luz he
fymbolo da Virgon Santif-
íjma, pelas fuaS maosquiz
Ouiño que paífaílé a Pau
lo cfta grnisM. O intento de
Chritto era conveiter a
Paulo, c que Paulo de ini-
migo fcu fe fizcllé vcrda-
deíro amigo , de peccador
fe tornaílc julio, c que de¡-
xadas as prizocns infernáis
da culpa, lograüc aquella

líber-
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hb^rdade, que traz coinfi-
go a graca. Pois cerque-o
a Virgeiu Santiííiina : po-
nha-lfae ücio a Seiihora da
Luz: Circumfulfit eum liix^
que coiuo eita emprcza he
dar graca para livrar da cul
pa 5 ido he commiilaó, que
Dees id tem dada a María:
C'irciimfiilfit eum lux (h\
Calo.

He María íbnte de luz ,
donde para fe divertirem,
os eclypfcs da culpa , le dif-
fundcm os reíplandores da
gra<;a. E nao ldde^'ClUOsa
María o livrar-nos da cul
pa , mas tambem o livrar-
nos. da pena ̂ em tal fórma,
que aínda quando Déos por
nodas culpas qiier tomar
tempo para nos caídigar,
adiamos na luz da Senhora,
ou na Senhora da luz , que
fó por nos nao ver caftigar,
Ihe toma a Dees todo o
tcmpo.

P/.74. Cum accepero teinptts,
ego jullitias jndkaho. fía
iieide tomar tempo , diz
Déos, para caltigar os pec-
cadores.Klo foy o que Ueos
dille; vede agora o que Ma-

^  ría fez : Signitm magnum
12.V.S appüf'itit in Calo imtkr

mao

amicía Solé ? Luna fub pe^
dibiis ejus , & in capite'
ejiis corona Stellarum duo-
decim. Apparecco nO Apo-
cnlypfe huma luftrofa mu-,
Iher, aquem asEftreilaste-;
ciao na cabeca a coroa maís
luzida , o Sol talhava no
corpo a gala mais viftofa ,
e a feus pés erigía trono
eminente a mais clara Lúa.
Qiie ella mulher folie Mu
ría Santiílima , dizem os Pa
dres , nao tem duvida : e
que efpccialmente repre-
fentafle a Senhora da Luz,
iííd moftravaó as muitas la
zos, de que fe orna va a Se
nhora.*
O meu reparo vem a fer,

que a Senhora da Luz neíla
figura occupaífe a hum mef-
mo tempo todos os Afires
doCeo: oSol fcrvindo-lhe
de veílido, as Eílrellas de
toucado, e a Lúa de trono.
E pois fe para a Senhora fe
moftrar Senhora da Luz,
baílava que fomente occu-
pailc, ou o Sol, ou a Lúa,
ou as Eílrellas; porque oc-
cLipa a hum mefmo tempo
Eílrellas, Lúa , e Sol ? Di-
rey. Em todos eíles Aflros
( fe advei"tircs ) fe leprefen-

taó



taó os dous
ha : no Sol o tempo do dií^
na Lúa , e ñas Éftrellas o
tempo da noite. E como
Dees tinha dito, quchavia
de tomar tempo para cafti-
gar os peccadores, que faz
a Senhora da Luz ? Occiipa
o Sol, a Lúa , e as Eílrellas,
para Ihe tomar a Déos to
do o tempo. Como fe diíTe-
ra a Senhora: Se vos mau
Filho 5 e nieu Déos, que
réis caítigar os peccadores
dedia , fabey , que vos te-
nno tomado o tempo, por
que me vido de Sol : Amí-
era Solé, Se queréis cafti-
gar os peccadores de noite,
tambem fabey , que Vos te-
nho tomado o tempo, por
que me caigo de Lúa , e me
goroo de Eftrellas : Lmm
Jub pedihus ejus, m en-
pite ejus corona Stellarum
dmdecim.

Defta forte toma Maria
o tempo a Déos,por nao ver
caftígar os liomens : defta
forte os livra nao fó da cul
pa , mas tambem da pena \
c tal he o empenho, com
que os defeja a todos meter
no Ceo , que parece nao
quer eftar no Ceo j quando
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tempes , que ve que para la nao vaó to-

dos.Aquclla formidavcl ba-
tallia, que S. Joaóque o. joao vio no
Apocalypfc entre csAnjos
bons 5 e os Anjüs máos, fóy
figura do din do Juizo , e
neílc dia, diz S. Joa6 , cTue a
Senhora fogira do Ceo pa
ra o á\:^i¿\-i<}\AítiIier fugit in
johtudincm. E pore]ue faz
a Senhora eíla troca ncíle

dia.^ Sabem porque.^ Por
que he dia dojuizo; e co
mo nelle multes bao de ir
para o inferno , e ncm to
dos ir para o Ceo, parece ,
fe nao atreve a Senliora a

cílar no Ceo , vendo que
para lá nao vaó todos \ por-
ilibdeixao Ceo, e vay pa
ra o deferto, donde fenaó
tem o alivio de remediar,
nao padece o ver padecer:
Fugit in foliiudinem,

Iramortal , e impaflivel
fe deixou Chritlo no Sacra
mento. Mas fe perguntar-
mosjO que o Sacramento he,
em quanto facrificio , rcf-
pondernos-haó,que faó hu
mas exequias, que fazcmos
a Chrifto morto: RecoUtur
memoria pnffionis ejus. E
pois morto , quando cilá
impaílivei ? Morto quando

cítá
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eftá immortiíl ? Siiíi j
q\x€ no Siicramento fe dei-
xou Chriíto para falvar a
todos, e aínda ̂ ue para fal-
var acodos, diz S. Paulo,
nem todos, os que o rcce-
bem , íc falvaó : O/ti nian^
áuco.t, ̂  bibit imiigné, jit-
ákiiim jibi rnamlncat ¿7^
^bit. L lie cao cuftofo a
Chrifto o ver, que fe nao
falvaó todos, que fe bem fe
deixoii alli vivo , fe fez re
tratar como morto: Recoli-
tur memoria pa[po7¡is ejus-
Eis-ahi o que no Sacramen
to faz o amor de Chrifto.
Eis-ahi o que faz tambem
£111 Maria o feu amor. Ma
ría foge do Ceo, quando vé
que nem todos fe falvaó;
Chrifto morre noSacramen-
to , quando vé que naó he
o Cco para todos. E fe Ma
ría Te moftra taó cmpenha-
d;i em nos aíTegurar a graca,
taó cuidndofa cm noscfui-
fervar a vida, e taó folicita
cm nos augmentar a fuide ,
diga-fe, que no dia do feu
gloriofo Nafcimento he
fonte, donde parafcdesfa-
ttx o eclypfo das cnfcrmida-
dcs, fe bebe a luz da íaude ;
he fonte, donde para fe di-

Sermao
por- vertir o eclypfe da morte ,

fe bebe a luz da vida; he
fonte, donde para fe extin
guir o eclj'pfe da cuípá, fe
diíFunde a luz da graga.Luz
na nativafonte do feu Naf
cimento, e fonte,donde tem" '
hojeo nafcimento o mefino
Monarca, e Rey das luzes:
De qua iiaíits eji Jefas.
cajas illapfu Virgo fons lu
cís reddita eft.

IV. PONTO.

Naó prometti quarto
ponto nefte Sermaó :

mas fe depois dos tres días
primeiros a luz paílbu a fer
Sol, depois dos tres pontos
do Sermaó veremos trans-
formar-fe Sol, a que nafceo
luz. IjWz he hoje Maria
Santiílima , e fonte gioriofa
de luz : Fons lucis reddita
eji. Mas fe he fonte de luz
Maria , que Ihc falta para
fer Sol ? Da fonte, ein que
Mardocheo vio retratada a
Efthcr, diz elle que conver
tida em luz fe transformou
eni Sol: In lacem', Solemqae
converjas ejl. Trasformou-
fe efta fonte em luz: Lacem',
e tanto que fe vio luz em

fonte,
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fonte, perenne de luz, o que Eftrella » e fe he flor, pjr-

V.6

Ihe reftavn fer era Sol: <>«3-
leviqiie converjas ejl. Sol
temos hojc a Máy de Déos,
e Sol, porque fonte de luz.
Ponte, digo, em que fe be
be a luz da fande, em que
refplandece a luz da vida ,
e em que fe diffunde a luz
da gra^a ̂ e a nafcerem de
Maria luzes tantas como de
fonte, que Sol nao diremos
que he, ou ferá?

p/; 18. dn Sale pojuit tabernacii-
lum fuum, diz David,
ipje tamqiiam fponfus pro-
cedens de thalamo fuo. Da
Encarnaí^aó do Verbo en-
tende eftas palavras de Da
vid Hugo Cardeal: Agitiir
de Incarnatione. Poriíío
donde diz ; Procedens de
thalamo fuo , commcnta
Hugo 'Ideji'fde útero vir-
gífiis. Suppofta a intelli-
gencia, vamos ao enfafe das
palavras. Encarnou Déos
em Alaria , diz David :
Solep'fuit. Alas notay, que
nao diz fó em María , mas
em Alaria, quando he Sol.
líTo quer dizer o In Solé-,
id ejl^ in Alaria , qu.-e Sal
ejl. E pois valhaine Déos!
Se he Lúa a Senhora , íé he

Tom. IV.

Card,
hic.

que nao diz, que e.ncarnou
em María flor, em Alaria
Eftrella, ou em Alaria Liia?
Mas no Sol, ou em Maria
Sol ? ín Solé. Sol ha de fl-
car pela Encarnacaó Alaria?
Sim ; porque pela Encarna-
cao fe fez Alaria fonte de
Juz : Pons lucis reddita cfl.
E quando Maria he fonte
de luz , que fe ha de dizer,
que he , fenaó Sol: In Solé y
id ek, in Maria. Pela En
carnacaó em Maria como
de fonte nafceo a luz de
Chriílo, e pela mcfma Se
nhora nafcOraó em Chrifto
todas as luzes t a luz da lau
de ; Per quamfahis mtindi
credenttbus apparuit. A luz
da vida : Donavit vobis vi-
tam jempiternam j e a luz
da graca : Gratiam, íA'glo
rian! dabit Dominus. E fe
o Sol he fonte, de que to
das as luzes nafcem , como
nao ha de fer Sol, quem de
todas as luzes he fonte: In
Solé-, id ejl y in Maria y
qu£ Sol eft.

Mas tornay ao que o
Profeta diz, que ainda diz
mais: In Solé pgjuit, diz
David , e acrcfccnta : Et

Gg ipje
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ipfe tamquam fpovjus pro- Mciria he vida, faude, e gra-
cmns duibúlmno fiio.Thíi- ga, que Sol nao ferd a Se-
lamo de Chrifto Erpqfo fe nhora , e quejuílamente fe^
chama o Sol de Maria. E naó chamará Sol : In Solé,
pois he Sol, quando fe cha- id ejl, in Maria , ana Sol
inaThalamo, e he Thala- eji.
mo, quando fe chama Sol ?
Sim. O Thalamo , fabem
todos, que he o lugar do
dcfcanco ; c donde o enfcr-
jno pííde defcancar, porque
tem faude; donde pode cícf-

No Sacramento (confír- '
me o Senhor ) he Chrifto
Sol, dizcm os Padres: Sol^^»^.
inEucIjariftia Chrijtus eft,
c Sol, que aindü que ñas nu-
vens dos accidentes, he Sol

cancar o moribundo, por- nos refpiandores do meyo
que tem vida, c dcfcan^ar dia: U5i pajeas^ ubi cubes
tambem o penitente, por- w mericlte , diz a melhor
que tem graca ; donde ñnal- Efpofa. Do Sacramento
mente com defcanco, e fem entendem os Padrescfte lu-
cuidado, achiló todos a luz gar : De paftu fa?¡éi/fimichif
dagra^a, adavida, eada corporis,&J'angHÍmsChri-'''^''^'
faude, ahí he Sol a Scnho- Jii. Mas lie S^ol o Sacramcn-S;
ra ,.c quando fe chama to; porque? Porque he ion-

te , donde todas as luzes-^"Thalamo, fe acclama Sol:
I

as

n Sale: Procedtvs de iba-
lamo fuo. Mais : .Em frnfe
da mcfma Senhora o Tiiala-
mo nos Cantares he ieito de
llores : Lcciulns jioficr flo-
ridiis. Efe as flores, além
dcfcrcm jeroglifico da gra-
9a, íi;6 remedio medicinal
da faudc , e medicamento
tambem para a vida : Fulci-
te me floribus-, quia amare
largueo \ donde , entre as
flores do ihalamo, tudo ein

nafcem : fonte, de que naí'-Hom.ia
ce a luz da Caude : Se con-^"^''
tídit ad fahitem. Fonte, de
que nafce a luz da vida:
^iÍ7nanducata^het\ e fon-
te, de que nafce a luz da
graca : Eucharifiia : Bona
graiia. E donde as luzes
todas naícem como de fon-
te, ahi fe vé hiimSoI co
reado de luzes : Ubipafcasy
ubi cubes in mcridie. Tal
he o Sacramento, e tal Ma

ria.
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ría. María hum-Sol por gra- vatus ejl Jefus; e dcpois,
CP 7 e o Sacramento hum Sol
Se juftÍ9a. Mas demos por
María oiitra razaó, e con
cillamos.

Por fonte de todas as In-

zes he María o melhor Sol;
mas que luzcs ? Torno a di-
zcr. Até aquí foraó as que
OLivíítes, agora faó as que
vedes , e eílais admirando
aquí. Filhos do Sol faó os
Aílros, e a ter María nefta
cafa tantos Aftros por fi-
Ihos, ou tantos íilhos 7 que
pelo fereni defta luz, pó-
dem fazer íiivejas a os nief-
mos Aílros 7 quemnaódíra
que he hura Sol? Gloiiofa
May com fillios taó luzidos!
Venturofos filhos, reflexos
da luz de tal May !

Chriílo 7 que no Evange-
Iho fe chaina Fílho de Déos,
e da Senhora , primeiro fe
nomea Jefus, que de
H diz o fcr 7 que tomou da
Senhora , e depois chama-fe
Chríílo , que de formali
diz o fer , que trouxe de
Déos. Tal he a eílima9a6 ,
de fer Filhos da luz oSe-

nhorhíz: primeiro, emor-
dem 2o 1er, que tem da
May 5 diz que he Jefus j

em ordem ao ícr? que tem
doPay, diz que he Chriílo:
Qiii vocaitiv Chriflm. Ora
ouvi pela fuá boca mefma
ao mefmo Senhor.
Dnm hicem habetis,

Chriílo Senhornoíro, cr¿-i2.'y.
diie hilitcem-) at Jil'tj hids'^^'
fitíT. Huma coufa vos en
comendó 7 ( diz o Senhor
aoshomens) c he, que em
qunnto tendes luz , croáis
na luz, porque vos convein,
e importa , que fejais fílhos
deíTa luz: Í7/ Jj/iJ hcis flús*
S. Joaó no fcu Evangelho
diz, que viudo o Filhode
Déos ao mundo , déra po
der aos homensjpara que fe
fizellém íilhos do mefmo
Déos: Dedit eis potejlotem
filios Det fieri. Reparo :
Aflím como Chriílo perfua-
díojC aconfelhou aos ho-
mens, que fe fizelFem íí lhcs
da luz 7 porque nao diz S.
Joaó que os aconfelhou , e
perfuadio tambera , que fe
fízeíTem íiihcs de Dcos ? Pa-r
ra que fe facaó íilhos de
Déos, fó Ihes deixa poder:
Potcflaiem-, e para que fe-
jaó íilhos da luz 7 ha de fcr
a íbrca da . fna perfuaíaó:

Gg a Cre-
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Credíte ̂  ut fitis. Por ven- plandecente: comoesfor^a-
tura importa d-Jhes maís aos
homensferem fíihos da luz,
que fazerem-fe filhos de
Déos ? Tudo Ihes importa
luuito. MasoSenhor,como
parece que eílimava mais o
chamar-fe Filho da luz, que
Filho de Déos, deixafó po
der aos homensj, para que fe
facaó filhos de Dees; De
dil eis potepatemfilias Dei
fieri \ e perfuade-os com to
da a reconiendacaó , que fe
facaó filhos da luz: Credite
tn líícem , nt filij hicis p-
tis.
Oh Aftros venturofos, os

que nefta cafa fois filhos de
tanta luz ! Aílros, que tcm
tal May , luzes fao , com
que fe efmalta o firmamen
to, eluzeiros, com que fe
allumia o mundo. Toda a
luz do mundo fe pode redu-
zir a tres claíles; luz ref-
plandecente nos Aílros: luz
fulminante nos rayos \ e luz
ardente nofogo. Nos filhos
da Senhora da Luz todas
ellas tres ordens de luzes fe
achao : como Mefties,que
fempre allumiaraó a Igreja
com a fuá doutrina , faó
Aftros > donde a luz he reí

os Cavalleiros de Chriíto,
que com a efpada na máo
defendéraó fempre a mefma
Igreja, fao rayos em que a
luz he fulminante j e como
yerdadeircsReligiofos fem
pre abrazados no zelo e
amor de Déos, faó fogo,
em que a mefma luz he ar
dente. Eíla ardente carida-
de , efte abrazado amor,
Ihes fi3z trazer em feu peito
huma Cruz por habito: por
habito trazem Cruz, e a tra-
zem no peito : fe tanüieni
ha final de amor, quem du-
vida, que efte o he.

Amor cm chama íaó os
Serafins no Ceo: eftendcin
eftes as azas do peito , ( diz
o Alapide) e trazem nellas
huma Cruz por habito. Ah
Serafins abrazados ! Peito
com Cruz por habito, ou
habito de Cruz no peito ,
iifo he fó gala de Serafins.
Naó^foraó clies Serafins,
fe nao tomaírcin humCruz a
pcitos , c no peito a nao
trouxcílem por habito.Chri-
fto fazeiido-fe Filho da luz
de Maria, tomou o habito
de homeni: Habitu inven- Ad
tus ut homo e nefta Cafa^'^'/.i';
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osfilhosdaSénhora da Luz mundo , para fe intimarem
ornaó-fe com o habito de
Chriílo : poem o habito no
peito , porque metem a
Cruz no coracao. Naó fey,
fe he mais mctella no cora-
gao, que tomalla aos hom
bros: O queme parece he,
que aos hombros toma-fe
como pezo, e no peito traz-
fepormedalha.

Aquella Eftrella, que
Deos creou para guiar os
Magos, diz S. Joaó Chryfo-
ílomo, que trazia o habito

D, de Chrifto : Stella habens
chrif, tnfe Iimtrnudi7iem Crucis;

eftes venturofos Cómen-
dadores fe parecem no habi
to com as Ellrellas. Aquel
la Eftrella , fabemos , que
em chegando á Corte de
Jerufalem fe retirou, e ef-
condeo; e eftas Eftrellas re
tirando-fe tambeni da Cor
te , vivem nefte defcrto ef-
condidas, mas quanto mais
efcondidas, mais foberanas,
quanto mais retiradas, mais
luzidas. Da Lúa fabemos

com Deos : poriftb a Deos
mais unidas, porque denos
mais apartadas. Emfim fe as
Eftrellas procedem da luz
do Sol, aquí he hum Sola
fonte dcftas Eftrellas , c
com tanta gloria fuá, que
entre o ferem fabricadas por
Deos, ou allumiadas por
Maria, primeiro ( qualna
peffoa de Chrifto) fe poem
o proceder de Alaria , do
que o defcender de Deos :
De qua vattis eft Je fus ,
quí vocatur Chrijhis.

Ora Virgein Santiftima,
Luz que todas asluzesen-
cerra, e poriílo Sol fonte de
todas as luzes. Se a luz,
quando hegrandc, defalu-
mea os olhos , que muito
que a vifta de tanta luz o
juizo pare, e o difcurfo va-
cille. Nafcey, para que da
fonte do volío Nafcimento
nafgaó as luzes todas como
de fonte. Fonte fois , don
de para divertir tres fatacs
eclypfes, nafcem de vos ho-

aue eftá no primeiro Ceo, je tres Divinas luzes. Sim :
do Sol que efta no quarto , para divertir o cclypfe da
e no oitavo eftau as Eftrel- enfermidade fois tonte ,
las- Fie propricdade dasEl- donde fe bebe a luz da fau-
trellas , apartarem-fe do de: para divertir oeclypíe
T G dom. IV, g í a
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damorte, fonte, donde ref- nao fíquem as efcuras 5 os
plandece a luz da vida; e que cora tanto affe¿to vos
para divertir o eclypfe da amao , os que com tanto
culpa, foiite, donde fe dif-
funde a luz da graca. O
mundo todo experimenta a
faudavel efticacia deílas lu-
zes ? e eíle íitio, em parti
cular , confella as milagro-
fas aífiuencias defta fonte.

Entre luzes tantas ( oh fa-

empenho vos adoraó , e os
que coin difpendip. tanto
vos feftejaó \ e repartindo
com todos os agradaveis
reflexos da Divina gráca;," á
todoSjpara beijar-vosos pés,
nos levay a gozar os ref-
plandorcs dacternaGloria;

grada Maria I) f'azey 5 que Otiam inibi-, 'vobis ̂
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Cnp.33.v.i2. Quafiintha-
lamo tota áie nio-
rabitar, inter
humeros ejus re-
quiefcet i p. 194.
c. I.

.'x : tV'iV.

Ex
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ExLib. Jofue.

Cap. 3. V. i6. O Telerimt
v3 ^d-

hjjlar niontís in-
UimeJcejites ? p.

V. 17. Et peí' oren-
tem ahemntran-

fibat. Ibid.
Cap.io.V'i3- Stetit itacjue

^ Sol til medio cali-i
¿7" non fejiinavít
occunibere fpatio
imiiis diei,p.i^(),
c.i.p.-^io.c.i.

V. 14. Non fuit an
tea 5 neo poflea
tam longa dies ̂
obedienteDeo vo-
cihominis

C.^^p.^lO.C.l,

Ex Lib. Judicum.

Cap.ió.v.go,.
M

Oria-
tur a-

Cap.6

Cap. 1

•  7térra jacebat -ip.
45.^.27X249.^.1.

v.g. Sireniíttitis ar-^
cam Dei-,nolite di
mitiere eam va-
ciiam 5 fed quod
debetis 5 reddite
pro peccato , p.
2^6.C.1.

8. V. I. Conglutinata
ejl anima yona-
tha aniniíe Da
vid fp. 45.^. 2.

V. 20. Dilexit atité
David Micholy
p.17^.0.1.

V. aj. Non hahet
Jponfalia necejje,
nift centum pr¿e-
putia Philijihino-
rutn. Ib.

V. zy. AbijtDavid^
S' pcrctifjit ex
Philijihiim du-
centos viras- Ib.

Ex Lib. 2. Regum.

nima meacü Phili- Cap. 18. v. 3 3. O Uis det
jibijnh p.\iz.c.\-

ExLib. I. Regum.

_ mihi-yit
moriar pro te fi^
li mi Abfalon ? p.
138. íT. 2.

Cap-5.v.3. 7^ CceDagon Cíx^.^^.y.tSNolmt biberey
f V promts in fed libavit eam

Do-



470 ^ .
Domino j
c.\.

Cap. i4« V. 14. Qí^iaft aqu^e
dílabimur ■) p' i8.
c. I.

Index
60.

Ex Lib. 5. Regum.

Cap.t.v.ii. TJ^Ccetibhó
Jjj dedí tib

cor japtens
iiitelligens ,
35?-
c. I.

í
, ¿7-
pag.
366.

Ex Lib. 4. Regum.

Cap.j.v.ip. H Abit

Cap.;

aúo
civitotis

Optima ejl,
fterilis, p.

14. ¿r. 2.
O.V.9. ViS'iUtafcedat

umhra decem li'
neis ? mi ut re-
nertatur totidem
gradihtis ? pag.
i5'o. c. i.p. 176.
C.2.

10. JVec hoc volo
mfiat-ifedíitre-
ivertatur retror-
fwjijp. 177- I-
>176.^.2.^.454.
c. I.

y.

y. 12. Mf/ít Bero-'
dach literas-, ¿7^
muñera ad EzC'
chiam-,p.i77.c.2.

Ex Lib. Eílher.

Cap.io.V;6. jyArvnsfoifJh'
Jl crevit in

fluvitim^ ¿7" in lu-
cem -¡folemque co~
verftis eJtyp.¿^$o.
c. 2.

Ex Lib. Job.

Cap.29.v. ^
ma mul-

tiplicabo dtes, p,
337. f. 1..P.360.
c. I.

Cap. 33.v.i4. Semel loqui-
tur Deiis, <¿7'fe
cundó id ípftiin
non repetit, pag-
212. c. z.p- 213.
c. I.

Ex Lib. Pfalmorum.

o Mnia fub-Pfal.8.v.8. _
jecifti fub

pedihus ejus ? p-
136.C. 2.

Pfal. ic. V. 15. Qtiaretur
pec-

iki



SacrK Scripturíe
peccatmn illus,
^ non invente'
tur-i p. 2. c- 2.

Pfal. 15.V.2. Detis meus es
tu, qtmttam bo'
mrum nieorum

non eges ̂ p. 288.
í*. I •

Pfal. 16. u. 10. Círctmdede-
rimt húmici mei
animam meam >
p. 70. c. I.

Pfal. 17.V. I o. IvclinavitCiS'
losy ¿7" dejcendit^
p. 261. C.Z.p.26^.
c. 2.

V. ir. j^Jcendit fu-
per Cherubm-,
volavít, p. 122.
c. z.p. 123. I.

Pf f

.  . 477
tas principes ve-
Jirasyé^ introihit
Rex glor i íC ̂  pag.
435-. r. I.

Pfal. 31. V. 3. Qíioniam ta-
cíii, tnveterave-
rimt o[Ja mea,
dum clamaré tota
diBi p. 212. c. I.

Pfal.44.v.2. Eruéiavit cor
meum verbum bo-

nuin,p.4pZ. c.j.
V. 14. Omntsgloria

ejus jili(e Regís
ab intus y p. 82.
€.2.

Pfal.48. V. ig. Camparatus
ejtjimentis, Cf
limiiis facías eji
illis y p. 182.^7.2.

al. 18. V. 6. hi olepojuit Pfal. 6y- v. 16. Mons Dei
tabernacuhmfu mons pi-
wn y p. 173. c. I.

465'.r. I.
Pfal. 21. v. ij. Faóium eJl

cor meum, tam-
quam cera liquef
cens in medio vé-
tris meiyp. 364.
c. 2.

Pfal.23.v. 3. Quis afcendet
ni montem Domi-
np.p. 380.^.2./'.
S9S-

V. 7. AttoUite por*

ngáis y p.
380. c. I.

V. 17. Monsyinquo
beneplaciiwn eJl
Deo habitare in
eo y etenijn Do
minas habitabít
infineni. Ibid.

Pfal..68,v.3. InJjxusfamin
iimoprofwidi, p,
395'.c. I.

Pfal.72.v-21. Inflammatum
eft cor meum , p.

Pfal.



478 Index
?íal.73.v. 12. Deus autem

Rex nofier ante
facnla operaUis
eft jalutem in ine
dia ierra ? /'.205'.
c. 2. p- 242. c. I.
p. 392. c. I.

Pfal.74.v. 3." Cimaccepero
tempus, ego juf-
títiax judicabo 9
/). 462. I.

Pfal.yp.v.ii. Opertihmon
tes umhra ejust
p.347-c.i.

Pfal. 81.V.6. Egodixi-, dii
ejtis-,p- ̂ 97^c^ I.

Pfal. 84. V. 12. iperitas de
ierra arta eji, cT*
jujlítia de Cáelo
projpexít, /j.284.
í:.i.^.30I.c.2.

Pfal.Ss'.v. 15. Deas multa
misericordia 'i ^
veraxi p-iSS-c.!.

Pfal. 86. V. vaías
e¡i in ea ,
famla'cit eam Al-
tíUimusip- j.c.z.
p.^^o■c.^.

Pfal.92 .Y.9. A¡ti[fírnumpo-
fuijli refugium
taumy p. 179.^.2.

Pfal. 109.V.4. InSpleVidori-
htis fanóíorum,
ex Utero ante Itt-

ciferum gemii te j .
p, iSi-c.ip.-xyy.

45-3. c.^.
■Pfal,ii2.v.3. Solrs Qr-

tunPqtieadOcca-
fiiin.p. 393- .

Pfal. 113. v-s". (¿uid eft tibf- "
more, quodfiigi-
ftif éf tu Jor-
danis, qtiia con-
verfas es retror-
jumi p 190. £■. 2.

Pfal.i27.v.3. Filij taifttcnt
novella olivarum
in circuita meaja
tua-, p. A^.c.i.

Pfal.141.v-s". Conftderabam
ad dexterom, ¿7^
'vidcbam ^ non
eratiqui cogwjce'
retme^p.^.^cf-c.i.

Pfal.i49.v. 6. Exaltationes
Dei in gutture

eorum 5 p. yo-ct-i.

Ex Lib.Proverbiorum.

Cap.8.v.i8. Ecü junt
jyjL dhitia )

<1^ gloriap.i.c.i-
Cap.9.v.i. Sapienttaadifi-

cavit fíbi domunh
p. 121.£•. 2./).239.
c. I.

Cap.



Sacfse ScriptufíE,
Cap.20.'v.28. StelUommti-

bus 7JÍtítur ,
inoratur inacUbtis
Regís-jp-z^z.c. r.

Cap. 31. V. 29. Mzilt¿e filia
coiigregavertÍT di-
D.itias 5 tu Juper-
grefia es uun-eí'-
fus , p. 220. c. I.
p.^iS-c> 2.

Ex Lib. Eccleiiafl-es.

Cap.i.v.5' Ritur Sol^
occidit-y

p.l02'C.I.p. 1C9.
C. 2.

Ex Lib. Canticorum.

Cap.i.v.i. /^Sciihinrme
Ly o fe tilo oris

fuiyp, I30.í:.2.
Y. 2. Oleum effíijim

nometj tuimiy pag-
lyj.c.z.

V. 6. Pofuerunt me
ctiflodem iu vi-
7ieis 45 8.¿'. 2.

V. j. Indica mihiyubi
pafcasiubi cubes
in meridie yp. 37.
r.2./).I^2.ír.2.

Cap.2.v.2. Sícíit lilíiim Ín
ter fpinas t fio

479
ñmica mea ínter
filias yp. t9^. c. r.

V. 7* -Amoral dgueOy
^^6i.c.2./>.35-7.
C. I.

V- 8. Ecceifíevenit
faliens in moíjti-
bus , tranfili-
ejiscollesyp.-^Zo.
c. I.

Y. 12. Flores appa-
rueruíít Í7i térra
nojira , íempus
putationis adve-
nityp. iT^; c. 2:
p. vjo.c. i.pag.
445. c I.

V. 14. Columba mea
■  in foraminihus
petra, fonet vo^
tua in aiiribus
meisyp. 375". ¿7. i.

V. 16. Di lefias me-
tís mihi, ego
ílli , p. 231. c. 2.
p- 366.<7. I.

Cap. 3. V.4. Paululumcüm
pertráfilfem eos y
inxeni^queni dili-
git anima mea^p.
274. Í7. 2.

Cap.4.Y.4. Iota pulchra es
amica mea , ¿7"
macula non ejl in
teyp.%.c. i.p-ij.

Í7.2.



480 Index
c. i.p. 19. c. 2.

V. 9. Vulnerafii cor
meum foror niea
fp07jfa 5 vulnera-
ííf cor meum In
uno oculoru uto-
rum-ip, c. 1.
p. 84. c. I.p. 3y6.
c.l.

V. 16. Síírge Aquí- Cap.
lo y veni AuJlerjp.
393.(7.2.

Cap.j.v.i. Aperiniíhiforor
mea •, p. 274. c. r.

V. 3. Expoliavi me
túnica mea 5 lavi
pedes meos. Ibid.
/».274. c. 1.

V. 6. At Ule declhia-

verat atque tran- Cap.
Jierat ■,p.%7^.c.i.

V. 7. Tulerm¡t pal-
Uum meum niihi,
p. 274. (7. 2.

v. 10. DileSíus me-
US caiuüduSf ^
rubicíiiidus-, pag.
270. c. 2.

Cap. 6. V. 4. Averie oculos
tuos a me, />. 42.
r. I.

V. y. 7
qu£ progreditury
quafi aurora con-
jurgcns ^pitlchra

tit Luna-i electa
utSoHp. lO.C.Z.
p. yó- c. 2-

V. 12. Reverteref
revertere Sund-^
mitis 5 revertere^
revertere', utin'
tueamur te, pag,
i6.c.z.

7. V. I. Qgiampulcbri
funt grejjiís tui
iii calceamentís
filia Principis^p,
15'. c. 2. p. 22Ó.
c. 1.

V. 12. Videamustji
flores fruÓÍHS
parturiimt, pag,
zzy.c. I.

8. V. 5"- Qu£ eft iftú,
qu¿e ajcendit de
deferto , delicijs
affiuens iimixa

J'uper dilecíum
fuum? p- 10. C.2.
p. 230. €■ I.

V. 6. //í
fignacíílumJuper
cor tuwn, ut ftg-
nactilim Juper
bracbm\qiiia tuíí
fortis ejt utmors
díleóliot ^dura
ficut infernus ,
£mulaüo. Lam-

pades

■M'



^ "Sacrse Scrjptur^.
padés ejus Inm-
pades ignis j at~
que fiammarmn -s
p.^.c. i.p.:?73.c. .
2. p- 179, C. I.p.

.2./.,397.c.r.
14. fuge dilecíe
?;//, p. 42. c. 2./). -

I2I.£'. I. \

Ex Lib. Ecdeíiaftíci.

V.

V.

Cap. i.y. 8. A lJí[fímus
.JTjLcreavitiU Cap. 32.

lam tu Spiritíi
Sandio-¡p. 2. c. i.
p. 291. c. I.

V. ló. Liititim Ja- Cap. 5'o.
«  . pientiíC eji timar ■

.Domini j p. 152. -
c. i; . / V

" 20. Complemen"
twn fapíenti£ eft
timere Deum^p.

V. 22. Corona Ja- v.
pienti.a eJl timar
Domini. Ibid.

Cap. 24. V. 12. Oiii creawit
me, reqtiievit in ■
tabernáculo meo-i ^
p.9.r. r.

V. 18. Qriali plan-
tatioR.oJ'ísinJJe- .. .

Toin. IV.

481
rkbOi p. i2. c. r.
p-105*. c. 2.
22. EgoquaftTé'
rehintbus extendí
ramos inens ,
rami mei hnuo-
ris f ¿7" grati£,
p. 232. £-.2.^.378.
c. 2.

2 3. Flores mei
fruditts honoris,
¿7" honejlatis, p,
224. f. 2,^.378.
c. I.

V. 10. Gemmula

carhíículi in orna
mento auri, pag.
308. c. 2.

V. 7. Oíiafi Solre-
fidgens u: Templo
JJei ip. 145^. c. 2.

•  'cas

auri J'oUdum or-
natum o ¡rmi lapi
de preti j )■ , pag.
191. íT. 2.
12. Gloriamdeáit
fandiitaiis ami-
clnm i pag, 91.
c. I.

Hh Ex



4S2
ExLib. Ifai^.

Index

Cap.j.v.i. O Peóiavít -iUt
^3 faceretuvas^
fecit mitem la-
brujeas, p. 204.
c. I.

Cap. 6.V.I. VídiDominum Cap
fedenté fuper fo-
litim exce/Jumy&'
elevatum , pag»
163. c. 1.P.429.Í:.
2.^.431.r.i.

y. 2. Seraphun jla-
bant fuper illud, Cap
fex alte tini,
jex ala alteri,
duabus valebant
jaciem ejus-, dua
bus velabant pe
des ejus-,^ dua
bus vohbant, p.
iij. c.^.p.l^^'C, Cap
i.p. 132. c. 2.p.
367. ír.2.p.428.£-.
1.P.431.C.1. Cap

V. 3. Et dicebant y
ianÓlusySanBuS',
Sanclus j Do?ni-
ntis Deus exerci-
tuñyplenaejl om-
nis térra gloria
ejusyp. 163, C.2»

Cap.9.v.6. Parvuhs natas

ejl nohís ..faCius
ejl principatusfu
per humerü ejus^
P.441.C.-1., ..

V. 7. Et multiplíca-
bltur ejtis itnpe-
riutn- ibid.

. II. Y. I. Egpediettir
virga de radice
y3¡e j (¡T flos de
radice ejus af-
cendet y p. 17.
2.p. 75.^.1.^.85.

, I9.V.I' EcceDominus
afcedet fupernu-
beni levem ,
cot?iovehutur ji-
mulachra ̂ gyp-
ti á facíc ejus 9
p. 18. c. i.p. 288.
C- 2.

40.Y.6. Otnnis caro fa-
fium yp. 1^6. c. 2.
p.26i. c. I.

,53. Y. 7. Obldtus efty
quia ípfe voluit 9
p. 272.C.2.p.-^9S'
c. I.

rw Ex
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Ex Lib.Jeremise.

•jpturse.

Cap. I. V- II. lirgá
r  vigt-

lantem , p. 202.
c. I.

Ex Lib. Threnorum.

Cap-i.v. j4gfja eji
elutma-

re contritio tua^
p. 243. £•• 2.

Ex Lib. Ezechielis.

Cap.'i. v.io. D Eftíper
ípjbrum

quatum'  i- p. 3 ó 8.
c. 2.

V. 12. XJbi erat Ím
petus jpirttiis,
illuc gradiehan-
tur. Ibid. c. 2.

V. 11. Sptritus vita
erat in ortis 5 p.
91. r. 2.

Ex Lib. Danielis.

Cap. 2. V.34. A Blciffus
eft iapis

de monte fine ma-
nibus j & percuf-

-n--.

4^3
fit fiatuam in pe-
di bus , p. 13 4- c.
2. p. 307- c. z.p,
384. c 2.

V. 35. RedaBa qnn-
Jt in favillíun:
nullíifque lociis
inventiis eJi eis
... Iapis autem ,
qui perctilfirat

fiatuam 5 faBns
eJi mons magniis-,
implevit univer-
fajn terram,pag.
311. c. i.p.249.r.

3. p. 260. c. I. p.
307.ír.2.p.384.í:.
2.p. 391. c-I-

Cflp.3.v.92. Species quarti
fimilis Filio Deij
p. 65.C.2.

Cap. 4. V. 11- Siiccidite ar-
borem ̂ pag\i^^'
c. 2.

V. 34- Nunc igitur
lando, magni
fico Regem Cali,
p. ij8. c. 2.

Cap.5'-V.2i. Fcenimi utbos
comedet j p, 182.
c. 2.

Cap.i2.v.3. Fulgebunt jti-
fli tamqiiam Stel
la , p. 14J. c. 2.

Hh 2 Ex

éí^.,



484 Index

Ex Lib.ZacharíCE.

Cap.9.V;i9, Uid bonii^
■  ̂ quid

piilchrnm
ejtis, nifi fru-
mentñ eleÓíoritnd
p.io-^.c.i.

Ex Lib-MalachiíE.

Cap.4.v.2. ̂ ^Rieturm-
bis^ timen-

tihns iiomen me-
um, Sol jujihia-,

fan'itasinpm-
nis ejíís 5 p. 37.
c-^.p. 277. c. i.p.
452. c. 2. Cap.

Ex Ltb. 2. Machabceorutn.

Cap.2.v.T9. JGiiem ab-
fcouderüt

fiellani ejus inO-
r i ente , v ent
umís ador ai 'c eiim^
p. 275.í:.2./..343.
c. 2. ̂. 438:^.2.

in 'valle, ubi erat
pnteus altus y ^ l^ap
¡iccus,p. I28.ír.2.

Ex Euangelio Matthaei,

Cap.2.r.2. "X T Bieftyqui
nal US ejl

Rex yud£orumy
lidimus enim

Vs ^ Tíirbatus e(l
Kex 5 ¿7" onmis'
fíierofoljma ñtiñ
tilo y p. 2 84. c. I.

V. 10. Gwcifí fíiJit
gandió magno
valde, pag. 186.
c.i.

V. 13. Futurum eft
enhiiy ut Horades
quarat puerurn
adperdendii eum,
p.^7-c-^p.97-c.^'
p-io-^.c.i.

3.V.I. Erat in defería
pradicans, pag.
284. r. 2«

V. ly. Hic ejl Filias
meas dileóitiSy in
quo inibi plactii,
^.409.^.1.

.4. Y. 3. Si Filias Dei esy
dic ut lapides ifii
panes fiant j pog.
yi.c.2.

y. 4. In onmi verboy
quod procedit de
ere Dei , p. 208.
c. 2.

Cap. 8. Vr ló. Omnes malé
ha-



Sncrse Scriptur^
hahentes curavit
p.^ZQ.C^^^

Cap. 11. V. 5. Cítci vident,
¿r patiperes

ev angelí z atttr^p.

V. II. Nonfurrexit
maior Joa'nne
-Baptifta^p. 450.
c. I.

V. 29. ToUite Jti-
gum meum Juper
x)oj-,p.55.c.i.

Cap.i6.v.2. Serenum erit f
rtihicunduni ejl
enim Calum^ p.
281. c. I-

v- 1^. (¿aemdicunt
homiues effe fi-
Ihim hominís 1 p-
340. í:. i./'-44-3-
€• I.

V. 16. Tu es Chri-
ftus Films Dei
-u/Wip. 433.ír. I.

V. 18. Ego dico tihh
qnia tu es Pe-

^  tras 5 p. 191.^.2.
^3p.i8,v.io. Angelí eorum

femper vídcntfa-
ciem Patris , p.
132.^.1.^^^.431.

^  c. I.v^ap. 20.V.2 3. Colíceni qui-
dcm 'menm bibe^ -

Tom. lY.

4S5'
tisNoneji me~
um daré "oobís ,
fed quibtts para-
tum eji d Patre
meo , p. 52. c. I.

Cap.2i.v.i9. Avefacla ejly
p. 458 í. I.

V. 33. Homo erat
pater familias y
qui plantavit vi~
neam , i¿;^ fedem
círcwndedít ei ,
(lyr (edificavittur-
rm y p. 202. c. 2.
p. 203. c. I.

Cap. 22.V. 11. Iníravít au'
te'ífi Rex-jít vide-
ret dífctifuben-
tes yp.2i6.c.i.

V. 13. Mittite in te-
fiebras exterio
res. Ibid.

V. 16. Múgijlerjci-
mus y qui a ve-
rax es, viam
Dei in ueritatc
doces y non enini
rejpícisperfnwm
bominum yp.z^^,
c. 2.

Cap. 25. V. 2. Oninque au-
iem ex eis erant
jaíu^e y quin
qué prudentes y p.
125. c. 2,
Hh 3 V.13.



486 Index
V. 13. Vigilate^quia

nefcítis horam^p.
126. c. I.

V. Efm'hí enim. Cap,
dediflis mihi

manducare ; /?-
trci 5 dedijlis
mihi bihere ,
2í8. c. i.

V. 42. Efurivi 5
7¡on dedijiís mihi^
&-c.p. 29. c. I.

Cap. 26.V.23. Qíii intingit
mecum mamm in
paropfide ? hic
me tradet ̂p. 46.
c. 2.

V. 41. Caro autem
infirma , />. 261.
c, I.

V. 5 8. Ligrefftis in-
trb Jedehat cum
mintfiris 5^.286.

^  c. 2.

V. 67. Palmas infu'
ciem ejiis dede-
rtmt yp.

V. 70. Ñegavit co-
ram ommhus , />-
289. c. 2.

V. 72. Non noviho'
minem •, p. 286.
c. r.

V. 74. Coeph detef-
tari 5 é'jurare,

aula mn novijjet
hormnem 3 />. 53.
c. I.

27.V.17. Quem vultis
dimittaní vdhis^
Barabbátan J' e-
fiíim, qtii dicítur..
Chrifius ?p.36'r.
c. r.

V. 21. At illi dixe-
runt: Barabbam
Ibid.

V. 29. PleCietes co-
rofjam de fpmis
... Et ilÍHuebafit
dicñes: Ave Rex
Judmrum, pag.
105. c. I. p. 216.

I.

V. 37. Pofuerütju-
per caput ejus
cauja ípfius fcri-
ptani-) p.

V. 42. SiRex lfrael
efi-i dejcedat mmc
de Cruce, ¿7" cre^
dhnus ei^ p. 439.
c. 2.

V. 52. Midti , qui
ciormierant 5 y?/r-
rexenwt

C' I.

V. 54. Veré Filias
Dei erai ifte , p.
35^- 43^3.
c. I. Ex
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ExEuangelioMarci.

Cap.ó.v.io. TT ̂rodes e-
JlI nim me-

tuebaijoamiem-,
P.151.C.2.

Cap. 12. V. 30. Diliges Do-
minum Denm tu-
um ex foto car

de t.ex tota ani
ma-i ex totis viri-
bus tuis 5 p. 29.
c. I.

Cap. 15. V. 26. Erat autem
titulus y p. 234.
C.2.

V. 39. yeré hk ho
mo Filius Dei
erat I,

Cap.i6.v.6. yefum quisri-
tís Nazarenim
crucifixión , fur-
rexit j non eji bicy
p. 337.í:.2.p.44^._
c. 2.

Ex Euangelio Lucae.

^3p-i.v.i3. T T ̂or tua
\J par i et ti

bí jilium , p. 8r.
c. I.

V. 14. Et erit gau-
dium tibí 5 ex-

4S7
fihatio. Ibid.
15'. Spiritu San
dio rcplebitüv ad-
huc ex Utero ma-
tris fute tp, 81. r.
2.p- 348. c. I.
31. Loncipiest^
paries Filium, p.
86. c.i.p.^o^c.x.
32. Erit magnasy

Filius ^ItiJ-
finii vocabitur:
dabit illi Domi-
nus Deus federn
David patris
ejtís , & regna-
bit in Domo Ja
cob in aternum,
¿7" regni ejus non
eritjjnis^ p, 83.
C- 2.p. 86. C, 2.p»
371. c. r. />.¡404.
C. I.

34. Qíiomodojfiet
tjiud , qnoniam
virton non cog-
nofco^p.^c6.c.2.
35". Spirittis San
dias fuperveniet
in te, ¿7" vtrius
Mi[¡hni obim-
brabtf tibit pag.
2. C. 2.p.^l.C.2p.
124. c. 2.

38. Ecce ancilla
Hh 4 Do-
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, Domifjí'ip. 2.0.1.

V. 48. Ecce enim ex ,
hoc heatam me
dicent omnes ge-
neraitones

c. I.

V. óó- Mamis Do-

mini erat cum ti- Cap.
Joi p. I.

Cap. 2 .Y. 6. hnpleti fntiidies,
ut pareret, pag.
22Ó. c. i.p. 227.
£■.1.

V- 7. Et peperit Fi-
Uum fuum primo-
genitiim , re-
cHnavit eiini in

pr¿efepio. Ibitl p.
262, c. I.

V. 13. Miihitüdo
ffiilitia ccelejiís Cap
laudiintinm De-
um, p. 33Ó. c. 2.

V. i^.Vídeamtis hoc Cap,
Fn-bum^quodfa-
Siutn ejl, p. :^ yi. Cap
c. 2.

V. 22. Poflqunm im-
pleti fíint di es Cap
purgationis ejus-,
p. 312. c. I.

V. 48. Pater tuns,
€gQ.¡ p. 400.

c. 2. Cap
Cap.3.v. 15. Cogitantibus

omnihtts de Jo-
anne , ne forte

Chri-
Jhís .,p. 324. c. 2.
38. fuit A-
dam , qui fnít
Dei .¡ p. 262. c. i,

7.v.i6- Propheta mag-
7ms jurrexit m
nobis^p.^o^.

V. 37. Attulit -ala-
baftrum tinguen-
ti ip. 2^2. c. 2.

V. 38. Stans retro
Jecus pedes ejus-,

^  lachrymis c¿epit
rigarepedes ejus-y
p.iyc^.c.i.

V. 47. Dilexit múl~
tum , p. 254. c.i.

■ 9.V.31. Loquebantur
deexce¡¡U',p.\02.
c. 2. p. 436. c. 2.

.T3.V.8. Dimitteillafíjj
p-^S^.c. I.

. 14. V. 16- Homo quidd
fecit c¿enam viag-
nam ^ p. -^6. c. i.

. 22. V. 5"8. O homo tion
fum , p. ^3. c. 1.

V. 61. ReJpexitDo-
nintis Petríim y
p. 206. c. I.

.23.V.I5'- Nihil dignum
morte aCítm ejl

et
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p- ^oo. €. I.

V. i6. EuieiidaUím Cap,
ergo illum diimt-
tam. IbUem.

V. 41. Duniue^ieris
tn Reginim tnum Cap
p. 440- c. I.

Ex Euangelio Joaniiis.
Cap

Cap. I. V. 3. ̂  Mniaper
Cy ipjwn fa-

dia funt ̂ é^fwe
ipfo jaSlum eft
m/jil,p.2oq.c.2.

V. 8. Non eratille
lux ̂ p. 449. c. !•

v.^ 9. Erat lux veva-i
qua illuminat om-
■nem hominem, p.

-  319- A 339-
c.z.

V. 14. Vefhumcaro
j-aóítnn
habitavit in no-
bis j ¿7" vidimus
gloriam ejus ,
quafi Unigeiúti a
Paire pleimgra-
ti£^ (¿r 'verhatíSy
p. 124. r.i.p.17^. Cap.

V. 18. Ümgenitus,
qui eji in ¡inti Pa-
tris ip. ^Z.c.i.p. Cap.

■a:. 489
360. c. I.

,2.v.4. Quíd'iiibil-,
tihi vitilier^ Non^
dwn "ceíjit hora
mea, p. 127. c. i.

•5'*^-35'- Ule era lucerna
ardens, ^ luces-,
p. I2o.£'.i./;.449.
c.i.

. 6.V. 15. Fugit herum
,  in moiitem ipfe

folus,p. 380.^.1.
V. 56. Caro mea ve

ré eft cibtis , ¿7^
fanguis meus ve
ré eji potas 5 pag.
398. £7. I.

V. 57. Qíií mandii-
cat meam carne,
^ hibit meum
fanguhiem., in me
manet, égo in
illa,pag. qi.c.i.
/'.398.£'.2.

V. 58. Sicut 7jiiJít me
vivens Patcr,
ego vivo propter
Patrem , ^ qui
maducat 7ne, ap-c.
p. ro^.c.a.

8. V.48. Soniai'itanus
es tu , ¿7- díCmo-
nium habcs, pag-
170- c. I.

11.V.43. Voce magna
cía-
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cJamanjit, Laza
re 5 •veiiiforaT j p.
184. c.i.

Y. 44. Et prodUt^
qui fuerat nior-
tuus. Ibid.

V. 48. Venient Ro-
manit tollent Cap.
locum voflrimi,

gentem , pag.
290. £*.2.

Cap.ii.v.ig. Hofannd Rex

V. ̂ 2. Et ego fi ex-
altatus fuero á
terra^ ommn tra-

ham admeipfimt
p. i7o.c.i.p.2i5'.
c. I.p. 234, c.l.p.
441. r. 2.

V. 36. Diim Itícem Cap,
hahetis-icredite in
luce 5 ut filii ¡neis
fnis 5 p. 467.^^.1. Cap.

Cap.T4,v.6. Ego ¡um veri-
tas •ip.iZ'é.c.ip.
293. c. I.

V. 8. Oflende mhis
Patretn, ¿7" faf
jicit nobís, p. 79.
C' r,

V. 9. Tarto tempore
vobifcum fum^ ér
ron cognovíflis
me.Quivuktmej

vídet) Patre
meum. Ibid. c. 2,

y. 13. Opera >
fació, ipfe

faciet-i mal ora
hortim feciet, p..
62.í:.2.p.i85'.¿r.i.

17. V. I. Pater, venñ'
hora , clarifica
Filinni tutim, //í
FilhiS tuus ciar
rificet te, p. 73.
c. I. p. iiy.c.i.p.
293. c. 2.

y. 5. Nunc clarifi
ca me tu Pater
claritate ,
habui ) priufqud
mudas éffet apud
te yp. 160. c.i.

18.V.38. Quid eft ve-
ritas} p.i^S.c.i,
p.293.C:i.

Scripfit aute
^ titulum Pila-
tus J pofuit
f^er Crucem ...
jefus Nazare
nas Rex Judao-
rum ,p. 106. í". I.
p. 107, c. I.

y. 30. Confummatü
éji ,p-Í6o.c.i.p.
37?. f. I.

y. 31. títchnato ca-
pite y
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phe^p. ̂o.c.

V. 33. Ut vidermit
etm jam mortu-
uin-ip.Afio.c.^.

V. 34. Ünus militii
lanceá lattis ejus
aperuitfé^ exivit
fújígtasy &■' aqua-,
p. 2^0. C.2.p.¿[60.'
c, 2.

Cap. 20. V. 17. Miilier noli
me tangere, non-
dum enim afceiidi
ad Patrem metí >
P.255.C.1.

V. 27. Vide manus
meas, 0" afir
manum tucm^ ¿7^

. mitte in latas
meunifp, 30.C.1.
/>. 34.Í.Í.P.1J9.
C.2.

V. 29. Qt/ia vidijli
me Thoma, cre^
dídijii^p. ^S'C.i.

Cap.2i.v.2o. DifdpuluMy
quem diligebat
yefas qui , &
reculmit in Ccetia
fnper peólas ejus^
p. i74.í:.2./j.i79.
c.j.

Cap.9.

Ex Ep

Cap.5.

Ex Epift

Cap.3.v

491

Ex Lib. A¿tuü Apoíloloru.

v. 3. /^Irctimfiilftt
eumlux de

Ccelo 5 p. 461.
c. 2.

Cap.ii.v.17. Angelus ajli'
m, p- 191. c. 2.

V. II. Eteripüitme
de manu Hero^
díS' Ibid.

iftola Divi Pauliad
Romanos.

^ Mnes [inv.i2.
' Admpec-

caverunt^p.A.c.2.

ola prima adCorin-
tnios.

T Emphtm

-• r*.

.:i7. .
uei Jan-

dtíim eft y quod
ejiis vos ip.O.c,^.
/í.238.r.i.

Cap. 11. V. 2 3In qua 7ioóíe
tradebatury accc"

pitpanem, p. 119.
c. I.

Cap.i5.v.31. Quotidie mo-
rior yp. 39.£'.i.p.
374. í:. i.

Ex

JKKi
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Ex Epiílola fecunda ad Co-
riiithios.

Cap.6.v.4.

V. 19. Scire etiam
juperemimíitem
jcienUíB charita-
tem Chrifii, pag,
.,382. c,.i.Xhibeamiis

n:jhietipjos
ficut Dei mí7}if' Ex Epiílola ad Philippéfes.
tros t nihtl habe-
tes. omnia

, poffidentes, pag^
' 442. c. 2.

Cap.ii.v.55. Perferiejírd
hífporta dimiIJhs
fum per miirum,

fie effugi mü'
mis ejus j p. 59.
c. 2.

C9p.i3.v.4. Crncifixus eji
ex wfirmítate^ p-
266. c. 2.

Cap. 1.Y.21. lí ̂  Orí íti-
jyA. ci'tmup.

268. C' 2. p. 374.
C.2.

V. 23. Cupio díffbl-
li ^ effe cum
Cbrijío. ib. pag.
374. 2.

Cap. 2.V. 7. Hahiiu inven-*
tus ut homo-¡pag
468. c. 2.

ExEpiftola ad Calatas.
Ex Epiftola fecunda ad Ti-

motheum.

Cap.2.v.2o. ívo ego, Cap.4.v.4 AVeritateffíií-
r  /J.374.C.2. .xi-dem auditu

ExEpiíIola ad Epheíios.
aver.te7it, ad fa
tulas ante}}! con-

Cap.3.v.rS. T TTpcffitis
L/ compre-

hendere cum om-

veriejitur 5 pag.
292.c. r.

77Íhus faiiSiís ̂ qu£
fublÍ7772tas 5
profundum 5 pag.
382. ÍT. I.

Ex Epiftola ad Titum.

Cap. 3. V- 4. A Pparuít
himani-

tasJdhatoris no-
Jiri

\
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■ flris Dei^ p. 97. ' '
c: I. •

Ex. Epiftola ad Hebr^eos.

Cap.^.v.y. clamare
. U 'calido , &
lacrymis fp.z^i.
c. I.

Ex Epiftola prima Petri.

Cap. i.V. 12. f Nqnem
i dejiderát

Angelí projpice-
re j pag. 1^2. c.
I.

Ex Epiftola prima Joannis.

Cap.i.v.ió. ̂ T7\ Etísl^b^''
ritas ejlj

■' p. 36.'^,
c. 2.

Cap.j.v.iS. Nondiligamus
•verbo jfed opere)
p. 127. c. I.

Ex Lib. Apocalypíis.

Cap.i.v.8. GofíimAl-
ií/ pha ,
Omega, pag- 22.
f. 2.

V. 13. fímilem
' /i L

. 493
Filio hojninis)'ve^
Jlituvi poderC) ̂
pr¿ecínCiu ad ma-
millas zona aii-
rea, pag. 330. £•.
2.p. 1. &•

■  pag.
y. 14.' Capulí ante

■ ejiis eraiit tam-
qitam niX)^ OCU'
li ejus tamquam
pdína ignis, pag.
591. 332Í
C. I.

Y. i^.Pedes ejusfí-
miles anrichalcO)
^ -lox ilhus td-^
qnám nSoX aquarü
' multarum j pag.

:33i. f¡2./J. 332.
c. i.

y. 'JÓ. Hahebat in
■'dextera jiiaStel-
lasJ'eptem )ÍT de
ore ejus gladius
atraque porte

acíi tíis exibat) ¿r
facies ejus ftcut
Sol in virtute
fíia^pag.^^i.c,
2./). 334. c.J.

V. lo. Sum vivuf)
éf ecce fum vi-
vens )pag. ass"-
c. 2.

Cap.
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Cap. 4. V.7. S'mtle Aquils

volanút pag.^6^.
c. 2.

y. 8. A/as Cenas>
Ibid.

V. 10. Mittehát co
ronas: fuas ante
thromim , pag.
19V c. I. V

Cap.5'.v.8. Et[emorescec'i-
derwn coram Ag-

.  , no- Ibid.
Cap. 7. V. ̂  Quoadufque

ftgneinus fervos
Dei nojlri infro- v
tibus eorimif pag,
S-C.2.

Cap.i2.v.i. Stgnum mag-
num apparnit tn
C(elo ; Mulier
amióia Solcf Lu- Cap. 19.

•y\ na fab pedihus
■ - . ejtís, & in capite

ejtis corona Stel-
¡ariim duodccim.
pag, i'^.c.2.pag.
98. ai./>.i55.í:.z.
p-i4^'-c.2.p.^^o.
C. l.p. 462. C.2. p.
22Q.C-2-P-2I'6.-¿^j
l.p.^Ó^.C.Z.

■  s^.Peperitfilimn
mapculum , qui
retiunis erat ojn-
fies gentes in vir-
gaferrea^p. 145.'
C. 2.p. 369. C. 2.

,  14. Datte funt
mulieri ala dua
Aquila magna^tit
'üolaret indejer-
timi-ip- 369. c. I.
p.453.f.2.

V.5'. P eftítusvefte
afperfa ¡angime,
P.27S-C.I.

'«1, \>^/ '

.t .•> A '
tX»(TV.- .8t .V

,  ' .t .'h

v:t:D

w. «
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defte Livro.

Os números immediatos ao P. mojlí'ao a pagina , e os
immediatos ao C. a coltma.

A
Abathnentos.

Soberano nosfeusabati-
mentos fe vio no lavapés
o amor de Chrifto , e
poriílo hiim prodigio de
amor, pag.i^^.c.i.ufque

i39,col. I.
■^Hombros, em que poem

ao mayor juizo tao pro
fundos abatimentos , p.
i35*c-2-uiq*ad p.i37-c.i.
Vide Amor^

Agida.

Na relevancia dos feus
efcritos voou o cora-

^aó de Santa Thereza co
mo Aguiajpag. 366. C.I,
iifq. ad p. 371. c. 2.

Foy cora^aó eíle todo de

Déos, e poriíTo cora^ao
Aguia, cu a Aguia dos
coracoens, p. 367- c. i. e
2. P-368. c. i.

Poriflo mefmo , porque ar-
deo como Feniz, voou
como Aguia, p. 3 67. c. 2.
ufque ad p-37i- c. i.

Como a niulher do Apoca-
lypfe tinha Thereza pen-
nas de Aguia, e pcito de
Sol, p. 369. c.i.ufque ad
p. 370. c. 2.

Defcreve-fe Santa Thereza
por cita muiher. Ibid.

Por naó querer, que os feus
efcritos fahidem a luz,
ainda foy mais Aguia , p.
^70. c. I. e 2. p. 371. c.i.
Vidtí Santa Thereza.

E

Amor.

Rros do Amor huma
no na conquifta dos

cora-



"49^ Z/'/Z/Ví das coufas
cora^oens, e poriíToma- De dous coracoens 'diftin-
logradas helle as fuá? co
quinas, p.24.col.i.ufque
ad p. 27. c. 2.

B^etráta-fe; o/amor rió Sól"',
e a mefma guerra qué
as fombrns iazem ao Sol.,

•  -.fazem as duvidas ao a-
mor, p. 29. c. I. e 2.

£tos faz o dm'or hiiiri fó,
. p. 46. c. 2. ufqiie ad p. 48.
c. 2. Sacramento,

Vive n^inra Gnuz quem
ama , e fe o amor fe cafti-
ga como delidto , qucm
qucrera ter amor ? . p; 31,
C.i.ufq.ad p.5'3.c.T.

O  Íiíial, porque o amor fe Na antiguidade do querer
1. • T-i". _ n 1 •*•conhece cóíiífe a firmez, fao as maos,. p

i  30. c. I. e 2. p. 31. G. I. e
.  1. .

He o amor hum relogio , e
.  porque? Ibid.
Generofidade de amorgrá-
.  de : a fidlar no que dá ,

diz o menos , e calla o
mais, p. 35. c. 2. p. 3Ó. c.

-  I. e 2.

Por em paz . o clume dos
amados fu o amor Divi
no o faz : he para todos,
e fem ciume , p. 38. c. i.
ufque ad p. 41. c. 2.

Dar-fe, a q uem Ihe merece
mais , amor fera ; mas a

, quem Ihe merece menos ,
. mayor amor, p. 42.C. 2.
P.43.C. r.

Amar a quem me bufca
muito hay mas bufcar a
quemmefoge, mais que
muito , p. 43. c. 2. p. 44.

.  c. 2. .

a do amar,
V S4- c.i.p.55-c-2. Vide
S. Braz.

He como Sol ó amor, e por
elle fe dcfcreve, p.

Das finezas do amor deDeos
fó pode fer Chronifta o
melmoamor, p. lió.c.r.
ufque ad p, 119.c. i.

Tres lingLilarcs prodigios fe
viraóaa hora do Manda
to no amor de Chriílo:
amor com excefibs, mas
fabio : amor com retiros ,
mas fino : amor com aba-
timentos ̂ jnas foberano.
Ñas finezas da defpedida,
fabio nos feus exccilos;
na inlfituicaó do Sacra
mento prefente nosfcus

-  retiros , e na liumildadc
-  do lava-pes foberano nos
feus abatimentos , p. n8.
c.2..p. 119.C.1. VidcB/fú-
. tmientos, Retiros, e Ex^

ceU'os.



Mais princípaex
cejjos. Sabio , Prefefite ,
e Soberano.

Febre he amor , porque he
fogo do cora^ao, p. 263.
c. I.

De amor enfermou o Meni
no Déos , e fe defcreve a
fuá febre, pag. 2Ó4. c. i.
Vide Pebre.

Para queiii eníerma de a-
• mor, e por amor fe fan-
- gra , o padecer he o brin
co melhor delangria , p.

- ^74-c^2.p.275'.c.I. Vide
oangria.

Remedios fó de morte p:ó-
dem fcrvir de remedio- ao
amor, p. 279. c. i. e 2,
Vide Rcmeclio.

AlTim cativa o amor a liber-
dade,que he o mefmó fer
amante, que cativo, p.
370. col. 2. VideZ.?í^^r-
(¡ade.

Será para atormentar gran-
de a tyrannia do odio,
mas dobrada a tyrannia
do amor, p. 272. c. I.e2.
Vide Pamba.

Em todas as medidas da
quaiuidade fe acha no
Monte do A mor Divino
hum amor fein medida.
Vide Síofjtg,

Na tolerancia das fuas pe-
Tom. IV.

497
ñas triunfou o amor de
Chritio na fuá Cruz , p-
443. c. I. ufqucadpag,
446. c. 2.

Por mayores que fejao as
penas, nao íaz aellas o
amor pé atraz 5 p. 443. c.
2.p.444c.i.e2. ^

Torna o amor em delicias
as mais acerbas penas, p.
444. c. 2. p. 445-c-1.2 2.
Vide Cruz.

Angélica.

FLor Angélica foy na
fuá Concei^aÓ María ,

eaílim excedeo na pure
za nos Anjos , que lera
para elles lifonja o cha
mar Angélica a ella flor,
p. 9. c. 2. ufque ad p. 12.
c. I.

As Angélicas do Ceo fe de-
raó por vencidasjá á villa
della Angélica, p.ro.c.i.
ufque ad p. 12. c. i. Vide
Conceigaó^

Santa Afina.

H E Santa AnnaMay de
María, Avódejefus,

e Sogra do Efpirito San-
,  to ; Thcfotiro, donde fe

li achao
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achac as riquezas de tres
Thefouros : como May
de Mariache Thefourojem
que fe encerraó as virtu
des da Filha ; como Avo
de Jefus , Thefouro, em
que fe recopilaí) os amo
res do Neto; e como So-
gra do Efpirito Santo,
Thefouro, em que fede-
poíitaoos favores doGeii-
ro. Retrato de María por
May ■) mimo de Jefus por
Avó , eempenho do Ef
pirito Santo porSogra,
P.74.C. r. ufque ad p. 77.
c. 2. Vide Sogra, Avo \
e May. Geiiro-i Neto , e
Filha.

Santo Antonio*

He Santo Antonio re
trato do amor, epor-

iíFo feitico dos cora^óes ,
e quanto mayor amor,
maís feitico he, p. 1Ó9. c.
T. ufque ad p. 172. c. i.

Tres fingularidades houve
em Santo Antonio,.; favo
res, em que foyinfigne;
milagres,em que foy emi
nente, e virtudes,em que
foy admiravel. Grande
Santo > todo enleyos j to-

hidke das toufas
dó encantos, e todo fei-
ti^os. Nos feus favores,
para Déos hiim feitico;
nos feus milagres , para
nos lium encanto; e ñas
lúas virtudes , para todos
hum enleyo. Ibid. .

Vide Enleyo , Ejjcanto-]'e'
Feitigo.

Acha-fe no Sacramento a
mefmOjque em Santo An
tonio , porillb taó pareci
dos ambos, que he o mef-
mo prégar de Santo An
tonio , que do Sacramen
to , p. 193. c. I. ufque ad
p, 195. c. 2.

Appelliáo illuftre.

V Ide Mmezes, Couti-
7ihos eNoi'onhas.

Agucena*

R Etrato he María de
huma A9ucena na fuá

Conceicaó gloriofa , e fe
defcrevem nella as fuas
glorias por Azucenas, p.
1C. c. 2. ufque ad p. 20. c.
I, Vide Cojiceigad.

Avd
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fe pelo menos» e menos

Avo. íe acredifa declarando-fe
pelo mais j p. 34. c. i. p.
35. c. I.He Sata Anna porAvó

de Ciirilto o Thefoii-
•  ro dos feus amores , p. 84.

c. 2. ufque ad p. 91. c. 2.
1 auto como ter a iMaria por

MáyeítimaChrifto-oter
a Anna por Avó , p. 85.C.
2. ufque ad p. 88. c. i.

Ainda o tcr efta Aro ( qua-
do nao leja maisna reali-
dadc) molha Chrifto que
o elHma em maisíp.ü8.c.

^ i-ufq.ad p. 90. c. I. Vide
Santa Anna.

'  Aufente.

E he -mais conveniente
ao amor a prefen^-a, fe

a aufencia ? p. 127. c. i,
ufque ad p. i. c. i.

Refoíve-fe coni primor a
queftaó ,p. 151. c.2.ufq.
ad p, 134. Cvi. Vide Pre"
finte.

M

■BeTteficío.

Ais fe acredita hum
beneficio declarado-

Bífpo.

FOy-o S. Braz taó infig-
ne» porque neile (pa

ra o fer) correfpondcraó
aslagrymas ás inftancias j
e as conrri^oens ás pro-
fias, p. yy-c, I. ufque ad
p. ór. c. I.

Porque tenha6 vida as fuas
oveiiias , hum BifpO íe
hade mortificar a íi j e
crLicífícar-fe na vida , p.
56. c. 2. ufque ad píig.Jg.
c. 2.

Ainda que o feu defejo feja
morrcr, por iiaó defam-
paraf as ovelhas, hado

.  crucificar o defejo , p.^7'
c. 2. ufque ad p'ñ^-c.

A vida fugitiva he para hum
Biipo vida crucificada»
quando dcfcja dar a vida,
p.59. c. i-e2.

BifpO, que crucifica o defe
jo por amor das ovellias,
'faz mais , que fe criiciíi-
caíle a vida por feu amor,
p.óo. c. I. e 2.
p.6i-c.i. Vide V. Braz,

li 2 Boc a
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ma Cruz na mao: a Cruz

Bocea. no peito o fez o mayor
Bifpo ; a Cruz nos hom
bros o mayor Martyr e
a Cruz ñas máos (que era
a da bencaó)o fez por mi-
lagrofo o mayor-Santo 5
p. 50. c. i.ufquead P-^i.
c.a. yide Santo , BiJpo,.y
e Martyr.

TEnha compaíTiva boc
ea hum Efmoler^ por

que efmola he para os po
bres huma palavra cpn-
doida na bocea, p. 209.c.
2.p.2io.e-i.

Vidc Efmola'
O Rey , "que tem bocea ,
com huma palavra fó faz
prodigios, e moílra que
he Rey, p,2io.e.i.ufque
ad p. 212. c I.

Trifte do Reyno , donde o
Rey para fallar na6 tem
bocea 5 p. 212. e.i. e 2.p.
213.e.i.

!Nem o Rey ha de fallar
muito, nem ha de deixar
de fallar , p. I03.C. i.

Fallar huma fó palavra he
fallar como Rey. Ibid. c.
2. Vide Rey.

c
S.

c

S. Bra%,

Om tres eruzes , que
abragou na térra, fe fez
Braz hum Scrafíni do

Ceo : Serafim com huma
Cruz no peito : Serafim
com huma Cruz nos hom

bros j e Serafim com hu-

Cantanhede.

POr raercé da Aíay de
Déos fe exaltou ( em

hum fuccellor que Ihe
;deo ) a Cafa illuítre de
Cantanhede, p. 233. e.2.
ufque ad P.23J. c. 2.

Tal he a nobreza indita de-
fta cafa, que fó le diz o
mais della no menos,
quefcdiz, P.233.C.2.

No feu fueecíror fe exaltou
a Cafa , e mais o Titulo 3
porque pelo feu nafcime-
to renaíceo o Titulo, e
mais a Cafa, p. 234. c. i.
e 2. pag. 235. c. I. Vide
SucceJJao.

Qume
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pag. 9. c/í. ■ ' '

Ciume. Tem María na fuá Conceí-
gao por Index das fiias
flores as flores do Sacra-COnverte no Sacramen

to Ch. ifto o ciume om
■  conformidades porque a

dadiva he para todos taó
"  igual, que a iiingüem Ihe

flca que invejar , poriflb
pela igualdade, com que
dá,, o Senhor triunfa do

•  noílb ciume t -p. 56. c* 2.
ufque adp. 4:5. c. i. Vide
Amor y e Sacramento.

Concei^ao. ¿1
• " V,Na fuá Conceicaó foy

María a flor da pure
zas e poriflb na fuá Con-
ceicaó livro,^!! que as*le-
trasfaófloresjpag. i.c.i.
ufque ad p. 4. c. i: , "

Em cinco floréSi cofrefpon-
dentes ás cinco letras do
Nome de María, fe retra-

- taó nella as glorias da fuá
ConceÍ9aó. Ibid. Vade
Maravilha , Angélica ,
Rofa^ Jacinto , e AcU'

^cena.
Em que fentidb foy mais

prodigiofa , que a Con-
ceii^aó de Chriílo, a Có-
cei^aóde Maria, p.8.C.2.
Tom. IV.

inentoj pag. 21. c. i. 02.

p. 22. c- 1.

Ñas fuas flores tem o livro
da Concci^aó o feu Finis^
porque Ihe poem a Co
rea, p.22.C.2.p.23.C.I.

Protectora da fuá fucceflaó
felice he para a'Cafa de
Marialva a Senhora da
Concei^aó , p- 219. c. i.
ufquead p. 222.C.I- Vide

;  SucceÜaó. - '

■  Confijfao.

SEgundo aCto he da pe
nitencia a ConflíTaó , e

ñas lagrimas , que ella
• produzjfclavaó no tem
plo da alma as manchas
da culpa, p. ayo.c i .ufq.

•  ad p. 25'5.c.2.
Lagrimas, que haó de lavar

manchas5haó de fer lagri-
^ mas do cora^aó , p. 25*0.
c.a.p.iyi.c.i.

Haó de ícr do coragaó eftas
lagrimas, para quefejaó
dcfangue, pag. 251.c.i,
62. • •

Dous remedios , e a qual
li 3 me-
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melhor , p.ara- haver:|em nao vay a occaíiañrpag.

./•nós eftasl^grimas , p-ij'i: 247.02.P.24S.C. i. e 2.
•  c. I. ufque ad p. 2^4. G.2. Mais para temer he a occa-
Por virtude deílas lagrimas, . fiao j queopcccado: Ib.

- nao fó he templo cleDeos .Ruinas do peccado fao cm
o homem, mas de iemplo •.Chnfto: exalta^o.esvp.ag.
paíPa a fer Ceó , e de Ceó ,: . 248.G.2.249.C.1. e 2. ■,
a fer throno do mefmo A lanzar a contri^jaó o pee-.,
Deos,p. 25^4. C.2.p.25'5.
c. i. e i.Yiáe TemplO'

.  1 ■ , • Contri gao.

H" E 9 contri^af) o pri-
meiro a.iSlo. da peni

tencia , e o í anear tora os
ídolos da culpa , o efFeito
principal delte a£to , p.
242. c. 2.urque ad p.250.
c. I.

Nao fe compara a con tri
cad com a térra , fenaó

- com o mar, e porque ? p.
■  243. c. 2.afque ad p.24^.

c.i.
Deixar os peccados , e tor

nar a elles , nao he rom-
pellos a contri^aó, he in-

, terrompcllos , P.245.C, i.
ufque ad p. 247- c. l.

Exemplo,com que fe expli
ca efta inteiTup^aó dos
pcccados. Ibid.

Na6 vay o peccado fóra, fe
priineiro que o peccado

cado fóra , que glo.rJas;-
naó terá Chriilo no'.fem-

-  ;plo da-alma ? p. 249';!:. 2.
. : p.2^o.c.i.'Vide Templo.
■. • -

Coragao.

POder-ferhaó" defcrever
as perfeicoens de huma

- belleza-, nías as dehum
corai^aó , que morre de
amores , na6 fe pódeiii

.  defcrever, p. 356.c. 2'p.
257.C.1. Vide Santalhc"
reja.. , . 1

Nos olhos , diz Santo Agói
ftinho, que haó de ter os
homens o cora9aó, e por
que ? p. 356. c. 2.P.357.C.
I. Vide Confifao. »

Coroa.

Na gloria da fuá
noniza^aó tem Sa6

Joaó de Sahagum porin-
íignia do feuReyno hu

ma
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o má coroa dé; gloria , pag.
' i62.c.2. -ufque ad p. i66.

c. I.

Qiie coroa mais glnriofa,
que ícrjoao ñas acclama-
9ocns da fantidade hum
Déos por graca , cu ñas
glorias da fuá Canoniza-

- cao hiim retrato de Dees.
- íbid.
Por doiis Oráculos rccebeo
- Jbaó eni diias Canoniza-
cqens a mayor coroa. Tb.
Vide S. jfoaó de Siiha-
gUffl.

. que

:)■
Coutinho.

Chrifto oftentou,
culpas , que CbníVo re-
mió , e penas, que Chri-
ílopadeceo: epcr mevo

- da fuá Cruz a Divinda-
• de tríurifou eíii Chrillio
• na oílenta^aó das fuas

glorias? o poder na re-
dempcaó das noílas cul-

; pas? e o amorna toleran
cia das fuas penas, p.42:8.

'  c.T. e;2. pag. 429. col. I.
- Vide Dh'mdade-i Foderf

e Amor>
Glorlofos epithetos cm lou-

• vor da fagrada Cruz , p.
• 4.2Ó.G.I.e2.' ' "

ITj nftnfíiino Appellido
de Coutinhos. Vide Ma-

-•rmlva. ■ • . . . ii

"  'Ctu%, "''i

P Alina foy para Chrlíto
a fuá Cruz , e do mcf-

•"nio,que nella foraó affró-i
■ tas, o Senhorcolheo pal

mas, p. 42Ó. c.i.ufquc ád
p.429.^c. I. _

-Ires torao os muñios, que
•-Chrifto na palma da fuá
• Cruzcclheo, quaes fru

tos da ineima palma.
Houve na Cruz glorias j

Culpa.

Padrinhaó^fc na térra
as culpas cómo inno-

céíicias', e as innocencias
fecaftigaócomo culpas,
p'. 299. c. 2. ufque ad p.
301. c. I.- -Vidé y-erdade.

A

D
Depeudencia.

NO Tribunal da dcpé-
dcncia a verdade fe

- defterra da Corte por mal
li 4 viíb:
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vifta; nem pode ver bem , iflo pelo multo que dá, o
a verdade, qiiem fó a de
pendencia olha 5 p. 28Ó.
c. I. ufq. ad p. 291.C.2.

Nao entra a verdade no Pa-
90 , porque naó pódem
eftar nelie juntas a depen
dencia j e a verdade, pag'
28Ó.C.2.P.287.C.1.

Eñar a verdade junta com
a dependencia, fó por mi-
lagre pode fer, e o mayor
dos müagres ,p. 287. c.i.
e 2. p. 288. c. I.

.He Déos a mefma verdade,
porque fenaó dáemDeos
dependencia, p. 288.C.1.
e 2.

Faltaó os homens a verda
de , por fe naó defgofta-
rem a íi, p. 289. c. 2. p.
290. c. I.

Mas perdem-fe, fe por amor
de íi faltaó á verdade, p.
290. c. 2. pag. 291. c. I.

_ \ide Ferdade. . .¡

DefconhecimerJto.

Onverte no Sacramen
to Chrifto o defconhe-

cimento em gratifíca^aó,
porque o beneHcio he taó
grande , que ninguem o
pode defconhecer: e por-

Senhor triunfa do noíTo
defconheciniento, p. 28.
c. í.ufq.ad p.^ó.c.i. Vide
jímor, e Sacramento.

Defierro.

E no feuDefterrpMa-
ria lium Liyro-deKa-

zao , a que chamamos de
Receita , e Defpeza : Li-
vro,em que moftra pagar
no Deftcrro em finezas ,
quanto no Nafciménto
recebeo a Senhora em
glorias. Téve vida no
Nafciménto, e no Def-
terro facrificou a Vida f

. teve patria no Nafcimén
to , e no Deílerro facrifi
cou a patria : teve liber-
dade no Nafciménto, e
facrificou tambcm a li-
berdade. Vide Liherda-

de, Patria , e Fida.
Entre a Familia de S. Ber-
. nardo naó fe póde cha
mar para Maria Deíterro
a fuá Cafa com tal Fami
lia , mais he efta Cafa Pa
tria, queDeílerro, pag.
113. c. I. 62. pag. 114.C.
I. 6 2. .

Defejo*



Defejo-

Aerificar a vida muito
. he ; mas facrifícar o de-
ícjo , he mais que facrifí
car a vida , e porque ? p.
6o- C.2. p. 6i. c. I. Vide
Bifpo,

Dívindade.

NAoftenta^aó dasfuas
glorias triunfou a Dí

vindade de Chrifto na
palma da fuá Cruz, pag.

• 42'9- c. i.ufque ad p-qs^-
C. 2.

Por Déos a fuá Cruz nos
olhos, cu dar paíT'os com

■ os olhos na fuá Cruz 5 he
■ dar-fe a conhecer por
Déos, pag. 429.0.1- pag.
4^50- C. I. 0 2-

Mylteriofa equivoca9aó en
tre Déos, e a fuá Cruz,
p.45o.c.2.p.43i.c.i.

Peía fuá Cruz a mefma
Dívindade fe vé mais ex
altada em Dees , p. 431*
C.2.P.432.C.1. e 2.

Por experiencia fe vio na
Cruz efta exalta9aó da
Divindade ,p. 433* c.i. e

L z. P.437-C.I.

Mais princípdes. 5''0?
Chrifto , que por Filho de
Dees nao pode fer mayor
do que he, mais parece
avultaó nelle as fuas glo
rias pela fuá Cruz, que
por Filho do mefmo
Déos, p. 434. c. 2. ufque
adp.436.c.j.

Na eftimacaí) do mefmo
Chrifto a fuá Cruz he
toda a fuá gloria , p. 436.
c. I. ufque ad p, 438.C.I.
VideG"«s.

E
Encanto.

HUm encanto dos ho-
mens foy Santo An

tonio, eos fcusmilagres,
que foraó para nós mais
que encantos? pag. 181.
c. I. ufq. ad p.i88-c.2.

Encantava Circe fazcndo
que os honteus parccef-
fcm brutos : e Antonio
encanta fazcndo que os
brutos parecao homens,
pag. 182. c. i.e 2. P.1B3.
c. 2.

N^o livramcnto de feu pay
moftrou ter tambem feu
paébo Santo Antonio ,

mas
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ma¿ quepá£l:ó"? p- 1841 c.- _ Nome, Sangría^ e Fedre.

' 1. é 2. p.i8;^.c.r. e2.
EncaatoSi com q por Santo
• Antonio todas as coufas
perdidas fe defcncantaó,
p. t86. c. [.e2.p.i8'7.c.i.

Até ao "demonio encantoii
Santo Antonio: taóperi
to na arce do encantar,
que encantou ao meíino

• encantador, p. 187. c.i.e
•-i-p-iSo.c. 1. Vide Santo

Antonio.

Chrifto enfermo ém dia de
Anuo Bom , faude pro-
mette enfermos para
todo o annó, p. 280. c. I.

Enfermidade.

He o amor enfermida
de , e aré Déos, que

nao pode enfermar, íen-
• do Déos , entermou de
amor. Propoem-fe enfer
mo de amor o Menino
Déos , p. 261. c. I. ufque
ad p. 2Ó3. c. I.

Na circumcifaó efte Meni
no enfermo fe poz em

" cura. Ponderao-fe tres
coufas : a febre , a fan-
gria, e o remedio no No-
me, a fangria nt>goIpe,
e a feble 110 tempe. Foy
grave a febre pelo tempo,
rigorofa a fangria pela
Ley , e notavel o reme
dia pelo Neme. Ib. Vide

.
" é2. p.lSi.c.r.e2. .

Erdeyo.

SAnto Antonio pelasJtías.,
virtudes he para todos
hum eítremado enleyo,
p. 188. c.2.ufq.adp.i93."
c. I.

Naó he Santo Antonio ho-
• mern, porque he mais que
homcm; naó Anjo, por
que mais que Anjo \ nem
Déos, porque menos quel
Déos. E poisque ? Kiirn
enleyo, que le naó fabeo
que he , p. 189.0.1. e 2.p.
190.C.1-

PC villa de Santo Antonio
naó ha riodejuizo, que
de duas huma , ou naó
pare lufpenib , ou naó
füja corrido,p. 190. c. '2.I
P.191.C.1.

Do enleyo, do que Santo
Antonio he, fó le pederá
fahir, dizcndo-fede San-'
to Antonio que he Santo
Antonio, p.iqi.c.i.pag.
192. c. I. e 2. Vidcó/z«/í?
Antonio. Ef-
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92.G,i.e 2.P.93.C.1. vide

Efmola. Santa Jnna.
No modo que pode fcr,

igualou o Efpirito Santo
a íi, e com/igo a peíToa
de S. Jozé, pag. 417. g.2.
ufq. ad p. 421. e. I. j

Naóledeípoíbii coin o Éf-
piriro Sanio a Senhora,
ícnaó depois de fe defpo-

r  far com S. Jozé : nem a
Senhora fe recebeo cpin
S. Jozé, fenríó depois de

■ fe defpoíar coin o Efpiri
to Santo. Alta maravi-
Iha 1 p,. 418. ci. e2.pag.
419. c. I. Vide S. yozé.

He a virtiide da Efmo
la a maisformofa en

tre as mais virtudes. Def-
-•: crevcm-íe as cxeellencias

da Efmola , p. 198.C.2.P.

-Nao fü no que a máo da,
.  ' coníifte o dar ao pobre,
■  ! mas dá-fe a Eímola com

olhos, com a bocea, e
com as maos. He a Efmo
la huma viíla condoida

j nos olhos , he huma pala-
vra compafliva na bocea,
e hehuma obra caritativa
ñas ináos, p. 199. c. 2. p-
zoo. c. I, Vide Máos,
Bocea, e olhos.

Corea he a Efmola,que nos
faz Reys, e a que nos af-
fegúra mais que as mais

-  virtudes a ultima coroa ,
■  P-.2I7. c.2.p. 218. c. I.
^  6 2.

Déos EJpirito Santo.

ExceJJos.

A

Abio nos feus exceíTos
foy o amor de Chrifto,
e porilTo hum prodigio
de amor, p. 119. c. 2.ufq.
ad p. 127. c. I.

Induftria,com que efte amor
fe houve na difpóli^aó
dos feus excelfos, p. 121.
c. I. ufque ad p. 124. c.2.
Vide Amor.

Primeira vez , que o
Efpirito Santo fe le-

vantou com a denomina-
^a6 de Santo , foy na En-
carna^ao; e porque ? pag.

Extenso.

MOntefem
tenfo he

medida ex

pelos inul
tos,
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•  tos, a quem dá o Amor Para muitas obras de amor

dDivino ip. 589.c.2.ufq.
'  ad p. 394-c. 2.
'Porque a todos fe prende,
f  he elle Amor como a he-
■- ra,p. 590. C.2.P.391.C.1.
Tambem he como a morte,

■*- por fer para todos, png.
f  392. c. I. e 2.
-Porque razao o monte, que
-- Chriílo para morrerefco-
í  Iheo, foy no meyo da tcr-

ra?p. 593. c. i.e 2.
-Adniira-fe a extenfao do
-- amor de Ghrillo neíle

monte. Ibid. VidcA/bw/^-

F

H
Fehre.

E febre o amor , e
computado no Meni

no Déos o calor pelos
"I dias , teve na Circumci-
\  fa6 lebrc ut alio, porque
•  fe Ihc contao oito dias de
• --febrc, p. 263. c. i.ufque

ad p. 269. c. 2.
Pebre, q 'e no feteno nao

faz crifes de declina^ao,
; a for de amor,he a mayor

febre, P.2Ó4.C. I. ufqué ad
P.26Ó.C.2.

e Déos hoiive feus Té
tenos , mas para a Ttbre

•  do feu amor nao os hou-
ve, p. 265. c. I .e 2.p. 26Ó,

•  c. I .

Matou a febre'da Cruz pa-
recendo menos , nao ma
tou a da Circumcifao,.pa-
recendo mais v curiófá ef-
peculacab no porque , p.
266. c. I. ufq. adp. 269.
c. 2. ■

Para hum coracaó febrici
tante de amor, os reme
dios, que dócm mais 5 fe
fentem menos , e os reme
dios, que dóem menos,
fentem-fe mais. Ib. Vide
Fnfermidade.

Feiti^o.

TOdo para os favores
de Déos foy hum fei-

ti^o de amor Santo An
tonio , nem a ferem raes
os favores, podiao menos
fer os feiti§os,p.i73.c.i-
ufqiieadp. 1Ü2. c.i.

Eníéiti^ou Santo Antonio a
Chriilo, e quanto ás cir-
cunftancias, aínda exce
den a arte,coiTi que Chri
ílo enfcitiga , pag. 175".

c. I.
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c. I. e 2. pas. 176. col. i. i'nais o fogo fe picava ,
e 2. " mais ardía i p- 1)64. c. I. e

Notaveis eíFeitos , Que cm 2. p. ^
Chrirto fizeraó os feiti- Derrete o fogo j fe he gran

de, e fe mayor, conlome:90S de Santo Antonio , p.
177. c. 2.iifqiie ad p.179.
c. I.

EÍFeitos tambem, notaveis,
que em Antonio fizeraó
os feiticos de Chrifto, p.
179. c. 1. ufquead.p.181.
c. I. Vidc

Feniz.

A fineza dos feus ex-
.  , tremes ardeo como

Feniz o cora^aó de Santa
Therefa, p. 358.c.2.ufq.
adp. 366.c.i.

Refpira o Feniz no fogOjcm
querenafce , eefte cora-
caó 5 com huma fetta fe-
rido , fe abre em boceas,
porque refpire , p- 36o.c.
I. e 2.p.361.OI. e 2.

Duas boceas abrió nefle co-
ra^aó a fetta : Mina de
fogo ardente , quanto
niais fogo tem , mais boc-
ca.s abre , p* 3Ó2. c. l. p-
3Ó3.c.r. e 2.

A fetta, que ferio o cora-
^aó, picoa o amor: ̂ar-
§a de Moyfés , quánto

tal o fogo do.amor nefte
coracao, p. c. i. 02.
p. 366. c. I. Fide Santa
T/jerefa.

Filha.

Eixar huma Filha a
^ lúa May excedida na

.  gloria, nao fó he gloria
da Filha , mas gioria da
May 5 p- So.c.i-'Uiq.ad p.
83.C. 2. Vide

Filhos.

HErdaó os filhos as vir
tudes de feus pays, e

nunca fe conhecem' nie-
Ihor os pays, que pelos
filhos, p. 77.c.2.ufque ad
p. 84. c. 2.

Até huin pay immortal fe
pode no dcfterro de hum
filhü cuidar que morre,
p. 102.C. i.ei.p.ioq.c.i.

Vid62. e Vida.

DeoT



\ t ,•} .-T* r

. Déos

J^dicé dax cmíjds

Filbo.

DEo O' Filho de Depsas
fn áy o res exce 11 e n ci as

fuas "a S. Jozéy epOrKTo
taó parecidos ambos )<^ue
fe pdreceíTi como Pay í e
Filtio , p. 411. c. i.ufaue
adp.4i7.c.2.

As perfeicoens dos Santos
todos , que no Verbo ha

•  por virtüde da fuagera-
■  cao eterna , quiz que Jo-
-  zé tivelVe por privilegio
•  da fuá virtude, p. 412, c.
• I. ufque ad p. 414. c.2.
Tam'^cnvteve do Verbo a

excelleiicia de fer Princi
pe gloriofo dos A n jos, p.
414.C.2. ufque ad p. 416-
C/'2. '•

Foy tambcm imagcm do
Pay í exceUencia efpecial
do Verbo ̂ ecomorpag.

- 4r'6. c. I. e 2. p. 417. c.i.
Vide 1^. Jozé.

D

Flores.

E lores fe compoem
o Livro de Marran) e

que flores? p. r.c.i.ufque
ad p. 4. c. 2. Vide Coficei'
sao.

G
■ '■y- ^ Genra. . ' y

Ero FirpiritdSantoGen-
ro de Santa Anna , na5.

fó foy gloria de Aii.naV
mas gloria do Genro ,'p.
91. C I. ufque ad p.95'.c.
2. Vide Sogra.

Graca.

HeMílria fontede luz,
e para fe divertir o

abyfmo da culpa fonte ,
em que fe diliünde a luz
da graca , p. qói.c.i.ufq.

' fld P.464.C.1.
Emprezas, cm que a graga

fe dá para nos livrar da
culpa, fa6 emprezas, que
Dcosdelcgou em Alaria,
p.46i.c.24">.462.c.i.

Naó fó nos livra Maria di
culpa com a gra9a,qua
nos dá, mas até para li-
vrarnos da pena a Scnho-
ra tcm gra^a , p. 462. c.i.
0 2. pa^. 463. c. i.'Vide
iV. Semora da Lu%^

HyppO'



' M'ais prifíCípáes:'^ S'i r
,  . -..j

K ' "' . I-s
Hjppofiia. jacinto. ̂

Ara os applaufos da
Concei^^aó , a que níais

^oftofa conccrre,he Hyp-
p(>nia ,p. i^ó.c.i.e 2.

Honra.

Azes entre o dofdouro,
e a honra fez na purifí-

' cacao María : lugeitoU'fe
•  ac) a¿to da puriftcacaó,
apparente-defdoura; mas
o que ñas mass foy final
da culpa, em María foy
firmeza da gra^a ) p. 318."
c.i. ei.p.^ip.c.i.

Aílbmbraó-fe osAnjoSjde2ne María na occaíiaó do
erdouro fe veja com

tantos luziraentos de hó-
ra. Ibíd.

Até chriílo, Filho do Pay
das luzes, particípou de
María a honra dos feus
luzimentos. Ibíd. Vide
No¡]a Senbora da Paz.

Afceo do fangue de
, Ayasa flor JacMitíó.^'e
María por nafcer de faa-
gue R£al, nafce com re-
galías de Jacinto flor,3p.
16. c. I. iflqnead pag.18.

-  c. T.' • _

Ñas folhas do Jacinto feef-
crevem ays j e nos ays da

- culpa vencidajiem Maiia
como Jacinto a fuá Co
rea. Ibíd. Vide Concei'
gao.

Jefus.

REmedio finguhiV'pará
todos o Nome Santif-

fimo de Jefus, p. 276.C.2.
iiíque ad p. 279.C.1. Vide
Remedio.

IngratidaO'

O Amor obriga-fe mais
das íngratídoens para

oscxceflbs, que das cor-
refpondencías para os ex-
tremosjp. 138. c.i.ei.p.
lag.c.i. ea.

Tem



~  Indice^ das coiijas
Tem o amor por pedra de Canoniza^aó , p. 146. c.

I. e 2. p. 14% c. I. Videtoque das funs finezas as P- H7-
ingratidoeiiS. Ibid. Vide
Amor.

Innocencia.

r,0 juizo dos homens
.  ,0 fer innocente he o

- mefino, que fer culpado;
, eopeor hc, que caftiga-
.;,do-le as innocencias por

culpas, as culpas fe apa-
- drinhaó como innocen-

:  cias 5 p. 299.c.2.ufque ad
.p. :;oi. c. I. Vide Vev'
- dade.

S. Joao de Sahagtim.

G Lorias da Religíao E-
remitica na Carioniza-

- gao de S. Joao de Saha-
giim ,• p. T42. c. 1. ufquc

•  ad p. 147. c. i.p. 1Ó6.C.2.
p.iü7.c. r.

Principe he Joao na fuaCa-
nonizagaó acclamado , e
com tres infigniasde Prin
cipe : hum ihrono , hum
fceptro, e huma coroa ;
o throiio de luima cadei-
ra de doutrina , o fcep
tro a graga do Sacramen
to, e a coroa a gloria da

Tbrono, Sceptro,
roa.

e G?-

A Medida do coracaS
de Déos foy S. Jozé iV

e porque tao confórme
ao feu coragao , hum re
trato do mefmo Déos :
hum quali Déos por fe-
melhaiite no Filho ;' e hü
quafi Déos por femelhá-

. teao Efpirito Santo ,.p.
,  i400.c.i.ufquead p.403.
,  c. 2. Vide Déos Pay,
Déos Filho, Déos Ej p'i-
rito Santo.

Qiiem tem a S. Jozé, fenao
tem a Déos nelle, tem a
Déos por elie, p. 421.C;
1.62.

He proteccao efpecial de
Reys a protecgaó de S.
Joze , p. 421- c. 2. ufque
ad p. 423- c. I.

Aindadormindo he S. Joze
o mais vigilante |prote-
¿Lor. Ib.

La-



L
Lagrimas.

NAo hao de fer fó dos
olhos as lagrimas de

hum peceador, mas íim
do corácaó chorando nos
olhos, e porque ? p. i.
c. I. iifque ad p. 224.. c.2.
yidcCoaJif/ád.

Largo.

NO multo, que o amor
da, fe ve fem medida

largo o Monte do Amor
DivJno , p. 58^. c. r.ulq.
ad p. 389.C.2.

Nao tem o amor mais fiel
compadb, que a largueza
das maos , p. gSq.c.i.ufq.
ad p. 386.C. I.

Ciiinnto mais largas faó as
máos no dar, tanto fe
acredita mais a grandeza
do amor. ibid.

diicchcga a dar hum
¿"•ilho, e Filho nao ib feu,
lilas fobre feu , Unigeni-
jji» até aqui extremo de

a^ó.c.i.ufquead
P- 5"o-C.2,
Tom. IV.

Mais princípaes. . , 5'13
Amor taó largo, quetíiea-

tro havia de ter , fenao
liiim monte ? Vide Moii"
te.

Lej Efcrita.

POr equivoca^aó foy
tamhcm S. Nicolao re

trato de Chriílo , c porif-
fo entre os Santos da Ley
Efcrita o mayor Santo, p.
340. c. i.uíquead p-347-
c. 2.

No jeroglifico de huma Ef-
trella fe retratou toda a
gloria daquelles Santos,
e Nicoalo ñas circunilan-
cias de ter EílrcíJa os ex-
ccdeo na gloria, p. 341.
C.2.P.342.C.1. e 2.

EftreDa foy Nicolao, que
fendo huma fó, equiva-
leo por todas as mais Ef-
trellas, p. 342. c. i. e 2.
p, 343. c. I.

Por fecucerrarem nefta Ef-
trella as virtudes de to

das, foy S. Nicolao hum
retrato de Chrillo , pag.,
343. c. 2. pag. 344. c. X.
e 2.

Comparaó-fe a Eftrella de
Chrifto, e a de Nicolao ,
e nao parece haverdiffe-

Kk renga
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ren^adeEíVrelIa aEftrel- .Vidciy. NicO"
la , p. 345". c. I. ufque ad
p. 347. c. I. Vide S. Ni
colao.

Ley da Graga.

COmo retrato de Chri-
fl:o,que foy por iden-

tifica^ao , fe fez Nicolao
rnaydr entre os Santos da
Leydagraca, p. 347. c.
I. ufque ad pag. 354. c.
I.

Antes da morte a Máy de
Déos o preferio nos favo
res aos mayores Santos,
e o fez por fiiho feii hu
retrato de feu mefmo Fi
iho , p. 348. C.2.ufque ad
adp. 350 C.2.

Na morte o mefmo Chrif-
to o preferio tambem nos
favores, e o fez tambem
hum feu retrato , p. 35"!.
c. 2. ufque ad pag. 333.
C.2.

Pefcreve-fe a gloriofa mor
te de S. Nicolao 5p. 351.
C. 2. p. 3 J2. C. 1.6 2.

Tambem depois da morte fe
fez mayor nos milagros,

.  qi-ie os mais Santos,e por-
iüb hum retrato de Dees,

- p. 55FC.2.p.354.c.i.e2.

láo.

Ley da Natnreza.

REtrato de Chriílo por
imitacaofoy S. Nico-

lao:aNatureza fe vio nel-
le excedida , e elle o-ma
yor entre os Santos da
Ley da Natureza, p. 330.
col. 2. ufque ad pag. 339.
c. 2.

Prodigiofa , e fobre a natu
reza incrivel penitencia
a de Nicolao, p. 330. c.2.
ufque ad p. 332. c.2.

Por vencer as Leys da Na
tureza fe pareceo com
Chriílo, p. 332. c. I. e 2.
pag. 333-c.i.e2.p.334.
c. I.

Defcreve-fe por hum retra
to de Chriílo o feu retra
to j P- 333- ufque ad
p. 336. c. I.

Por abílinentc fez refufci-
tar a fuá perdiz , e fe pa
receo aqui com Chriíto
nofepulchro, p. 337.C.2.
p.339. c. i.e2.

Por abíbnente o regalou
com muíicas o Geo , e fe
pareceo aqui com Chri-
ho no Prefepio , p. |^8.



ü  , . Mais pri7Wípaes. . cir
ror abftinente Ihe deo pao, • catíveiro liberdade, paff.
e agua a Mñy de Dees, e 319. c. 2. ufque ad p.222.
nclle a beiigaó dos feus c. i.
b'dlnhos , e fe pareceo Por forga de amorcativou
nelies com Dcos no Sa- a fuá liberdade Chrifto,
cramento, p. 3^7. q j.p, ^las que cativo na6 he,

co/ao^'^'^ quem tem amor ? p. 320/
Primor grande , antes que

hiherd Jade.

TAmbem a überdade ,
que Maria no Nafci-

mento rccebeo , facriíí-
cou no Defterro; fineza
de amor, quando Maria
le defterra por íeiiFilho,
ate da fuá Überdade fe de-
Iterra , p. no. c. i.ufque
ad p. 114. 0. r.

oacnhcar a vida , muito he;
mas facrificar a Überdade,
mais que niuito, p. iii.

Al a' p. 112. c. I.
Aleni dofíicrificio da patria

palla tambem o da íiber-
aade, p. 112. c. 2.p.ii2.

p c-i. ^\<^zDeJlerro.
' ntre a überdade, c o cati-

veirofez Maria pazes na
jurificagao ; oííereceo-fe
fr^írifto , fendo a mefma
^merdade,cativo no Tem-
pio; e Maria refgatando
a Chrifto fez do mcímo

efus remide a Maria, re-
mio Maria ao feu Jefus,
P.321.C.2.P.322.C.1.

Hum como Déos de Chri-
' fto , e para Chriílo, foy

nefta redempgaó Maria.
" Ibid. Vide Noffa Senhora
da Paz,

Lívro.

LIvro de flores he Maria
na fuá Conceigaó , e

ñas cinco letras do leu
nome tcm as cinco flores
do feu Livro , p. i. c. 2.
iifque ad p. 4. c. i. Vide
Conceigaó,

Lifonja.

NO tribunal daüfonja
a verdade fe deflerra

da Corte por mal ouvida:
nem pode ouvir bem a
verdade, quem fó a liíbn-

KJi 2 ja
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ja efcuta, p- 291. c.2.urq.
ad p. 295.C.2.

Nos palacios dos Reys a 11-
fonja aíTentou o feu thro-
no , e nelles reina, pag.
292.0.1.

Defpede-fe a verdade, don
de fe introduz a lifonja 5

, p.292.0.2.

Compara-fe com a hcra , e
porque? p. 293. c. i. e 2.
pag. 29^. c.i.e2.

Monarquía, dondd a lifon
ja fe traz na cabera, e vay
de cabera a baixo a ver
dade , defgragada Mo
narquía,p.294.0.1.0 2.p.
295. o. I. e 2. Dide Ver
dade.

NolJa SenhoradaLuz. ,

GRande gloria da luz
de María , até a vifta

da luz deChriftomoftra
que he luz, p. 448. o. i.
iifq. ad p.452 c.i.

Na5 fó he xMarialuz , mas
fonte , donde,para diver
tir as trevas de tres abif-
mos, nafcem tres generes
de Iiizcs: para o abifnio
da cnfermidadc a luz da
fiiude; paraoabifmo da
morte a luz da vida ye

hidice das coufas
para o abifmo da culpa
a luz da graca , p. 451. c.
2.P.452.C.1.' VideiV.iy^-
7ihora da Luz.

Por fonte de todas as luzcs
heMariaSpl, P.4Ó4.C.T.
iifque ad p. 469. o. i. e 2.

Tainbem he Sol,por ter por
filhos huns Allros de tan-"-
talüz. Ibid.

Exoellenoias deta6 luzídos,
e famofos Aílros.

M
Mdy.

MAria SantiíRma, e fuá
MáySanta Anna,eraó

parecidas ñas virtudes co-_
mo Máy, c Filha , p. 77.
o. i.ufque ad P.C4.0.2.

Quein bcm viíIc,oqueera
a Filha, nao podia deixar
de oonheccr, o que era a
Máy, p- 79.c.i.e 2. p.8o.
c. I. .

Mayor he a Filha q a Máy ,
mas a gloria mayor da
Máy he ver, que a excede
a Filha , p. 80.0. 2. uíque
ad p. 83. 0.2, Yide San
ta Anna.

Mdos*



Mais pr'mcípaes. S^7

Maos. Maria Santi¡pma-

A Fortuna mayor de liu
Reyno eíldjem que o

fcu Rey teiiha máos, p.
214. c. I. e 2. p. 215. c.i.
e 2.

Ter maos para premiar bc-
nemcrites , e máos para
caftigar culpados 5 be ex
altar-fe o Reyno, e mais
oRey. Ibid. Vide/?^j.

Maravilha.

EM q fcntido foy Ma-
ravilha a Senhora na

fuá Conceicaó j e por
guantas razoens fe pode
chamar iMaravilha? pag.
4- /-tirque ad p.8.c.2.

Maravüha foy Mariaj com
parada na fuá Conceii^aó
coninofco . p. e;. c. 2.p.ó.
c- I. e2.

Maravilha , comparada na
fna Conceicaó comíigo 9
P-7.C. I. 0 2.

■^ainbcm Maravilha, com
parada na fuá Conccicao
cqni Déos, p. 8. c. t. e 2.
Vide CoiiceígaÓ.

Tom. IV.

yide Coiicelgao , Dcf'
térro , Senhora da

Paz , e Senhora da Luz.
He rao de flores Maria, que

em cada letra do feu No-
merefpira huma flor, p.
T. c. 2. ufq. ad p. 4. c. 2.
Vide Conceicaó.

Déos, que o iinete da fuá
graca o poz aos mais na
teda, a Maria o poz no
cora^aó ,eporque?' p.^.
c.T. e 2. p. 6- c. I. c 2. ^

Foy Maria primeiro May,
que creatura, porque pri
meiro foy nella a graca ,
que a natureza,p. 7. c. i.
6 2. Vide Maravilha.

Teve Maria com os Anjos
o privilegio da fobrena-
tural crea^aó, c por pu
ra excede dos mefmosAn-
jos, p. 7. c.i. ufque ad p.
9. c. I. ufque ad p.i2.c.i,
Vide Angélica.

Entre os efpinhos da culpa
foy Maria Rofa pela gra
ca j p. 12. c.i.ufque ad p.
15. c.i. Vide Poja.

Teve Maria a Dees por
pay, e mais fe pode di-
zer que defceo do Ceo ,

Kk 3 do
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do que nafceo da térra : de Marialva , p. 222. c.2.

ufqiic ad p. 228. C.2.
Defcreve-fe a Nobreza mul

tas vezes grande defta
Cafa/p. 223. c. I. e 2. p.
224. c. T.

Primeiro Ihe deo a Senhora
huma flor para Máy.j e
depois hum fruto.pará'fi-
Iho : e que nafci'mento
ferá mayor, o do filho,
cu oda Mñy, p. 224. 02.

, ufq. ad p, 22Ó. c. 2.
Naó dá a Senhora da Con-

ceicao 5 nem frutos fem
flores, nem flores fem
frutos, p. 226. c. 2.urque
ad p. 228. c. 2. Vided//í-
cejjho.

poriflb gloriofa na fuá
Conceigao , p. 16. c. i.p.
17. c. I. Vide yacinto.

María, quando x\cucena do
Ceo , naó eftima em me
nos, o que he fdicidade
noíra , que o que he glo
ria fuá, pag. 19. c. I. e 2.
Vide Azucena.

Ñas flores do Sacramento
tem o Livro de Maria o
Index das fuas flores,p.
21. c. I. e 2. pag. 22. c. I.
Vide Concei^ao.

Tendo Maria a Dees por
Pay,eporfilhoo mefmo
Déos, mais he para a Se-

■  nliora a gloria de ferMay,
que a-dita de nafcer fllha,
p. 220. c. 2. p 221. c. I.

Vide Succefao.
Quando Dees quer tomar
tempo para noscaftigar,
a Senhora, por nos naó
ver caftigar , toma o tem
po a Déos, p- 462. c. i. e
-•P 4Ó5.C.I. Vide Fida-

Marialva.

PEIo nafcimento de hum
filho, que a Senhora da

Conceigaó Ihe deo , fe
exaltou gloriofa a Cafa

Martyr.

SEguio S. Braz os pafl'os
de Chriflo,quandoMar-

tyr, e o Senhor em mui

rás circLinftanciasdeixou,
que fe Ihe adiantaflé nos
palios, p. 6r. c. i. ufq.ad
p.68.c.i.

Onerecer-fe ao martyrio pof
leu golto , mais he acgaó
de hum homcm Deus^
que de hum puro ho{né,
pag. Ó5. coi. i.c 2. p. 66.
c. I.

Naó



,  ̂ Múis principa es. S^9
Nao menos parece Divino, dida. Ha em toda a quan-
quem na Cruz do mart)'-
rio padece de huma vez
fó muitas Cruzes, p.66.
c. I. ufque ad p. 68. c. i.
Vide S. Brnz.

Mifei'icordia.

Amoía ídéa, com que
retratarnó os Antigos a

Miiericordia 5 p. 201. c.
I. e 2.

Menezcs.

Reclariííimo Appellido
de Menezes. Víde Ca-

tanhede.

Mome.

ASfentar o Amor Di
vino nos montes o

feu thcatro , íeria por fe
querer chamar í e inciiix-
lar Monte p. 380. c. i.
ulqiie ad P.3S1.C.1. .

Diiüculdadcs para fe poder
fobir a efte Monte de A-
rnor > p. 381. c. 2. p. 382.
c. I.

Tres fao as medidas da qua-
tidade, e em todas ellas
elle Monte fe fem me-

tidade largura , ha exten-
fao 7 e ha profundidade.
Tal eftc Monte : he prc-
fundoj he extenfo, e he
largo: no muito que da ,
iníinitamente largo : nos
nuiitos,a quem dá , iníini
tamente extenfo, e no
muito,para quc.fe da , in-
fijiitamentc profundo ,p.
382. c. I. e2. p. 583. c- I.
Vide Profundo, Extenfo,
e Largo.

Murmurador.

VE;a que nao tenha
que notar em íi,queni

houvcr de cortar por ou-
'  trem , p. 153. c. I. ufque
.  ad p. 155. c. I.
Deitar pedras no telhadq
.  alheyo , quem tem de vi-
dro o feu, nao o faz^fein
rifco. Ibid.

Morte.

NAó he outra coufa
iium dcllerro,que hu^

ina morte,p. 99. c.z.iifq.
ad pag. 104. col. 2. Vide
Vida.

Kk 4 Neto.
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N
NetO'

EStimncoens íingulares,
que Chrjfto faz de fer

Neto de Santa Anna, p.
84. c. I. ufque ad pag-9i.
c. I.

Será hum Neto os amores
todos de fuá Avó, mas
elta Avó he as delicias to

das defte Neto , p. 88. c.
2. p. 89.C.1. Vide Avo.

S. Nicolao.

TOdo S- Nicolao he
hum milagre, por fe

parecer com Dees \ e o
parecer-fe com Déos he
por fer o Santo dos mila-
gr,es}p. 32Ó.c.i.uíquead
p. 330.C I.

Dcfcrevem-fe pelos mila-
gres de Moyfés os de S.
Nicolao, p.'327. c. 2. p.
328.C.1. e 2.

Como retrato , que he de
Déos, deixará S. Nicolao
a traz os mayores Santos:
he retrato de Déos por
imita^ao y e excede os Sá-

Indice das coufas
tos da Ley da Natureza :
retrato de Dees por equi-
vocagaó, e excede es San
tos da Ley Efcrita : retra
to de Déos por transfor-
ma^aó , e excede os San
tos da Ley da Gra9a, p.
329. c. 2. p.330.c.r. yide.
Ley da Graga, Ley-Ef
critay e Ley da Nature
za.

Nonte,

DN o nome de Maria
neme ás flores , e he

tan de flores efte Nome,
que ñas fuas cinco letras
fe retrataó cinco flores,
p. I. c. I. ufque ad pag.4.
C.2.

No nome de Jefus teve re
medio Chriflo enfermo
de amor, e para todos he
univerfal remedio efte
Nome, p. 282.c.i.ufque
ad p. 285. c. i. Vide Re-
medio.

Noronha.

NObiliíIimo Appellido
de Noronhas. Vide

Villa Verde.

Occa--



o
Occílfiao,

He a occaíia& may do
peccado; e fe po r nao

tornar.ífmael fevayAgar,
para que o peccaáo nao
torne , vay-fe a occaíiaó 5
p-a47.c.i.e2. VideCo»-
trigao.

Odio.

Onyerte no Sacramen
to Chrifto o odio em

amor; porque obemfei-
tor he taó amavel , queiiv. laií uajavei , que

Mais principaes- S^X-
olhos , p. 20T. C.2.P.203.'
c. I.C2.

Eit) Déos, entre remedios ,
e viftas, naó ha diíFeren-
9a) o mefmo que nelle
faó viftas fdó remedios.
Ibld. Vide Efmola. ' " -

Toda a fortuna de hu Rey-
no , fuá dita , ou defdita,
naó eita mais, que em ter
o íeu Rey olhos, ou nao
os ter, p. 203- c. I. ufque
ad p. 209. c. I.

Naó ha de haver para os
olhos de hum Rey , nem
longe, nem perto , igual
mente ha de ver ao perto,
e mais ao fonge, p. 206.
col. I. ufque ad pag. 208.
c. 2.w.

rouba os cora^oens de to- A dar-fe nos feus olhos pre-
d fos, e a todos fe mete no
coracaó : poriílb pelo Hm
para que fe dá , o Senhor
triunlh do nollo odio , p.

. 43. c. 2. ufque ad p. 47.C.
r. Vide Amor, e Sacra-
mefito.

Olhos.

OLhos ha de tanta com-
paixaó, que para re

mediar a hum pobre, ba
ila por efmola porlhe os

crencia, mais ha de íer
para os longes, que para
os pertos, pag. 207. c. i,
e 2.

Sequer no Rey no terfugei-
tos, ponha-lhe os olhos >
p.2o8.c.i e2.p. 209.C.1.
Vide Rey.

Chorar os peccados fe faz
fó com o coracaó nos
olhos, e porque? p. 251.
c I. u^ue ad p. 253. c. n
Vide Cofifillao,

Pay.
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p
Pay.

COiibecem-fe os púvs
pelos íilhos, e excede-

rem eíVes a feus pays na
grandeza , he o que mais

'  eltimaó os mefinos pays ,
^ p.77. c. í.ufque ad p. 84.

C.2.

Por immortal que hum pay
feja , fe pode cuidar que

- morre no deíVerro de hum
filho, p. 105. c. 2. p.104.
c. r. e 2. Vide Fida»

Déos Pay.

REtrato de Déos Pay he
S-Jozé: pollo em lu

gar feu o mcimo Déos, e
o iez Pay daquel'e Filho,
de quem o mefnio Déos

■ he Pay, p.403. c. 2-uíq.
ad p. 411. c. 2.

Altas razoens de equivoca-
^ao entre o Padre Eterno»
e S. Jozé 1 p. 404.c.2.urq.

•  ad p. 408. c. 2.
Nao fó teveS. Jozé a gloria
de fer fiibítituto do Pay ,
.mas a gloria de querer pa-

Indice das cotifas
•  recer o Pay feu fubñitu-

to , pag. 408. C.2. p. 409.
c. I.

Cuidados do Padre Eterno,
para que o chamar-fe Pay
de Cliriílo , o nao tivedé
inais que o Padre, e mais
Jozé, p. 409. c. I. e 2, p.
410.C.1. Vide d'. J' ozéi::: -

Patria.

A Patria, que Déos no
Nafcimcio deo a Ma

ría , facrificou Maria no
Defterro por amor de
Déos : propriedade de
flor, que da térra, em que
nafce , fe traslada para
outra térra , p. 105. c. i.

ufq. ad p. lio. c. 2.
Sacrificar a vida muito he,

mas fe o mais ciUlofo he
mayor, mais he facriíicar

■  a patria , que a vida, p.
106. c. i.ufq. ad p.i09.c.

-  ̂.V\áQDeJien'o.

N. Senhora da Paz.

rr Niformidade entre o
myítcrio da Ptiriíica-

936 , 'e o titulo da Senho-
ra daPaz, p.303.c.i.ufq.
ad p. 3Q6.C.2.

Tres



Mais principaéS' ^
Tres pazes fez Maria na fuá contri^ao, confíííaó , e fa-

Purificacao. Cótrarios faó
entre íi, a liberdade , e o
cativeiro, a honra , e o
dcidouro, a foberania , e
o abaiiniento: e Maria na
Purifica^ao , entre todos
elles contrarios fez pazes:
entre p abatimento, e la-
bedoria, entre o defdou-
ro, e a honra, entre o
cativeiro, e a liberdade,
P- 306. c. 2. p, 1507. c. I.
e 2. Vide Lí/jerdade ̂
Honra-^ e Soberanía.

Ceceado.

^ Orno fe ha de largar o
A peccado, para que naó
torne r p. 245. c. i. ufqne
ad p. 247.C. 2. VideCí?//-
tri^ao.

Penitencia.

Ara a renovaga^ do
templo da alma ha de

fer fogo, e agoa a peni
tencia : logo , em que fe

'  renaf^a Feniz , e agoa,
q íe renove Aguia ,

P-44Ó. c. I. e2. p. 447.C.
rpí - e 2.

tes a¿los tein a penitencia^

tisfa^nó, inftrumetos úni
cos para a renovacaó do
templo da alma. Vide
Templo.

Poder.

A redempcaó das nof-
fas culpas triunfou na

palma da Cruz o poder
de Chrifto, p. 438. c. i-
ufque ad p. 443. c. i.

Pela fuá Cruz le daó a co^
nhecer em Chriíló pode
res de Rey , p- 438. c. r.
ufque ad p. 442. c.i.

Tal he a Cruz na eítima^ao
de Chriílo , que fem ella
tudo Ihe parece nada, e
com ella nada Ihe parece
tudo, p. 442. c. 2. p-443i
c. I. Vide Cntz. ̂

Pamba.

POmba foy o coracaóde
Santa Thercfa, porque

na tolerancia dos traba-
Ihos gemeo como Pomba,
pag. 372.c. 2. ufque ad p.
376. c. 2.

Padeceo ás máos de hum Se-
rafím : grave padecer !
Nao atormenta tanto o

odio y
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quanto hum amor Nem prefente fó , nem fó

auíente hade eftar o airor

mas aufente , para que o
lo<"^ro nao enfaftie,e pre
fente, para que odefejo
nao maltrate, p.. iji.c.z.
ufque ad p. r34.c.i.Vide
Retiros.

S'H
odio ,

•  atormenta, p. 373
e 2. p. 374. c. I. e 2.

Com o peito atraveífado vi
vía morrendo fempre :
martyrio,em que fe mor-
re cada día, cruel marty-
rio, p. 374. c.I e 2.

Tanto defejiiva por Déos a
morte, quemorria, por-

■- qu e nao morria , p. 374.
•  I- Pag- 37J- col. I.

e 2.

■Qiial o amor de Chrifto na
■ Cruz, Therefa fem pade-
•  cer naó quería vida : Ou

morrer, ou padecer, pag.
376. col. I. Vide Santa

'  Tberefa.

o
Prégador.

Pegador fe ha de cor
tar por outrem, nao

tenha que notar em íi, p.
133. c. i.ufqueadp. 155.
c. I.

p
Prejente.

Eregrina queftao : fe
he maisconveniente ao

amor a aufencia , fe a
prefen9a, p. I27.c.i.u(q.
adp. 129. c. 2.

Profundo.

INfinitamente profundo
he no milito,para que íe

dá, o Divino amor no feu
Monte , P.394.C.1.ufque
ad P.397.C.2.

Toda a profundidade diz
altura : para o honieni he
monte alto, porque fobe
por elle a fer Déos; e pa-»
ra Déos he profundo,
porque por elle deíce a
fer homem, p. 394. c.2.p.
395.0. I.

Dcfce Déos para as penas,
que faó do homem, eo
homem fóhe para as glo
rias, que fao de Déos , p.
395.C.2.P.39Ó.C. I. e 2.

Dá-fe a razao,porque fazen-
do igualdades o amor,
aquí taz deíigualdades, p.
396. c. i.p.397.c.i. Vide
Monte.

Qtian-
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Quaiitidade.

E
M todas as medidas da
Quancjdade fe ve no

Monte do Amor Divino
huma Quantidade fem
medidas , p. 381. c. 2. p. c.i-e 2.
382

png. 199. c. 2. p.ioo.c.i.
Vide Oibos 5 Bocea , e
Maos.

Rey fern mnos , Rey fem
bocea, eRey fem olhos,
ou he Rey de zombaria ,
cu nada teni de Rey , p.
213- c. i.e 2.p.2T4.C.I.

5Ó fe pode chamar Rey, o
que tudo ifto tein, p.215'.

.c.i. V\át ¿Víojite.
Remedio.

Rey.

P^ta fe conhecer a Ma-
§elhde de hum Rey,

nao parece fervem tanto
as liizes,de quem refplan-

' dece,qua[ito as ¡ibcralida-
des, de quem reparte ,p.

„l97.c.i.e2..
j^sypara remediar o feu
Reyno , e moítrar que he

>  tres couías hade

moftrar quetem , olhos,
bocea, e maos : nos oihos
jnoftrard,o que pódecoin
numa fó vifta ̂  na bocea ,
n que obra com huma fó
r^davra; e ñas máos, o q
caba com huma fó obraj

PAra Chriílo enfermo de
amor foy o Nome de

Jefus remedio , e remedio
de multo Neme , p. 276.
c. 2- ufquc ad p.28o.c.i.

A fer de amor a enlermida-
de, fó hum Nome, que
o empenhava a morrer,
podia fcrvir de remedio ,
pag. 277.c.i.ufq.ad pag.
279. c.i.

Vida , e morte fe dá no No
me de Jcfus ̂  poriílb fe
remedio para o Redemp-
tor, a quem dá a morte,
rcinedío para os rcdcmN
dos,a quem dá a vida, Ib.
Vide Enjermidade.

Keno»
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de amor, p. 127. c. i.ufq.

Rejiova^ad. ad p. 1^54. c. r.
Nem na prefenca fe affina o
amor, nem na aufencia fe
requinta: hade ajuntar-fe
Drere!i9a com aufencia:
3on¡To amor grade, porq
>refente nos íeus retiros,

bid. Vide Amor, "... '

REnova-fe a Feniz no
foga, renova-fe a A-

guia no banho, e fobre
.. huma pcdra a ferpente:

tal pela penitencia a re-
novagao de huma alma ,

- pag. 240. c. 2. pag. 241.

c-i.

Refpeito.

NO tribunal do refpei
to a verdade fe detter-

ra da Corte por mal acei
ta : nem pode abragar a
verdade , quem fó o ref-
-peitoama , pag. 295'.c.2.
ufque ad p. 299. c.i.

O dar-fe a verdade, he con-
fequencia de naó haver
refpeito \ e nao menos ó
haver refpeito , de fe naó
dar verdade , p. 295". c,2.
ufq. ad p. 297. c. 2. Vide
Verdade.

Retiros,

Refente nos feus reti
ros fe deixou no Sacra

mento o amor de Chrifto,
e poridb hum prodigio

Rofa.

ROfa foy na fuá Con-
ceigaó a Máy de Déos;

e fendo a Rofa o prototy-
po da belleza , María,
por pura na Conceigao,
íby na belleza huma Ro
fa, p. 12. c.2.ufque ad p.
I<.C.2.

Toda a Rofa tem feu efpi-
nho ; masem María,que
vencidos Ihe cahiraó ao
pé, mais foraó triunfos
da bizarría, que naufra
gios da belleza, p. 14. c.
i.e 2.P.15.C.1. Vide Con
ceigao,

Sabio,



Sabio.

NAó ha amor fem fabe-
doria , e fó entaó ma

yor amor, quando mais
íabio , p. 119. c z.iifq.ad
p.I2I.C.2.

Amor, que para obrar fine
zas efpera horas, fabio
amor, p. 125. c- 1. ufque
ad p. 127. c. i.Yiáe Éx'
cejos.

Sabios.

SAbios, que fó fabem pa
ra fi, faó como as Eítrcl-

las,e os que fabem para os
ouiros, como o Sol-Por-
que, pag. iri. c. i.pag-

Sacramento.

E o Sacramento pao
- ̂  de flores , e ñas flores
do Sacramento tem o me-
Ihor Index as flores de
Maria , pagii.c.i. e a.p.
^i.C. I.

^"genhofa conquiíla, com

Mais principies. ^ S'^7
que o Divino amor no Sa
cramento vence aquellas
cora§oens , que o amor
humano naó pode vencer,
p. 24. c. I. ufque ad pag.
27. c. I.

Ires generes de coracoens
vence o Amor Sacramen
tado , que vem a fer : co-

.  racoens amantes , cora-

coens inimigos , e cora-
¿oens indiflerentes, que
naó faó inimigos , nem
amantes. Nos indifleren
tes, Chrifto pelo muito
queda, Ihes converte o
deíconheciméto em gra-
tifícacaó. Nos amantes,
pelos muitos, a quem dá,
ihes converte o ciume em
coníbrmidade: e nos ini
migos, pelo fim, para que
fe dájlhes con verte o odio
em amor. Ibid. Vide
DcfconheciJuento^ Ciutne^
e Údío.

No Sacramento nosda Chn-
Ito tudo , quanto tem , e
depois dellc, nem Déos
tem mais que dar aos ho-
mens , nejn os homens
mais que eiperar deDcos,
p. 31.c. I.ufqueadp. 34.
c. I.

Generofidade de Chnfto no
Sacra-
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Sacramento, calla o que pag. 46. c. 2. ufque ad p.
he mais,cfa]lanoquehe
menos,p. 34. C.2.P.35.C.
I. e 2.

Pelo Sacramento fe dá a co-
nhecer á grndeza deChri-
ílo, p. 36- c. I. e 2.

Ao Sol no Aíeyo dia fe com
para o Sacramento , e
porque? p. 37. c. 2. p-38.
c. I. c 2.

Porque com igual reparti-
gao fe dá a todos , poem
no Sacramento em paz
o noüb ciume , p-39-c.
I. €2. p. 40. C. I. €2.

Tanto fe dá no Sacramento
aos dignos, como aos in
dignos \ e quanto mais
aos dignos, mayor amor,
p. 41. c. 2. ufque ad pag.
43. c. I.

Tal he a uniaó entre os ho-
meiis, c Chriílo pelo Sa
cramento , que primciro

apartará Chriíto de fi ,
do que dos, homens, p.
44.c.2.p.45'.c.i.

Pelo Sacrameto os homens,
e Chriílo pallao de iiniao
a unidades, p. 45'.c.2.ufq.
ad p. 47. c. I.

Como fe hade receher o Sa
cramento,para os homens
fe unirem com Chriílo,

48. c. 2.
He fonte de luz o Sacrame-
to, donde para fediver-
tirem tres eclypfes , fe
diíTundem trésl-uzes t pa
ra o ecíypfe da enfermi-
dade a luzdafaudc: pa_-
ra ü eclypie da morte-á-'
luz da vida : e para o e-
clypfe da culpa a luz da
gra^a : c porque fonte de
tancas luzcs , porillb Sol,
p. 45-6. c.i.e 2.P.4Ó0.C.2.
p. 4Ó3. C.2.P.46Ó.C. i.e 2.
Víde Noflá ¡Senhora da
Líi%.

Sangrías.

Angria fby para Chriílo
.' o golpe da Circumcifaó:
era a cníermidade amor,
e fó Ihe podía fervir de
remedio taó cuílofa fan-
gria , p. 270. c. I. uíque
ad p. 270. c. I.

Sem cílar fugeito a'sleysda
Medicina fe fangra Chri
íto; mas ley da fineza he,
que as finezas fe disfar-
cem com as Icys , p.271.
col. I- ufque ad pag.270.
c. 1.

Nao tiíiha eíta fangria mais
caufa



Milis principaes
caufa q aculnade Adao,
mus por padecer o amor
tomou a íjngria , e nao
reparou na caufa» p. 27;^.

1. e ad pag. 277.0.
I.

Amor , que fe rcveíte em
purpuras de fangue , he o
Rey dos amores, p. 277.
c. T. e 2. p. 276.c. I. Vide

- Eifjef/ii.dade.

He

5^9

Satisfaga o.

Santo-

A Cruz da bcncao fe
n-.oílrava S. Braz o

Santo mais milogrofo , e
poriííb o mayor Santo, p.
60. col. I. ufque ad p. 72.
c. I.

■Fello Dcos o Santo do ef-
treito, e coinolhedeoo
pollo mais arrilcado, fíou
dellemais, p. 69.0.2.9.
73-c.,i.

Glcrins, que por Santo do
eftreito teve S. Braz , p.
70. c. 2.

Faz no eftreito milagrescó
huma palavra , e parecehum Déos, p. 71. o- i.

" ^ P^S- 7^. c. I. Vided'.
Braz.

Tom. lY.

 a fatisfacaó o ter-
cciro adfoda peniten

cia , e iimpos. por elU í s
-  coia^oens de toda a man

cha , faz que afiiíla Déos
nos mefmos coracocns, p.
277. c. 2. ufque adp.277.
c. 2.

Nao confiílc fó a fatisfacaó
em reítituira perda , mas
em dar alguma compeii-
facaó da injuria, p. 276.
c. 2. p 727- c. I.

Exemplo de como hade fcr
a fatisfacaó. Ibid. Vide
Templo.

Saiide-

FOnte de luz he María,
e fonte, donde para fe

divertir o abyfmo da en-
fermidade fe bebe a luz
da faude , pag. 472. col.
2. ufque ad pag. 477. col.
2.

Sendo ChriHo Fíiho de
Dcos , e de Alaria, mais
parece que nos dá a faude
por Filho de iMaria , que
de Dcos, pag. 472. c. 2.
ufq. adp.4C+. c. I.

Li Relie-
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Keflexohea faude, mais do va Chrifto na Hoftia , e

Sol, do que da Aurora,
mas Déos quer fe attribua

- mais áAurora,que ao Sol,
-  p. 45"4. c. 2. uíque ad p.
45Ó. c. 2.

Ajimtar-fe o Sol com a Au
rora he o linal mais cerro

•  da noíia faude. Ibid.
• Vide Noüa Senhora da

Lítz.

Sceptro.

NO Sacramento , que
Ihe pintao ñas mños ,

tem S. Joaó de Sahagum
o fceptro do feu Reyno;
grande Principe com tal
in'rgnia por fceptro! pag.
155". c.2.ufque ad p. 162.
c. 2.

Pelo fceptro doSacrame-
to moílra Joaó , que fe
foy grande ñas virtudes,
que Dees Ihe deo , o fby
tambem nos favores do
mcfmo Déos. Ib,

Vía Joaó no Sacramento a
Chrifto : íingular favor !
Donde aos mais le efcon-

de,re molkra a Jonó, pag.
156. c. a.ufque adp. 150.
c. I.

O peito aberto Ihe moftra-

alli Ihe revelava os fegre-
dos do mefmo peito : na
razaó de valido foy Joao
preferido aoutrojoaój
p.i59.c.2.p.i6o.c.i.

Tambem fe vé no.efpelho
do Sacramento hum efpe-
Iho das virtudes de Joaó ,
p. 160. c. I. iifq ad p. 164.;
c. 2. Vide S.yoao de Sa
hagum.

Soberanía.

PAzes entre a foberania,
e o abatimento fez Ma

ría na Purifícagaó \ aba-
-  teo-fe á humildade ma

yor , e quaiito mais fe
abateo, a mais fobio , p.
306.C.2. ufque ad p- 513.
col. 2,

Foy a Senhora como o Sol,
quando nao póde fobir a
mais , defce para tornar
a fobir, p. 30Ó. c. i.ufque
ad p. 309.c.i.

Por obedecer a huma Ley,
que a nao obiigava, fo
bio a parecer Divina a
Aláy de Déos, p. 309. c.
I. e 2. p. 310. c. I.

Tambem por fe reputar na
Purificacao como as mais

mu-
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mulheres, pareceo Divi-
na, p. gn. c.i.ufq. ad p.
313. c. I. Y\át Nojfa Se-
nhora da Paz. G

531

aO'

T

Soberano.

Aó foberano fe mof-
troii nnsfcus ahatimc-

tos CliriíVo , queaospcs
dos homensj á medida do

■  que defeco, ,fobio,pag.
134. c. I. ufqns ad p.i 39.
C.2. Wiiii Abatimentos.

Sagra.

POr efpofo de María te-
ve o Efpirico Santo por

Sogra a Sanca Anna j al
tas eíHmacocns, que o Sc-
nhor fez deífa Sogra , p.
QT.c.i.ufqueadp.g^.c.z.

Allim fez gala de a terpor
Sogra, que no día de o
fer, fe vcftio elle de gala,

c. I. ei. p. 93. c.i.
Vidc Santa Anna-

Sol.

E o Sol hum retrato
-doamor, pag. 109.

C.2.

radecer á Senhora
da Conceicao a Suc-

ccíTao que dá , he rcíii-
-' tuirem-íe ao Mar ós rios^

e a luz das Eftrellas ao
Sol, p. 219. c. i.ufquc.ad
p. 222. C. I.

Tal he a fortuna da fuccef-
fa6 , que mais para eíH-
mar he a gloria de fer
May, que a dita de naf-
cer Fi]ha, p. 220. c. 2.p.
221.c.i.

Succelfaó, por quem a Cafa
•  de feus progenitores fe
vé exaltada, lelice fuccef-
fao , p- 221. c. 2. p. 222.
c. T.

No nafcimento do inclyto
D. Pedro de Alenezes a
Máy de Déos deoá Cafa
de JVlarialva hum Filho ,
á de Villa Verde hum
Neto, e á de Cantanhede
hum Succcílor : por eftc
Filhofe exaltoLi gloriofa
a Cafa de Marial va , a de
Villa Verde porcfte Ne
to , e por eíle SucceíTor a
de Cantanhede. Ibid. Vi-

de Cantanhede , Vil a
Verde, e Mariaha.

L1 2 Tm-
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T
Templo,

T Emolo arruinado pela
culpa, e pela peniten

cia renovado he o home,
p.238. c. I. ufquead pag.
242.C.2.

Defcreve-fe o homem á ma-
neira de hum Templo,
P.239.C.2.

Na recdificai^aó do Templo
da alma nao fnó outros

os fundamentos q ruinas,
os materiaes lagrimas, e
os inftrumentos offertas;
he o que fazem os tres
aélos da penitencia , a
contri^aó , a confiílaó, e
a fatisíacao : a contri^aó
faz as ruinas cortando pe
los Ídolos ; a confiiraó
Í»roduz as lagrimas para
avar as manchas j e a fa-
tisfaca^) oñcrece os facri-
ficios para al impar as of-
fenfas, p. 241. c. 2. Víde

- Contr K'^aó , ConfiHao , e
< Satisfapao.

Santa T/jerefa.

HUm fó he o cora^aó
de Santa Thei-efa,mas

ñas perfeicoeSv fendq hu,
equivale a todos'os córa-
^oens, p. 355^. c. I. ufque
ad p.35'8.c.i.

De hum coracaó , que mof-
re de amores, nao fe pó-
dem defcrever as perfei-
coens, r.3j6.c.i.p.357.
C. 2.

Em tres figuras fe reprefen-
ta admiravel elte genero-
fo coragaó : he coraca6,
que heFeniz, he cora^aó-
que he Aguia , e he cora
caó, que ne Pomba. Na
fineza dos extremos ardeo

como Feniz. Na relevan
cia dos efcritos voou co
mo Aguia. Na tolerancia
dos trabalhos gcmeo co
mo Pomba, p. 3^7. c. 2.
Vide Pamba Aguia e
Feniz.

AftroSjpor filhosdo So],fa6
os filhos defte coracaó, p.
37Ó.c.2.urq.ad 9.379.0.2.

Quanto mais reformados,
mais luzidosAlbos, pag.
377. c. T. e 2.

Cada Religiofo filho defte
cora-
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Mars prindpoé's.
cora^aó val por hum Có- menino
vento i3e Religioros , p.
378.c. I. e2.

Trono.

"PI Or iiiíígnia do feu Rei-
i  no teve S. Joa<1 deSa-
hagiim huma cadeira de
doutrina per trono: exal-
tou-fe íübre os mayores
Mcftresdo mundo,e por-
jíTo para elle trono, o que
he cadcira, p. 147. c. 2.
ufqne ad p. i5'5. c. -2.

Comecou Joaó, por onde
todos acabnó, e tendo feu
Oriente o Sol,e feu iMeyo
dia Joao na luz das fcien-
cias íby hum Sol, que tc-
vc o Meyo dia por Ori
ente, p. i48.c.i.iifque ad
P.152.C.1.

X.ue o trono da fuá luz o
ajuntnííe elle Sol com as
madurezas do Occafo,
muito fora; mas que o
ajuntnííe com as menini-
ces do Oriente, foy mais
que milito , p.i^o.'c. i. e
2.p.i5T.c.i.e 2.

Eníiiiava Joaó com o exem-
P]f> ? e nao fó fe via alli a
^rtude em hum menino
da efcóla, mas em huni

huma efcóla de
virtudes, p. 152.c.i.ufq.

^ad
Nao ha de ter que notar erxi
íi,qücm houver de repre
hender a cutres, p, i5'3.
c. 2. ufquead p. 15-17. c.i.
Vide S. J' oao de Sa/ba^
gU/H.

TJ
Verdade.

Otavel antipatía, que
as Cortes tcm com a

verdadc,p. 283. c.i.ufq.
adp. 286.c.r.

Por tres fcntencas em tres
crut'liírimos tribunacs fe

.  deílerra a verdade para
fóra da Corte : no tribu
nal da dependencia fe de
ílerra por mal vifta : no
da lifonja por mal ouvi-
da; e no do relpcito por
mal acccita, p. 205.C.1. e
2. Vide Depci'deucia y
Lífonjii, e Rcjpeito.

Pie innocente a verdade,e
porilfo condeninada por
tres fentencas, pag. 298.
c. I. e 2.

Embargos , que fe pocm
por

í:
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por innocentes ás fenten- Morte para féus pays o def-
^as da verdade, p. 299.C.
I. e 2.

Mas porque he innocente,
nao ha para as fuas fcn-
ten^as e/nbargos : a va-

•  liaó-fe no mundo as cul
pas por innocencias, e as
innocencias por culpas,
p. 299. c. i.ufque ad pag.
302.C.2.

Deftino notavel; logo que
a verdade nafceo, veyo a
juftica Cobre a verdade,
p. 3pi. c. I. ufquc ad p.

• 302. c. 2.

Vida.

y Ida fugitiva vida he
crucificada para quein

defeja dar a vida, p. 59.C.
1.6 2. Vido liij'po.

A vida , q\ie a May de Déos
recebeo no Nafcimcnto,

"  no Dellerro a Cacrificou ,
porque viver deserra
do, he nao viver, pag.
loo. c. 2.ur^ue ad p.105.
c. 2.

Morre-fe na morte huma
vez Có , mas no dellerro

- muitas veze-! : hum deC-
terrado todos os dias
morre,p, io2.c.i.e 2.

térro de hum fílho 5 P^g-
103. c r.-e 2. p. 104. c.i-

e 2. Vide Dejicrro.
Fonte he -María de luz , e

para fe divertirem os e-
clypfes da morte Conté ,
cni que Ce bebe a.luz da
vida , p. 4^7./c;V. ,uTque
ad p. 461. c. I.

Avida, qucCóhe deChri-
ftoqueadá, maispaiece
a devemos a Maria , que
a Chrifto , p 457.c.i.uCq.
ad p. 459. c. 2.

Mais fácilmente chega a
morte aos que Chrifto
ampara, que aos que am
para Maria , p. 459- c. 2.
p. 460. C. 1.6 2.

Donde Maria efta, nao po
de chegar a morte , pag.
460. c. 2. p. 461. c.i. e 2.
Vide No[Ja Senhora da
Paz.

Villa Verde.

Or hum neto felice, q
Ihe deo a May dcDeos,

fe exalta glorióla a Cafa
de Villa Verde, p. 229.c.
r. uC.]uead p. 233.c-i.

Defcrcve-fe a cfcíarecida,
e real nobreza defta Ca-

ra,



fa , p. 229. c. I. e 2.
A poder-fe eftn Cafa exal

tar mais, fó o podía fa-
zer cfte neto, p. 230. c.2.
p,23i.c. I. e 2.

Que gloria he mayor, a fuc-
ceífaó de hum filho em
iviarialva, cu o nafcimé-
to de hum netoem Villa
Verde? p. 231.c.z.p.232.
c.i.

He neto, que Maria'deo , e
poriilb a corea defta ( a-
ia,p.232.c.i.c2.p.233.

c.i.

Vide. Succe¡Ja6.

Mais prifícipaes.
d

Virtude.

Elas inílgnias que os

JP Santos tcm ñas maos,
fe conhecem as fuas gran
des virtudes, p. r^S- c. 2.
p. 156.c. 1.62.p.162.c.i.
e 2.

Em íi oítentou ChriíVo vir
tudes ás mdos cheas, quá-

o no/pao do Sacrarhen-
to teve nas mábs o efpe-
Iho de todas as virtudes
p.i6o. c. 2. ufque ad pag.
1Ó2.C.2. VidedíTÉ'p/^'í?.

z
Zelo.

POr zelo do bem das al
mas o Bom Püftor fe ha

de negara morrer, como
defeja , aínda quando de-
feje o morrer, p. 57. c-1.
ufq. ad p. 59.C.2.

Zelos.

Orao prudériOimos¡os
zelos de S. Jo2é,e nun

ca S. Jozé mids amante,
que quando amante com
zelos, p. 401. c. 2.P.402.
c. I. e 2. P.429.C.2.P.430.
c- I.e 2.

f i n í s.

SOLIDEO HONOR , ET GLORÍA,
Solique Deipara Comeptimis MARl/E,
Magno,M praclaro meo Aiigiillino Parenti.

.«'3.
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